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União fraternal de azas francezas e
azas norte-americanas

Costcs e Le Brix vão ao encontro de Lindbergh
LA PAZ, It (A.) — Bm declara-

,;',.--, i impranaa, oa avladora» fran
coiaa Coitas e lie Urlx, hontem ohe

5.i,i"*i 
a eita capital em vOo dlrectu

e flantlago do Chile, annunelam
que a lua demora em La Pai ler*
curta.

O» tripulantes do "Nuug»«»cr
Coll" pretendem pruaegulr viagem
o mala cedo poaalvel, afim •!. a»
encontrarem com Lindbergh, por ue-
vuilAo do ":.•!¦!' que o glorloao com-
mandnnle do "Eaplrlto do 8. Lul»'
vae faier aoa pulara du Amerlca
(.'entrai.
O PREKIDENTH nol.lVIANO VIII.•i or < oicií:.'-. i; i.i; liltl.v.

LA PAZ, 31 (A.) — O preeldente
du Republica vliltou bontem, Ai pri-
melru» bora» dn noite, o» aviadores
fi.ni, i-iiti Costea e Le Urlx.

O prealdente, quo ea fozlu acom
puiibur do» «eus ajudantaa de or*
dens. felicitou vlvuinente o» dol»
, "i..j"¦ "!• piloto» pelo exlto do. vno»
sul-americanos que lOm realizado

A IMPBBNIA ARGENTINA EXAL-
TA A FAÇANHA UO "NUNOEIlIfBH-

COM» .

BUENOS AIRES. 33 (H.) — A
Imprensa lallenta em umio» elogio
aos u nova e glorlosu façnnhu doe
tripulantes do "Nungesser-Coll" 

pu-
tutido um record de nattire«a dlfn-
clllmu em vista d« altitude do» An-
de», por vezus superior n 0 e 6.U0U
metro», cm toda a regl.to por que
panaram,

Com effeito — dizem o» Jornaes
— Coste» o Le Brix atravessaram
liitrepldamcnte ns perigosas montu-
uhns dos Andes cm um vflo Inlntcr*
rupto de 13 horaa « inelu, cobrindo
sem o menor accidente a dlBtunctn

d» 1.300 milha» que lepara Bantm
go do Chile de La Pae.

OI '.:.'!« or.-;i!!«).| MEXICANO!
FKATKJAkam i.immii-.huii

MÉXICO. 33 (A.) — O» ecooteiru»,!• -in capital e localidade» próximasri.-.. ;.im hontem grande menlfeita-
çflo a Lindbergh, o glorloao pilotoamericano,
NO DIA -7. l.lMllll:ltlilt II.VAN.
TARA* VOO PARA «UATEMALA

UUATEMALA, 31 (U. p.> _ o
Departamento da Guerra annuncla
««uo Lindbergh partlri para e«ta oi-
dade, procedente do México, a 37 de
desembro.

A «HA. LINDBERGH CR EU OU
A TEXAH

NOVA YORK. 33 (A:) — O aero-
plano com a sra. Lindbergh, prog*.-
nitora du glorloao commandante do'Eaplrlto de tt. Lula", chegou hon-
tem A noite a Uromwllle, no Te-
xn».

Daquella cidade, a sru. Lindbergh
purtlrA para Tnmplco o dali para a
capital do México.

A MIA. LINDHEIIUII PARTIU
PARA TAMPICO

BROWN8VILLB, Texaa, 32 (D. P.)
— A ura Lindbergh partiu, com des-
tino n Tamplco, no México, Aa 8 ho-
rn» e 33 mlnutoa do hoje,
CIIEOADA A TAMPICO, SEGUIU
1.000 PAIIA A CAPITAL MEXI.

CANA
TAMPICO. 33 (11. P.) — A ara.

Lindbergh chegou a cala cidade Aa
11 horas de hoje, continuando a via-
gem pnrn. o México Ai. 13 horas.

A SRA. LINDUERUII CflEGOU
A' CAPITAL DO ME Vlco

MÉXICO, 23 (U. P.) — A Bra.Llndborgb chegou nqul Aa lü horas
c 15 minutos de hojo.

PORTUGAL
Commentarios favoráveis da
imprensa portugueza à de-
claração do sr. Chamberlain
— Fixação de residência ao
general Norton de Mattos —

Outras noticias.
LISBOA. 33 lü. IM - A •»»*«>••

ea, comuiuntundo favoravelmente a
diclaraçAu do ministros una itela.
çües Exteriores du Inglaterra, sr.
Chamberlaln, de que a alliança nn-
ulu-portuBueia «eiA mantida lnte-
irralmcnte meamo cm reloçilo As co-
IoiUum de 1'ortugnl na África, uc-
crcsccnta quo n esquadra brltiinnlcu
vlrA brevemente BO Tejo atlm «le
ratificar expresunnienle tul decinru-
C 

Por occaslão dessa visita haverá
discursos trocudoB entre o prcll*
d.nte Carmona s o commandante oa
esquadra, que marcario perante o
mundo n Bolldcr. da nlllunça.

O (iOVEHNO DETERMINOU PONTA

DELGADA PARA REHIDENC1A DO

GENERAL NORTON DE MATTOS

LISBOA, 22. (U. P.) — "O Século'
lutorniu que o governo fixou f resi-
ilencla do gcnerul Norton «e Mattos
cm 1'ontn Delgada.

PHOPEMHOR POHTKitJE/. UUE
VAE I.ECCIONAR EM HAYA

LISBOA. 33, (U. P.) — O ar.|Bur-
Im :,;•. Musalhaes aceitou o convite
pura fazer um curso dn nela llçOes
na Academia du Direito internado-
uai de Iliiyu. . . .

1'ORTLGAL NA. t;.\ 1'OSH.Ao DE
MEVILHA

LISBOA, 23. (U. P.) — O tr. Ase*
• edu Castro, que acaba do regressar
lu Sevllhu, declarou A imprensa que,, construcçAo do pavilhão portu-
fmez nu Exposição Ibero-Amerlcano
começarA em fevereiro próximo, &r.
crescentando que talvez essn con-
BtruççAo seja do caracter permanen-te para no futur.o InBtullnr a Expo-
«içtto de Arte e a Repartição de Tu-
rismo.

NOVAS DECLARAÇÕES DO GENE-
RAL NINEI. DE CORDES SOBRE A

BUA MISSÃO EM GENEBRA
LISBOA, 22. (A.) — Em novus do*

clarações A Imprensa, o ministro das
Finanças, general Sinel de Cordeo,
accentua que, "em Genubrn, apenas
pediu A Liga- das NnçOes recommen-
duçlo paru o empréstimo cm favor
de Portugal, procurando Junto delia
maiores vantagens o maiores <cgu-
rnuçaa para a mlssAo".

VAE PARA O ESTRANGEIRO O
SR. CUNHA LEAL

LISBOA, 22. (H.) — Annuncla.se
que o sr. Cunha Leal partlrA brevo-
mente em viagem uo ostrangelro.

O TEJO TRANSROUDUll
LISBOA, 22 (H.) —• Em eonsequen-

cia dos ultlmos temporues, o TeJ(\
aublu do nlvul *e transbordou, Innun-
iando as margens em grande exten-
bio.

UMA RESTITUIÇÃO
LISBOA, 22. (H.) — Foram resti-

tuidus hoje & mulher do sr. Alves
licln, ob roupas que lhe tinhntn sido
ipprchendldas no valor de algumas
iontenns de contos.

CREDENCIADO O NOVO MINISTRO
TCHECOSLOVACO

LISBOA, 22. (A.) — O sr. Viastlmt!
Kybal apresentou hontem ao presi-
dento Carmona ae cm tau crcdenolnos
quo o acreditam no caractcr.de ml-
nlstro da Tchecoslovaqula nesta cn-
pitai.

FALLECIMENTOS
LISBOA, 22. (ü. P.) — Fallecoram

nesta capital o coronol Francisco
Ferreiro o em Arralolos o medlw
Diimlíwi Felix,
CUMPRIMENTOS DE ANNO AO

GENERAL CARMONA
LISBOA, 22. (A.) — A Ia do Janel-ro próximo virão a esta capital va-

rias delegações de todaa as câmaras
do paiz. para cumprimentar o prosi-«lente Carmona pola entrada do An-
tio Novo. ,

Em honra a eBsas delegações ha-
vorA uma recita do galo, offerocldn
pelo governo.

UM GENERAL PARA FO'RA DO
CONTINENTE

LISBOA, 22. (O. P.) — Demorado
pela censura — O vapor "Sdo Ml.
Buol'' deixou hoje o Tejo, conduzindo
Pnrs oa Açoro;; o general Norton de
Mattos.

A LOTERIA PORTUGUEZA
DO NATAL

LISBOA. 33 (D. Pi- Resultados
da Loteria do Nata): 1" prêmio: 7 3118
— (.500 contos; 3" prêmio- 7.679 —-
1.500 contos; !•: 1.527 — 800 con-
tos.
QUANTO RECEBEU PORTUGAL

PELO PLANO DAWRR
LISBOA, 33 (D. P.) - Annun-

clou-s» ofdcléfmente que Portugal
recebeu, em 1917. por oonta dns re-
parações, segundo o plano Dawet*.
80.000 liiir;-.:-. ouro.' » oro 1928 reee-
berí 1(1(1 000.

ON DEPORTA OOI PARA, O*
• AÇORES

LISBOA 32 <U P) — O Jornal"üituoçiio* confirma a noticia de
Oue o paquete "SOO Miguel" partiu
Para os Acorca levando deportados
o general Norton de Mattos e oi
•*"• Lacerda de Almeida a Bnrtholo-
meu p»«hHh»*,

,-i ¦'..,.

A CARAVANA MEDI*
CA BRASILEIRA

UM EDITORIAL DE "LA NACIÓN"
DE BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 22 (U. p.) _ «j
Jornul "LB Nuelon" publicou bojoum editorial nobre u visito da Cu*
favana Medica Bruslleirn u esta ca-pllnl. Diz que nAo se truta de tu-rlstiis Indlíícruntes. "A correntequu nos chegu agoru do Brasil cImportante. Sflo visitas quu Ins*truem os visitantes c os visitados.Especialmente silo vínculos de unlfloe Intelllgencia reciprocas c um meloseguro de consolidação «• amizade
internacional. Essa vlsltu vali- oormultas embaixadas officiaes".

?¦ *?J?DICO-* Ba CARAVANA AS-SISTIRAM A DUAS INTRRVEN.
COES CIRÚRGICAS E A' SESSÃODO INSTITUTO DE SEMIOLOGIA

BUENOS AIRES, 23 (A.) — 0«inedicoH du Caravana .Medica Brasl-ielra assistiram boje, pcln manhã,n duas Intervenções cirúrgicas, umarealizada no Hospital Itawson, na
clinica do profesaor Flnochlette, eoutra no Hospital de Clinicou dc quetf encarregado o dr. Ellsero Segura.

A's 11 horau, assistiram elles A
soshAo especial que lhes foi offe-
reelün no Instituto do Semlologia.
nu clinico do dr. Spcronl, e que tove
grande assistcncln em que se viam
o embaixador Rodrlguea Alves, o dr.
Araex Alfaro o vários médicos nr-
gentlnos.

Usou dn palavra o dr. Sprroni,
que, mm. Imi, Io os ni uni l,i r.n du Cara-
vuna, fez resaltnr o alcance da tx-
oursío promovldn pelos dlstln-jtos
visitantes, mostrando que ot medi-
cos que a compõem sflo homens de
clara vlsflo, que podem comprchen-
der o valor dessas caravanas que
vflo e vim, deixando sempre att As de
sl ns sementes da bnrmon'a.

Falaram depois o dr. Nascimento
Gurgel, e outros membros dn Cara-
vuna brasileira, o dr. Joilo Arce,
argentino o o embaixador ltudrtgue»
Alves.

DOIS ALMOCOS
BUENOS AIRES. 22 (A.) — O dr.

Joh6 Arce, membro de destnquo do
Comlttf dc médicos argentinos, en-
carregado doa festejos i Caravana
Medica Brasileira, offereceu hoje
em aua residência um almoço a ai-
guns doa membros desBa Caruvnnn,
o mesmo fazendo, no Jockry Club, o
dr Speronl, a outro grupe delles.

O "ITAIMBÉ"' TRAZ CERCA DE
-.õ«i> TONELADAS DE CARGA
BUENOS AIRES, 22 (A ) — O pa-

quete hniNlIelro "Itnlnibí", em que
estA vlnjnndo a Curnvann Medica
Brasileira, de regresso no Itio de
Janeiro, levara para esse porto, e
pina Sunton cercn do 2 GQ0 tonela-
dns de carga, tendo sido forçado a
nflo nceltnr a cargo «|ue era destl-
nnda noa portos do Rio Cirando do
Sul e du I :n lilu.

Km todos ou círculos do commer-
cio exportador e Importador, que
mantém' ti-nnsacçoe» com o Brasil,
espera-se que a Companhia Coatel-
ra, do Braall, Innugur.. quanto an-
tes suas linha» pnra o Rio da Prata.

chiíe
O novo embaixador chileno

no México.
SANTIAGO, 22 (A.) — O go-

verno, em mci.sagrem ao Senado, ao-
1 ltou aut"rlrn •" , pan •eslgurir
ombalxudoi ni Mcxlco o actunl mi-
nlstro do Cli'" em |.a Paz, sr. MV
miei Rnrroa Castanon.

Pnra La Pn IrA o sr. Migui:¦
.nl •

A oecupação estrangtei-
ra na Allemanha custou
6.138.000.000 de mar»

coh ouro
BERUH, SI. (U. P.) — O

sr. Haas Ronde, alto offlclal do
JUinlotario doa Territórios Oo-
oupadoa, publicou um livro, eal*
eulando o ouilo total da ocoupa*
CÜo pelos Inimigos, na AUama-
nha, desdo o armistício, em ....
f.UI.000.000 da marroa ouro.

O ml-
em.

TODOS OS PARTI:
DOS INGLEZES CON-

TRA Ò JOGO
REPRESSÃO DA JOGATINA DOS

JOVENS

Conservadores, Hberaes e
trabalhistas pedem provi-

dencias ao governo
LONDRES, it (A.) )_ 0nlstro do Interior recebeu hontoift noite, uma delegaçdo de membro»dus tres partidos políticos brltan-

Trabalhista, quo foram pedir a SirWllliam Joynaon Hlckes provlden-clns attlncntes a combater a pragu<la Jogatina que ¦« esta alastrandoentre a mocldado brltannlca, prln-cipnlbiente no tocante âa corridas
de cavallos,

«JÍ 1d,Pi,«-**C-?o m presidida pelotrabalhista J. S. Thomas. o qual.cm nome de todos, expox clrcum»-tiincindamontc ao ministro a situa-
Çao, pedindo que o governo tome a
peito reprimir o jogo entre oa Jo-vens. J

O mlnlatro respondeu multo sa-tlsratoriament*. assegurando que o
governo Ja estava examinando, des*dc algum tempo, a questão e que."e,j 

j c nece"°a'-lo. teria opportu-
nidade de, por melo dc um projectode 1*1, providenciar para a protec-
çao da Juventude ha scesflo pnr-lamentar do nnno próximo. Aliás,a questão cm sl era sobremodo
coniplexu. As corridos haviam to-
mado tal Incremento, cm toda a
vastidão dn paiz, e o neu deaenvol-
vimento hnvla sido tào repentino
quo nenhum governo tinha tido
tempo do cxaminul-o conveniente-
mente. Como quer que fosse, o Ml-
nlsterio a seu cargo tomurla agora
nota do pedido e da represenlação
que lhe acabavam de eer feitas e
p: uvldenclarla.

Sir Wllllcm Joynson Hlckes ter-
minou promettendo que, na reuber-
tura linu sessões da Câmara dos
Communs, em fevereiro do anno
próximo, faria completa exposição
da política do governo a esse res-
peito.

A visita de Lloyd
George ao Brasil

Os jornaes londrinos ac-
centuam o caracter pri-

vado da visita
LONDRES, 22 (H.) — Noticiando

a partida do sr. Lloyd Qeorgo os
Jornaes referem que a visita do"leader" liberal ao Brasil 6 feita
cm caracter puramente particular e
mutlvada sobretudo pelo estado -de
saude de Margaret Lloyd George.
Entretanto, nflo obstante o caracter
privado da sua visita, o sr. Lloyd
George seria hospede do er. Octavio
Mangnbeira em um banquete que
lhe offerecera o chanceller brasl-
leiro.

FRANÇA
FALLECIMENTO DE PM TVRFM.tN

NICK, 22 (U. P.) — Fnlle.:«-u em
Beaulleii-Bur-mer o notável proprie-
tario de cavallos de corrida francez,
sr. Cnm Mi- BlnncJ
CM JACTO DE A(H A «DENTE
MATA TRE MARINHEIROS FRAN-

CEZEB
PARIS. 22 (U. P.) — A bordo do

navio da esquadra francesa "Remi-
rciiionl" rebentou hojo um cano de
agua quento. O íacto alcançou va-
rliiii marinheiros, matando tres o
deixando tres outros gravemente
queimados.

URUGUAY
MONTEV1DÊO. 22 (O. P.) — Esta

tarde, o vlee-prealdente do Conselho
Administrativo dn Departamento de
Mpntevideo, sr. César Battle Pache-
co, filho do <-::-i>rni!deiit<> Battle V
Ordoner, encontrou-«e, na rua, com
o deputado departamental dr. Mario
Dupont Agullar. Por motivos poli-
tlcoii, os dolii travaram-se de raxfies
entrando em luta corporal. O depu-
tado Dupont puxou, entSo. o revOl.
ver e desfechou dois tiro «contra o
eeu adversário. Uma das balas feriu
levemente o sr. Battle. no hombro.

A EDIÇÃO DE NATAL DO
"0 JORNAL"

Deudo o mez de outubro, O JORNAL vem propa-
rando, como noa annos anteriores, com o maior des-
veio, a min edição de Natal. Desta vez, porém, a edi*
ção de 1927 bb distanciará por muito de quanto temos
até aqui publicado, pois quo lhe procuramos Imprimir
uma fclçüo artística, para isso recorrendo ao mesmo
grupo de illuatradores que se incumbiram da edição
commemorátiva do bl-centenarlo do café.

O JORNAL alcançou até aqui uma coplosa e bri-
lhante collaboraçAo dos nossos melhores poetas, con-
tistas e prosadores, os quaes asslgnam trabalhou- de
alto merecimento pare o nosso numero de Natal. En-
tre ao nroducçõcs, que J& temos em mãos, cumpre-nos
destacar aa da Alberto de Oliveira, Afranlo Peixoto,
Humberto de Campos, Agrlppino Urioco, Pedro Navn,
Affonso Arinos Sobrinho, Carlos Orummond, João Al-
pbon8us, A. J. terelra Da Silva. Anna Amélia Queiroz
Carneiro de Mendonça. Lauta Margarida de Queiroz,
Cecília Melrelles, Maria Kugenia Celso, Bnptiota Pe-
reira, Haatoi Tigre, Affonso Costa, Miguel Osório de
Almeida, Azeredo Amaral, Mario de Souza, Constantlno
Pacheco, generajV José Caudldo Rodrigues, Enéas Fer-
raz, Rodrigo Octavio (filho), Trlst&o do-Athayde. Au-
gusto Meyer. Ronald do Carvalho, Malba.Tahan o Tarlos
sutros, cujoi pcomao oontpa estSo aendo (Ilustrados
por Marquea Junlor, Henrique Cavaileiro, Dl Cavai-
:antl, Corrêa Dias, Cornello Pènna, Jefforson e M. Wel-
llsch.

O JORNAL esta pondo o melhor «lo cou caforço
no Intuito de podar apresentar umn. edição de Natal
em «•oiullçflcn de Intr-rcnae a gnato arti«HcoR cusrpptl-
vela a nttralr a. attenção do graodo publico a quo"¦Ua servo.

j%í;{Vf.-r'.:'::. i.'v.i ií-': *.

Vôa-se em toda
parte io mundo

i •• *>

Os raids em andamento
e outras noticias de

aviação
PARIS. II OJ. P.) — O aeropla-

no "Oeorge» auyn*m»r", qu» e»ta
voando deita Capital para Hanol,
chegou a Adalla. Turquia, Mgundo
uma Informação recebida paio d«-
partamento da Aeronáutica.
O AVIADOR lll.ItT ACOBTA TENTA

O RECORD DA PEHMANEN-.
CIA NO AM •

NOVA TORK, 13 (A.) — B«rt
Acosta pretende Inlolar hoje, cedo, o
¦au voo para bater o record mundial
de permanência no ar.

O piloto, quo dirige um «nonoplano
Kokker, espara voar durante 10 ho-
ras ou mal». A d»»cel!ac«n aari foi
ta do aerodrumo de Roosevelt.

Bert Acosta, como se cabe, fet
lu.rt- da tripulação do "Amerlca
na qual o commandante Byrd reali-
aou o seu raid transatlântico.
CUMPRIDO O RAID PARIS-SAI

GON, IDA B VOLTA
PARIB, 21 (II.) — O» avtadore»

Cbalie « Rapin chegaram bontem ao
.\i-ii,'ii"i!i'i de Le Bourget, termlnan-
do aislm o raid Parli-Salgon, lda e
volta.
ANTOINAT VAE VOANDO PARA

BANOI
PARIH. :: (II.) — Telegramma de

Angora annuncla que o avladur An-
tolnat chegou hontam ás 20 hora» a
l<! minuto» a Adalla, na Turquia.

O aviador Antolnat eata tentando
um raid a Hanol no seu apparelho"Quynemer".

O AVIÃO DO RAID A* AUSTRÁLIA
TEVE DB ATERRAR KM

D.YWllON
l.".'.'!n:IJ::. 23 (11.) — Communi-

cnm de Raugoon quo o apparelho"Rosa Vermelha", em que os aviado-
res Miller e Lancasti-r estão tentan-
do um raid à Austrália, foi por cir-
cumatanclas Ignoradas obrigado a
aterrar em Oawbon.

Os pilotos .ii.",,, sSos o salvo»,
DR LISBOA. O AVIADOR LONGO

TOMOU VOO PARA CELTA
LISBOA* 22 (U. P.) —• Partiu pa-

ra Ceuta por via aerca o aviador ita-
liano Longu.
NOVO SKRVICO ni: TIl.VNUPORTi:

,ÁUREO, NA ALLEMANHA
HKKl.lM. 22 (A.) — Annuncla-M

que no próximo :¦¦-¦•¦ ¦¦<• scr& inaugu-
rado em Bremerhuven um serviço
de transporta em avldes, entre aquel-
Ia cidade e Borllm, para os passa*
i;. Ir,,:, dus grandes trunsatlanticos
allemães.
POldlt i: O R 100 SE CONSTRUIU

EM OFPICI.NAS PARTICULARES
LONDRES. 23 (II.) — Na sessão

do hojo du Câmara dos Communs foi
dirigida nu mlnlntro da Aeronáutica
uma intorpelluçS.0 sobre a constru-
cçAo do dirlgivel militar "R. 100" em
"inclua.- particulares.

O representou tu «Io mlniutro res-
pondeu que o governo queria apenas
verificar se havia alguma economia
para o Betado mandando conHtruIr
o ncio: tuto por uma empresa parti-
cular.
O AVIADOR DONATO BATEU '

RECORD DE ALTURA. ATTIN
GINDO ltJBT METROS

TURIM, 22 (A.) — O aviador ita-
lliiiio Dunatu, pilotando um appure-
lho italiano "A C 3" bateu o record
mundial de altura, attlnglndo 11.K27
metro».
A CHEGADA DE COSTES E LE"BROTEM LA PAZ — A GRANDE

RECEPÇÃO AOS AVIADOKES
S-RANCEZE8

LA PAZ, 22. (H.) — Os aviadores
Costea e Le Brix não, desde u suu
chegada, "hospedes illustre" du Mu-
ntcij-alldade.

Ao descerem no Campo du Avlaçlo,
foram saudados por uma senhora du
sociedade, nestes termos: "Vlestos
gloriosos o trlumphantes trazendo-
nos em nome do vosso grande paiz,
a Franca, a sua saudacAo c o symbo-
lo vlvente do «eu progresso devido
& coragem de seus filhos, sempre
heróicos u IntrepldOB. Estamos orgu.
lhoeoB e fellies em vos receber na
nossa grande pátria em estreita
união de ldeaes. Respondemos ft vos-
sa saudacfto. dizendo: elevemos on
corui-õci; bolivianos pela Franca."

Costes e Le Brix foram também
saudados peio prefeito e pelo ml-
nlstro da Franca e em seguida par-
clriiin para o Club MUltar, ondo Ja
eram esperados pelo presidente da
Republica, membro» do governo, nu-
torldades civis e mlltares. Ahl fo-
ram saudados pelo ministro da Quer-
ra a cujo discurso, que foi dellran-
temente applaudldo, respondeu o ml-
nlstro da Franca.

O presidente da Republica decla-
rou a um Jornal destu capital, a pro.
posito da chegada do "Nungesxer-
Coll": "A proeza de Custes e Le Brix
6 um novo elo da corrente quo nos
liga A Franga gloriosa.

Todu a Imprensa saúda em termos
affectnoBos a Franca e os avindu-
res.

Contei: fe» ft Agencia Havos a sc-
guinte dcclaracfto: "Salmos dd San-
tlago As S.3G, depois de termos ten*
tado inutilmente, uma vez, devido
ao mAo tempo, levantar vOo Desde
a nossa salda vlnJAmos pelo c.-i|i.iço
1.B0O kilometros sem ver ponto ai-
gum de referencia e gulondo-nos
unicamente pelos Instrumentos de
bordo. O nosso vôo reallzou-ss numa
distancia de 2.100 kilometros, via-
jnndo quasi todo o tempo a uma ai-
tura dc 3.600 metros, porque constnn.
temente estavamOB rodeados de ne-
voa Intensa.

A costa do Pacifico é perlgosiest-
ma para estes "ralds", pois uma fa-
lha no motor seria fatal por nA«'
existirem campos de aterrissagem.
Fizemos a viagem com uma -velocl-
dade média de 150 kllometroa por
hora. Marnvilharam-nos i,i. grandto-
bos panoramas que contemplAmos,
especialmente quando avIstAmos os-
ta cidade. Essa ImpreasAo tfio bella
e soberba que nos causou a iinturc-
za foi agora confirmada ndo acolhi-
mento tAo carinhoso o tao expontn-
mo com que nos presenteia a popu-
lactto.**

Ob dois aviadores foram recebidos
.hoje pelo presidente e amanhfl, em
audiência especial no Ministério «Ins
RelncDes Exteriores, o respectivo
ministro far-lhes-a entrega das Insi-
gnias da ordem do "Condor dos An-
des".

AmanhQ haverft recepcAo na Le-
gaçAo da Franca e ft noite ura ban-
quete offerecido pela colônia fran-
cexa a que assistirão o presidente da
Republica, todo o elemento offlclal
corpo diplomático e convidados.
n.VTIDO UM RRCDRD DE ALTURA

NA ITÁLIA

Uíjuidnção dos compro-
missos da comniissão da
Exposição brasileira de
1922, num total de 1^60

• contos
i.iühda, M. (A.). — rol au-

torUada a liquidação d» todoa
os compromisso» da commlas&o
da Exposição internacional do
Centenário do Braall, mm 1»SI,
num total do 1.380 coutos de
reta.

ANDOU A RODA DA
GRANDE LOTERIA

DE HESPANHA
UM MEDICO CUBANO FOI CON*

TEMPLAOO
— ?

O primeiro prêmio, que
era de quinze milhões de
pesetas, coube ao n. 10.123

MADRID. 23 (U. P.) - EU. a lis-ta dos dez prlmclrus prêmios daOrando Loteria du Natal, da li- -.[,.-
nha:

1* prêmio — 15 mllhõoti de pcae-
iV.~ •*¦ •°-,!!- ¦*• — -» milhões —
50.158. S« _ 5 iiiiil,,*,., _ 39.059*• — 3 mllhOes — 45.225. 5a — l tnl-
Ihilo — 24.9(8. 6a — 760 mil Peso-tas — 8.899. 7a — 500 mil — 33.08Í.
8a — 400 mil —4.881. 9a — 300 mil— 34.254. 10» — 150 mil posetns —
15.795.

Os numero» 857, 26.990. 21.439 e9.087 foraiq tuntbein premiado», com150 mil pciaetas. -
O primeiro o o quinto prêmio fo-

ram vendidos em Madrld. o segundo
em Vlgo c- o terceiro em Barcelona.
O DR. SANTIAGO REV CANIIOU

MIA 1'liAir.li) UE 300 MIL DOL*
LARE8. DO GRANDE PRÊMIO
HAVANA. 22 (ü. P.) — O dr. San-

tlago ltey, representante da Pro-
vinda de Banta Clara no Congresso
do Saude. ganhou a somma de 300
mil dollaroe, do primeiro prêmio da
Loterln dn Natal.

DIC-9B QUE OR IMMKiRANTEFi A
CHEGAREM AO RIO PELO **GE-
NErtALBELGRANO". HOJE, GA-
NHARAM O 3* PRÊMIO DE 10 MI-

LIIAEH DE PESETAS
MADRID. 22 (U. P.) — Annun-

ciou-se aqui quo a maioria dos lm-
migrantes que viajam a bordo do
vapur "General Bclgruno", que dc-
vera chegar As sele horns du inunhA
do umunhfl no Rio dp Janeiro, tem
partlcipncAo no segundo prêmio dn
loteria do Natal, quo sommu dez
milhões de pesetas.

O inquérito sobre o
naufrágio do " Princi-

pessa Mafalda"
BUENOS AIRES, 22. (A.) —

A embaixada da Itália recebeu
InstrucçOes do Roma no sentido
de reunir todos os testemunhos
póssivelR acerca do naufrágio do"PrincIposHa. Mufiildn" o dos
trabalho» do salvamento dos.,
passageiros e tripulantes.

Segundo us instruecnes reco-
bldns, os. sobreviventes que so
acham nesta capital deverflo
prestar depoimento pecante o
Ciiiiiini-- ariailo dc Immlgrucão,
o ob que sc acham no Interior

perante o consulado Italiano
mais próximo da zona rural cm
que estejam habitando.

TURIM, !2. (U. P.) — O piloto Ita-
liano Renato Donatl bateu hojo o re-
conl mundial de altura, attlnglndo
11.127 metros num vOo offlclalmcnle
controlado.

Donatl usou um monoplr.no Itália-
no "Acst" dotado de moior "Junl-
ter*.

NÂUFHAG-Í DE UMA~ ESCURA
VENEZUELANA

MORRE AFOGADA TODA A TRI-
PULAÇÃO

LONDRES, 22, (U-. P. > — O us*n*
to-do Lloyd Register em Curacflo

anniinclu fjiu: diversos membros da
tripulação «ln eseana vcncsuciami"Yelnte dc Jullo* morreram nforju*
dos, em seguida a uma collisflo des-
sa escuna com o vapor americano"ílorlda", na viilnhanca da 

' 
IIhs

Aruba. O navio veneiuelano- afun
«lou Inimcdlatamento,
'"' 

'.',:¦' 

','¦ 

- 
" '¦

OS RIGORES DO
FRIO NA FRANCA E

. NA INGLATERRA
JA' HOUVE MAIS DE DOIS MIL

ACCIDENTES
*»*** ¦

Os prejuizos materiaes
causados em França an-
dam em cinco milhões de

dollares
PARIS, 22 (H. p.) _ o frio e

ns iicvaiinii quo reinam nu França
desde domingo. Jft causaram duas
i..orles o 400 caBoa do fractura» do•mbros por ' edu. Em Porls '.•¦

Int victima? e no Tlnvi-o outrn."
tantas. Ob prejuiiio." materlaen nüo
avaliados em cinco mllhPos de dol
1ires.

INTKRROMi IDO O TRANSI. •
*TE' DE PEÕES

PARIS, 22 A.) — O degelo cau-
sou hontem e nln'-' hoje fts primei
ran horns, longa sffrle de desastreF

O trafego commercial e o próprio
transito de pedestres estiveram In-
icrrompldos por largo tempo Hs
inllliiircii de pessoas feridas ou con-
! ndldas, tendo havido tombem ai*
,..mns mortes por quedas dosas-
trosas nas as.

De Londres Informam que a meu-
ma situação se verificava naquella
«¦apitai.

OS HOSPITAES DE LOVDKES
. REfiOItGITAM

LONDRES. 22 (A.) — Ao que se
annuncla. ero de pessoas re-
« Ihldaa ao h ,pltnes desta capi
tal em consequencln de ferimentos
recebidos p-'ns quedas o outros ao-

Jik-nicü cauBados pela neve, hon-
tem, ê multo mnlor do que ao prln-
clplo so noticiou.

O total de cusob dessa natureza
foi, ao que annunelam ngoru os Jor-
naea, de perto de dois mil.,. .

A Imprensa asslgnaln. nos «eus
telcgramrnas, que desastres Identl-
cos se verificaram nas ruas de Pa
ris e algumas cldndns allemns. onde
íl semelhança de Londres, caíram
chuvas torrenclnes e neve fortliwl
ma, faz«ndc bnlxnr extraordinária
mente a temperatura.

TJJDO PROVA QUE
0 S4 E\ AGORA
APENAS UM TU-

.MULO
UM ULTIMO IsíÕRÇO PARA

SUSPEnOEL-O

Aberto um inquérito de
apuração das causas de*
termiiiantcs do desastre
PnOVINCETOWN, 23 (U. P.) _

Hoje, pela madrugada, oa mergulha*dorr* começaram a trabalhar na»
proximidade* do logar onde afundouo «ubmarlno S I*, o mar »*U cal-¦no, e o tempo 6 bom.

toi abandonada toda «vperança deencontrar ainda vivos alguns dostrlpuluntes daquella unidade damarinha de guorra amtrlcuna.
M-.(.l i:-| MAIS VIVO. DENTRO

DO «¦ 4"
PltOVJNCETOWN. Muswuchussota..

32 (U. P.) — A flotilha dc «alva-
monto du submarino "8 4* recome-
cou ho|e oa »eu» trabalhos, conse-
guindo lutroduilr ar, por melo deuma bomba, no Interior do navio sub-ni, ii.,,, durante toda a manha.

As experiências» feitas com o ar
qur eahla do aubmarlno provaram
que catava envenenado e nto eon-
sentiria a vida por longo tempo.

Os mcrgulhudcrci nfto puderamobter reapneta ia suas contlnuae so-
licitações, batendo com martctlo»
•obro o casco do navio, o que pro*va nio haver ninguém mai« vivo
dentro do navio, que JA ,.:.-. afun-
dado ha 113 horaa
O ALMIRANTE BRUMPY NAO CRU

HAJA Vivos NO "S 4»
WASHINOTON. 31 (H.) — Telo-

grumtnss de Provlncetown commu-
nlcam que os eoL-aphandrlstaa reco-
meçarftm. As I bora» e 15 mlnutoa,
o trabalho preparatório para o le-
vantnmento do submarino "H 4".

O almirante Brumpy. que dirige
ot trabalboa, admltte que dentro do
aubmeralvol naufrugsdo nAo ha JA
nenhuma prtisoa com vida.

O HS I" PROFUNDAMENTE 1 ¦:.¦,'-
TERRADO NO l.ODtt

NOVA YORK. 23 (A.).— As noti-
cias chegadse, huntem, A nolto, de
Provlncetown accentuavum que os
eaforçoe pnra a «ulvaçAo doa trlpu-
lantes do "S t" havlnm proseguldo
durante todo o dia, e »6 tinham aldo
suspctiKis quando, pela força du
temporal, o subníenslvel garrAra,
soltundo-a» da amarra que o pren-
diu ao fundo do mar.

Kí.tnviini, todavia, chegando ulndn
novos pontSrs para collnborar noa
aervlçon .Mniuio antea do rompi-
monto da niniura. porém, as espe-
ranças d» salvaçAo da equlpagem
crum quusl nullus, visto como o
submcraivel estava entorfado no
Indo, e n.i'1.1 podlu permlttlr o seu
refluctuuiuento. .

Momento» antes dc tor o subma-
rlno garrado, <w eacaphuiidrlKlaa Iam
Iniciar a experiência do abrir um
rombo no «naco do "S 4". pnra, por
melo de um longo tubo, tentarem
Introduslr ar. ugua o alimentos des-
tímidos nos potkilvnlH fobi-evlvontes
uo Interior do uavlo sinistrado.
ADERTO INQUÉRITO PARA INDA-
GAR DAN CAUSAR DO DESASTRE

WASHINOTON, 22 (A.) — Hontem
in,-Mn,,, ., mlnlstrp du Mai-lnsa, ar.
Wllbur, constituiu o tribunal .eapii-
ciai que vae procedor a inquérito
«obre ui unutuui do iic:¦:.-¦.'rc do sub-
marlno "8 (" ua» águas de Provln-
cetown.

«aniElltiriiTiTI* DO THIBDNAL '
DE INQUÉRITO

WASHINGTON, 22 (A.) — O oou-
tru-almlrunto Kluhard Juokaun foi
nomeado preaidento do tribunal con-
stltuldo pelo ministro da Marinha
para uverlguar aa cauuaa do deaaa-
tro do "S 4".

0 maior progresso financeiro da Itália*
depois da guerra

. -

Os oito factores da adaptação do padrão ouro

_%1ALLEMANHA
As importações allemás ul
trspassaram as exportações

BBRUM, 33. (0. P.) — A» impòi
tr.çòes de novembro ultrapassam »»
èxpòrUçSftei num total de J7.OliU.Pao.
de' marcos ouro,
. 0 .PASCISMO NA ALLEMANHA

ÍJERI.IM. 23. (O. PV) — Repreien-
tniitca do numenoioa organtsaçoes
ultranaclonalistas decidiram estnbe
lecer um bloco fascista allemfio, pa-
ra ae elelçBfn geraes qu» se espern
venham * reallsar-ao *>a primavera.

INGLATERRA

A divida fluetuante ingleza
— O encerramento do parla-
mento — Vae se tratar do
estabelecimento da paz in-

dustrial.
LONDRES, 22 (U. P.) — Os re-

sultado» do movimento no Theoou-
ro revelam que a divida fluetuante
da OrA-Bretanha attlnglu o total de
810.816.000 libra:: esterlinas, o que
represontn um uugmento de libras
105.039.000 cobro o total do começo
do anno financeiro de 1927.
SUSPENSAS, ATE' FEVEREIRO, AS

SESSÕES DO PARLAMENTO
LONDRES, 22 (ü. P.) — O Par-

lamento «juupendeu as auaa eessSes
ate 7 de fevereiro do unnq vindouro.
A "FAI.I.A DO THRONO" SA-

1,ll-XTA A IMPORTÂNCIA CRÊS-
CENTE DA LIRA DAS NACOES E
A AMIZADE ANGLO-FRANCBEA
LONDRES 22 (H.) — Encerra-

ram-se, hoje, na sensOes do Purla-
mento ,

No dlacurao do throno, sua mnji-e-
tini,, accentua a Importância, sem-
pre crescente, da Sociedade dus Nu-
çõe«, o registra com eapeclnl agra-
do a recente visita do pre«!dente da
Republica. Franceza a Londres, que
dera ao povo Inglês a fei!» opportu-
nldndo ile uma demonstração publi-
ca de affecto pela França c pelos
seus estadistas, bem como a visita
do 'el do Egypto. da qual era II-
cito esperar os reauitados mala fe-
cundoa

discurso lamenta o mallogro du
conferência naval de Genebra, e rei.
terá as segurança» de que a lngla-
terra nAo cogita de augmentar os
aeua armamentos.
REUNIÃO. EH JANEIRO. PARA ES.
TABEI.RCRR EM BASES DEFI-

NITIVAS A PAK INDUSTRIAL
LONDRES, 22 (A ) — Ao que se

unnumln. real!znr-eo-a, ,ios ultlmos
dlan de lancho próximo, ou no prln-
clplo do fevereiro, a primeira ra-
unIAo pnra discutir » resolver sobre
oa moios de estabelecer em basea de.
flnltlvas a pas Induatrlnt, de accOT-
do com o que ficou combinado entre
o grupo de empregados. Icaderado
por Sir Alfred Muiid. e o conselho
geral do «Congresso das Trade-
Unlons.
ADIADOS OS TRABALHOS PARLA-

MENTARE8 NA IRLANDA
BELFAST, 22 Ul i — O Parla-

mento da Irlanda do Norte adiou os
«i"ii:i trabalhos nara o mez de feve-
relro.

Na Fala do Throno, o rei exprime
a sua eatlsfaçflu pela melhoria do
commercio. patentendu na baixa do
custo da vida e nn grande reducção
do numero de desempregados. 8ua
majetaade termina congrotulando-so
pela continuarão iln<- uondlçOea pa-
clflcaa na Irlanda do Norte

PROCLAMA-SE O "FRACASSO
TEMPOn.ARIO' DA CONFERÊNCIA

DO DESARMAMENTO
LONDRES, 23 (U P ) — O rol

Jorge V, num discurso que pronun-
ciou. hoje. prorogando o Parlamen-
to, declarou <íuc a Gríl-Bretanha nilo
tlnba IntencAo de augmentar o aeu
programma naval, a despeito do"fracaaeo temporário* da conferen-
ciai de «limitação naval, convocado
pelo presidente Coolldge, e que se
realizou em Genebra. *<

CUBA
A inauguração do Congresso
de Eugenia e Homocultuta.

•:.'¦:a-!.':. .:•'. ití.p.t -*>.0 primei-ro í:<>wíren-o ' Pao-Americano do Eu•
genla o Ilomocultura lu*ugurarA.

«sta noite, a eUn ««ssfio de tres dts»
BstarAo representado» no mesmo 1*
palie» lattlio-amerlcan-Kj.

ROMA, 31 (D. P.) — O Oablntt»
annuncla o maior progresso flnan-celro da Itália, d«pola da guerra,com a adopçAo do padrAo ouro sobro
a bue de It llraa por dollar a 13.44
por libra. Um çommunlcado offlcl»!aitrlbue o tar «Ido poaalvel dar «•¦»
pa»»o 1» medida» mlnUalorlaaa ado*
puda» para defender a Ura. aaabor¦quella» dMtlnadaa a Impedir a aa-
pocylaçlo.

.**• «<*gulr. vem também, oomo umelemento que, Inconieatavelmente,
concorreu para a boa altuaclo daagora, a firme disciplina . actlvl-dado do povo Italiano.

Em terceiro lognr. aerviu da causao equilíbrio orçamentário da Hall»;
em quarto, o facto de se,terem uni.flcadu numa sã Inatltulcflo oa banco»cmlssorea; quinto, a redticçlo do pa-pal-mneda am clruulaçlo: sexto, a¦ •¦:, ,...,l,ic.*,., da divida de guerra:aetlmo. a •atablllaaçlo do cambio:oitavo, o ajiu-tnmento doa pi...... dotudo aoa '««larlo», melhorando ocueio da vldii, . nono. a formaçüo darom-rva-ouro.
OH BANCOS ITALIANOS M 111'in:-hi:miiii«is pel» MEDIDA QUESEM LHES CAUSAR PHKJIir.o,

INTENSIFICA OS NKflOCIOS
ROMA. 23 (U. P.l — Os banco- ds(odo o pai» moMtrnram-se romplnta-

mente siirprehcndldOM com a declxio
do «r. Muwollnl ceitabulaconilo o pa-drAo ouro, quo, sem Ibes causar pre-Juízo, Intensifica os negócios.

Oh banco» abriram, esta manh.1,
pagando »ohrn a base du I» liras pnrdollar. A medida entrou Immedlnta-
mento em vigor, sendo recebida comImiiicimi «atbifnçAo.
OS JORNAES ITALIANOS KI.O-i.i l.M A OnitA HO i.mi.iiMi

NA DEFESA DA LIRA
ROMA. 32 (A.) — Os Jornn.*.commentando a duclsüo de hontem.

do governo, reconhecem que a abo*
llçtto do curso forçado e o reetnbe-
leclmenlo do padrfto ouro reprmen*
tam a oonelusAo da política mone-
tarla ¦¦ „-a,,i... com clareza de vlsAo,
mothodo lógico e progressivo o cal*culadu prudenclo. p*lo primeiro ml.nlatro e seu auxiliar dlrecto. condeVolpl. na düfeaa da Ura.

O acto do governo — terminam o»
Jornaes — vem assegurar o futuro
dati forçau productivu« da NaçAo.
"A BATALHA DA LIRA KOI «A-

NHA EM TODA A FRENTE"
ROMA 22 (U. P.) — .\ ndopçAo

do padrão ouro está amido recebida,
cm todu a Itália, i-omo "a batalliii
da lira, que foi guha cm tuda a
frente".

Or teehnicos fínniicclroa rolem*

UMA EXPERIÊNCIA DE RADIOTE-
LEPHOTOGRAPHIA

NOVA YORK, 22 (A.) — Annun-
cia-Kü que vflo ner feltun Irradiações
do photographlss nu lunnhli de 1 dc
Janeiro próximo.

As Irradinç&es serão feitas cm
caracter dc experiência.

HESPANHA

A chuva interrompeu os tra-
balhos agrícolas.

MADRID, 22 fll.j _ As chuvas
torrenclaos deste» ultimo» dia»
liiiiini.ir..in dc tul forma os campo»
de fllantaçCo qui» ou"trabalhos ngrl-
coIiih tiveram dc sor quasi totalmen-
tt suspensos.

Calcula-se que devido u cesa cir-
cuinstanclu estejam punidos cerca
do 'ini:. mil trubalhadorcB.

faxIíEoeu « Dutteroit da
REAL ACADKMIA HI8TOKICA
MADRID. (A.) — Kalleci

hoje ü.'FrunciBCo K. Uhngon, mar-
quez dc Laureneln, director da Real
Ãcadomla Histórica, e quo possuía
uma bibllotheca consld«;radn unin
da» melhores «lo mundo.
O RESULTADO DA LOTERIA DO

NATAL
MAU'Rir, 22 (A.) — O Ia Pro-

¦ du GranC Loteria do Natal,
ni i. total dc quinze m JiBos «lo :
sctiiB, c ube ao hllhet< n. 10.123.
snbendo-se ,uo, desse t' il, 750.0iiii
j sotas couberam nos nniprogudi.s
da Estnçüo da Estrada de Forro do
.'tolo-DIa, que sc cot' • i parn

Jqulrlr pin" de um
O restante dn Orninlc Prêmio

LOiib»; a diversos operários, todoa rie
oiicon recursos.

O 2* prêmio, dc doz miihOcs de
..esctas. ..oubc uo bilhete n. 6ú 153,
que foi adquirido pela Agencia em
Vlgo da companhia nrmadora ulle-
mü de Hugo StlnncH, dello partlcl-
pando, por iniciativa desna Coro*
panhia, numerosos passageiros dn
i rcelru claase do vapor "Generni
nclgrimo", ali embnírndos com des
i no a Uut ' '._.

A mn1 "I dos outros prêmios fo:¦¦ niilla paru eipta capital, não sen
f • por emquanto conhecidos ob pos-
aulilorCH dos prcmlos maio es, alem

isca eni ...orados.

bram que ewa 4 a primai!-* medidadaaaa natur-asa, da.d. llil. quando»e approvou uma 1*1 parraitiindu acony.raAo do papel-mo.d» em ouro.Obe»rv«.e., aqui. qu, a oonvei.Ao,
que o lUnc, da llalla effecluari Alaxa »»i«b»lM!ida pelo decreto real.nao algnlflcarA neue»aailamente quêo ouro deva circular, poi» looo aorfn.
n^fu/. 

l,m-'r«»1-"-'*'vo, e re-uit.rl.na fu«a do ouro; ma» aocr**c«rita-
i q.^e. * <-0I*v»r»Ao IrarA grandr.ben, leio», sobretudo para o ròn"mercio ext.rno, porqu, eliminara o
tr!íiíriiSrnJ,d'i"en,d »r*'Udlal»l dain»iabilidade da moeda,

Eapera-a» que a medida de como;• -a.i-.i.. immedlato a volta A actl-vidaile ludiMitrlal. que ae achava umtanto paralyaada noa ultimo» meies.,devido A Inc-rt-Ma «obre aa fluctua*
COoa i-viiiii.im da Ura em relaçAo Afmoeda» estrangeira» de base ouro.
A LIMA ABRIU COM 1'MA ALTADB 18 PONTOS. EM NOVA YOUK

NOVA YOIIK, 32 (U. P.) — Afirma J. P. Morgan A Company con-firmou a noticia de Roma. dn aber.
tura de um credito du 3i tnllhoea dedolliire, ao Banco da Itália, em con- .nexAo com a volla do padrão ouro,e confirmou. Igualmente, a noticiade quo fflra lambem aberto um cre-
dito d, cinco nilllióm de libra» aomeamo • ¦ ,i • :, -i, ,,.„¦,. pelaa (IrmaaMorgan, Frniifel. Hnm tiro».. Rarlnga» Ruterhlldo.

A Ura abriu com uma alta deIS pontos o foi cotada a .0537.
O DECRETO DK ABOLIÇÃO DO

CURSO FOHCADO
ROMA, 22 (II.) - A *na.eta Of-fk-lnl publlcii os decretos concer-

nontes A ubollçAo do curso forçado
¦ pagamento «m ouro do» direitos
aduaneiros,

Este» decreto» tcrAo execuçAo lm-
med lata,

A FOHTE ALTA DOS TITULO*
ITALIANOS EM NOVA YOHK

New York, 22 (U. P.) — Os tltu-
lo» Italiano» anui tiveram hoje uniu
torlc alui. A Ura forliou a 027 1)3
por rnlirugramniu,' contra 642 7|", «lo
hontem. Houve nlgumu confusão
resiiltanto du n- . ... arbitraria du
taxa da IJ, llrus por dollar. As
transarei!,-), (oram pequena», e»|Sii-
rando o esclarecimento dn situação.O preço de encerramento foi do lllliras por dollar. .

A COTAÇÃO NA BOLHA ln.
LONLREK

I.ONDRUS, 22 (C. Ia.) _ A llrtt
lol colada .mui hoje « HJ.7S contra,N'J,'.'.'i da COtaçAo «le liontein.

RATIFICAÇÃO DO TRATADO BRA*
SILEIRO-VENEZUELANO

(1AIU.'AH. 22, (U. P.) — u p0.der Executivo rnllfli-on hoje o Ira-lado blllBIlelro-Veneluel.uio, «cl-i-Um n innnillençAo dn ordem nus
frunteltiiH, nn caso «l. perturbacfludu par..

NICARÁGUA

Está para breve uma investi-
da final contra o general

Sandino.
MANAGUA, 22. (U. P.) — Annun-

çiii-se que u investida final contra
o general Sandino começarll dentro
de poucos dias.

BÉLGICA

Partiu para Berlim o sr. Os-
car Costa.

BRUXELI.AS, 22 (U. P.) — O
sr. Oscar da Costa, co-dlrector do"Jornal do Commerclo" dn Uio de
Jr.nolro, Hogul. hoje para Berlim

ESTADOS UNIDOS

O pacto franco-norte-ameri-
cano examinado pela Com*
missào de Diplomacia do Se-
nado — O novo vice-presi-
dente do National City Bank• -^-O-tns^imttcias.
WASHINOTON. 21 (A.) — O IX-crotarlo do Estado, sr. Keliog, ro.«-•beu. hontnm, em conforencla, aCominlssüo «ie RelaçSes Extorlore»do Senado, com a qual esteve oxu-minando os termos do proposto pa-cto d« paz perpetua entre a Frnnçue os Ustados Unidos, nas bas<« lan-

çadas pelo sr. Orlund.
O NOVO VICE-PRENIDENTI", 110NATIONAL CITY BANK FIXARESIDÊNCIA EM BUENOS AIRESDENCIA EM BUENOS AIRES

NOVA YORK. 22 (U. P.) _ Jun.(emente com a comunlca'.-.1o de
que o «r. Rolu C. Hart. .-,i,:i;-„ d|rt-ctor dus flllnes brasllci.-i,<i do Nu-tlonnl City Dnnk. de Nova Vork.fora eleito vlcs-presldonto dessa or-
ganlzuç.lo bancaria, annuncln-so queelle 'StiibelccerA a sua realdonclucm Buenos Alrs», quando regressarA Amerlca do Sul, om Janeiro pro-ximo.
O sr .Hart dirigirá, de Uueno» Al-re». todas ns flllar-s, nn Amerlca doSul do National City llank.
O CHANCELLER KELLOGG COM-

PLETOII Tl ANNOS OE IDADE
WASHINGTON."!!* <U. P.) — Fea-teju hoje o seu 71» asnlvon.arlo na-tallclo o sr. l--rnnk KoIIokk. mini»-tro das RelnçQea Extorlore»
Por esto: motivo, o chefe da ehnn-cellnriu americana recebeu numero-soh telegramma» ,i,- congratulaç6f«

do varias partes do mundo.
EMBORA NAO CONFESSADO. O

FIM DA VIAGEM IIO SR. DE VA-
LERA DEVE SER POLÍTICO

NOVA VORK. 22 (A ) - Os Jor-.'¦aes. noticiando a chegada do lea-
der revolucionário Irlandês'De Va-
lera a esta cidade, dlzom que o ex-
chefe do Hln Fcinn velu aoa Entado*
Unldoe para proceder a estudos
eomnicrclae» c InduBtrlaes.

Essa afriminçllo. todavia, e con-
testada por todos quantos conhecem
a acllvldade do iender revoluciona-
rio. os quaes garantem que n via-
gem 6 dc fim político e que.De Va-
lora velu procurar apoio para «
obra da lnd&pendoncla complota dn
Irlanda.

RUMANIA

Violenta collisâo de trens em
Nadasel.

BUCAREST. 12 (H./ — Com-
.'¦ií. de Nadasel que se deu

hoje ali violenta colliaSo de trens,
..'.¦niit-iiidu sr in onite pcsa« .s fe-

ARGENTINA
A NOTA CULMINANTE DA FESTA

DE HOJE
BUENOS AIRES. 22 (U. P.) —

Continuam sendo multo homenagea-
dos aqui os membros du Caravann
Medica Branllolra.

A nota culminante dos festas d«
hoje foi o acto de confraternldadr
quo se realizou no Instituto dc Sc
ml.loiogia do Instituto dn Clinicas.
Discursaram os drs. Speronl. Nasci-
mento Gurgel, Cusslnuo Gome» e o
estudante Calvlnbo Filho, que dit.
«e quo ne«a horta os braslle.lroa me
consideravam argfwtlna-. pelos «en-
tlmcntos e pelos ideae*.

Encerrou a strle de discursos o
embnlxador brasileiro, dr. Rodrlgueu
Alvea

A' tarde, os medico* brasileiros
foram recebidos pela Associação Ho-
dica. e A noite, pela Academia d* '
Medicina.

Amnnhft vliitnrflo o Mimou Naclo-,
nal de Lujan e asslátlrfio, á noite, a
um baile offerecida pela Ctutf Ver-
nieiiia Argentina.
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O suecesso do nome

ADAMO
isíá no fino gosto é na qualidade extra de todos

os 'seus artigos
Preços de agrado ac Publico
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Interesses de política partidária prejudicando a rea-
lização de um empietiendimenlo patriótico

Moaart MONTEIRO

( Para O JORNAL )

Desola d* os ir*, meqibroí do
Conselho Municipal crivarem ds
mal» de Mlacentas emendas o pro-
iKlo de reforma do ensino, etabo*
rado pr!« Directorla ds InatruocAo
inb OO vi et us do pi efeito. O Con»-
lho nomeou uma eommlsafto ds ln*
tendentes para dar parecer sobro
•«sas «mandas

Uma assemblta qus, a um pro-
)eoto que comta de quatrocanloa •
pouco* artlgoi, offerece para mais
tt« nl -i... «menãss, "ipso (a-

.Cto" condamnou «sue projecto, pre-
tendendo alterai-o ds principio s
fim. 0 direito do emendar propoal-
cõea, noi orgflos legislativos, é um
direito amu-gurado peloi seos regi-
mentos; msi, no exercício desse dl*
ralto. como no de todos os outros.
6 preciso «tvitur o abuso.

Oferecendo mali de eelscetita»
emendes s um projecto de quatro*
centos « poucos artlgoc, projecto
pacientemente elaborado pela re-
portlçüo technlca de Proíoltura,
niio parece quo a ainemblía leglila*
tiva do Uliirlcto. no exercício ds
sua attrlbulc.No conirtltuclonal de
gcellar, rejeitar ou modificar este
propo !-..'.... lenha procedido com o
cuidado com que ne dovla manlfee-
lar aobre mnterlu d* tflo alta relê-
vpncla-

gelneenta* emendas s um projecto
oni que se consubstancio um código
de'ensino popular, nue, como todo»
oi cnillgos, requer conteitura, me-
thodo, syatcmiitlxaçfio e unidade, '

o meimo quo pretender dcspedac/ir
esee cabm-o de código e querer rc-
duzll-o n umu colcha de retalhos,
semelhante A Icglulnclo amorplin e
contuKU que esta desorganizando o
cnalno municipal o que í Juatamente
o que n reformn do ar. Fernando de
Azevedo procura corrigir.

Depois de npresentar tno nume-
rosas emenda* so projecto gover-
nnmenlnl, resolveu o Conselho, co*
mo ílcou dito. nomear uma t-nm*
mliwflo pnra estuda I-at.

Ao que a* noticio, «nua commis-
s.1o. composta de uma mela duzln
de Intendentes, operou o milagre
de, eni tree ou quatro dlus, dar
parecer sobre mula de selscentas
emendus.

Tratando-HO.de mntcrlu delicada
Iconio t raoiliticur um projecto de
código de ensino, é raso para se re-'glstrar com estranheza o "record"'

! alcançada peln commlssuo especial
di- Conselho. Por mais talentosos.
nor mnls cultos e por mais compe-
tonten que sejam esses srs. edl» em
objecto da pedagogia • legislação

escolar, 4 eurpreliendonte que em
tre» ou quatro dias tlveeeem nsaen-
tado Juiro definitivo scerca de
selicentaa propoalcoes. Daa duo»
umai — ou esaa commlwao ê um
portout«, como competência a co-
mo operosidade, ou eotSo nio auU
•itudar uttenlamtnte as «elscsnla»
emaados sobra as quaes s« mini-
(estou.

Por outro Isdo, smqiMnto <¦-¦¦ >
comralaelo opinava com tal rapl*
dei sobre as omenda» em upi'••.<>. a
maioria fluçluonl» Ao CoiMellft»
Muolclpai declarava a esaa commis*
aflo o sos i*i¦preuontiinii-3 iln lmpren-
ss que jíi possuía um substitutivo
para ser apresentado ao projecto do
prefeito.

Ao que* Informam os Jnrnooo, é
usalm qne o Conselho esta proce-dendê em (acc da re(òrma do en*
iln... A ::- .iui.l.'.i legislativa do
Dletricto, como se ví. estA dividida
c apaixonada deant*i da maior ten*
tatim da organlsticSn do emlno po-
pular até hnje emprehcndlda no
palx.

Se oa motivos que a esiAo orlen*
tando nuo foniem essencialmente
partidários ou |i«aioies, seria o
i-aso, de louval-a pelo interesse que.
agora ella ••-ii*. tomando tteln edu-
.-.i.j'(i. popular — ella. que alé
hoje nto vem fazendo outra rolou,
neste terreno, senAo drspresar o
problema do ensino publico, ou en-
lüo uggrsvai-o cada vez msls com
medidas de todo o ponto inoppor-
tunoM, .ih. in,!.... ou errôneas.

Encarando n questflo da educa-
çflo popular da capital do pulx como
um nspecto do grnndioin proble
mn da edueaçêo nacional, nSc
comprehendemo* como é que o II-
luitre sr. presidente dn Depuhllca,
que ao que ae dlz, tem prestigiado
o prefeito do Dlstrlcto na reforma
do emlno municipal, nüo levs o sou
npolo ao ponto de Impedir que In-
terosses de política partidária pre-
judlquem a realização de um em-
prehendlmento patriótico, de ob-
jectlvo naelonal, de finalidade brn-
sllelra, e que. levado a cabo, hon-
rarln o próprio governo da NacSo

Rodrigues Alves. prestigiando
Pereira Passos e OHwnldn Cruz.
este no combate á febre amarella
e aquelle na remodelação da rapl-
tal do pnlz, duas campanhas sus-
tentadas dentro dns fronteiras do
Dlstrlcto Federal, — prestou A No-
cão dois grandes serviços, que fl*
guram entre oa mala aaslgnalado»
de todo o seu governo.

actos «rric-iAias tx> mmmm
9» KSTAUO — OlTMAfl ftOTAg

OfKWPTOS Om mmmmsotmtP' "
afronto «ABi.es #

(Da mmmtareml fo JOft-iAl,
SOi* B*ll* ¦•ría>«<«)

HKl.Uí MORUSOKT», II — O
ir. Antont" Carlos, preeHMste «o
Estado, sfilgnou honiem as eeguln-
tes aetoi».

Exonerando, a pedido, u pfomotor
da Juatlça. da comarca de Tres
Pontai, bacharel Frederico Augusto
Condeceira.

Deeiaranda sem effelto • selo em
virtude do qual foi o bacharel 811-
vlno Leite Hobtn nomeado para o
eargo de promotor da Justiça . da
comarca de Joaft Pedro: o acto *m
virtude de qoal foi -loiio Caatro no-
meado par* o cargo de adjunto do
promotor da Juatlca da comarca d»
Paracatu* dlltrlcio da cidade do
meamo nome.

Nomeando e bacharel Elias Pie
Monteiro da Silva para o eargo d*
promotor éa Juatlca da comarca da
Trea Pontas.•rr.iiisfcriii.il. para n »eorelarla
de Segurança • AuUteftela Pub|l-
ca, o ->lmfe de lecQAo da atentaria
dn Agricultura, Buginlo Guadognin.
O TltWUNAI. DA Bilt.ACAO BM

re-niAS
r.l-.l.l.'. HORIZONTE, JJ — O

Tribunal du ItelacAo do Edado de
lllnai entrou hontem naa ff-rl-u do
Natal, aa quaea se prolongaria st*
o dia 7 de jantiro próximo.

NOTICIAS DE BELO HORIZONTE
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Que inferno!'
Utero Doente

Que Sofrimentos Horríveis!
Palpi tacões do Coração, Aperto, e Agonia no

Coração, Falta de Ar, Sufocações, Sensação de
Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno,'
Falta de Apetite, Incommodos do Estômago,
Arrotos Freqüentes, Azia, Bocea Amarga, Ven-
toaidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e
Quentura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pontadas
e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas
Gostas, Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores
ap Ventre, Tonturas, Tremuras, Exdtaçõe3
«ervosas, Escuredmentos da Vista, Desmaios,
Zumbidos nos Ouvidos, Vertigens, Ataques
Nervosos, Estremecimentos, Formigamentot Su-y
bitos, Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores
Frios ou Abundantes, Arrepios, Dormencias,
Sensação de Calor em Diferentes Partes do
Corpo, Vontade de Chorar sem ter Motivos,].
Enfraquecimento da Memória, Moleza de Corpo,
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho,
Frio nos Pés e nas Mãos, Manchas na pele,
Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de
Hemorroidas, etc. etc. Tudo isto pode ser causado
pela inflamação do Utero!

A*s veies a pobre doente pensa que está
sofrendo de muitas Moléstias, sem saber que
tudo isto vem do Utero Doente.

O Utero é assim: quando elle está Doente todo»
os outros Órgãos sentem tambem.

Trate.se!, Trate*e!

Use Regulador Gggtgjgl
Regulador GESTEIRA é o Remédio

maammm ¦ mm/mm^mmmma

de Confiança para tratar inflamação do Utero, o»
CataiTo do Utero causado pela inflamação,
Anemia, Palidez, Amarelidão e Desarranjos
Nervosos causados pelas Moléstias do Utero, a
Pouca Menstruaçâo, Dores e Colicas do Utero e
Ovarios, ac Hemorragias do Utero, as Menstru-
ações Exageradas e Muito Fortes ou Muito
Demoradas, as Dores da Menstruaçâo, as Amea-
ças de Aborto e as Hemorroidas causadas pelo
Peso do Utero inflamado!

Comece hoje mesmo

a usar Regulador GesteiTã

mimÜtÊÊm

ACTOS DO 1.0*. KJIINIO UO MST.VIni
BKLLO H0R1K0NTB. 31 IA.)'—.

O dr, Antônio Cario», preeldente do
!.'¦ i...!.., saalgnou hoje OI n-çnliit.--.
sebpsi

Exon.-i .ni.i.i, n pedido, o pronvitor
tl« Jii-i|...i de Tre» Ponto*, bacharel
Frederico Auguato Codi»celra: d«-

- -Lu -ini.- aem e((elto: o auto <m vir*
ni.l. du qual (oi o i.:...|i-u "l Salvlno
I..-H- Uni.in. nomeado promotor »i-
Justiça de Jo«e Pedro; o acto em
vlrttidr do qual foi João de Ca»*
tro nomeado para adjunto de pro-
motor em Paraeato'. no dlitrlcto da
oidade; nomeando o baeliarvl íllm-.
Pio Monteiro da Silva, promotor na
comarca de Tres ponte»! trar.eferln-
do para a Secretaria de Susuranc-i
.- Ai.il:,t»-m-la Publlea, O .:hof»> da M*
ceio da Secretaria de Aurlnulluín.
i: 11,. -• ii ii. uuu'!..-'.- ni o. '

Fomti: o codioo do rnori-isso
rawAb

BBL.L0 HORIZONTE, !t (A.l —
O» dr». Américo Lope» e Cícero l--o-
pe», sdvocadoa no Rio. acabam di
o((erecer ao Eitado de Mina» Uu-
rae», uma obra que orfanluram eo*
bre o nos»o Codifo de Procuto Pe-
nal, fnxendo o primeiro a entrega
de orlglnaes de um Importante tra-
balho ho dr. Antônio Cario».

O IntereiHante trabalho (oi (etto
como aequencla d» outro» oubllcado»
pelo ...:.!nli.:i. jurista, pro(e»»or I-•'•-
vindo Lope» e estA prefaciado nelo
deiembarsador Raphael Misalhflee.
presidente do Trlbuml dá Helacüo.

A EXPOSirjAO RROIONAI, DO
TRIÂNGULO

BULLO HORIZONTE, 22 (A.) —
Informam de Uberaba:

¦ "Reina frrande cnthuilasmo entre
acrlcultorcs e criadores da rerllo
tri.-nifTiiiiiiii, pela próxima expoelcftti
rcr-lniiul a reallsnr-sc era Janeiro
próximo.

Ha da parte do dr. Olavo Rodrl-
rues da Cunha, presidente da Ca-
mara, o máximo empenho em qut
elementos de maior renome da In-
dustrla peeuarla e agrícola do Trl-
anrnlo Mineiro, compareça A l-.xpo-
elcfto Preparatória.

O dr. Olavo Rodrigues organlia
um programma attraente, o qual de-
veri atr executado no reolnto do
certamen. Desse programma que ae-
ra. variado, consta a reabertura, do-
pois de trm longos annni, do Prado
de corrldaü.
A OFFEWTA DF. lll 4UADR0 AO

pnMHIllllNTK DO BSTADO
BELLO H0RIS50NTE, S2 (A.) —

Rennc-ne hoje, no Theatro Munlcl-
Pll, uma commlBsfio convocada para
deliberar eobre a ofíerta de um bel-
lo quadro, de Annlbal Mattoi, 'Intl-
tulado "Solnr Tradlcelonal*. ao pre-
...l.l.-.iii.. Antônio Cnrloa.

O DEPARTAMRNTO DE ARMA-
ZE.VS REGULADORES DE CAFÉS

MINEIROS
BELLO HORIZONTE. 22 (A.) —

O "Dlarlo dc Mlflas Geraes", dis,
que o Banco do Espirito Banto, ten-
do contractado com o governo do
Eatndo de Minas o armaxetiamento
d* cafés mineiros, sujeito» a reten-
çlo, que demandem ao porto de Vi-
ctoria, criou o departamento dc '"Ar.
miixena Reguladores Mluelroa".
A ESTAÇÃO DR PALMYRA TERA»

ELECTRICIDADE
BELLO HORIZONTE. 22 (A.) —

Informam de Palmyra:
"A Companhia dc l.actlclnlos, de

propriedade dc Alberto Boeke, quo
postiuo no dlstrlcto de Mantlquvlra
bem montada ueina, vao llluralnor «
citação local da Central o todo o
povoado, tendo iniciado Já aa "'-
Mtallt:i;õi»:i, aa quaes se acham s car-
go do Br. Pedro Ladeira, tecbnlco
daquella emprese"
i^^«^^f»^^»^»A^^^^^w<*wwM<yi

Ho «rodoso oe Vtxtoa, o ml»»
KDdo 4o ptoteem* Bwpo, mr. Dor-
row, (sida a WUitam Rryon »U
serie d pargttatea ss mata sorcas-
llcoai

At»«lit*»». dtala «Ue ao leader
(undamentatistrlf qua tudo o qus
rata na BINIa Aeie asr Inlerpra»
tado lllernlm-enteT

r»nao, retnicavo Brran, «jos
todo o qua **tA na WMia davo aer
aceita tal • qual.

Assim, ctetee qua o Senhor
euvk.u ur» peixo su((lclent«mtnte
grande para devorar JonaaT

Hlm, a delxat*m* dlxer-voa qus
am milagre i tio (acll de aer ad-
mlttida quanto outro nUagro.

Facll I. dlxola. admittir qus «
balela engoliu Joaai.

PtrtsHsment»: »• asalm o dlx
S Bíblia.-*

' O acooismo tnnri-.i o limite 4s
dois hemlspherloa. nitidamente dis-
Unctos, r.a Amerlea do Nortt. IM
sm lado r-itA a America tradlclo*
oallata, protestante, -a Amerlea doa
purltnnos, doa pioneiro», cujo cen*
tro do gravidade ae encontra na
exnltncfio rellRloaa: a Amerlrn par-
tlilurlii de uma moral aoclnl, de
uma moral nolltk-n, colonlxuda rs-
plrltualmento pelo purltnnlsmo. en*
eadeada a preconceitos dc uma
r.-tr.-si.-.-i niiirã, destituída de ar-
madura ctUica, •¦ que, uma vet
asonltnda peba vacai mlgmtorlas
do meio-dia e do oriente europeu,
tenta exacerbar o velho nsrlonn-
llsrno dos povaodoicn, ufini de lm-
pedir qua a tolerância pela llber*
dade Individual comprometia oa
alicerces históricos da naclonall-
dade. Hcnplamo o prohtblclunlsmo
não episodioa dramallcoa deaan ba-
tulha. Do outro lado, temos os
Batadoa Unidos dos novoa povoa-
dores, das raças morenas do ml
c das regISes alavas. portadores de
outras rellgISea, sdorondn ao 8s-
nhor com uma llthurgia »¦ uma
niyntirn pecutlarea Aa sus» seitas,
comprehendendo u Bíblia A mn-
nelrn romana, o botendo-ae íurlona-

msnts pelo Ideal da liberdade Indl-
vldual, sustentado pelo liberallimo.
Na alma do bom americano, dr
tradicional eatlrpe puritana, arde
o oonho de aaalmllacSo das raças
qua entraram neste cryaol, o qual
vae de um a outro oceano, i¦:. par-
tlndo dahl, ' que t-lU» pretendo 6
a entandardtxnçSo de todas* ss con-
iclenciaa e de toda» su i-n--ii.Hi-
ii.ni- i. Ford deverA mecanlxar to-
dos o» espíritos, dentro dmi quu-
droa de uma horrenda unidade.

O prohlblclonlsmo nüo d, na
America do Norte, uma attltude
eugenlea, de medicina social, de
preservação da baio phyalcn da
raça, mos uma campnnhn dc de-
magoKla religiosa, encabeçada pela
autoridade discricionária de pasto-
res baptlstas e methodlatax. oa
quaes, cerrando fileiras em torno
da Bíblia, organizam o (anntlsmo
com essa curteza de visão, que
torna o Indivíduo Incapnz de tran-
slgir com oertaa rsalldadea pelo
respeito dss quaes a Idoa centrai
acabo aurgindo victorlosa. Beber,
6 pnra o (undamentallsta um pec-
cado, e é nesse caracter de pec-
cado hediondo que o proteatantta-
mo aggresslvo e o (undamentallsmn
militante abriram (ogo contra n
Intcmperonca, procui-undo unlvur
as althas ao delírio da embrlof*uez.

Trlumphante primeiro nas Ick'»*
Inturns locaes — cm 191!'. a IS*

emenda A ConotUulç&a americana
rslu sabõrisar, aaaia d« (arto, a*
asenoa 4» direito, oa *£atadoa Uai*
(lOS, A OPinlIO lirolllblrlolllotn des-
ti*oc*m a fottait»* ít» *Aioil»a»
do»". A tt iogrira vencer oa rm-
lume» « a aenslrilllitads ambiente
O moraltanio prota»(ant«, do índole
rtie-winiilra, ganhara n partida, lm-
pondo a.i maiorias heailanlea a
IlirliinSo dn atrool rui hlerarchla
mnl.i elevnda dn pecrado».

— 0»in"i oa resnlladoa deaaa ex-
porlencla de rageneniclo moral,
pela iiii.iiiiii!'.."n. Inexorável do oi*
ooolT He as consequendn» da umn
lel devam aer apreciadas pala sus
exwuçiío. ss condlcAea dn appll-
aoclo do *• Viilntr.nl act" a do
"Campbell Wlllla set" (o primeiro
ds outubro de 1919 e o segundo de
novembro de 1111) —» uma e outra
mcdiii.ui do maior rigor, poi» que
a primeira pOe (dra do mercado
toda a bebida contendo ao menoa
um e melo por cento de álcool, ao
meimo temi», que a segunda pro*
hllie o u»o da cerveja pnra arqpro-
i.ri.'1-i iii-i'.-.»- iii.nl.•. tuedlclnaes, bem
como n do vinho para uso» pliai
maceutlco e lltburgleo — nio Um
sido até aqui da» mal» eutlnfncto-
rias.

A oplnllo r-.:!-:i. naa grande»
clduden nãu pactua com a lel, que.
para vaatu» cnrrenten de impuln-
qüo, * uma lirulal Inviirato do Ka-
todn em caao de puru consclendla
Assim, umn linxtltliliidi» aurdu con-
tni olln Irrompo cm vnrloa dlatrl*
etn». p. sem embargo do» JO ml-
Infle» ile ilollnreH dlH-.iemlIdos pnrn
lornul-a obrigatória, o governo
federal nAo rnnsegue vencer n
força di» Inerriu que de todoa oa
lado» pi-i.i-. . oa fniudiidores e on
contrnbnniIlMlnM. I)e»(le o dln i»m
que o álcool piiKHnu a ner umn
rr.lan prohlblda, tornou-ne umu ten-
tação. NAo ha Iníellz mnl» vlo
Inilu lioji» nn »\tiiericn do que n lel
aecen. Tentnti-Fi» fnjer o Hnhnra,
o eonHcmilu-He foi um Medlterra-
neo. O álcool iiquece todn» o»
liihlo». imrque u fuhrlcHçAo df. Ini-
blda» tornou-Hi» umn Iniluslrln do»
mentica, i-linidepttlnn e re»pon»nvel
pelo nppareclnienlo do» licores mal»
Impuro» •» rtiinoHOB fi Kinide.

1rni Inquérito levado n cabo cm
1925. pelo Federal Counell dn Fc-
dsrntlnn of ("hurche» of Chrlst.
concilie que n» rnpnze» hoje ho-
bom mnl» non Estados Unido» dn
que antes dn pmhlblçiio. A Wnrlil
LcBRue Acnlmit Alcoollsm publl*
cou hn pouco umn cstntlstlen mos-
tnmdo que o numero de prlsfl*»a
por emhrhpuez. que tnlxâru do
liiillco 119. em 191.-1. no Imllcc 41.
em 192". «uliii cm 1924 u 67. Em
Chlcngo. o» crime» absolutamente
nfio diminuíram depois dn prohlbl-
cão. anti-a uugmeiitiiram, o cm
Novu York oa óbitos provocado»
por alocnllHiii". que vinham de-
crescendo depois de 1917. ngorn
tenileni a augmentur.

Ttxlo o exceflio, todo o rigor
txapprcroil- aüo o germen dc morte
du» mnls bellas lnstltulçflos. A
luta contra o alcoolismo ê umn
necessidade. No Uio em muitos
"biirn", rc embriagam criança»
com umu faculdade revoltante, i-i"
preciso, iKirím. não comprometter
u exltn ila jornniln H.vmputhlcn com
netos do ilcmngogiu i.-lli.-l..: -.:. tün
estúpidos quanto prcjudlclnca no
fim vlunilo.

AshIs CH.m..U'URIAM>
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Negligencia parlamentar

( De um observador parlamentar )
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Clí^^LAÇÃO EM S. PAULO

| Kai» amtuncios e propaganda em geral!
js v • ¥ JBÍépártamiento de Publicidade

W;-"v- -d^JÓÉNÍA^--. v,
^ RUA RODRIGO SILVA, lie 14

»•;, :M^elephpne Ceiitrrtü 2478"

FRANÇA

PARIS, 22 íA.) — O sr." Brland re-
oobeu hontem, no Qual d'Orsay, o
embaixador do Relch, quo acaba de
regressar de Berlim.

A conferência versou sobre a po-
Utlca geral outro os dois paizes.

OS DELEGADOS FBAIVCBXES A»
MC.A. RELATARAM 8BVS TRABA-

I,HOS A* COMMISSAO DE DIPLO.
NACIA DA CÂMARA

PARIS. 22 <H.) — Oa irs. Paul
Bunuour e Loucheur compareceram
hontem perante a CommlssAo da Ne-
gocios Estrangeiro» da Câmara, on*
de expuseram o» resultados doa tra*
baliu»;; de Uenebra.

O »r. Paul Boucour tratou em par-
lli-iilin- das negoclacõea re(erentea ao
dosarraumento e o sr. Loqcheur íu-
lou longauiunte acerca da Conlet-en-
cia Econômica Iutarnaclonal.
A MARCHA DOS ORÇAMENTOS NO

SENADO
PARIS. 22 (A.) — O Senado, nro-

seguindo actlvamuntc na votação or-
comentaria, approvbu hontem os or-
camentos dos mlnlsterloa de Estran-
gelros. Obra» Publicas, Regiflea 1,1-
bertadoa e Inatruccfiò.

A votação dos orçamentos deve
terminar hoje A tarde. p

A ««IJIPE FRANCEZA DE ESPA-
DA VBNCEV A *tS«lPE ITA-

LIAKA
PARIS, 22 (H.) — O torneio du

espada entro aa equipes íraneexa e
Italiana terminou com u vlctorla da
Franca por 20 ponto:: contra 1.3*
O 8R. KAMPK. OHAWDB OFICIAI.

DA LEGIÃO DB HONRA
PARIS, 22 (A) — Ao Inaugurar

nontem o novo edifício da Cornar»»
de Commerclo de Paris, o sr. Boka-
nowakl, ministro do Comtnerelo, an-
nunclou que o governo Wjls]»f«*
vido nomear o ar. Kompí. Prosl*«-
te da referida câmara, grande oKl-
ciai da t»egiao de Honro.

A COMMISSAO OB rUtAJIÇA* OA
OAMAB* FAVOBAVW Ag^»»-
JECTO DO TRAFEGO «*»*»»»•.

umnmA fbanca b a ambbica
CENTRAI» -

•» • uin U2 (H.) — A CommUaao de
g". Ca£*ra amUOn parecer"alto-falantes

sfbravox
A," maio*- nttiftov». ro»l°r (unsUil-

,\ lidade oMidft. »»té hpls;
Válvulas METAL

: ;Kconoinli-tuv'T*an|lV**íi,'dttifav«is
¦ W.'ÂpATHE,7'feAlW"

A esta altura da sessão IcglHln-
Uva, a que so convencionou chamar
"o apagar dan luics", e que 6 t\i\nn-
do aa duaa Casas do Congrcuuu Nu-
cional (uneelunani com inali- vialvel
operosidade, — é de cuusur espécie
a (sita de "quorum" puru votuqfto
qno contlnu'u a "e verificar nn Ca-
mara doa Deputados.

A respeito do reconte appcllu dl-
rleldo pelq sr. Manoel Vlllabolm
aps "leaders" de todun uh bancadas,
no sentido do que procuruescni con-
legulr numero pura votiicftcK, o pro-
blema da falta de "quorum*' cou-
ttnu'a a embaraçar o govorno.

Os deputados perfazem numoro
no começo du ordem do diu; po-
rém, basta que principie ii obatruo-
çâo do ar. Adolpho Borgamini,
para que a maioria vii logo en-a.s-
seandp. Dentro em pouco, quando
a sessfio ainda vao eni melo, jú ae
verifica a falta de "quorum", iHto
6, a presença de. polo menou, 107
deputados no . -cinto. Matérias, por
cujo andamento o ••lcailcr*' da
maioria se liitercfma, fícuin eiituo
encalhadas.

Isso io ostà observando auoru
mesmo, ao apagar das luzes, quun-
do a Can. :u alndu mio votou de-
(Inltivamente os on;uiiieiilof c eata

ii capera do que regressem do Se-
nado. 1-", luso acontece quundo tt
Câmara vê a sua mlnorln de braijoi
cruzados, o rcprcticntudu npeuns.
no esforijo de (Isculizui- ou obstrult

trubullios, pelo sr. <\dol. !:o Ker-
Biitnlnl,

A Caiiiuru. no que «c udguru, npe-
sai de obediente ar» governo, niio d
Illllitn (liia-lplinaila .

Procura-so explli. u seu dcsln
i icsse pelo;, i ru lia Um;, com o re-
cento uvlso dn Secretaria do Cutte-
te, ao Henndo e íi Câmara. ln(or-
mundo noi» conirrcHsIstns que o pre-
sldente du Ilepublica os recobord fts
torçus, quartas e sextns-(clrus, :¦¦•',-
mente dus 1Q.45 nté U8 18 hora.-'.

A cxprcBsa llmltncün do tempo
que ti cheio r.o Bxectttlvo cotu-ede
aos parlamentares pura ouvll-os
oni uudlencln, 6 Interpretada por

i mitos delles como uma diminuição
uos membros do Poder LegiHiutlvo.
D'alii. segundo consta, a rurâo por
qui», obedecendo A política do sr.

.'ushington I.uiü. muitos depu-
tndos, entretanto, não se huJi-IIiiiii
uo sacrifício do ue prenderem por
i..ulto tempo aos trabalhos tlu Cu-
uiHra.

E', como ae vt, uma espécie dt-
|i|ii.:.|i.-i"ui bruncu

túmulo da época alenaadrina
. — Provável viagem io rei

italiano i Tripolitanla — Ra-
tlficaçio do tratado it*lo-ti-

banta. 
'

AKOQNA. II tU. f>.> — SMI «mc*.berto um tumalo «a «poaq alosan-ilrlnn oa ocituuijo aecole» MHM tfi-liiii.tn. nas ascsvacOea aae se (a-
sem i in uma roa deata cidade. Tam-
ban (oram orhodpa vollaaoa abi*-
etoa artlittcoo, eoi-tpr«boBd«ndo doli
brinco* 4* ouro * atineis eom bellla-
alraoe trabalhoi d* ourlveaarta. BI»-
tm eiaoa lolai aallenta-s*, polo oon
vakir Intrínseca o arllatleo, una sanei
da ouro maulco com letras o niune-
roa gregos gravados * quatro vaso»
da prato. Todos os objectos acham-
a* ein p*r(*!lo oatoAo te conserva-
«So.
CONSTA mu RH ABRIL O RRI VI.

CTOlt MANOEL IRA A' TRITO.
UTANIA

ROMA, II ti;. IM — Consta que o
rei Vlelor Manoel, acompanhado do
ministro do Interior, sr. Federsonl,
vlaltarA a Tripolitanla no mes d*
abril do anno próximo.

O NOVO AIICKBIIPO DR S. «AL-
VADOR

ROMA. SI <L'. P.) — D. Alíonio
ilelluao, blipu titular d* Soauoa e
admlnlatrador apoelollco da archl-
dloceie de Ban Salvador, capital du
Republica do Salvador, (oi nomeado
arceblipo da m. -ma cidade.
rillli.oi A HORA O CHANCKLLER

ALDANEZ
ROMA, II (U. P.) — Chegou boje

a ella cnpltal o tnlnlitro dos Bitran-
gelros da Albânia, sr. Iltaa Vrlonl,
qae wm at( aqui a(lm d* trocar oa
r.itiri .n;.-.ri. rom o primeiro minls*
tro -im -.Uni, do tratado ltalo*al-
banes.

A IGREJA TITULAR DO NOVO
CAHDUAL ROULHAU

ItOMA, « (U. P.) — O oovo car-
deal Rauleuu escolheu o templo d*
8. Pedro de Montorio, pira aua Igre-
ju titular, visto como cada um dos
rardeaea deve aer reiter de qualquer
parochia de Itoma. O cardeal Lepc-
. i. r escolheu a Igreja americana de
St. Kuaan, vaga com a morte do emr-
o. i Romano.
B* GRAVE O ESTADO DO CONDE

TIIEOFHU.O ROSSI
ROMA, tt (A.) — Segundo ai no-

tlu ti» de Turim, accentuaram-ie os
pndeclmrntoi do conde Theophllo
Rossi.

A" cabeceira do senudor Itoisl
achavam-se at aunimldides mcdlcaa
de Turim, que procuram ialval-0.

CUEGOU A GKNOVaN» SH. LU-
NARDKLLI, FAXENDEIRO KM

S. PA VLO
OENOVA, 32 (H.l — Chegou hoje

a esta cidade, onde teve (eitlvu re-
cepc&o, o ir. Lunardelll, grande (a-
lendelro no Estado de S. Paulo.
COMO SE RAN1KEHTA O MINISTRO

DA i.lll-CIA A RESPEITO DA
ITÁLIA

ROMA. 22. (H.) — A "Tribuna
publica longa entrevista que » um
dos aeus redactores concedeu o ml-
nlstro doa Negócios Estrangeiros da
Grécia. O sr. Mlchalakopoulos come-
cou por agradecer vivamente o apol°
prestado pela Uslla ao reccnle em-
prestlmo grego e proiegulndo. eall-
entou a Intençío de trabalhar etm
cessar para tornar cada vex mal»
Intimas «s relaçBee da-Orecla com a
llr.lla.

O ministro conlirmou que era rro.
I»onlto do seu governo submotter o
questão com a Tugoilavla ao Juizo
da Sociedade daa Nacoes, con-
da SCocledade das NscBei, i.-onco-
dininou as (alais interpretacfiee qa*
ie estilo dando oo pacto de alliança
italo-nlbanez, especialmente depois
que nmllioraruni na relncües entre a
Frnnca »¦ a Italla.

O «r. lllchulnkoiiouloa terminou
ooni os mali caloroso» elogloi A po«
litica financeira do gove-.no Italla-
no c uo restabelecimento do padrlo
ouro.

O NAVIO-ESCOLA ALLEMÃO." lll -it I. IV". EM GÊNOVA
ItO.MA, 22. (H.) — O commandan-

te do nuviu-osuola allcmfio "Berlim
.-li. ;-aiii. tt Uenova. (ex as vleltaa da
pra-riiiaili-a ás autoridades militares
o civis,

Oa Jornaes ligam 4 presença do
"Berlim'' em águas Italianas grand»
Importância e salientam que £ este
o primeiro navio dc guerra germnnl-
co que vi.- iia a Italla depois da ns-
«Ignatura da paz.
CONFIRMA-SE O NOIVADO DO

PRÍNCIPE HLMRERTO COM A
FILHA DOS REIM BELGAS

ROMA, 22. (H.) — Os jornaes con*
rirnium n notlulu do próximo cuna-
mento do príncipe Humberto com a
lirlnecza Murla Josi. fllliu dou reis
dos Belgae.

sr. Benéspor causa da revisão do
tratado de trianon

"Nio sacrificar» a tM« sais da 800.000 soldados liglaies para
qua a Injustiça pradoralna seja lá ea p parta flr da Europa",

disse 10 tr. Benés, Lord nothermere
Alcxnniln- MUL.NAK

(Con-eepondente A'0 JORNAL sm
Rudapoat )

BUDAPEST — 8etembro, 1ÍI7.

Denda quo o famoso artigo do nna e da franca —• o aeu palt. a' Tehecoalovaqula. nio existiria!
A vlctorla pela qual a Inglater-

ra tanto aa aacrlflcou, nfto fot dealt*
nada a servir de capa • Injuatlcaa.
E at, por araso, qbuaaaaem delia,
quandu chegar a hora do parlgo
para a Tohacoalovaqala — tntio
o aeu pala. axeellencla, tar& oocaalâo
Ce verificar que a antiga benavoltn*
cia da nnc&o Ingleaa tranaformou*se
om ilenlllnsüo • Indlfferenca para
com a Tehecoalovaqula."

¦ ui.-i-u i n.i-1-1—ii— n*********************

NO CONSELHO MUNICIPAL

31» ^«a íplva, 36

MATÉRIAS APPno"»ADAS
O Conaelbo Municipal approvou

hontom OO reduccOes flnuci-:
Do projecto n- 75, sobre aberturn

do. credito;
-i- do projecto n. 60, limorpuratido

aoa vencimentos don administrado-
res e eacreventes do cemitério a
Importância que ob ni«Bmos recebem
como auxilio pura aluguel 'de casa;

do projeoto n. 45, sobre dcnl-
tnlnacAo de cargos;

4- do projecto n. 31, concedendo
terreno, ú Escola de Marinha mer-
cante; . "»

—do projecto n. 141, conalderan-
do de utilidade publica ;». "Bolsa

escolar Irineu Marinho":
do projecto n. ISS, atitorlxando

o prefeito a mandar contar, para
todoa os effeltou, A professora
adjunta de 3* classe, Dora Cardoso
Mafrgloll, o tempo de serviço que
menciona.

OFFIC1AI.1ZAÇAO DO CABNAVA1»
O ar. Helaon Cardoso npreuentoi»

um substitutivo ao projecto que

jrt^j-U-m.rVWifli-1-r- " - »¦*»¦* -mmmmmi *.**Js**+*>**t

favorável ao projecto relativo ao
serviço marítimo postal entre a
Franca • a Amarlca Central.
APPROVADO. EM BLOCO, O ORCA*
MENTO FAHA tt», NO SENADO

PARIS. íí <H » — O Benado ap-
provou, em conjunto, por Í78 votoa
contra 17 o orçamento de 19SS.
COTAÇÃO DOB ""TULOB DO» «M-
PRHSTIMOS FHANCEJÇE!» OE |W"

PARIB. Ii <H.) — Oa tlto-o» doa
atapreatiraoa franceseo de mo, ju-
roo d* ia'9 * foram cotadoa hoje
a S4 fnsncoa a taaio.e M -Itanco» a
SO coto., raapactivamanta.

car-determina n oírii:i;ill.-.a.;;Mi do
naval curlocn.
PROJECTO. E PARECEI! APPRO—

VA DOS
Korani upiirovuiloB, dcpol.i de 11-

gelra dlHcunsAo, o» seguintes pio-
jectos e parecer:

projecto n. 131, de lü-7, em
2- iüm-iii:.. ii».. aulorixundo o prefel-
to a orgaiiixar a IiiHpectoria de
Conces»6eB e a modificar o decreto
n, 3136, de 15 de setembro de IMU;

projecto n. 170, de 1927, cm
1" discussão, aulorlsnndo o prefeito
u conceder npoHentadorla, com to-
dos ós vencimentos, no dr. Dnleno
Machado da Silva;

parecer n. 47, de 1926. em 3»
discussüo, equipnniudo os veiH.-lmen-
to* do blbliotlieiarlo da necreturla
do Conselho nos do chefe do Expe-
diente de Contnhllldude.

A REFORMA UO ENSINO
Fot lido, no expediente, o substl-

tutlvo ao projecto de reforma do
ensino, para ser publicado hoje e
entrar amanha na ordem do dia.

NOVA OBSTRrCÇAO
A mlnorln começou hontem uma

nova obstrueçAo em conseqüência
da attltude do sr. Pache de Tarlo,
"leader" da maioria, que estA irre-,{cu_onC|a
.,..„.i...i nnn»n> ,, substitutivo orga- I -»u" *"•
ductlvel contra o
nlxado pela commissllo eapeclal.
O FECHAMENTO, OO COMMERCIO

O sr. Maurício 
'de Lacerda.-autor

da emenda aohre o fechamento do
commerclo Aa IS horas, foi procura-
do hontem. no Conselho, por dol»
membro» da directorla da Associa*
çio Comtnerclnl, «ontraj^lo» í ado-
ptncío «aquella medida. O preirt-
dente da Commto^RO tt 

'Orçamento

r.ollcitou-llicn qut apreB*ntaasem por
escrlpto oa,sen» ponto» de vlata.

POLÔNIA

Num incêndio no castello do
cor.de Tarnovsky, morreram
dez pessoas, ficando vinte fe-

ridas.
CRACOW, :'•! (1*. IM — Oopor*

reu huntetu nu cuhtollo du conde
Tiirnrrvflky uni Incêndio no qual
innrriTnm rte» p(?«.sonu o vinte fica-
ram gravemente forldas.

PERDERAM-ME NO INCÊNDIO
PRECIOSAS COI.LECCAEn E

OnitAH DE ARTE
•VARSOVIA, !2 IH.) — Noticias

de Cracovla referem que o Incêndio
do Pnlnclo de Dxlcow destruiu col*
lecrjfles prei-insaB de obras dc nrte
e uiiiii das miilB ricas e nntlRiis bl-
hllolhrpHK dn Pnloiiln.
D.lMifUTK EM HONRA DE UNA

KNCR1PTORA HE8PANHOI.A
VARSOVIA. 22 (11.1 — O Centro

(Horário polom-i "Peneltib", deu nm
baiii|tn»lc eni honra dn e"i-rlptor:i
licHputihotn- Hofla línsanov» a que
assistiram repreaentautea dn mundo
offlcliil .lit»-i-iito:i e artistas. .:

Lord Ilolhermer», Intitulado "O Io
gar d» Hungria ao 8ol" — toda a
lraprenaa atiropca. aem axcopcfto.
oecupa-aa da grand. u AÜO vital,
para a Hungria qua 4 a ravls&o do
Tratado de Trianon. A atUtuda daa-
Intereioada de Lord Rotharmare.
dando axproaaao tt Jtutaa relvin-
iiii*a.;õ' .i da naclo húngara, teva um
s icceiuo tnconiparavtl, o maior
auecínso a que pode pretender um
Jornallata europeu nun can»; inha
IfU verdailo.

Toda» as grandes uacdea euro*
r(aa — a Allemanha. a tiucclu a a
Noruega, a Italla, a uma certa i*arte
da Imprenaa trancoxa proouncla-
ram-se Juatlflcaodo a attltudo de
Lord Rothermero, d* forma que.
malgrado oa protestou Indignado» e
vehemente», malgrado og occuwçdea
lafundudns que foram assacada»
i»-;i-i Imprensp da Pequena Entente
contra a acedo e ntó coi.- -i n iierno-
nalldade do .grande Jornallila In-
glex — a attituda do Lord Rother-
more nflo ae modificará emquanto
aeu deoignlo nio for realizado.

Que mnikr racompenoa moral pa-
ra uin jornullita ieni.0 a de ver seu»
artigo* levantam» ui» e: .lü bino
frenético, Inesperado atA no pulx
para quem foram eicriptoa. Na ho-
ra que paosa, nu I' lu, não ee
talu ile outra coisa que nti seja u
accüo nobre e dealntcietuuidn do
Lord Comtcou-se a esperar com
mala coragem, pelo dia cm que a
nação vli-., a reintegrar mi pntrlu
umn grnnde purte dc seu* terrlto*
rios perdidos

Nüo ha. ua hora que pasuu. nu
Hungrlu. um m*- homvi., que tenha
faltado uo dever de enviar seus uio-
lliori»:. agradecimento» a Lord Ro*
thermere por ter i Io - io foriu re*
:...li...11.-1:: da [l.lvillllir.i. »',.-: lm ll ;:.u a :¦.
Aa asalgnaturaa colllgidaii, expri-
inlinl o reconhecimento i, popu-
laçüu hungaru furai i... de 30
kllos. Alí-m ill* ¦.». oa hunguroa en*
vlaram ao dlreotor-proprietarlo do
'Daily Mali" uma ponna de ouro,
com o voto de que o seu grnr.de ar-
tlgo. -O logar da Hungrlu ao Sol",
torne-se uma data h'storlcn, nflo
sfi. em "ii-"- carreira Jornalística co-
mo na hlotorla da Hungrlu.

TKAVA-8E UMA POLEMICA KN-
TRE LORD ROTHERMERE E O

SR. BENE'8

i;- notório que o acto de Lurd
Rothermtre teve uma ¦ percuasüo
Ininic-ii: a nos paizes da Poquuua
Enu..t»j c sobretudo nn Tchecoolo-
vuquln, cujo ministro das ItelaqOes
Exteriores, o sr. Benés, foi ut» doa
polttlcoa que mais trubulhurum pelo
désmembrumento radicul du ílun-
cria no Tratado de Trianon. Poi*
bem, u tr. Bonés sentiu-se quusl
pessoalmente attlngldo pelo tnagnl-
(leo artigo de Lord Rolln rinore e
acbou-M.» obrigado u responder-lhe
no Benado e pela Imprensa. Nulu-
raltnente o ministro declinou o ata-
qne do Lord declarando u ucv&o do
"Daily Mali". perigosa pura a paz.

Travou-se umn polemica Intercs-
.•-anil» entre esses dois grandea ho-
mona. Lurd Itothcrmero enviou um
totcgraiiiirin uo ar. Benés nos h*.*
gUlutca termos:

"Avalio a hubilIdHilc puliticu e u
cxpcrlcneiu de V. cx. muilo supe-
dormente para poder auppur quo
espera manter a paz mediante a oc-
i.iipaijãu por pul7.es nuvos, de terrl-
torioa cuja população 6 quard que
exclusivamente mugyur.

ftibc v. cx. tanto quanto cu que por
oceásiâu du elaboruçiio do Tra lado
dc Trlanon. os representantes ilns
grundeu potciieius aluadas uão pus-
sulam elementos precisos pura
i.oiurõn definitlvn dus piiihli-mua
turritoriues.

NOTICIAS DE SANTA CATHARINA
FLORIANOPOLI8, 22 (0 JOR-

NALI — CaUMOU xeiiHuijuu n notl-
cia huje . iiubllcndn pelo* Jornaes
dUcndo qua o caudilho Pabrli-lu
Vieira foi preso no logar denonil-
mulo H. Mntheu*. no município de
1jn\>u, Estudo do PnraiiH, tendo sl-
do ferido Juntamente com outroa
(¦niii|i:iiili"ii*i..... qunmlu renlstlum A
.prlsãi».

¦— Telejtruphai» de ijuinpou No»
vos ill/.enilo ter uli i-liegiiilíl o enge-
nhelro WenceBlfto Breves, inspector
Jjstadual dus estradas de rodaKem.
o qual feü a viugem ein automóvel
até próximo uo rio Canoas.

O dr. Breves seguiu com destlnu
B Herval.

— Regrensou de K. Francisco o
desemburgador Heruellto Carneiro
Ribeiro que terminou á correlçfio-
naa *Cgtnarcai« do Norte do Eatado.

 Hoje. As dez horas, reallsou o
Oymnaslo Cotharlnenae o Juromen-
tu A bandeira peloa alumnoa da-
quelle eatabelfclmento do Inatltnto
Commerclal.

A solemnldade teve grande «on-

marál
ADVOGADO

Avenida Rio Branco, IW. Htooae Nort# 5181

PATHEPHONE8
DISCOS PATHE'

Novos opparclbOB Olojibones
Discos griivação electrica .

Ultimas ooriatuíeu francesas c'. ingjeai»
Vlsltenutaôs

PATHE'BABY
38, Rua Rodrigo Silva, 36

Di. Heitor Adife
jl* iraiumento tta mbeziralaco -

hiapeciallsta etn doença» palmosa-
fca Pratica dot Houp. » «tanatorlo
Jla Dinamarca - Aa-wfrtbtt» $%¦
tí. «SS — Uca.; Lafayctta, 10* —
fç., ««....,.  ..„, .,,

Hoje figuram nu Parlamento dc
Pragu alguns húngaros repiesi ntan
do territórios húngaros, territórios
que nunca doverlutn l sido arrun-
cudos a Hungria — o cuja pnpulu-
¦;üu :ni*ii,.|;i pur reunlr-ae ao seu
palz do origem.

Muls.de :i(in.ii'iii soldados Ingle-
:;»¦:; nüu deram a vida puru quu a In-
Jm-tlra prepondere aeja Ia em que
purte for du Europa

Hoje a Hungria tem amigos ti».dl-
cados que nfio dcsi»«nsiii"»j cniqunn-
to o mundo Inteiro nflo fique ao
par dou seus quclxumes.

Nus tiucoes novu-, forniiiilus do
doamembramento du antiga .'.uu-
trla-Hungrln, ha territórios abnolu-
tamen'e húngaros, em <i» ¦ cas.-' rn-
i;a foi excluída dus funcefies publl*
i-ii-i, tolhida no direito de empregur
a sua llnguu paterna nos trlb minei-
ou nus escolas, quo. além dlsio. aflo
fechuduH pouco ii pouco

Em virtude do ca '. •;;[•; 
du

Tratado de Puz.,n Tehecoalovaqula
nsHumlu certas obriga cies pnra com
a população Iningrira, concernente»
nos hens seqüestrados o vendidos.

Dund» noticia a v. ex.. daa rei-
viiidlcucdes elevadus, espero uue v.
ex. iicli.-ir.-i afinal desejável que o
«eq governo nprt -nte o rei::» r'
dou hens confiscados.

Penso que, a nüo ser a benevo-
lencln <• a amlrade du Orü-Brctu-

A lll.Sl-OSTA UO SU. IH-.Nf.N

U ar. Betiéa nüo deixou eem res-
poata o telegramma de lord Rothtt-
mere- Maa essa reapoata, emboru
preced/da da atuquea vlolentlaalmoa
da Imprensu tchecoalovaca — foi
uniu tlefeiiu multo polida e esplrl-
taoíii

i*i.->;.i, it um torneio de pin.i-.-
bonltamente empregadas, o mini.-
tro daa HulacSes Estrangeiras da
Tehecoalovaqula evitou tuna respos-
ta formal, dando por -portão travee*
*tt a ordem A Imprensa de Praga
pura dizer tudo quanto «lie terln
querido illrir pejwoolmente em re-
vide a lord Rothermer*.

Ble aigunH tópicos deaaa reaponlu:
— "Myiin .il Queira receber meu»

ngradeclmenloa cordlaaa pelas pa-
lavras llsongeiraa que teve a bomla*
de de me dirigir. Lastimo nfto poder
discutir o conteúdo do «eu telegrnni-
ma. oecupando uma |...-.|.;."ii. offlcUl
nflo me é licito dlier-lhe tudo quan*
to qulzeru. Seria forcado a faser um
parallelo entre o eatado de coisas
na Tohecoslovaqulii e o da Hungria,
c minhas palavras, visto que eou
ministro, teriam tolves repercucsOes
desagradáveis. Isso nüo viria, eerlti-
mente, fortnlecer aa boas reinei"»"
actualmente exlatentea entre a Tohe-
coslovaqula e ... Hungria.

No cintam... estou Intimamente
disposto a fornecer-lhe aa Informa-
çdc» que qulxer. tanto chi relação ao
panando como no pre«ente no que
concerne A sltuocüo das minoria*»
nacionaes n« Tchecoslnvuqula e n.i
Hungria."

A REPLICA UO DIRECTOR 1)')"DAILY MAIL"

Lurd Hothcrnieie, n i receber a
re.ipostu do sr. Benés, mio ie decla-
rou satisfeito. Nada podo deier
quem se tornou apoatolo'e escravo
de uma these verdadeira e altiva
mente proclamada. Lord Uotheriiit--
re decidiu aenhar com eisa conge-
ile de erros pulltlcos e dlplomatu.-»»
denominada — Trntado de Trlanon.
— c para fazer valer eua resolucã".
continuou com mnior coragem .il' -
iln «un oi-cüc-

Mandou um novo telT;»»
sim concebido, uo sr. Benés:"A grand' *iei-,»n foi feita pai i

Imiiiiii- as Injusticus, e havend'i
ai-rii: .!..-.'..-¦, de que nu Tchecoalova*
qulu oppriniem on hungaroa, min
colhe u il'-i*-i 1; i de que o aeu pir."
foi tombem opprlmldo antes da
guerra Ignora-ae, nu ItiRlutcri:.
que existe nu Tchccosluv-iqulii uma
novu Altaolu-Lorena. ha!;!'»ii*.*t por
uniu poputuqflo qunsl OXfiUi vainui-
te magyar. Muitos do« n iiluoa da
seu pulx ficarão consteruadu^ uo «a-
ber dcs^f» faeto."

O ministro das RclaçOos Bxlctlo-
res da Tchccoslovaqulu não deu re«-
pusta a este telcgrammu, deixando
ceso <-iii-ar;:>. A Imprensa do seu
palz. Ahl, como om todos os outroí
paizes du Pequena Entente. na
Yugosluvia o na Rumanla. os dlver-
nos orgflos políticos mio ae pelavam
cm proclamar que,a acçflo e todos
.-is asiiertoK de lord Rothermero são
Infundados, e que fazem prova de
Injustiça c dc unia estupufuclenle
falta de senso político. Aecutum-no
de ignorância e corrupc&o. A inicia-
tivn de lord Rothermere convidando
n Tehecoalovaqula u faxer Justiça A
Hungria pnrec-cti-Ihw loucn * rldl»
cuia.

O Lord. porém, mantém-oc firme
e contlnda sni. campanha cot» n le*
aa.-iiiaili' dc in» jornalista de raes e
de um Inglez, na convicção absolii-
tu de que o seu esforço niio quer se-
n&o a verdade pura o a pass definiu-
va nu Europa Central, tãu desastre•
damente reconstituída.

LOTERIA DO ESPIiÜTO
StSTO

AMANHÃ
25:OCO$000

Por 91000
31 de Dezembro

1O0:OC $000
P«r 30(000
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UM BRASILEIRO 6ANHA
21 MIL COIÍTOS

O premiu mulor dc 21 mil conto»
da grande loteria da Heapanha, ex-
ti-aiiln hontem, aalu num bilhete
udqulrldo por um Banco de Brtrce*
lona, pnra o pharmaceutlco Wan-
tull. residente no Klo di» ,fi'»»elro.
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ESTA' DESLUMBRANTE!

0 mimo de Festas
qoe mau agrada
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PREÇO: 51000

VENDA NOS JORNA-
LEIROS
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ÀS TÉÈS PI % DA CONSTRUCÇÃO DE UMA
CIDADE

Não nas questões índividuaes, mas q uando entra em jogo o interesse <fo
collectividade urbana, é que o cidadão deve dizer a si mesmo •

"tua res agitar"

fin doa inala nolaveli archl*
tonio» du Alleniunlia, o proles-
aur Frita Hcliuinachor, actuul*
mente dlrector geral de Obras
Publica» na cidade de Ilambur-
nn, dedicou-se com a paciência'
• i..uni' iu que dlatlnguem oa «a-
bloa do seu palt, ao eitudo dot

Prof. Frili 8CHUMACHER
t Dlrector gerul das Obras Publicas

da cidade du Hamburgo)
vai, ttgundo Bi clrcumtltnelai. Attinge a administração du cidade re-

latlvtt ao terreno e a iuu legltlactlo
¦obre conalrucçOrs.

80 uma admlnlstracAo territorial
coniclente do iou objeetlvo e do, lar*
gaa vlttaa pode aplanar o canilnho
pura aa ntcessldudet culturaet da
construcção de uma cidade. O con*-¦iu t"i urbano competente elabora
aa fôrraaa da leglalaçau policial ao*
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I'rof. Frita* .Siíiiiiii.iiiirt
coniplicadus problemas da mala

inoílerna, talves, de todaa as
sciencias — a. urbanística.

O artigo quo segue coustliuc
unia summula, especialmente es-
cripta pura O JOUNAL, das Ideaa
do notável professor aobre a evo-
luçno das cidades, sob o ponto
do vista constructlvo o orna-
mental.

O profuso!- Schuraacher nos-
cou no anno do isoo em llromen.
Fui em pequeno com seus pães
para Bogotá c depois paru Novu
Vork. Terminou us seuu eaiuitos
acadêmicos ua Allemanha e cum-
pleloii os seus estudos dc Artes
em itoma Purls, Lundus c Uru-
xellus. Começou a suu acllvlda-
d*; como urehltccto uo Tjrol e
Uuidu, llnalinc-nte foi dlrector
dus construcçôes municipaes dc
Colonlu u Hamburgo.

O professor Scliumacber t to-cio honorui-lo do Ko.vui Institutooi Urfti-sh Archltccts (li. I. a A •
assim como de multas das maisnotáveis sociedades sclentlflcoso artísticas du Alleniunlia e doestrangeiro.— "«Vlóni Uns questões culturui)».a a distinguir, numa cidade, o nociou respeita nos trabalhos da suaconstrucçflo tres phnsea que, pelusua coucalenncfio pouco nitldu dlffl-eiilium geralmente. ;io leigo, u cum-

prehensuo dus exigências dessa con-tlruccAo. A prliuoiru t a elaboraçftode um plano Idoul para o futuro de-senvolvlmcntu du cidade; u tegunilnconsisto cm transfurinnr nn fôrmasolida das resoluções e medidas comforca de Iil aquellas partes do planoIdeal, cnpnzcs, deBdo logo, de reall-
zuçflo pratica; a terceira é dar a es,*
truetura effeotlva a problemas par-clnes duramente delimitados.

O plano Ideal, para ter valor, nilo
deve ser um simples plano do fan-
tuülu: tem dc atilar A Investigação
sclentlflcu no campo sociológico e ]econômico a forca artlstlco-constru- Jctivu de formação. I

Kstfl plunu Meai deriva doa lnl**» jros.ios cenlrnlmcnte orientados dc ¦
uni corpo urbano. Prevê o desenvol-
vlmento dentro de longoB eBpuços de
tempo c tem de ser elástico pnra que
a sua acção seja profloua. E nisto
ns dlrcctrizes do desenvolvimento do
panorama cltndlno vindas dc dentro
têm de se conjugar com an do des-
envolvimento da reglio rural vindas
du fíirn, havendo n harmonizar num
trabalho commum 03 Interesses an-
tugonlcos dn cidade e do campo. A
vontade especulativa lndlvldunl nflo
dove entrar em confllcto com os ln*
terossos do plnno Ideal orientado no
sentido da utilidade publica.

A SEGUNDA PHASE
O papel do político municipal con*

sisto pi*ls em rceonhceer onde estilo
ns pontos que podem o sobretudo
qno devem ser passados do plano
Ideal A rcallznçfio pratica. Assim,
chegamos no segundo capitulo. O
modo de eftectuar esta renllzncllo 6
multo complicado e podo sor varia-

bro construcção necessária* pura dl-rlglr, sem o estrangular, o Jogo li-vro das forcas, de fôrma u evlturInconvenientes soclocs a a preparara* baso de um sadio descnvolvlmcn-
to constructlvo e cconomlcu. Encon-trar a verdadeira medida ontre con-Htrunglmcnto e llberdudo — eis umdos mais Importantes problemas dnconstru-—'* ¦ .-n-dlnn Pobre o alleer

que « a etplnha dortal de todo pin*nejanieltto technico, eita na ratam*fôrma -*X|.o»tn a crltle». |", no <m.tanto, sô ia fôr dirigida, (ainda que•io mumentu an raiõet desse proce*der nilo sejam eoinprebcndlda»). ten*dn em vista aa contingências potit-velt e a temporanea praparuçlo degrandi¦:. ii im,ii'..,, *.,,., ., aberturade arterlus. .' qu* te poder* dar ia-u-r.i*..-,., «a iuat exlgenclti, na ocea-slflo nm que ellss ne evidenciem. Lo-go quo a forca das clrcumitanclai
fui reconhecer a todo» a opportunl-
Udo dt uma : * ii... i. I.,...-,,.. .-¦ que ieverificam, na edificação de uma cida*de, faclnt Irremediáveis ou a neees*slilade du rcmodeluçuea que deixamsubsistir alrljr.e» archltectonlcot. A"previsão prophylacticu" na con*'i :i •.."¦... i.i cldtde é talvet a par*te mnls Impnrtuiite, mas Infelltmen*
tn Inmhem a mais Ingrata, deita ar-te peculiar.

Assim acontece lambem qun em
gerul n grande iiiiuu.ii sò costuma In*teretxar-so dlracla e vivamente pe-Ia tiatrucliiru definitiva a dur a pro-blema* claramente delimitados dnaoustruoeflo du eldnde. Chegamosagora uo terceiro capitulo.

Sô na solução destes problemasparciais o que o factor artístico, quenos uuirus estadia* do trabulho dc-«.empenha mitiiralmeiito também, em*boru do forma lutonte, o seu Impor-
tante papel, ne inunlí.-Mu bem pai*pavcl c exerce u sun força nltrnetl*vn ou eiilfl.i Rutcltn pelo contrario,
debutes o contrudlcçfto. listes pro-blema* parclaon claros silo os quetém sempre um caracter individual
geralmente dn pronunciado cunho
local. Com estu terceiro capitulo dos
IrabnlhuH. Identificam hoje aluda(jUHni {injrih a hoçfio (|Ua ttni da con*
elrucção duma cidade. Nflo percebem
tülO 'JTô "."'ni'5*"". dCM° """"Ü CI*P'-tuI. sô lem valur quando se Inte-grani, comn cleinontos naturaes noquadro m„is amplo dos d.,l" primei"
í-oTv, •'n,„"'"í """* c,u»0*! •• «J««n*

.•«'"""mente tob o ponto de
j su urbano-conatructlvo, estes pro-blemn* parclaes deverflo ser, slmul-
.ln','.M"i'!'"IP' "" f?,t,s ainnduiccldosdaquella preparação do terreno efíe-cluada uu primeiro capitulo o dascmcntelra fecunda feita no segun-(lo. bo bem que nflo so exija que to-'Ino <¦¦¦¦ I...I-, o fru,,, pcI1.

CARTAS A' DIRECÇÃO
¦ »» ¦

Pelo Aae Uno e Federal
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Amanhã

ON
TOS500

PRÊMIO MAIOR
2." PRÊMIO

1oq:oqo$ooo
3.» PRÊMIO

5o:ooo$oo
DISTRIBUE 6380

PRÊMIOS NO TOTAL
DE RS. 1.440:000$

POR 48$000
EM TODAS AS CASAS
::: DE LOTERIAS :::

Caixa d'ngun no pnrquc municipal tle Hamburgo
ce firme desta preparação podo eo-mecar o trabalho definitivo própria-mente dito.

O TltAHAI.IIO DEFINITIVO
Este trabalho, por englobar nilosô as necessidades do momento maslumbem uma parte dns neceaxidnde»ruliiriin menus fáceis de divisar, estflfacllmento sujeito A critica Injustado publico. Multas das medidas a to-mar numa grande communldnde, tôultcrlormente 6 que podem dnr a

prova da sun efflcloncln. Multo es-
peclalmento o systema da arboriza-
Cilo duma eldnde, o estaboleclmento
dc zonna do verdura, relvados. pnr-
quês, nuncu so pôde executar sem
medida!! que provoquem o uzedume
do alguns, porquo vflo forlr os sous
Interesses, e a política du trnfegu,

so na lavoura e na sementeirn, ocomtudo preciso que elle tenha ncomprehensflo destas condições pre-liminares da colheita, logo que nexecuçfto dellns altlngla a ospberado sua existência. K isto nos traba-lhos preparatórios da construcçflo deuma cidade, dfl-se quasl sempre. Es-se trabalho vao Infaüivelmente ferirnumerosos Interesse? dr partícula-re». E' por Isso necessário que tam-bem esses particulares se tornemconsclos da necessidade vital queom questOes do construcçflo urbana.•i'i!;i'!iiii na cuoprroçfio de todos pn-rn o bom do l.uli.i..
Nflo nua questões de Interesse In-

divldual. mas nas do Interesse ge-ral de umn cidade pujante do vldn,
6 que o rliI.nl.Mi tem de dlrer a si
pruprlo: tu-i rc» ngltur I

r

PROF. ALFREDO BERNARDÉS DA SILVA
GABRIEL L. BERNARDÉS
ALFREDO L, BERNARDÉS
SIZINIQ RODRIGUES :: ::
JOSÉ' GASPAR DA ROCHA LISBOA
RENATO GAL V Â 0 FLORES

Advogados
MUDARAM O SEU ESCRÍPTORIO P«\RA A

Rua Buenos Aires N. 54 — 1° Andar

Seccoties úb Iubeicuiosos
Cooperando com a Cruzar.» Nacional contra a 5'ubsr-

culose, cujo fim altamente humanitário é a protecção aot>
tuberculosos necessitados, amparando-os e educantlo-os
sanitariamente.

A Cruzada tomou a si or combate ao terrível flagello c
espera o auxilio de todos os corações generosos.

Sede - Ruo Carlos Sampaio. 72, Rio

Eacre vem-nos:••ii ui. aem duvida, respeitáveis,
representativos. Idôneos, todoa oa
iiimiiü que mii.i.-inviiii uma mansa*
i;. in dirigida ao Congresso Nacional
pelo "município do Juru&", "em
n.nu...i.i.. de i.i'-. com o município
do Tm.iii.i, ,t". « na qual se pede a"dlvlslu du Território do Acre «ni
duas aonaa ...in.i.iisiratlvaa". W
d. salientar, no entretanto, que,
respeitáveis e Idôneos, aob todo >•
qualquer ponto de vlstu, os alludl*
doa aubscriptorea sAo, na aua tola*
lldade, juruavnaea e, pois. represen*
lam, de facto e da direito, pur suus
quulldudea aoclura u pulltlcus, "o
município do JuruA" e, tflo aftmen-
te u município do Juruíl... Quuntu
a. "Iiurmonlu da Idéa cum o muni*
clplo do TaruuacA", ullogadu na
mensagem cm questão, multo em-
boru também núu cxiubu crcdvn*
clnes que o habilitem cuino repre-
sentunte do Turnuuca, o uutor du,
presente rublscu cunti-ulu-a furmul-
monto.

A attitude do município do Tu*
rauuca 6 c s6 pôde sor de vapuutn-
tlva. Tanto lho rcnd« seis cumu
mela duila...

O Tu ruu iu-4 dcslutcrcsua-so, cm
absoluto, do qualquer mcdldu de
ordem política o uilinlnlatrutlvn quonüo ponha a sua sedo — Cidade
Seabra — em pú dc perfeita Iguul-
dado cum us suns domuiu Iriuús
acrvuiins, cxccpcüo du umu queseja a metrópole, a capital du todu

Território — Ulu Uranco, u quoí ncluuliiiontc, e Scnnu «Mudurclru.
a quo devia ser. por so encontrar
cm ponto mnls contrai, mula uu
mc.uf cquldistuntc entro Xupury u
Cruzeiro do Sul e entre llio Uranco
o Soabrn.

Ate abril dc 192(1 o município
dl* i.ll.iimr.i UÚO CHtlIVU Cm lllillllii-
Ul.l llU ilil .1 .lllll ,, I,lllll). I1:mi (|0J uru ii.

Nu sua moiisugcm. pedem os ju-ruuonscs a blpurtli.-íio, o •cccloim*
moiitu, a retalhaçfio, o despedaça*
mento du Território do Acro, de
uecurdo cum um prujecto do dopu*
tudo Luiz Silveira.

Esso projoctu. om que pene oos
lllustres Juruuonscs o uo lllustrudu
o operoso deputado nlugumiu, 6 um
absurdo, chega a sor um crlmo de
lesa Acre u s6 tom oncuntrado de-
fonsoroM no município do Juruâ,
ou melhor, nu cidade do Cruzeiro
ilu Sul, nuncu havendo conseguido
a udlie.iÍHi do município do Taraua-
cii. íue nndn tom a lucrar com asId.ías soparutlstiiu cm questúo,Idí-ns positivamente egolslus. fran-
cumento conlrarius noa interesses
puramente acreanos.

Contra o projecto Luiz Silveira
o-ald n grlüir o próprio bom senso,
a lógica mesma dos factos, com as
premissas do passado c as conclu-süeu du futuro. O Acre. quo sob o
ponto de vista histórico. 6 um todoIndivisível c, como tal foi Integrado. nosso patrimônio goographlco e
político, ectíi fadado a constituir
um IJdudo, umu unidade federada,
se. todavia, nte Iii far mantido uno."Kracclonado. Keogruphlcamentc cm
dois territórios c. politicamente, dl-
vldldo cm dois governos", e, pois.com duns udmlniHtrnçfleB perfeita*mente dlstlnctns e Independentes,
Nfio serft. com facilidade que volve-
rão a so unir us duas mctai.es, o
Acre e o Juruíi. cujas populações,d. muis em mais, se Irão -lifferen-
ciando pola luta de compotlçCes,
que poderão ser Idênticas, mas nãoserão o Interesse commum, cuja de-
fesa Irmaniza os habitantes de de-
terminada clrcumscrlpcão territo-
rial.

Polltlcn o geographlcamento dol-xarã de existir o Território do Acre,súrpldo Integro para a Historia, e
delle nascerão um outro Território
ilo Acre. do mul-us, mlrrado o um
Território do Jiirná, sem significa-
ção histórica ou política!

Dividido ju esteve o Acre om
cinco Prefeituras, c é corto que a
orr-anlzaçflo administrativa de en-
ino se viu desaconselhada. Mas,™tti todo caso, seria preferível a
subdivisão em cinco ou mais frac-
çOes, do que a divisão om duns par-tes apenas. E, muito simplesmente
porque, nn primeira hypothese, to-
dos os actuaes municípios seriam
Igualmente aquinhoados nn dlstrl-
bulção dos favores dn União, ao
passo que. com duas únicas zonas,
duas cidades, ns cidade? cnpttaes— Cruzeiro do Sul o Rio Branco —
supplantnrlnm ns demais — Xu-
pury, Senna Madureira o Scnbrn —
e se tornariam perlKosns rlvaes por-
fiando, porvindouramonto, em sor
ii capital do Estado quo lia de vir.

Aa difficuldades de communlca-
ç3es nctualmente existentes e quo
empecom de fôrma dosalentadora o
progresso do Acre. absolutamente
nuo justificam a bli-*-tição do seu
território, pretendida nolo projecto
Luiz Silveira, elaborado, Bem du-
vida, com a melhor dns Intençflos,
mas, eem o menor conhecimento da
cau sn.

Puru diminuir taes dlfflculdndos.
o que srt lm n fazer 6, por um lado,
multiplicar aquellus communlca-
çOes o, por outro lado, melhorar,
Incrementar as quo já existem. Ape-
nns porquo n progressista cidade do
Cruzeiro do Sul fica "distante qunsl
dois mozes". de viagens fluv.ni *
exhaustlvas. da capital do Acre. não
é o bastante para justificar a dlvl-
s&o do território cm duas zonas,
com o fito unlco. 6 evidente, do erl-
gir aquella cidade tnmbcm em ca-
pitai...

Em vez do criar dois governos,
com a duplicação Inútil de cargus,
sob o ponto de vlsla de Interesse
geral, cargo-- bo proficuos paru 08
quo com elles forem contemplados.
obtonha-BC, em primeiro lognr. que
as cataçOes radlotelegraphlcus oxls-
tentes — Cruzeiro do Sul, Taraua-
ca, Senna Madureira, Rio Brunco.
Xupury, Porto Acre — sejam pro*
vidas de apparelho» de ondas cur*
tns. tornando-se assim, efflclentcs e
alndn, que outr.is localidades, prln-
clpalmente as sedes de termos ju-
dlclurlos e delegaclus dlstrlctnes.
como bem, Villu Peljfl, Castello,
Oriento, Vllla Plácido, Puraguussu'
Vllla Humnytft, Vllla Mnnclo Lima.
Vllla Thaumaturgo o Brnsllea. so-
Jam dotadas do UgacOcs tolographl-
cas ou iclephonlcns, como se pro-
Jecta íazor entre Seabra e Feijô.

Em segundo logar, conslgu-se um
melhor apparelhamento postal. Jfl
criando agencias, como o de Custei*
lo e elevando outras de classe, como
a de Seabra. facilitando para todas
ollas a emissão e recepção de vales
postaes e jfl. o quo £ verdadeira*

iimiiiHiiiisuriuiiHiiiiiiiiiiUiuimiiii
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mente Imprescindível, multlplUan*
do as lluliou tt-rrealren • fluvlaos,
pto sd com a crlacAo da novas Una-
çaam, como pelo augmento do nu*
mero de viagens, • ainda pela eul.-iíi.i ... daa uni,.!*: existentes, tor-iniiiii.i .i*. de menor percurso.Habe-ne, por exemplo, que a linha
postal terrestre que liga Vllla Fei*
Jo a Castello, trouxe a diminuiçãode metade, no tempo que levava acorreapondencla de Heabra para ai*cançar nio Uranco e, em conse-
quencla, grandemente aproveitouCnwelro du Sul. Pois. cata cldude
pôde perfeitamente aer ligada, porterra, a Heabra, encurtando a dls*tancla que a sepura de RU Branco.•

Sm terceiro lognr, no tocante fts
communicaçôes fluvlues eutri Cru*xelro do Bul, Biabra, Senna Madu-reira, Rio Branco o Xapury, comMnnaoe. quo * "o que mais Impor*Ut". senão o que sô Importa uoacreano, a divisão do Acre em duaszonus nado adeanta... Para tal fim,
* preclao melhorar as condições denavegubllldado dos rios. deaobslru*
Indo. encurtando e tornando dofl-
nltlvos, quanto possível, os cannes
iiavpgovels, tnoxlmc n0H altos rios,e também, subvencionando ou de
qualquer outra fôrma favorecendoas linhas dc navegação Jfl existen-tes.

Em quarto lognr. quanto a estra*dns do rodagem, c caminhos vli-1*
nnes e varadouros. * emprchendl-monto cuja transcendência não ha
mlsiÍT de encarecer. Para eilo hnde o guvorno federal lançur sunsvlstns com especial carinho. E'serviço da mulor magnitude, queciircco do sor dcvldumciito apro-cindo por technlcos o levadu a ef-foito som soluçuo de continuidade
quo turno baldudos esforço do hojoabandonados amanhã. Accroscealndn. quo tal assumpto devo obe-
docor a um programmn ao qual nãoseja estranho o problema mnxlmodo povonmonto — núcleos colunlues
e agrícolas.

Isto, no que diz respeito fts com-iiiiiul.¦.!•;.",": de ioda ordem

No tocanto ft. Suude Publica, ft
Prophyluxlu Rural, bastaria quo a
Unlno dilatasse o serviço quo Jimantem no Estado do Amazonas,
superior e patrlotlcamento dirigido
pelo doutor Samuel Uchôa.

Como medida de elcvudo alcance,
ulnda ê do lembrar a Installaçâo,
por parte do Ministério da Agrlcul-
tura. de repartições, ou campos, ou
postos, om todos os municípios e
nfio apenas no de Rio Branco, apro-
veltando somente a esse e ao de
Xapury.

O Ministério da Fazenda, por pua
vez. poderia fazer uma distribuição
mnls eoncontanea. mnls cohercnte
das repartições fiscaes, elevando
umas poucas do classes, como bem
o Registro da Cidado Seabra, loca-
liimil.' que por seu progresso jft
comporta repartição de maior vul-
to, o criando registros ou postos,
conforme o '".esenvolvlmcnto eco-
nomlco da região a que servirem,
nas sedes dos segundos termos Ju
dlclnrlos, como por exemplo, Vllla
Feijô. cabeça do rio Emhlro, rio
que avulta sobre o Tarauacft em
producç&o gommlfera.

Vae o Banco do Brasil Installar
na cidade de Rio Bronco a sua prl-
molra agencia acreana. Grandes
vantagens. Incalculáveis benefícios,
adviriam para todos os municípios,
so esse favor do nosso mnior estn-
beloclmento do credito, em breve,
a elles fosse tornado extensivo.

Por fim, em Sr tratando de Ins-
truoqão Publlen. o que srt ha a sug-
gerir 6, em relação no ensino prl-
mario, a criação do magistério am-
bulanto, alím do augmento de es-
colas, sempre necessário, e no que
cuncerne ao ensino -profissional,
bem se poderia organizar, em cada
uma das cinco cidades, qualquer
coisa como complemento ou de-
pendência da repartição do Minls-
terlo da Agricultura que haja de
ser criada.

Verdadeiramente aconselhável, em
relação no ensino profissional, se-
ria a existência em cada um do»
cinco municípios, de um lnternato
com capacldnde parn cem nlumnoB
InternoB e freqüência llllmltndn de
externos, e Isto, quer com a orga-
nização do patronato, quer com a
de colônia ou ainda como aprendi-
zado.

Honestamente, colllmnndo o sô
Interesse do Acre, os ncreni.o.** não
querem o esphncelo de seu torrtto-
rio.

R«lf Costa ria CUNHA UMA
Membro do Ministério Publico

Acreano.

CHILB
Embarcam os boxeadores, do
Ctmpeontto Sul-Amencano.

HANTlAtio, ti (A.) — Partiram
boja para ilusne-s Airea oa t»ox»sdo*
rea argentinos que aqui vieram to*
mar parte no Campeonato dul-Ame*
rleano de lim para amadores, tm*
barcando também oom elle* o envia*
do eapeclal de "La Prenaa*, da ea-
pitai ni,;. uniu. que aqui vltra em
mlsalo rapeolal desaa jornal, aeum*
panhar aa provaa daquella eanipeo*
nato.

O embarque dewea deeportlatas foi
multo ooncurrldo, vendo-se entre oa
presentes os dlrlgentee de todoa oa
ramoa do desporto chileno.

SUISSA •

Novo edifício part a Liga
das Nações.

t-ENt-iinA, a» IV. V.) — A Liga
daa Ni.i..'r*. escolheu os pianua dos
archltectoa francesea Nenot • Fl *••

Senhelmer 
para o novo edifício da

bclrdsdr, i-ujn orçamento atra de
quatro milhões * quinhentas mil '.I*
bra».

Hj tfSÜmT

CARAVANA MEDICA BRASILEIRA
ni- ¦•im .1

A expedição da sciencia e da fraternidade nacio'
naes ás Republicas do Prata

. 1..-I.-..I.. .Mt U Ju

(Knvi.i.!-. • i" ! .1 d'0 JORNAL)

BORDO DO 1TAIMBE' — Deiembro, IS.
A'a ¦ 1';' hura», hoje, deixamos

o Itio (irande. O Intendente muni*
clpnl « vários médicos vieram
nin.la trator ns suas despedidas a
Caravana. Vieram tombem a burdo
dlversoa ndhoroiite» da Caravana
que, por falta do commodos noate
vapor. |..ul.l..., amanhã, prlo "Mu*

ALBÂNIA
A missão catholica orthodo-
xa vae continuar as negocia-
ções para uma concordata

com a Santa Sé.
TIRANA, « (U. P.) — A tnlu4o

catholica orlhodosa aegulrl para Itoma
no pruxtauo sabbado, adm do contlnuur
ii« ncKoelações pa'ra a concluUn d»
uma concordata com a Santa Ré. A
tnlsnAo * chefiada pelo dr, lic-ccl. quo
f o ajudante de ordens do presidem-*
da I.cpubltci.

ilillil-
= MOLÉSTIAS UAs CRIANÇAS S
E Cons.: 8et« de Setembro, IS S

Phone N 1*91
§ Res.: S& eVrrelrs 7B (Oopac) |

Phone Ip. 1801
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EtíYPÍO
O governo egypcio decidido
a protestar contra o regimen

das capitulações.
CAIRO, 2- lll.) — Km círculos ln-

ternaulonuea goraltnonte bem Informa-
dos corria deude nontem quo o governo
do Egypto lu protestar puruntu as po-
tendas contra u regimon das cupilu*
iaç&es em vlgur. Uma nota de boje du"Al Abram" Informa que o Ministério
dos Negócios Kstrungeiroa estuvu, cucn
effelto eiBborandu uma nota puru ser
enviada As potonciaa na <quul av de-
clarava quo o governo do Egypto,
multo embora lendo na muior consl*
d.Tiii-Ao os direitos aos eslraiigulrus,
se via forcado u reconhecer que o re-
gimen das capitulações vigente eniru-
va o progresso gerai do palz. Neesaa
condições, o governo propunha a on-
vocação de uma conferência inier.iu*
cional para examinar c resolver o et-
sumpto.

O "Al Abram" aceroscenta que ai-
numa:, das potência» capltulares Ji de*ram o seu aesentlmento prévio A pro*
poeta

VISITA E CONFERÊNCIA
Enlevo hontem no ltamarty o ir

Hubert Knlpplng, ministro da Alie-
manha, que foi apresentar ao sr.
Octavio Mangaboira, ministro dns*
Rolsçôes Exteriores, o capitão RI*
chard Foestei\ commandante Co
cruzador allem&o "Emâen" o va*
rios offlclaes do nfesmo vaso de
guerra.

— Também estiveram hontem
no Itamaraty. em conferência com
o sr. Octavio Mangabelra. o sr Fa-
blan Vaca Chavez, ministro da Bo-
livla Junto ao governo* brasileiro, e o
sr. Munoz Reys, dlrector das Obras
Ferroviárias do mesmo pnlz.

Alugam-se espaçosas salas,
servidas por elevador. Tratar
á rua Sachct n. 27,

liMJIA

Elevada a taxa de descontos
do Banco da índia.

BOMBAIM, II (H.» — O Jsnco du
Indlu olevuu dc 6 pura 7 por cento s
'..i... de ,i.¦.*-..:ii-i.
^LnJ-U^UX^^A^U^^U^*^J^^*^|¦^^r|•^ *•** * * * * t* »«M>^^«^<»

0 PROFESSORADO PRIMÁRIO
mi MELHORIA DE SITUAÇÃO

¦ ¦ ¦» ¦'—

A MCA DB PROFESSORES 1)1-
RIUIV, NESSE SENTIDU. t'M
MEMORIAL AO DIRECTOR

DA FAZENDA MUNICIPAL
Pudlndo providencias quo fuçum

attonuar a angustlosu situação em
que se encontram us professores
públicos munlcltfues, u Liga do Pro-
fossoroB dirigiu uo sr Geremarlo
DantiiK, dlrector da Fazenda Muni-
clpal, u seguinte ropioncntnção:

"Exmo. sr. dr. Geremarlo Omitas,
M. D. dlrector gerul da Fazenda
«Municipal — A Liga do 1'rofensores
conhecendo a vossa ulta competeu-
cia nns questões flnuncolrus muni-
clpnos; tendo ucompanhud0 desde
a administração passada, com o
mais sympathlco Interesse, a vossa
actunçâu firme c Justiceiru no dif-
flclllmo nnno do serviços que vin-
des dirigindo c snbendu que a vosmi
nl.iilli iida opinião nno pode deixar
de pesar intensamente Junto ao sr.
prefeito, na questão lmportnntlsal-
ma do augmonto de,vencimentos do
funccionallsmo municipal — não s6
em razão do cargo que cxcrcils,
como da confiança que merece ao
sr. prefeito o vosso critério escln-
recldo. vem, respeitosamente, apre-
sentar-vos ulgumus considerações a
respeito da sltunção do professora-
do primário, que precisa ser modl-
ficada, om bem do ensino.

A Liga de Professores Ja* so dl-
rlgiu a respeito do curo ao sr. dlro-
ctor de Instruecão, que tanto de-
seja vôr o professorndo em condi-
çOes compatíveis'com a elevação de
suas funeções. E o dr. Fernando de
Azevedo, quo, tudo fará dentro da
sua alçada, applaudlu dlrlglr-sc tt
Liga ao sr. dlrector de Fazenda,
que é o technico osclurocldo da
parto financeira da questão c que,
no seu descortino dc patriota e de
intellectual. comprehende que nãn e
poBslvel haver ensino efficlente com
um corpo de funecionarios moral-
monte deprimido, não s& pela dif-
fleuldade material de vida em que
se acha. como pelu rebaixamento
em que o tSm collucado os augmen-
tos parclaes de vencimentos.

No funccionallsmo municipal ha
classes que não tiveram, a não sor
o da tabeliã Lyra, nenhum augmen-
to e por Isso necessitam muito mais
que outras, que por mais do uma
vez foram augmentndas. E dessa»
classes a que estíl em peor situação,
actualmente, 6 o professorado prl-
mario, porque o desequilíbrio que
houve na hlcrarchia do funceiona-
llsmo, foi, principalmente, cm seu
desfavor.

Antes doR niigmentos um prufos-
sor cathedratlco estavn collocado
acima do segundo official, o que
alias, ainda não era Justo, visto
como a equiparação do cathedratlco
devo ser, no mínimo, ao primeiro
official. Agora o cathedratlco ga-
nha pouco mais que o anmnucnso c
a tabeliã proposta ao prefeito, se-
gundo se diz. ainda mais o rebaixa-
va, porque o igualava no uma-
nuense.

E' absurdo um dlrector de es-
cola — posição cheia de responsa-
bllidades e que se conquista no cubo
de muitos annos de serviços —
equiparado ao umanuense, primeiro
grão de escala do funcctonullfimo,
como é nbBUrdo um adjunto de prl-
meira classe gunhnndo menos que
continuo e um adjunto de terceira
classe, menos que um nervento.

O resultado Cessa, sltunção, ê o
profundo desgosto em que vive o
professorado, pelo seu rebulxamcn-
to O resultado 6 procururem no-
vas diplomadas pelu Escola Nor-
mal, toda sorte de empregos, in-
cluslve na própria Prefeitura, e
abandonurem o magistério, cujas
vagas ficam parn ser preenchida»
pelos elementos mnls fracos, que se
não puderam colíocar om lugares
mais vantajosos.

O remédio pura essa silunção
nn.-irchlca sfi púde ser um que 6
Justa c (¦ o-que o professorado dc-
Beja «corno desejam as classes de
funecionarios que também não ti-
vernm augmento parcial: tomur-se
como base du» futuras tabcllus aa
de 1911. onde os vencimentos fornm
distribuídos com justlçn, sem os
disparidades criadas pelas leis es-
peclacs. Tomar como base a situa*
ção actual. so pôde dur em resul-
tado a continuação dn balburdla
existente, com o favorecimento das
classes ate aqui favorecidas e des-
prcRtlglo e rebaixamento das até
aqui desprestigiadas e rebaixadas •

E' esta. sr. dlrector, a exposição
que tem a fazer-voa a Liga dc Pro-
fessores, cujq desejo de que sejam
tobadns como*> base do augmento as
tabellas de 19*.l, .'¦ apoiado na Jus-
tlca e norteado pelos Interesses do
ensino. Efta Idéa, sr. i dlrector, Jd
apresentadn pela Llgu de Professo*
res em memorial ao sr, prefeito,
vem ii. Liga pcdlr-vpa seja por vo»
amparada junto delle com o apoio
de vossa opinião, cujo alto valor
uão é mister encarecer. Baudaçfl«a
Pi-l.i coimiil: :ão (iirectora do Ugn
de Professores, Elorlpca Atigtafla
Zrttcaf
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tlu Medicina <ln Rio, eleita
liiiiiiim ilu*. eatudanlt-a da

Caravana

dnd ". afim d.- tv juntarem u nós."em Monlovidio.
Agora, cm pleno oceano, u nn-

aledado (¦ sõ umu: alcançar a ca-
pltul uruguuyu, dvvassiiiidu-lhu as
bellezns do seu progresso • os
adeiitumcntos du sua cultura. I.'m
aborreclmontu unloo u tudos vence,
a todo* empolga, Como o "it.iim-
bê" tom que Ir. fatalmente, it liue-
nus AlroH, amanhã mosmo, afim
do entregar u curga qun paru ali
traz. todos querem saber como ho
resolverá o caso. visto como u ml*

A REFORMA MONETÁRIA DA
ITALIA

i n\\ i:ii-iihi iiim.i; r.*| tll Ito
DA Tllt.\ PAI-UI.

A invn dr r-nnYFttiAi> nobre l»unilrr*«
¦era dc ü-.i.i llrn» pur llbru rs-

trrliun
A Kcal embnlxadu il.i I tnl In nu

Hlu dc Jnnolru onvIii-m.H o icxii. iii-
tt-grul do oiuuiiiunlrado do Conse*
lho tlf! inlnlKtruK cm Hniim, uum o
qual foi dada publicidade A noticia
du n-forma monetária nlUiiilu pulaltalla."1'or deliberação approvada hoio
polo Uonsolhn dn ministro», u go-vernu Italiano o o llanuu du ll.ilia
provldi-m-lariiin pnra que a reforma
monetária s.-Ju offt-otuudu tendo ou-
mu baso a oonvorslbllldadu i-m uuro
du moeda Italiana.

Esta i... Uni.i ni i.unlznda cm col*
laboraçüo com o Banco da lnul.i-
terra e u Foderal Reserve Hnnlt,
que uglriim pur conta de 1.'. buncon
emissores de Estudos Europeus uox-
tra eurupeus, foi longamente ex.i-
minada e estudada, u teve oh se-
gulntes fundamentos:

1" — Equilíbrio do orçnmouto quehti J.'i tres exercícios fecha, com re*
levantes saldos.

-" — Accordo puru n liquldnç.lu
com sensíveis reducçOcs iI.im dividas
de guerra paro com u Inglaterra eos Entndos 1'nlduH e conseqüente
Instltulçflo dn Caixa do Amortiza*
çüo du divida exterior.

li" — Flscalizaçflu do Commurclo
du câmbios.

4' — Coiicrotacilo du faculdade de
emissão num unlco Instituto ban-
cario o KuliKiltuleAo dus cédulas du
K.*t;i<ii> por moeüiiH rte prutu, repru-
scninndii por si mesma a nocussnrla
cobertura em metal precioso,5° — Ocflacfiu, nnerel.üimente lnl-
cinda cum o recolhimento, eum
mil.: tUni..."...., dc i'i'i milhlíoH de li-
rus em ceilulas do Estado do ':i II-
ras e reembolso du linnco dn Italln
du 2.500 milhões de lirus de oedu-
Ins .'iiiiiililiii! durante u guerra, me*
diante coshíIu dn produrto liquido >lo
empréstimo «Morgan de iO-0: dnfla-
çllo que proseguiu att attliiKlr uc-
tualmontp 17 blllòes o melo, contra
um iii:i::lnii, Inexistente du 22 bl-
llèes.

Ii° —• Fiscalização doa Instituto»
crdlniirlos do créditos; (ordliiiirlos
e uetcnnnos, convertidos obrigato-
riamontu em "hunnus* nuvennaos
facultativamente) etn tltuloa consu-
lliiii.liii:, o quu eliminou a Divida
Fluetuante, deixando upeiuis em
vlstu us "bonua" novennaes, venci*\els de 13.".1 em deanto,

8» — Empi'1'Miiiii,!'. das griiudesIndustrias contraídos no exterior
com onlrega uo Estudo dos valorei,
exteriores obtidos.

9" — Instituição da Caixa dc
Amortização da divida publica inte-
rlor, quo logo Iniciou u sua netlvl-
dade recolhendo u incinerando no
seu primeiro trlnieHtrc de existência
300 milhões do upolleea o no quartomez cerca de outrus 450 milhões, J4
cm curso du eliminação.

10° — Fiscalização dos prcçOB das
mercadorias por atacado o u vare-
Jo.

O BailCO du Italia lendo estipula-
dr. os suprndltus accordos cum o
grupu du Bancos Centraes, chefia-
do pelo Banco da Inglatorra ..•* pc-lu
Federal lleservo Uunk, na Importan-
cia dc 75 milhões de dollares o tiim-
bem eum o grupo de Bancos pnrtl-
ciliares, chcfiudu pelu ousu J. P.
Morgan nu dc bo milhões du dollu-
res, dispõe paru n defesa da nova
moeda do 16 bilhões o 4U7 mllbõcii
do llrus ouro, contra 17 bilhões e
500 milhões de moedn pupel: Isto 6,
dá umn garantia de 94 "Io para u ro-
ferida defesa.

Eis ns llnhus principaes das pro-
vidonclaH toiiindun:

1» — O Banco du ltalla fica obrl-
gado a converter á vlstn, na sua
sedo central dc Romu, us próprias
cédulas om ouro ou u moedns dos
países ondo vigore a convurslblll*.
dado dn moedn pnpel cm ouro.

2" — A paridade do ouro 6 fixa-
da A razão do peso do ouro fino em
grnmmas 7,919 por cuda cem Uras
Italianas, correspondendo llrns lt a
um di,liar e llrus 92,46 a uma libra
esterlina e llrus 3,00 a um franco
ouro.

3* — Permaneço o curso legal dns
ceduras, quer do Banco da ltalla,
quer do Thosouro do Estado, om-
quanto nao forem retiradas da eir-
culaçüo, como também daa moedaa
de prata, nlclccl o Ca cobre, com o
poder de resgato que lhe era coco-
nhecido antes da reforma.

A* — O Banco da ltalla fica auto-
rhado a computar o aeu activo emIiiii-: liiilliiiia:. sobre lastro ouro, de
que trata o | 2, aaalm eomo todaa
as suas reservar, destinando o es-cesso a cxtlucçãn da divida do Ea-tado parn com o meamo Banco.d» —• E' obrigucOo do Banco con-scrvnr uma reserva em ouro, ouam valores de accordo com o j 1*,nunca Inferior a 40 -|» de toda a lio-portancia da circulação .em cédulase de qualquer outro compromisso A
Vista.

nletro Mello Lobo declarou jl mio
puder alojar nus hotéis us 21S
memhrus da Caravana. Terau todoi
que Ir A capital portrittia e regrea*
sur no dlu «rjulntc T

Afinai, chega um rudin do mlnla*
tru do )¦¦-..,--n no t"; a,;.í.n ti es.
cnnaegulu acrommodaçfies no "Po*.
citos" o no "Parque", a clneu peaoa
diários e por prasoa, Preço exre*
pclonnl para a estação,

Oa cavalheiros o a» i*«*iihora*
tti; **i .----.¦ in - ¦-•- por saber o program-
mn Co primeiro din dn chegada,
nflm de resolverem sobre as "lol*
leites" quo devem carregar em
suiin mulas de mão. E aube-ar, a«m
multa tttrdançu: rocepção pelo
presidente dn Republica, A tarde, •
um concerto solemne, A noite.
AS SENHORAS DELIBERAM...

Su aul.Tm de musica houve, ás 14
horu», uma reunião du» aenhoraa
¦iuo \.. . :i. .'i i".i.i.:.i a Caravana,
nflm de discutirem n festa que of-
fereoerão A sociedade uruguuyu •
A sociedade urgintinii. ViicillHium
entre um chã. e um bailo e, r.finnl.
resolveram que tudo se "urregle*
¦mu definiu-., com ii sm, inl.ilNirA
llollu I.0I10 v sra. rmbulxutilz Ho-
drlKUos Alvt'*i.
... E OS ENTUDANTES TAMIIE5I

Os estudantes rcallanrnm lambem
mal- uniu reunião. Tratava*** da
escolha dou orudoros nu» varln*
niunlfestuçOos que rccolterüu em
Montevldéo, Esau escolhn fui tolta
em plena paz. reinando nu leunlQo
11 mulor cordlulldmle.

ItRASlI.EIROS...
Síio lfl liuras. O "cuiuiif-" uiinuii*

ela .|iu> o "llitlmlié" enliirã utra-
cado no cAcí do Montovldeo, uma-
niin. fti 10 horas. Chegam novos
rádios do ministro llollu I.nbu, que
mm espera, com um veiihuru, ik1*.--mil du legação, du cunsuladu. ottf.

São lii hura*.. ,\ burilo colneçii-
so 11 ensaiar o omito du llymt-c
Ilra-dleirii...

KO'H\ |).\ PÁTRIA
São 21 lioras. Em melo ã eseurl"

dão du nullo. sem uniu eatrellu,
envolto em chuva, o "Itulmiií"
afunila a (fun prdu no mur. rumo
de Montovldeo, Neste mom<*nia
mesmo, deixamos uguim lini»"rl*
rus. e começamos 11 sulcnr nau*""
du 1,,'piit.lb 11 Oriental. O profes«or
Nnscimcnto Ourgol passa lolegrr*r-,
lim-* do otimpi'imeiitoH no presld"!!!"
do Cruguay, uu mlniftrn n* .-¦.
L.iliu <• no professor Mdrculo.
além de outros no presidente \Vh«*
iiinKt.iii Luis o uo ministro Oetsvli"
Munitaliciru.

A "Jans-liunil" nia-n o Hymno
Hrilüilolro. cnutiiiln por tudos c.
upón. o Hymno Uruguayo,

I.-.KO iipõu, niitiui pnMxeutn lnfor*
nal 110 Muni i|n "Hnndrtru", fnz-««
uma proclssãu pngu, om torno de
todo o oonvís ilo navio, pnrn ba-
pllsmn dus quo iiln.la não saíram
do Brasil.

E' umu l.urulhelrn ensurilecedo-
ru. ucnmpnnliiidu de canto, slnetnM,
etc levando cada qenphlln. ú testa
uniu eruz. feita com o ••luitloii" Cm"rouiio" dc umu dus llluças Itl lie*
ranlcK.

A ELEIÇÃO l).\ RAINHA
Por fim. os estudantes elegeram

11 kiiu rainha. 1'ecalii a escollin ua
gruciosn Benhorila Mnrla Ce I.1.111-
dos Pcdroso. nlumnn du 4" série

du Fuculdnile dc Medicina do 1 "o.
Offeiccriiin-llio um grunde ra*

mllhete de flores niituruos e ellu
re.íchou, 11 seKuIr. u homenniiom
dos s"uh vassalos, que lhe beijaram
n mão Pur ultimo, a "rainha"
concedeu no estudante Aloncnr
Carvalho, 11 «uu nrlmclru contra-
(1nn.Mii, quo. por slunal. foi n "Não
quero saber mais delia", du que n
assistência exigiu "bis".

Bordo do "Italmlié", dezembro,
11 — Amanhecemos ú vlstu dns
cos Ins iiruKtia.vanns o com uma
novn, quo 11 todos multo nlo**roil.
O ministro Mello Lobo niiiiii;-. a-
phoil 110 professor Nascimento
Ourge) nos seguintes termos, lm 3
horas .lu manhã:"Ourgfil. Bordo do "Italmbé" —
Costelru acnba deliberar "Itnlmbe"
flcnni niiul quatro dias. Felicita*
coou todos. — (n) Hello Lobo".

A' mesma hora chegou osi*> te*
legrammn do professor Mórquio:"Professor Ourgel — "Itnlmbe"
Esperamos com grande enthuslns-
mo. Programma do primeiro dia:
Paço da eldnde, aclo acadêmico na
universidade, recepção pelo presl-
dente dn Reptibllcn.— Affoetuosn*
saiiiliiçõcs. — (íi) Mórquio".
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SENADOR DINO BUENO
PARTIDA PARA H. PAULO

O senador Dino Bueno, regressou
hontem n S. Pnulo. pelo segundo
nocturno, acompanhado de sua fa-
mllia, do doputado líiau Buono o
do aou socretarlo dr. João Mol^-
telro da Cunha Salgado.

O embarque do presidente do Se-
nado paulista foi multo concorri-
do, iiiiiaiidii-: *', entre as pessoas
presentes, oh representantes do
presldento da Republica, do pre-
feito e dus ministros.-o governador
Adolpho Konder. o deputado Vllla-
holm e outras figuras dc dostaque
nu meio politicu e soclnl.
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Uontcm, a photographla
Hoje, a clnematographia
Sem conhecimentoa ,especlaeaSem Installaçâo especial

O CINEMA FAMILIAR
Encanta aa crianças ./• 1
Interessa oa pães

O PRESENTE IDEAL
Vii.-ltcm-nou t -, - *

PATHE' BPflí'^
36, Raa Roádgc *"
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aos HOmos agi;nti:k do
INTERIOR

Levamos ao conhecimento dos
notrftos agentes du Interior, o a
quem atais possa Intercsaar, quotoado se extraviado o nosso Talão
da Beclbos de Ns. 7_»I a 7.000,
firam os mesmos sem effeito, -não
valendo os recibos passados ncllcs.

A GERENCIA.

PROJECTO JUSTO
1-1 approvado, hontem, na Ca-

fbkra dos Deputados e segue para
0 Senado o projecto n. 717, de
1Í27, fixando uma gratificação cs-
pedal para os chofes de missão, na
Amorlca, « dispondo sobre o regi*
men do férias, concedidas aos mes-
rqos pelo governo. Do accordo com
o art. 1°, "as férias extraordinárias,
para os chefes do missão nu Amo-
rica, serão concedidas, pelo prato
de quatro mores, do dois em dois

- annos, sendo de dois mezA, todo*
os annoB, pura os chofes dq missão
na Republica Argentina, na tioll-
via, no Paraguay o no Uruguay,
abolidas, neste caso, af férias or-
dlnarlaa". Lfi-se, alnds, no parogra*
pho unlco, quo: "os chefes dc mis*
são na America terão direito, do*
pois de um anno do residência no

[í poito, & gratificação annual de
2.000)000, c, depois de doía annos,
4 de 4:000)000, perdendo-a, quan-
do removidos para a Europa".

Esse projecto suscitou acalorados
debates na Câmara, por parte de
alguns dcputadoB que, naturalmen-
te de boa fé, mas sem penetrar no
espirito da lui um questão, colloca*
rãm mal o problema. Houve quem
protestasse contra a medida pro-
posta, allegando quo nüo seria essa
a melhor maneira de attralr os
nossos diplomatas paia os postos
da America; que taes funcclona*
rios, por dever do officlo, eetfio
obrigados a aceitar o destino que
o governo lhes qultor dar, accen*
tuindo-eo qúe, para os recalcltran-
tes, existem as naturaes sancçftes
da lei, surgiram, tambem, os cos*
tttmclros commcnturlos contra o
•merlcanlsmo extreme, do quo es-
taria dando testemunho o Itama-
raty, O argumento de que a Europa
Um ««pedal relevo para o Brasil,
lei, por Igual, JftVocado, com tropos
«tnergicbs e exuberância tropical...

Orã, è preciso ponderar que o
projecto em apreço procura, Justa-
mente, equilibrar 6 compensar cer-
tos errou e manifestas injustiças,
existente», ha longúB afinos, na car-
relra diplomática- Não se cogita.
d» modo algum, de aquinhoar ai-
.',''11111 embaixadores e ministros, da
maior fcyinpathia do governo. 8è
asétm fosse, inl proposta não logra-
íla O nosso apoio, outra, por sem
dúvida, è a finalidade do projecto
ii. «"17. Ao revés de criar desigual-
ãaães Injustificáveis, entro os ohe-
fés de missão na Europa e ob cho-
fes de mínimo na America, essa
medida vem, ao contrario, oetabelc
cM um principio salutar do cstl*
i.iiiiò ao trabalho, tornando-o mais
efflciente para os lAtorcBseB do
Brasil.

Ninguém será capaz de negar que
ó:i ponto.] da Amerlea. desde mlllle-,
são d terror de vários diplomatas
nossOS. E a prova do asBerto en-
oóiUiMiiiol-a, folheando os relatórios
tlO Ministério das Relaçbes Exte-
riórcij, na parte referente ao pes-
í.-V.M que serve no estrangeiro. Ha

. faltes, como o Equador e a Colom*' Wa, onde. ha variou annos, não te*
_;• a cheios de missão. Na Bolívia,
7ií\ Voiionm-in, durante qunel todo o
pirlòdo [tovfíniiiiiontíil passado, as
-..i.._..:ií-i legaçfies foram dirigidas por
JS bcarregadoe de Negócios, por via
tio regra segundos secretários, s«m
« btCeaiarla experiência do oargo.
Qhhndo, justamente, unhamos va*
rias assum. tos, da maior tranacen*'¦'.. 
dWiela política, pendenteB com o

?''Perá, a Colômbia, a Bolívia e o
p_r*-uay. estavam A frente das

, nòksaB missaes, nono* palzes, sim-
pHg. seorctarlos. A acta do Was-
I*Mt-tQi> regulando ae nossas quês-

m tftèft do fronteira, no Amazonas.
I co. t oa governos de Lima « de Bo-

gota, foi áaalgnada, não pelo nono
enfbáizador, mas por um primeiro
isetretarlo d* embaixada. Para oon*
clúlr, am' 1026, os protoealloe da li-
mitãs com a ohanoéllaria de __
F_#, t*ve o nosso governo quo an-
vir';,' Um plenlpotandarlo especial, o
;t. _i*. AratiJO Jorge, ontílo dlrõeUir

•d_ fiecçBo de Limite* e Aotos In*
ternáclonaes, na 8eeretaria de Es*
ta<fo. Havia, na Bolívia, por essa

. gpôca, um segundo secretario, En-
^caSfjr-egado ia Negoílo*, Par* fesol-

vejt a velha quesito t* navegação*-o»rJo Paraguay, que se arrastou
íor Infinito «apaco de tempo, fo-

¦í má* obrigados a aoredttát*. junto' 
qo.''governa <JÍ« Assumpção, um ml*
,nistro plenipotonlcasio. Ua occanlíio
em "que o Òhllo N eonvutslonava,

do golpe militar do ooronel
Rei, «fitava <sm gantleao um pn*
ro cooretartb. Quando estalou o
Imonto revòluãlonàrloi do 1114,

o _*a«r_l Oof##ôn, a em*
la do _ra«l. no Kexleo, esta-

-mm «ii ii ni

| tarlo. Uai» tacü tarefa alinhar
multas outras conslder«e-n. perfel-
lamenta verdadeira», nosao sentllo.
Cremo», porém, não *«r neo_*»arl0
AS que ahl fioam. bastam t_u_ de-
monitrar que, em vários momen-
to* do mnlor Interea** para a nout
POiltlea Internaoiotial, as noau»
mlisOes na Amerlea eram represen-
tadas por funcclonarlo* subalter-
ne*. sem a precisa autoridade para
tomar certas resoluçSss, por vez*»
de .intui,-.-1 urgente.

Accresoo ainda ponderar que, em
sua absoluta maioria, os postos dl*
plomatloos da Europa exigem mui*
to menor volume de trabalho qu*
os da Amerloa. Exceptuando.M
aquolles em que o* nossos InUre*-
»os econômicos sio «videntes, a
extmplo dos de Londres, Taria
D«rllm * Roma, o* restante* offe-
recém, aoa funcclonarlos que o*
occupsm, aomma de labor seounda*
rio. Os nossos grandss proble-
mas políticos, Mgundo obiervação
curial, eitão nute conllnento. A<tul
s» proc«**a a maior parte da noeaa
aotlVldad* lnt. rnaclonr.1. Aqui e«*
tio as fronteiras do Brasil, com to*
das «a suas qu«*t0*s d* limitei, de
aproveitamento de força hydraullca
doi rio- Internaclonaei, de compll-
cadas dimarosçO**, etc. Aos chefes
de mldão na Amerlea, principal-
mente, em certos paUts, as horaa
¦erão poucas psra um serviço
exacto e d« bom rendimento, r.*
mliter conddorar, slnda, que, neste
continente, 4 dobrada a no**a re-
presentaçlo, dada a Importância,
nelle, do um Eatado que ocoupa
quasl melado da lua ãrea, com per*
to de quarenta milhOes de habl-
tantes.

Tudo luo t de molde a Justificar
o projecto n. 717. Elle visa, ptlas
vantagens que ofterece, recompen-
sar devidamente o esforço dos nos-
sos agente*, nn Amerlea. Elle vlia,
outroslm, equilibrar, honeitamente,
a situação dos nouos chofo* de
missão, forçados, por falta d* pa*
drlnhos no Congresso, a fazer naa
cordilheiras de tro* mil motro* ou
nos trópicos ardente*, toda a car*
rclri». diplomática. Esso projacto é,
por laao, urna verdadeira correcçãq
dns Injustiças prejudiciaes ao ser*
viço publico, vigentes até hoje. Ello
esta de accordo, além do mais, com
a pratica administrativa dos gran*
d«B países europeus, qu* dão aos
seus funcclonarlos, em regiees de
vida iiiii 111 dlfflcll ou em Estados
de maior Importância política, van-
tagens e regalias Indiscutivelmente
Justas. Dando-lhe o seu benepla-
cito, presta o Congresso um bom
serviço ã nação.

¦» — »
A CAMPANHA ANTI-
ALCOÓLICA E 0 SENSO

. COMMUM——• *
Km reunião da Liga de H.vgleno

Montai, o dr. Ernanl Lopes, presi-
dente daquella assoolação, féí a
critica minuciosa do editorial
etu quo combatemos os excesso*
dn propaganda antl-alcooltca que,
mantida dentro du* limites do bom
senso e da rnufio, ntto deixará nun*
ca de ter o apoio fervoroso desta
folha. A evidente sinceridade do
presidente da Liga de Hygiene
Mental e a cortezla da eua repll*
ca lmpSc-noB, em cumprimento do
um rudimentar dever proflailopal,
responder aos argumentos com que
ello tentou déEtruir as pondcraçèei
aqui formuladas.

Bom prooccupnçBes de traser para
columnas profanas fle um Jornal
dlarlo, colorido aclenlitlco aos ar-
gumontoa quo apresentamos, qui-
xomoe, upenu», asslgnalar que, ae
existo lncontcstavelmonto uma cor-
reme «cientifica respeitável ein fa-
vor do prohlblclonlsmo, não ha, en-
tretanto, em apoio desso ponto de
vista, ,a unanimidade, e nem mes*
mo a preponderância de opinião sul*
entiflea, 6 Indispensável como justl-ficação moral para a Intervenção
do Estado, Impohdo medidas coer-
cltlvos da liberdade Individual, em
questões de eaude publica. Afflrmã-
mos e, o presidente da Liga de Hy-
glene Mental não parece ter reba-
lido a noi--:'. proposição, que as
Idéaa do extremo radicalismo em
mutcrla de uso dc bebidas alCcooli-
cas, são desmentidas pela prova es*
mugadura de uma experiência hu*
mana accumulada. Que o abuso do
alcooi, sob qualquer /ôrma, é noel-vo, ninguém podo atrever-se a con*
teital-o deante da evidencia; masi
C* Igualmente Indiscutível que so o
moderado consumo das boblda*
iii-n i.. genoro pudesse acarretar oi
erfeltos tremendos que ob prohlbl*
clonlstaa proclamam, ás cónseqúen-
cias soclaes seriam multo dltferen-
toa daquellaa que a experiência tiln*
torlea comprova o quo a observação
actuai attesta. Com habilidade dia*
lectica om que revela unir a com-
petenciu do medico dh recursos do
causídico, o dr. Ernn.nl LopeB evita
a dificuldade dn argumentação tn-

-slstlndo na necessidade da prevén*
çilo' nue o leva'a pleitear medida*
prohlbltlvuB do uso moderado, que
elle nfio se atrevo a considerar no-
eivo, afim de evitar nu calamidades
do iibiiiio quo todos reconhecem
Usando de um estratagema que,
sem vislumbre do otfenia, olasslfl-
caremoe de sophlattco, confunde o
.presldento da Liga do Hygiene
Mental ai medidas prohlblclonUtnB
das bebidas alcoólicas em condi*
çSes lnofrenslvas para afastar o pe-
rlgo da Immoderação, oom a pra*
;tlca racional e Indispensável da
prophylaxia das moléstias. Não ha
analogia entre as duas oolsas. E'
impoisslvel conceber n prevehção de
uma moléstia por um syitoma que
consentlsae a eua dlttusão em esca*
la moderada. Mas, os abusos de
substancias ou de hábitos que nor*
malmente nâo chegam a ser male*
ticos, constituem uma categoria d«
riiiciiomoiior: que a hygten* iodai
toii, do tratar por methodos com-
pietnmente differentes. A Immode-
raçfto ho consumo do «I009I o pre*'udlcial como prejudloiai .' o abuto
do trabalho, nocivo o excesso dol•iiv...;.\.;.. mconv«ni«nt« a própria
doniacin do repouso. Mau, nannum
hyglentsta ou Uglstador ho Uto da
rosão advogaria o fechamento da*
.fábricas, por «atar provado qu« o
trabalho industrial nfio pdde cor
prolongado além do um corto nu-
mero de horas, sem prtjulso do in*
diVlduo e da raça) nem seria toma*
do a sério qu«m se propUMise a
prohlblr qualquer outra das aotlví-
dades oujo escaiso todoa silo to*
cordè» «m rofiOQhectf como ma*
Isflco.

A questlo «oolal do oombata aoif.icooiiumo, dentro da Umttaa ra»
;Oloná«s, «atdi portanto, eiai__i*nt<*
definida. O tlto mon«*_4o a* bt*
bldaa como ps vinhos « aá csfve*
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i»j* não,eau*a mal. ou m 0 fas.
« em »*_»l* Uo dluiluuU qu» *
qu_ttáo fio» r*»f-lcta á ««phera di
liberdade Individual, em qu* o
fitando não tem o.direito d« lu*
tarvtr. Completamente dlv«rso t •
caso do abuso daquella* bebidas e
do u*o das que, tendo uma elevada
base aleoolloa, apr***ntam um ca*
raot*r loslco qu* juatiflca medida*
r*pre*s*lv*s do *eu comumo. l-ara
eate ultimo ««perto da queitão ,t*m
toda opportunldade um* campa*
nha na qual poderão oa mus pro-
motora* contar, «*m apprahen*.**.
oom lodo o apoio • cooperação dei-
ta folha, üma campanha deite ga-
nero o lanto mal* conveniente e
neceaaarla quando o próprio pr»*l-d«nt« du Liga de. Hygiene M«n*tal acaba, d« reconhecer, qut mal*de quatro quinto* dos ct*os de 1,1-
coollamo verificado* pel»* . ,1,,-
tlillcns meillcas. repreaantsm o* ef-'•lio* do uio da agusrdenle. Bus*tentamos em nono edltorlsl ante*rlor e relteramo» anui o meamoconceito que, como complemento
ao combate contra o consumo dasbebida» eiplrltuosaa, ha uma certa
vantagem na tolorancia, senio nn
animação do uio doi vtnhoi e daa
cervejas, facilitando aos alcoola-
tros que «o deterioram com a aguar*dente, o hablio de bebida* meno»
prajudlclae*. seria a applicação da
regra Invariável de fszor reforma*
¦oclae* aubutttulndo um mnl maior
por outro menor. Eni relação ao
comumo Immoderado dni behldai
de balxn iltulngem alcoólica o pro-blema deve aer resolvido p. Ia re.
gulamentação e flB:allzação da* ta-vernas • botequln», pcl« limitação
doa horna do aeu funcclonamento e
por Outras medidas congênere* qu*assegurem uma efflcaz vigilância
policial e rcsttinjam as pon»lbll!da.
de* dos abusos alcoólico». Taes me-•li.ii. . praticadas com exlto em pai-zes onde ha no povo tendências ao
alcoolismo ..riam Infinitamente
mnlB focei» ontre nos. onde nflooxlato semelhante Inclinação.

A campanha contra os pcrlgooreaca do alcoolismo precisa «cr dl-
vprílada rlKoro*amcnle do fnnntV-
mo prohlblclonlata. Por multo due
pcac ao dr. Ernanl Lopes o pro.il-lilclonlemo americano não 6 a 'ex-
preaifio do um movimento de orl*
gera «olentlflcn: é, npona*. o frutoda acção roaccionarla d» purltn-
nl*mo protestante quo ae Inaurge.
nâo contra o álcool, mas contra to-
das ns Influencias em que presenteo espirito advereo ãa suaa tradlçBes
rígidas e o peso dos factores novos
Introduzidos na formação norte-
americana pelas correntes ethnlcaa
de procedência latina c slavu. O
prohlblclonlsmo represonta um doa
eplaldtos dn grando cruzada das
Igrejas reformadas de typo purlta-nlcn quo culminaram na sua ho»-
tllldade ãs Influencias oppoitns com
os processo* tragl-rldlculos dn
Ku-Klux-Klnn. O mesmo espirito
Suo, 

ie aproveitando dn crlso moral
a guerra c da nscendencla purlta-

nica no Congresso, obtevo a decro-
tação da 1*1 secea, foi ha dois an-
nos escandalizar a consciência uni-
versai com o proecnso e a condemna-
Ção de um professor de Tenneiee.
por ensinar aos seus alumnos as
lmpledadts do evoluclonlsmo. E'
esse espirito antl-sclentlflco. retro-
grado, obscurantista, lntoxlcado pe-Ins fôrmas mais grosseiras de fa-
natUmo sectário, qué investe contra
o prazer que o trabalhador enoon-
tra no. seu copo de cerveja, com o
mesmo furor com que declama con-
tra a dansa ou contra o Bport, de-
nunclnndo-os eomo manobras elnlB-
trás do tentador Infernal. Confun-
dlr a grande obra benemérita da
cnmpanha eugenica, quo combate o
ftbuko do alcoó!, Como ee esforça
por supprlmlr as outras causas de
delerlrnc.no raciul. com um movi-
monto de exaltação rollgionn Inspl-
rndo em motivos Inteiramente
alheios e meemo hostis ã iclencla,
é reunir no mesmo campo força*
heterogêneas e Irreconiílllavel».

DlBsemos em o noséo «Jltorlai
anterior que a lèl secna «ra um
phenomeno «phemero da ovbluoãh
sociológica dò povo americano. Pò-
dêmos accreaccntar ainda que nos
roglfie- Industrializadas dos Estndoi
Unldon, onde sfio pondoravels as
correnteH de origem ethnlca nüo
Influenciadas pelo purltnnlsmo, a
lei prohlbltlva é letra morta dean-
te da fabrlaaqão domestica dss ho-
bldas, da sua producçao o com-
mercio clandestinos o em face da
corrupção generalizada que annullã
quasl por completo a efflcaÈlb d*
uma medida condetnnada pelo sen-
«o commum da população. Real-
mente, em um palz de opinião co-
mo os Estados UnldoB, os dias da-
quella lei eBtão contados, pela
crescente reacção contra ella. O»
homens mais cultos, mais respeita*
vels e mnls aURteron da Amerlea do
Norti*. que fníí*ni ponto de honrn nn
respeito ãs leis do aeu paiz, não se
pejam de proclamar o prater qui*
tém em desacatar um acto que **
lhes afigura uma monstruosidade
no corpo dn legisdlaçflú llhernl doa
Eatado* Unido*. Ha cerca de tre*
annos, um dos redactores desta fo
lha, sentado em um almoço «o indo
do general Perahlntt que, em palz
estrangeiro, A mesa de um repre*
scntnnte doa Retndoa Unido», bebln
o vinho prohibtdo, ouviu do -rrr.in-
de soldndo americano o conceito
de que, quebrar a lei anecn. ern
para «Ile o geato de protesto de
bom !:.'.nu.i contra uma medida
absurda.

Be na America do Norte a vlcto*
ria do prohlhlelonlamo À frustrado
p«la reacção da opinião publica è
fácil Imaginar outro nfls, onde esta-
mos longe de ter o mesmo respeito
religioso pelas injuncç&es leglalatl-
vas, quaen seriam os effeitos da
Imltaqão que nos querem ImpOr 01
campRes de um lectarismo exotl-
co 7 A Liga de Hygiene Mental tem
Um campo vasto o utlllsaimo de
accão onde exercer as «uas hobres
actlvldadés soclaes; seria lamenta-
vel que uma organização com tan-
tos ponalhllldades. cnmprdmetettae a
•ua mltifiõ identltleando-i« com
uma corrento purltanlca que noa
quor levar aos aéos pela escola re-
generada don antl-evoluclonlstas
truculentos e obscurantistas do
V..111I .•;¦*:*.

A__*R___IDENCI_r DO
SENADQ

A emenda do eenaddr IrlhéU Ma-
obado, que attrlbúe ao vlce-preil*
d«nte d_. Republica a prtddaocia
da Cuiin.ii. •!*» de Policio, quando
outro 1 u rito nfio tenhat servirá
para r««alur at. ondo tol MnsfMn-
te o voto da maioria flo Soaado, na
•laboracao da lndef«n*av«l rovtião
eoiutitucional do íftt. Longo dé
deê-fraztmdn, eo afigura Inteira-
mento brooadonto -» IieattS»^ _M

dol* r*oto», — a t-forma da Cen-
¦tltulção • a solução que vao ter a
divergência d« interpretação r*«I-
mental, «obra o "quorum" n*c«>-
sarlo ao proeegulmeato dos traba»
Ihos nas s***0es plenária*.

AP tampo em qu* vigsrsva late-
gTO O odlflrlo Jurídico, qu* nos !?-
«ou • Uartelador constituinte d*
Illl, tetia «ido d« todo • ponto
procedente o argumento vletortoM
de ituy Oarboea, excluindo o vice-
pr«*ld«nt« da Republica da dlre*
OÇãO In lor na do Senado • da preal
dencia do Congr«*«o, quando «m
colUglo pitino. Outrotanto já oto
m podará dlser bojo. na vigiada
da actuai Carta Initltuctonal do
pais.

NAo oarce* multa aeuldad*, a«m
meimo qualquir eaforço d« d«*
monatração, para «vldsnolar que o
teglilador, especialmente convoca*
do, em 1110, para organizar "um
reglmen livre • democrático" • d«*
i-rctar a Constituição, con*ld*rou

do multo maior ralavancla a rovl-
são de aua obra, do qu« a organiza-
ção das meias do qualquer daa
duaa câmaras. Emquanto que d*l*
xou ás fluctuaçOes do pensamento
político a llberdad» da eleição das
mesa», ap«naa com a «xcepção da
pracldençla do Senado, não «• anl*
mou a confiar ao leglalador ordl*
narlo a faculdadt de traçar livra*
ment* o procauo leglabitlvo para
a reforma da Conilltulçúo.

Embora a outorga, ás duas ca
mtiruB. para a eleição das mesas, o
constituinte de 1891. deide logo,
estipulou quo o presldento do Sena-
do aerla o vlce-preildente da Re-
publica, factor de outro poder, ao
p«*«o quo, quando conferiu a *****
meemo* órgãos a faculdade de re
visar a Conitltulcáo do lodo, fes
excluir a possibilidade da menor
Intervenção, directa ou lndlrecta,
de qualquir «lamento estranho ao
Congresso Nacional. Ora, ae o par
lamento, lnv*stldo da funeção
constituinte, em 1115 « 1911, admlt
Uu o vice-presidente da Republica
a presidir s elaboração da refor
ma e da conseqüente promulgação
do novo Pacto Inatltuclonal. não ha
como o mesmo legislador pretender
oxclull-o da mesa do Senado, sob
o fundamento, já agora, Irrisório
de quo o referido magistrado é
membro do Poder Executivo.

Accresce que o elemento hlstori-
co do preceito, r*latlv0 á prailden*
cia do Senado, longe da pretendida
exclusão, parece conduzir á conclu-
•ão diametralmente opposta, deade
que, na elaboração da Carta do 24
do Fevereiro, a providencia teve op-
posltore» em todo* o* tres turnos
regimentaes, nenhum dos quae*.
entretanto, tendo aventado a hy.
pothcso do vice-presidente da Re"
publica ficar alheio á policia adml
nlstratlva do órgão legislativo, cuja
presidência effectlva lhe la ser at*
trlbulda.

César Zama, um dos autores das
diversas emendai, tendentes a «vi-
tar que o Senado tosse tolhido na
faculdade de eleger o seu presiden-
te, discursou longamente a reepel-
to, conseguindo apenas supprlmlr
do preceito a locução adverblal"Ipso facto", da primitiva redacção
e, não obstante o ardor com que
propugnou pelas prerog«tlvoa das
par.au do Congresso, não alludlu à
necessidade de excluir o citado ma-
glstrado da direcçao administrativa
da Câmara legislativa, cujos traba
Ihos ospeclflcos o constituinte Ia
deixar sob sua presidência, e com
direito ao voto de qualidade. En<
tretanto, o zelo do vehemente par
lamentar, pelas prerogatlvas da
funcçào, pôde bem «er avaliado
ante o seguinte trecho do seu me-
moravel dlBcurso sobre o assumpto:

"Demais, em todos os reglmena
livres, o Poder Legislativo é o po-
der por excellencla: é, por assim
rantea paulistas, que desbrava-
dizer, "prlmus inter pares". En-
tretanto, na Constituição que noa
offereceram, nota-se o pensamento
reservado de fazor descer este po-
der da altura em que deve sempre
se conservar. B note-se que o Con-
gresso Já approvou um addltlvo de
um Illustre representante do Estado
fle Mina* Geraes, quo prohlbe que
as funbçflcs de um poder sejam
exercidas por membroB do outro
qualquer podor".

O notável parlamentar bahiano
pleiteava excluir da presidência do
Senado, tanto o vice-presidente da
Republica, presidente effectivo,
como o presidente do Supremo Trl.
bunal, quando essa casa legislativa
sé haja de constituir óm tribunal,
para Julgar oe crimes de responsa*
bilidade.

O trecho acima tranecrlpto pa-
rèce bem opportuno, para resnltar
o quo o legislador conutitulnte do-
sejávit que fos«e e o que realmente
tem Bldo o Congresso Naolonal, ao-
bretudo nos últimos trei luitros da
vida poiltleo-udniinlr.tratlVii do
palz. Basta considerar o próprio
Incidente, que gerou, entre outra*',
a emenda em apreço, para formar
juízo a respeito.

Projèeta-sé reformar o reglmen*
to interno do Senado, o, a respel*
to, agltam-ee 01 "lesdérs" da si*
tuação em eonfabulaçCes « accor*
dos vários, somente porque o sr.
Mollo Vlanna deu "Interpretação
Jurídica", como então ae dlisé, áo«
preceitos regimentaes relativos á
abertura da sessão e á contlnut-
dade de seu funcclonamento. Rn*
tretanto, easa mesmo "Interpreta*
çfto jurídica", ora tão cfltlcada «
tão Impugnada, havia aldo dada «
seguida, no primeiro quadrtennlo
do reglméh, pelo preelaro ar. Pru-
dente de Moraes, presidente e um
doR mlfebree expoente* da Constl*
tmnio de 1800 • autor prlnolpai do
psjinelro regimento interno do Se-
nado — o que d«v«ra valer p«la
mflls respeitável Interpretação au*
thíntlca.

Aguardemos, todavia, a *olu*
çSo qus va« tar a cii-,<*ndc<. do nona-
dor carioca, para qu» melhor ««
revele como « maioria comprthen-
de a cOherencla de «uns attttudea

A presidência do *-tt__o do Rio

Deixa, hoje, a p-«sldoncla do Es-
udo do Rio da Janeiro, o dr. Fell-
Clano Sodré. TépflO combatido va-
rios actos polltlcoa a adminiatratlvoa
do governo qua agora tirmina o
raandatOi no totrltorio flumlnenie, e
havendo mesnío contestado a lígl-
Umidade <_a sus erlgemi «m Illl, —
por lano ki, ¦¦iiin. com a Isenção que
noa perihtttlmos possuir para o Jul-
MiidiMitG dèlle, é quo desejamos
frisar que o presidente Sodré, quan-
do entregue Aa sOlIclt&cOéa do Sed
próprio temperamento, procurou agir.

Â lépm(âo de tegwtús no Brasil
II. 1 . W1LICMAN

(Dlrector da "Wtleman- DraslUan
Revlew")

( Para O jornal )
Kto nos tembramo* d* nenhum

período da historia deate pali em
qut o Congreuo tenha gaito tanta
attenção aos interessei próprios,
em detrimento da communtdad* em
geral, que parece oppotta á «*»en*
cia do s*U mandato. Eatamo* *ob a
lmpr«**ão d« que os membros do
Parlamento foram eleitos para pro*
l«ger o* iniorrr-ro da nação multo
mal» do que para legislar tm fa*
vor d« determinada* etaesea-

O projecto recentemente apr«*
••ntado ao Congresso pareço lndl*
car a Indlfferança da parte do*
••u* membro* aquella regra. O
ponto «m qu««Uo conslit« no pro*
jecto relativo ao Mguro no Braall,
o qual, ap*«ar d« haver «Ido con*
riniin a um comitê «*p«elal, pr. ni-
dldo pelo senador Gilberto Amado,
para o neee**arlo eitudo e opinião
doa tt-rhnlct*». O Congrtaio áppro-
vou, Ignorando atsltn aa tuneçoe*
de um cometi legalmente comtl*
tuldo.

Já reterlmo* nento» columnai o
eiforqo imprudent* da parte da*
Industria* tixtls locaes para obter
maior protecção á cuata do consu*
mldor, o que felizmente não con-
seguiram, até ao presente. Ha.
comtudo, dol* projecto* qu* ambas
a* camarat estão suitentando, oi
quaes affectam profundamente to-
doe oe Interesses em vista do leu
caracter oneroio e Inconstitucional.
Aquelle* projectos «« referem aoi
¦eguros « A navegação. Llmltamo*
noa agora ao exame do projecto de
seguroB, quo se pode considerar
lei.

A propoilçSo mencionada hablll-
ta o Estado com poderes legaes
para Intervir no estabelecimento
do uma tarefa mínima para 03
prêmios de soguroi. O projecto se
originou de uma ruptura entro as
com.Kinhlai naclonaei do aegur< f
contra fogo, cm relação á unlfor-
mldado dai taxas, que eram ob-
Strvadaa na base de uma taxa da
época da guerra, as quaes cm ¦.-
ram ãa companhias desligadas ds
Associação das Companhias Nado-
naes de Seguros enormes perdas.
Da dl: i.iii.!;. (urgiu o projecto
rofertdo acima, ampurado por po-
dcroio» Interesses maa contrariado
pelas companhias estrangeiras, que
preferem a liberdade de acção ao
critério das restrlcçSos.

Comtudo, as ultimas não tém a
perder, pois a tarifa mínima se
appllcará a toda* as companhia»
eem dlstincção de nacionalidade, o
que explica a Isenção de agir das
roferldas companhlaB, oppondo-ie
ao projecto. Do ponto de vlata do
aegurado, comtudo, a criação de
uma tarifa mínima é não so nociva
mas onerosa, culminando em pre-
Julzou consideráveis para as rom-
panhia* de seguros, devido ao facto
de que largos Intoresses, ora favo-
recldos com uma taxa baixa espe-
ciai, recorrerão a outros melo» dc
seguro. As companhias de utlllda-
de publica e as industrlaes estran-
gelras de accordo com o estabele-
cldo na lei, seguram a sua pro-
prledade local, no exterior. Mas,
não existe nenhuma lei que
prohtba o seguro próprio dessaa
companhias, «e ellas se acham em
ponição de criar um fundo especial
para esse fim.

O dr. Carvalho Mour&o, no seu
parecer, sobre a legalidade da In-
tervenção do Estado no estabele-
cimento de uma tarifa mínima,
para os premios de seguros, balela
o seu argumento em favor da In-
tet-vençlU no art. 160 do decreto
n. 16.7ÍÍ de 31 de dezembro dé
1924. Esse artigo não allude á ta-
rifa mínima e, coneeqütntémcn-
te, a Justificação de legalidade ãa
Intervenção do Estado perde dc
fundamento. O dr. Carvalho Mou-
rão, na mesma Juatlflcaçfio, recor-
re ao exemplo dos Estados Unldoi.
asseverando que a Intervenção d*
Estado é reconhecida e a tarifa
mínima foi estabelecida. Frlunmoa
que «s*e nfio é o caao. O* varie
EitadoB da União e .".n província»
do Canadá fl««ram pa**ar uma lei
regulando O «tguro de vida quanto
á solidez das companhia*. N&o hn,
nem houve qualquer empenho de
exercer o poder de policia do Es-
tado no estabelecimento de tarifa?
para ob seguros contra fogo. Qual-
quer legislação desse gênero cort-
trarlarla ãs ldéa* reconhacidaR no
exerciolo do poder de pollcln e se-
ria Inconstitucional. Tem sido dito
quo virtualmente todo o problema
envolvido no poder do policia en-
contra »ua «olução na applicação
do principio «ncorporaflo ns ma*
xima de que enda um deve usar a
sua propriedade de modo a nao
lesar o direito do« outros.

No exercício do poder de policia,
vários Estados da união «e tom
constantemente empenhado no
propoelto de derrlbar comblnaçtsea
ou entendimentos tendentes a eatn-
bélecèr ou manter tnxos de pre-
mios unlformee e dè commlssfiea
do agentes. Varloi Estados apuro-
varam, dispositivos «etatunrlos rt-
laelonados com combinações que
affectam o seguro. Nalguns Estn*
d,», companhlat de «eguros de ea-
racterés dlMemelhantea «e não po-
dem consolidar, emquanto noutro*
a* companhias locaes devem prl*
meiro obter conuentlmento muni-
clpal para eS*e fim. Em numero-
sos Estados, dlspOBltlvoB prelilhom
e impõem pena» a quaeí.uo'
"truet*", combinações ou accorflos
tendentes a diminuir n comptttçoo
no seguro ou a regular, fixar e
manter o preço ou prtmlo a w
pigo para leguraf a propriedade
contra o rl«oo. Analm., estA de-
monstrado que a fat*«l» OOI"»^'
cional do direito d vida. á Uborda-
de e fl propriedade não envolve o
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direito dos seguradores a sceorda*
rem, entre elles mesmo*, os melo»
de manter as taxa*. Isso atteita
qu* o caso citado p*lo dr. Carvalho
Mouráo não tem applicação á ma-
teria.

O parecer do dr. Carvalho Mou*
rão, oomo o do dr, Rodrigo Octa*
vlo, se me afiguram querer de*
monitrar qu* o eitab«leclmento
de taxa* mínimas para o» prêmio»
de 'segure* contra o fogo, não con*
•tltue uma tentativa para r««trtn-
rir a llb«rdad« de commtrclo
Peto contrario, parece qu* *****
pnr,icfrci. se deisiivolvem como •«
o projteto nlo som*nt* l«nta*se
supprlmlr a Ugltlma competição
mui como *e elle privasse o* Inte*
raiae* commarciae* da *ua natural
proteoção contra a combinação dia
companhias para manter taxas si
tas Indevidas, protecção que con
•tltúe o direito para formar novas
companhias que desejem trabalhar
fdra do* accordoi de tarifas, por
exemplo, uma combinação da* ma-
niifn.ctui.ia textis ou de propriedade
de "gnrageB", com o fim de seguro
mutuo.

Parece geralmente que, do parte
o caio de eatatutoi, uma combina*
ção de companhlai de iiguro* e de
anoclaçãcs, para criar um mono-
pollo, no commerclo de seguro, e
para «itabelecer e manter tarifas
uniforme* de prêmio* e do com-
ml- •'.'•• 'i. de agente* não conalderada
como crlmtnoBA. conforme a refe*
rencia ao "Itullng Cnae Law", vo-
lume 19. pag. 183. Algumaa cOrUa
suggcrlram qu«, na ausência de
qualquer dlapoelção eatntutaria ao*
bre o nasumpto, não é Ulegal paraoa Indivíduos ou corporações em-
penhndaB no commercio de segu-
ros, combinar entre ai certos ler-
mos, condlçfiee • taxaH assim de-
terminadas. Multoa do* críticos,
comtudo. mantém o ponto de vlata
do que um contracto reatrlctlvo do
cnmmorclo, quando po»to em exe-
cução nelaa companhlaa de segu*
ros contra o fogo, o seu ncceo.tnrlo
effeito e o aeu effectivo resultado é
controlar o respectivo negocio den-
tro de umn cerln aren c dentro
dosea nrea flxnr o regulur os pre-
mios limitar e cllmlnsr a compe-
lição em prejuízo do publico. Eaae
contracto é destituído de direito
commum e assim ae oppOe no In-
tercase publico, do modo que ne-
nhum accordo desia ordem deve
«er amparado pelaa cArtea.

Nas Ilhas Brltannica», não ha,
nem houve qualquer propósito ds
parte do governo para eatabeleoer
ou reforçar o estabelecimento d«
uma taxa mínima para o seguro
contra o fogo. Ka italla, o seguro
foi, certo tempo, monopólio do Es-
tado, mas desde então resignado
pelo Eatsdo, não houve tentativas
para regular as tarifas. E' profun-
damento duvidoso se uma leglala-
ção, semelhante á proposta pelo
presente projecto, , foi Introduzida
em outras legislações ou palzes.

A opinião daa companhias es-
trangeiras operando no Brasil, ê
quo a Intervenção do governo, no
CBtabelecer as tarifas, será preju-
dlclal ao commerclo, visto como
qualquer taxa estabelecida por ellas
não •-..!.-. sujeita a modltloao&es,
como seja tomar conhecimento do*
enaos indlvlduaes que, de tempo cm
tempo, uecessarlnmento oceorrem
fora das tarifas, ou qua não tenham
pldo estipulados. Isso desestlmula o
segurado e lnoentlva a adoptar me*
didas proteotoras e preventivas que
devem constituir a preocoupação

do governo amparar. Na Grã-Bre*
tanha c nos Estados Unldoi, as
companhias de seguro eetão dll*
pendendo targaa quantias na pro*
pnganda sobre a prevenção dos si*
nlstroü e proporcionam taxas van-
tnjosas aos segurados que attendam
nos conselhos de protecção. Beme-
llinntc melhoramento é multo dese-
Javel, visto como reduz o damno
o protege não afl sohre a proprie-
do do como sobre a riqueza ds
nuçilo.

( Par* O JORNAL )

Já vimos como foram logradoi
os rathollcoi poin» eon*plradore«
eiptrtoa qu* derrlbaram a monar*
chia. Vejamo» como tiraram «Ue*
partido doi ingenuoi poittlvlatas
nue eiperavsm ter a gloria dt fun.
dar o primeiro Eitado orthodoxa-
mento Comtlsta no mundo.

Eram velu* trar! nante* no Intel*
lectuallimo brasileiro, ms* Iniplra*
vam reipdto pela *tnc*rld*d* d*
culto á tua utiipia. p«la «slrlcta
moralidade • ptla abntgação e
grandes tslentos, princtpalment*
dos teus dolt lllustrta ohtftt, In*
fatlgavel* propagsndlsta* — Ml*
guel do Lemor. e Raymundo Ttl-
xclrn Mendes.

Na Escola Militar tinham tido
catcchUadOl vario» «ttudsnttl t ai*
guna offlclats, entre oa qua*« «ra
o mal» notavtl B*njamln ConiUnt.

Não havia «nlra ©• positivista*
uma absoluta obediência SO do-
gmnnlamo hlitoflco • rallgleio do
Incomparavel Metlre fundador da
Religião da Humanld-dc. Sympa-
ihi.M-.nm, porém, com a pari» Phl-
loaophlct, com st orlglnaes dou*
trlnna político» dt Auguito Comtt.
Ezcepto oi ohtftt mtnclonados e
alguns fascinados pslo tslinto e
vida exemplar detltt, não tinham
a mnlor parte dot outros completa
te cm todo aquelle Cathollclimo
«em Deus, como o capitulavam 01
sectários da primeira phase da es*
cola de Phlloiophls Poiltlv*. que
¦ bandonnram o M**tr«, quando an-
nunclou ellt ttr surgido no stu ce*
rebro, reptnttnamtnte, a Religião
do Grando Peltlclimo, o oulto da
Humanidade, aubttltulndo o D*u*
ohjectlvo-tlle todaa as outras reli*
gloca. Inventara, «ntão, A. Comt*
uma religião puramente «ubjectlva.

e unia philosophla negando o
sobrenatural e negando tambem o
miitcrlnIlMTiol

Duvidaram, com razão, da per-
«latcncla do bom eenao no Mestre,
o que, alias, naturalmente ae ez-
pllca pclna crlaea morbldaa que o
assaltaram, e ás quae* *e attrl'iucm
o* actoa do Inranla • a* doutrina*
tão tenazmento aberrantea doa ul-
tlir.os annoa de eua vldn Debanda-
ram, então, oe mel* notável» do*
¦eua aequazea: na França, na Ingla-
terra, na Allemanha — Llttré,
Stuart MUI, H. Spencer, Hi.zley.
Dubols Rtymond • tantos outros.
Ficaram logicamente agnoatleoa.

Eata o outras acUSea do poaltl-
vlamo Jã tinham adeptos entre nôa.
Raros eram os orthodoxos. oe que
adoptavam o* maiaudos quatro vo-
lumes da Política Positiva ou Re-
üglão da Humanidade como Intan-
glvel Alcorão. Bem poucos tinham
a sinceridade de Teixeira Mendes
nuo dizia, Involuntarlnmento paro-
dlando o kaltfa Ornar no Incêndio
da blbllotheca de Alexandria. "SA
creio ne que ensinou Augusto Com-
te". E até o estylo do Mcatro cul-
tlvava elle religiosamente.

Pois bem. Apesar de pouco nu-
meroios, mas realmente ediflean-
te* e mystlcos, represenfavnm os
positivista* uma «saola ostcnelvel.
Nlo convlnha ao maçontomo revê.
lar lmmadlatamente a sua própria
doutrlns de demolição. Para o as-
salto eram, pois, utela ease.i tdonlls-
tas que professam o liberalismo e o
republicanismo, embora, por um
dos ««ui paradoxos, m digam con
tervadorei. Tinham bellon jymbo*
Íoi synthttlcoi, uma bandeira cape-
cln. .1. Com quanto não orthodnxo.

e até mtimo cenaul-ado pelos cho*
les. era conatderado e estimado co*
mo positivista Benjamin Constam.
Gozava de grande prestigio entro os
estudantes da Escola Militar <- na
bocledado peta pureza de sua vida i«
por seu caracter austero.

Ora, "é de li..'cie do inçonismo
aellra leio em rarente estudo d«

Mary Mace nos "Êtudee" — empre-
gar astutamente em sua faina
destructlvB todos os elementos de
perturbação social, Inclusive o Po-
sltlvltmo; é vaso delle tirar com
mão alheia as castanhas do borra-
lho".

Alllaram-ae, poli, oa conspirado-
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A demissão do Procurador da Republica, do
Maranhão

._ w-S-a ¦--
na esphora política, oom toleranola
e respeito pela liberdade doa seus
concidadãos.

Ninguém deve esquecer que, su-
blndo no poder em 1328, em cir*
cumstonclas anormaes, o dr. Fell-
clano Bodrê nâo consentiu que, no
território fluminense, se reproduzia-
sem as scenas do vandalismo as
qua**, no quatrlennlo paasado, tanto
enxovalharam a própria capital da
Republica. Elle assegurou o res-
peito A vida e á tfanqulllidade dos
rc-u.*i adversários •— o que Já era
multo naquella occaslão, em que,
do lado do poder federal, aoprava
um vento desvairado de faccloalsmo,
qu« não dava quarul ao Inimigo
político.

O dr. Sodré teve erros, quo oppor-
tunament* orlUcámoa, oa que p«r-
pítrou na ordem. politlca sfio em
grana* pofçAo do partido em que
multava e o qual ih« exigiu, multas
Vtzes, actos Contrários A próprio
lOdolo moderada do presidente. OS
que perpetrou Ml ordem administra*
Uva, resultaram do uma confiança
excessiva no desenvolvimento It.-mo*
dlato de «ua terra, o qu» talvaa sirva
pára attèntur aa falta» que, por
esse lado, elle commatiou, agindo,
oomo da facto aflti, como um crent»
dã grandeza flumtaénM.

No tnatfi um _dmi_ia__-âi. de
re.utaC-o p*_sôal UUbada,

( De um observador judiciário)

Depois que 0 Bupremo Tribunal
Federal, aproveitando-se do caso
do Procurador Poggy do Figueira-
do fez saber £)*. governo da Repu-
blica que a sua maioria estava so*
lidaria com a demissão do Procura-
dor do fi. Paulo, o preildente Wua-
hlngton l.iiln não tem poupado oa
representantes do ministério publl-
co federal. Vao afastando-os dos
6eus postos sem maiores explIcaçOes
nem contrnrledade.

Realmente, apôs aquelle "blll"
do Indemnldadi Judiciário, o «r,
Washington LuIm despediu da bo-
cção de Hantu Catharlnn, o respe-
ctlvo Procurador, só porque este.
usando do direito, multo legitimo,
do pagar protestando, clamou con-
tra o Instituto de Previdência, como
unia organização obrigatória de be*
neflcencla. Sõ por Isto, o presiden-
te da Republica entendeu dô demlt-
tll-o. O Instituto do Previdência é.
para o prenldonto, tabu.

Agora, Insiste s. ex. no seu des-
dem pelos órgãos da Justiça publica,
doBpedlndo, eem qualquer satlsfa-
flãoi ao dr. Vieira da Silva, antigo
procurador uec.lonal do Maranhão.
E' o terceiro procurador exonerado
pelo governo actuai, no curto espa-
ço de quatro mezes.

Sulino.*, a campo em busca de ln-
formes aobre esse ultimo acto pre-
sldenclal e do que conaegulmos apu*
rar, devera; Interessante, apressa,
mo-noa em trazer a puhllco.

O dr. Vieira da Silva é, nada mala
nada menos, que uma victima da
própria ingenuidade, Intrometten-
do-fte cm assumptog de alta política
estadual, ao que parece, em con-
tlicto momentâneo com a política
federal.

O Juiz federal do Maranhão,
dr. Araujo Castro, autor dos com-
mehtarlOB á .10:1-1 Constituição •
de um Brevlarlo Cívico. — esque*
Cldo de tudo quanto escrevera so-
bre Direito, querendo agradar de*
terminado jornalista da oppo*tção,
para preparar, ao que dizem adver-
sarios de s. *., caminho facll á sua
ambição de substituir o comman-
danto Magalhães de Almeida. •****
absolveu aquelle jornalista do cri-
mo de Injurias Impretaai pelo qual
o procesiára o general João Gomes.
Eate dlstincto militar tora pelo lor*
nalista :.ir:v.iíiii.ni: ¦ chamado de la-
drão; e o Juiz o absolvera porque tal
Injuria estava, ao «ou vér, oompen*'
tada oom aa quo o dito genaral it*
rogara ao jornalista opposloioniflta
quando, no officlo U» qu« p«dlfc u
IntervençS. do ministério publico,
salientara o pouca caso «m quo 9

accusado Unha « honra alhole.

Ora, para o juiz federal do Mara-
hhão, dizer alguém que determina-
do Indivíduo, que Injuria nem pro-
va, tara em Pouca conta a honra
alheia, é so mesmo que aftlrmar
que esae Indivíduo não tem honra
ou nào a pre.-.!!, e, aislm tendo, esnu
grave Injuria compenia bem o la-
béo de ladrão e eaqueador, que o
Jornalista atirara com todas ob le-
trás contra o general João Gomes.

Não cabe commtntar agora a nrl*
glnalldada do tal «entença, embora
talvez comtltua ella uma prova do
acerto do seu prolator cm querer
trocar a toga de Juiz pela actlvlda*
de de administrador supremo da
•ua terra.

Mas, como essa heresia jurldie»
não deveria, em hypothese alguma,
chegar até ao Bupramo Tribunal
Federal, — polltlooi maranhense»
houve que lnt«rvl«ram Junto ao ln-
genuo Procurador Seccional parnque delia não uppcllas«e.

Acreditou na« lablaa desses ami-
gos o dr. Vieira da Oliva; e vae dahidelxn passar em Julgado tão slngu*
lar e Inédita compensação do InJU-
rias.

Eatavam, assim, gozando a vlcto-rla facll da Intimidade da Justiça eda Política, quando o persistente
general João Gomes, mellndrodo
nos seu* brios de homem e de ml-lltar, reolamou do Ministério daGuerra uma providencia para a cri*tlca situação moral em que o dei-xAra o Procurador Seccional do Ma-ranhão.

Move-ae então, solicito, comosempre, o ministro Pires e Albu»
querque. e Inquire para o norte **o Procurador havia appellado e, nanegativa, porque o não fizera.

Então, calmo, «ertno, tranquiiio.o dr. Vieira da Silva assim respon-de; __ «não appellélt i.*, porqu,esse rocurso « voluntário; 2.°. por*que elle estava de accOrdo com a«entença: 3.'. porquê o réo nuo pro*vara « "sxaeptlo verltatls",
Levadas essas ratOts ao dr Was-hlngton Lula, este, em deaaggravodo general João Gome*, demlttlu oPróourador do Maranhão, semmaiores formalidades, apesar de ter

VIÇO publioo,
Agora, a ronélu*ão do incidente:

a bancada do Maranhão, neats mo.mento, fax a ronda ao Procurador
Oeral • ao presidenta da Republica.
Podlndo a revogação do decreto dedemissão, pofqu*. do outra fôrma,
«e o general flea denaggravado, o
Bovorneder do Balado estft cm ai*itunsü- política delicada,

rea para a derrocada da nionarchl*.
com a m«ima •¦¦>¦•¦¦¦¦ ¦ ¦¦' ¦¦¦'¦¦ com
que moveram o exe

.-.iii Imprudência revelarem dt
prompto oa conaplradorei 01 «eus
Intuitos sectário*. Aceitaram • lm.
poalção doa aeus alllndoa: Um Com*
tlita orlliodozo — Uemetrlo Rlbn-
ro — para membro do Oov«rno
Provliorlo, ulém de BenJ»mln Con».
Innl. que não era baManto flezl-
vel á* orden» dos chefes poiltlv!..
la*,

Foram d« rosas o* primeiros dl*_
do conjuglo. Condcteendeu-te com
a logomoi-hla de poittlvlanio, a
"Bnude e Fraternidade" o trata-
mento de V6«, e de cidadão, a* ca-
raetert-itlcna comniemoraçfti1* da to*
mada da Raitllha. da morte do TI*
radentes. da* Fraternidade.» coamo-
pnlltaa, etc..., e a bandeira extra*
vagsnle com a original legenda,
Ord*m • Progre*»o. Illudlam-ae ei
Comttala* com e*se falso cunho d*
positivismo. Bupportou o Gover-
no PrOVltorlO, como Inginutdadfi*.
aquellsa veleidade* propoatoa pelo
ministro Demetrlo Ribeiro.

Aptnaa comolldada a Republica,
trataram de alljal*o como cars»
pesada. Embora lacoulcamenie,
eonrlgnam ns actas do Governo
Çrovlsorlo algumas arrellas entre o
ministro Comtlsta e seus collegn»,
ficando elle liolado em varias pro*
poitss.

Iam contemporizando, nina a me.
dtda transbordou quando apresen.
lou alie uma propoita para que,
por decreto eipeclnl, foaie procla-
mada "a Incorporação do prolcla-
rlado na sociedade brailleira".

Declararam ridículo proclamar
offlclalmente uma Incorporação quo
ninguém negara Jámal». E foi u;n
grando allivlo a retirada do mim**
tre.

Contavnm-ae mallcloanmente ane.
nloLix huiuorlatlcaa do rlgorlaino
Comtlatn delle, para dcsprestlglnl-o.
A«*tlm, dl7.la-»c que, entrando pnra
o ministério, rcconimendou no por*
lelro do gabinete dnr entrada ilo
preferencia ao» proletnrln». pira na
e.udlcnclaa. ignorando o humlMo
funcclonarlo o algnlfleudo daquella
palavra. nA levavn a falnr-lhe offi-
.•taes mllltarea. Estranhando o ml*
nlatro crhp oiclu»lvlmno, respondeu
o porteiro:

— De.iculpe-mo v ex., na prole-
tarlo» nfio silo o» fardados?

Buanurrava-ae que, «ondo ent/lo
empregado nn Secretnrtn o clicfo
t.oflltlvlsta Teixeira Mendes, quando
entrava rato no gabinete, ee o ml-
nistro estava fumando, eacondln na
manga o rlgnrro.

E em breve tntnbem vagara o lo-
gnr do Renjamlti Constant, pela
morlo.

Foi Demetrlo Ribeiro substituído
por Glycerlo Cr.: Mrst.: do Orlen-
te paulista. Mais tarde, tambem
entrou Cesarlo Alvim. cathollco-
maçon Gr.: 18. E awlm ficou de-
punido o Governo Provlaorlo para
organizar o projecto da Constitui-
ção. e para m.anlpulnr-ao conve-
nlentemente n eleição do Congresso
Constituinte.

Foi felizmente promatura enta
convocação: apcaar do regulamen-
to Alvim. preparado para domar as
úrnus, nüo *e poude Impedir a elei-
ção de alguns cathollcoa que, uni-
dos an* positivista*, fizeram passar
a emenda conitagrando a llberdada
religiosa.

Rem cPdo tinham visto oa Com-
tlstnH a mudança do rumo do go-
verno. Eram elles um bagaço do
qual haviam extrahldo todo o aue-
co: a bandeira, allocuçOea • decre-
tos npenn* verhacs. e aa reformas
rte fieculnrlzação conducente» aos
Intuito» finaes tio maçonlamo: a
destruição da cldnde Cathollcn.

Ora. não era esse o objectlvo do
Positivismo. Nüo querem os Comtlfl-
tan a destruição, nins nlm n euball-
tulciio ppr nua obetruia religião da
Humanidade.

Augusto Comle nilo ee canaoii em
celebrar oa serviço» o ns glorias do
cnthollclemo e <lo combater o pro-
tentantlsmo, premissa lógica pura
a conclusão da «ella luclferntia.

O Positivismo * uma utopia, mn"
nfio um nntl-clerlcallsmo ou um nn-
tl-cathollct«mo."Cjuem nfio puder ser positivista
orthodoxo. eoja cathollco romnno"
— dlase Augusto Comte. e ainda
pouco ante» do seu lamentável fal-
leclmento repetiu Teixeira Mende».

Profeaaam a separação do litro-
ja e do Entndo, mas atímente pnra
a independência dos poderes espi-
ritual e temporal, nmboB necea-
earlos pnra n bôn ordom sôelíl!.

Nfio querem, como 00 maçonc
a rulnit dn rcllBlfio, nem meumo
o desapreço com que é ella trata-
da. qunndo nâo liontlliznrtn pelos
nosHoa governo» maçônlzàdo».

Votendo a lllierdade completa
da religião, Hvrnram-noB oa píiíl-
iivintin: da dlmlnutlo câpltl», exa-
rado no Projecto maçonloo do Oo-
verno Provisório.

E' um erro a separação, mtimo
como a querem os Positivistas, mas
6 um attentado a separação como
O queria o Projeoto

Essa o outras divergência» dou-
trlnarlaü políticas abriram uin vallo
profundo entre o Governo Provi*
sorlo o 09 polltlvistSB. determlnnn-
do a separação que oOntlnua entro
oIIph o os polltlcantea maçonlzados.

Não so podiam conciliar duas ea-
colas professando uma "viver áa
claras", e a outra "conspirar nas
trevas".

60 um ou outro einertalhfio po-
lltlro não ne pejarft de ee procla-
mar mnçon e positivista orthodoxo

Tão pouro ae pfirte eondunur a
politlca edonlsta, Immoral, egoísta,
escandalosa dn sctualldade, A nbne-
gação, fl rigidez rtos costume», e 4
eeverldarte da vida do» verdadeiros
comtlstaa.

T,' um enigma a estupenda ce*
guelrn deate» para a Verdade fun-
iliimenf.il. para a lógica origem da
tiiorni « dn religião!

Expllca-ae naturalmente a aber-
ração mórbida dft Augusto Comtt,
e admlra-se a grandeza da sun ln-
telllgencla meamo na sua vcsanla.
Mas, que tenha elle em homena
«enuatos adeptos tão convictos de
aua doutrina alustrusa «0 ne explica
pela mysterltyia lnfluenóla dn ha-
Mlidade p«rflda do Inimigo da eo-
cledade chrlat.1 dn Influencia qu»
íoffrem Inconscientemente op po»l-
tivletas. como os espiritas, e todos
Os nulros hereges cuja variedade
* Innumeravel porque o erro é
multlfarlo. e Igruarla preparada
parn todos 01 appetltés. A Verdade
é unlca como n perpendicular, ao
passo qu« aa oblíquas «Ko Ihflnlta*.

Mas o erro doa positivistas # sln*
gularmchte temeroso, porque a vida
Intemsratn desses sectários tione**
toa tende a fazer créf que se pdde
«er virtuoso eem reconhecei a
. rrdad. revelada... Mo feilzmta*

te ra ri tiú mios esses typos: «So mon*
«truosldáde* (no «entldo aolentlfl*
to). «Io exoepçõea que confirmam
a ragro São oeuo» dotados d* um
tino admirável. Vaas s&o c«Soa, Q
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0 ii. nuii.i «da Ordtra du» Advu»
gado» iirutllelroa realizou, bontem,
uma da» iuii aolinint* ssssots, com
a prciença dai auaa mali dliilnctn
figura», famlllaa a cavalbtlroa d*
noaaa elite, enchendo o vaato *alfto
daquelle sodallcto.

Cerca da II horaa, occupou a pre-
•Ideiii-i-i da meia, o ar. rim.. Uma,
vlc*»|irr*lii. -.'• do Inttltuto, qu*
convidou pura eecrettarlbs oa ark.
Ituiil Oomei do Mattos o Armando
Vldal.

Aberta a «estilo foi lido o expo-
dlrntt, duranto o qual Justificaram
a ausência do »r. l.evl Cafnelro, o
»r. Cld Uraune; do ar. Carvalho
Ilorgcs .o sr. .Mlrmidu JordAo; do
«r, tlogerlo de Freitas, o ir. Cario»
1*0» lu.
O (-0*4X1*1.110 UA OUVEM TOMOU
A IMCIATIVA NO in.vti.l.invn

O nr. /efarlno «In Knrla, rm nome
du Coliielho da Ordem du Instituto,
refere que n prenldeutii daquelle
Conielho, tle»d« que teve conheci-
niunto dos Ulugrniiimnsdo conaorclo
lli-ursl «obro a nttlliido do tlr. Ho-
drlgo Octavlo, na America Central
n ilo Norte, convocou o Conselho da
Ordem.

Ahl apresentou «Ile uma moçfto
ilu consideração ao dr. Rodrigo
Octavlo, ucoui|ianliuiidii-o oa tlcmuls
membros n approvnndo a mocllo,
com as mal» elogiosos referencia*
<i tomando a Iniciativa de promover
n innnlfcstuçfto que se verificava
naquella momento,
O DIHCUHNO 1)0 OHAUOn OFFI-

CIAI. »0 INSTITUTO
O ar. Kurlco de UA Pereira decla-

ra uo presidente que achando-se na
rasa o »r. llodrlgo Octavlo, pro-
punha fosse, nomeada uma comml»-
«Ao pnra recibll-o.

O sr. Carvalho MourAo propOe
«íue, em vex do uma commlsaBu, fns-
ho o Instituto Incorporado receber
u seu |ircsldciilo eleito.

Antes do penetrar no recinto da
p-hmAo .o sr. llodrlgo Octavlo, o
-.i.i- i-i- 1'lnto Lima deu n palavra
no orador officlal do Instituto, «r.
Itlbn» Carneiro, quo pronunciou o
se-gulntn dl«curso:

"Exmo. sr'. vlce-preildinta cm
exercício — Elia ca«n criada eob o»
uuiplrloi do sr. d. Pedro II, ainda
quando o ntigusto soberano estava
uo .n:i.-i..-.i da Juventude, através de
umn longa vida toda ella destinada
no csttiilo dns letras Jurldican c A
defesa da Integridade da proflssflu
quo exercemos, possue nos «eu» ar-
i-litvo» farta dncumontnçfto probante
«le sua valia e o credito desfrutado
lio conceito publico dft-lho moiimo
mulo «ln beneinerencla.

Paru lograr tAo alta consldornçfto,
., Instltiiio sempre o Invarlavelmen-
te pnrflou em «o manter como aa-
KOflnçAo digna da classe que repre-
senta: na fflrm» porque »eu quadro
¦lc iocIon se constitue, na mnnelra
de resolver os OHsumpton trnxldoa
n debate. niiH dcllbernçfies quo n«-
»entn, nim attltude» quo a»Bume,
uiii estilo na ncta.i reunida» ha mal»
de ollenln annoa pura provar A
evidencia Jftmai» ter havido »olu-
..Ao dc contlnuldnde e so em tudo
:!i|iil se põe um grAo cuidado, ngln-
iln-ie ponilcradnmcnte, com toda
i-floxfto, livre do paixões segundn»,
mima autonomia nunca diminuída
— a mesma avisada prudência e o
mesmo cauteloso empenho se em-
pregii no escolher os directores ma-
•teime aquelles que vAo ficar na prl-
melra plana.

A urna que acolho os votos sem-
pre espontâneos, nunca gerou de-
«•opções, visto como, na simples In-
«llcnçAo de nomes no oleltorndo, tAo
i-eflcctldo 6 o cseTupulo que, seja
.-stfl ou aquelle o vencedor no sut-
fniglo ,o Instituto sem duvida, ln-
vnrlavelmente estft trlureiphante.

Sa nsslm t. se assim sempro foi,
c podemos nfflrmar, so nsslm serft
sempre, que quer dizer no que toca
:i escolha do chefo de nossa Com-
panhia?

Ao presidente do Instituto cnbc
a responsabilidade enormo dc man-
ter nes»a cnsa o mesmo nlento que
:< nnlnin desdo os tempos do vis-
condo do Jequltlnhonhn. n mesma
iledlcaçAo ao direito e A liberdade,
a mesma nttltude discreta, mau ol-
tlvn: o mesmo deliberado propósito
em auxiliar o legislador cm avisos,
conselhos c parcecres, a mesma cn-
tegorla do entlelnde tutelar do pres-
tlgio. elos prevllcglos, da dlgnldndo
«ln ndvocnclo.

Para tamunlia Investldurn sõ-
mente nomes exemplares, lndlvl-
dualidades Irrepronhavcl», figuras de
credito indiscutível, advogados Jft
famosos pela experiência o pela
cultura, doutores uns melhores le-
trás jurídicas <¦ dc uma dignidade
segura, Inabalável elnquellas quo
desafiam eontrnprovn.

Verdadeiro linstonarlo, o presi-
«lente do Instituto 6 o orientador, o
conselheiro, «> Juiz dc todos nôs,
aquelle que nos elucida em ns du-
vidas do consciência e noa gula cm
melo «Ins tributações derlvndos no
correr dn vida profissional, da mes-
ma fórinn porquo ft o dlrector prln-
elpnl dn collectlvldndo aqui reuni-
dn. o depositário dn» tradições do
uma cnsa cm caminho do contenn-
rio, aquelle que vae clnzelnr mnlB
um nnnci da cadela do nossos que-
CORflOH.

Alndn, Infcllziiicntc, nilo organiza-
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PORTER
Sabor Aristocrático

PREÇO POPULAR

G.ia Ceruélapia Bpaltma

A sessão solemne em homena gem ao sr. Rodrigo Odavio

Manifestações d» solidariedade da classe dos ad vogados, dos membros de Conselho da Ordem
do Instituto
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A manlfe atavio Uc hontom ao Dr. Rodrigo -Octavlo

da a Ordem dos Advogados, o Instl-
tuto empenha-se em 8ymbolliar a
classe Inteira personallzando-a nu
figura daquelle a quem confia o
mala alto posto de nua representa-
çÃo.

Nüo í a presidência dessa Casa
um simples titulo honorífico que s«
outorga: t uma eloqüente provu do
confiança quo hc confere.

Por essas raiões relevantlsslmiif
nfto vamos ao suffraglo A ligeira;
nlo nos dlvldlnioH em grupos crlça-
dos pela rivalidade;-nlo Inventamos
nesse recinto pugna* pessoaes; nflo
nos retaliamos om facções da mesma
maneira porquo ninguém se apreami-
tu cnndlduto, desce a cabalas, soli-
cila apoios. Llvreinento votando eu-
du um do nõs o mnniluto que surge
da urna tem uma eloqüente slgnlfi-
cticfto: a espontaneidade).

Kob o rigoroso critério que syste-
niatlcamvntc presido as olelçõeB foi»
tas nesso recinto, o Instituto, torml-
nada a admlnlstraçAo benemérita Uo
dr. Mllclndcs dc Há Freire, elevou
A dignidade dc seu chefe o professor
llodrlgo Octavlo.

Jurlsconsulto, advogado, professor
do direito, diplomata, publicista, li-
terato voltava o lnslgne brnslleiro
do árdua mlssfto cm que servira
cemu Juiz nrbltral entre dois paliou
para du novo se dedicar ao exercício
da advocacia, sua antiga proflssflo
aquella onde vira seu nome crescer
o fulgurar, proflssflo Iniciada na ei-
cola do Conselheiro Carlos da*" Car-
vnlho com Alfredo Bernardes o Car-
valho MourAo.

Do uma fina o elegante Intelllgcn-
cia, de uma crudlçüo continuamente
enriquecida no Intimo commerclo
com os centroB do mnls elevada cui-
tura estrangeira; gozando do Invc-
Javel rcputttçtto na Europa o na Ame-
rica; acatado como lnternalista autorl-
zado pelos vultoB do maior notorle-
dado contemporânea; espirito elegante
o cavalheiresco, do uma polldcz en-
cantndoru; mentalidade na pujança
do sua força; possuindo uma capacl-
dade de trabalho Burprehendentc, um
caracter llltbndo, o uma probidade
exemplar; cidadão preatante com
uma fi do officio opulenta; uma vi-
da publica dlgnlflcante e um adml-
ravel modelo na vida particular Ro-
drlgo Octavlo bem mereceu os suf-
fraglOH desta Casa de Advogados a
que Edmundo Lins attrlbulu fun-
cções de tribunal.

Trazendo-o A cadeira da preslden-
cia, matávamos urna penosa saudado
alentada com Bua longa ausência des-
su recinto honrando mais uma vez
o roglstro ondo se inscrevem ob no-
mes do nossoB chefes com a Investi-
dura quo lhe Impunhamos.

Coroado Já feil o mandato exerci-
elo com a icelclçfto unanime tanto»
foram os serviços que o lllustro bas-
tonarlo deixou marcados nos annaes
dn Instituto duranto o anno quo so
finda. Nimie familiar Aquella brl-
lnunto BClie de uummldadcs intorna-
elonues quo o "Rio de Janeiro hospo-
dou, ao dr. llodrlgo Octavlo devemos
o elevado realço quo soube propor»
clonar ao Instituto, experimentando
cada um de nõs Justificável orgulho
por ver cm tflo rospcltada figura de
Jurlsconsulto, do Interriaclonallsta, o
nosso chefe.

E', bem labota, essa a extcnsflo de
nossa sensibilidade. ¦

Escolhendo o presidente, seu no-
ine, u dlgnlduda o a roputaçfto «Io
Instituto, tão Intimamente su ligam,
tilo 

'directamonto 
Se correspoqdom.

Dahl, cm sendo nôs arregimentada
companhia, ufníiiiiindo-iios daquelle
quo dotem o peiul.ti) do mando, for-
marinos dlscipllnatlnmcnto na defesa
do nosso chefo c qualquer negativa,
qualquer «lnvldn, qualquer ctmstostn-
çilo oppostns aei seu valor moral ma
goar, chocar, ferir nossa corporação
Inteira.

Ora, senhores o que aeonsoceu: um
syndlcato de exploradores da opinlflo
publica norto-nmcrlcana, um agru
pamento de proxenetas da crodullda
do alheia, resolveu wo transformar
cm esconduoro dc sujldadcs, de caiu
mnlns, do protnrvlas o sob a pressflo
do uma flluucla desmedida, preten
deu arrojar a oscremcntelra do Buas
dlffamaçõrs contra o noHso chefe, do
maneira a uniiiqullul-o no conceito
dos homens como Juls venal.

A essa Infâmia torpe, a cesu ln
Juria brutal c une-,: sA o silencio e o
desproso, Bo nflo fora vivermos em
tempos do seoptlclsmo o mnllgnldu
do o porquo o lanço nsqueroso In
aqulvocamonte bo dlrlglsso também
a nõs, vimos heijo declarar alto
solomnomonte nflo flqucllo "coiiBor-
tlum" do serpes, mns A sociedade

em flaclulijf apli
neste final do anno. o anno dc 1028
vao ter os negócios grandemente
movimentados. Serllo necessnrloe
muitos dcatylographoB. Matriculem-
ae na Escola Rermlngton, A rua Sete
do Stembro, D7.

Camisa de seda, tricoline e
outras as mais lindas e mais
baratas são as da Fabrica
Confiança do Brasil. Esta casa
não engana o freguez.

VENDAS A VAREJO
87, Rua da Carioca, 87

Tônico PtoiologiGO Penna
E* A MELHOR MEDICAÇÃO RECONSTITUINTE
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b-asllelrn, vibrantemente, tnftoB alça-
das e-m Juramento, que nos orgulha-
mos do nosso presidente, proclaman-do com todo o ardor de noaso enthu-
siasmo, numa proflssflo de tt."Honra, honra, honra ao dr. Ilo-
drlgo uetavlo!"
o «n. itoiiiiii.ii ni mm k* re.
11:1111111 NO RECINTO DA SESSÃO

Introduzido no recinto das sessfiea
por grande numero de sócios e da
mesa que presidiu A reunIAo. foi o
dr. llodrlgo Octavlo recebido entre
palmas dos assistentes, assumindo a
presidência «Ia mesa, cm lugur do
dr. Pinto Lima,

Dada a palavra an dr. Carvalho
MourAo, fez esto sentir que a ao-
cusaçflo do consórcio Hcarts para
maculur o nome do presidenta do
Instituto da Ordem dos Advogados

é uma Iniumln torpe que homens
consolos de que estAo nglndo com
toda a Justiça e sercnldndo do nnl-
mo e de espirito, nflo devem ligar
a Importância devida. Adversários
Infames nilo ao combatem, despre-
znm-so, disse o orndor. Porftm, con-
tlnua o sr. Carvalho MourAo. como
o nome do dr. llodrlgo Octavlo, nflo
pertence, somente A comniunldado
do Instituto da Ordem dos Advo-
gados, de onde é presidente, c A pa»
tria brasileira, de onele £• um pa-
trlmondi moral, Julga assim Justlfi-
car a medida que se levou em pra-
tica: o realizaçflo d'uquella assem-
blea.

O orador termina sob palmas e a
seguir usou dn palavra o sr. Pin-
to Llmn qutr diz qof o conceito quo

a sessilo realizada, emlttln, niio era
mnls que o Jíl sabido; vinham todos
Ou membros do Instituto dos Advo-
gados presentes, muitos alIAs, que
nas reunIOes ordinárias, n&o abala-
vam de suas casas para vir ao re-
cinto, dizer ao dr. Rodrigo Octavlo
que elle era o mesmo dr. Hoilrlgo
Octavlo.

o inst i itst) DK tii sono .\on-
TE-AMEIUCANO

O sr. "Ricardo Monsen, membro do
Instituto da Ordem dos Advogados
c figura dc destaque da colônia
Norto Americana no Rio de Janel-
ro, Interpretando, diz, o pensamen-
to- dos Estados Unidos da America
do Norte, pronunciou seguinte dis»
curso:

DISCURSO DO DR. MONSEN
"Sr. presidente,
Dr. Rodrigo Octavlo,
Meus collegas,
Senhores,
Nflo mo posso oaqucoer das lnnu-

meras provas do gentileza que vós
me tendes dWpensndo, meus collegas
brasileiros, e, particularmente ob
membros desta casa. Nflo posso fa-
zendo juptirn bo "firnsil o ao bom
nome da nossa fraternidndo Jurltli-
ca, e além do tudo ao lmmuculado
e puro caracter do dr. Rodrigo Octa-
vlo, deixar de dispensar o mou apoio
pleno nesta reunIAo de protesto o de
desaggrnvo ao homem que dedicou
sua vida ao serviço publico interna-
clonal e cuja cultura attingiu as
ralas a quo poueOB chegnm, '*<>:n a
reconhecida probidade que represen-
ta os predicados essenclnes dn nos-
sa proflssfio. A minha defesa flo dr.
Rodrigo Octavio, porC-m. nflo foi mo-
tlvnda pelo facto de cnnslderat o
meu dever como membro deste Ins-
tltuto de acompanhar o que í evi-
dentemente a opinlflo unanimo de
todos os meus presndos. collegoíi.

Multo antes dc citar o ataque que
estA fazendo o syndlcato Hearst
nos listados Unidos, li por nenso
um nrtigo dc um Jornnl americano
dc 19 do agosto, que attlngla esto
dlstincto Jurista. Sem meamo con-
sultnr os meus mais íntimos colle-
gaa profissionaes com quem estou
cm contncto dlarlo, foi tnl a minha
repulsa diante dns insinuações aven-
tadas que nflo tivo duvida um so-
gundo, sobro o que me cnbcrla fa-
zor, o o mesmo jornal dc 18 ele in-
tubro publicava a minha resposta,
datada de 2*1 do setembro, quo poço
venln pnra vos ler:"As referencias desfavoravols foi-
tas ao alludido senhor, representam,
typicamentc, o nosso modo amcrlcn-
no do escrevor nrtlgos aereamente,
sem uma Investlgaçüti exacta dns
pessoas nellcs envolvidas, o que re-
sultn, via de regra, cm motivos do
critica pnra o nosso palz. Vivendo
no Brasil hu quaBl quinze annos,*
c conhecendo n pessoa om questflo
duranto quaBl todo este tempo, fallo
com conhecimento pessoal. Ello ê
uin dos principaes ndvogados brasl-
lelros, tem ..sido o 6 actualmente,
presidente do Instituto dor. Advoga-
dos Hrasllclros, presidenta da So-
cledade Brasileira do Direito Inter-
nacional, tem representado o Brasil
em Innumerns conferências Interna-
cionaes, é professor de Dlrolto, nu-
tor de diversos tratados dc assum-
ptos jurídicos, e, sem duvida, um
dos mais notáveis advogados inter-
nacionalistas do Hcmisphcrlo Ocel-
dental.

Tive a felicidade de ser seu asso-
ciado num Importante litígio nos Es-
tados Unidos, onde ello netuou co-
mo perito emérito da lei brasilel-
ra.

Naquella oceoslflo o seu caracter
e a sua eonductn profissional, foram,
por diversas vezes, sobejamente de-
monstrndos. Posso dizer, falando
por experlcncin própria, que a sua
Inatacável Integridade, honraria o
Feiro de qualquer palz.

As Insinuações o conclusOcs do
seu nrtigo, sflo, Dortanto, lndiscuti-
velmente baseadas om factos erro-
neos, e confio que v. s. me permltta,
na presente opportunldade, ter o
ensejo do corrigir a faina Imprcssflo
assim criada."

Mous senhores, repito e rearmo-
guro esta dcclaraçflo hoje, o tenho
a certeza de que os meus sentlmen-
toa não os dos meus collegas e pa-
trlclos norte-americanos quo tím ti-
do como ou, a felln opportunldado
de conhecer pessoalmente o dr. Ro-
drlgo Octavlo.

Seu caracter e Integridade n&o
precisam ser defendidos.

Hoje, quando certos dementou da
linprunna. publica então subordina-
dos a interesses Inconfessáveis do
provocar dlsputaa entre Indivíduos
o desconfiança entre nações, 6 o
nosso dever sagrado combater tal
pratica com toda a força e com to-
da convicção, do quo somoB capa-
ieB.

E declaro também, quo do mesmo
modo em qua- mo encontro aqui cs-
ta noite, perante vós. defendendo o
bom nome do Brasil, e o do ; seu
grando filho, defenderei estos prln-
alplos iiira doe paredes desta casa,
como também em meu próprio pala"

OdTBAB NOTAi E INFORMAÇÕES

P«lo Centro Academlfo Naciona-
lista falou o aenflainlco d« «llrolto,•.nedglo Frota Oücrin que lembrou
duo havia duaa ««poetei de home-
t:„:.±í ... í,-,,í;_*;'.*í-»í,,"->.^_.'^. ._.!"-/¦.:

nagens: a dos aubulternos e a dos
nlo subalternos.

A dos subalternos era a dos antt-
gos gladiadores romanos que antes
de se entregarem aos combates fa-
tldli.os, homenageavam a César pa-ra morrer. (

A outra espécie do homenagem,
era como que, a apresentaila no mo-
mento pelo Centro Acadêmico Na»
clonallata que em nome da mocldo-
do acadêmica homenageava ao seu
Cesnr, dr. llodrlgo Octavlo, pedln-do licença parn viver.

Nessa orcaslio o presidente do
Instituto doa Advogados levanta-nc
para falar, tendo todos os presenteso uconipanhudo no seu movimento;
levantando-su também, o dr. Ro»
drlgo Octavlo, suggere, entflo,
o sr. 1'lnto Uma, que s. excla-
se sente pois que._do contrario, te-
ria que ser ouvido, também de pé.
Sentou-se entflo o dr. Rodrigo,
agradecendo a prova do apreço em
que era tido entre os membros do
Instituto tlu Ordem «los Advogados.

O sr. Rodrig«i Octuvlo pronuncia,entflo, o seu discurso de agradeci-
mento aos seus collegas do Instltu-
to, entendendo esse agradecimento
aos que levaram c aos que alndn o
procuram parn confortal»o nesse mo-
mento de Injustos ataques.

Ao terminar o seu discurso, le-
vant.imli. a sess&o, o dr. Rodrigo
Octuvio foi abraçado pelos presentes
que o acompanharam atí a porta do
Instituto.

UMA CARTA DO DIRECTOR DA
PAN AMEniCAN UNION

Ho sr. S. L. noive, dlrector da
Pan Amerlcnn Union, de Wnshln-
gton, acaba o sr. dr. Rodrigo Octa-
vlo de receber a seguinte carta, da-
tada de 2 de dezembro:"Meu caro amigo. Eu estou gran-demente penalizado pelo ataque fcl-
to contra você pelos jornaes do
Hearst, e desejo que voe* saiba' queí *m o mais levo credito (sllght
credcncc) 6 dado a essas Informa-
ções sensnclonni que compromet-
tem os Jornaes quo as publicam mas
de modo algum compromotte a vo-
ci. Seua muitos amigos aqui nos
Estados Unidos estAo grandemente
afflictos (dlstressed) por tal aggres-
sAo ter sido feita contra você. Com
calorosos cumprimento o melhores
desejos, eu sou sinceramente seu.— 8. i,. Boae."
O DR. RODniGO OCTAVIO DIRIGE

I MA CARTA AO MINISTRO DO
EXTERIOR

O dr. Rodrigo Octavlo, procurador
geral da Republica, dirlgfu hontem a
segulnto carta ao dr, Octavlo Manga-
beira:

Exmo. sr. dr. Octavlo Mangabelra,
em; d. ministro doa Relações Ezto-
rlurce.

Ainda a respeito dos fulslflcuáuH
documentou publicados em Jornaes
norte-aniarleanos, em que vem meiu
uwiiu envolvido, cabe-me, em uddlta-
iiii.iiiu Ac carta quo tivo a honra do
endereçar a v. ex., cem 3 üo corrente,
dizer u.guma coisa.

Enviado pela obecquloslda£ü do um
dlstincto amigo, acabo du receber u
numero do "New Vork American", de
26 do novembro, em quu vim roprodu-
ridos ou "fuu-sitnllea' de doía papeis
quo a mini su referem. JA tive «•«ca-
/.Ião de Indicar, etn minha curta an»
terlor, os elementos de convicção do
fnluidadc que nellcs cxuitô, quanto uo
fundo. Do exame delles, poi;éin, so
apura tumbom uma prova Inlludivol
do sua falslflciiç&o material ..- que,
conforme lelegrammuo du México
aqui publicados, já foi ali devidamente
apreciada.

E' o facto que, desdo a victoria .103
principio:; pelos quaes fui combalido o
regimen du Porflrio Dlaz, no México,
ee adoptou para fccliu oftielul do todoa
os uctoa públicos, de quaesquer nutu-
rezu, os dois letumau mil/rui/io cjjti-
ctivo — ndo rcelclçõo. E' claro, pois,
quo todo o escrevente ou dactylograulio
das ropartlçães piibllens mexicana.-; te-
nha disso conhecimento, uma vez que
sflo palavras eacraiucutucs com qua
60 encerram todos oe decretos, ret-u-
luções ou u tf leio.-.. Pois bem, uos dois
pscudo-documonlos que se referu a
mim, o que, om face-elmllu pliotogr.*.-
phlco, reproduz o mencionado Jornal,
ja, os tuiido aqui reproduzidos o. "A
Noite" do 13 do corrente, csees lemman
calão cscrlplos: au/ragio c/eclltro—nú-
reclccioii. Ií, como se pode ver em
reproduções de outros deseee do-
cunientoa que tím, nestes ultimou dias,
nppurecido om O JORNAL, nelle:, (ol
empregada a mesma fôrma errada de
escrever esse fecho official dos aceitou
publico:; mexicanos, obBervando-uu a
mesma coisa cm toda a serio desses
fac-iilmlli-í.;, segundo Informam os re-
feridos telegrammas do México.

Essa pequena cJroumstancia. c alta-
mente Blgniflcutlva. Seria possível,
se bom quo pouco comprehenslvci, qu.-
um dactylographto officlal commetlesM
esse erro na copia de um documento.
Mas, errar om todos elles... E, tra-
tando-80 do papeis que figuram 70:110
tendo sido preparados em diversas rc-
partições, como se admlttlr quo os dl»
versos dnctyionraphos que os escre-
voram coinmctesseiii todoa o mesmo
erro?

E vcrlfique-sc quo o erro é de uma
gravidade excepcional, porque niodi-
fica, rndlc.ilmentu, o sentido do leinin 1
officlal mexicano, dizendo o contrario
do que elle quer af firmar.

O leemtna visa proclamar os dois prln-
cipios de nã política democrática:

— Suffraglo effectivo nflo:*— n&o reoleiç&o.
A formula usada nos pupcls qu»Hcarls fez publicar afflriua, pelo con-

ti-arlo:
Suffraglo ellectlvo não;
reeleição.

Attonda-ao ainda que ali;,.:.:; dexsc-a
documentos eram paru ser assignados
pelo próprio presidente dn Republica,
devendo, assim, ter sido feitos com
o maior cuidado pelo pessoal Je es-
colha a seu serviço Immediato e ainda
devendo ter sido examlneodos por Su-
cretarloB antes de submettldos A aasl»
gnaturn presidencial, polo que C- evi-
dente quo tal erro nfto teria postadodespercebido.

Tudo Isso convenço, de mudo elo-
quente, que taes papeis foram pretm»r.iiln-i pela mesma pessoa, extrftnha,
sem duvida, ao funcclonalismo mexi-
cano, onde o ultimo dos empregados
n&o commettorla o erro palmai quoem todos elles me encontra.

Convíro alada assignalar que, com-montando a publicação dos dois fac-«¦.i-.iili-v;, u mencionado Jornal em refe-rendo a mim diz multa coisa errouea
que bem mostra a segurança com quetudo aqulllo foi escripto.

E' assim que ello- diz que a ordomdo pagamento foi dada em setembrode 1926, por Intermédio de CarlosJ. Berenguer, «neu secretario parti»oular. .
Eu nunca . nn México -secretario

particular e nã enu janeiro ds 1826,

phase julgadora, fui aulorltado pelos
acintes tios dois goTernos nomear

un «ecretarlo afttlclal, a Indiquei, en-
tto. nto •«% «oniiur Carloa j. u*-
repguar, que nto conheço, mas o dr.
Jacome liusal Uerenguiir Casar. Ul»
nha eotranut>T.'açAo aoa «gentes da no-
intacto do dr. Ilaranguer 4 ds I da
janeiro de llll.

Mala tarda o jornal que su, em ie»
t.«nin.1 de llll, mes ean qua .fui U»
pedida a ordem de pagamento doa
cem ml) dollares, adiei os trabalhas
da Commiaalo que aO volvso a funo»
clonar «ten fevereiro de ll!l para Jul»

5ar 
o caso de Santa Isabel. Ora, parti

o México, cm 21 do março ds 1121
1 ..ii-.. noa KM-niim Unidos. No dia 1 de
abril, dei uma conferência, etn Wtu-
hlngtoo, na sedo da Pan America"!
Union. No dia I, o secretario ds Es-
tado, sr. Kelloc me offereceu um ai»
moço; a II parti para o Brasil, onde
cheguei a 22.

E deixei o IrtVxIco neasa (poça por-
qut o tribunal nto tinha, ttitlo, «u
que fazer. O tribunal ae InatalIAra
*tn II de agosto de 1124. De accordo
com o tratado, seu primeiro trabalho
era preparar aa regras de prooeavi,
de accordo com as quara deveriam aer
preparadas e Julgadas aa reclamaçOis.
Organizadas e upprovadas essas na»
«ru», em principio* ds setembro, eo»
meçaram os agonies seu exhuuaflvo
trabalho, sã se havendo o tribunal
reunido, de novo, nos dias 22 o 24 da
janeiro de 1121 a apenas para appro-
var pequenas modlflcaçOes Is regras 'i<f
pn.ee- o propostas pelos amerleabo*.
NAo havia abida. a esse tampo, rs»
clamaçto alguma preparada para Jul»
gamento.

Foi entilo o tribunal convocado para
agosto. Eu fiquei ainda preso etn Me-
xlco por causa_ do tribunal fraacez-
mexicano, que •-» devia tnatallar. o que
feito parti para o BraaU no dia 10-
dlcado.

Aqui, no Rio dc Janeiro, fui, por
telegramema. Informado que em ago-iio
ainda n&o havia reclamações prmipt.ia
o se fixou, ent&o, a nova reunlto para
S de Janeiro dt 1121. data etn que,
aegundo Informações dos agentes ame»
rlcanus, deveriam -estar preparada** psrn
julgamento numefo de roclamae>Vf«a
sufflclentes para a convocaçlo do trl-
bunal.

Gttu t a verdade dos factos, coma,
allls, ,*- de prova a mais categórica e
facll. Etn relaçto a mim, tudo quanto
a respeito Informam os Jornaes de
ir ar. 1, mesmo na« coita* mais Innei-
.-eni.--.. é perfeitamente erradb.

Comprehendendn o Intoresre de v.
ex. em ser bem Informado sobre toJ*!
os circumstancias desse triste caso. tu-
mel a liberdade de ainda cr«n elle
oecupar sua .itlergçao, o aproveito u>.
opportunldade para, mais uma voz,
trazer a v. s. a expressão dc meu alto
apreço e profundn gratidlo.

l:ml riu 11 eieíiuii.."

DISPUTA INTER-AMERICANA DO
CAMPEONATO DE CRICKET

A PARTIDA DOS TEAMS BRASI»
LEIROS PARA BUENOS AIRES

O "crlckot" é dos eaports brltanni-
cos um dos quo melhor o mais cedo
so localizou no Brasil, onde 6 cui-
tlvado com enthuslasmo e conta
com Jogadorea de grande proflclen-
cia e technica. Grande também é o
numero de afficlonados, a quem a
periola o elegância do crlckctmnn
enthuslnsma multo malB que oh es-
forçoa intcrtsoH e a pugna violenta
que exige o de«envolvlmento do
Jogo do football. Esses amadores bo
encontram actualmente no período
do maior senBação da temporada
porquo cst&u próximos da tempo-
rada porque estão próximos a ser
travados os matches que decidirão
do campeonato entre a Argentina e
o Uracil.

Estes matches vêm sendo dispu-
tados desde 1890, quando o team
argentino visitou o Rio do Janeiro,
com os seguintes resultados:

1890 — Argentina visitou o Bra-
stl — Brasil ganhou.

1903 — Brasil visitou a Argentina
na — Brasil ganhou.

1901 — Argentina visitou o Bra-
sil — Argentina gnnhou.

1903 — Bsall visitou a Argentina
— Argentina ganhou.

1907 — Argentina visitou o Bra-
:il — Argentina ganhou.

1921 — Brasil visitou a Argcntl-
na — Argentina ganhou.

1922 — Argentina visitou o Bra-
sil — Argentina ganhou.

Dos selo encontros o Brasil- ga-
nhou os tres primeiros e a Argcntl-
nn oa últimos quatro, portanto, a
Bprlc dc tros Jogos a Iniciar no nab-
bndo tem um Interesse ospecial.
sendo que muitos dos entendidos
pensam quo os nossos playcrs vão
desta vez rt-irtabelccer a sua repu-
tação ganhando o "rubber".

Para a disputa do campeonato
de 1927 seguiram para Buenos Al-
res ,pclo "Arlanza", quatorze Jo-
gaelores brasileiros, entro os quaes
serão escolhido < os teams quo dc»
vem tomar parto nos Jogos confor-
me o progrummu detalhado abaixo.
Estes jogadores fora.a escolhidos
entre os melhores do Brasil, sendo:
8 tio Estudo do Rio: 5 tio Estado de
S. Puulo c 1, de Pernambuco.

Progxaiiimn:
24-215 dc Dezembro — contra Ar-

gentina — eni jfiaenz Pena;
28 de Dezembro — Norto de Buo»

nos Alres — om Belgrano:
29 tle Dezembro — Sul de Buc-

nos Alres — om Lomas;
Dozembro 31 e 2 de Janeiro —.

contra Argentina — em Belgrano;
4 de Janeiro — Club Belgrano —•

em Bclgrano;
G-8 de Janeiro — Argentina —

em Hurllngham;
9-10 de Janeiro — Argentinos —

Pnlermo;
11-12 de Janeiro — Uruguay —

em Montevldeo.
As maiores esperanças do team

brasileiro cst&o depositadas no pia-
yer Morruffjr,' cujo Jogo superior o
habilidade technica o collocaram
em logar dc alto destaque entre 08
crloketmon.

A EMBAIXADA ACADÊMICA' PA-
RANAENSE CHEGOU A FLORIA-

NOPOLIS
FLORIANÓPOLIS, 21. (Ret.) —

O JORNAL — Chegou hontem a
esta capital, procedente de Blutne-
nau, pouco antes das 28 horas, a
embaixada acadêmica - paranaense.
Aguardavam a passagem da cara»
vana em Blguasid, os -secretários
«3o Exterior o da Fazenda, o dlre-
ctor de InstrucçBo Publica, o repre-
sentante do vlce-governador. mem-
bros do Centro da Mocidade, gran-
de numero de estudantes, famílias
e represontantea da imprenaa,

Apds a troca de cumprimentos,
formou-se um extenso cortejo em
dlrecçfio a esta capital. Chegando
om fronto oo Hotel Moura, a em-
baixada paranaehee recebeu uma
carinhosa manifestação popular.

A aenhorlta Roalnha Pinheiro
Uma, rainha da mocidade parana-
enae, recebeu multas flores das in-
numeras senhorltaa que ali asuar-
davam a mia chegada.

A embaixada está hoapedada no
Hotel. Moura; pór conta do governo

quando 9' tribunal Ia começar a aua <*° Estado.

PRIMEIRO CONGRESSO NACIO-
NAL DE EDUCAÇÃO

COMO UKCOHHBtl A Hl.e.i NUA
MIMO

c-um*rv 11 a. ti (A.l — Psranta
numtroaa aaaletenvla reall>ou»st
honttm a Ragunda Haatto da Coiifa-
rtnrla Nacional de Kducaçto, sob a
presidência dO professor Ilarboaa 0*
Ollvolra, serrttarlado pelo prafesaor'.yslmaeo da Coata.

Lido s approvado o expediente dn
Beat.Ro anterior, pataou»»s A ordem
do iiu-.. da qual constava o parecer
do relator da atcçto do Knalno Prl»
iiiiiii.-. professor Oawaldo Orleo, ao»
bre aa  apresentadas.

Com a palavra o delegado dos Us»
tados dt r. 1 iiiuiiii-i.., , do Tard, em
nome da commlaato de ensino prl»tnarlo. submrtteu a deelsAo da aa-
tt-mblea a Indlcaclo de um voto dt
applauaos ao Dlalrlcto Federal pelareforma qut l.v st dlscutt s visa re»
modelar os serviços dt luatrueçAn na
Capital do palt. voto do qual extra-
hlmoa os aegulhtea topleosi"A Primeira Conferência Na-

clonal de Educação, promovida
pela 1.1...-1.. ii,., 11. 1,.. de
KduraçAo o aqui reunida «oh <•»
auapli'lns do governo do Paraná,
com a expressiva e effl«'lenle
solidariedade dot differentes Es»
tados do lii.i.-n. toma conheci»
mento do projtrto de reforma
do ensino primário normal, teoh-
nlro e profissional, apresentadono dia 21 de outubro do rorren-
te anno, pela ttlreetorln Oeral de
luatrurçín Ptihllen do Dlstrlrtn
Federal, deante das ConinilaaAes
tle li. '.-!.-. -. ,. Orçamento e
JumIi-1. dn Conselho Municipal.

Inspirada no propósito de In-centlvar, estimular e apoiar to-
das as Iniciativas que se desll-
nem a um plano seguro de orga-
nliaçAn eseolnr. a 1« Conferência
Nacional de Educuçto examina 0projecto que ora ao discute, na
Capital do pnli. com o objectlvo
de pílr a escola primaria »m cor-
respondencia com u modernaconcepçllo do t-nslno actlvo e
mohllltar permanentemente r/ssuns forças vivas, de accordocom um Hjmtema educacional
traçado para giuantlr a horno.¦ ¦ a. :¦:...i. do conjunto dc todaa
as Instituições escolares.

Do ha multo so vinha verltlcanelo n necessIdBelo d.i oppor
ao dcsaggregamento reinante acoordenaçflo que disciplina oselementos num curso de actlvl-dades approxlmadas pnra a mes-¦na o fiel realidade, enquadrai!-
«Io a cducaçtlo publica no syste»
ma social quu funde todaa nsaspirações du Escolu Moderna
O projecto que «c discute na Ca-
pitai do pair, ao mesmo tempo
quu aqui se reúne o Ilrasll pelaadlieato de- seus Estados A Prl-
melra Conferência Nnclonnl de
Educaç.lo rasga o programma daescola regia que \vlu para darescqla e sentimento de commu-nldnde moral, a dlrsctrlz deharmonia social, fazendo com
que a escolu primaria acompo»
nhe a evoluçAo da sociedade a
que pertence e da quul n.1o podeestar desaggregada. vindo noencontro dc uma forte necessldii-d.i que Incorpora o ensino prl-marlo da Capital do palt ao en-
sino dos grandes centros de edu-vacilo, pala adopçAo de um pia-no caracterizado em Iniciativas* poderosas. A Conselho das clr-cumstunclns, o projecto em
apreço, dn realidades Immeidlu-
tas e medlatas, nada tem de VI»sionnrlo ou fantnslsta em sua
espenellda exlensAo, delineia
obra para aer executada dentro
dos recursos votados succcsslvu-
mente, por uma connexto de to-elas as Iniciativas, que reclama
pura sua effcctivaçAo, esso eMo
do continuidade histórica de um
systema quo lem faltado refor-mar-.

Prosegue o voto estudando o pro-Jecto de reforma quu su discuto naCapital do palz c termina propon-do, em íifinii- do Congresso um votodo applausos e apoio que lhe merece,em seu conjunto, o projecto apresen-tado.
Calorosamente applnudldo pola aa-sembléa foi o discurso com quo o do-legado e relator defendeu a moção.No momento de ser ella discutidausaram da palavra, cm nomo dos ro-spectlvos Estados, dando-lho francoapoio o salientando a Justiça o a op-

portunidadu, os professores Louron-
co Filho e Renato Jardim, delegadosdo S. Paulo; Lyalmaco Costa, dlre-ctor da Instrucção e delegado elo Pa-rnnA; Ubaldo Hamalhete, do EspiritoSnnto; Ilcnato do Alencar, do Ala-
gCas: RauIlIUttencourt, do Rio Gran-do dei Sul; Luoni Knsffo, do Estadodo Rio o mais os representantes doMaranhlo, S. Catharina o Amazo-nas, unnnimt-s cm upplaudir a mo-
çao. Porflu a votos foi ella approva-da unanimemente. O autor da mo-
cüo accentuou quo a IndlcnçAo daConferência nfto tinha nenhum ca-racter pessoal, visando apenas ap-
plaiiellr um projecto que, a seu vorse impunha.

Nesse sontldo a mosa da Conferon»cia tclegraphou no poder administra-tivo da Capital du Republica louvon-do o projecto quo so discute.
TEI,HfillA-tlMAS ItKCKIIIIlOS PELODIRECTOR IIA INSTRUCÇÃO

O dlrector do Instrucçflo Publicarecebeu os seguintes telegrunimas:"Calorosos cumprimentos pelavossa completa victoria hoje na prl-melra Conferência Nacional de Kdu-caçfto, por motivo do vosso brllhun-to projecto dc reforma do lnstrucçiiono Dlstrlcto Federal, Saudações.
Lyalmaco Costa — Inspector «Jcral
do Ensino".

"Por propostu da primeira com-mlssfto do ensino primário nu sessilo
plenária inlclnl de Conferência, foiapprovuda unanimo e «nthusiustlcu-
mento moçfto do applausos uo projo-«:to do reforma do Dlstricto Fe-deral. Justificaram aous votos todosos delegados dos Estados. Cordlaosabraceis. Renato Jardim, LourençoFilho o Doodato".

"A primeira Conferência Naclo-nal do Educação votou tinuiilmomen-to uma moçfto do applausos polavossa Iniciativa, na reforma do Ins-trucçfto. Saudações. Professor Bar-bosa do Oliveira — Prosldonto".
•***»*»**«« "¦¦irn.-L-uv.iu.'.

\a ha jaizes em Mim.
Mcililm Frodlquo.

Aluda ha JuUaa em Bortlm, «
lambem oa ha, graça» a Deua,
no lllo de Janeiro. I. ntaU qua-
dra de desenfrelada dlssoluc&o. am
quo o abastardamenlo dos -cara-

clerea (aa temer pelo futuro da
nacionalidade — um gosto como o
dn juiz Mello Mattos trai aobre
oa qut» in .1- d'ulma .strem-ícem
o Ilrasll, um sopro bemfasejo de
alento o de consolaçto.

Pena - quo a chlcanlce bacha-
relativa de nossas leia e doa re-
!-;. i.i.-ui- da autoridade, entre
nos, ndo ac ja de felçüo afflm com
.. simplicidade dna colsaa nor»
mães'

Toda a gente inrdlunamente aa»
selada estA im, de* saber o quo
fl o Theatro dc revista no lllo de
Janeiro.

Kasu theatro, como o dizem os
próprios compoBltures dc revista,
»6 alcança êxito quando leva eni o
pimenta.

Assim, escripto por autores que
confessam u ligeira moralidade de
suas peças, e roprcBcntado * pela
mediocridade de mela duzla de
•"•iihurus rciii nenhum relevo In-
tellectual' — núo poderia j&mals
deixar dc ser o que o: umu abjp»
cçAo enscennda cum o luxo bo-
çul dan purpurinas <• dus lanto-
Joutas, em o qual ae movem, cria-
turaa quo podem ler ercellontea
virtudes moraes, mus que, talvez
por uma encantndora modéstia,
nAo n'as exhlbcm nos palcos que
pisam.

Mus. oflniil. em qut- consistiu
todo esso sururd doe theatros de
revista ?

Etn nem mnls nem menos do
que Isto:

A censura theatral, por motivos
que não bAo dc nossa conta, con-
cede ás empresas de revista que
montem e rxhlbam todu essa lm-
moralidade.

Um dia, o cartaz de um desses
theulros annuncla, com chocante
desfaçatez, uma recita Infantil,
com uma peçu que nüo dlffero dus
demais no «lesnsseio e na sordl»
«luz. Por um acaso amigo, 6 Juiz
do menores um homem tle bem,
que tem n romprehcnsão exacta
de min. responsabilidade: o esse
Integro magistrado, velando a mo-
cidade que lhe estft nos cuidados,
veda a entrada do menores no
theatro sem-vergonha.

Eis. contudo elo uni fôlego, o
ruidoso caso da portaria Mello
Mattos !

E é em tornu desse caso. sim-
pIcb. claro, perfeito, normal —

qu* a manha dos contraventoras
rendllha a capcloaldada de «sua
defesa, no terreno daa Induitrlas
nu-ii.-... achando (o lato ¦'¦ o
que mala espanta) elementos so-
ciaes que lhes emprestam apoio a
assistência I

Do tudo devo resultar uni gran-
do aocego do espirito para o Juls
Mello Mattos, essa homem cora»
Joso, qus ousou fazer valer des-
aasombradamento (a tempo s a
propoilto) a força do sua auto-
rldade.

8ft um pequeno, ou melhor, um
grava sento descobrimos nu por-
taria do ar. Mello Mattos: t a
reatricçAo puutadu pelo limito **)

sua autoridade.
Como serlii bom quo toihi» oa

julxea do maiores imitnsxvm o
gesto do »r. Mello Mattos I

A fallencia do theatro Immoral
levaria multaa senhoras e alguns
cavalheiros A prntlca tio misteres
mais . ..ni' -.«.¦¦'.". castigaria a
ganância dos empresários sem cs-
crupulo, sem fumlllu, e sem fé;
pouparia A mocldudo Incauta a
freqüência de logares llcenctosoa;
poria no abrigo de alvoroços a
frascarlcc dos aenadorea alegre*:
e abriria as casas do tspoctuculn
a outros repertórios, a outros olcn-
cos, capazes e attralr o educar plu.
téas o gentes outras.

De todo esse banze, quo ac vem
fazendo em dorredor tlu portaria
Mello Mattos, sf> ha. felizmente.
atft agora duas coisas a lastlmur-
se: ft a solidariedade Inadvertida
de Procoplo Ferreira, quo l-eiiil»
nelor de verdodo .- fazendo thcatr»
«le gente limpa, condesccndcu, por
um excesso de generosidade em
prestar apoio uo theatro-plnoln:
o o Incidente havido ft porto tio
um dos theairoa do largo do lio-
elo, com o poeta Hermes Fontes,
tm

Esso ilistlnclo vonfrude. que
não vae Aquelles theutros nem que
o rachem, vlu-8e na duru cuntln-
geneia de acudlr uo convite de
um amigo, poeta do nomeada, qui-
dizia uns versos Inéditos cm utn
deu» entre-netos do espeetaculo

Ao chegar A poria do thcutrr-
o guarda aclamou em quo o sr
Hermes era menor, o nflo houv.
melo de convencer do contrarie
o honrado ppllclnl. Amigos d«<
poeta qulzeram Intervir, mas .-
poela, valendo-se do pretextozarpou para rasa, livrando»»
assim dn estopadn,

Ainda assim fitru Isso um mu|.
entendido multo de evltar-sc.
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AUGMENTO DE'VENCIMENTOS
O FüNCCIONALISMO VAE AP-
PELLAR PARA O PRESIDENTE

DA REPUBLICA
Reallza-se hoje, ftH 1(1 1(2 horas,

na praça Marechal Florlano, em
.frento ao Theatro Municipal, a
grande reunião dou funecionarios
públicos federaes que irão, depois,
incorporados, uo palácio do Cattc-
te, nflm tle ser feito um appello ao
presidente da Republica, em favor
do augmento do vencimentos.

Cma commlssão do funcvionalis-
mo procurou, hontem, o chefo dc
Policia, informando-lhe sobro os
flnB ordeiros da reunião.

BELLAS-AR7

ULTIMAS NOTAS SPORTIVAS
RECIFE, 22 (A.) — A bordo do"Commandantc Rlppor" chegou hoje

a esta capital a delegaçfto do Bota-
fogo F. C, do Rio do Janeiro, queacaba do realizar uma brilhante
temporada no Pará.

Os sportmen ^cariocas foram mui-
to festejados e cumprimentados,
tendo desembarcado rodeados dou
elementos mais rapresentantlvos do
sport local.

O quadro carioca disputará aqui f recorda _ aos organizadores do_ gran
tres Jogos, a 26 e a 29 do corrente, ""'
e a 1 de Janeiro, reinando em todas
as roda:; desportivas grando lnte-
resse por esses encontros Intor-
estaduaes, principalmente pelo prl-
meiro delles, que será contra o
Torre Sport Club, provável caropeto
local de 1927.

Dr. Carvalho Cardoso
MolesUaa internas da adultos

o oriancaa. Tuberculoso Byphl»
Ua Cona.: Chile-, 17, da» n uff 1
— Res.: Soar*)-' Cabral, it —
R M Vi
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Quem acompanha o movimento nr-
tlstlco em Sft» Puulo 16, du quandoom vez, noticias do aequlsIçrti.H
fltn« pelo governo, nus uxposiçOeo
do arto que ull «o roalizum. Nfto 6 sflcm São Paulo que l«so se observa. O
governo de> Ilio Orando do Sul tam-
bem procode da mesma fôrma, o ago-
ra mesmo temoe a lnformaçfto de ha-
vor o presidente Borges de Medel-
ros adquirido o quadro do pintorLlblndo Ferraz — "Terra nntal".

Ha pouco tompo. na Bahia, o go-vurnador Cíflus Cnlmon prestigiavacom a sua presença, o adquirindo
trabalhos, a oxpoelçfio de um artista
bahiano.

O palácio do govorno, na Vlctorla,
Eotado do Eeplrlto Hanto, ostenta
variiio obriui de arto, o o Paluclo do
IngA, no K.-iadi. do Rio, abriga tc-
los preciosas, obras do Inestimável
vnlor urtlstlco.

Na capitul do pnlz nfto se tem ob-
servado, Infelizmente, por parte das
ultns autoridades, essu attonçfio e
esne carinho pela arto. As exposl-

cuco «flo nbertuí^ comparecem os ai-
tos magniito» da política e da ad-
mliilatraç&o, mas nada dc acqulsl-
ções, nem particulares, nem offi-
ciaes.

O facto í dn lamentar, pelo dos-
animo quo leva uo espirito dos ar-
tlstas.

Nílo hc allegilo falta de verba, por-
quo, assim como esta apparece pura
banquetes c luminárias, tumbem po-
dia uppareccr para fim bem mole
elevado.

Local paru a collocaçfto dc obraB
de arte ft quo nfto falta. As lmnieii-
sas pai.-ili-n dos Palacloo niltiiste-
rlaes vivem duscrtao, a nfio eer a
tediosa, a enfadonha ,-i.ela da quasl
sompro tuin-lireina galcriu do rotru-
tos...

Ha um facto quo exprime bum a
mcntolldado dos nossos governantes,
em inatcrla do arte. Um dia foi pre-
ciso ornamentar o Palácio Guann-
bara. Quo su fez? Adqulrlram-se
quadrem aos noseexi artistas? Nfto.
I.iwiUlHltiiram-ee tt-las da plnuco-
th60a nacional. Nfio ft pruclso dizer
mais... — J.

EXPOHIfAO LEVINO FANZERES
Proseguu franqueada ao publico a

cxposlçfio dc trabalhos do pintor er.
l.iivliiu. FAnzcrcs, Installada na "Oa-
li-rla Jorge", A rua do Rosário, Re.
ProduzlmtMt, um gravura, quando
apreciámos osoa mostra Individual,
o quadro "Torra Cuplchuba", tftla dl-
ííiia de figurar numa tK)ll«r>cçfto doB
nossos mclhoriii anindoreo o quo
ainda nfto foi adquirida. E' um bel-
lo trabalho, com pcrepectlva bem
estabelecida, chulo du sentimento e
do frescura.

O Club dos Bandeirantes adquiriu
o quadro "Hora da saudado".

Outron trabalhos adquirido»: Re»
canto poético. Convento da Penha,
Recanto colonial, Pór de sol, Humi-
doz e Gombra, Crepúsculo, Caminho
lllumlnado, Barco» em repouso, 'Re-
canto abnndonado, Casuarlnas, Tre-
cho da Qavaa, Corcovado, Sol da tar-
do, Flamboyant, Velas brancas, Es»
trada das Charltas, Effeito de eol
poonto, Mar do Copacabana, Aspecto
du ejuannbara, Ensaio a crayotor.
Entrada tortuosa.

I .¦.".IA PINTORA CARIOCA
BM PORTO ALEGRE

K.-iiá eSpondo uma collecçfto de tí-
Ias em Porto Alegro a pintora ca-
rloca Maria Salonift. Sous quadroB re-
produzem aspecto» do Portugal, da
Itália c do Uio do Jnneiro.

O UAI,.*O UO OLTOMNO
EM PARIU

TliiebaullSlsson.o acatado critico
dn arto que pontifica nas columnas
do "Le Tempo", consagra duas pa-
glnaa do grande dlarlo francos ao
«.alão do outomno douto anno. Dis
elle, na Introducçfto de auaa lmprees-
iiõoii, que a critica aborda sempro o
salfto do outomno em ambiente de
profunda, melancolia. Chove, caem aa
rolhas daa arvores, anolteee antes
dns quatro horas. E' a Infinita trl:;-
teza do Inverno...

Depois do condemnar a exag-
gorada monotonia das installa-
coou do salfto, Thlebault Blsson

de certamen a conveniência de
nfto olvidar a existência de elomen-
tos que eupportam conetrangldoa a
supremacia da Franca em assum-
ptos de arte; que seja Parla a ca-
pitai da arte e como tal reconhe-
clda por todas as nsçfiea; que de to-
dos os i- Jiito-.i do universo a mocl»
dade vá a Parla, em multldSo,
aprender o sou oFflclo; que, para
serem apreciados de seus compa-
trlotas, os talentos de todos os pai»
ses silo obrigados a so fazerem eon-
sagrar em Paris; que os mais ele-
vados preços sejam alcançsdos pslos

l pintores -franceses e que seja o qua-
dro trances a dominar, por toda a
parte, no collecçío de qualquer ama-
dor quo se respeita.

Condemna o critico de "Le Temps"
a cupidez Insaciável da mocidade da
epoes. para a qual todo f oxlto aspa

mm

-«er reproduzido em moeda. A regra'¦ uni quadro por «essfto Produzirmuito, pnra vender u gunliarl En-tretanto. a obra do art, o 0 resumoda uma serie de inipreasôus c de es-
i^JV" ,""1' "c'rA ¦"-•"¦Pr., «braIncompleta, m-m Penetrnçrto, s.-m ocaracler verdadeiramente pessoal dos««•réo o dus coisas. E' verdade queuh Impressões dlroctno tím encan-to vivocidado „ frescurai mos il oigrandes meotres uu alcançara com"íus Unt° d° ,»ualldB"1'» «íeú-

Em seguida. Thlubault Sle«on «i-
os trabalhos expoatos por ur tintasdo quasl todos os palz.ís do mundo"
DIVERMAH NOTAS Milnu: ,, «ovl

MENTO ARTÍSTICO ESTn i>-
UBIRO

r 
'\, d_fcti.r»»Cdo felln pulo pintorJ. M. Sort, paru u cathedrul du Vleliia França, constituo u iniilt Impor-'anto obra concebida por um aítiu,ta, d«-poi« da ípoca da RenaaccnçS.

h„7ÍÍ "•'-'""j-Brndc. pintor Paul Cha-bat, do quul o llranll coiihuco c in*-«uo varias telas, graça» á "Galonâ

líi.!*,"10 Superior do Ensinodo Íiullus-Aru*. por uin porlodo do
hn ~S • 1S""1 ¦Jpl""'laiiioiito foi,ha pouco, reorganizado. '
iccTn ?' 

VC,K?111". <¦'»> Berlim, ii col-Icçfio de quadros pertencento a IVur-
mil"-° i,0,Hl 0,n'do mont» ««'''lâ do
m1„° í,ure""r; conte*, moeda lnue-i-

conto* Um Corot deu 30 contos do

Lo"n",í 
ro.' do B*y»1? Inaugurou, no

{-«utre, uma nxposlçflo fraiieo-úgyi
?£-.ar?,a\Jcu"zatí1' «Prsssaments lítr».
S1 mar o* laeos dc amizade «mo

«i^r " 'í-° """"¦¦io e unem no pro-sento o Lgypio 0 It Kiaiiça.
— No Museu dc Artes Decorativas '

iíl Pfj-ls. foi feita uma cxposlçfto dogravura Ingleza contemiwrnnoií. cou.atando a mesma d0 117 trabnlbos
,i,~M'„m 

Solu,rí-' '• "ovo kllomutroiè'do Macon. um agricultor d.«cobriufragmentos du coimtiucçfio «loa prl-meros séculos du era chrlstn Emmolo dos mesmos foi oncontradiuma columna funerária em podrabianca, representando um homem
?.J"líaiin,l,lhor' ompunhando cadaum delles a cornucopla du fortuna. .
f-7" M/L",ou do Louvro deu 100 mil-francos (mais do 10 contos dc nor.»..moeda p0r Ulu retrato d „Por ello mesmo, datado do 1807

"»»»»---»-»««-«-^^«asiSBassssBa*fj

Festas!

fs. /tí^WÍJ \J»^v\Q *"*-'¦ /j-m» 11 sstá ]u __t_wfíi lf

O melhor presente • o quo
maior alcerla dará a qualquer
crfnnca. 6 sem duvida ama
Blcycleln Imclfcr. • — Todos
os tamanhos em atock. Apro-
vcltem oa preços especlaes do

fim de anno.

Soe. An. Brasileira

ÜL"IMl
Rim do Faaasio, 49.14
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O DIREITO E O FORO i
aoaoxtaaawMMBMitmatwiowtMWaaas * ****

BOLETIM DO FORO!

0 iipsdliBti ds ho|i
AasembÜM

Para hoje, foram designadas as
tsgulntes «-.«mliU-- de credores:

.'.'.; |« Tartl''(.-: — Bllva A Mo*
relra o Kayad * Cia.*, a">/• «T Taro CIpcI — Ângelo de
Bouta.

Summarios
Naa varaa orímlnaea ssrlo aum

marlados, hoja oa stgulnlta ao>
lllt.dna:

PRIMEIRA VARA
Uli-Ki-n-t Jost l't.r»lra do* ti.n*

to», i*;»tilllta .im» Vieira, Dr- Jay-
ms t-i-i.i-is de Ktiuau Castro « Ar.
lindo da Costa 1'lnto.

BBQUNDA VARA
Dr. Bra* *• Nova Prlburge,

riiintii.i Telgelra e Manoel lMu-
ntiir, i-inlii.

TÜRCBIRA VARA
Oswaldo Carvalho a Nelson Jota

JTonaeo".
QUARTA VARA

-sdnthn d*» Pllvq aom*»,
QUINTA VARA

Ernesto do Espirito limito, Ju*
lio i.ii-.in, Alcides Charle* Bltten-
oeurt.

BETIMA VARA
Julgamento to» Antônio V|eenl*

Porelro.

«c«bldo s» aurca* guinja Câmara, wwp»rt«tn4_
nlraiiaiilai, ictlta- tas. dct.uibaif »4t>i «¦ Blvlro Çarrl
s* ussrtm do* ra* Ibo. Machtdo wurio» Ji ttrtm r«c.

dorlas, ficando, t
do ao* tuppllctnlt* u.«r ...
curtvo* Itgat* psra d«.t«- ds seu» dl* Mtllo, Ovidio Rom tiro, «uttblo
rtttoa Aotralt a Armindo dt Alinoar.

Itarold Dtnltta * C, Llmltad*. •
Pinto dAseVtdo AC — Dtftrldo o
ptdldo dot luppllcsntes, afim d» l*r
offloltdo á Alt-nd.*» aulorlsstido-iM
a dttptchtr t r<r»b»r SI ni.rimin-
rla*-r*f*rld»a, ficando, entrttatlto,
»»ivo .ua supplletdo» rtKihirem ai
dttpMSS qut Ji ilv.tr.pi ftllu ."in
at mtroadnrlts t a Itiro. d» vtlor
d» libra» 441.IM, qq* Mtlgusitim

<WW^V-*WMM^MM-»-WMW><M<^>%W*WWMWMI<|)lrf»-y

JURY

r*.,.ti.«t. »t» tju.i.»
rallcscln — J»r..|i itoatimtili.il. —

Deferido o ptdldo do fia 1, mat fl'
a fascatliaolo do iinillcn. .

U««ld«-»«. -» Vítg»* * Blm6«t.
— Indeferido o p*dldo de fls, 131.

Vltlr» * Oarcl». — A.» contador,
para o fim requerido a fl*. ••*r t-»,°«il». hr^ttUiafarto •*-, WMW
Caidtir* Hram t Hoplita \aldiii|lno|f
Hltyalof. — Julgada por tMiilt.lçi a
prr*tnto Juctlflesçao. -xpcmoi-b*
Miiaaa com o prato du 30 ais*.

Manoel Altjsíidro Ms-iln» * Ma*
iki.í Mtmlla y Atain-v- — Dsfsrido
o ptdldo d» tlt. U-. .*BM»at|« 4* BB*llílr»c*«. 'I* ""'-
kre SrJSfiilttirio pM a *o«U»a
JoTlda-l.it d» firma-*l*«*> * »"»•**.
_ nalwido t. padl*"- rt i" «ur»-*W&J5íT ***\**-*i\ t w_°
Hwrlqus* • fiturloio -.Jl»*»* - Ao
our*4or do» ai»**as.' jtallsasl* — Antônio JteivrlBIlt» 4»
AlmtliT» C. *r ü»l»rl4o-"P«4l')*i

liiituUw. C.rvslbo *
dt

ifi.<./.Mi:.'.-itv:
-wt.ra»» *» *.<•!.rat-B» — Nu-

— Htlstor, diatratiargador

_5ftrtww
%tatV'«..Antaalo Rr#a 4*

.Avaliar 
*a aua jBiifh*r. — RWW»-*"

ss tina**, na P**ttdÜ.„fi*-*-asi..H»«»»rt_en1» — Morrtsn '* «Pi»»'
geberg « Pinto d'A-iV-*do - * c. —
Deftrldn o pudld.. ds Ila fc ., .

Y»vM.«a?l** -- H&í"*0 M*fe*â!
da 

"mi - Julgada por »*nls|ica
a Btrillba-

i'. .-..iii-i o Tribunal do Jury, B»rá
chamado, bojo, s lUlBainolilq o rto
Joio Ouliiauo, pelo crlmo do tonta*
Uva do homicídio,

VARAI CIVIl»
PRIMEIRA

l.urriitl-.. — Dulllo I 'tirrant s
Maria d« Lot. Angelts 8. L«g». —
M»iitldo o d-.ifpsrho afgr»v»4o, por
eei|« fundanicittot.

Llquldaçt» — A. O. doiue-t Ou-rra.
K.lludofl a preparado», A conclti-

tio.
Coat*ord*<a» -— Jorco Warde. —

Ncmvadoa vuiiiiiittiarl.it o» crtdore*
• i-ii,-.. '.'..i.i.-ii & I.n.-i-i

B. Gomt*» dn Carvallio. — Nomea.
do oommllsarlo o credor Manool
j.»..í' Brandfio.

Inventario — Maria .'"".um dn
Amorlm — ilonioloiíudu por »enten-
ça u puitlllia. .

Executivo» — lii.il! Hchmldt •¦ Al-
b<>rto Lopes da Coatu a sua mulher.

Julgada subHl-tli-til.. n penliora e
ordnnado quo «» proslgn no» ulte-

rÍ'M'1-t-, tiirniciH rta execuíjflo.
Theodoro da Fonseca Uraça «• .l<»aA

Fornuiiditt dc 1'iiatro. — Julgutln
miIihImU-iiIc u pciilioi-u e niandudo
pi-ii.it-r-ulr na exi-cucflo.

iir.ilii.irlnt. — Cândido Alves Mon*
rJlo do Vallo e Bruiidilo Franco <fc C.

Julsndii prooeilenU a acçilo o
oondeninadoti ot. rf<is a pagarem ao
autor o principal pedido, Juro» da
mfira e custa»..

Osioar farelo Torre» o Llvln Rei-
nert, — Julgada, em parte, proce-

, d^nti o »cçáo. paru condemnar o
• rtío a Pagar so autor a quantia do

35:0001, Juro» o custas em; propor-
C»o. .De.pejo — Aluxandre. FoiTcIra da' Conta, c Josquliu Fluxa Junlor. —
julgada procedent» a acçlo e. decre-
tado o dt-6peJo requerido.

I< Deposito — Adolpho Kauffman e
. Carlos Cialdlno Leal. — Julgado In-
.subsistente o deposito e condemna-

do noti custas.
SEGUNDA

Inventario — Fruncisco Ferráo do
Giismfio Lim». — Sobro a avallaçflo
digam o» liiteressados e o dr. pro-
uurador , • '' ,. .

Inventario — Jeeulna Cindida da
Sllvu Brundfto— Homologada a par-
tllhu amigável. •

Execndvo hrpolhecBrlo — f*m*
Kno Lopo^ y Fernandez o Custodio
de Jesus Vaz. — Julgados nio pro.
vados os embargou, expedindo-»*
carta de cdJudlcuçBo.

TERCEIRA
FallcnrluN decreludn» — Pib Rio-

ilu- Decretada a fallonoiu o dealgua-
do 

"o 
dia 34 dr» Janoiro próximo para

a assembléa dc crodorew.
MaMfld & Kallfe. — Decretada a

fallenclu o deslBiiado o dia -3 do Ja-
neiro para a assembléa do credores

I'r.-:itii..-fiii de conta» — G»"P*r
Sampaio Vieira, o Francisco S. viei-
ra Sobrinho. — Julgada» prestadas
sh contas e, condemnado o réo a
pagar ao uutor a quantia de réis
10:3001000, Juros o cunta».

Ordinária — Manoel Oeorlo o Com-
paitliia. Equitativa. — Deforldo o re-
querido a fl«. 303.

De»pe|o — Antônio C. de Azovedo
o Arlof«to Mnzzulo. — Cumpra-ae o
accôrdáo.

Inventario — Angelina A. ulbel-
ro. — Louvcm-tic em peritos os de-
mais lntoroE6ados.

Auto» com vlnla
Preataçfto de conta» — Do Uqui-

daturlo da fallencla dc J. M. do Arau-
1 Jo o dr. Emir N. do Oliveira. — Via-

ta uo dr. Emir Nunes do Oliveira.
Im-nii-nin-ti» — Na fallencla de

Joaó Luiz du Silva, The Klo da Ja-
neiro F M. G., Limited, e Pereira
Almolda & C. — Vlata ao dr. Anto*
nio Perolra Vasconcellos.

QUARTA
(Expediente do dia 31,

Fallencla decretada — Vasconcel-
Ios _ Suntoa, eatabelecldo» á rua
Buráo do Bom Retiro 334, ru* Para-
ná 334 e avenida doa Democráticos
n. 1.106 — Decretada » fallencia o
nomeadoB*. «y&dlcos, os credores
Soaroa Bastos &' C.. e curador do
fallldo, o sr. Mario Antônio Fer-
relra. ' "' . . . 

'
• Eallencla — Alfredo Baronl •¦: C.

-.'.—. Deferido o pedido do tis, 36, ob-
.-icrvniido-íiü aa prescrlpçoee logaes.

¦. Executivo — Dra Alfredo Paulo
.Ewbanlc o Emlllu Suplno. -* Baixem

o*'autos, em diligonoia, aflm.de ser
tomado o depoimento do Anglollna" Grlmaldl, com oaslstencla das partes

.... interessadas, afim dc esclarecer to

... a nota promissora do fls. 3 C a mes-'. ma referida na ¦ escriptura de fls. 32'o se foi puni'..' BxtlnccBo de nsatitato — Amollo' Márguérlte Paranhos « outros. —'.Provem o* *unpllcantes serem o*
uulcos filhos do casal, oa Indicados
a fls- 3.

Reln<eg*racBo Oo ponse'— Statll-
wcrko Hoechllng Buderus A. G. e
Knoll & C — Em prova. ProsIga-«e.

Hcqasrlmentos — Toontal Broad-
lnir.it Leo Company o Pinto d'Ase-
vodo & C. — Deferido o podido de
fie. 2.

Edwln E. Btrlhler & C. o Pinto
d'Azovedo AC — Deferido o podido
do flii.3 .

Silva Ma-carenhas A C. o Pinto
d'Asevodo & C — Julgado prejudl-
cado o pedido de fls. 3, em face do
officlo de fls, 17, vlato os concorda*

n». Nor» Brsneo. — Offlsle**»,
mencionando a Imporlanole * nupn*
ro ds eadsrntM. _„,„„« _ i„

feita a rso|antsc»o do eurador do
orphâesi.ide (lt. **¦ .,-' -

Joio Alvts aonçuly.» .- An 1*

do'

_ Prosl-
urt. 308 do

nr»*oura4ur«4a.-'e*iiiii|i«,-ltiiilul|'i*1-

ProeeiJa-«ç 4 avaliação rsjusrioa a
fia. J0, Quanto so tiodld" d» ris. --.
oaiportuiiamenle tt-ri BOTiOlBdA

ftttrptIUjla (pctlc-.i i-or. llnh-l
Btuhlwuh» Jlotchllng piulern» A. O-
» Knoll '«t a - Juntc-ti-, em Mt-o
doa lermos d» liit«rl<«ilu«:.Ao. quu na»
si,:n..ii uo supploanta o pr*s«» de M
hora» para ofltre.-er «llegaçü.:.., ¦¦¦•
cumentot, coiitracioe, eU'.

«¦UIÍ.TA
Llqaldscao — Teixeira k Olival-

ra. — Ulgatn o» lntere»eado» *olir»
" 

UaSídae*» - OUvira l--.rtiui.il;-.
g. c. — Digam <* liitci-tssaduu «o*
bro o balanço.

Aeçao ordinária — -'o-f!'*» Binmett
Curney Junlor u Frittlk farnty. —

Liquldnç*o — Kstsvet - Irmã» —
Nu fúrinu d«. parecer do dr. 1* cura-

"ínv.nlnrlu — Luizti "o«a Bantoa.
DtftlBiK» o dr. procurador.

Venda tlt- Immovrl em condomínio
Adelino Rodrlgue* do Amorlm e

Marlu Jobú de Souza Marcondes. —
Informo o offlclal «obre a o.xlgmicia
do dr. 1" curador. , ,

Preitacao de «-oni»» — Pedro de
Giiimiflo Jalaliy. — Ao contador.

Executivo h-polhernrlo —- IvUOI*
Vervloet a Joanna dc Caatro Uuldáo.

Protlga-i».
Iicnprj., -* Moinho l-'liitnln-nrto •

Maroalllno Hormlda —- Riutbçdo a
petlçlo da lia, no eff.lto dcvolutlvo.
e atalgno o prato UguI Para a sua
apresentaçAo na euperlor riHtniicla.
Acçlo ordinária — Gaudlenclo de

Aguiar e Lut Oodoy & C.
ir.i-iii-, d« uccôrdo com
Código do Procetso.

Exeeatlvo hypolhecnrlo — Mrgi-
lia Dutra e Américo Tinto Azeredo.

 Julgo por -teiitençn a doalaton-
cia de flu 35, Para produzir todot ot
suus dovido* o legaes «(feitos,

Inventario — J"l»o do Souza. —
Sellados o preparados, á .oonelutifío.

Inventario — Paulino Mnrla Para-
nho». — Digam os Intorcrisadoa so-
bro o calculo. _

l.lmilil.-i-.-.-iii — Ontermeyer & C. —
Na fôrma do parecer do dr. pro-
curador.

Anto» eom vlata
Ordinária — Pompeu Keirolia da

Silva c Tliu Greut Wottom ot Bra-
-ill. — Vlata ao dr. Jott' Vliluto Su-
boia dc Medeiros.

I.lquIdncB» — b". Moyu Gonçalvc-s
AC — Digam <* Interesaudoii.

Rio» _ C. — Juntu-ac o bulanço
apretentado no processo dc concor-
data.

Inventario» — Dr. Modesto do
Souzu. — Deforldo o pedido do ío-
lliiii, 14.

Deolinda Alvos do Menezes. —
Deferido o podido do fls. lü.

Carlos J. do Ollveiru. — Junte o
BUpplicante de fia. 14 prova dó que
foi revoguda u ordem do Juls do 8a-

ãuaroma, 
a quo sc rofero o officlo

e flu. 12, ou preste mais osclureci-
mentoa u respeito.

Reivindicação — Garcia da Silva
Sc. C. e massa fallida da Cauu Ban-
caria do Porto. Limitada. — Atten-
dendo u quo o mandato do fls. 4 t
restrlcto A hypothe».o do hublllt.-içilo
do credores retnrdatarlos. o a quo
os actos praticados náo foram rntl-
ficados pelos mandante», Julgou-ae
niillo o processo.

Inventario — Amparo Paradela,—
Ao calculo.

VARAS CRIMINAES
TERCEIRA

"Colibri", o autor ds morte do tu-
veatlffador, foi condemnndo — Con-
neqatncla de nma diligencia policial— Tendo sciencla a Policia du que
nas immedlaçdt— do Arsenal do Mn-
rlnba se reuniam divi-num IndlvlduoB
sem ocaupaçáo, pura Jogar, as auto.
ridades, no dia 3 de outubro ultimo,
aorcu ilu 21 horas, deram uma ba-
tida, o, encontrando um purdleiro
abandonado, á rua Consolholro Su-
raiva, nelle tentaram penetrar. Nes-
aa occasláo, diverso* Jogadores que
lá ao encontravam (a maioria la-
drOuii já conhecidos) procuraram fu-

Íli- 
á acç&o da policia, estabeleceu-

o-iii-, entáo, um conflleto do quul
resultou a morto do Investigador,
em commlasáo, Bebastlflo * Cordoval
da Silva, saindo tambem ferido com
nina facada no pulmão o delegado
dr. Ceaar Garcez.

Embora fonr.,. estabelecida a cou-
fusfto, foram presos dIVersoB uc-
cut-dos. o, feito o Inquérito, ficou
apurado ter eldo Benodicto Manoel
du Silva, vulgo "Colibri", o autor do
crime, facto quo foi amplamente no-
tlclado pelo O JORNAL, dahl resul-
tando o proce-so que foi Instaurado
no Juízo da 3» Vaia Criminal, do
qual resultou ser o réo condomnu-
do, hontem, pelo Juiz dr. Burlo do
Figueiredo, á pena de 33 annos de
prlsfio.

Um sednetor condemnado — O
jult da 3» Vara Criminal condemnou
Adelino do Bouta a um anno do prl-
aáo, por ter sedusldo uma menor.

CORTE DK APPBLkAÇAO
SEGUNDA CÂMARA PLENA

Sob - a presidência do sr. desom*
bsrgsdor Nabuco do Abreu, reuniu-
se, hontam, em eessáo plenu, a Be-

miro "8
.'.!» liu.!i. Ultimará.», Umbarganit»,
Jp»4 lUnds* A C, r»pr.«ciit»iii.»
pelo torio jo.t de iirli.i, tmbtrga*
dl, *. I'.i»udn Muiilolpal. -*> Náo ll
tomou luiiluiimuiiio dos tmbargot,
un. mui».ii. :.i.
„ N. t.Ut m. Utlalor, 4t*tmbsrgs»¦i"i Arnitiiito dt Attncar, £inb*rgtn*
tt, i.ni* Vital; .inb»rs«ii», Emm»
M ::!•) .',i.ii.in. ii. t;ii.i.i»r». — Jui-
gartui Iiiiiii.,cai1.nl»», uiitnlm.mnt».N. S.440 *m Rtlatar, dto.mbtrs*-
dor Ovidio Ronitlr»», Kmb»f*«i.rM,M«»o»l da Crut CarqutiJo t tua mu.mar] imburi-ado, Anlonto Mlhtlro do
Prado. —• JniL-miiiii-t». Improotden*
t-A mi.lllill.Iiicnl».

A»»,».»o. BS pcll'80

N, 11*4 — It-I.ior, dettmb*rga*<
dnr ovidio Ronielroí agaravanu»,Mertlrs ii.Hn-,»» a t:« . jg«t Mo*
reira ll«r|iu»t, riiibiirtfuOti.Jiisqulm
d» Hiiv* * M. mm Confirmou*-* *11..I».*.. rteurrld». unsnlnitmtntt.

.'•-. IIII — Rtlalor, dmaaliarga-tii-i lin-i i.ii. 4* Ai.rjru.in- sggtavan-(., .',..• uiiiiii. Am.itiiii.i Martlnelll;
asgravad", Eduardo Cnrri» 4e Bi *
l'''li-»|il.'n. m- |-i.ilfl>'ii|..l|-M g dtCl*
*lo, unsnlmtmtnle.
Cnib.r»». »m «ggra*«t 4» Bell-a*N. I4|7 it- lielaiiir, dtfslRaarsa-dor Mschadi! UuIniarAe** 1» sgibor-iMiii., dr. Mario d* AqqlHQ. «• em-
i.iil C-iilr, Huiiliiirliilii, da i,nr. Pt-
rnii.i Raymundoj «mbargodea o*
niumos. <—- o»i|iroHi'*in o» «»iS»r-
no*. iiii.iiiii:i-ii.-nin.

N. 8411 —¦ Rtlalor, dei.—harga-
dnr i.i' im Carrilho; embarganti,
fninp.iiililii d» Nuvrjguç.-lti l,!i..yi1
liiui.il. lm. . |u|ii.ritn-lo, Hsnotl Ro-
.iiii;u.-r Currelra. — Dtiprtiaram o»
embara-oa, unanlin«inent*.

N. 3896 -m Relatar, 4a|tn*»*rg*-
dnr M- '•¦ ¦ ¦ • ..,,1.1......... lt i-rpbar-
i-.mli. liniii.ii.ii. Antônio lt«ii|rlffiiro;
1* . ii.ii.in.-mnr, Jelo Martin** Vai»
verd»; «mbarndu», ua mismot. —
|ie»|i«-»»nr.i|ii OI cinliiir-,-111., \iiiiiiil-
nit-menic 'I

N- 3BG7 — |U-|«|qr, u. ,.ri,il,un;u-
dor Mm iludi, tiulnmráui; embar-
irniiii'. Ijanipanhtu ''rwllnl « 4* Bs-
., iu..mu dn itln do J.m.-iii': *mbar»
gado, Krcnclscu Norberte 4* Bllva
Krulre, m. Dttpresaram os emi-ar-
gOt, lllll. II lllll lll-ll 1. .

N. 3174 — R"'.:i..i-, i!-n:- iiil,:iri;:i-
dnr Muoliado Gultnaráe»; imbargan-
tr, Fi|l|berlus Amerluus Bouetrr;
emliargiitlot Wilton Rlng A C Lid.
— il. '.'tln iniii u* embargo» p*r* re-
formando o accordto «mbargudo,
1' i.!.ini .ir * a.nttnç» de 1* inttan-
nl», contra o volu du diiembtrga-
dor Carvalho e Mello.

N. «001 —- llt.iat.ii-, .|i'ii|iiti..i," -
dor Elvlrn Carrilho; embnrgantc,
ii-iijiiiiiiii EU»» Debaai embargado»,
A. M. da tiouta *¦• C». —. rorum
dpMprezndo» 01 . inl.i.i'-,-..-, iiiir.niiii"-
lllclite.

ri:iiti;iii.v CÂMARA
Hoti u priNldcncla do deatmbcrga*

dor Surulvu Junlor, aeciaturlado pelo
sr. Jo»é J'lr«» Junlor, offlqlsl, reu-
nlu-se, hontem, a Ttrcelrt Csmara,
cmiiparecendo ot desembargadores
Alfrado Muittll. Collalret Moreira,
Auto Fortis o Barapslo Vlsnna.

Fórum Julgudas as sogulntei:
Apiirllitcflri, eivei» — N. .740

p.Iu f.lltrlui.nto 4S .Joa» LoptS 4*
Ollvtlra Arsujo, »nilau sscrlva*
dttis prttorla. *

O r.iorto da ssbbsds qu» «lutam»
m.in »,ouin serviu na Jnstlça d».ia
Capital fnl um cldstUo modtlar, uo*t»v.i p«la profundo oonttlclmtlllo
4* stu ntflriu. p»Js tu* Intsctdlvt!
dtdi«-ac8o, p»l* *ua eomprovtd»
l«ald*di • ptla mat* ab.olm. hon»
r.d.t. ICra ura* figura vtntrtnda
no firo local o vtlho storlvta
acatado pelo» colltgaa rttp»itado
atile» advogado* * eontldirado txlo*
julati.

O nom. 4* Jo»* Leptl 4» Ollvtlra
Aranjo strá »»mpr. Itmbrsdo oom
ssudsd* * s sos vida 4svsrla s*r
um sxemplo stmpt» pi*»t*nl* * to»
4e* o* »«r» «-niu.rl.it 4* Juttlça,

T»ndo P»4ldo a palavra, o dr.
miv-lra Btrp*. diu* que. como
advpBBdo mllltani* no iflro dtttt
Dlttrlcto • n* 'juaii.i.-!« d* diriutor
¦l-l Club 4o* A«l»ognd->». qu* rtprt»
tintava n.»u acte, *tcund*v* a ma»
niiitinçii» dt ptttr *xt*rna4* ptt*
jui*. atila *u4i*pott • riqutri* qut
d* urmn ciinti»».. * mãfua qu*
ae» advega4s* 4m» PAro *«u»au •
falltolmtnt* d* Jo*8 Loptt 4* OU»
vtira Araujo. ant-** itrvtniuaria
d* JiitUç» « r»i:rl».«i 4e*ta Vr»l«i*
n», 4* oujo cargo a* sfstttiu ausn»
dn )4 iPipotiIbllHado de continuar
« praatar o» aarvltoa r»l«v»nl«» *
qi|e lntaca4|vtlrBtn<* ttlimrt prtt»
loq oom mplauioa 4o« iltiuapttt
e julgador**.

D» antiga-garaoka 4* *trv«n.u*-
rl*« au* net vala 4a psnadu r»*l*
*tta, oumpi-» nviilt-ij paira rui, iiot»,
roda* e inugrldad» * p*r(*lta **w»
preh»*t8e d», »»ti» d«v«ta« a figura
de nscirlvflf) qua acaba de dotspy»-
rtçer, cuja n«Wr» PM pedirá ttr
ttqutcldo por todo» quanto* r.lUI-
tam im 7dro ür*t» Capital.

awnmnçKt
%*i*m\rt

Kssquente, Wilson Klni- lb C»
W4i ««cutado, David B|ihiri. —
Vlttot tlc. JUlfo procedente » acçáo•dtpllnatorta fori'* d* II». 31. **»un»
dendo 4 con(l«t»o do «xotpta com-
tanto do imiii'1 do au4t»n«l* a fl*.
;3, c *m «on**qu»nit|* durmtao qu»
e* i.inon imjr.ni remttildn* ao jult»
ds 4* Fritaria Civil par* o qutl tt
dcillnoii. pagas S« ctialu». pelo «S»
u»pto. Rle, 18 dt dtl»mbro d» 1Í3T.

r. de ¦*»»•»* llBr-»to«
IlEIPAt IK1S

Vqminsri*
Autont, Msurlço Klacfko k C;

réot, A. Brandflo d'01lvilra í. C.
Mfanltnho, por tsu» fundamento»,

a deoltlo agBrnvada de flt. 34, á
egrégia |t Copisrs ds Cdrte d* AP-
pellsçlo qut rtmlvirá com s tua
reconbculda eabedprla.

Arrtlta
Mitora, WlUon Klng - C* Ltd:

tenente Joáo Auguato de Carva-
ia. >; J» embargante, Jot6 AtiKiiato
du .-..-'liar. — Recebo ¦'* emburaos
do '¦.!-'¦"liu: dc fl». 28, conteitando
a partt contraria, querendo, na
fârma da lei.

A REFORMA DE INSTRUCÇÃO NO
— CONSELHO —

!*.

As alterações introduzidas no projecto pela respe-
ctiva commissão especial

Ex*-ati-o
Rxequeiite, Jott C, Cahrall exe-

¦ •ut.min, Rubem de Nnronhn;8» em-
bargantt, Ntrea A. C"|ta de Noro-
nha. — Proilg».»c

Pre<e«ta
niip«.i|lctiilt, Joaquim Gomei;

plleados, Rarroí Garcia A C».
sup-
dr.

Relator, deatmbargudor 6*ralva j jotA Furtndo Couto de Mendonça
Junlor; uppellante, a S«nla Cai* da
Misericórdia do Rio de Janairo; ap-
peitada, a Fazenda Municipal. —
Deu*»o provimento para julgar pro-
vudos ns embargos da appillante *.
Inaubiiliiituii a panhora, unanima-
mente.

N. 6007 —- Relntor, doonmbarco-
dor Saraiva Junlor: appellante», Ma-
cedo Berra — C», llquldatarlot da
fallencla d» Januário de Atevtdo
_ O»; appellado, Josa Pacheco da
Rocha. — Negou-so provimento,
uniiiiiir.: :r.i :i'.í ¦

N. 67S0 — Relator, detimbama-
dor Collares Moreira; appcllantti.
Companhia Unltto de Beguros Ter-
v.iiii'1'H c Marítimo»; appellado, Ma-
noel José do Bouta Morae». — Ne-
•r-u-se provimento, unanimemente

N. 7407 -» Relator .deitmbarga-
dnr Humpaio Vlanna; appeliantes.
dr. fundido de Oliveira Filho *
suu mulher: tippellada. Fatenda Mu-
nlilpul. — Deu-so provimento, em
parte, puru Julgar a ucçtto proceden-
to "In-totum". unanlmemtnU.

.N. 7005 — Relator, detambarBa.
dor Collares Moreira; appellante,
Deslderlo Perlnl: apptllada, empre-
zu Industrial de Mármore Limitada,
— Negou-se provimento, unanime-
mente

j*. S834 _ Rolator. dettliibarga-
dor Collartn Moreira; appeliantes,
Adolpho Monteiro o outrot;- appel-
lado,: Thlago Guimarães, cesslons*
rio dos herdeiro» das-flnsdas d,d.
Hortenula Figueira ds Qualros Al-
molda o outrn. -— Negou*»e provi-
mento, ununlmemente.

N. 1*363 — Relntor, detembarga-
dor Saraiva Junlor; apptllant»,
Floriano Mesquita: appellado, Jota
Fcllzola Zucorino. — Negou-Bi
provimento, unanlmomento.

N, 8574 — Relator, deBembanra-
dor Saraiva Junlor: 1* appellante,
Antônio Joaquim Teixeira; 2* ap-
ptllantc, coronel Aloxandro Dyott
Fnntenello; 3» appellanto, Manoel
ilu /Motta Moraes; appellodçt, ot
mesmos. — Negou-se provimento,
u todos os recursos, unanimemente.

N. 9030 — Relator, desembarga-
dor' Saraiva Juitlor; nppollante.
Centro doB Empreltoiros de Ettlvai
nppellndo, Emllle Françols. — No-
gou-so provimento, unanimemente.' N. 8743 — (Embargos dq^Dscla-
t-nçüo) — Relator, dosenibarreador.
Saraiva Junlor: embarganto, Clovls
Burnett Amaral; embargado». Fran-
cisco de Castro Netto e outro. —
Fornm Julgados os embargos Impro-
cedentes, unnnimeinentc.

PABSAOENB DE AUTOB

Ulntrlliulçfio

Ao de»embnrKador

DRS. PEDRO BAP-nSTA MARTINS • ANTÔNIO LEAL COSTA
AdvoffatfOB

Rua do Ouvidor, CO, I« Td. Norte 084.

CARRAPATICiüA ^RILTIR" (Americano)
EXPERIMJSNTADO H APPROVADO PKLO KUNU.TEIUO D-

AGRirU-TUR-
(Attestado citando os auLSnlUooa resultados obtldoa) .. ¦

1 LITRO PARA 14- D'AGOA - PREKJt) POR LITRO 8(000

eOMPANHtó MECHAfilÇA E fMP0RTA00HA 0£ SAO PAULO
63 —' IVEMIDA IUO tíRANOO  (W ,

Nabuco
nullldade,

dt
nu*

Ju*
Abreu; embargos do
muro 7731.

Ao desombarsador. Saraiva
nlur, appcllaçBo elvol n. 9076.

Ao desomliargador Collares Mo-
rolrn, appellnçdes clvols, ns. 8C22,
S09C, 9034, 8951, RS60 e embargado!
do nullldiido n. 4321.

Ao desembarundor Sampaio Vlan-
nu, appflllaqáo-clvel n. 9233 e em*
bargos de nullldade na. 8786, 8096,
S063 c 8359.

Com dl* para juInnroCnto
AppelIaçBet-elvels — Ns. 4488,

6196, 6416, 1)336, 8368, 8607, 8657,
S747, 8819, 9930, 8D0S. 8976, Í10P,
9133, 9147, 9174. 9180 * 910?.

PRETORIAS
PRIMEIRA

tCariorlo Frnnhlln Arranjo)
EXPEDIENTE DO DIA 30 DE

DEZEMBRO DE 1937
Requerimento* em oadlonelo.

Aberta a audiência, o.juls.man-
dou consignar no protocollo das au-
diencias um voto de grande pesar

Ácido lírico? Ârthritísmo?
Rheumatísmo?

•* Homeopathia sm tablatter
Vidro aiooo

DS -AIUA * O. — 8, JOWBV V*

— Faça.te ontr»g*.
AUTO! COM VISTA

Arreito
Autora, Wilson Klng _ C* Ltd.;

rto, tenente JoSo Augutlo de Car-
valho; 3* embargante, José Augus*
to do Aguiar. — Ao dr. Joáo Al-
frodo Ravntco de Andrade, para
contettar oi embargos.

JUIZO DE DIREITO PRIVATIVO
DE ACCIDENTEB NO TRABALHO
Jult, dr. Dtclii Cetario Alvlm;

curador, dr. Antônio Cario» Lafayet-
to de Andrade; etcrlváo, Trajano do
Faria.

Expediente do dia 33 do corrente
AUDIÊNCIA

O dr. Curador etpeclal de Accl*
dentes no Trabalho, por parte de GU*
borlo .Machado, requurtii. sob pro-
t.-ãi». a citação du The Rio do Ja*
neiro Flours Mills o Granai'l>.-:i Com-
pany Limited (Moinho Inglês), para
sciencla da t«ntença quo julgou tub-
tlttento a punham, btm como para
vi-jl-o. tramitar em Julgado. Apre-
goada nfto compareceu o o dr. Jult
deferiu.

O meumo, por parto do Jota
Francltco 8llva requereu, tob pre*
gáo, a cltaqáo do Companhia de Te-oldot e Linho para tclencla da «tn-
tençu quo Julgou subsistente « pe*nhora, bem como para v*l-a transi-
tar em Julgado. Apregoada náo com*
pareceu e o dr. Juls deferiu.O mesmo, por parto do Fran-
cisco dç Carvalho requereu, sob pre*
gáo, a citaçáo de Bernardino Ferrei-
ra da Costa A C, para adenda da
senttnça que os condemnou a paga-rom 3:160$ mais oi Juros o custas,
bem como para vêl-a transitar «m
julgado. Apregoados nüo comparece-
ram o o dr. juls deferiu.

O mesmo, por parto de Anas-
tado Thomas da silva requereu, sob
pregão, a citaçáo do Lloyd Brasllol-
ro para sciencia da sentença quo o
condemnou a pagar a quantia tle
1:8003 mais os Jures e our;tuo, bem
como puru vêl-a transitar om jiilira-
do. Apregoado náo compareceu e o
dr. juls deforlu.

O mesmo, por parte dc Ventura
Soares de Oliveira accueou a punho-
ra ftlta em dinheiro de Companhia
Conttructora Nacional 8. A., nos ter*
mos do mandado cumprido que oftc*
rece, mnrcando-Ihe o prazo legal pa-
ra embargos, requerendo, sob pre-
%Ao, se houvesse a penhora por fei-
tu e secusadu e o praso por astlgna-
do, aom as penas commlnadat. Apre*
goado não compareceu * o dr. Juls
deferiu.

O mernio, por partt de Sebastião
Neves aceusou a citação feita a Th*
Leopoldlna Rallway Company Llml-
ted para ntata audlasjcls vir vOr te*
rem Impugnados ou smbnrgoe, bem
como para ella embargante dar a
prova que tiver. off«r*oendo impu*'•nação c sustentação escrlpta. Apre-
[ronda uão compareceu c o dr. jult
deferiu.

O meimo, por parte de Sylvio
de Andrade aceutou a citação dc F.
Borgonovo & C. Ltd,* para neats au-
dlencla ver-se-lho propor a compe*
tonto acção lummarla por accidente
no trabnlho, depor, «ob pena do con-
festo, requerendo a appeutação dos
auios existentes em cartório. Apre-
geado* nto compareceram o o dr.
juls dopols ds dsterir. o requerido,
ordenou quo o* auto* 2o*s«m con-
clüoorj.

PUDLICAÇOrCí-
Antônio Nuqss, victima; Arthur

Caatagnolli, ra»pòn*avel.--* Julgado»
não provados os embargos e »uber»-
tente ir* penhor*. .

Ansir de Ollvdra o Bllva vlotl-
ma; Antônio Cardoso da Bllva, rt**
uonmvol. — Rccobldc a apptltacão
no ettalto dovolutlvo, «ublndo ot au*
to* A 0up*rlor Ipttanola no praso da
ltl. ,...,. ,. , 

i " m m -Jl '•

A e*«mml**4o ttpicltl tnc*rr»B*a*
d» «nud* da rtt-ormt d* Initruoçá*».
proatBUlu, antt.honltm, sotlvtmaii*
ta ot ttut ir*b*llw*. Rtunld* d»i*»
13 l|l, tuipindtu a rommlttio «*
-•mi» ttlUdo* U 11 l|l, qtitnde J*
havia ntolvldo »obrt ot 48 artigo*
flna»* do proltolo lot,

At II hor*l. rtunlu-ae unv.mtn-
ts a oemmlatáo, ptn julgsr dss esn*
to • pouoat .mondai «Cillllva. sprt*
tintada* ao projtnto, Irabalttaiido na
rtdteçla tlnal do intamu »te t* t ho-
roa 4* honttm.

Í!m 
r»»iii<i", foram st sifulntn a»

aelpaet dallbtraçdtt temsdts pt'
I* ooinmltalo:

No art. ii* — AUtrtçlo dot cinca
iiiiiiin.a 'lt-»» de ftvtretro pira 0*
t-lneo prlmtlroí dl*t 4t março a
matrlnuta n«t tsoolt» prlmarts*.

No srt. 178 ~- >ui<prlRiln4o •• :¦•»•
r»g. I'i ali* sitsbsliel» o *yilin»a dt
iiint.is siltriisdot,

Ho *rl, i»u-iii|ii.uiulii'i" rn- P*
l«vra» *• *ará nhrtsudi. « pirmsnt*
«-¦*f dMrant* lr»* ho|"»i ptl'» meno» ofn
cala lurao" ptla» ptilsvr»» -. *;r*
ohrlgsdo * ptrmuii»,:.!' ns ttcol* <>"•
rítita I hora* -or «ai*»**.

O art. 813 foi tupprlmldo.
No art 383 — Modlflcundu a i • •'¦»

cçáo da maneira m-gulnta; O. Inape-
ctore» dlatrlctaea o inedlcoa eacnlurea
qu» tlvtr.ni **b «ua jmlt-!!":¦>" cur»
sot populares nocturno», ttrlo qm*
priiiiflcti" ds 18 •;• sobre siut v*n.
ciinuntoii mtnasit.

No art. 188 —- Alterando a redacçáo
4a maneira aigulnl*:"E" prohfbld.i conduzir alumnot
d* itoalat publica» a quatiquer ma-
nirt-.i.i',i'i ¦• d» caracter particular ou
pqblloo, bem como a fe.iat piililioat
qu» nto «ejam o»»eiicl»lin«iite rt*
creatlva* • «duoatlvat., t-ob p«-iia d*
tuipinato do profetior du um a dolt
annos."

No »rt. 191 — qne niimd* pagar
um* «llsrl» de loog»iio«>èo para «»
profe-tore» d» »"na rtiral. ficou re-
«olvido accreauenlur "drade qua ná"
residam eli.*

O *rt. 394 foi fcuppriiiiiil".
No trt. 395, llntltoiidn o prat.i da

um aimó para a-o'H»nlzit';So do ai-
tnan»qii«- d" pca»*»al docente e admi*
nUiratlvo d» Diretoria Uvr*l de
Inatruoçlo.

No trt. 399 — lUdlBlndo dtt t".
culntt; mtuelr»: "O ruBulanicnio dei-
ia lei prover* mlnuclotanitnie aobrv
o fulicclopuitii-uiii do» »«rv|i:o» to-
chnleo» t auimltilatr»ilvo*i erladu*. re-
prganltadoa oq ipintldoa por «nin
ltl."

No art. 197—»ccrt«c»nlando o »»•
gúlnt» paragraplio: "A «xecucáo
dett* ltl «u nenhum cam poderá In-
frlngtr dll«illoa «dqulrldoa du fUlin*
clnnallamn ou do m»gl»l»rlo muni*
ririal. liem contra os niu/nno» l»r
etfrlto relroacllvo."

O rat. 393 foi Btibatlluldo pela
imtnda 09, quo l*m a nositlni.- reda-
c"8.o: "Oa actuset proleatori ••¦ ca*
Ihedratlcot, de. etcol»» nrlmtrlan d»
letrat, psaaarüa a denomlnar-m- dl-
redores dn eacola fiindani-ntitl OU
do grupo etteolar oonforme « clu»»i-
flctç&o que »»rá dada- dn act-ordo
com a freqüência ctcolnr, nlitldit no
corrente nnno, á escola sob tuu dl-
recção."

Oi artlgot 398 e 400 foram »"P-
prlmldo».O trt, 401 foi substituído pel»
»menda 101, com a «egulnte reda-
cçlo: "O» actuaei proftaior»» cutli*.
dratlcos da ¦•cola Normal qu* ti
vtrem mala de 65 anno» de idttdu ou
conUrem mais do 35 anuo» de aer.
viço n* data da publlcacü" de.ta
lel.-terto, mediante, requei-im-nl-? ao
prefeito, postos *m dlsp-inllillldad
com ot vendmenioa Inugrae* que
ettlverim ptrcibendo.

O art. 403 foi subttiluidn p-ia
tminda 103, quo determina quo a*
prlmttrai nomeaçOr» para os uar-ron
administrativo» strão feita--, not
primelroa 90 dlus, por livre cai-olliri
do proíalto. depol» dua quaes passa-
rSo a aer feitas por concurso, como
noa cargo* technlcos.

O art. 403 ficou ,-isaim redigido.
"O» docentes da Escola Normal nüo
aprnv-ltadoH "os termos do artlejo
anterior, serão postos em dl*pnill-
bllldade, com uu vantagens pecunla*
rias que eatlvernni percebendo.

Foi approvada u emenda ln3, do
sr. Jeronymo Penido, que manda ac.
oreieentar o »egulnt<\ dnpolu do ort.
402: "Consldcr.r-se-ii, como promo-
ção ou accesso, o iiproveltuiiionto d--
qualquer dos actunes docentes, tia
forma da lei, em qualquer do*- cnr-
goa para o» quaoa forem «« metimo-1
aproveitados,

O nrt. 408 foi approvado com o nc-
oresoimo das palavras "c adjuntos
depdlB da palavra "professores'.

O art. 416 ficou ostlni redigido:
"Os actunes professores elomentnies
e adjunto» d» !• claase não dlplü.na-
dos ptla Eacola Normal, que nflu lo-
rem aproveitados, serão posto» um
disponibilidade com o* venclmontos

« addlclonaes quo recebiam na vi-
cencia da lei anterior."

O art. 416 foi substituído pel»
emenda seguinte:"Fica o prefeito autorizado a ro-
modelar a Escola Dramática -.obre
baaes quo lho dSm efflclcncla «juanto
aos aeu» objectlvos, aem auarmento
dt- despeaa, o aproveitando o uutuai
peaaoal da merma, admlnlatratlvo e
doconto, apõe a sslscção do mcaino,
som prejuízo dos dlrcltoB adquiridos
do cuda qual.

Paragrapho único — 3e o prefcl-
to Julgar mala convonlento para oh
fins naclonaes da referida escola «•'
teus objectlvos do arto iodai, truns-
fartl.a ao Ooverno Federal, poderá
para esae cffolto entrar em accordo
com o mesmo, depois d-llo tamboni
completamente autoritado pelo Con*
gresso."O art. 419 foi tupprlmldo.- Os irtlgos 422 e 423 foram substi-
tuidos pela emenda seguinte: "Fica
o prefeito autorizado a abrir, ate
cinco mil conto» do reis, os créditos
necessários á execução desta íoi, in-
cIubívo para ae despesas decorrentes
do apparelhamento material do
actual sorvlço escolar,"

Foram approvtdas, ainda, as te-
gulntes emendas:"Os serventes, guardlãu o quaoa.
quer outros empregado» subalterno»,
apôs cinco annos do serviço continuo,
descontadas as faltas « licenças, so
podem aer exonerados por faltas q"*.
commettam, comprovadas em pro-
cot.BO administrativo."

 -O funecionario uddldo e oid
disponibilidade perceberá veuulmcn.
tos integraea o contará tempo de
tcrvlço como so «.llveaso^em axercl-
cio.

Paragrapho unlcn — O fiinocloua-
rio addido o em disponibilidade não
pode recuiar sua invostldura eftectl-
vn ou temporária, em cargo Igual ao
que exerda ou cargo novo de tun-
cçõea Idênticas, embora com denoinl-
nauOet dlfferantca — dosdu quo per-
ceba maiores vencimentos."

"Fica o prefeito autorizado a
dt—pender, annuulmento, ató á quan-
tia de 5u:000J oom o serviço de or-
ganlzaç&o o cslandartlzação ou tosto.
tanto psychologlcos como de •too-
larldade de orlentaçto profltilonal,
sorvlço que lerá executado na fôrma
desta lei.""Ficam extlnctas a* eBcolas »!••
mentaret, cuja» profe«*or»s serão
aproveitados no cargo s com o* pro-
ventos do professoras oathedratlcas
desde a data da tsneção da preatnt*.
lol."

Foram approvadas mais as ae-
gulntaa emendas:

Ao art. ti. letra •: onde ee dl*
etcoteii-o*, aocr**cente*se e BTndl-
catoa operários;

Ao art. 50, r.upyrinin-cti a palavra
brasileiros natos; oonservando-** a
brasileiro* *m geral;

Ao art. 22, n. 2, accr*»cente*e*.
depois d* livros dtdiictlcos, — llvroa
ji ii-;' crianças;

Ao art. 19. letra b, acerescente-
se, In tine, "qu* representara a cia*-
co • todas as catagorla* ou sub*
classe* respectivas."

No art. 11: supprimam-so os
cargos de nm correntlBta • dois fa-
ctariaiaai

A Ftomos
BONS NEGÓCIOS EM PERSPE-

CTIVA
ECOS

No art. 4: *upprlma*88 a palavra
natosi

Depois do artigo 141, «ccrttctn*
ts***l "o* limites d* Idad* a qu* »»
rtftra O ptr»gr*pho I' do artigo
«nterior MrAo r»duiido* a manlno*
d* li anno*.

Ao art. ltl, lttra d. »ocr*e<-mto*
tt. d*pol* 4* lurclrno, "o d* orlnoa-
etn tasaal"!

O art. 4)1, íoi *ub*tltuldo p«la
ttBulnt* o in «ml a, 4o ar. Maurício
d* Lacerda;

O pr*f*lto mandar*. or«ar a
eontlrucçilo d* pr*dto» **oolar»» dl*
vldlndo-i* por tre* ou mal* *x*rc|*
cio* quanto 4 d»*p*aa talai, a toli*
oltando para «aUOtital**, logo qq* o
Conwlho wteja tuncolonando, an*
tnritaglo p*ra contrair um •mpr*t*
tlmo cmililtlvainspt» d*tlln*4tt t,
rtftrld» conttruov4o, garanildo »«•
u|u*lvapi*nta P-Io fundo otoolar •
tendo nto*»»arlo p*l* hypoih*o», de*
dltot prédio», d*v«ndo na boIIp ia-
ção quo flrer ao Conaolho precltar
o qqaiitum da operasfto. Ut<», ura-
aos aniorllzaçBet, máximo o mini-
mo 4» cada um o faraptiaa r*»p»'
"^'•rt. 

««I. latrajl. *#**!****
t*-»e, depol» da hy-dç-n*. * <••
educação anll-*lqoo|lu*",

Ao art. IW. -OP"!" *\V*K?
plicln», *ucr**o«nt*.*e: eu w
ílhelru onde nio liouvtr **ta Ul»
" 

Ao"»rt. 13. I .'. correção lypo*
gniphlc*. onda *« dll "tr»»* vlal-
tat", dlBa.i» "dua*";

Foi appruvutlii a HMUlnla arnen*
du, ainda du sr. MaurlolQ «4 La»
cerdu: "onde ponvler, accreaoentc-
se: "O syetom- 4* t*»l« dev»*á »*r
rogultidu, de modo a »«r anplljado
coma in-lo auxiliar, o n»o *ub.ti*
tutlvo, dos fxsinett. eniiu«ntu H
pratica püo tiv«r demonstra du a
sua Ktiperlurldadu no tn«*nio ouao -

Ao uri. 284, accr*»ii«nta*t*: •
i-upgrca«so» ou confer*nclm munlci.
pae». |nter»*it-,duae» oq internado*
n,1.1. do pi'ofe»»orc«";

No nrt. S***. "«-de se dlf- "o

prt-fnlKi ii-'iiioHnt". diga-te: -o dl*
i-ei-tor «ia Inttrucçfto dotlgnará ;

No art. 311, *ubttltuam*to H« P*«
lavras "o \irof»»»or, b*m como o
Inspoctor de mal» do" p«Ih» ¦••
guinte.s: **u fum-cionarlo docente OU
tct-linico qu«- contar" c substituam*
ae dopols Ue "ailnililittrallvo" a*
paluvrus "dt- ina.1» de" pela» "'IU*
conlar";

Nu arl. 314, Hiipprlniani.se %•
pulnvriis "do ensino primário nor»
mui, -n-oflsMoii» le doméstico" e a
palavra "«inipresadi»*";

Onde i-onvler, u m-gulnte emenda,
do sr. Maurício do Lucc-rda:

"Ah nova» inslituIçôQ* criudus na
pres-nle lei sol» a* dononilnuçfies
do t-colu Normal Rural, Escola
Teclinlcologtua do Mestres o Con*
Ira-Mestreu, Laboratório de Fty*
fliotei-hnlra u Orleniaçüo Protlselo.
nnl, Kh"ola 1'roflHtional Mecânica.
Escola l'rofis»toniil de Construocdo,
Escola ProflBhlonuI dc Pesca, Ka-
culu Domestica, Escola dc forma-
çno do professorado eapscialUado,
ColonliiH de Fírlius, Patronato»
AgricuhiH o a Radlo-Etcola, sô ee»
rão instulladaa, depois du ser*m
provldnicnto pedidos ao Conselho
Municipal os credito* necessários ao
seu funecionamento, aom a, dltcrl»
niinuçâo dos cargos, seus venci-
mentos e u respectiva dotação ma-
torlnl,

No art. 40Í-'. aceresconto-se, de-
pois tia palavra "professores" as
paluvrus "o adjuntos";

Ao art. 3riü, supprlmam-se as
palavras "Independentes de dotação
orçamentaria" o substituam-** as
palavras "professores primários"
por "ndjuntiis dc terceira cla**e";

a\o art. 37H, acereaconte-ta o te-
Kiiinto paragrapho: "SA por deter-
mlnui-ião do dlrector poral poderão
ser acolto.t, apô* estu dutu, alumnos
ú matricula";

O art. 412 foi «iibBtltuldo pelo
segulntt-: "a\s officinas de colletes
om todas us «gcolUH profltalonael
Horáo transformadas ern offlclnl-
de cintos o acessório*";

O art. 38, ficou aaslni redigido:
" Para que o prefeito conceda sub.

vençíloii qualquer escola particular
na localidade em que a mesma es-
tej« Instollada n5o exiBtam escolas
publicas, devendo dc preferencia tal
subvenção sor concedida a eacola
du zona rural e marítima ou em
que haja grande população prole*
tarla".

Foi. aindn, approvada a emenda
quo mandu supprlmir, no art. 12 e
nos demais, o cargo de inspeetor
recionnl.

U substitutivo reunindo todas aa
emendas upprovndas pela Commls-
são Especial, foi lido hontem, na ho-
ra do expediente, Bendo enviado de-
pois para Impressão ,por det-er flgu*
rar na ordem do dia do hoje.
m*mmm vmm 
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Vindo da Câmara, acha*»* na ou-
tra oa** do Çoa|r*«*o um oro}*cto
d* ltl fixando uma taxa .mínima pa*
ra o* prêmio* tobre wauroí marl*
Uuim • contra fat*. O prolaeio,
que oitenta vltlvtlminti contra o
principio contlltuolonal flaado no
partgrapho 14 do arl. TI. *effr*u.
•m I* dlaaumloi varia» «mtndai.
apra**nta4a* p*|o »*nador Paulo dt
Frontln, no ttntldo da tiarmonl-
i*l*o com o* prlnalplo* Itga**, ptlo
que voltou 4* comml**ôfi d* 1 «»•
gltlaçto • 4* Finanea*. Ahl foi qu*
apparacau a Inltrvtngl* *utp*lta d»
corto »oni\.|nr do *xtr«mo nortt,
qu*. tomando t *l o an4am*nto do
negocie • all**r*ad« f»lsam*nl* tra*
tar»** d» URI prnjer.lo (-ovoi n.HM.-n ¦
tal, *• «rvomu *m rolator do IP*"-
mo *m amha» a» eomml**B**, ob*
|*nda qu* num abrir • fechar d»
olhe*, llv*M| "H.iac-ar favoravrl.
Para tantr». *«ipr*f«u o» argumen*
lo* mai* stlrtntiua • ino*nv*nlen-
Im, ludibriando aa **u» parta. 1:-
para tarrnlnar, **r.urido ean»>a, «¦**
reprettntanto na Câmara Alta lo*
moil t»l attltude, depois que, em
ontandlmento particular com dol*
no-il-ocldo* nom»* do çqmo'»rvlo,
lnurt«**do* »m paaaar aqaant»
du** cempanhlaa 4* itaur»» faIU-
dl», *bt*v* prom*»t-a oatagorlca BU»
lh* fo» n**e|r tio «vaad* amor

Íielf. 
par#^g*m tmm*4lata do pra*

»cto em qu*»li«-
(Po "Olobo" d* lf 4° o*rr«nte).
O indiciado Vt» dB t*»tr|» »*r4 o

metmn au* a prltioiftlu combatau n
alludldq proleeto, ehtando qu» f"*>*
te tambem d|«t»-bulda »- commltt&o
d* qua fa» pan**

mmm WtA

LEITOR AMIGO
At ama o iu*-ii. •• qu*r faaar e

it.-iii, favoraotr o lavrador, o ho.
m*ni do ttrUo. da flor**ta. *• qutr
ajudar a dctanvolvtr um* da* malt
ft.ruiiiiavti. rlqusssi 4**t* pala qu*
* a aua riqutta floral compr* ot
perfume*. *« lOcBt* • *• asuti» d*
oolonl* d* A. DORCT Exigindo ot
produeto* de»ta marca nio •* arrt*
pmdsra,
___Lll_BBBB»l**tB «¦¦¦-*-» J. Hl Jl-.' mnill "!"""í l"l' T'1'l lllll-—|»

Avisos e
decarações

CLUB NAVAL
A Dlr*ctorla do Club Nai-I. rea*

lu.ti-i "" '"¦' '. ''" "orrcnic, tu
16 a* 19 hora», uma m •¦"¦¦¦ > InUn*
Ul d**ilnada au» lllho* •!¦•«¦ tocioi.
B«rá armad* uma arvoro 4* Kcal
• h»vur& dlttrlhulçla dn brlnsue*
do», doce» e refretco*. — f. V. C*»*
tello íiraiH-o. I* »ocrct»rlc.

Etgoto* da Capital iVtderal
A i:*a-paalila Th* t-l» 4* .«*»!.•

OR» l*apra*«i-i»Bta »r»vta» s» »»*U-
oo qa» »*Im •««« **»i»*»ts* eow »
u.v.tHo u***r*\ a -afraiaateat*» ••»
«la.t »« eli» a*4«r4 tttrour q»«»t-
aB*r •ara* 4* **B*ta», *t»t*to *»
ndalltluaar. *q f ítrourilliiorln. tu-
hr» *t ant.» «aMlIwc**». ¦ i.-.i.r-
slttrsr uu rc«*"»"l"»lr ¦» I* »»l»i»n-
lio. l-rcvlnr atai* *¦* <*• Intrnrl.ir».
f.tflu .uj«-lt.i. p»ls» Bl.aiiin. .uiilr.i.
cte» » U.lrnrc«»«. a *»D..o|lc»u Im-
andlala 4a» ekrai «steutad»» • mui*
ta*.

UMA RUA A'8 E80URA8
O app»llo 4o* inorador** da rua

Cnndn da Ir*!-, dtrlfldo pd* »•«'
prensa 4 Intptotorl» do lllumlna-
qio, í multo Jutlo • m*r*ço t*r »t-
tendido, a Intptotorla, por4m, d*»
vo olar *mt»»r»>;»4a s, por mal»
d**«Ju quo t*n|ia *m cumprir **»•
uiuiitruinr- d*v«r, ha d* vêr-o* «Uri*
gada pdtis clrcunittanul»» a fax-r*
¦o .t¦-..-»>»• ¦ nillda

Realmanl*. t»tA á* escura* um
trecho de»»a rua, por haver «Ido
retirada uma l»nipad», **m que *
Light, de »tu niotu próprio, ou a
Iniptctorla, por qualqutr motivo,
houv*M«- tomado tal Iniciativa. Foi
um doa morador*» do l%do lmp»r.
& frenta de cuja oaa* **la- o pott»
da lâmpada condemnada, qutm
promoveu o»»a condomnaçlo.

A «ttranh» ndo allegada 6 a de
reunlr«m*se orlançe» em algaxurra.
naquelle local, perturbando o dlen*
cio de qu* o r.lliitiltlo morador de-
clara náo poder pre»clndlr, por ter
empregado do Corrtlo e poeta. No
•acuro a* criançaa nSo brincam, n&o
podem faser diabrura».

N&o aarít uma ram»o plautlv»)
para dalaar uma rua am travai,
btm tt tabe. Baatarla um pouco d*
policiamento, •• lndl*P*P**v*l »e
torna*** acudlr ao c*»o. Pr*íorlu.
porím, o Incomroodado a medida
radical d* apaiar o fdoo e a**lm
foi falto. »se*nd*!t«ando a vlsl*
nhança t o bom a*n»o.

Náo duvld*mo» que a Inipeoto-
ria tenha toda a bôa vontade *m
r«ra*dlar o mal, ma» *ncontra*te
•Ua om alrla dificuldade para agir.
O ponta, o funecionario em foco,,.
apagado, * tambem um doa trinta
e tantoa au«Ular*« do gabinete do
minlttro da Vlaclo *, portanto, da
lllumlnaqlo publica. Nio 4 preci-
io pôr mal» na carta.

Strla um bom alvltr* cotlxarom-
io o* morador*» o collooar*m uma
ou dua» lâmpada* *m qualqu*r do*
Jardin» frontalro» ou latarae*. «up-
prlndo a falta da que «e «clypiou,
dr. modo tão ogqulllto.

r.lcctrlclaiio amador

»

W8EEMt
NTAU

PRESÉPIO EXPOSTO
PARC ROYAL

NO

O 
CREME Denli-
friclo Kolynos

deixa n» bc-rca uma
deliciosa ncnsaçiio dc
frescura a de limpcfn
durante horas. Deatre-e
completamente 03 mil-
hõe» de germena noci-
vof. Quo <***-- causa á
formac-0 de -ácidos—>

Sertnen» 
que, «tt forem

eixadoa viver, ataca-
rio o precioso esmalte
doa dra.**, causando
dôíe». deterieraçlo e
má saude em geral.
Dissolve o «arro e desa*
loja c lava todu as
partículas diminutas do
alimento.

103

CREME DENTAL

KOLYNOS
^v̂*wnw*~*agaa¦——

NOTICIAS DE OOYAZ

ANIMADAS AS VENDAS
DE GADO

GOTAZ. 22 (A.) — Ab vendaa
do gado conllnuain animada*, «aln-
do os boliidoiro* com enorme* bola-
dus para a* íolra* de Minas e 81o
Paulo. ... .

 Tem sido grande a afflucncia
d* honion* nuo u* destinam ao ga-
rlmpo de Calapó, onde, ultima-
mente, t*m »ldo encontrada* mui-
tas pedras de alto valor no* rtb*l-
roa daquella zona.

-— Oh jornaou aiwlgnalam que 4
do prever para o anno entrante
extrema carestla de gêneros, em
virtude das constantes eetladas que
se tam obaervado aqui.

— Terminaram o» exame* d*a
Escolas de Direito t do Pharmaola
o Odontologia, tendo revelado os
estudantes aproveitamento.

(ORGANIZADO EXCLUSIVA-
MENTE POR EMPREGADOS

DO PARO ROYAL)

O presépio, o not»o presépio tra-
dlclonal, cora o *eu menino Je*us
no ciitnbulo, ou Relê Magoe com os
camellor! quo oa trouxeram de longe
com as sua* off*r*nda», o burrinho

o a vacca, ao long* o* campo* com
os carnelrlnho* branco», ob mlnare-

te* coroado* de palmeiras, tando ao

fundo as montanha* por onde des-
cem os peregrino* o a e»trolla do
Oriente fulgurando com o humilde
curral quo atylou Aquelle quo foi

depol» o rol dos r*l*.
O presépio, quo os nono* olho*

lnnocent*» viram no* anno» axu*t
da meninice, ia qua»! desappare-
cendo, o»quecldo no torvellnho da
desvairada vida moderna, tt o Pare
Royal fiel ao culto da tradição e
em homenagem 4» piedosas recor-
daçSes de tempo* Idos, nâo o ti-
veste restaurado ainda stte anno,
fazendo-o roappareccr nos seun ar*
maitns, obedecendo *a*im a uma
v*lha praxe do popular e*tab*lecl*
mento.

O presépio do Paro Royal ou tá
lindamente preparado com todo* os
detalhes rltua** a vale realmente
a pana lr vC-l-o.

Aconselhamos, pois, ,'tn pecsoau
que amam a Ingênua e saudosa bel-
lera das nonas tradicOss popularos
a qua vlo vttltal-o.

TELEPHONE
DELICIOSO VINHO DO RIO

GRANDE"ESTORIL"
O M-MIOK VINHO OH COU.ARE»"LAVRADIO"

SUPERIOR VINHO VERDE UR
8ANTO THY RSO

G.-ii-uiitiiiioii a uupcrlui' qualidudl
o pureza destas ucredlladaH ni.ir-
cas, ii venda nas boas casas U. I.M-
roKTADOREtí: Teixeira, Barbust
& Cia. Ltda, Entrega a domicilio
PHONES 801 e 51» CENTRAL.

Para obter uma trans*
formação no aen estado ge»
ral, augm mio de appctite,
digestão f icil, côr rosada,
rosto mai* fresco, melhor
disposição para o traba-
lho, mais força nos mus-
colos, real. .tenda á fadiga
e respirai, âo fácil basta
usar alguns vidros de eli»
xlr de Irthame. Tornar-
»e*ó florest-eute, mais gor»
do, sentiurlo tuna sensação
de bem eiitar mnlto nola-
vel O elixir de inhame é o
unjco depuratlvo • tônico
em cuja formula, ti-i-ioda-
da, entram o arsênico e o
hydrarglrlo o c tão «nho*
roso como qqçlquer licor
de mesa -— depara — for»
talece —* «ngorda. J

Irmãos Menten & Cia.
fabricantes e inventor*» Op. caixas para ampolaa pataoteadas no Braall, Argentina e França, com
dlrolto garantido no «Btrange.ro, desejam a todo* oa seu» prezados amigos a fregutzes

A9OA0 M^9*òmÉMm*M
i

K^-^Use .Ajino Movo
Aproveitam a opportunidade de agradecerem a preferencia dlspemada a* sua*-caixas para ampolai,
etc, etc. • '

dalxa Poatal S007 -- 8. PAULO — BRASIL ,
¦ •.jl¦ _;¦' 
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o GOVERNO
: 4'- Serão, hoje, empossados com toda a solemnidade os novos dirigentes do Estado do Rio

. 1 !í!?idr,ef i !r!.n8?.0rrer essa cerim°**** e os festejos em honra dos srs. Manoel Duarte e Eduardo PortellaCom a pr»»»nça
ti.i.Hi... do pai», r»»lli. ..-. boj», a
caremonl» da poaa» do» ir*. Monoei
Duarte • Eduardo Portella, na pru*
¦Idencla * ¦¦ i. •¦ i-« • .1.1.-11. i.i do E»la-
do do itio,

I...-..I ceremonia, qu» »« revestira
de toda eolemnldaüe, copatltue um
verdadeiro *conleclm«nlo o* hiato*
ria política do referido Eiudo, ond«
aquelle» polltlcoa deafrutam uma ai-
tuação de excepcional preatlglo, da-
do o aeu pataado, aaalgnalado por
Ineatlmavela aervlço* prealados a
terra flumlnenae.

A ceremonia qua ae reveetlra de
grande brilho, valera por uma con*
¦agracio ao» nomea doquellea poli-
tico», a cuia Intelligencia e Inte-
grldadu moral, o povo flununentc
confio n» deillno» do aeu Eatado.

FIIOORAMHA DAU BOLEMFIIDA-
DES i: FESTAS

A'» ll hora», po»»a do» novoa pre*
¦Idcnle e vlce-prealdente do Ealodo
na A*.-, mi.!'*.. Leglalotlvo. Oa »ra.
dra. Manoel Duarte e Eduardo Por-
tella irío para a Aliemblia em car-
ro offi* i .1. em companhia do dr. Ar-
nnldo Tavare», aecretarlo do Inte-
rior o Juatlça d» governo qu«l fln-
du, e do coronel Jo»< llodrlguea Coe*
llio, aecretarlo do novo prealdente,
•eudo o carro prealdenclal preceill-
do pelos batedores da lnapectori.t Uc
Vehlculoa o eacoltadu pelo esquadrão
de cavallaria da Korça Militar d»
Estado No Ido paru a Aisembléa,
o cortejo terá o scgulnle Itinerário:
rua Oswaldo Cruz, prula do Icnru*
hy, pralu dus Flexa», ruas Dr. Puu*
)» Alve», Prehldente Pedreira, Silo
l.ulz, Visconde do Itio Urnnco, Con-
cclçuo, Visconde de Sepetlba, praça
Padro FeIJd, A»«emblía Lcglslutl-
va. Na Assemblía Legislativa o»
di» Munoel Duarte c Eduardo Por-
tella acr.lo recebido» pela commis-

Formara em frente ao Palácio do
ii.,:.. a brigada d» «icotelro», orga-
1.U...1.. pela lY.leniçi*.,, do» Eecolal-
ro* Flumlnenae» • conilllulda por
dlver»a» tropa» do* »»eol«lro* d*
Nlclhijroy • pelo grupo d* Illo üo*
nlto.

A RECEPÇÃO BM PALÁCIO
De iegruaao a paluclo * depola de

aaalgnar o» aclo» d* nomeação do»
«eu» auxiliarei, o dr. Manoel Dum-

Mmrnm ^QLmmCi^ Im^ímVmm Wmm

1-wjw ^^át^mÊJMmWm^Êm^Ê Hl

¦ HbI

Dr. Álvaro Kociiu Pereira da
Silva, secretario do Interior

c Justiça do ivitiiili,

•âo especial de deputados para eeue
fim designada c, Introduzldoa no re*
cinto, tomarão assento na mesn, ao
lado dò presidente. Apôs a posse,
deixarão Immediatamente a Aaaem-
bléa, aegulndo para o Palácio do
Ingú, observando o cortejo o seguin-
to Itinerário: praça Padro Feijô,
ruaa Visconde de Sepetibo, Concei-
{üo, Vlaconde do Rio Branco, S. Luiz,
Presidenta Pedreira, Paluclo do In-
(a. A guarda de honra ao novo pre-
ildente será prestada Junto no edl-
delo da Assembléa Legislativa pela
Torça Militar do Estado.

A TRANSMISSÃO DO GOVERNO
NO INGA'

Ao chegar ao Palácio do inga,
I dr. Manoel Duarte será recebido
i entrada do palácio, pelos secre-
arlos a ajudante de ordens do

nctual presidente quo o conduzirão
no união de honra ondo o aguarda-
rã o dr. Fellclano Sodr6 corcado
pelos bcub auxlllares do governo.
Renllzar-se-a entAo a ceremonia da
passagem do governo, falando os
drs. Fellclano Sodré e Manoel Du-
arte.

Finda esso ceremonia, o dr. Fe-
llclano SodrC- deixará o palácio, sen-
do acompanhado até A sua reslden-
ela pelo dr. Manoel Duarte, pelo
dr. Álvaro Rocha, secretario do In-
terior e Justiça do novo governo e
pelo coronel José Rodrigues Coe-
Iho, aecretarlo do novo presidente.

Dr. Eduardo Portella, vice-
preildento do Estado

to receberá oa cumprlmentoa d» to-
daa aa peraoas quo o deacjarem
cumprimentar: congreaalataa fe-
derac» e estaduaes, altas autortdn-
des federaes e estaduaee, delega-
çíies munieipaes, pessoaa de repre-
aentaçflo aoclal, populareo, etc.

O DESFILE MILITAR
Durante a recepção, dcatllar&o em

frente no palácio, em continência ao
novo presidente, a Força Militar do
Estado e as tropns de escoteiros,
aob o commnndo geral do coronel
Luiz A. Vlannn.

AS CLASSES CONSERVADORAS
DE CAMPOS

Depois da recepção, o prosldente
Manoel Duarte receberá, em nudlcn-
cia especial, oa repreaentantea daa
classes conservadoras do Campos,
OS ESCOTEIROS DE RIO BONITO

A'h 17 horas, o dr. Manoel Duar-
te receberá no palácio os eacotelroa
do Rio Bonito.

A POSSE DOS SECRETÁRIOS E DO
CHEFE DE POLICIA

Os novoa aecrotarloa de Eatado e
chefe de policia, tomarão poaae no
dia 23. O dr. Pio Borgca, aecretarlo
da Agricultura e Obrae Publlcaa, Aa
15,30 hora»; o dr. Álvaro Rocha, ae-
cretario do Interior e Juatlça, ás
16 horas; o dr. Joaquim de Mello,
secretario das Finança», ás 16,30. O
dr. Álvaro Neves, chefe de policia,
tomará posse do cargo áa 17 horaa,
perante o secretnrlo do Interior e
ás 17.30 haverá, na Policio Central,
a transmlasAo do cargo pelo dr. Os-
car Fontenelle.

A' NOITE

O dr. Manoel Dunrte deixará o
Ingá ás 18,30 hoin». Indo Jantar em
»ua renldcncla particular, com sun
exma. família.

OS FESTEJOS POPULARES
A's 21 hora», o dr. Ribeiro dc

Almeida, presidente da Commjaaao
de Festejos c prefeito de Nictheroy,
Irá levar o dr Manoel Duarte pnrn
as»l»tlr aa festas populnre» em «ua
homenagem. O dr. Manoel Duarte
vlsltnrd, entflo, em primeiro logar,
o bairro do Barreto, onde ae reall-
zam grandes festns populares. De
regresso do Barreto, o novo presi-
dente assistirá a grande lllmnlnn-
çiio especial projectád* para esse
dia o que abrnngerá a prnlo de len-^
rohy, a prnln dns Flexns e a praia
do Gragoatá. Em seguida, s. ex. vi-
«liará os Club» Central e Lusitano,
onde so realixnm bailes em sua ho-
menagem. 8. ox. assistirá tambem
os fogos de artificio.

DIA 2-1
No dln 24, o novo presidente fará,

durante o dia, as suas primeiras vi-
sito» officiaes. A' nolto realizar-
»e-á grande corso no praia de Ica-

rohy, tocando »m vtrlo* cor»to» <n-
v*r»»» i...mi.io dr muelca,

dia ta
K»-**cl*e*la dr gala

No dia 16, dia d* Nata), o pro-
gramma doa festejo» popular»» »»ra
InUrrompIdo. No dia II, r«all»ar*
¦»-â, á» 10,15, no Theatro Municipal
o ••pectaculo d* g*!a am homrna-
gem ao pr»tld«nt» Manoel Du»rt«. U
programma da»»» «aptctaculo d»
gala A o *»gulnt«: r»pr»»ant»çlo da
comedia em t actoa, "Alegria* do
lar*, deaempenhada paio* artlata»
Dulclna Morae», Conchlta Bernard,
.'.ll.'*- Braga, Edlth e Ruth, Eduar*
do Pereira, Atllla de Moraea, Carloa
Torrea, Armando Braga, B. Frellaa,
F. Silveira, Bento Oraner • Aqulno
Silvo. *Mlae-en*acene* do dr. Chrla-
llano de Sousa, orcheitra da Socle-
dade Symphonlca de Nictheroy; Hy-
mno Nacional o Intervallo. Eacudoa
de 48 município», «audando o dr.
Munoel Duarte, na ornamentação
da» ruaa, deade a Ponte ao Jardim
do Rlnk.

Acto variado; veraoa e numeroa dc
mualca por dlveraoa arllataa • ama*
dorea flumlnenaea. Concurao do ma
eatro camplata Álvaro Fadrenoeao

AUXILIAREM ÜE tlOVERNO DO
DR. MANUEL DUARTE

Secretaria* dc Estado

Slo auxiliarei do novo governo
fluminense:

Interior e Juatlça — Dr. Álvaro
Rocha.

Vlaçüo, Agricultura e Obraa Pu-
bllcaa — Pio Dorgcn.

Finanças — Joaquim de Mello.
Chefe de policia — Álvaro Ne*

vea.

Director da InetrucçAo — Dr. Jo-
aê Oonçalves Duarto da Rocha, pro*
motor publico da comarca de Re-
xende, que oecupou com proflclen*
cia, o mesmo cargo no governo do
dr. Fellclano Sodré.

Saúde Publica — Dr. Alcides
Llntz, conceituado medico e hygle-
ntata, da Aaslatencla Municipal do
Rio, ex-aa»lBtcnte do professor Ml*
guel Couto.

Commandante da Força Militar —
Major Antônio Brlcio Oullhon, um
doa mala dlatlnctoa officiaes do
Exercito, com o curao daa tres ar-
maa e o de aperfeiçoamento, antigo
commandante da 8" Companhia de
Metralhadoras Pesadas e actual
commandante do 1* batolhAo do 3*
Regimento do Infantaria.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
O gabinete da presidência cata,

aaalm, conatltuido:
Secretario — Coronel Joaé Rodrl-

gue» Coelho;

Officiaes de gabinete — Reynaldo
Barreto Pinto e Cândido Duarte;

Auxlllares de gabinete — Cláudio
do Valle, Olyntho Belfort Ribeiro,
Oscar Guanabarlno Mala Forte Fl-
Iho e Walter Godlnbo.

Asalatente militar — Tenente Bar-
reto do Couto,

QUEM E' O SR. MANOEL DUARTE
O er. Manoel Duarte naaceu a 1*

descendendo

maglatrado d» auitarldad*, Indepen
¦irni-ia * rei...mo comprovado», • de
d. H»orlqu*la de Matto* Duart* 811-
v*, venerand* »»nhor», ainda viva.

Ji.rnali.io, o**de a adnleacencl»,
trabalhou • cullaborou em quaal to*
doa oa Jorn»»» áo. Rio d» J«nolro.
Começou a aua carralra no «Correio
da .'!.«nlia-, onde aacrndeu — ae-
gundo reernt» expreetlo iu», — daa
ofriclna» ao artigo político. Ne»t»

aaicldo »m M»g» «m marco ât 1171.
Km 1193. devido t revolta, da Ar*
mada, Interrompeu o* **u« •aludo*,
empregando*** ao commercio, do
RIO, ond» permaneceu até llll, da.
ta *m qua r»»olv»a «itudar phar*
macia, concluindo o r*f*rldo curao
•m uoi, Uma v«» **tab*l«cldo com
negocio da pharmarla, *m Santo
Alelxo, aegundo dlatrlrlo de Magé,
deliberou eatender oa aeu» ««tudo»,
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P.esldenfr* Mnnor] Dunrto

de novemv-n <|e 1*7-

Dr. Álvaro Neve», chefe de
Policia

de família das mais antigas e con-
ccltuadas, ligado tradicionalmente

aos municípios de Itaboruhy o Rio
Rnnlto, nn baixada fluminense, filho
Ao__Ar. Condido Alves Duarte 8llva,

1t~~ê1 ^-gli^gj!» wg ^j^S^a^aT^^^^^^-^*^^.^^^^^^^ ^Sl^ ^t— —r' -;• jl^p-S^^^^^^^^pBSHB^?

^roíiid WO DE 3ANEIRO
RECIFE

CAMAP05IAL16BCAIIX A POSTAL itOO

Jllâcíújwf para camãms jnaorifk§&Jslüdiinãs p&raftíxer ado
IG« GMBH' • BER-1IN* TEOEL* ALLEMANHA

orgUo de publicidade, fer, entre ou-
tra» campanhas de relevo, a que
sustentou contra a reforma dns ta-
rifa», quando manteve accesa po-
lemlca com Joio Luiz Alves, o qual,
entAo, discutia esse SBsumpto na
Câmara Federal. Director d'"A Trl-
buna", do "Dlarlo d a Noite" e da
"Folha do Dln", emprestou-lhes to-
da a actividade e todo o fulgor do
aeu talento; redactor da primeira
columna d'"A Noticia", substituiu,
ali, o grande Jornalista Manoel do
Oliveira Rocha; redoetor chefe do
"A Imprensa", so tempo em que era
dirigida por Alclndo Guanabara o
collaborador d'"0 Palí" e d'-«0 Se-
culo", escreveu uma serie de arti-
gos notáveis sobre o problema do
baixado; foi, ainda, redactor d'"U

Jornal do Commercio", duranto ai-
guna annoa, collnborundo em uns e
redigindo outros Jorjiaes no Rio.

Publicou, entre muitos outros, os
eeus notáveis trabalhos "Os alie-
mSes em Santa Catharina" e "Cnr-
los Peixoto c o seu presldenclalis-
mo".

Foi aecretarlo e aub-commissario
do Commlssnrlado da Alimentação
Publica; Inspector escolar no Dls-
tricto Federal, no tempo do adml-
nlstração Bento Ribeiro; secretario
do> prefeito Carlos Snmpalo.

Ha cerca de vinte onnos mllltn nn
política do Estado do Rio e, eleito
deputado estadual, pela primeira
vea, em 1911, desempenhou, durante
duas leglslnturas, com raro brilhan-
lismo, o mandato que lhe fora ou-
torgndo, pertencendo fts mais im-
portnntea CommlíLiOes dn Asscmbleo.
Na luto em 1914, tomou attitude
tranca e decidida, sendo um «Iob dl-

| rectores do movimento cm prol da
crndldatura Fellclano Sodré. Depu-
tado e "leader* do Legislativo Flu-
mlnensc, em 1923 e 1924, deixou Ins-
culpidos nos annaes deste rumo dn
Poder Publico trabalho» e discursos
memorável». Deputado federal na
legislatura de 1924 a 1926, destacou-
ae como relator dos Orçamentos da
Marinha e da Fazenda o lavrou no*
tavel parecer aobre o caao do "Re*
vlata do Supremo Tribunal Federnl".
Desds 1924 desempenhava as func-

çflea de membro da Commlssão Exe-
cutlva do Partido Republicano Flu-
mlnenae, sendo seu prealdente em
1927. Eleito senador, em ieverclro
do 1927, foi, finalmente, em abril do
mesmo anno, por consenso unanime
do* fluminense», elevado á presi-
dencia do Estndo do Rio de Janei-
ro.

BIOGRAPHIA DO VICE-PIIESI-
DENTE DO ESTADO, DR.

EDUARDO PORTELLA

O dr. Eduardo Portella, vici-pre-
¦Idente do Eatado, « filho de dona
Adelaide Augusta Toste» Portell» s
de Lula Rodrigues Portella, tendo

rorinando-se em medicina em 1908.
Em 1S99 foi secretario «lo Direeto-
rio Político de Magé; em 190» foi
eleito verendor e em 4 de Janeirode 1910, dato da Installaçío da Ca-
mara Municipal, foi escolhido para»eu presidente, funeção que exerceu
até Janeiro do 1016, quando foi de-
posto pelo governo que entflo ae
Installou no Estndo. Eleito depu-
mdo á Aascmbléa Legislativa em
1912, tomou parte nn memorável
campanha política de 1914, manten-
do-se Hei áa suas convicções atra-
vés todas as vlclssltudea e Inoerte-
zns durante oito longos annos de
ostracismo. Fez, como deputado es-
ladual, parte da duplicata de 1922,
tendo «Ido no nnno seguinte eleito
novamente deputado á Aaaemblía
Legislativa e, em 1924, por occssISo
da Installação da legislatura, dlatln-
guido com oa votos de seus p«res,foi Investido na alta funcçlio de aeu
presidente, permanecendo nrate car-
?o »té a sua elelçío para vice-pre-
sidente do Estado.
BIOGRAPHIA DO DR. JOAQUIM

DE MELLO — SECRETARIO
DAS FINANÇAS

Joaquim de Mello nosceu na cl-¦lado do Água Preta, Estado de Per-
nambuco, a 2« de desembro de
1R87. Orphão do poe, aos quatro me-
zes, foi trazido para Macahé, Esta-
do do Rio, com toda a família, con-
tando entfio cerca de quatro annos,
polo seu cunhado Pedro Lins Ma-

camplsta, tando lido director do -o
Id»»l\ »*cr«Urlo da "A Tribuna* •
da "R»*cçto". Mudando*** para NI*
rttirroy, rm 110C. foi linmr.,1,, func-
clonarlo da Camar* *, dcpol», da
Pr»f»ltura Municipal, nio tardando
a Ingreaiar no jornallimo locil, co-
mo redactor da «A Capital". Em
1910. com Joio Carvalha*» • Altlno
Pira» conalttulu a *ocl»dad» anony*
ma "Dlarlo Flumlnania". Seu dire-
ctor • redactor che!» na primeira
phaie, delle a» afaatou por algum
tempo, voltando & »ua redacçlo em
1H1S. acabando por dlrlgll-o nova-
mente até 1114, para «uiUntar a
candidatura do dr. Fallclano Sodré
a praildencl» do Eatado. Neiaa po»- !
lo, mantev* renhida polemica com
aa folha* locaea • outraa do Rio, alé
ao trágico deaapparaclmento do
'Dlarlo Flumlnenae", deatruldo com*
pletamente por capanga» a aervlço
doa adveraarloa mala exaltadoa
Proteatando contra eaae facto, foi
demlttldo da Prefeitura, com parto
d* 10 animo d» lervlço. Candidato
a deputado eatadual na chapa do
meimo partido, conteatou um doa
diplomado», maa náo viu reconheci-
do o leu direito. Menos ds um an-
no apés, tornou As lutaa Jornalia-
tlca* em Nictheroy, como redactor
chafe do "Commercio*. Em aegulda,
paaaou a trabalhar definitivamente
na Imprenaa do Illo, como redactor
principal da "A Razlo". Saindo des-
ae Jornal, entrou par» o "O Paiz",
em cujoa columna» de honra auaten-
tou » candidatura Arthur Bernardes
1 pre»ldencla da Republica, conju-
gando antiga» aaptraçnea dos oppo-
»lclonl»taa do Eatado. Trlumnhonte
o aeu partido, trndo aldn um do»
membros dn duplicata legislativa,
foi eleito deputado á Asiembléa.
Elevado á Onmnra dos Deputado»,
repreaepiante do 2* dlatrlcio, rstreou
apresentando, em nome dn bancada
flcmlnensc, o projecto de conatru-
çfio doa portoa de Nictheroy e An-

grn do» Rela. Qunndo da reformo
do Constltulçto Federnl Intcrvelu
largamente nos debate» da» chama-
da* "emenda» rellgln»»»" combaten*
do-aa em dol* dlscuraoa e n'uma de-
claraçfio d* voto. Membro do dire-
ctorto do Partido Republicano Flu-
mlnense de Campos, foi escolhido
pela Commlaafio Executiva do mea-
mo > .irttdo para presidente do Dl-
rectorlo de llaperuno. Em algnal do
reconhecimento pelos serviços pres-
tados a Itaperúna, quando, da sua
ultima viagem, a respectiva Cama-
ra Municipal, em seaafio solemne, por
Indlcaçlo unanimemente assignada,
o proclamou "Cidadão de Itaperu-
na". Convidado pelo prealdente Fe-
llclano Sodré para chefe da delega-
çio fluminense no congreaao do ca-
fé, reunido em S. Paulo, apreaentou

aquella conclave a monngraphla
"Evolução da cultura caféeira no
Eatado do Rio" e a thea» V da ae-
cçfio do commercio sobre a defesa
nacional do café. Além dlaao, no"dia do Estado do Rio" proferiu uma
conferência «obre a terra flumlnen-
¦a, eatudando-a aob todoa os as-
pectos, e que acaba de ser editada
em volume. Entre outra» producçoes
desse gênero, é autor das conferen-
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Oecupou n* admlnUtraçto do pro.
falto dr. Carloa Sampaio no Dl»trl*
Cio l*'r.lo:al. o logar d* engrnbel.-o
da commtaalo d* obraa nova», da
Prefeitura, tendo «ipeclalnienl* o
•¦in me,, do aervtçu ds armamento
do morro do Caalallo, Neaaa comml»-
slo projactou e conalrulu a muralha
d» perfil rycloldal, de»llnada a at-
tenuar o* etfelln» de«lruldor*a da re*
•aca aobre o e»*s da Avenida Beira
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Mar, e cujos nsullodos sfio do co*
nhccltnento publico. Finalmente, cm
3e»embro de 1923, saiu dr»sa com-
mlssfin para oecupar o carKO ,1a -ee.
cretario dn Agricultura e Ol.ra» Pu-
bllca» do governo do dr. Fellclano
Sodrí, onde permanecerá a convite,
do dr. Manoel Duarte.
BIOGRAPHIA DO llll. ÁLVARO HO-
CHA PEREIRA DA SILVA, SECRE*
TARIO UO INTERIOR E JUSTIÇA

O dr. Álvaro Rocha Pereira da
Silva é natu;al do Districto de tpla.
ba». município de Valença, filho do
<*oronol Joiio José Pereira da Sdv»,
fazendeiro e chefe político nnquelle
município. Já faliocldo, c* de d. Ma-
ria Guilhermina Pereira du Hllva,

Iniciou seus estudos no Collegio
Vlctoria, pnaaando depois RO Collo*
glo Pedro II, ondo concluiu os seue
preparatórios. Matrlculou.se, tm *e- 

'

gulda, na Faculdade de Direito de
S. Paulo, bacharclando-«e i-om 2
annos de Idade.

Ainda estudante, foi officlal d.
gabinete do prealdente Maurício de
Abreu. Foi nomeado depota promo-
tor publico da Barra do Plrahy, cai.
go quo deixou para exercer a advo-
cada naquella e naa cidades vlzl-
nhas. Foi vereador á Cornara Muni-
clpnl da Barra do Plrahy, durante
varlaa legislaturas, tendo sido por
largo tempo secretnrlo e presi-
dente da meamo, Por morte do
sr. coronel Julio Braga, de
cuja facçfio política fazia parte,
assumiu a dlrecçfio do partido, con.
gregando oa elementoa odveraoa que
formavam * corrente chefiada pelo
coronel Pedro Cunha, pouco ante»
vencida pelo coronel Julio Bruga.
Deputado a Assembléa Legislativa
cm varias legislatura», foi "leartvr"
no governo Oliveira Botelho, a cujo
ledo permaneceu fiel com os ele-

mentos que o apoiavam. Naquella
funcçfio coube-lhe a dlrecçfio dos ne.
goeios político» do Estado, resolvi-
doa pelo habeas-oorpuo concedido
pelo Supremo Tribunal do dr. Nilo
.«»».,« ,.t ,l-ll-,ri|-„-|,iJL-,nnju1_>_

Pacanha. Afaatado, .!...« fó-mn. da
dlrecçfio política anlfio dominam*,
•ntr»gou*a« t advocacia, mantanoo
o«he.„ o partido que o acompanha*
ra qur no governo do dr. Fallclano
Sodré o elegeu deputado federal p**
lo I* dlatrlrlo. E' membro da rom-'
mlaalo executiva do Partido Repu-
btlrano Flumlnen»» a como ul foi
bu*c*!-o na Câmara Fadara! o dr,
Manoel Duarte, para exercer aa dt*
lloadaa funcçOt-a de aecretarlo d*
Balado do Interior • Juatlça.
BIOGRAPHIA DO DR. ÁLVARO NE-

VEí. CHEFE DE POLICIA
O dr. Álvaro de Ca»tro Nevea f Al.

m»lda naaceu na Bahia e, menino
ainda, veiu rom aeus pae» paia o
Ralado dn Rio. Todn a aua Instru-
cçlo elementar Iho foi miulatr.ida

i uor «ua progenitora, antiga educa»
lora. que rxetceu durante trinta •
cinco «nno» o magistério publico o
.atado.

Eatudou prrparatorlna no antigo
íceu Popular e tio Collegio Sal»-
ano, anibo» dista cidade.
Multo moç.i Iniciou a aua vida

trabalhando no ff.ro do munlvlplo d*
Santa Maria .Magdalena, onde ae t«-
ireou na Imprenaa looal * ondo exor.
ceu por algum tempo ns fum-çóes d»
promotor publico, Pnra continuar o*
»eua eitudns transferiu reslden-
«•Ia paru a Capital Federal, u de.
pol» para Nictheroy, lendo, ontfio,
pertencido á rcdncçfin de crandea
dlarlo» cariocas. A 23 de dexembro
do 1916 recebeu grilo de barbarei
•m direito, pela ouilgo Faculdade
de S.-leni-lo Jurldlcu» o Sociaes.

T.*m escripto vario» trahnlho» |l-
«erário* e jurídicos, destacando*»*
entre outros: "Aspecto» tmbi*n o pro-
çemio d» Invcutlgnçflo de pnternlda-ue — "A democracia n„ U-íikII" —
"Constltuiçfio Federal". B' membro
effectivo do ln»tltuto da nrdrm Io»
Advogado» d«, Hrasll F«.l elelt,, d.*-
pulado estadual A legl»lnturn «lo
IS23 a 1921 e r--'«'¦¦¦ puro a aci.iui.

Coronel Jos,-. |{,„;..; (Vicllin,

Dr. Alcides Llijtz, director deIlj-fjlene do Estado do Rio
chado. A'» expema» do referido
cunhado, re» o» cursoa primário «
«ecundarlo no Collegio Vlctor Hugo,
em Campo», prestando o* exame»
preparatório» no Lyceu de Htimnnl-
d-,de», da meemn cld»'d».' Ainda' no»eítudoí. 'entrou' 'nara 4 «Imnr.W*»

Dr. Jonqulir dc Mello, secreta*
rio das Finanças

cia» "Qlorlflcao do Regimen" —
"A Herança do Império" e "A Obra
d» Republica", "Caridade e Clvlll-
saçfio" o outra sobre o ensino pro-
flaslonal. Esparso» pela imprensa,
tem trabalhos paro muitos volu-
mes.
BIOGRAPHIA DO DR. PIO ROROES.
SECRETARIO DE AGRICULTURA E

OBRAS PUBLICAS
O dr. José Pio Borges de Castro

nasceu em 27 de julho de 1881. Dngc.
nhelro militar, bacharel em mathe-
matlea' e sciencias physlcas e enge-
nhelro clvi), pela Eacola de Enge-
nharla de Porto Alegre, o dr. Pio
Borgea 6 ainda lente cathedratico de
geometria analytlca e calculo dlftc-
renclal e Integral da Escola Militar e
professor de geometria da Escola
«Profissional da Força Militar do
Districto Federal.

Exerceu as funeções de engenheiro-
chefe da secçflo de terraplenagcm e
oonatruc-cSea oi vi*, na Prefeitura do
NictheToy, na geatfio do prefeito dr.
executou o deamonte parcial do mor-
ro Ar. Celeatlno 0 conaequente aterro
Fellclano Sodré. Nessa comml-sáo
e *aneam*nto do campo 8uJo, tenao
ainda dirigido a consirucçáo de vn-
rio» edifício* pbbllro» em Nicthe-
rojr, taea como: o quartel do Corpo
de Bombeiro**, * C»m»ra Munlclpnl,
o* pavIlhOe* de manobra» do serviço
de água e o d* Isolamento, a enfer-
m«rla da Forca Militar, o Po«to
VátMlnloo «W» -

DR, NOGUEIRA DA SILVA
Na Casa dc Saúde Pedro Ernesto,onde se acha internndo, continuaa experimentar sensíveis melhoras odr. Nogueira da Silva, secretario da

presidência do Estado do Rio deJnnelro, continuando sob os cuida-do- dos drs. Bento Costn, CamiloBelnlho e A. Nogueira da Hllva,
lM****^*e****v.*>«vwi»«wv^w^vv

Quasl enoeluido o convênio de tra-
fego mutuo entre as estradas fl-

liadas á Contadoria Central
Ferroviária

„ f- ^AXÍLO' " (A*> - Na ro-uniuo da Ansoclaçâo Commercial foilida uma communicaçâo do seu con-sultor technlco, «r. VIvaldo Coara-cy. Informando «jue estA quasl oon-cluldo o ncoordo pnra o estabeleci-
mento do trafego mutuo entre assete ferrovias filiadas A ContadorlnCentral Ferroviária do Rio e osmais Importantes empresas naclo-naes do navegação.

Postn cm debato a matéria, va-rio» oradores resnltnrnm que é delonga data que a Associação vemae batendo para a unlfornilznçüo domntcrlnl rod.inte de todas ns vias-férreas do pnlz, bem como dns res*
pectlvas bases-pndrão, afim de tor-
nnr possível o Intercâmbio de va-
gfles e trafego mutuo entre todo»,condição essencial para o baratea-
rnento dos transportes.

Depois de varias considerações fl-cou deliberado elaborar-se urh pro-Jecto que será npre»entado ao» go-vemos do Estndo e da Unl5o eContadorias ferroviária» dc S. Pau-lo o dn Rio. •
Pensa igualmente a Associaçãoconseguir o estabelecimento do tra*fego mutuo com a Inclusão das fer-rovias dos Estado» do sul <¦• de toda»a» ligadas com a rede paulista.

«•crclurlo du Presidência
do Estndo

Antes de »er eleito primeiro ce.*i, -
"""Io do Asscmblf... Legislativa CoEstado fez parte .).*,« „„«» prlnclp..c3commhsAes permanentes. Fn» punodo Dlrcctorlo Político do municípiodc Campos, onde dirige o dlarli -Ga.
"ta", de sua propriedade; tendo**,alllado pelo matrimônio a Importai,-
te família ilesee município.
O ESTADO DE S. PAULO SEU».IlEPRESEVI-ADO «•"'O »*** FAIIIO
BARRETO, SECRETARIO DO INTE-

RIOR
8- PAULO, 22. (A., _ Aflm d. fe.

prcaenlar o governo do Estado naceremonia da poaae do dr. ManoelDuarte, a presidência do Bst.id0 doRio de Janeiro ¦ogulu pnra a copl-tal da Republica, pel.-, nocturno deluxo, acompanliiid.i «¦eu uuxlllar
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Dr. Manoel Ouhnnrãci -Junior.
director de Oorao Pablicno

de gabinete, dr. Oliveira Cciar, o dr.
Fablo Barreto, iccretarlo do Inte-
rior.

O embarque do llluitr* >lnjonto,
que eoteve multo concorrido, com-
pareceu o tenente cronel Marcilio
Franco, rcpre&tntant* do pr*a*<d<nu
do Criado.
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VI»Jk SUBVRBArVA
. Sédi da succursal gos Subúrbios: Roa Dias U Cru», 153 (I* andar), tilepboii Jardim 1026 - mejer

NOTAS E INFORMAÇÕES DOS BAIRROS. - VARIAS NOTICIAS
MAIS UMA PARADA PARA 0 RA-

. MAL DE SANTA CRUZ
****»

O -'intuo DO CAPÃO
l'si.ii-i'"i jullo o pedido que fa-

Mm o* moradores do logar denomt-
n.-..!.. Morro do i.'.i'.". no Ramal d*
r.-.m.i Crus. Aquella parta do subur»
bio dia a dls, se apresenta com
maloi deasnvolvlmsnlo, nio *6 no
trafego d« habitante*, como tsmbem
relativamente a parte commercial s
da i..-.|ii' o.-, lavour*. EstA, pflde-*e
iK.-.lm ili-.-i, .... núcleo JA nonelde-
ravel, som o menor auxilio do* noi-
so* administradores.

Presentemente, «xisto ali uma pa-
rada. Mns, essa pnrada é exelu-
Slvu do in i vi- .. mllltsr e fica multo
afastada do lnr.nl. dlfflcultoudo a*-
sim a ampliação do magnífico loga-
rei o.

O* moradores, proprietário* e com-
merclantes receiam quo mal* tarde
v-nii .i... uaslm mesmo, perder a tal
parnda do Ministério da (iunrra, quo
se denomina lagalline* Ilnatoa, vis-
tn quu nú intei  do faoto, a «ua
permanência ao citado Mlnlatarln.

Ora! Como e«la exposto perdura
a dlfllculdado de malur desenvolvi-
mento do Morro do CapBo a o que
«ollcltam ou seus habltnnte», a tol-
|.......... de uma parada ou eitrlbo,
próximo d estação de Itealongo, re-
¦slve, em parte", o problema dlfficil
daquella gente, qtie o o de locomn-
çílo.

J"m t"d.i o cnso esporamo» pela
bon vnr.tnd» do director da Centrnl,
sempre nffclto a attender a* cauiaa
Justa*.
M i:\i-r

O HQVIMKNTO UM u.\i:h .ITACflRI
PAHA CAMAMUMTO, NA O* PltE-'•'OltlA Cl VIU,
Pelo cartório da 6* 1'retorla Cl-

v*l freguezia do llngenho Novo, do
eicrlvAti Pinto de Mendonça, e«tAo
*e liiiliilit.iiido pura catar:

. Johò Kiihcllo l.rite Junior e Ma-
ria I aula Sliunes; Alberto do Car- |
valho o Vrrginln Tostai Toblns Ua-
belin Uelto e Adalglan Franca • !
Laura Iilallna da Silva; Meudo Walt»
Machado e Murln dn Olorln Alves;
Cnrlurf Mddelrcn de Mello o Olivia
de Castro reluta llmlrlguos e ,lay-
me dn (lama FHi-uoIniB L,lma .
Odutli! Vieira do Caatro.

i.li.lMii: (lO.VCMlSO l»K NATAL
0"'0 JOIl.VAI."

Avisamos As pessoas quo proten-
dem adquirir formulas de votaçAo,
uflm du participarem do Orando
Concurso de Natal, t- residam nos
«ml.urt-lua, que podor&a faial-o om
nossa succursal, ti rua Pias dn Cruz
n-. 153, sobrado, estaçflo do Meyer,
todos us dias utiis, das 10 As 13
hora:!.•Convím fi." pessoas que pretendam
adquirir as furmulas, apresentarem
oh dozi* inapi-i*!- coin on i.llchf-n, deu-
de tine nAo sejam nssli-nantoa d'0
JORNAL. Os assignantes devem
apresentar oa recibos de sua assl-
¦-natura.

KNtiKNHO Dl'. DliNTHO
UNIÃO IHIH ÇBOOI NO IIIIASII.
Publicamos abaixo a rolnçAo de ,

donativos do inei. de novembro, fei-
tos a estu plillitntroplca InstltulgAo
(ide tantos benefícios tem distribui-
dn ans Cegos no Brasl!:

Dinheiro entregue:'"nipiesn Nnclonal Auto
Vi.iiie.m Ltda  EOfOOO

Agencia dn Unncn Heapa-
nha-llrnsil — Meyer. . . 20*1000

Bel. Manoel P. llnptlnta
do Miranda — da Bahia. ÍOIOOO

Mayrink Veiga 100|000
Centro IC. Luznro, Amor e
Caridade 1001000

José Itaptlsta PavAo. . . . 10,000
Lcocadia Madolra PuvAo. . 10J00O

Agostinho D. N. d'Almclda. 1
Vol. "Obras Pootleaí." — por Lau-
rindo Josfi da Sllvn Itabolios 1 vo-

*yy

Capas de Borra*
cha

50$ e 70$
Capas de gabar-
dine para ho-
mem e senhora

70$
Só na fabrica

HENRIQUE
SCHAYE' & C.

Av. Gomes
Freire, 19-19 A

lums ";.. iiiiii Buli» Emlgraiions" —

por P. Vlllsrli 1 volume "IfOftl
d*s Av.u»!.*" mf r»r N«l Vai-
lant Conturler: 1 volom» "íf,1»*S"u"
il.- dana lo mond» Se. Voyant*-—
por Pl*rrs Vlllsy; I ^•WM-Uf.í
aveugle* au Brasil" — P»r »"*" '
Sllvudoi 1 voíurn. lystSOS* 

-'90*
joio d* ü*usl 1 yoluma .r?.'. íí,d* ms Vle" m>r lKlIsn Kuller; 1 vo-
lume •Curlo.Nt*. de 1-Keonomls Po*
lltlqus" — por Uuvstj 1 *?•"•"•
"lim fsvor doj Cf gos" — por A.
M de Lima CsrvalrTo; 1 volum. *A

Mu.loa no Ura.ll"-- por Oullh.rrn.
T. Perílr» d» Mello; 1 vo ume
"Pombae* Mllttare* no Braall —

por Américo Cabral.
II. II, Caatro LIms — 1.,(-,2rtl*

go Commercial "Orlsníu". Profes-
ínra Mari* do Carmo Csatro •••" ?-7
do Ilahl» — 1 musicas para a Jazz-
band t>. Natlvldad* rfomflm. P«r
imsrmsdle d. s.u filho.dr. Annlba
ii..influi; 1 apparelho d* radlo-telo-

, hon i Vluv.P 
"nsrmsnsglld-. d.iMo»

rnn» — 1 Jugo d* larnpad»» para o
mesmo. Benhorlta Nln. Peixoto de
i-a.tro - 1 aUo-.alanta "¦»«*»¦
l.org". Mayrynk Veiga — I tungsr.
Me.tr. e Blatgé — X bal«rl». B -
I.ul» Corçlo — 1 acoumulador «Wll-
l.rd". Llgnsul Bsnlo. .- Cia. — .
material completo para uma "«tf»*

ns". Miguel D. Aju» — 1 b*»1t"'-1
"B". A. L. Moraes * Cl*. — 1 <*a-
larla -c*.

A ¦OC.sTJDADI! BBNEriCBNTB VI»
BIBA PÁCHrCO VA». NO DIA BE

MATA*, DMTOWVW OBULOi
aos ponur.s

A Boctedad. B*n*flcente Vlelrn
Pacheco qu» tem a sua aíde, à rua
Amaro Cavalcanti n. »1» va., no dia
de Natal, dl*trlbulr obolo» ao* po-
brea oue estão aob a protecção ma-
terlnl d» referia* BoeUdade.

A dlítrlbulçlo de obulo* s*rA, t'
dln 26 do corr*nt», ás » hor»», na
¦«do d» Soel«d»d» Beneficente.

IRAM
O AMBTAMBNTO MILITAR DO SO*

DISTB1CTO
Publlo»mos abatM s, "'•«*• á"1

cldadAos da classe do 1905, ouo fo-
ram »ortc4do» para o «orvlçu du
Exorclto o quo deverflo ae apresen-
lar do dia 10 a 2« de outubro (le
1028. na «ede da Junta, n» «dmlnl»-
traçAo da Villa Militar:

Adelino Jacintho Lonznda, filho
de G.orglna Anna Louzada, rua D.
Jaclntha n. 49.

Adelardo Jost- 1'lnhelro. filho de
Antônio Jo»S PInholro, travc»«a An-
tonlo Illbelro n. 160.

Agostinho Machado Lourenço, fl-
lho do Jo»6 Machado lourenço, rua
Maria Itodrlgue* n. XI.

Albano de Oliveira, filInçAo Igno-
rada. ru» Emllia Illbelro n. t.

Alberto Apulnr, filho de Francls-
co Aguiar, Vllln Militar.

Alclno Morolra Brlvlo, filho d
Manoel Alves do Azevedo Braga,
Collegiô.

Alexandre Frade, filho d» Jo*t
Manoel Frade, Água Branca.

Alfredo liamos, fllIacAo Ignorad:
rua silva Gomes n. lis.

Alfredo Soares Junior, filho do
Alfredo Joaquim Soares, rua Ita-
.iii.it;.- n. 32.

Altnmlro Mnclcl. filho de Magda-
lena de Oliveira, Estrada Maria An
gu' n. 292.

Álvaro, filho, de Francisco d* Car-
valho, Campo flrnz do Pina.

Álvaro Acrysolo Wandcck Silva,
rilho do Hoilrlguo* Franolaco Wan-
dcclc Sllvn, Estrada Marechal Itan-
gel n. 73.

Álvaro da Costa Vai, filho de
Manoel Joaquim Vaz, travessa Por-
tella aem numero.

Alvlno Pinto Ribeiro, filho de
Cândido Pinto Illbelro, ru* Jullo
Klbelro n. 103.

Aiiuuieia Andrade Nascimento, fl-
lho do Fellppe Andrade Nascimento,
rua Mnnnel Moutinho n. 86.

Annlbal Baptlsta, filho do Fran-
iilnco naptlatn, Portella.

Annlbal Sllvn, filho do Faustlno
Cardoso Silva, rua das MlssOes nu-
mero 28.

Antenor Cardoso Alves, filho de
Francisco Cardoao Alves, rua üo'
Ua lll ai n. 81,

Antônio, filho do José" Duarte, es-
irada Marochal Rangel.

Antônio d. Araujo Oastro, filho de
Josfi de Araujo Castro, rua Izalaa
numero 10.

Antônio Augusto da silva Velas-
co, filho do Manoel Volloso, estra-
da do Portella. • - ¦

, Antônio HUielro, filho de Antônio
Ribeiro, entrada. Monsenhor Fellx
numero í.

. Arllndo- Antqnlo Pire*, filho de
Ruflno Antônio Pirei, estrada Ma-
rechnl Rangel n. 164.

Arllndo Barreto' Araujo, filho de
Salvador Araujo Barreto, rua Ldla
numero 83.

Armando JoeB Coelho, filho de
Deocleclo Josfi Coelho, avenida Sub*
urbana numero 3.100.

Arlstldes do Nasolmento, filho de
Lul.a 'Clara do Naiclmonto, Madu-
relrn.

Arthur d» Sou** Botelho, filho de
José do Souza Botelho, rua Maré-
chal Rangel n. 246.

OPPORTUNIDADE
PARA

1 Suib-Her-etif®
t
1
Pessoas que estiverem oecupando
qualquer dos cargoj acima refe-
ridos e desejarem assegTtíap-se
um futuro promissor em impor-
tante Companhia que vae entrar
em uma phase de grande expan-
são, queiram dirigir cartas dan-
do as seguintes indicações: no-
me, idade, nacionalidade, quali-
ficações, experiência, ordenado
que pretende e referencias. As
respostas sem estes detalhes não
serão tomadas em consideração.

Caixa Postal 2196'
BIO

Atallba, filho d. Palmyra d* Ms-
esuo Campo*, rua M.raonal Rang*!
numero 10.

Anr.llno Fernandes, filho d* Ago*-
tlnlio Parnanda*. Ba-inp«mbs.

Autran Alves Rlbsiro, flllaçto
Ignorad*, rua Ollvl* n. 8S.

Balbtno F«rn»ndes Pcralr», filho
d* Josqutm Fernanda* Paralrs, as*
iiíi.i.i Marechal IUng.l.

Bernardino Francisco PI.*, filho
ds Ce*arlo Fr.nelico Dl**, Portell*.

C*ot*no Luclo d* Bllva, filho t*
i.ut.- Luclo C.etano do Btlv* Bo-
lirlnlin, ..tr.d* Marechal Rangel
¦em numero.

Cario, do Araujo, fllliçln Ignora-
d*, avenida Kuburban* n. 1.184.

Cândido Jo«t do* Hsntoi, filho da
Josfi do* Sinto*, Qultungo.
MAMCHAL IIERMHS
O BNCBRRAMBNTO DE AtlI.AS

NA ESCOLA N.MIt DA
rONBECA

A 20 do corrente, com o máximo
brilhantismo, real!iou-na na ifid»
deata es. nln. * «nl-iiiiildiiilr- d. sn-
ccrrnmenlo do anno lectlvo.

Iniciado pela banda musical, ti.
16 hor.s, o dr. Henrique Baptlsta
Pereira, ladendo pela dlrectora d*
escola, d. Ciar li. ¦••• do. Santo. Nd-
ru, drs. Pinto Machado e Ileynal-
do Coita, declarou aberto* o. tra-
balho» d* ¦•¦«•o d* encerramento
do au!»».

A dlrectora da eacol» pronunciou
o seguinte discurso:"D.D. Inspector, collaga*, ml-'
nho* aonhoru*, aenhora* « orlan-
ça*. — A cacola Nalr da Fonseca,
considera-se altamente dlstlngulda
com a visita que vleslea faser-llie,
bojo, em que termlnlmo* o anno
lectlto, premiando com ene gesto
fidalgo, o« nosso* esforço* pnrfln-
doa, nn elevado prnpoalto de pre-
pnrnrmoa peln oacola * grandeza
futura da pntrla, fornecendo-IBe
filhos capazes de honrai-* e deferi-
del-a.

As voaann preacnçaa n**l* cnsa
no dia de hoje fi para alumno* o
professores, desta escola, motivo de
gratíssimo dcsvaneclmento e ao-
liremanelrn noa honrn .

Vindo nsslatlr a eata modoata ce-
remotila moatrnes como sois doB-
pldns de vnldndes. destes sentlmcn-
toa toloa quo Infelizmente ae r.nl-
nham noa coração* humano* • eomo
Interessai» pela causa da educa-
çAo da Infnncln.

E' bannl a afflrmaçAo d» que o
palz do nmnnhA »crA o qu* fizer-
innii da Infância de hoje.

Ninguém acreditará, que, um
povo que doaculdnr dn sun Infância
podar* mais tnrdc constituir uma
naclonalldnde forte c cnpaz.

Ninguém duvidará tambem que
um povo, cuja preoccupnçAo é de-
fender n Infnncln, de todo* o* ma-
les, tornando-a forte, sA, educada,
Instruída, apta no trabalho, nAo
seja um povo vigoroso o «uperlor.

B, deanto da» crloe» econômico-
soeiucs, que se precipitam, í neces-
sarlo defendermos a criança. A
crlnnra deve ser sagrada, ella fi a
fiflr frágil quo preclaa ser vigiada
o defendida.

As crianças de hoje formarflo *
pátria futura: se nno »oubermoa
preparal-a, cataremo» contribuindo
pnra a Infelicidade nacional.

Trabnlhemos, pois, todos, afim
do oollabornrmnn mutuamente, au-
xlllnndo uns aos outros, num gran-
de movimento do solidariedade pa-
trlotlca, enfrentado com coragem c
tenacidade o problema da educaçAo
da Infância, fa»cndo delle uma
onusa nacional, para quo elle to-
nha a mais rnplda, a mal» ciTmplc-
ta e a mnls porfelta BoluçAo para
vermos o Brasll dn omanhA, segu-
ro da sua grandeza, forte da sua
nnclonalldndo e consciente da sua
força, oecupando do faoto o logar
quo lho compota no conceito da»
Nações.

Ao terminar, devo dirigir mlnhnB
ultimas palavras Aa minhas cara»
criança». Sem o vo»»o concurso,
prosado» collegas e auxlllares, na-
da ou pòdorln fazor embora estives-
ne animada da melhor bfla vonta-
dc. Fo»te» na autora» do progroe-
so deata .escola.

Recebei os meUs agradecimento»
a pordoae-me »o por ventura vo»
causei qualquer deago&to porquo
me animava quando aialm proce-
dia Bfimeht* o d*eeJo da cumprir o
dever.

NAo posao vo» agradecer o quan-
to vos deve nem confswar minha
gratldAo.

Do vô» criança», que »ol« * ais-
grla desta casa, como poderei ma
esquecer so fo»te», «empre minha»
amlgulnhas.

A vAb, devemo» em parte o re-
i-.ultiido proveitoso qU»' colhemos
poia a dleclpllna, * obediência, s
nsBlduldado, a dedicação polo estudo,
foram constantemente vo»»a» prsoo-
cupaçffes.

Ao doBpedlr-ms de vfls, meu» com-
pnnltolrlnho», pormitU qU» VOS diga
que sinto em rt|m um misto de 0,1*»
grla e trlBtosa, alegria porque va-
mos descanç&r do» trapslho», das
fadigas do ,*nno leotlvb e trl.toin

.porque a saudade começa • ss spo-
deror de meu coraçio.

Eu vos peço, meus Smlgutnhos,
quo no período de fonas que no» ae-
pararA, nAo vo» o.quegae» de nossa
escola, que façaea de vosso» HVroS
e cadernos vosso» melhorou amlgoB
o patiiiiitempnn.

B * vfls, alumnos qu» t«rmln»»tes
o ourso, quo hoje vos doupodla da es-
cola primaria, está abert* a estrada
do futuro, estAo desbastada» a» mal»
dlfflcots ur.es do caminha Ides oom-

l íüetnr fora da escola primaria a evo-
luçAo da vossa Intelllgencla. OxnlA
quo tal aperfeiçoamento se faça de
uma mnn,clra ampla, efflcaí 4 utll,
para que poasa re.ultar dos vossos

,^mi$lmw m§%mKi
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Ordem da Estrella
O NOVO.MATAt

Communlc.m-uo*:¦¦ i. n.-ioiiaiiior, raallur, no prosl»
mo domlsgo, um» e«nf«-r«nci* pu
blica rmt. o titulo «fllm*. Nsll* »••
rt ealudado o •a*umpto do N*t*l,
«ob o •••¦ii aspecto my.tleo, hl.torlro
• oreulln. Ao me.mo tempo * .u*
dualidade: — pr.vente . antigo; la-
to 4, o N*l*l de ha dot. mil anno*
« o prsaenu Natal o Natal o* Nov*
Ueraclo » de Nov* Bra,

O IocbI s*ri, prov*v«lin*nta, nn-
nunrl* do, n* •olçAo d* anianhl,
deata Jornal, pnrn a qual report*-
mo» oa Irllorea InUreaMdo.. *
P**^*l-\*m***^^**^V^***^*m*m************.

Igreja Catholica
Liberal

Cl*tn*t*» ** Natal
Domingo, A» 11 .horaa, ml..» ao-

lemne lalla) e «rrniflo explicando o
Symbol i.iiii. do Natal. i

K' publlrn o Ingresso.
I.-..I- li i doa Quararapis iiurnrrn 70.

'f-4-pfi

*%* •. ¦#
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««tiniu» • vsrdsdalro effeito moral
s b*m m*terl*l. B r*cord«e »«nipre
— nu viagem do* muni-. •¦ do. II»
viu» — qu* — oe*l* •»eol4 - ua
phaaa mal* vanturo** d* vlilm, *pren-
dr.!,,, o caminho qua v«e dar n*
Ton». d* rrniiila*Aii, porqu* * dlvl-
m qu* no* Inaplrtv* er*: trabalhar
par» vencer. Minha, despedida» e
voto* da felicidade*.

8egulu-»o-lh<i com * p*lavr* o ar.
Henrique Ilaptlat* Pereira, tnapector
a*col*r, qu* ¦•llcntou o amor e de-
dlcaglo d» dlrsctora ¦ profe**ora*
d» Maola. DD. Cl*rl**« do* l**nto*
Nora, Alclda Dl»» Campo*, Anna
Cardoso Ferreira, Lydla Ileinrra, H«-
Iene Bplnola Corrêa, Julleta ArngAo
Ilragn, It» Uoulart lluiim, Mari»Evangillnn Feljft, Carollna ll»coil«re Odotte de Oodoy Toledo, tando pa»lavraa de agradecimento par* asmesma* a par* oa p*«a doa nlumnol.

A menina Kdlth tlertoll. offereceu-
do-the uma rica «(mofada, tava **seguinte* palavras p*r* o Inipector•¦oolsr:"Fui convidada pelas profeaaoras
e por i.,inii ¦ collega» psr* vo* dlrl»
glr algumns palavra* que pud«..*mii.idir.-ii o noaso agradaclmanto, pelo
multo que tende» feito pelaa crlan-
çaa do IC* dlatrlcto.

Vô» tendra sido * al*v*nca pode-
ro«a do progr**tp deata templo d*
educaçfio e nfl* nos ssntlmo* orgu-
Ihoias por vos tar oomo chefe.

Bentimo-nn» hoje «m que encer-
ramo* o anno lectlvo, ».-itl*fclta» por
termos encontrado o dia eni que noa
é permttttdo confeaaar-voa » no»»»
gratldAo « como p*llld* recordaçlo
dn dnta de hoje voa offerecemo» ei-
ta lembrança que nenhum valor ma-
terlal possua, ma» que tradu* a noa-
¦a gratldAo, o noa*o retpelto, «m-
fim, » nn**» sympathl».

Recebei n» no**** aoudaçSe», uni-
ca prova vordadelra deata sympathia
que no* Infundlatea na alma".

Foram distribuída» medalhas que
pelo» componente» da mesa foram
collocada» ao peito, no» seguinte»
alumnos:

7* anno — 1* logar, Lourdcslnc: 1*
logar, Olorla Pltta e HaydrV Costa.
Prof-aaora: D. Belene Bplndula Cor-
ria.

*• annn - 1* logar. Áuzenn da Cnn-
celçAo Mello: 2- lognr. Adhemar M.
Cardoso. Professora: D. Julleta Ara-
gAn Ilraga.

6* anno — 1* logar. DJanlrn; 2*
Ingar, Dlclola Vllclla. Professora:
D. Is* Goulart Buano.

4* anno —¦ 1* lognr: Isl» Menezes
Pereira e .'.'.-.. tlvo Lessa Junior: f*
logar. Odette Colmbrn e Ary d'Avlln.
Profesiorna: DD. Maria Feljtj e Odet-
le do Oodoy Toledo. -

3* *nno — 1* logar, Lfia Cnndldn
de Mello e Aloysio Fernando*: 2" In-
gar, Lucilla Koares r Lucilla VlIclU,
Professora: D. Lydla Ilczerra.

2* anno — 1» logar, Isolota Ms-
chado: 2" logar, Dulclnéa Hliss"!! de
Oliveira. Profcisora: D. Annn Car-
doso Ferreira.

1* nnno — 1* lognr, Wanderley
Ouerra. Professora: D. Carollna Ba-
oellar,

A seguir foram conferidos dlplo-
mas de terminação de curso aos alu-
mnos que concluíram o sétimo nnno
da escola primaria c que »Ao: Kdlth
dc Paula Farln, Olorla Pltta dn
Cunha, Lourdeslnn Goyanna, Bonja-
min Ilnvvlzzlnl, Zulmlra Pereira
SanfAnna, Hnydfie Uuro da Costa,
JoAo Pedro de Oliveira, Maria R.
Corrfia- Noeny dc Andrade Mello «
Clnlra do Carvalho,

Foram plnd.i distribuídos prêmios
nos que mais se snllcnlnram, Inclu-
slvo prêmios de costurn, Instituídos
pela dlrectorn.

A exposIçAo (los trabalhos, enorme
o escolhidos, mereceu franco» elo-
glos da grande multidüo vlsltadora.

Foram servidos doces e refresco»,
A banda musical, gentilmente ee-

dlda pelo general JoAo Coin.'', foi
solicitada pelas senhoritas Elza San-
tos, Mary Santos, .Maria Baslllo Pln-
to Machado, Clín Santos, Elisa Cas-
tro Neves c Esther Costa.
VAItlAS NOTICIAS

ACdLISIÇAO Di; IMMOVEIS
Adquiriram Immovols na »nna sub-

urbnna:
D. Joniina Porto Rodrigues Bran-

co, prédio n. 23, ti rua Hermlnla, por2Í:000»000;
JoAo de Souza Pinto Junior, predlo"'r?71.' d rl"* Cl>ni,ü'-. Por 20:5005000;
D. Maria da ConcelçAo Clnrcln Vlei-

n-Moml.n' bs> á rua lBollnn' por
Elias CniMor & IrmAo, terreno AEstt-nda do Santa Cruz, por 7:000*.; eMajor JoAo Josfi de Araujo, terre-no & rua Fernandes da Cunha, por3:000*10(10.

TBLEGRAMBIAB IlETIDOS
Achnm-*o retldoB nas estaçOas te-legrnphlcas dos subúrbios oa ee-

gulhte* telegrammas:
ItlACHUELO — Dr. Tavares La-

gden, José Carnolro de Resende, Mot-
ta Junior, Qurela Correia, Fredlano
Trebbi, Llnderbery Itochn, Mlsoer,
Carnien Barcelona, Vlramaia, Fran-
qullln, dr. Juvenal Santos, Eduardo
Sócrates, Mitila Prazeres, Tranqul-
nlia, Esther Rumalho, Arllnda Nunes,
Arthur Avellar e JnAo Souza Bastos.

CASCADURA — Almlranto dr. Fia-
vlo, Alexandrino OulmnrAes, Mnrla
Snntoii, dr. Freitas, Mondos, coronel
Francisco Rela, Manoel Escolba, Er-
noBtlnn Duarte, Bletnla do Ansls
Coutlnho.

PHAIIMACIA8 DE PLANTÃO
Estilo de plantão, hojo, a» aeguln-

tos pharmaclas dos subúrbios:
Districto do Engenho Novo - Runs:

Oito do Dezembro, 40-A o D. Anna
Nery nn. 224 e B88.

Dlatrlcto do Meyer —- Rua»: LlnB
do Vaáconcellos ns. 5 o 18G; Archlaii
Cordeiro, 142; JoBfi Bonifácio, 157 e
Avenida Suburbana, 1.218.

Districto de Jncarfipaguá — Rua
Cândido Bcnlclo, 1.222.

Dlatrloto de Campo Grnndo — Rua
Ferreira Borgea, 8.
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Aggredido pelo compa-
nheiro de trabalho

N* praç» 16 de Novembro, na»
obra. de um predlo onda trabalha-
vam, por quc.tOea de aerviço, hon-
tem, o opernrlo 7,.charl»s da Coita,
nrmado de um pedaço d» ferro, ag-
gredlu mu companheiro Abílio Oon-
çalvea V*aa*lo, d*ls*ndo-o ficar com
um ferimento na cabeça.

O "--rrs.i.r fugiu • o ferido, que
foi receber aoecorroa no Ambulato-
rio d» ConatrucsAo Civil, retlrou-ie,
depol*, par* * IU* ema.
f^***********!*******!***************

Os ladrões assaltaram o
bar "S »»ereia

Foi furtada a quantia ds quatro
contos

Duranto » madrugada do hontem,
o* ia.li,"..-.-, num golpe de nitdacla,
assaltaram o bar "Sereia*, situado
na prat» du Botafogo e de proprlc-
dado do* ara. Antônio Oliveira Bem-
feito e JoAo Monteiro, que presumem
tenham o* mollantes, aproveitando-
nu An. dl»traccAo das pessoas du ca-
au, ali penetrado quando esta estu-
va ulnda aborta, oceultandu-se na
caixa d'ngua.

Depois da salda de todos, npanhnn-
do-«e »A», o» amigos do alheio abri-
ram a caixa registradora e desla re-
tiraram a chave dn cofre, que nio
tiveram dlfílculdadc alguma cm'alirlr. Visto a» letras do segredo dis-

'te estarem asslgnnliidas, por ser
myopo o sr. JoAo Monteiro.

Do cofre, como da caixa registra-
dora. foi retirada a importância do
4:000}000 pelos gatuno*, que, paia
saírem, retiraram a tranca de uma
das porta*.

Quando, pela manhA, nll chegou o
sr. Monteiro, vendo o que «o pana-
ra, foi ler ti delegacia do 7° dlstrl-
cto e narrou o ca«o ao commlaaarlo
1'lnto Amaral, quo eitava do dia, fl-
cando do «er providenciado a rc»-

Jm J*»v».»>^^--.'*»** »v-»v •»» mmmtmmi****
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Victima de uma aggres-
são a sabre

Pela Aailatencla Municipal, na
madrugada de hontem, foi aoccnrrl-
do nn sala da delegacia do 7" dls-
trlcto, um Indivíduo quo ali Sc acha-
va detido e que apresentava um fe-
rlmonto nn cabeça, produzido por
um golpe de aabra.

O ferido foi o empregado do com-
merclo Vlctorlno Rezende, de 29 an-
nos do Idade, brasileiro c morador á
rua Voluntário» dn Patrln n. 8*1, ca-
sa D, que, dcpola dos soecorros me-
dlcos, ali ficou.

Victima do auto 10.006
Na rua Estndo de SA, hontom, o

auto 10.000, que era dirigido pelo'chauffeur" Jullo Illbelro. atropolou
o vigia Mario du Souza Martins, do
38 annos de Idade, casado brasllel-
ro e morador A rua Alto da Bon
Vista n. 10, quo em Conseqüência do
aeoldente, ficou com vnrlao contu-
BÔca o cscorlanOcB pelo corpo.

A victima do accldente abriu mAo
do» soecorros da. A»«I»tenola Muni-
clpal, tendo sido € "ch.-tuffeur" preso
o autoado na delegacia do 0° dlstrl-

Victima de uma aggres-
são a soecos

Dcpola de ligeira dlscussAo, hon-
tem, na prnqa MnuA, sobre motivo
ruiu, com um outro Indivíduo qual-
quer, foi por este aggredido a soe-
cos, o marítimo Francisco Ferreira,
de 28 annos de Idade, brasileiro o
morador na estaçAo da Pledado.
"*Ferldo 

nos lablo», em consequen-
cln dà uggresBilo, foi Ferreira roce-
ber soecorros no Posto Central de
Assistência, rotlrando-se, depol», pu-
ra a sua casa.
m*************************^*******

um jomaleiro
lado

atrope-

Por um automóvel, do qual nio ie
soube u numero, foi colhido, hontem,
no lnrgo da Segunda-Feira, o Jornn-
loiro Fernando Josfi Teixeira, de 40
aiiiKin dc Idade e morador ti rua
D. Laura n. 13, cm S. Matheus.

Com varias contusões o escoria-
coca pelo corpo, em conseqüência do
accldente, foi ello removido para o
Posto Central do Assistência, onde
recebeu eocoorro», retlrando-so em
seguida.
**********************************
Aggredido na residência

No Posto Central de Assistência
foi receber soecorros, hontem, por
ter sido victima do uma aggressAo a
pAo, otn nua residência, ti Avenida
28 de Setembro n. 286, o padeiro Se-
bastIAo Paulo Cnlhelros, do 28 an-
nos dc Idade e solteiro.

Sebar.tlAo, quo ficara com ferlmen-
tos na cabeça, depois dos cuidados
medico*, retlrou-se.

Bilhetes do Natal... todos vmdtmt***
Usa r orewlAdo «om 60o contos, no dia 14 do oorfonto,

vsnderamos adsl
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On nervos dominam o corpo.
Estímulando-se e revigorando-
se os nervo*, desperta-se o ap-
petite, ganha-se o comno re-
parador, augmenta-seaenergia
-^rebralereviaora-setodooor-
ganisino. Recupera-ee a saúde
normol Um tônico quo tem
provado decisivamente o seu
valor pan a ratauração dos
«nervos exhaustos. O

Phosf ato Aeldo
c§@ HOR8FORD

•I lnl:.l t rl.. et» 1'ttit-iKlo
O ntnldro nomeou o ar. Armando•Ftrllo d**pach»nla adu*n«lro d» flrm»

r. iminiira Uoralra li C. Junto a Al-
fandts* dr-.-iU e**lt*l.

rol tnd*f*rldo o reautrlRvrnlo do
»r, Prtderlco Jorg» flobflnhi" eocrtvAo
d* coUectorla fsdtrsl *¦> Ilio Prelo,
B. Pauto, p«dlndo seb. metes d« II»
ceuca par», trstsr ds «aua miarr >»»•«.

O mlnlitro concedeu 10 dia* ¦**•
prerogneto do praio p-u-a pr**tacln
da rraiüx-tlva fla->ca ao dMipachsnle
.duanilro da Alfandes» da Parahyba
do Norte, Anlonln (]. Ilaano*.

Ao ssu eolI*ga d» !Uceb*dnrl»
Federal o director d* Iteoelta Publica
< ai*!, uni -. i qu* o liloyd itrfinii-it".
i"ni como m oompanhla* em Idantlc*»
i-.,iiiil.;õ,.-, nfio foiam d" tt-nic.il> dn
sello em face do r«*nlvldn pelo sil»
nl«tro no prtx-iM-o :.l»8, do t*0rr«nt*
anno,

No requarlmento em que o» *r*.
Adriano Augusto lluarl» da Aknalda
e r*ortun*tn m d* Kralta* se propu--¦ i ni a Inalltulr por M nu empre*-.
ein- oir.inl-iir-rn a «X»CUÇ,lo do* »»r-
viço. de contrastaria d* ni*U*a pr*-
cioso* o mlnlitro prof*rlu o seguinte
de-rp«cho: * Apresentem um projeelo do
rri:ul*fnriit içAi, para »*r d*vld.m*nto
eatudado por ft* Mlnialcrlu, que, an-
t&o, dar* noliiçAo ao aamimpto.

O dlroctor geral do Theaourn
r--' .ii.iii-:i.'..!i jiiovirt. iieiiir ao delegado
flical «m Mina* Ueraes nn sentido do
ser ln*pecclon*do dt *aod( nn Inatl-
tuto Neuro-P*7.hlatrlco d* Sello Horl-
xonte, ondo a. acha Intarnado, o 1* ei-
crlpturario da Estatlitlca Commercial.
Álvaro Perrelr. d* cunha, qu* pediu
tre* meie» dn licença, em prorogaçla,
pnra seu tratamento,

Tendo n ar. Jo** tiuls d» AquCar,
rx-ag*nto fiscal do impoato da conaumo
no Interior de Quya* pedido rerlsAn d»
processo que o exonerou por abandono
d» emprego e bem asalcn. a sua re-
n !ü-,i." a., no 1- :.i'i" de Mina* Geraes
em idêntico legar, o mlnlatro dettr-
i.ilu..ii que o r*quer*nt* aguard* oppor-
tunldade para obter nova nomeacAo.
lllll.-liTllt (ts Mnrlnlin

Obteve, 90 dias de licença, para
tratamento do saúde, o I* tenente
Theodorlco Alves de Sousa.
Ministério dn l.urrrn

O mlnlatro declarou ao director de
K.ifldn da Guerra (]Ue em 1928 nAo nn-
verti matricula no I* anno do curso
de medicina veterinária de Kseoia Vn-
terlnarla d» IJxercIto, pelo que nAo
dev«m »er encnmlnliado* requerlmen-
tos nesse «icntido.

O ministro approvou a tatieila
dos valore» da etapa tt extraoriliiiiiiinn
dn força federal e ratabelrclmentu»
militares cm I9**8. approvando tamnem
aa Inslruci.oe* para a execuçAo do «er-
viço d« etapa* e forragem.Por portaria, o ministro declarou
qu» o grupo de admlnlatraçAo dos ,ht-
viços do Arsenal de üuerra dn Hlu ,1o
Janeiro, eierA chefiado por uni major
ou lenenie-coronel da nrma do artl-
Iharla, ficando nesta parle revoiiada
a portaria de 8 de agoetu de 1023.

OI" tenente de Infantaria Walter
de Houia Daemnn foi nomeado chefe
Interino da 1' SecçÃo da 1* ClrCUms-
crlpçAo de recrutamento.

Foram mandada» trancar as ma-
trlculn» com que freqüentam a Kscola
do Applieação do Serviço Ue Saúilo do
Exercito os pharniaceutlcos du Exer-
cito, capIlAo Juntlnlano Moreira i*iu-
tn. 1* tenento Arthur l'crelra de Mello
e 2» tenente Berlllo da Fonseca .Neves,
pnr terrin dado tnnls de lá faltas n:t
parte supplementar do curso de apur-
lelçoamento.

0 ministro providenciou sobre os
seguintes paiíamenton: l :990$ a Fran-
ça Amaral & C.: 11:110)000, a Per-
rclra l'assarcllo i C.; 66ii.ti6ú. uo ea-
pitAn José Fauitlno ilos íjantnn Hllvn :
1:86-l$2tl0i ao 2" tenente reformailu
Alfredo Cândido Moreira: 9J8I80O, ao
cabo asylado Joaquim Franelaco d»
Freitas; 73:'8000, ao cabo asylado Ma-
noel França dns Nevea; 3".n*,oon, H0
cubn asylado Alclno Alves da flllva:
8701000 no anapeçada asylado Herminio
Soare* da Silva o H:30<|000, a Jacob
Artit & C.Foi mandado servir no 14» II. C.
(Florianópolis) o capltio medico dr.
Hamilton italiello Loyola cm auMtl-
tulçAo no 1» tenente medico dr. Uene-
dlcto da Motta Mcrcler que Se acha
licenciado para tratamento do saúde.
Milll-itlTld du tltiHlIça

Foram nomeados: — o bocharol Pc-
dro "-'vangcIUita do Castro Junlõr, paia
exercer, Interlnnmento, o 1* offleln de
tabolU&o de notas; Maria Luclu llran-
co du Silva para aa funcçOe» dc pro-
fnatüiru Interina, de plano do Instl-
tuto Nacional do Musica.Condcu-se licença: dc 6 mezes,
ao operário da Policia Clvlli JoAo Nn-
varro dos 6anto», a Haydíe Dias do
Amaral, gervente do Abrigo Ftoflp.tal"Arthur Bernardes"; 2 meaee, no guar-
da civil de 3' ciasse, Eugentu Lconanlo
Loltc; 3 mexes, ao amanuense da Fa-
culdade de Medicina da Universidade
do Rio do Janeiro, Cario» AukubIu
Fnlier.

Foram naturallxados brasileiros:
Karl Lloyd, natural da Suleia; Pedro
Lull, natural de Portugal, omboo ra-
¦Identee nesta capital.
AlUilstcrto da VsacAo

OIAHUA CIVIL
Serviço para hoje:
S6de central — Dia» pares: 1* fls-

cal Domingos Ribeiro e 3* fiscal R.
de MagalhBes.

Ronda geral — Dia» pare*: 1" fls-
caea Conrado, Siqueira, Nlcanor,
Francisco Duarte, Antenor Dunrto,
Innocencio, Venanelo, P. Leonclo, In-
Urino Madruga e 2» flacal Jncoblno.

Ronda especial e extraordinário*1° flacal R. Silveira o 2* flacal R.
Gomes.

Ronda aos theatroa, cinemas e ca-
sas dc dlveriOes — 1* fiscal D. Ou-
velra.

Sede central — Dias Impares — 1*
fiscal NapoleAo Leal e 2* flacal No-
minuto Corelno.

Ronda geral — Dias lmparoa —
1*° fiscaes GavIAo, Fellppe, Lincoln.
Baptista de BA, -Munir., Manoel de
Almeida e 2" flscae» Noronha e Mn-
gaMiAes de Almeida.

Ronda aos theatroB, cinemas e ca-
aaa do dlveraOes — 1» fiscal Cario*
Vianna.

Ronda especial e extraordinários
1* flacal M. Leonardo.

Uniforme, 8*.
— Acompanhado do officio n.

2.537, de ** do corrente, foi remettido
ao chefo do policia, para o conve-
niento destino, um óculo com lentes
brancae, aros pretos e hastes do me-
tal amarello, encontrado no dia 1'
deste mez, na rua do Roaarlo, por
um senhor, que o entregou oo -ruar-
da de 2» elasso 748, e bem aaslm,
acompanhado do officio n. 2.607, de
12 do corrente, um par de luva» de
pelllca preta, próprias para senhora,
encontrado no dia 11, na platéa do
theatro Trlanon, pelo guarda de 1*
classe 119.

1" iiiiiiicnsado do serviço, com
vencimentos, por 1 dias, a contar de
.11 do corrente, afim de contrair m*-
tilmonlo, o guarda de 3* classe 1.184
que devcrA provar o allcgado com
certldAo do neto.

Apresentou.se, hoje, prompto
para o serviço, das ferino, o Guarda
de 1» classe 131. '

termina, hoje, a suspmsSo, o
guarda de 3* elasso 1.1(8.

Compareçam amanhB: As 12 ho-
ras, na sfíde central, A presença do

Volle Perlée
CORTE 9$8

Mimosa novidade em volle) norte-
amorleano,, bordado «nl alto' relevo
com, peíolaalhliao, em linda*- cArt»
clarju e oceuren. tar-nira 1 metro
quo,"A.KOBl¥EZA" estA readenfli
como reclamo a Silos » corto.

Verdadalro encanto esta
indo americana.

IA l-20BREZA~.es, l3r-s*--M*fius*i. B51 •

I* fincai (.ula do Oliveira, o. gu.ir*
das na IU, Ifl. 411 s lll: as '•
hor»*, .aista «ub-tnspaciorl., os
guarda* n«. 1037 o 1.117; « U II ho-
rn, na lilln. afim ds re^ci;*-
rem «fflrlo p»r» depor, o* gu»riln»
n*. 113. 313, I0«, 101, 110, 1,018, 1.0»*».
1,10». 1.133. 1.331 • 733.

Compareçam lambom na »acr*t*-
ria. âs 11 horss do dia S4 do cor-
rente, afim d» r*c«ber*m officio p«-
ra depor, os guardas n*. 437, "11. -*"
o 714.

i'. ¦ i,;ii" o guarda d* 1* cl»**e
471 — Ilaul Nery do Carvalho •- |>«*
ra mil..mui- mt 7» «soclo, o I* fl*oai
Oirar d* i .¦¦¦.. üu*d*«, durant* o
*eu ii ¦•!!-¦ '¦-

COHPO DU im-iiii um'!
Strvlço para liojsi
Director do serviço, cupitAo 'An-

charla»; officlal do dia. capIlAo llur»
n«: auxiliar, J* tenente I.Arn; 1*
soccorro, 3* tenente Ladeira; 3* soe-
corro, s.irs»nlo Rangel; 3* soccorro,
¦argentn Duque; manobra., 1* to-
nente Hermlllo: runda geral, I» tf
nent» Santo» Co»ta; medico d» dl»,
dr. Nelion: medico de .mergonclu.
1* tenente dr. Lobo; ln*rno ao ho*-
pitai, acadêmico Penn»; dia á phar-
nmeta. dr. Aievedo. Folga o com-
mandante da ealaç&o d» Copaca-
ban*.
illnl-tcrlo do 4in*lcnlts«.

O mlnlitro deu provimento so r*-
cur»o Interposto pela Boci*d»da de
Produeto» Chlmlco» *'L. Queirós .
d* Slo Paulo, do de»p»cho da Dl*
rectorla da Proprled.d* Indu«trl»l
uu» lhe Indeferiu o pedido de prl-
vlleglo para um »y»t*ma de emba-
lagem do lança perfume», por m-lo
do confettl*, d« accordo cnm o pa-
recer do Conselho Superior d* Com-
nirrclo • Indiiítrla.

—- O mlnlatro «ollcllou do »eu col-
legn da pnata da Guerra, as provi-
drnelaa no aentldo de aer autoriza-
dn o commandante do Porte d* Obl-
dos, nn Kstado do ParA, a cadar uma
área da terreno naquella localidade
para n InatallaçAu do uma »*taçAo
Cllmntologlcu,C» m'!il*tro nomeou o agrônomo
Antônio Targlno Filho para o car-
ge, cm ciiinmlssfio, de auxiliar-lo»
chnlcu do 2' claisc da KilaçAo Ex-
perlmental do Kntre-RIo», na llahla.

 listando em vias dc conclusílo
o novo edifício em que deverA ser
initullnda a Alfândega do Porto Ale-
gre, ltlo Orande do ."'•ul, r tendo o
Rervlcn de Industria Pastoril do
Insinuar um laboratório para exa-
mes chlmlcn» dns carnes, banha» e
outrnn proilltelns do cxportaçAo do
referido K.tado, n ministro offlclou
ao mlniitro dn Knz.nda solicitando
accomodaçoc» nn referido predlo,
para n InstsllnçSn do alludido labo-
ratorlo, r,e extrema conveniência pa-
ra o resultado dos cxsmes.

il ministro deferiu n requeri-
minto da "ICn-ola fia Coinmerclo"
Jean Ilrnndo". de SAo Paulo, mie
(h-iII.i u nrblliamriit" da uuota de
'l»i'*lllxnp,1n do ensino commerclnl.

O ministro iiiimemi Jn-sc Iti-
beiro Gonçalves paru exercer, Into-
rlnnm*-ntp, o ríirgo üp nuxlltiir tr-

Kxpfrtnipntnt ***»

iiiallcanlr» Augusto l.lma tlulmn»
ris*, Jo«A ( »ilo» Pereira CanlAo •
¦ i. i.i , li. Joaquim d» OII**lra; n» cun.
inriii, i Joio Gualherto .'.. ,. ,. ,.
Ignaclo Itiniin. k Jo.e d* Muiae*
Ulnlt; o* cx-iiratlccnle* Jinenul Ilu»
phaal • Tarrlllo Pae» t -i...- (Isma •
o* .rs. Anionlo A. lincha r Aurt-no
ii.ui..' a comparecerem á mcç.Io, pa-
ra objictn de «eu Inlere»*».

O dr. Rumero Zander, director d»
Central d<> i -.. n approvnu o novo
typo do placa», para u liidleaç*.» dai
«•slaçAe», afim da unlformliar ». In-
dlcaçOa.. ., ,A eHaçAo D. Pedro II. fnni-r-u
:..!.! ir. por conta doa dlv*r»o« Ml»
nl.torln. » outra» repartlçftee pubii-
r.a, 31 p.iiotien*, na Impnrtnncla tu»
tal de 710IÍ0Í.

Th. Raldaln bocomotlv» Wnr»
h», nedo rn»titulçâo do cauede*: i:« •
«tltuanf.e. ¦— H. A. Atellern d«
Conhlruetlon» Klectrlqu.» de Charl»-
rol, Wllliniinii, Xavier A Cio foiua
llapllstn m l'ls., Id.-m. Idcm: llcoti-
lea-sr, — Kdu.rte T»ll«» d* Araujn,
Jclo Tlsan» • Manuel Fernandr» At
Almeldn: Aguardem opporluiudad»
—- Rrasttal 8. A. e Antônio i*it«v««
de Macedo: Indeferido, tendo ein
vUln o porecur da 2* PIvliAo. — Jt..
sf- tlnnie* dn» Chaga» • Pedro J...e
riouvola: Indeferido. — Itulmin Ha- •
ln tle Parla: Deferido, como alni|>!<»
assentamento. — Geraldo rinmmrr.
Cciiccdo, a Julxo do rr. Ihemurelio
Heirnrln Santo Antônio Minltad»
Av*rbe-aa a procuraçAo. — Vicente
Pcrrota: Approva a planta. — Com-
panhia Br.allelr»; flatlif»ça a exi»
gencia do art. 410 da» liutrucço,»
para o serviço dc Transporte». —
The Liverpool, Ixindon A Olor. In»
Cy Ltd: Indafuildo, tendo em vl«-
ta o nrt. DIS. letra b do Rogulam-ti-
to de Transporte», entlo em vigor. —
Comp. do Seguro» !ndemnl*»dar»:
Indeferido, tendo cm vista o parecer
dn 2' DlvlsAo. — Murln Porelra tlnr-
bosn: Deferido, con.ldert--»» come d*
licença, com SI3 da dlniia, o urrtoiln
de 6;2'27 a 4;3;I7, véspera da data dn
fallecimento do »x-empr»gado *m
causa.

Despachos da 2' Pivlslu — rom-
pareçam no escriptorio Central:
Waldomlro Henrique du t*l|vn. Ma-
noel OH Ferreira, Josft lígydlo íls
Moura Albuquerque, César Augusto
da Silva, Driimourlr» de Almeld» LI-
ma « Sllvullito Justlno da Concel-
çAo. Despacho» da 4* DlvlsAo: Cario.
Peru Ira Gomes, JoAo tluetles de Ma-
gaUiAes, Òxorlo «le Souza Filho. I.nu
Cnrillnnlle, Allpio Pereira Dutra,
Antônio Itnbello, Joaí Rodrigues Ho-
lirlnhn, Manoel Esteies dos Santos,
Anionlo Xnvler dos Santo», 1'edni
Vironlco dn Cruz, Joa* llinnt Oillmu-
rAes o Jos(- Ribeiro dos Santo», p".
dlmlo lli-ençn — Pormllto a nuseii.iii
de serviço, »em veneimenlo», pelu
tt-mpn i<o]lcltndn; Joíí- JoaMnlm »l«
Oliveira, pedindo tranafcrciieln —
Atteiidldo; llenilque Jesu» de Carva-
Ilio, pedindo transferencia — NAn
con vem: o Llvaldo Jonqulm dn ^il-
va, pedindo reitltttlçAo de docunn u-
tos — Hlm, mediante roclbo.

i.NiPRtroitiA ír.iii.ii vi. nt:
PORTOS HKis I! CANARSclinico do iiostn

Avlcultura, do Serviço ,!¦ Inilaitrlti I Inspectorla remettou As Flscall-
Pastoril, no plalrlctr, Federal, em- ., rn,, •es Ae Santos, PnranaguA, SAo
quanto .durar o Impedimento do ser-, Francisco o Itajahy, Florianópolis o
venttiarlo effectlvo Josí Peixoto dc lll» Orando do Su!, por oopln, a por-
8nuza.
Prcfcituru Municipal

Por acto de hontom, o prefel-
to nomeou o sr. I.ulz Pereira pre-
puto do ntrr-nlc municipal I.ulz de
Morar*] Mucctlo.
K. FMItllO CII.VTII.VI, IIO IIIIASII.

Vne iiiiii gruude Intensidade entre
nu differentes clas.ua dn Central do
Hrásll, a propaganda sobre os candi-
(into* a eb lq.1t. d,, d.-l. r-níloH Junto a
Caixa tia 1'uiikAo ilo.** Kcrrovlarloa.

o dr. Jlomern Zandor, dlroctor da
E.-.trndn, consoante ti orlcntaçAo quevem nu atendo na Contrai, ilrlxn aossius nil.alt-inns e aiixllliires, n, in-
telra liberdade de ucçAo, flcnndo cn-
nm mero espectaculo, certo de que ha
giande Interesse da parte dos ferro-
viários iiesKa elelç&o, que serA tAo
inalii sndla quando mais disputada.

A liberdade eom quo se faz a pro-
pagando entre os funcclonario» paraema el.-lçAn, qne vimos observando
dtsdo o segundo domingo do correu-
te ine.-., certo prometta fnaer recnlr
a escolha sobre os no meu mai» r«-
preSetitntlvos de enda classe.ICstAo chamados A aec.çAo: os

tnrla da Inspectorla da Alfandei:ii
desta Capital sobre trafego aoreo pnr
melo de hydro-avloes.

A' FIscalIznçAo do Porto do VI»
ctorla a Inspcctoria communlcou ha»
ver pedido ao Theaouro Nacional o
ao Tribunal do Coutas a dcsignaçAn
d»» re»pci:tlvo» funcclonario» qus
devorAo fazer portft da CnmmlssB.i
de tomadas dn contas ao Governo du
Fstado do F.splrlto flanto conce»*lna-
ilo do pnrto, relativa» ao corrento
anno.

A Inspcctoria enviou ti Dlrecto»
ria ilo- Patrimônio Nacional, a planta
ilos terreno» • prédios Rltltàdo» A ruu
du Ciiiiili-.n, 143 á 152, a» qua*» sr
ni liam alugados, a titulo precário, n
firma Ilorlldo Mula ft Cia.A' FIscalliaçAo do Porto do lü"
dc Janeiro a Inspectorla cumnmni-
cou que o Mlnlstorlo da VlaçAo nu-
torlzou a cessto a titulo preuarlo, uu
Ministério dn Agricultura dc um dos
cbalcts que devorAo ser desoecupa-
dos pela agencia dus Correio» poroccaslAo da mudança para a estnçAu
dc passageiros em construoç.lo nn
praça .MauA.

Rio de Jiinelro, 22 de dexemoro As
1327.

PARA ARVORES DENATA l_

LÂMPADAS

A* venda nas casas de 1- ordem ou na S. A. Philips do Brasil
SACADURA CABRAL, 43 — RIO

19 H

I r rr
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O extinetor "FOAMTTE"
evita a propagação de um
incêndio, por ser o mais
efficaz e não conter ácido
¦~r~ 8ulphurico. . -

Aí»lliíB liflciaiseDle selo
CGRPQ DE BOMBEIROS

Brenno&C. 1
™" 8líí ÍíMi«8.1fi7-1eL 11.1151 M
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««ilitras
O lilo, ni.i.- 1.1.ip.., com II* a

lomlir» e um lídio unanlr
• -1 iii'"--, .0 Iam vtrds Itlrsmtn
ta uni diverti «nto Inisrtsianl*.
qus * d* banho-da* nar.

Uinn llluatra senhora qus mt
honra com a sua amizade e me
«in-snía cnm as Pna» graça, do
atu raplrllo, dlain-ma 'a pouco
qus o hnnho-dc.mar, no verto, e
u única culta que fai a gtntt tt*
querer o mundo.

Achei a phrase linda na moídu
rs drcornllv da tt» boca -armi"
1 hu, mai ratou rerlo dt qut, rm*
to ao conlrsrln, f a banho-de-mar.
noal.-» d!at ardentes ci lor im*
placavcl, a unira colas, no Iti»,
que nua da uma llluiAo do munoo
— porque o retl >, com franqut a,
16 not Itinhra o Inferno...

Cnmludo, dlga.»e de paitagtm,
ainda faltam tantos alimento» a*
conforto e dt egnucla ao aiican-
to duu 11 ¦ ¦ .is praias ds banhoa.

Agora mramo — t I|t hornt,
uma inanliA clara e levo do rn-
meço de vi-rfto — acabo dt chegar
do bnnhn-de-mar. BAo oi primei
roa banhos da ettaçflo. E eitA-i
dellcluiosl

O Flnmengo **, cada vez malt,
oncauliidora fulln du pratn qut
toda gente conhece, e é tamuem
uni lindo moatruarlo da pornn»
elegantes,

A elegância bslnear do Itlo di-
vlde-so pvlus rr do Flamcng
e Copacnbnna. Doas praias mars-
vllhos.it, lindíssimas. Porem al)
hoIh r.i mi nto sem conforto.

Km Copacabana, ainda ae on-
con iram umns vagas bnrrsqulnhus
llstrndsi, onde torrl a graça te-
nilnll dc algumas "tolletlts" de
liliuho, Mns no Fluinengo nfto ns
nada. Apenas, com st velhas .
estaladas graçAIns do Ueiianno,
ví-so aqui, ali n copa »ujn de um
nu outro gunrdn-sol-reciame. K
é tudo.

E eis nhl o quo * a noaaa ele-
ganoln balnear — Interessante r
Incommoda.

No emtanto, com bon vontade
goznndo a nlegrln saudável do to.
o do mar, a gente pftdc s vexot
evocar os Idyllln» mythologlcss d«
oceanldes e trltOes... Acontece
Isto friqucnteme te. O nosso po
vo, Justlçn to lhe fnça, dlvorti-so
nlacromcnte nn praia, o sabei,,
com elegância o coragem. Mas s
falta do conforto é tüo grando, que

É Impossível permanecer n* Fla-
mengo ou em Copacabana, com

uai 11

i.i . ii... duranle dvaa horas, fes.
ha um lugar, a* -na praias, onn'
-•••!..1 i« tenirm * vontadtt — t -j
mar.

Com tllelto, 4 ttpaçote, bonito
a discreto... Uas o rtsto — *
aptnaB palttgtmt

Kmflm, A falta dt eolta mtlhor,
o banho nn Flamengo ou tm Cu»
na. ui.mm é um bom tport dt vt*
rfio. Por qut nlo ee fas ama ten*
latlva para modernltal-oT*

O Praia Club tem ttntado algu*
ma coita, com txlto, tm Copac
innu.. Mas ainda e pouco — eiju*
ti nada, s« ptnaarmot no qut ain-
da nos rttta faitr para tranifor-
mar as noaaat tstaçots dt bsnho-
dt-mar tm tttanclas dt prastr t
elegância. Ourm Jà viu, ao menus
em phptographls, as-iectos mo-
dernos da Atlantic Clt)-, do Lido,
da Deauvlllt, dtvt sabtr dltto
multo bem.

••s:iii:i;niNo

bli-ganclas

Vae alcançar, ctrtamtnit, o ma.»brilhante aucctsto, o annuncladu
baile *revtlllon", que a dlrectorlado Klumlntntt P. C. promovt parau dia 11 do m"i eorrtnte.

Eua feita, com qua o trlcoioi
tncerra annualmente a aua ttm
rada torlal, organlsada, no annu
corrente, com eipeclal cuidado, ila
iua directorio. rertV reslltada no
.implii salAo do Uymnnsln, cuja or-
nnmentaçAo, r' • ¦ original, vae ier
feita sob a dlr-rçAi. d., irtlita, tr.
OHberto Trompowik- .

Entre ai Inter tia»tta surprtaai.
reasrvadsi para ene balir, cata a
distribuição de ricos brindei, gentil-mento offorecldoi ,>elo benemerlt •
preildente, dr. Arnaldo Gulnle, po-dendo assegurar-se ji comtltuem
as mali bellai a artística» prendesai mnls bellas e artísticas prendasdo club.

Chegam a esta capital, no proxi
mu domingo, 25, vindo de Buen
Aires, pelo "Vandyck", o pocln ar
gomiiio Pedro Justi VlgnMr o iuu
ezmn. eiposs, a noitn pnlrlcl-frstrjndn cn ora, sra. Germana
Bittencourt Vlgnnic.

O Atlântico flui. tomou a 1 a
Iniciativa de lcvnr a effelto un.i
pnr Isso que so trndui numa home
í>..-..' de tlgnlflcsç&u tous eiprclni.
nagem de reconhecimento e grntl-
dAo aos utels e prtstlmoao*. servi*
regular t efflclentemento, s qu n-
ços que os encarregados dos tal-
vnmentos em Copscnhnnr preitnm
tos se bnnhnr nns ngunn iue bor-
dam a Avenida Atlântica. .

Trstn-so do "Nntnl do» emprega
dos no posto de salvamento de Co-
pnrnhnna", o qur o Atlnntlcu Cluu
vne dnr > mnlor realce,

Para liso. Instituiu-se uma gran
de tombola, procedendo-se ao sor-
trio do valioso brlrde depol das
festividades, que se effrctuarAo no
dia 24 do corrrn'r, no posto d, on-
dr '•¦ui o Atlântico CI-tL as suar
Ir: tull;.•:¦'•¦¦..

Easaa festividades comprohondem
um vssto programma sportivo, como
complemento de uma reunlAo» social

n- 
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OLIDA I
PARIS

PRESUNTOS inteiros ou em quartos
PRESUNTOS em fatias enlatadas

BACON, Morta d ella, Salchichão, em latas ou
vidros

CHOUCROUTE preparada com todos os tem-
peros, prompta para servir

PA TE' de foie gras de Strasburgo em
latas ou em terrinaa

CONSERVAS de legumes, petii pois,
champignons, aspargos, vagens e

mi8cel.anea de legumes
FRUCTAS em geléa e em calda

A' venda nas casas:
LOPES FERNANDES & CIA, 138 — Av. Rio Branco
CONFEITARIA COLOMBO — 36, R. Gonçalves Dias
CASA CARVALHO — 165, Av. Rio Branco
CASA PARDELLAS — 76. Rua Republica do Peru
CASA HEIM — 117, Rua Republica do Peru
Etc, etc.

DISTRIBMDORKS:
Em S. Paulo: GARCIA DA SILVA & CIA., 46, R. S. Bento

Na Bahia: J. GARDE, 52, Rua do Thesouro

FORMOS.NHO
LUVAS I.KqCK**) Cll APITO1-

URA VAIAS ti'!'
K Ouvliloi IH» Av K lirruu-u II

SORTE GRANDE PAGA
PELO "AO MUNDO LO-
TERICO", RUA DO OU-

VIDOR, 139
Da 1* grande loteria do Natal,

oxtraldn nnte-hontem e que coube
ao n. 67730 premiado com LUO:.120J,
foi liontem paga umn friicetlo ao
ar. Manoel Pinho 1'raKoso, empre-
gado do Centro Teiephonlco dn Es-
trada de Ferro Rio d'üuro, em
Inhnuran, quo recebeu, Integral-,
mente, ali, onde se nchn o referido
bilhete exposto. Hoje 26:00u$ pnr
ÍSHOO. meios 800 réis e 2.000 con-
tos por OUüf, melo? rinoj, frac-çoes
•10$ com direito nos flnnes-reclnme
nuo restltuom Integralmente o mes-
nio dinheiro, o mnls 2 prêmios de
loil:li00$ t,or 30$, em frnecnes de
3JOO0 Amanhü, grandioso plnno da
benemérita Loteria"'da Capital Fe-
ili-rnl — 626 contos tntcgrnes por
•rn'iS, meios 28$, fracçnes 2$X00.
além dos flnnot, do mesmo dinheiro
nló o in prêmio. Sft no Ao Mundo
Loterlco _ rtm <*o Ouvidor, 139

le voz m
Muito -Lmig-a e reco-

nhecida,
vos sailda por mais nm NATAI. fe»
llz c offerece nm catalogo do sen
qtmsl scculnr estabelecimento com-

me**r*lal

VniVA HENRY
hoje "CASA DERBY"

A MAIOR ESI IMPORTAÇÃO DE
ESPECIALIDADE!* DE TODAS AS

PARTESl
Delicados artigos para »* festas

«
Rua As*?emb]éa, 121

(Junto an lnrgo dn Carioca)

AV. DELPHIM MOREIRA
Vende-se nn Avenida Delpnlm

Moreira (I#hloni um terrenr com
alguma oonstnieçAo. medindo 14
metros de frente por AO de fundo
lnformn-se no rua Alt Qnttsnde
n »R I* anrtnr (-levnrtor* sais I
Teleph. Cent. 146.

F O9 OSF AFROZ

B E' O MELHOR E NJO E' O MAIS CAR(
A' VENDA EM TODO O BRASIL
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e e
tleslliar*S»-4, domingo • proslfho,

il do i ..I i. nte, ¦ bella Keala do
Nstsl dss CrlaiWaa Fobrt», qus o
Klnmlnane» r. C.. promova daaila
muitos annos, e com grande suo-
ceaao, em SUS magnífica pis.» (I-
aportas,

A fsita dssts anno conforme suo*
•-fi. dtids llli, é consagrada, eomo
homsnsgam tsperlsl, à mamorla da
aiuâoaa bamfa-ltorn da ,oel*dBda,
d, Oullharmlns Uulnls.

A commlsaâo orgsnlasdorB com*
munira ans seus sasoclsdoi e eimas,
famlllaa qus nlo s6 os Ibnatlvia
Pfcunlailos, como roupas, brinque*
doa * balsa, bodrrlo str enviados a
ârccRo dr l.srot»lros. na sldt, aos-uldsdoa dn sr. OabrleJ Ultlnnar.
Annlvcrsarlos

Faaem annos hoje:
A aanhorlla Rtrlls dt Ollvelrs.

A senhorlta Zliinha Thedlm
Coata.

A senhorlta Bopbla Oomes de
Castro.

A eenhorlta Armando Itlbelro.
A a.-iilw.rlti. Mnrln TrOUChat.

•— A eenhorlta Dcatrls Qoncs.ves
Ferreira.'— O coronel Francl.co Leai.

O commandante Alvlm Peaaoa.
O noato confrade dr. Victor

Vlanna.
O coronel Mattneo Mala • orte.
O .professor Plnhel Oulma-

fies. 
'

Fas annoa hoje n eenhonta
Elsa tlnmo Mllanet, filha do com*
mandante Joio Mllsnes, ddtdo nn-
vai dn Urnall nn Chile.

Fai annoa hoje o clinico deata
capltsl, dr. Custodt, Qua.esma.Fei annos hentem o er. An-
tonlo Pinto doe Hnntoe, chefe d- se-
¦ ¦¦;.'" dn Ministério Is Faiends, que
por eaee motivo recebeu de eeus
amigue e collegas umn exprneli
msnlfoetacHo dr spreco.

Por motivo do seu annlversB*
rio nntallrlo, recebeu hontem mui-
tos cumprimentos. Inrlualv dos
funcclonarios da Cnmnra do- Depu-
Indns, o dr| Rnul SA, represen-
tanto de Minas <!e,-aea c 1* secre-
tarlo o,tr.. raan do Congresso.

—¦ Fas annos holo o marechal re-
formado Pereira Lobo, sonndor fe*
dernl por Sergipe o ex-pre»ldente
daquelle Enindo.

Fn» annos hoje o onmml ssrio
Antônio do Arnujn Mello, em exer-
ciclo no 2* dlslrlcto policial.
Pata» Intimas

For nnnos o profeaaor Fernnnd
Vnx. O registro deaae facto foi mo-
tivo pnra que clientes, amigos, dls-
clpulna, coll-gnn o aealatintos do
const.grndn clrurtrlAo patrício lhe
testemunhassem, de maneira n mala
onrlnhoas, o alto apreço em quo tem
o seu enher e o seu enractrr.
Nupclaa

Rosllxa-ne nmnnhA o cneamen-
to dn aonhorlts Lygln Maria .Mur-
tlnho, filha do sr. Oldemar Mur-
Unho, offlrlnl de gnlilnoto do ml
nlatrn dn Agricultura, com o sr.
Kni.i.j Iti-iro Jnrdlm, soclo da firma
C. Jnrdlm & C.

O acto civil reallznr-ne-A As 10 II-
horse, nn residência do sonndor João
Murtlnho, nvo dn nolvn, á run SAo
JoAo Baiitlstn n. 36, c a ceromnniH
rollgloan, As 12 horas, na Igreja da
Candelária.

SerAn pndrlnhn»: da nolvn, no cl-
vil, o coronel Cornelln Jardim o se-
nhora. e no rrllglneo, o eensdor An-
tonlo Axerodo e «cnhora: do noivo,
no civil, o sr. John Wrlght e senho,
rn, o no religioso, o sr. José da
Sllvn Rego e ".cnhora.

ServIrAo: de "demolselles d'hnn-
nour". ns senhorltas Isoldn Murtl-
nho, Mnrln de Lourdes Murtlnho.
Arnry Jnrdlm, Dldl Corroa do I.ngo
o L,nurltn Wright, o do "gnreona
d'honni*ur" o- srs. Joaff Brltto, JoAo
Antunes da Sllvn, dr. Alrld»"
Wright, Arnaldo Murtlnho o Lauro
Jardim.

CondutlrAn ns almofndns ns mr-
ninas Roslta e Marln Jos» Murtlnho
e as alllnncn» o menino Mnrio Mur-
tlnho.

De regresso A residência do sena-
dor Jost Murtlnho serA servido um"lunch" aes convidados.

Os noivos pnrtlr.lo A nolto para
S. Paulo, onde pnsanrAo a lua do
mel.

Effectuou-se na mnlor Intimida-
de, A rua Pereira do Almeida n. Ul,
residência doa p,ies da noiva, o ca-
snmento do sr. Antônio da lloclia
SnntoB, do alto commorclo deata
praça, com a senhorlta Marina Ila-
mo.-, filha do ar. Ari-turcho Itamoti.

—Kenlltou-se hontem o enlace ma-
trlmoninl da senhorlta Almlra, fl-
ihn do negociante ur. José lini-.nl da
Silva e aua esposa, sra, Alzira Sam
paio Brasil du Silva, com o sr.
Charles Esberard, capitalista, filho
da viuvu Alfred Esberard,

Os actoB oivll e religioso roaliza-
ram-se na reslden dn dos pnea ds
nolvn, com grande assistência do
amigos e relaçücs di : duas concei-
lundus famílias.
Nascimentos

C lar do nosso colljg* dc imr-ren-
sa Al.llin Silva o de d. Dnltla < a»
da Silva, ciitA enriquecido com o
niinclnicnto de mais umi. menina
que receb u o nome de Maria lilo-
rletto.
t-estaa

Constituiu uma nota de elegância
a leitura, no aalAu do "Thentro Oo
itrlnquedu, do livro "Catimbó*, peio
seu iiuti'1, o poeta pernambucano
ABcenuo Ferreira, li' um livro en-
cantador, d» pura pucslu.

O theatro achuva-Bo replctr ao
que de mais fino líni ns nussas le-
iras — poelas, uacrlploreB, Jornnlm-
ia: altau flgui..s do nossu miindii-
iiImiio feminino.

A's 16,31), o sr. Ad.-lmui Tavurit
tez a apresentação do po.ta, oc-
cupnndo-Bo da arte braulllcn que
preside nos verãos do ..- t< i* du *uur-
rubadn", sendo suas palavras recebi-
das cum iipplaUBus pola uaslstencia.

Em seguida, Aacenuo Ferreira en-
trou a dizer us sous verno.. cum
grande felicidade expressiva, cmpji-
ir.indo e dcllcliindu ob assistem. <
que coroaram de palmas o feslojadi-
poeta pernambucano.ltosllxou-se na Associa-.uo ü"»
Empregados no Commercio o "ia-
rdo" ilaiiniiiiti; "PrO-Natal dos ¦
bres c crianças de Santa Thorcs.i'
e dedicado uo commerclu carioca.

Effectuou-se na EbcoIu Vl.mi.
uma ft-Bta literária o musical.

Comme ui' nítido a passagem uo
nnno. o Club das Bandeirantes du
liniüil loallxa i m sua uódo suo.a
um "snrAo" bandeirante.

O Club Central de Nlctheioy,
realiza hoje um bailo em homma-
gem a posau do senador Manoel Hu-
arte, nn presidência do Estado do
Itlo.

O Club Uymnaatlco Portuguez
realizou umn "Hora Musical", Ss-
guida de uma festa dansante.
Mmoços

Os bnchnrols de 1922, festejando o
quintu anniversario de sua formn-
turs, vAo réunlr-se em almoço in-
tiniu, no dln 28 do corrente, no Co-
pacnhiuiu* Palnce Hotel.

CflSíl BRANDÃO
ICSrEClAl.lDA.
DE EM UAMl-
,s-S e IIOUI***l>

SOU ME.
DUM
PREÇOS SEM
UONCOHREN»
TES

ALFAIATARIA,
CANSARIA 8
CHAPELARIA.

llosprHç. | Mmmm*m*
A bordo do •(lalrla", srgulu para

it'-. ir.-, acompanhada d» saus I»
a ara, Eurlcu Chavaa, aapoa do
deputado Burlco Chavte, "Itadar* da
bancada pernambucana na Câmara

A bordo do "Vandyck*, chega
rio a esta eapltal, a li. do corran
t-, o posta argentino Psdra Juan
Vlgnalaa t aua repitas, a cantora
brasileira ara, d. uartnana Oll
court Vlgnalaa,

•-• Passaram paio nosio porto a
bordo do -Wsstsrn World', com
destino a Cuba, via Nova v.ui:. oa
delegados na Republica Argaiillna
ao Congresso Pan-Ameri * ¦
Havana, dra. Arturo H. Mom, Ml
guel Garcia e Rodolfo Oarcln Arlaa.

Foi tambem paaiagelro dn maa*
mo vapor o delegado d Uruguai.
naquelle Congresau, o dr. Juan JoaB
AmtaagB,

Como secretario da delegaçio
uruguaya. paaaou tambem em tran»
alto o dr. Jullo Pona.

Acha-at ha dlaa no Rio o vi»
brante escrlptor t Jornallata dr. i»
oldea Osntll, que ha annoa exercia
a aua activldade do advogado no
fAro do Pari.

O dr. Alcldee Oentll. que tem pu-
bllcadn varias obraa ds sociologia,
vam fixar residência no itlo,

Chegou dn Espirito Santo o dr.
SabsatlAo Fragelll, engenheiro daa
Obraa do Porto de Victoria.

Hospedaram-ae no Hotel uio-
ria, oa ara.: Argei.ilro Couto de Bar-
roa e ThontBS Wrlaby.
fcnfermoa

Ji entrou em período de convalea-
cença, o professor dr. Eameraldlno
Bandeira, que tem eatado acamado,
ha JA alguns dias. Seu medico as-
•latente, o dr. Velho da Silva, en-
tretanto, ainda nAo autoriza o en-
fermo a receber visita» peaaonl-
mente.

• — Acha-se em franca» melhoras,
na Ca«a do Snude Dr. Pedro Emes-
to, Maria Lllln, filha do noneo con-
frade dr. Duvld Slmon e de d. Cnr-
men Noiva Slmon.

ASSOCIAÇÕES, CURSOS E CON*
FERENCIAS

ASSOCIAÇÃO DRASH.EinA DB
ivii*iu:\s.y

Reuniu-se ante-hontem, a dlrecto-
ria da AssoclaçAo Brasileira ds lm-
pronsn, sob a prealdencln do dr. Ga-
brlel BernardcB, constando do expe-
diante: circular ds CommlasAo de
Imprrnsn da I.lgn dns Nações, pe-
dlndo informes, acompanhada do
exemplares da "Conferenco d'Ex-
ports do Presse": convite dos func-
clonnrloB da **l* dclogscln auxiliar e
nmlgoe do delegado dr. Espozel
Coutlnho, para a ml»Bn festiva rea-
llznria a 21) do corrente: offflclo
dnndo conhoclmento da InstalIaçAo,
ii,: na Capital, a 2 do corrente, da
Semana do Hospital; agradecimento
da senhorlta Eva Paccl. pelo patro-
clnlo dndn pola AssodsçAo oo seu
primeiro recital: offlclo dn Socleté
do B. M. S. Auxlllarl delia Stampn,
pedindo o apoio da Aaioclaçflo para
o suu projecto de augmento de per-
centngem na venda do» Jornaes; car»
ta da firma Palermo * C*. sobro os
serviços ds InstallaçAo da nova iode.

Foi concedida a carteira dc Jor-
nnllsta aoa sra. Ahdon Santiago e
FnuBto Bueno Gnlvfío.

Resolveu a dlrecturla telegraphar
ao soclo conde Pereira Carneiro,
congratulando-so pela homenagem
promovida em sua honra pelo com-
mordo do itlo dc Janeiro, festa em
quo a AssocInçAo se fex representar
pelos seus directores Carlos Rubens
e 1'orja Reis.

Foi lançado em acta um voto de
prompto reelabeleclmento do conso-
Ihelro Nogueira dn Silva, vlctima,
ha dia», em Macahé, de estúpida ag-
•cresalo.

O thesoureiro apresentou balan-
cote do movimento de Caixa, no pe-
rlodo do 14 a 21 do corrente, pcdln-
do quo se fizesse publico serem dc
nenhum effelto os recibos ntto fir-
madoB com a sua asslgnatura
"Custodio de Almeida". •

A dlrectorla dn AisoclaçAo Bra-
sllelrs de Imprensa foi procurada
pelo sr. Marcellno Rodrigues Mn-
chado, dlrector dn "O Combate", do
S. Luiz do MaranhAo, que fez en-
trega do Jornaes, contendo Informa-
çôes sobro o ataque sof frldo - pelo
mesmo dlorlo e apontando como au-
tores do attentado spldndos de poli-
cia fardado».

SYNDICATO MEDICO

Rcuno-pc hoje, dc 20 1|2 As 22
horas, 6. Avenida Mom de SA, 197,
a commissão organlzndora do 8yn-
liento Medico para fazer a leitura
dos estatutos, prestar esclareclmen-
tos c rccoher ndhesües.

SOCIEDAIIR BRAHII.KIRA DR
PHILOSOPHIA

AmanhA, As 16 1|2 horae, o general
Morolrn Gulpiarfies, presidente da
Sociedade Brasileira de Phlloeophls,
roallzarA uma conferência sobre
Augusto Comte.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
EDUCAÇÃO

A CommlsaSo de Cinema da A.
11. E. indica como podendo ser vis-
tos por crianças e adolescentes na
semana de 26 de dezembro a 1 de
Janeiro ds 1028 os seguintes films:

"Sua ultima opportunldade", com
Fred Hunnos apresentado peln Uni-
versnl; "Cnrns o cornenes", apresen-
tado pela Metro Goldwln Meyer.

¦alJU-U^AT^^-ri-ir ¦-¦-¦••¦a.taitai** *B-i-******.-*>as**--***^^

BELLAS-ARTES
EXPOSIÇÃO SOT.ANOE DE FTtON-

TIN IIESS
Flcar/L aberta apenas por mais

tres dias a exposição de pintura dn
senhorlta Solnnge de Frontln Hess
que ne acha Installada no sagullo
da Polycllnlca, A Avenida Rio Bran
co.

Essa mostra de arto tem Bldo
multo visitada, e JA vários quadro**
foram adquiridos pelos nossos amo-
dores de bellas nrtee.

A cjtpofllç" ostnr.-i aberta ati o
dia 24 deste mez, das 13 Os 17 ho*
rus, diariamente, no sngufio dn Po-
lycllnica, A Avenidn Rio Bronco,
¦anto da run P. José.
jisinrinrinn'*"-** ' mm****************?******

OS VENCIMENTOS DAS PRAÇAS
DO EXERCITO NO RIO ORANDE

00 SUL
O djrector geral do Thesouro le-

vou hontem ao conhecimento do
ministro da Fazenda o seguinte te-
Icgrammn, recebido do delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Es
tnrío do Rio Orande do Sul:

"Tendo os Jornaes desta capital
noticiado que an forças do Exercito
ncantonadas neste Estado estSo
atrasadas em vencimentos cerca de
cinco mezes, apresso-me em Infor
mar as. ex. sr. ministro da Fa-
zenda. por Intermédio de v. ex.
que toda gunrnlçnn do Estado estA
perfeitamente em dia em venci-
mentos, forragem e dlversae mas-
sas. RaudaçOes respeitosas, (a)
Lincoln Canirirr-o, delegado fiscal"

GUAPANFSIA
Ao* Eirnos oUnleoe

A Ooaraneela é o melhor «alu
.lt oara toa» formnla» centro a*

...«ii;¦*-.» i.o f*rtnrna*t«-i « ír.íívJtcn.-s
Nilo tem contra Indleaclo.

A PACIFICAÇÃO DOS SEUL-
COLAS

A PnOFOtUTO DAR ikim If.ID A-
DES Dos ÍNDIOS t lll nt:*ü

BBLVH, 11, (A. li.) -» Os re-
rentes ataques dos Indloa Urubus,
que durante a primeira qulntena
deste mea accommetteram cerca de
oito vossa aa populacoea paraenses
da margem do fJurupy, continua
se .do objecto de commentarios ge*
raes, sobresalndo a optnllo de que
se fax necessário promover por
meloa humanos e paoiflcoa a pad-
flcaç&o e civtllxa-.ao dessss selvlco»

Us.
Entre as pessoas que se ttm ma»

nlfestado a respeito, 'destaca-se o
ar. Arthur Bandeira, at quem j.1 se
referiu a Agencia Brasileira cm an»
terior communlcado telegraphlco.

O ar. Bandeira, que faz parte da
Inapectorla de ProtecçAo aoa Índios
nos Estados do Purft e do Mara-
nhSo, teve opportunldado de expor
clrcumstanclsdamente o caso das
hostilidades repetidas entre os Uru*
lui» e as populaçOes civilizadas, e ao
mesmo tempo Informou como os
i latos daquella lnspectoria proce»
dem em caso do ataque por parte
dos selvteolas.

Quando, depois de lutas havldus
ha tempo, os Índios voltaram do In-
terior do Maranhão, recrudesceram
os cruéis processos dos civilizados,
i.-ovendo terríveis guerras aoa Uru-
bús, na furiosa ansla de obrlgal-os.
a emigrar do novo das terras onde
o ouro o as riquezas da matta vir-
gem abrem fáceis e rendosas per-
spectivas aos exploradores amblclo-
sos.

O poato do Cunlndé-Assü é ainda
multo recente o pouca coisa tem
conseguido. AllAs esse posto ainda
se acha no período do organlzaçfio.
Antes havia apenas o posto de Fe.
Ilppe Camarão, na margem direita
do Qurupy. Entretanto a criação
dos pqstos de Canlnd'-.*> ¦ ¦;'< e Fellp-
pe Camarão JA prestou serviços ex-
traordlnarlos porquanto JA paclfl-
cou completamente os Tymblran,
que são hojo magníficos agrlculto
rer.

Segundo informou o sr. Arthur
Bandeira, quando um posto è ata-
cado pelos Urubus, Iça Immodlata-
mente a bandeira branen da paz e
manda Intcrpretos declarar aos as-
saltemos quo quer conciliação. 8o-
mente em recurso extremo utlll-
zam-se armas* dc tlroa

Um facto quo merece especial
destaque ê o pavor que o Indlo
manso, em convlvencln com os cl-
vlllzado-, manifesta ao apparecl-
mento de antigos companheiros das
selvns.

A forte e bravia trlbu doB Uru-
bús habita a região de Mnracnssu-
mé, Turyassú c GuruplA. O sr. Ar-
thur Bandeira acredita firmemente
nn ponslbilldade de pacificação des-
son selvagens, tudo dependendo da
brandura e per-everança nos meios
de opproxlmaçoes que devem ser
utilizados. E o propósito cita o caso
dos Parlntlns do Amazonas, quo
»rnm mais bravos o hoje traba-
lham pacificamente, esquecidos dae
antigos lutas com ob civilizados.

AS ACTIVIDADES DOS ÍNDIOS A Associação Commercial de SSo Paulo e a
__ (JRÜBÜS reforma da lei das contas assignadas

•BLATO Di)i IBUfs ATAUt i:s ¦
DB UM EPISÓDIO l.vri-iir.s-

¦ANTB
hi;i.i:ii. ti (Communlcado talagra»

pbloo da Agencia Brasileira) — O
tentais Annibal rrelrs, da Forca
Publica do Estado e actual prefeito
ds Vtssu, concedeu uma •utrevlsta
A Imprensa, em qut forntceu eurlo»
saa Informações sobre a activldade
dos Indloa 1'ruini» • stus recanto*,
ataques

Disse o tenento Freire:
— "Do dia 20 da novembro a 12

d* deitmbro corrente, varias povoa*
Cdes dai margem do Gurupy, situa*
daa pouco distante da zona habitada
ptlos UrubO», eoffreram oito ata»
que», em que foram mortos quatroi..-.i.i. i... o ficaram i;......... ..i. .«ri»
doas mala doía.

As povosçoes mais vfaltadss pelosaelvicolas foram Ararnplranga, Ca»
mil,.iii.i.. ii.in.-ii.ry e Canlndé-Aaau*.
Ersia ultima foi atacada trea veie»
consecutivas, speiar de possuir um
posto de pacificação dos Indloa. i:..-
sra ataques foram repellldo», a no
aeaundo os Indloa ao mottraram fe-
roclaalm. ,i Cinco rapazes do poatotiravam palha para a cobertura de
um barrado, quando prraenttraiii a
rtpproximacAo dos aelvicolas. He-
k: 1,1*11!-..un elles ao poato, conduzln-
do o batolAo, carregado de palha,
cauleloeamenle. quando ouviram o
grito gorai de guerra doa Urubus —
o ao mesmo tempo cuia morto, tres-
pssaado por uma ftexn, que lhe va»
rou a parte mediu daa costellss do
lado ¦ • ri-. ¦!•¦ o caboclo Msnézlnho,
Indlo manao do Guama, quo ali ira-
balhava. Oa outros rapazes salta-
ram do bstelflo A água, com exce-
pçAo do Josi Thomaz, que, livrando-
ae de uma flexada, conseguiu pegar
em um rifle, dleparnndo-o varias ve*
zes e pondo, assim, om dcli.indndn o»
aelvicolas,

Kaai-i*. índios Urubfis «mm cahfl-
cios furtes, do tez vorde-cacura, com
oo cabellos aparados na frente, A
altura dns cobrancvlha», e caldo»
atraz sobro os homl.ros. As suas
tlrxns uma voz calam atiradas de
cima do um barranco do sela nutro»
de altura. Oalndlos lU-xiivam com agi.
lidado, o rnpldnmenlo retiravam o
corpo, furmndo-se as ítalas de José
Thoiniiz. l>ts conseguiu aalvar-se,
c. chegando ao posto, narrou o ala-
quo,

O poreonl do ponto, prevendo novo
aivalto. tripulou um bntolno com ho-
mona srmndos di< rifles, ox quuc»
sslrnni dnndo descargas, e audni se
.11 •;•••-..-.* .. ii.iiii do lugar dn ataque,
onde nova descnrgn poz ob indln»
em debnndnda. Alnd.i nsalm, os ho-
mon» subiram ao barranco « vorlfl-
enreni, seguindo as pognd.is doa
Urubus, que estes usavam flexn» de
ponta do (erro, pontas qun tlnhnm
sido feitas do torçndos o do cano do
riflo, todas dotndas de grande poder
dc penetraç.lo. Um <laa flexao atra.
vobsou a madeira do bitelüo, quo era
do plqull. o linha tros centímetros
de esipesetira. Outra hsvln ntruves-
eado n tolda, de lado a lado.

Dole dlns depois de»so ataque, t
pescador Joaê de Souza foi fazer
uma pescaria. Conduzia elle, distrai-
dsment-, o seu pequeno barco pelo
rio Jacumii. quando notou que o lo-
cal era dns maio infestados pelo»
Urubus. Erguendo os olhos para a
margem, o pescador dlvlnou mnls de
vlnto selvlcolas. Rapidamente 8ou*
za ttllrou-se A água. oceultando-se
por traz da sua "montaria", que Ia
puxando para o melo do rio. De re-
eente, encalhou cm umn Ilhota, au»
estava separada ds torra por umas
pedrns. José de Souza, tomado do
grande susto o presumindo que sorln
agarrado pelos Urubus, nfn/stou-se
com toda a energia e rapidez do que
era cnpni..

Man na índios, de !"'• na margem,

( ÜA /,..u urjül d'0 JORNAL em fido Jtoislo )

8. í-AU.u _ Pleiteando, con*
juntamente com as suas congene*
rss do Brasil, a rejeição da emen
da propoata na Câmara dos Depu*
tados Federaes, que modlftcarls o
systema de sellagem das duptlrs*
ias, a Associação Commerclal d«
8. Paulo foi Informada de que te!
emenda se originara da oeeurren*
cia da seguinte fraude, verificada
na arrecadação do Imposto de ven*
das mercantis: negoclsntes e :• n -
tlculares havia que recebiam as du-
pllcaias e as resgatavam contra
entrega do recibo A parte, antes de
expirado o prazo para a devoluçAr.
deixando de Inutilizar as estempl*
lha» nppoatas Aquelle» documentos,
do modo a poderem servir m»ls -lc
uma vez, com prejuízo parn a Fa*
zenda.

A Cornara pretendi» reprimir a
fraudo transferindo do comprador
para o vondednr a obrigação de
Inutilizar os sellos dus du-dicaia».
Empenhada nu rejeição dn. o-ucn-
dn, n Associação Commcrci-tl tio
8. Paulo comprometteu-e», pur In-
tonnedlo do dr, Horacio Rojilguc»,
seu delegado especial, perante o
ministro dn Fazenda e u» membros
dns CcmmlssSes de Flnunçu* da
Câmara e do Senado, a estulur uma
solução para o cn«o. afln. de que
os Interesses do flico foetem ga-
rnntldox sem que se prejudicassem
os do commercio. *

Agora, dnndo cumprlmcn:*> bo
compromisso, ella estA upresen*
tando ao commercio paulista, pura
receber suggesti*K-s, a seguinte for»
mula, consubstanciada nesta emen*
da additlva A lei nctunl:

"Onde convier: Art. Hempre que
a factura fAr pngn antes do venci*
menti da duplicata, o vendedor ¦'
obrigado: a) ou a firmar n quitação
na proprlu duplicata, inutilizando-
lhe os sellos. e, na falta denta, na
trlpllcntn, ilevldamento estnmplllia-
ila: b) ou a fornecer ao comprador
recibo sellado com sello proporclo-
nal, a enrgo do menino comprador,
sempre que n duplicata so tiver ex-
trnvladn em poder deste. — Pnra-
grupho unlco: a InfrncçAo dota
disposição sujeitará tonlu o com-
prador como o vendedor ã multn
do art, 32 do regulnmento cm vi-
gor (5001000 a B:0U'J*.uun)--.

Hão estas as provldh-nclas que o
Associação Commerclal ile ti. Pau-
lo Julga aptas A consecução da rc-
sultndi, almejado, porquanto serão
certamente efflcaies pnrn reprimir
a fraudo que bo tem verificado,
sem modificar em colsn alguma o
regimen vigente de Inutilização das
estai, pilhas- Esta clrcumstonclA
offerece A maior Importância, visto
que é n obrigação do comprador.
tle. Inutilizar iw estampllhnti, que
torna do fado obrigatório o aceito
d« titulo e obrigatória a sua devo-
lucão ao vendedor. O Interesse quo
tem o finco cm quo os sellos se-
Jam Inutilizados leva-o n compelllr
o comprador a aceitar c devolver a

ou porque JA nfio tlveisem flexnn ou
porquo achassem que nAo valia a
pona atirar, npenns se puzeram u ro-
texnr a» cordas don sous arco», grl-
tando, uns com cólera o outros a
rir com o melhor bom-humor:

— Culncrc! CulnerÉ!
Emquanto lono, o pescador fugia

dosabnlndamente.

duplicata, forneoendo setlm ao
vendedor um titulo de divida llqul-
da • certa, facilmente moblllaavel
—i reaultsndo que tol Justamente o
vi-a.n pelas associações comme**'»
ctasB quando propuseram a cria*
'.¦'" do Impotto de vendas meresn*
tis. Sejam as duplicatas emlttldss
com »• estampilhas Inutlllzndas —
ainda qus com ums simples data ou
carimbo — • Jl o fisco não terá
nenhum Interestse em compelllr o
comprador a sceltal*as e devol»
vel-as. Em conseqüência, a obriga*
CSo do aceite e devoluclo pstsarA a
ser letra morta, com o quo a du-
pllcata perderA para o commercio
toda a sua utilidade.

Assim justificou a AzsociBcílo
Commercial de B. Paulo a formula
estudada para cohlblr a frauda
d escripta,
•^^^***^*WV^^*»y**^W^»^w*v*-í^*y-

EVANGEL1SM0
KSTl-DANTES DA HIBI.IA

I"«assi«» e nassestas

l>eraraatai — Osllvrns dos Mac-
cabrus fsaem parte dus escriptos
Inaplrados da Bíblia? Se nAo o fa»
sem ,dl»rr por que nAo.

n*»*sest«i — Os livro» do» Mac-
rabtus nAo fastm parte doa etcrl-
ptos Inaplrados da Bíblia..

Ha multa razfies por que nlo fs-
tom parta delia. Uma ratAo • que
elles nAo fazem parte do original
da Bíblia dos Judeus, reconhecida
por nos como o Velho Testamento.
Outra ratAo ¦'• qut elles nAo fazem
parto de nenhuimi das cltaçOea en-
contradns no Novo Testamento,
feitos por Chrlsto <¦ »eu» apoatolos.

Jeaua Chrlsto o os seuii apoitoloe
foram Inspirados pelo espirito de
J-hovtt, e todns as cltaçOea que ei-
Ir» fizeram dos livros do Volho
Tcstsmento »Ao provs» de que o Vs-
lho Testamento foi eacrlpto por
ItiapIruçAn divina: mns, hem enten-
dldo, o Velho Tcatamento contendo
spona» o» livros que se encontram
na» -dlçiV. portuguez..» da lllblia,
como sejam: Edlçfto Ilrssllolra, ds
Almeida, etc, aem enxerto de livros
apocrlphoa ou axpurlos.

Os livros dos Mnccslirus nüo são
mencionados em parte alguma do
Novo Testamento, « u raxAo disto
o quo elles nAo fazem parle doa II-
vro» Inspirado» do Velho Tottamsn-
to. vlato nAo terem aldo citados por
Chrlsto, nem por aeu» apo»tolns.

Ainda outra rniíio í quo os II-
vros do» Maccabeu» narram apenas
podem ter sido narrados por qusl»
alguns facto» histórico», os quaes
quer historiador dentre as' naçoe»
dnquello tempo; <¦ nAo possuem evl-
dencla alguma de InspiraçAo.

A historia nAo ¦"• necessariamente
uma parle da Divina Palavra Inapl-
radn, a não sor quo receba a appro-
vação. Joaephos escrrveu a historia
dos Judeus, a qual bom podls ser
cuntlderada umn parte da Dllilla,
maa ninguém o faz.
et*WV^M>*»s*s(*^*<s*aiB«aiis*<>as^

A NOVA TABELLA OE ESTAGIO
PARA 0 EXERCITO

Foi JÍI approvada, polo ministro
da Guerra, u nova tsbelln dos valo-
tes dn etapa e extraordinários ria
força federal o estabelecimentos ml-
lllares, organlsntla pela Dlrectorla
do Intendrncla da Guerra para o an*
no do 192S.
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C^slas! Brinquedos! Doces?
lodo um dia de alegri-as! Os
preparáivos para esse grande
^apfôoccupaçrjí) de coxao or-
naitifiniaraai-voredeNa^
giande.Q-jmteis uniafHiggesíáí
paia agradar os vossos íuhinKós $h

aTTnumpresenle pam o ttm ?
Dai- llie<v uma laia de tíscoitos
AítHORE.Escolnei.dentre a
grande variedade deliiscoiWi^
)iipré,a que possa agiadaras soas
<^Baii^imcerW(ie
umpisxbdo puoo e saLorim^im^,
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Actividades escolares
BIOOLA rOLYTBOniflOA

K_aiur_ d* 1* <poc» da IM.
Berfto chamado», itol», para prova

sral, oa alumno* fnsarlpto* noa «xa-
me* d** *«guini«* eaoatraai

A'* 14 UOflA*
T*po«-*Bh_a — Jo** A usual o P»a-

na, Jo»6 itodrlgu-» L-tu Pitanga,
lúilhu Prado Lope* • Armando UmII.

¦iippleraentar — :i. Ivio do Couto
Prado, Joran Ttrt** da Paula « Pas-
lo líugenlo triguatra de Uallo.

tcemoml* 1'oiicira — Oaraldo Bar-
roso, UJalma landim, Vlocnt* d* Fl-
nho iv.ir.u_. Jo*4 Gomoa do Unioi,
Paulo Pinheiro Uuad** o i.uis dos
Hsntoi Heis,

Hupplomoiitar — _*r*nci*oo d* Co*-
ta Nun «a. Jo*6 Ootaollte d* Hat»oi»
Ulhulro. iimr.ia Valdataro d* Vou-
_,*.*.,. Tltmrlo il., V**oonc«lloa Abotm,
Alcldhs do Alniolda Hago a Jo** Oa-
rln Notto.•ninrríiiiic.in — Luis Oonsaga r,-r-
«Ira de Anilrade, Thomss Pompau
Acololr Borges, Adelino de Almalda
Prado a Aloyalo Uotiu-s ds C**tro.

ttuiiplemcutai — Lohongrln Mulr*
da v •" * "ii.¦'¦'!" ¦ Chaves, Waldemnr
Mullen. li* iii-1'iu.* Mario Manalnl Ju.
nlur. Waldiiuar Conrapo Veiga, Ro-
berto Veiga, llobarto Vlctor Dela-
mara a Uumuao llauor Carneiro,

.lirrirolcn miiillrmla (1* tarillu) —
By Ivio Lope* do Couto, Itaandro Itlo-
dei ltallsboiia, Pnulo Alltonlo da Ca-
mara Corria, Jorgo dn Abreu Uohll-
Um:. Saul do i:*.*''*. • Câmara • Vai-
my Demlllecamp*.

Illatorla .Matara! — Bylvlo d'Or«i
m Domlngo« Coata Morolru.

Katrndna (2* chamada) — Manoel
Koguelrn U.i Paula, Fablo de Macedo
Sourui Oulmarili*. Alberto da Silva
Gordo, Alexandre Itlbolro Junlor,
Joní- Figueira Sabola de Albuquerque
* .|,,.ii|ii.ni da Coata Klbetro.

Buppleinuntur •*— Jorge Moraea.
Desenho d«* K»lr«ilu» — Alfredo

Hfouc.r do Mendonça CchOa, Dido
1'ontcn do Furto Urllo Krncfilo Pet-
sold Plllio, Krodorlc-o do Oliveira
Contlnhn, Jos* Synval Monteiro Lln-
.1* !.,'¦¦¦ * íitlomiV) Abltam, Thomaz
rir.íi Itelisllo. Tlto Carlos Paralra
Filho, l,'do Dock, Urano IJarberl,
Waldemar iio .M.ignIliAca Lope* •
loaft Hugo Leal ferre Ira.

r.i.*, ir..!,*, íi.ii, i. — Antônio Pcrrul-
ra. (iullniur do Manado Soarea, Gua-
tilo Pereira Cordeiro, Alfr«do Bruno
Goiiiim Martin*, Luis Illbelro Soar*»
« üullli.riuo Loão do Moura.

Suppiemontur — Hclono doe San-
ton Jordão, Henrique Madeiro* d«
Sabota e Sllvn. Jo«6 Moacyr dc An-
drnde Sobrinho, Joilo Poncn d0' Ar-
nula, João Carloa Itestler Backheu-
Uar. Cvrlo iliirlanto dn Silveira, Ari*-
tlden Vlsnonti, Kliiuslno Mendes d*
Bllv» e tiustavo dc Faria.

Porlrm de Mnr (1« turma) —
Amynlhns Jncqiiea do Moraes, Ed-
garil Machado Werneck, Flavlo Mon-
telro Amaral, Mario Abrantes da
Silva 1'lnto. Odilon Conovolo o Iberü
Flrcn Parreira.

Supplementar — Joio Laa Caaa*
do Aranjo.

A'S lt HOTIAS
Porto* de Mar (2' turma) — Ophyr

Vlanna lloberlo Fernandes Moreira,
Virgílio de Souza Coelho Duarte,
Virgluln Marque* Snnta Ilosa, Arls-
tardio Munir, de Brito.

nr«i*iiei..-iii — Moaoyr Melrallo*
ItnstoH U-lun Cordeiro, João Ro«au-
ro do Almeliln. Joat Vlllnça. Luli Frei-
r« e Emílio Rodrigues Ribas Ju-

Supplementar — Osw.ildo Oonçttl-
Ve. Chave/l _. .

Wacnnlen ünelonal — Octavio Au-
Rtint,, da Franca.

Mernnll*» Appllendn <2« turma) —
Renato Vieira Wllllngton, Carlos
Fragoso de Lima Campos, Luli VI-
ctor Teixeira Senee, Heitor Oulma-
r/ies e Llllll Gloiieffn .Tanunl.

Aalrnnomln (2« chamada) — An-
tonlo nonotto. Joilo Fellppe Sumpnlo
fle Lacerda, WaHamsr Pereira Lima,
Alccnor da Silva Mello. Joaí Bn"to"
de Oliveira e Oswaldo Corrêa de Sa
e Renevlded.

Supplementar (2" chamada) —
Aloyslo Freitas Meiro, Arthur Hei.
Noiva, Guilherme da Silveira, Lus
Porto Barroso. Paulo de Aafll» Rl-Sl

Bla, raaraaaroloitta --¦ Prova prati*
oa oral, á* li bor**, ao Laboratório
d* Chimlca Analytloa (ultimo dia)

Aur*a Mandonc*. fle Pa* t li-o Du.
tra fU-nrloB** • Jos* rio da lloab»

— WM da lubl)lt*«ao:
CUaloa ala-y_la_-l»»ya«flajtaa —

Prova pratica «ral, tm 10 bora», na
Banta Caaa — Dra. Lui* vldal Ral*
o Johann** T. *f. T, Dolmann.

Citais -Ci1l..lil«Ti medira — Pro-
va pratica, oral, tm 11 horaa, n* laa-
ta C**a — Dr. Frab*t»eo Catalão.

Oar«-a» d» tkmma — A'* I hotaai na
«anta. Caaa — Dra. Maiacohlo, Sab-
bato. Lorcb. Vannuecl « Btoekmerer.

A'* II bora*, na Bania C*s* — Drs.
Paaehosl Cataldo, llahbalo, «pinai-.
Marciano, fluna*, atockm*y*r a A-
Dalmanto

Dapol* do anaahl, 4* * bor*a, na
Praia Vermelha — Dro. iabbalo,
Itunes, Lorch, Btockm*r«r a Paro*
Isri.

A's 14 l|l horiua ns Pralt Varma-
llKr — Dr* OoitmI * Anad,

A'n 12 hora», na Praia Varmalba
Dr v..nnn.*,-t

Aa II linran. na Praia Vermelha
Dr». Oorrnal o Splnalll.

A'« II hora», na Praia Varmelha
—• Dr. Dalmaato.

Avt.r, — C convidado a enmpara-
o*r A Uaorttarl*. a* 11 hor*», o ar.
Juatlnlano Navaa da Arantea.

i:o:.i l.fii.tü DB CtHSO
Vem da concluir o cumo mrdtoo,

na Faeoldad* do Medicina d»«ta ra*
pitai, *p0* brllhantn tlroclnto ae*-
damlro. o dr. Mario Brandlo, fllbo
do *r. Jo*4 Soara* Brandlo, nego*
ciante em flanta Rlta do Bapurnhy
(Mln»«) a IrmBo do dr Brandío Fl-
lho. engenheiro do Mlnlaterlo da
Agricultura es noaao _onfr«d* d* lm-
pr*n*a.

O jovan facultativo detendeu the-
ae, toron-f*lru, sobre -Prophylsxlu
da Lepra", npprorída oom dlatln*
cçílo

EXTBnMATO «AO JOHK'
Acaba da aa raallsnr, no Bxtarna-

to Sflo José, a festa d* «íeerraman-
to da* aul»o do anno leottro de

A «oluninldade, d.uo aa roveatlu de
um cunho ultnmento artístico, dou»
tou, alflm da dl«tr!bulC_o d» prcmlna
aos alumno» <jua mala aa dUtlngal*
r*m duranta o anno. do ama audlciV.
d* alguma» dlíelpula» do plana da
profeaaora Helena B. Maçado OVa,
oom o aonourao da planlata LAonor
11. Macedo Couta.
i (il.l.l.iiio MILITAR DO RIO DE

JAI.K1I10
Hi*.iiii..in***" »manh4, 4* 11 hora»,

oa sCKulntí» exame»:
2» anno — Álgebra — Banca —

Dre Paullno, Alonao e Darlo.
I" anuo — Algobra — Banca —

Dr». paullno, Ainnao • Dsrlo.
6» anno — Historia Geral —

Banca — Dr». P. Gulmarüe», Daltro
o Mniirllll". _

6" anno — Oeomotrla — Dr». S»>
lathlel, Oait&o e A. Barreto.

6° anno — Phyalca — Banca —
Dra. Mey, Milton e DJalma.

. anno — Chorographla — Ban-
oa — Dr». Oraoa Couto, SS o la-
nard. _,

_ anno — f grupo — Banca —
Tenonte» Miragyay, Tlnoco e Rena-

ilealliam-se depol» de amanh», ás
11 horns, os seguintes eJtame»:

f anno — Álgebra — Banca —
l>:a. Paullno, Darlo e Alon«o.

5*» «nnn — Historia Gorai — Ban-
o»  Dra. P. Guimarães. Daltro «
Maurllllo. , ___,AVISOU

O ponto oral pnra os exames do
mathematlca e solenolas physlca» •
naturaes será dado ft* i horss, na
Secretaria. .,____-.

Os alumnoB quo nao astivsrsm
quites oom o Collogio n&o serflo
submettldos a exam* oral.
ESCOLA POLVI-ECHl-ICA DA BI-I-

VERÍHDADB DO RIO DB
JANEIRO

Astronomia — 2' turma -- A's 12
horas — Florcntlno RUzo do 011-
veirn.

COLLEGIO PEDRO II — EXTER-
NATO

Aviso» — Para os servlflos dos
exames do admlsstlo ns prassnt*Porto Barroso. Paulo fle aaflis niooi- GXames ae aumiesao n» !>.••»-.

ro. Albino dos Santo» Fronte e Lulr Época o dlrector dealgnou a seguin
•»-_ _.«. *« r%n*TiinlmRÜA!Derenne.

E.ercleloa prntlcoa dr T-poara-
uniu — Mario Pecanlui de Carvalho,
Nelson do Andrade Pinto. Joflo Je-
sus Snttamlnl de Ollvolrn, Lnoek
Pereira da Sllvn, Oswaldo Sant Anna
de Alniolda e Armando Carvnlhacs.

Suiiplementar — Thomaz Barata
Ribeiro. I.lthraÉ Teixeira da Silva,
Armando NohrB Machado e Rubem
Vaz Tnller. *f

FACULDADE DE MEDICINA
2" anno medico:
Anntomln — Prova pratica oral,

As 9 lioras, no Instituto Anatômico,

te coínmlBHao:
Portuguez — Josí Oltlclca.
Arlthmetlca e morphologla geo-

metrien — Irlneu dc Freitas.
Gcographla — Othclo Reis.
Instrucçfio moral c civica — Es-

cragnoile Doria.
Historia do Brasil — Gastno

Sciencia» physicas s naturaes:
Waldcmlro Potsch.

Supplente: Davld Psrss.
Prevlne-ae aos lnt»r*s«ados qu*,

do accordo com o paragrapho uni-
co do artigo 76 das InstrucfitSes pa-
ra o* exames da presente epooa, se-

As 9 noras, no Instituto Anatomlco. -™ 
^^rnaiôrlas as provasse por

2» chamada (ultimo dia de exarts) fl 
fcl.lthmet|0a pBra ad-

— Guilherme Pereira, Eatovam Ber- "gW? 
& v ,„.,„.

tneel Arv Cintra Pego de Faria. Luis , missão a _ _-••-.

FcUppo Sobrinho, Davld Arrlgucol, Outroslm, oue a ^»«-^» '•»_»,,.
Oswaldo de Carvalho Barbosa, Oa- exumo do admUsfto vae ser raall**
?-.*• i o 011 ve Ira F-rnandim. Paulo I «ada na próxima «Bunda-felra, fts
Coutlnho da Silva Rocha, Haroldo do 8 horas, devendo Os ««ndl<i«««_ OOM-
Frei a" Milton Carlos Braga Netto, parecerem munidos de lápis o bor-

Oawaldo Qulteto de Lima. Orlando racha para a prova d* morphologla
Nunes de Souza, Manoel Alberto Bar-
beu Guerra, Lafayctta Soares, Joae
Carvalho Ferrelrn, Renato de Vao-
concelloH Lessa. Josfi Tcrclo Bnrbedo
Brandlo, Dlnnncy Lusltanlo Mala e
Deocleclnno Pegado Junlor.

— 2" nnno odontoloeclo:
Prolhrae (1* parte) — ProVa pro-

tlca oral. As 9 horas, no Laboratóriotlca oral. As 9 horas, no LiaDoraiorio | 0„ orncB| na preBente apoca, auen-
do Odontologia — Josò Alberto do , t_i*iiüo quo il cstlo _ .si termlha-
__ m<  ii,...,,. ,,i„ fíníi.i.*nli ! -.  _* ...i..,. m.m m., ili-.nmnn fllM-

geométrica.
Pedo-so aos Interessados, quer sé*

iam alumnos matriculados no Coi-
leglo quer «_ trate do candidatos
aos exames paroelladoa ou de pre-

Saratorlos, 
que apresentem dentro

e 24 horas, as reclamações quo por
ventura possam existir sobre fftltas
de chamadas em exame» eaCrlpto»
ou oraes, na preBente âpoca, atton-

. em -_1X. ... nal »__*•-__-__¦

Souza Oliveira, Eustorgcnlo Bchtvab
Acrlslo Moreira da Rochn. Cosnr Au-
gunto Curado Fleury.

2» chamada — Leonel Fllguolras
Chaves Filho.

Technlca odontologlcn — Prova
pratica oral, dn 10 1|_ horas, no La-
boratorlo do Odontologia — JoaC Al-
berto do Bouia Oliveira, Eustorgenio
Schwnb, Acrléilo Morclrn da Rocha e
Ceanr Augusto Curado Fleury.

— 3o nnno pharmnccutloo:
Ilji-.lene, Bromntologln, Toxlcolo-

Tropical
Ben-Hur
CÓRTE 49$800

"A NOBREZA", á rua Uruguaya.
na n. -B, eBtâ vendendo a titulo do
roclame, um corto para terno, d*
•roplcal Ben-Hur, alta npvtdade
norte-nmerleana, a 49$8ü0, largura
1,60 com 2,80, padrão que maior
juceesso estft causando nos lovens
fla fina êllto norte-americana pela
fllntlncção o elegância.

Viaja de automóvel?
No caso de que lho aconteça um

desustro esteja garantido com uma

lindomnizncfio quo serft pagn a st
próprio ou aos seus. Mando só o seu
índereço ft caixa postal n. 1.298, do
Correio Gorai.

das as chnmadau para algumas ais-
olpllnas dos respectivo» cursos.

O dlrectot pede o compareclmen-
to, urgente, ao seu gabinete, do
examlrtador Haroldo Cavalcante.

Do aceordo oom o Regimento ln-
terno, os candidatos sô terno direi-
to ft segunda chamada quando pro*
varem Justo Impedimento no dl* do
oxahio o deverío rsqusrsLa dentro
do praso de 24 horas, sob pona de
nfto mala serem attsndldos.

Os oxamlnadores d* provas esçfl.
ptas nao poderão traser comBiío,
ttvros, cadernos ou qualquer embru-
lho, a nio ser o dlccionario par* as
provas de línguas.

Os srs. oxamlnadores doverlo reu-
nlr-ae na sala 14, mela hora antes
do Inicio doB trabalhos, afim ds
organlsarem as llstss ds podtos.
CHAMADAS PARA AMANHA. —
EXAMES SERIADOS — CÂNDIDA-

TOS B8TRAI.HOS
Prlmslro anno — Arlthmetlca —

(promocdo) — fts I) horas — 8ala 8
¦— 8» pavimento — FUcal — Hen-
rlQue Lagdsn. _

Arlthmetloa —• Promotlo — ás t
horas — Sala 4 — »» pavimento —
Flscnl — Haroldo Cavaloant*.

Arlthmetlca — Promoção — fts t
horas — Sala 4 — 2» pavimento —
Fiscal — Lacerda Coutlnho.

Portuguez — Promoclo — fts 14
horas —Sala 4 — 2" pavimento —
Fiscal — Annlbal Costa.

Portuguez — Promoclo — as 14
horas — Sala 6 — 2o pavlmcnt —
Fiscal — J. Nledorauor.

Portuguez — Promoclo — fts 14
horas — Sala 8 •— 2" pavimento -—
Fiscal — Henrique Lagden.

Português —• Promoção — fts 14
horas — Bala 1* ¦— 2« pavimento —
Fiscal — 81 Rorls.

Segundo anno •— Portuguez —
Promoclo — As 14 horas — 8ala 16
— 2" pavimento — FlBcal — Sft
Rorls.

H. Unlv«r«»l — Promoclo — ft* I
BOM* — l*!a 1 — »* pavimento —
Placai — Mario Maylor.

Tarcalro anno — II, Unlvaraal —*
Pinai — prova aacrlpta — áa I ba*
r*« — 0*1* 11 — :• pavimento —
Placai — Jayme Coalho.

iiuiiii. anno -. ti, Universal —
Plaal — prova «acrlpta — fts » ho-
ras —• Bala 14 — §» pavlmaalo —
rural — Mario Naylor.

Latim — Pinai — prova ««cripta
— «a 14 boraa — Sala it — a* pa*vlmanto — riirai — r. Btituiin*
Mi

«¦AMADAS PARA AMANHA
Kxnaira parrrllatloa

Phyalra a ( _!_Hc« — (Prova oral)
à* I ha. Haia 17 (l" pav.) Ctfmiala-
a»o examinadora <1* Junta) — Wal*
damlro Potarb, Alphaa Dlnls • J*n*
fliili)- Carneiro. Sapplentea: (imiiior-
m» J. Jorg* • Waltcr Cadlm.

rhyataa a raiailca (Prova orai)
áa 14 ha. gala 17 (I* pav.) Comi-*»-
r.l" examinadora, a mus».

_>a-a*«o • Cblarioa (Prova oral)
ft* t ha. Sala 1! (Ia pav) Csnunli-
¦to examinadora (Ia Jata) — Oaorgo
flumner, Corragglo da Ca«tro a dooa
Maria da Gloria A. Mo»«. Supplan-
Ia*: Hallon Paiva.

rareie» a cai«l«« (Prova oral)
A* 14 ha. 8*1* II (Ia pav.) Commle-
*Ao rxamlnadora, a mitnsa.

CeoBrnphla i Pr ova oral) Aa » ha.
Sala 21 (2*> p*V.) Cominlaal- «saatl*
nadora (Ia Junta) — Honorlo Silva»-
tr«, D«lgadn de Carvalho • Odilon
Pertinho. Supplente: Atdlmlr M.
Paulo.

fircHrnphla (Prova oral) fts 14 ha
Sala 21 (Ia pav.) CommlasAo «xaml-
nadora, a mesma.

G*_sr*pkla (Prova ora!) áa I b».
ítala 14 (Ia pav.) Comml»«»o *x*ml-
n*dora (2a Jnntal — Otbalo Ral».
lírerírdo Baeheuser e Umi Mlndel-
|o. Rupptanta- Roberto : mi.

<)ro;:rtn>h\n (Prova oral) A» 14 fe».
Sala 24 (Ia pav.) Commlaito examl-
nadora (a m«*ma>.

Afctel..* (Prova oral) 4» í h*. B«-
ia 19 (2* pav.) Commlnsflo examina-
dor» (Ia Junta) — Cecll Thlré, JoAo
d* i.i...;-* 8. Paulo a Dlogo !'••• .:• *
.'i ,i*i.;•*..:.*. Alberto da Barroa.

Alaehra (Prova oral) á< 14 li».
Sala 10 (2a pav.) CommiaiAo examl*
nadora. 2" Junta) — Bduardo Cavai-
cantl d* Sá, Lois Fernandes Barata
o Jo»4 Oltlclca Filho. Supplanta:
Cario» Vlctor da Wlva.

M. Nataral (Prova oral) ás S h».
Sala 1» (1- pav.) Commlaalo Exa-
mlnadora (Ia Junta) — Lafayette
Pereirn, César Dloiro o Antenor Cos-
ta. Supplente: Ernesto da Paiva
Marreca.

H. .mimii (Prova oral) As 14 h».
Rala 19 (Ia pav.) Commlaafio axami-
nailorn (a mesma).

li. Nalnral (Prova oral) ás 9 ha.
Sala 21 (1* pav.) Commlesfto examl»
nndnra (2* Junta) — Ruy de Llm»
e Silva, Benedlcto Raymundo e Dou-
H»y de Mendonga. Supplente: Erno»-
to de Pnlvn Marreca.

II. Natornl (Prova ora!) A» 14 h».
(Ia pav.) Commlaalo examinadora
(a merma).

po.-iiiiüir.-. (Prova orat) As 9 hs.
Saia SI ti- pav.) Commlsslo examl-
nadora (2» Junta) — Quintino do
Vnlle, Jullo Nogueira a Jaeques
Rnyjnundo. Supplente: Clovis Mon-
telro.

Illatorla do llr..nl| (Prova oral) As
f Mi*. Bala 20 (!• pav.) CommlasAo
examinadora) — Kscragnolle Doria,
Pedro do Coutto Filho e Milton Bar-
hosa. Supplente: Jayme Coelho.

Hla-terl* de Brasil (Prova oral) As
14 hs. Sala 20 (2a pav.) Commtsallo
examinadora (2a Junta) — Joio Soa
Tè* Rodrigues, Álvaro Moutinho
Neiva o Gnstlo Ruoh. Supplente:
Octavio Canejo.

Inale* (Prova oral) 4* » hs. Bala
22 (2° pav.) Commiasào examinado-
ra (1» junta) — Chrlsflsno Franco,
Lucas M. Castro e Pedro A. Cardo*
so. Supplente: Glldaslo Amado.

laglea (Prova oral) ás 14 lm. 8a)a
22 (2° pav.) Commlsslo examina
dora (a mesma). ,

Geometria (Prova oral) ds 9 hs.
Sala IS (2a pav.) Commlsslo examl-
nadora (2" Junta) Jullo C. Mello o
Sousa, Rloardo Dias Vieira • Jos*
Fint&o Mllanes. Supplente: José dos
Snntos Manso.

Geometria (Prova oral) ás 14 hs.
Sala 18 (2« pav.) Commlsslo examl-
nadora (a mesma).

Arlthmetlca (Prova oral( ás 9 hs.
Sala 6 (1» pav.) Commlsslo examl-
nadora (2» Junta) — Irlneu Leito do
Froltas, Octavio Lopes' de Castro e
Arlstaroho Munia de Brito. Supplen-
tes: Mario de Oliveira Penha e Fran-
cisco'de Sousa Lima.

Arlrtai-tlra (Prova ora!) ás 14 h».
Sala 3 (Ia pav.) Commlsslo oxaml-
nadora (1» Junta) — Francisco do
Mello .--orolr;., Dan lon do Coutto e
Othon Plmcntoi. Supplente: Miguol
Ramalho Novo.
CHAMADA DB ALDMROH DO COL-

LtJOIO PARA HOJE E
AMANHA

HOJttí — 4» ABttO
Phyalea e Chimlca — Promoclo —

(•** e ultima chamada) fts > horas —
Bxerainadoresi Waldemlro Potsch,
Ruy Lima o Silva o Paiva Marreca.

AMANHA — 4a ANNO
rii. Kien e Cfelaai-a — Promaclo —

(1* e ultima ohnmad) As • horas —
Examinadoras: Francisco VenanoloFilho. Correggio de Castro e RubemDescarte.

Sa ANNO
Inglês — Final — Prova ora! —

As 12 horas — Bala I» 1» pavimento¦— Examinadoras — Antônio Mar-
quês, Madhado da Silva • OswaldoSerpa.

«• ANNO
Boelolonla — provi oral — As 9horns J Sala 18 —* Ia pavimento —

Examlnadoreji — Delgado de Cnrva-lho, Adrlon IJelpech e Agllberto Xa-vier. Bupplente: Nelson Homero.
tiSCOLA NACIONAL DB BEtLLAS

ARTKB
O resultado do eiatne de mato-

rlaes de cohstruccfto, foi o seguinte:
Antônio Severo Dumont Fonseca s
Paulo Filgueiras Junlor, pienamen-te nove; Affonso Eduardo Reldy,
Eduardo Botlto de Oliveira, ítalo de
Almeida, e Edmundo Pimenta!, pie-namente oito: Orlando Campoflor!-
to. Paul ds Camargo o Almeida,
Dante Jorge do Albuquerque a Nel-
son Nascimento Lopes, plenamente
sete; Edgard Duque Estrada, Gerson
Pompou Pinheiro, Jos4 Geraldo Ap-
parecida Navarro, plenamente sois;
Camlllo José d* Carvalho, José No-
broga de Almeida, e Nelson Oliveira
Tlnoao, simplesmente olnco: Wla-
dlmlr Alves de Sonsa, simplesmente
Quatro; Ruderlco Plmentel, simples-
monte tres: José Rsls, Mario de
C ndla e Waldemar P. Peixoto, sim-
plesmente dois.
.. O resultado do concurso do pln-
tura, foi o seguinte: Qulrlno Cam-
poflorlto — Grande medalha de
pratn; Aracy Galvlo Bueno, men-
Cio honrosa; Zella Ferreira, hablll-
tada.

Hoje, terlo Inicio as seguintes
provas:

A's t horas exame oral de legls-
Inç.-o da construcção, devendo com-
parecer o oandldato Octavio Garcia
Barlo.

A'a 10 hora», exame escrlpto de
historia e theorla da arch.teotura.

CATHOUCISMO
AW.llvi_U9._uio DA ORDENAÇÃO

SAI I.UHOT.-I.

A iiaruclila da N. U. de OonedOlo,
do Ens»nh« Novo, ali!» á* fcatae d»
Uoio, vaipan* do Natal, a alagrla
p«la paaaagam da mal» um annlvar-
•arlo do ordanacfto «Hoardotal «o
«au iiiiuiinii., p*ator, o revmo, oo*
n«go dr. Antônio R. Pinto, II* an*
aoa que ., oonago dr. Antônio U. Pio*
to vfiii, á fr*ol» da parochla da No**
•a Oanbora da Conealcáe, do Enga.
abo Novo, raalltando uma .*-¦:!*;.
Ia obra de eatbollxsclo * d* eujo*
proveito* •• orgulham, hoja. oi a.-u.
innumaro» parochtano*. Dahl o nio
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vigário do Engrnho Novo

podor passar «em a* manlfeitacéaa
do que é alvo o conega dr. Antônio
Pinto mais este .-nn. .*-¦..... de «u*
ordenacAo aacerdotal.

A'« • l|2 hiiioa do hoja, ua matris
do Engenho Novo. aará celebrada
nilwin i*m nri;do de grnen», com com*
munhlo geral, a ella comparecendo
i.nl. ,i nx associai.-es pln« com aéd«
na matriz, .•*...*,*. dv «uaa liun-
gnia*.

sai.li Min COHAC-0 DE JI.-.I s
Hoje, sexta-felrii, dia conaasrndo

ao inlacrli-ordlotio Cornclo du Josu»,
aerlo celebradas missas, om seu lou-
vor, dontr,. outras, naa seguinte*!
igre|na desta ..rchldl(-<:e_e:

.!ii.i-i. -Ju Engenho No*,» — Mis-
¦a, com cuntUi/H u uommunhlo, ás
7 l|2 horas. A scifiilr. betnj.-u do
Saiitlsalmo Sacramento.

Matris de Nflo (Jeralde (ralnclo d»
Maria) — A's t horas, mlauii, ae-
gulda do benclo a oxpo«li:ão do
.Sanllsaimo S.icramonto, sendo a
mesma precedida de preces.

Matrla das DOreo (Tailua os nnn-
tos) — A'h * horaa. mlasii, com
cânticos, communhAo e bonc&o do
Santíssimo Sacramento.

Mntrla de Sflo Frnnelaro .Xavier
— Missa. As S horas, com ¦.¦uinmu-
nhi. e bciicii".

Igreja da Caaciidura (Sunluarlo
do Santo Sijpulchro) — A's 7 horas,
nilsaa com pratica, coiiimunhlo e
benijAo do SanUwtlmo SiArametito;
ús 7 1|2 horns, ladainha do Sagra-
do CoraçAo de Jhiu, procu e bonclo'
do SantisHlmo Sneramcnto.

1'nr.ii" de Bnngn" — Missa, An
hor»*.
Capella dv Nossa Senhura Auxi-

íimi.mi — A'b * horas, missa, com
cânticos. communhAo o benção do
Sanileslmo Sacramento, que ficará
expooto.

Capella do Hoapltnl de Sflo Fran-
claro de Paula — A's r> 112 horaa,
missa, com cânticos o vla-nacra.

sr.MIOIl DESAGUnAVADO
A üovoçlo do Senhor Üc-n.igsra-

vado, cuja sí:do h a. Igrejft-bunlllca
da Santa Cruz dos Militares, fará
rezar hoje. Aa 9 horas, a missa com-
pronilwal cm louvor do otu excebo
padroeiro. O acto obedecerá ao ce-
remonlal do coatume, sendo servido
o banquete euclutrlülico aos fieis dt-
vldamente prepnradoe.

VIA SACRA
Hoje, «exta-felra, aerlo realizados

oa piedosoti uxcrclcios da Via Sacra
nas seguintes Igreja»:

Igreja de Santo Antônio — A's
19 horas.

livrcJn de Noaan Senhorn Appnre-
eiiin, do Meyer — A's 21 huruu.

Igreja do HnRrude . Coracllu de
Jesus — A'b 15 horns.

Convento de Santo Antônio — A's
19 112 horaa.

Cnpclla do Hospital 4e 8. Fran-
claro de Pnulo — A's 10 horas.

Matris dn Snlctte — A's 10 1|2
bora*.

Matris de 80o Chrlstovio — A a
7 III horus.

Matrla de Santa Therezn — As
10 horas.

Matrla de Cnscndura — As 19
horas.

Igreja do Senhor Bom Jeaua do
Cal.nrio e Via Snern — A'a 19
borae.

Matriz de Sflo Francisco Xn-
vier  ¦.'•" IH horas.

Matrla da Gloria — A's 19 horas.
Cnrato do Senhor do Paraíso —

A'ii 19 horas.
Igreja de Santo Eleabflo e Santa

Ephlgenla — A'a 19 horas.

ACTOS RELIGIOSOS
MISSAS

D. Cândida SA de Cnrvnlho Ase-
redo — Amanhl, no altar do Slo
Miguel da matriz da Candelária, ás
10 horns, sorá rezada a missu do
prlintüro annlversarlo do fallecl-
monto da senhora d. Cândida Sá de
Carvalho Azovedo, capota do Br.
Pio do Carvalho Azovedo, director-
pr-hldonto du Agonola Americana.

0 ASSASSIWO DO MENOR
AHTOMiO

O C-U__-NOtO FOI FKESl.
E OONV-DUOU A AUTOIUA

IX) IlIJilTO

O jornal narrou, oom todo»
oa porm«nor**, o crtm* oceorrido,
ha dia», no campo d* UerlcInA. •*•
ta-íâo d* liapopamha, de que (Oi
vtettm* o m*nor Antônio Paoheeo.
de 11 anno* de Idade, ro-tdente.
com «eus pses, nsqu*l!a looalldade
O cadavar do m*nlno Idra «ncon* I
trado peio menor Oswaldo, nato do
vinil*. Joio de lioiua, o qual ouvira
oe gritos de soecorro da victlma.
Communicado o (acto aa autorida-
,.ru do II* dlatrlcto, (oi o corpo do
menino transportado par* o n*cro-
terlo do Instituto M*dtco Lesa!
onde ae vorldcou «ju* Antonto tt-
nha um profundo (erlmento no
peito, produsldo por Instrumento
perfurante. Pouco ant** de ouvli
o* grito* do menor, Oswaldo obser-
va in qu* um soldado do Exercito
•ri-uitt o meniiin caminho da vi-
ctlma, detalhe esso que serviu de
ponto de partida ds* diligencia»
qu* desde logo furam Inlctadar
pula 1' dalegacla auxiliar. Nlquella
dopendencia da Policia Central tu-
rum designados o commlssarlo Syl*
viu Terra Pereira e o Investigador
l.oti.io, oa quaes se dirigiram para
o quartel do Xt* reglmanto d* ca*
vntlnrla, localizado nos proilmltla
ile» do local do crime, onde encon
traram o delegado Nestor Oliva *
outras autoridades do 23* dlatrlcto
que no alludldo quartel etfectua-
ram a prislo do soldado Jons* Oo-
mes du Silva, o qual 4 de physico
semelhante no do soldado vlalu a
seguir o menor Antônio. Verificou-
se, por.i.i. que Jonaa estava tnno-
cente, apesar do que (ot ell* con-
iin.i.i" para a delegacia do II* dle*
trlcto.

Em neguldn, o commlisarto Syl-
vio Terra • o Invcsttgsdor Loh&o
toram 6 rcsldoncla de Joaé Ma-
fliado do Brito, conhecido por"JosC* Carteiro", onde souberam
nue nv üla em que oceorrou o cri-
me, ali estlvsra o soldsdo n. 771,
do 1» regimento de cavallaria dl-
visionário Lourenço Joié do Moura,
do iü annos de Idade, pardo, sol*
telro. i.Hac soldado foi preso no
quartel do aua corporacio e run-
iluzldo A presença do menor Os-
waldo, o qun! affirmou ser elle o
indivíduo que seguira a victlma, no
.Ila do crime.

Í-Oiironço, ao principio, qulz nc-
gar. .tuhmettldo, portal, a rigoroso
interrogatório, confessu ser o au-
tor da morto do Antônio. Declarou
que seguira o monur e forcüra-o a
descer do cavallo. E como Antônio
o repolllaxi , oravArn-ihc unia lima
iu* n ir.n: ii dn no peito. Oravemente
ferido, o menino montara nova-
monte a cavallo « gritara por soe-
corro, Indo, porém, tombar mais
ndeante, morto.

A lima com que Lourenço se aer-
viu pnra praticar o crime foi np-
prohendldu pela policia do 23*Ndls-
trlcto, cujo dnlegado requercu ao
íulz competente a prlsSo proven-
tlva do criminoso.

DEPOIS DA COlü SÂO, 0 ÍMENDIO
S ¦»_*»¦ Sn i

Um desastre entre dois bondes e um auto-transporte, na rua Visconde do
Rio Branco

¦ ii i . ¦ '

Tm P-Moas feridas — 0 auxilio dos bomoem

CANSADO DE VIVER, TENTOU
SUICIDAR-SE

GESTO TRÁGICO DB UM ANCIÃO
Bm Bua rceldoncia, & rua Cardoso

do Caotro n. 60, em Anchleta, o ee-
ptuagcnarlo Francisco Stasaafana,
viuvo. Italiano, tentou oontra a vida,
golpeando o pescoço a navalha o ln-
gerindo um tóxico.

O treeloucndo anclflo foi soccorrl-
do pola Assistência.

OS BANDOLEIROS DO CONTES-
TADO

A CAPTURA DE FADRICIO VI-
UUA K MAIS QI.-ATKO AVENTf-
H..IIIOS — OS l-ltlHIOM-IKOS
CHi:<i.\KA. I A CUKITVBA, TEN-
DO FAIjIíKCIUO DOIS DEIAíKS
KM -CONSEQÜÊNCIA' DK FEIU-

MENTOS RECEBIDOS
FLORIANÓPOLIS, 22 (O JOR-

NAL) (Radio) — O vleo-governa-
dor do Estado, sr. Walmor Ribeiro,
re-jpbeu o segulnto telegramma ur-
gento do Curltyba:"Communlco n v. ex. que hoje,
íis 6 Vi lion.íi, o grupo ohcflado
pelo bandoleiro Fabrlclo Vieira foi
atacado pela policia, no município
de Lapa, nesto Estado, sendo, após
forte tiroteio, capturado Fahrlclo,
quo èdtft gravemente ferido. Foram
Igualmente aprisionados os bando-
lelros Enéas Borges, Paulo Morei-
ra, Domingos Machado e Joaquim
Bento, tendo fallecido os dois ulti-
mos em conseqüência dos fcrlmen-
toa recebidos. As diligencias foram
iniciadas ha alguns dias, quando
Fabrlclo entrou em território pa-
ranaenso. Os prisioneiros chega-
rnm a eata capital. Cordiaes saúda-
qOes. — (A.) Munhoz da Rocha,
presidente do Estado."
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A' direita, o* bombolro* extlnMtiIndn o fogo no bonde. •— A' r»quorda, n»l-rcfo iio local,
•.riiilu-., ou auto-transporto dostruiiln

Na rua Visconde do Rio Brsnco
pouco antes do melo dia ds hontem,
oceorrou um d«*aatr« qu*, pela*
clrcumstanclas de que se cercou,
causou, no primeiro momento, umn
(orte imprer.-i.lf, de horror a quanto»
o testemunharam. Fellimente as
¦uas conseqüências nfto (oram tfto
graves comu »e suppos a principio,
multo emhora tivessem (Içado te-
rld.Ti algumas pessoas.

O facto passou-se dn seguinte
i ;nelra:

Tiescla pnr aquella rua, com des*
tino As hnreus, o bonde n. 4SH, 11-
nha dn Tljuca. ruindo prln motor-
neiro j"i-í Salgado, regulamento n.
3781. Em sontldo contrario ta o
bondo n. 160, linha do Mattoao.
Quando oa dois carros sc cruzavam
nns proximidades dá rua Jos/* Mau-
rlolo, surgiu o auto-transporte dn
Llght n. -3080. dirigido peto "chnuf-
íeur" Eduardo Valentlm Pinto ila
Sllvn.

Valonttm, num golpe de Impru*
dencln, pretendeu ganhar a frente
do bonde quo descia.

Este, por6m, abalroando-o, atl*
rou-o para a entrelinha. O bonde
da linha Mnttoao, que subia, npa-
nboii-o, enlão, lmpron"nndo-o cnm
i outro da Unha Tljuca.

Foi um choque vlnlonto. que cau-
sou alarma, pois pensavam todos
que o "chnuffeur". reduzido a po-
da<;o-i como ficou o auto-transporte,

tivesse tido morto ln»tantan«a. i:
maior (oi a angustia de quantos atl
se achavam quando, após o choque,
o motor Uo carro explodiu, «eguln-
do-se o Inrsndlo do vehlculo.

O motorista Valentlm foi retirado
do carro u tempo, escapando, n*i»lni.
a umn horrível morte graças no au
xilio dc populitrc,*) e de um guarda
civil.

O* bombeiros foram chamados c.
com a suu costumeira presteza, ex-
tlngulram as chammas que, tendo
destruído Inteiramente o ntito-trans-
porte, Jil haviam nttlnglilo o bonde
n. 1C0.

Entre os passageiros de ambos o»
bondes houve, cofho ora natural,
grande pânico, tal a vluleni-ln ila
colltsão. Em conseqüência do atro-
pelo. ficaram feridas a senhorlta
Olga Uira, do 19 annos, residente
ft rua Condo de Boniflm n. 171,
eom uma contusão na mãu miiuei-
da, e a sra. Maria dn Olurla Mor-
gado, moradora A rua Flaminn nu-
mero 17, com ligeiras es-orlai-fie*-!.

Ambns tiveram os soecorros da
A.sMlstenrlft.

Cjuem fk-ou em estado mais gra-
ve (oi o "chauffeur" Eduardo Va-
lontlm Pinto da Silva, que tom 21.
annos e reside A rua Escobar n. 25,
casu II. Ilecebcu elle fr.irturn dos
ossos do nnrlz e outros ferimentos
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ATIROU 0 INIMIGO SOB AS RO-
DAS DO TREM

A VICTIMA -llOItltlüt; NA ASSIS-
TISNCIA

O ajudante de cozinheiro do 1° ba-
talh&o da Policia Militar. Lysandro
Alves de Castro, hontem, quando via-
Java na plataforma de um trem, foi
atirado ¦- linha, em frente & esta*
CSo do Madurelra, por um Inimigo.

O Infeliz .-vildado ficou com as
pernas e o braço esquerdo esmaga-
dos, sendo soccorrido no Posto de
Assistência do Meyer, onde, antes de
morrer, explicou o que acima ficou
dito, nada mais tendo podido decia-
rar que orlonte a acçflo da policia.

ATIROU-SE AO MAR DE BORDO
DA BARCA "GUANABARA,,

Maria Nlcola. dc nacionalidade ita-
liana, solteira, de 23 annos de Ida-
de, resldcnto .. rua do Lavradlo nu-
mero 302, nesta capital, tomara,
hontem, & 1 hora, no c&ea Pharoux,
a barca "Guanabara", com destino a
vizinha capital.

Quando o vehlculo singrava, maio
ou monos, no. melo da bahla, Maria,
levantando-se do baneo'em que via-
Java, correu rapidamente ate a pOpa
da barca, lancando-se ao mar, no
intuito de *ulolda.-ae.

Parada a barca, o* marinheiros da
tripulação arrlaram um eecaler e
salvaram a tresloucada rapariga,
quo foi levada para Nictheroy. «en-
do ali entregue à policia da I' cir-
cumaoripcSo peto Invostlgador n. (.

Segundo declarou A policia, Maria
Nlcola tentou matar-se por haver
sido abandonada pelo amante.

NOTICIAS DO AMAZONAS
IIUl Ml)A l:.\TIl.VUlll)I.*,AUIA.1il;\-
TB A A!lüI*J.11UI,i;'A l.KUHIIiATlVA

a_ANA'OS, 21. IA.) ¦— Acaba do in-
üLiilIar-iio, exlruoidinarlnmenU', a
Assemblúa __*gi&lutlva, convocada

pelo presldentu i-phlgenio do Salles.
Aberta a seas&u, tol lida pelo av

cretario geral, sr. tía Antunes, a
mensagem referente as operac--» fl-
nancflrae, levadas a bum termo pelodr. Epnigonlo, no propósito de reha-
niiitiir au finanças do Estado.

Esse documento da nuticla das "de.
nm ruim::" do presidente do Estado na
caultal da Itcpubllca.

Na actual reunl&u tambem serão
leitos modificações nos orçamentos
pura 1'J-i* o u incliifiaii nus iiiL-sníut
dus vorbas de modo a satisfazer o
sorvlgo du divida externu o do em-
prestihio que estA sendo negoalndc
com o Banco do Uiunll.

Encerrados os trabalhos, a AsBCni-
blfia, incorporada, esteve no palácio
do governo, falando, por casa ocea-
iililu o dr. Monteiro de Houaa, Juatlfi-
oando a homenngom ao dr. Biphlge-
nio de Salles, em cujo patriotismo
a Assembléa e o povo confiam,

A seguir, fos uso da palavra ü
deputado Joaquim Taiiujur.-i, que fez
o elogio ao governo do prculilenu
Ephlgonlo de Salles.

Agradecendo, o presidente do Er-
tado manifestou a bus gratidAo ao
apreço da Aasemblfia, cujoe traba-
lhos acompanhara quando da sua
estadia no Rto de .ladro.

Em seguida, falou, explicando to-
dos os dotalhes da missAo que tivera
no Kio.

O NATAL DOS INFELIZES
MANA'08, 11. (A.) — Promovia i

pela senhora Euphlgcnlo de Salles,
reallsou-se, hoje, no palácio uma
reunião de senhoras e «enhorlta»
amazonenses, afim do' deliberar h
melhor maneira de festejar o Natal
dos Infelizes, sendo organixndne com.
mlssOea que se encairogarOo de an-
garlar donativos, gênero*, brinque-
dos e dinheiro, destinados Aa crlan-
cas orphAs, pobres, entermoa, loucos
o detentos.
INTENSiriCANDO A PROD-CÇAO

O presidente Ephlgenlo _e Bailes
determinou ao secretario geral do
Estado baixar uma circular a todos
os prefeitos, afim de que oe meamos
Iniciem em campos experlmentaes
as culturas da borracha, cacau, caa-
tanha, arros e outros produetos,
dentro daa possibilidades das prefel.
uir:'.*:.'.

ENTREGA DE DIPLOMAS NA ES-
COLA DO ESTADO MAIOR

Am.inliã, As 9 horas, realixar-se-*,
na Escola do Estado Maior do Exer-
cito, a entrega dos diplomas aos of-
(Iclaes qtta concluíram o respectivo
curso.

A' ceremotiln romparecerAo, alem
do presidente da Republico, a» altas
autoridades do Exercito * da 'Arma-
•___.• brt_KPS .. ¦*- t4 .'«..-v

]': ':_';¦.._ *. "1 ¦¦¦ ...'¦ ". ' ¦

NOTICIAS DE SANTA RITA DE
SAPUCAHY

0 êxodo dos trabalhadores ru*
raes, — A lel de veliiculos

precisa ser executada
A mflr parto dos trabalhadores

ruraes do município do tínnta lllta
do Sapucahy, emlsra pnra o Esta-
do dc S. Paulo, phenomeno esse.
i'.ll.'i:*, commum a outran cidades ml-
nelrns, devido, sem contestação pos-
slvel, A Incúria e gannncla de cer-
tos fazendeiros.

Sem p&o, sem tecto, «cm aga*
salho, sem rocursos medicus, aqui
o pobre trabalhador Jâz entregue
aos caprichos da natureza !

Percorrei as princlpnes fazenda*
do nosso município, idC* A choupnna
do Infeliz Jornalelro, onde agoniza
A mingua do recurss, a esposa que-
rida ou a filha Idolatrada.

Entrao nesse escura choça de
palha, na qual os ralos vlviflcantes
do sol não penetram, encontrarei»
em mlscrando leito o Indltoso en
termo, coberto de andrajos, quel-
mado de febre, sem uma gota de
remédio, sem um pedaço de pão,
sem uma chtcarn de caldo ! Isto
em época do cnf6 a trinta o qua-
renta mil rtis a arroba.

— Por mnis do uma vez temos
reclnmado, da municipalidade, a
regulamentação da lel, ha annos
criada o quo devia pOr cobro nos
abusos da velocidade nos automo-
veis, as correria* de blcycletas, ao
entulhamento das ruas pelos car-
ros dc bois, e observada a "mfto"
para o transito do qualquer vchl-
culo.

A municipalidade deveria fazer
valer as suas leis, com o que, no
caso, boneficiarla ao publico e im-
pediria, talvez, desastres que JA Um
havido e quo poderfio haver ainda.

Toda gente aqui se arvora em
"chaurfeur", do um dia para ou-
tro, sendo a praticagem feitn em
plena rua, movimentada ou n&o*

Parece, entretanto, a ter valor a
lel municipal, que os automóvel»
s(i podem ser confiados aquelles que
tiverem prestado o necessário exa-
me de habllltaçflo, obtendo, depois
de sua approvação, a devida ca-
derneta.

—Foi nomeado 1* delegado de
policia desta cidade o ií se acha
no exercício do respectivo cargo, o
cldndflo Mlsael A-fgusto Pinto.

Essa nova causou agradável tm-
pressão, pois, o *r. Mlsael Pinto.
JA. exerceu aquolle espinhoso cargo
em uma outra comarca mineira,
conqulstnndo gernl sympathia.

Pôde a nossa cidade ufanar-se
dt possuir agora uma casa de dl-
versão digna do sun cultura e de
seus hábitos de elegância e bom
gosto.

A Empresa do "Clne-Theatro
Santa Rita", convidou para ge-
rll-o on srs. Pedro Ribeiro de Car-
valho e Nelson Teixeira, f

Os novou gerentes do -Clne-
'fheat.o"í no Intuito de dotarem n
notea oidade de uma casa de dl-
versão luxuosa e detentora do ms-
xlmo conforto, Introduziram gran-
des melhoramentos no seu vasto
snluo, alvo templo em que desfila-
rão, ante os othOB do espectador en-
cantado ns maiores celebridades dn
moderna clnematographla, que po-
sam para a Fox, Paramount, Uni-
versai. Uamond, First-Natlona! o
outras marca*.

Contra a condueta incorrecta
da meninada desta cidade, não é
de hoje quo se reclamam providen-
das por parte da autoridade poli-
ciai. Cada dta quo (lue mais se
evidencia a insubordinação dessa
nhalange de desoecupados quo re-
une ft noite, vagando pelas ruas o
praça* cenlraes dn cidade numa
ln(ernat algatsarra.

As queixas são multas o foz-s»
nlster um paradeiro á insubordlna
i;So dos moleque* vadlos e nia!
criados.-*»-.<Do correspondem:.). .

NOTIOIAS DO ESPIRITO SANTO
O FA-XECIMKNTO 1)1» HI.SK1I-

UAROAIlOlt HRNIliaUB
0'HKII.I.V

VICTORIA. 22 (A.) — Causou
grando pezar em lodo o ..-.lado a
noticia do falleclmento, no Itlo, do
desembargador apoaontudn do Ks-
plrito Snnto, dr. Henrique Ültellly.

O extlncto foi um do:> mais bri-
lhantrs magistrados, csplrltosantun-
ses, tendo anteriormente mllltado
na política e exercido cm varias le-
glslaturas o mandato de deputado
estadual.

O Tribunal de Justiça c o FOro
rio prestar homenagens fúnebres
4 memória do desembargador
(.•Itcllly.
Oü CAM)Il)ATOS A' RENOVAÇÃO

no co.\r.Ri:sso i.i:<.r;i.ativo
VICTORIA, 22 (A.) — A comml»-

são executiva do Pnrtldo Republica-
no do EHpIrlto Santo, hontem reuni-
da, nu sala do Congresso l.eglslntl-
vo, Indicou parn na elelçOcs do 8 de
Janeiro próximo, os seguintes cnndl-
dato» a deputados estndunes:

Xenorrntcs Calmon, Nelson Mon-
teiro. Francisco Gonçalves, f.nuro
Faria, Attlllo Vivacqua, Josí !. ¦tte,
Josô Pedro, Henrique Wanderley,
Antônio Athnyde, Alarlco Freitas,
Erlclo Mesquita, Ildefonso llrlto,
Joflo Marcelllno, Augusto Lnmego,
Fernnndo Abreu, Amphlloqulo Mn*
reno, Manoel Nunos, Eugênio Mel*
lo, Manoel Vlvacquu, Augusto
Aguiar, Sylvlo Ávidos, Vicente Cac-
tnno, Chrlstlano Lopes, Oscar Ba-
rauna o Joflo Silva Dorges.

OITnAS NOTICIAS
Inaugura-so amanh.1 a luz ele-

atrlca na cldado de Scrrn.
— O Club do Victoria realiza no

próximo dia. 31 grande e tradicional*
festa.

0 ASSASSINIO DE D. CURA
I

O CRIMINOSO FOI POSTO KM LI-
BBRDADSI

A policia do 3_° dlatrlcto p6« em
liberdade o estivador Jullo Archl-
iiioilcu Domingos, que, ha (11;:.-., con-
forme noticiámos, assassinou seu
collega Flavlo Ferreira de Lima.
crime* eme que oceorrou na casa de
Maria da G Ior In, A rua Carlos Xa-
vier n. 88. em Dona Clara.

pelo corpo. Emqunnto aguardava
a Asalstencln, qut (ora chamada.
Valentlm esteve na pharmacia »l-
tundn no n. 4t> da rua Visconde do
Rln Iiranrn, onde. entretanto, a po-
llcla nt» pcrmlttlu que elle fosse
med lendo.

Valentlm fui internado no Hospi-
tnl de Prompto Soecorro.

O moto. neiro do bonda llnhs da
Tljuca foi preso, mns o outro ron-
seguiu PVBtlIr se. ,

A I.litht mandou removei dn local
não srt os de»trnçns do atlto-lrans-
porte, pomo os bondes ilnmn.flca-
dos.
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0 QUE SE PASSA EM THEREZO-
POLIS

THEHEZOI-Ot.lB, 22 (A) —
Acaba d<* chegur a ente cidade um
lazz-lmnd, contrariado para a» tur-
des (Inu* .i.i* iio r.u...*.•¦ ll,,i<¦;

Continuam bastante ndeanta-
i!ns ns obras do Onslno que estft
nendn construído nesta cidade, de-
vendo o mesmo ser Inaugurado
ainda nesto verão.

A Prefeitura Municipal acaba
ile pncommendnr bancos de mnr-
inorllc, afim do colloent-os na
praça Arthur llcrnarde*.

Iiinugurii-sc no dia l" de Ja-
neiro próximo o novo Cinema*
Theatro Império.

O rufiTliIu estabelecimento íntl.
monln.lu a capricho em edifício
próprio, situado ti uvnnldn Dslphlm
Moreira. Am suns in.stallnçíW***-* são
as iniil.i moiliinns, rivalizando com
as dns princlpnes casas do dlver-
«Sei di s.va iapitai.

A direcção do nlludulo tlneiii»
pretende dar especiaculos variado»,
conslnntes de films e nttrncçOcs.

NOTICIAS 00 MEXICO

(Conununlcadn fornetido pela rm-
liiiK.-ul.i no Rio)

tXS VÔOS DE LlNDBERtíH
O "nz" da aviação mundial,

Undhorgh, seguiu ronllzando, hon-
tom. dlvorsos vflos solire o valle
do Mexico. O general Obregon c o
embaixador norte-nmerlcnno Mor-
row, voaram com ello sobre estn
capital, depois do vflo de mel,,
hora, realizado por Lindborgh com
o presidente Calles. Em todo-
estes vflos I-lndbergh c«tevo us.in-
do appnrelhos dos quo fnzem o
serviço dlarlo dp passugolros «nlre
o Mexico e Tamplco e que sãu
exactamente Iguoos ao famoso"Rplrlt of Ralnt Louls", com o que
cruzou o Atlântico. A unlca dlffe-
rença £• que estes avlflp* emprega-
dos na mpnclonadn linha, cst/ln
equipados com cnblnn especial parn
passageiros.
O GRAVE PROBLEMA DOS FER

ROCARIIIS
Em sessão da Terceira Convcn-

çfio da Federação Nacional de
Ferrooarrls, que oontrola milharei
do empregados de (errocarrla em
toda a Republica, accordou nüo
aceitar nenhum plano que slgnifl-
que reducção de salários aos traba-
lhndores e resolveu tambem pedir
que o executivo da União autortte
a nomeação de uma Junta d* Ef-
fiolencla Obrelra, Integrada por
elementos capacitados, nomeados
pola Federação don Forrocarrli,
para que esta Junta renda um dl-
etame, tratando de conclllnr os dl*
versos interesses e resolver assim o
problema.

Daroa v limpo qne devia
o iiiiii. úm m -onmroo?

Unt. 104T
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.ntão compre um

Mangueira
i

que é um produeto de 59 annos de
aperfeiçoamentos t

V VENDA NA8 MELHORES CHAPEI.AKIAS
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TODOS OS SPORTS

)

m¥ oottoall

A excursão victoriosa do Botafogo e os desejos da
linha de halve* dos alvi-negros. —- 0 dia do Natal
e os festejos aos pobres, promovidos pelo Flumi-

nenae e Vasco da Gama
Com 0 domingo dt Natal, oa no».

mi tporllttta in.io um dia dt mt*
nm actlvidade, coittagratido-o át ln-
Mm...- t fettivat conimamoracOeid»
tal dl».

Ptpoll dn frandet dltputat em
prAI do «port, o» iu..»,...» aportmtn
deliarln panar im clsro »n« dl»,
folgando umbim o publico tacrlfl*
....!.. com a reatltaclo dt prova* tm
período do anno «m t]Ut a csnleul*
tmeaca produilr n» piore» tfftltoa.

Apanst futlvaei tportlvo» em our
Inttrvtm elubt perjuenoi, nfto ruiu-
U-loi, «ira» «fficiuadoi no» e«mpnt
do» tuburblot ¦¦ doi btlrrnt mil»
tffaiudoi.

O» nonot grand»! grêmio» r»»ll-
tario tnta» Infantil no dls dt Na-
Ul, offtTtcindo ¦ttrulitleimente ta
crlancta riconheCIdamtnti pobreu,
vlvtret. guloielmai, rouptt calcado»,
brinnufdoi, tte.

D» todot etli» ftiltJo» damoi a
». iruir detslhidti noticiai.

REUNIÕES
jo t «ii. in ca r. o.

lonaelhi. IlelllieraUlvai Cl- têa-tf
-rnedíl — Ot ordem do tr. prilldan-
te convido todo» oa mimhro» do
Conselho tiillhentlvo a lt raunl-
ram. em »¦¦••-'•¦ ordinária, aa» 10 1|l
!.->..-• de hoje, nt <¦¦-¦',, toclal, pnra
tratarem da ngulnti ordtm do dia*

a) arllgn II. ptragrapho a* letra•|.", »i»»r. eltatulo».

.CUSTAS
O NATAL. DAS tltlA m; ".'i fniiitr.i;

NO i-i,iium:mi: r. O.
tiniu'., i» feitat rotnmemorntlva»

do Nttkt. reilliadnt natta capital,
merece aer di-ttlarnda, como ums
daa malt notavelt, pelo carinho t
esmero com qui t orgsnltada « pelo
brllhnnilamo da aua renliraç.*.", a
trata promovtd» pilo Fluminense P.
Club. n qual, fi.rm.' .-.»..ni-t-e dea*
di* 1916. «it.i levada a »ffelto. estt
mino. em homenagem especial á me*
inorl.i aa grnnde h*mf»ltorn da »o-
cled.-irle. n ura. d. flullhertnli» (lulnli.

Nu anno corrente, tit» grnnde
.'¦-.ti'.-:.i. de que participam mllht-
re« dc criança», terA tffèetuado a
r.5 de dezembro, nn vasta finca d»
sporl» do "tricolor", podendo**», a
Julgar pelo» precedente», ttutegurar
o .ni.-.-» i.-.. que vae obter.

Conforme auceedeu noi annoa an*
!.¦ l»-ni» ia, n dlrectoria JS ttià ri*
cebcmlo doi ...»> .i,.|..|.|a.:i donativo*
pecuniário», brinquedo» e brinde* de
qualquer espécie, para aerem dlttfl*
buldos un alltidldn feata. Aatlln], &
cnmmleaAo encarregada da (cala
appella narn os protndoas cnnnnrlos
e a--:niiii' familiar podendo O* ilmiía-
tlVO» ttt enviados A aeóçfio d» esco*
telros do club, ou Indicado o local
em qu» podem ser procurado*.

A rBSTIVIUAUH DO VASCO UA
iiama aiii tti s rroiinns NO Iíl A

DB NATAL
A commlaalo d» taauoltdot do Vi«*

oô da (Uma, qut tomou a »l o en*
i-iii it»» de levar a tffelto o Natal rt i»
crlancit pobr»» do hklrro da H. Ja*
nuartn, a rasllsar-an uo nitadln no
dia It dn , ..rrente, ttm rtctbldo o
apoio geutroio d» lodot ot v»»c*l*
noi, como in vtrlflra ptloa vtlloant
donatlvoa, quer nm dinheiro quer ein
genarol, pelo qu» ' d* elperar uue.
tpraar dn i-r a primeira feata de»»
lt ganem ritlltadn pilo Vaitio, »
meima a*rA roroeda de pltno exlto,

O pr»»ld»nt» da cominlitâo, pede,
por nono Intermédio, a todoi oi de-
mala companheiro», de ¦» r»unlr»ln
1» It H horai, no eiltdio, fMo it)
para ttrim tomadti deiib»r*c8«».
cíimo limbtm para ie proctder ao
lellllo doi gênero» que por »u* n«-
lurer-a ntto podem »er dlitrlbuldo».
AS rESTIVIlMDBS DIS DOWINCO.

NO ATLÂNTICO OLt'B

Coube ao Atlântico Club a Inicia-
Uva de levar a tffelto uma fett» de
slgnlflctdo iodo ssHsisl, Jrttr •» tra-
lar de uma hotntntsim de reconhe-
cimento e gratidão aoi utelt e pre»».
ttmcmrm «írvlço» qu» o» «iH-srregi*
do* do* «eivamento», *m Copietn»-
na. pritlam rigultrmenti, • «tom tf*
floaeli, a quinto* io bannnm BSS
agua» daquella» prll»* . ,A feata. a que o Atlmtlco Club
emprestará maior real.*», aerá do*
nnmlnada "Natal do» empregadoa no
1'oito dt BalVSmtntO» dt Copara-
batia*.

Par* l»«o, Instituiu-»» Uffla sr*n*
de tombola, cut-ott bilhete* e«tão J»
quael completamente eflgotudo». pro-
cedehdo*«e to toMelo do vallooo
brinde depois da» fetlivldadll, qu»
se iffceluar&o no próximo domingo
no Poilo <•• ond*. lem o Atlmtlco
Club it »uas Installscoe*.

¦SaiArt festlvIdaiÍ!** eomprehendem
um vailo programma ipdrllvo, oomo
compleminto di uma rtunlao aOflal,
qu» tei.'. n»tur»l deBisqu». pel» »e-
lecçto e prnllglo d» «ocledade qU»
freqüenta o referido ptwto.

A parte «portlva teta inicio com
uma prova de volleyball, «ntre a r«*
presentacío offlolal do Atlântico
Club « o Team Morcego, eon«IIIUldo
de elemento! qu» figuram no Amt-
rica K. C.

Apo* e«*a prova, com Inicio mar*
cado para a» 10 hora», iproclar-ie-á

Sdsiempnte 
da Interenanlt corrida

e tres Pé» que fleou empnlada en-
tre aa dupln Otto Wumann-Murlllo
Vn» é Cario» Cnrdoao-Carlo» Morai*
Rego quando do ffftnd* déftamen
sportlvo que o Atlântico Club rea*
lixou a iS do mel ultimo.

Complotarüo o programma duai
pruvss d» eSblblcRo por parte do»
empregado* no "Posto d» Salvamin-
to* dt Copacabana".

.*¦¦*>*«
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OBJECTO 5 paraPRESENTES1

PERFUAARIAS DOS MELHORES FABRICANTES

BRINDES A TODOS
OS FREGUEZES

A prlmtlra, qn* tla-rari lavar-s* *
ttfalto Ai ti bon*. »»rá um p*r*o
dt ramo »ntrt cinco gutrnlc">*i rt.
preaanlitlva» do» po«lo» I a I. A
•aiíia uri do l'oilo 4, itndo so Pos*
to t a chagada.

A paira prova » um» •» a I titulo
?.nnpi.t» 

d. atlvimtaio tft «rogado*,
«tt... ao menino ttmpo, pof quatroturma», havindo uni pramlo para a

qu» fl»«r »*rvlt* tnal» rápido • p«r-
falto, a crlttflo do lm i aaalm oon-
tlltuldo. -omiti .a-t.aiit.. Olavo Vlan*
na (pretlStnlt). dr, AtUlDarlo Ver-
reira. tantnt» dallhtrmt Cttnmb-,
rilho • dr. rrtncatoo Cirdaiao.

Tambtm hs sm premia inatituido
para ¦ provi de rtmo. nndo qusfuneflloii*rSo o* itgulhtn Julte* :dt psrtida — rrasctseo Vlllar Ju*nior a Durval Vianna: d» chegaria— João Oome* T»v*re* t Joio 'it-
1..11I. Inflpictort-a: lirenno Mttli..r •Knnlo Aitvtdo.
BOX
t'MA ritSTA SPORTIVA, NO Tlli;.\.

TKO liurt BLICA
Na próxima noltt d* 3t do cor*r.mte rtillia-le in, thtatro Ittpubll*ea, uma fttta dt caracter tportlvo,

pira apuraclo pur maio da Votot, d*
qutl o mal* apreciado footballtr do•airateh oarloca em ltl), votaclo queobedtctri i ngulntt organtiacSot
li looaltdade», Iodai carlmbtdaai pi*Ia Confaderaclo llratllelra di Dea*
portot, dio direito A itgulnt» vota*
cto: oamArotr, 10 voto», poltrona *baleio, I voto»! galtrla • geral, 1
voto.

A urna da votatjlo tira ««Ilida pt-In autoridade {lollclal. Por ttpeclnlilefor. orla. a Commllilo de Box,
controlara ai. quatro luta» d» box
que comporia o prosramfhA: 1-, t
rnunrte, luva» d» 4 nua;»». Kld Cnrln»
x Jaili Tlgrs; Jul», Itodrlguel Alve».
I', S round», lm.in ai- 4 onça», i:»i-
mundo Kateves x Fonaeca da Coata;
Jul», Kld Aubert. I*, 1 rouhds, luva»
de 4 on-,**», Allpjo Itiinti.ii x Antônio
•Portugal; Juli, Tenorio do Albuqutr-
qUS.

A companhia do theatro Republl-
ca represonlará a mal» oompltta"ltevli'1.». dai IteVltlat* • a banda do
Centro Mtirtlia.l da Colônia Portuguu-
tk. »6b a regência do maeatro Pai*
tora abrlIhanttrA amba» at teaaAra.

Ao Jogador do teratoh mali vols*
do, aerA intrigue, em icena aberta,
¦rtlttlca i»»in'aal!!¦¦¦:.'.». de um pórtico
mnnoellno, em ouro dn lei, montado
em JacarandA, medindo 36114 centl*
metros.
AMADOPiES 1'OHTI iirir/.i-.s RSPC

KADOR AMANHA
Slo isperadn* amanhíl, no Rio, va-

rio» amadores português»* dt box,
qut a convite dn emprtia Aloyalo
V.-rrelrn vem actuar nesta capital,
combatendo contra amadores braal-
lllroa.

A primeira luta »»rA a I dt Ja-
nelro prdSImo, entro petos pesado».
ettando A t.-nt.i do programma ds»
luta» o *r. Vlllar". fluede».
SANTA VBNtÜRÜ A OtDAiVI AOS

PONTOS
Na luta realltad» nn «ladlum do

Fluminense, entre Sinta » Carlos
Oldanl, V»nc»u o primeiro, aot pon-
to».
ATHLETlGMO

OS BBCOnDS HOMOI.OOADOS
PELA C. S. D.

A commlsatto do nthlilllsmo da Con.
federaçüo Brasileira de Desporto»,
homologou os seguintes rscords oh-
tidos pelo» athletas hronllelroe na»
dlvereas competições officiaes na
temporada finda:

200 mítrOfi — Alvoro Ribeiro —
r, 1,1 * ||É l»"* í' A

1.600 mitroii — Hello Blnnohlnl -
4*27" 1|5. •— F. 1*. A.

6.000 metros — Francl»co Pompeu
do Amaral - ie*40'* 3|6 -¦ r. P. A.

10.000 metros — Alfredo Oomes —
3»*4l" l|l — F. P. A.

110 metros •— Rarrelraa —¦ lote
Augusto Santos Silva — 18 4|5 —
A. M. B. A. mmm, .400 metro» — Barreiras — Carlos
A. R«ls Júnior — 68" — AMEA.

Arremesso dp disco — Elyslo —
rimenta de Mello.

Pns»6« ¦— íom.lí •— AMRA.
Arremesso do peso — Chafty Al-

dfir — 12,03 -*• F. P. A.
Salto énfh vnra — Paulo Jtlnquel*

ra — lm,«2 — AMF.A.
Revetsmento — 1.000 metros •*-;

(4x460) — Álvaro Ribeiro, Engcnlo
Naschald. N»rclso Co»tn e tlatlo

Feria — •í'29" 3IS — F. P. A.

O ritiiil l.l imimi. DO TORNEIO
DK CLASSES DO S. CUMISTOVAO

Para domingo próximo, « dlrecgio
d» trni.i,, do B. Chrlltovlo marnou
¦• itafulntfri parlld-a», qut deixArtm
ti» i. sii.-r.a-rr, ,.„, outrat il-*.!»>-., pnr
motivo da mio tampo:

1' eltsst -¦ A'* 7 lll ¦•<•'«« —
DJalb» De Vlnceml x Adhemtr d*
Queiras,

:• elstsi -> a*« T l|l — Juliso
Vlelru S Altair d» QUtlrOt.

:• cia*»* -m A'» I 1|3 — Adtlio
Mtrltn» x Marl.» Houia.

I* cl»**» ¦*•>. A't I t|I — Adhimar
1'alvs x ii.itiert». lt Wrlghl.

:* clau» — A'a » l|i — Arimit
Murta x Renato i-¦*¦"

1» rlatvae — A'» » 1|5 - Leandro
C»rnav»l x Marino d» Carvalha».

1» cl.irar* — A'« 11 1JS — C»rlo»
Canlutrla * Altair de quelrm.

1" clasti — A's 1» l|í — Adhemtr
de QtinlrOl K I.ul» Vlnl.-i.-i-

!• citai» ¦— A*t 11 horat — Adhe*
mar Paiva x Álvaro F. Ferrilra.

O» roncürrtnle» que nlo e»tlve*
rtm A hora miread» perder&o w. O.,
nlo aendo permlltMa* nul» traftt*
ftrinclti, facultando un'cim«nti o
dlrector de tennU a antecipado dt
parlldi.
rirto \

|R TIRADENTE3 —R. URUGUAYANA-34-36-36 44

ê*

¦C lasaiE C*- I sW Ct/ — IBS a*eH»a Laslttsi

sBriipmo
61, R. V. DO RIO BRANCO, 61

* Enipo!í;miK'3 torneios sportlvos SEMPRE

NO CINEMA:

NA AUSÊNCIA DA tlHAülÚO
Scto actos interpretado» pela ftrattflc sctrlz

nOROTH"i* KIãVI£JR
na i i i i i ' i. , i »ai i ¦ ¦

ATTRACÇOKB -—- BO ——- ATTRAO^BS

ELL-IFOXF'' O-B-ALL
UUA V1SCONDB DO RIO BRANCO, 61

lotomofe' loisjD"
Vênde-tw um sutomôvsi "VolMn

ds passeio. qua»l novo. Inform»-**
nt rus ds Quitanda, tf — t* sn*
dSr, ssts 1. Tflloph. Cent 14S.

jl^Wt**. \%'y!r WBÊ ' ^^^^^^••alt

LAVOL

VL^ HANCAE5 DE ESPHEfiAS H
/Hhj>**. SUECDS^KDMB1 H

AÇD E DE MAJJEIftA NJrl-*.S35--^

CADEIRAS È DEMAIS l^f^uH
MATERIAES PARA TRAN5HI55ÕE»-. I 9 i

ARMANDO BUS^EJI I
S.PEDRO Sb.RID DE JANEIRA^

MO- -jl nlBlf

m s^piisa-tiA m'\txmfkUa\*^mwaimfkmm i
I*cBRarioí dr Urrgmnno fuortillflit» 6lCl>«rlirll»**ie»a*iri<*n — Kfio eúsn
modo» e Infalllrela Aiiprovailn» sob «9 a l-Jlil •» iMigOt ailii»-» dt*
««•«-¦MOI — A tenda Dft» dnt«ariasi FACJHKUO BAI-tlaTTA «O.
CABA HIC88E. A. OKrltKlHA â IA OAM M)n«fKR ft A. Oll'
l-ANim -TOSTA A <X o dtMnal» drogaria» r AhttMiiArta»

Ttm V
eroaitia duraiÈsê

tmUat tuppurante»,
t SttaMMlItS l*cçaar

tt, • »tu corso dea-
j tnulit» •Httí tettul-
xmivraeM>ê ptn

lAtOhJ om liquide, poderoao- SOS* aSMlfr** * a*Mre«ç»nt»a qne fia

tnUttarM dt *ra»M. Nad» mala quepifi.» dlaponiveia da
. JWBS. N»d*anaiiqut•tma» aiiaittaa Sota» io.br* a ptiUo

rãtftcttds S S CSteicnao dtMpt»«uece.
A1M
P»r

LAVOtJr-AAA
i namTKmK^Fm'

AN OATAS BM QUR SERAO HKA.
L1ZAUAS AS lU-.STANTI.*. fllOVAH

DO CAI1I'KONATO DA f. Ii. tf.
O inil» .rii.iiti- .'• rl..i.i».ii proaeSUl-

i*A nu» tegulnlt» dia»:
21 do ra>rr»nti — Vutll livre, lt I

hora», no «und da VIU» Militar —
ni--.-.- Villtla, Flavlo Ausuato dn
V.llH Illiellla., 1'ralra, OoUVIinO, AT.
iii.-itKla. Rrtga o Tlto Coelho l.-iir.. T".

17 do correnls — PUjoiS "vn, st
í> hora*, no atand Oo Flumlnenie F.
Club — Afranio Ooata, Oullherme
1'arsente, Antônio Ferrai dn Hllvel-
rt, Otwaldo di Barroí Caitro • Kr*
n.'¦.!,. Adolpbo !'•••¦ !.

lg do corrtnte — Carablna de ti*
ro redualdu, Ai i hor*», no «lund »'"
Fluminense K. C. — Armando lira-
g», Marvey Vlllel*, Pereira da Cu-
r.li.i, Cmtodlo Vaaquet t Álvaro l.o*
r- u.i Martins,

O cnpltlo Oullherme raraonue
ohvlou & a-ommlaaao, por Intermédio
do dr. Afranio Cori», a» »ua* exctl-
»»» pelo nlo eombareclmento na ell-
mlnntorla de revólver, promptlflcan-
do*»e, om qualquer época, a »ub.
metter-ae ft* referida» tllmlnatorla».

A commlftlAo resolveu, A vlil* dea-
»u . .-.. tii-ii. Incluir o capItÃo Oullher.
me Paraense na repreaentnçlo do
r. vc.l-.-.-r, attendendo A »ua compro-
Vada perícia.O dr. tltnjimln de Oliveira Fi-
lho, nlo obatnnte ter lido olaialfi-
cado para tomar parte nn repreien
tarjto de. revolver • platola livre,
apresentou A commlasfto motivo» Jue.
tlflcavel», pedindo a su» desistência
dc tomar parte na» r»»pectlva» pro
va».

A oommlna&o, attendendo ao» mo
tivo* expottoa pelo dr. Benjamin 1»
Oliveira Filho, concedeu a «ua da*
tlitencla, ronVldando-o tm leguidi
pnra capltlo dia rtpresantaQfie.i, nn»
dlversaa armii, deata aaeoclaclo, uo
próximo Campeonato Braallelro d»
Tiro So Alvo.

A COMMISSÂO Jt/t,flADORA DAS
PROVAS

O Jury par» a* prova» do certa*
men nacional »orA constituído p«io»
«egulntci aportmen:

Membros honorário» — Dr Rena-
to Pacheco c coronel Jeremia» Krôe»
Nunes.

Membros effectivo* — Horacio
Verne, presidente; dr. Alberto Mar*
tln», A. F. B. A.: dr. Hamilton Ixiyo-
Ia, F. P. D., e 0»«ar Thler» de Fa*
ria, AMEA. ¦— Sylvio TV. NeffO Mn.
rhruii., secretario.

AS nEPnFaSBNTAÇOEí CON-
CtRRtíNTÉS

Ab equipe» participante» eelflo n«-
sim orgafllínda»:

A) A»»nclnt*ni> Flrimliietine de
Sport» Athletleo» — Major Bernnrdii
de Oliveira, dr. Felippe do Axevenn
(cap) e tenente Osório Moreira da
Costa.

b) AuoclacBo Metropolitana de
E*pfir«e« Athletleo* — Capltlo Fia-
vlo Nascimento, Harvey Vllleln, Ar-
mando Braga, Custodio Vasquía *
Tlto Coelho Lnmego.

c) Federaçüo Paranaense dr Dr«-
porto* — Capltlo Dllcrmnnflo de
Assis (cap.), Eugênio Amnrnl, Ame-
rico Melnlcke o Heitor Renullo.

d) Federaclo Riograndense it
Deaporto» — Nobcrto Schmldt.

flor.'a captaln geral das équlpis da
Aasoclacllo Metropolllnna 0 dr. Ben-
Jamin de Oliveira Filho.

O SPORT NOS ESTADOS
SAO PAULO

A aisrntblea dn Apea — Tndo pela
ordem, tado pela juitltja

Encimada por e»tci titulou, *A Fo*
lha da Noite", d» 8. Paulo, publicou
as Unha» seguinte» que trèhscrevo*
mo» a titulo d» curiosidade:"Para o* apreoladorcB d» escanda-
lo, dev» ter «Ido de grande deeagra-
do o rmultado da aasemblía geral
extraordinária realliada hbnlero na
sC-de da aRsoalaglo paulista.

Prôvlamente annünolado» "nu-
mero» aonnaalonaes" o porgramma
foi rn omtnnto cumprido em toda a
linha, lato ê, foi unanimemente vota.
da e approvada toda a matéria da
ordeiò do dia.

A Aseoclaollo Paulista demonstrou
aMIm mal» uma ve» um» entidade
fi, altura do Eatado qu» r«presenta »
o» teu» clubs beta andaram cumpriu-
do com o aeu dever.

A ncímiio tol presidida pelo dr. om-
lhermo GontjalVes e secretariada pelo
»r. Ennlo J. Alvo*. Oompareccrat*»
16 da» 1D representantes oom direito
a voto. Faltam o E. C. Byrlo, o 1* do
Maio e Barra Fundai

A aaaemblea tomou em primeiro
logar conhecimento do» processo» dt
cllmlnnç.lo de Manuel Nunes (Nêro),
Ângelo Benevenuto Morettl, Domln-
gos Sarnevalle o Alberto Bergamlh.

Explicadas pela presldenola a* ra-
.«ile.-! que levaram o conselho a pro-
por aa penalidades de «limlhaa&O
Apresentada», a amemblêa apoiou
todo» uiuion actos commutando, ain-
dn, de aecordo com Jlroposta do pro.
prlo presidente as penas appllcaaaa
para »u»pcnalo por t Jogo» d» cam*
peonato.

Em («atuída fi» uo'. da palavra o
¦f. i.imiai J. Alvn, qui it» una ts*
t.r.atgSo ds» actoaitolminto* virlft*
.laila.n por occmIIo So j.»».. i'aulli*
IAt*Carlocti. O atentaria ¦•rtl (a
Apea prodtialti uma aValliiaima «ra.
cio. itllentando a aetuaclo da «»¦
ir..-l.>.-n., e do» «tubi, L*u o mu f»la-
tario »iu. proauilu »so4Íttnl* Ira*
11- ¦-'.»> » terminou dliendo qut »|o*
ra qu* a 1*1 e a Juitlga tinham aldo
acatada*, a Aatncliclo tttava »Pt»
para pugnar pala »orte d* leu» ama*
dofti.

•lobra o maimo •¦sumpto filtram-
tt ouvir, «um s« mtima* Idtav», oi
tra. dra. dutlhtrme (lonCalvet • Lu*
cio Vtls».

Paliou.te. tt|.íii. a votaofao dl ti*
tolo de benantortiicla, pH»*p«a|o

1». i.a . .,i,.-li.-. .ii... i..i au ir. Knlo «.
Alvai, Uli*nlmem»nte »|iBrov«du

O reprraentante da Pnrtugnaia
propoi ainda, qui loas* tambem cnn*
liderado baiiamerllo da Ap*» o dr.
Oullbirme Oonçalv»». propcwla av-
provada por toda * ¦«•iiiiblei.

Foi por fim »pprov»do um p»dl*
dn d» convocação St ammblia vara
dia 3 d* Janeira.

E n»»lm, nn mulo d» m»i«.r harmo.
nla dt vl«ta«, foi inetrrada a ai*
¦Imtilli.'

Ob aporta no c.itrnnrjeiro
MESFANMA

OB "AZKK" DO FOOTIIAM. llt.tPA-
NHOI. JllOAnA.lt MAL POR

VINGANÇA
Trniisprevemoa d» um colleía da

Catalunha, ae llnhaa que «suem:
A actuaildade futíboltatlca heipi*

nhola »a manifesta «cllvament». J»
começaram, em todn a» regiôti, o»
ctnipeonatoi lòcie» • Ot torneio»
proaegii» in ia.i.-ui. Iia>-:.t. .

!¦: para qua «ata actlvldadi i* tor-
naaai completa, r«alltoU-i« im Ma-
drld o prliflelrn Jogo Internlclonai
da temporada, entra» o« ... i». -.»¦!..»-
doa do Catalunha e Caitllln, rtlol*
vido a favor doi otntrstt por 4 a 0.

Nlo «• «uppunha qua o quadro cai
telhano conieguUie victoria tdo
clara e decialva.

A auaencla dn» Jogador»» do RSSI
do Madrid, o prestigio do« Jogadorc»
de Catalunha faliam t«m»r um re-
sultado dMSllrnio e a ln»|ir»n»a con,
cedau "á prlorl" a victoria ao qua.
dro capitaneado pelo famoio Btmltl«t
consciência da »lgnlflc»cfto da par-
lida flinram oom qu» o» riprefen*
tanles da Catlell» ae desempenhas*
sem cnm acerto tal que o conjunto
do notabllldade* qu* tinham por Inl*
mlgo no qual figuravam «>» Pl»ra.
Samltler. f/agl B»rl.n, Miurlclo, ttve
que render.se deide o» prlmilrot
Instante».

Os melhores Jogadnm foram oi ri*
vne» do» caitclhanoa, & exCòpCIo o»
Itlcardo Zamora que allegou um» I».
slo.

O quadro nlo produtlu o Jogo qu»
a*abla eiperar da» notabllldade» que
o constituíram. O ataque »t mostrou
upathlco e deiconcertatlo. Emflm, to-
dot oa Jogadores se mostraram de»-
intsresaadoe, o que lhe acarretou a
derrota.

O resultado do encontro produtlu
om Catalunha, primeiro consterna-
iito, t indlgnaclo depois. A Federa-
çlo abriu Inquérito para apurar o»
responsabilidade» da derrota o Inter.
pellou a Zamora por nlo haver ¦•
apresentado. O famoio guardllo »e
limitou a aproeenUr um certificado
medico de uma lesBo Imaginaria,

Acredita-se, porím. que o degredo
principal d» "molleia" alo» Jogador»»
derrotados retldlu na quaatito ecnno.
mira...

Ob ¦'ate»" unharam Inaiifflelontt a
"ajuda d» custo" dn SO peteta», »n*
tao, decidiram mo*tr»r*»o dc pernns
caldas: entram em campo «omenle
para tnmarrSol. ••
TÜRP 4

Para a reunlio alo dotnlnso vln*
dourai, lio Jockey Club, fornm, honteti.,
atflxaila», na bolsa turflula carioca, as
oeRtiInte* cotações:

1» parto — Lou lou — 1.3U0 tno*
tros:

Congou, 51 k» »o
Macon, Cl k* 40
Junker, II ka. . . • . ;0Bldú, Dl ks -ij
Raqueltc, 61 ks. . . . ***•
Nnliirnl'1, 51 ks. . . . IS

S« pano — Hercules — 1.00o mo*
tros:

ilanii Tache, 15 tts. . . . 10
Capanga, 55 ks. ... 50

Mlkl. I» ks. 4«
SlBfifidra, 

II m, t . . 19
r.a-k-m, 11 ka. .... ll

UU.li»dor. i& kS, . . . 10
I* para* — MI-m — 1.000 BMlro»:

Orania. II ka II
Flor», 51 ka. . . . . . ii
llea-lalv», II Kl, , , , lt
Nrnu»a. II 40
Jupyra, II k» IO

4" parto — Ftrr«lra La«*« <— :.llr*
mtlroa:

Ar»..», II ks 10
IVrtonaro, II ka. . . 70
Oax-alUlaUn, 14 Ia* 100
Marbihalro. 07 SS. . . , lt
Uaiieui d'Or, II kl. . II
•ultasa, 54 k» 10

i* parso — Fragoso — 1.100 raa*
l/oa:

¦laudoaa, II kt 10
Sem Ilua1, II k* IU
lltquy, JI k» io
Raraara, SI k». .... »U
lir.ii-liina, il kl II
AudltMlt, 51 ks 10
Slnctridade, II ks, . . 10

I» parto — Uorita — 1.10o ma*
irot:

Cyclun*. lí ks. . . . 10
Prós», 53 ki ao
Pailfe, ll so
Uiorta, I» k*. . . • . lu
Jaiiilyr», II ka CO
Marreco, il ka. , . . 4u
Tony, II k» 10

7" parto — Joae Calmon — «.-'iu
rastros i

Lombardo, 51 kl. . . 15
Vaiai», II k» IU
Danúbio, II ks lo
HlndO, II kl 50

I" parto — Caravana —» l.aHiu »ne*
trot:

An.iiif.j, 11 ki 10
Cocquldan, ll ks. . .. «u
;.-i|>.-i :¦-.-, 61 kl 20
paiuaoo, il ti i"
Pacnclt, 50 kt 4o
Miudu, 61 ka II
Carovy, 51 k» 80

l* parto — Naitan — l.Oüu «nt-
troa:

Htrabl». 17 ka II
Falucno, 61 k». . . , 16
Deiagado, ll k». . • 11
U.ivurnl, 60 ka 5U
Katflr.., 47 kl 7U

10* i».ir--i — i.i: *-!liil- —- 1.100 me*
tro*:

Campo Novo, 66 Ia*. . 10
Rafai*, II k*. . . . .6
An.irmi.i-iln, 10 ks. , ¦ , 16
«Quito. 60 k* 10
Tupali. 41 k» II

ll* |...r. . >- Letilon — l.ioo mi-
trot:

Dogma, 51 k» 40
Oal.y. 41 kt 10
lln,-ni. SI ka ÍO
ltlqutra, 41 k* 40
Dinublo, 61 at 40
Dum», 41 a. 16
Talluiati, 61 kl. . . . li»

13* poreo — Mouro — Í.IOU ana*
trot:

Cadum, 67 k* II
Orraca, 61 kt 10
Ralautc, 11 W. ... 10
Ettyio, 4» k» 10
Miúdo, 60 K» 40
Faluono, II k» 26

DlVEltüAS NOT1C1A8
P«lv "Aloantara" aesue, nu dia 3» Jo

corrente, para o Cu.ta) via ilutiioa Al*
re», o Jucxty Jotiá UaUal».

U ii.iini bridon chlliuo, qua JA rt*
funil',u o aeu cuntractu de Ice-aa-du üt
»«rvn;os com o Stud i'aula Machado,
conta estar da) regfMato ao itlo, etn ins
dl janelru próximo.

.Sulfate viajará tm cotnpanhla d»
lUa aenbura c lilhoa.

Honltani, por ocoaaifto da abar*
tura iimi i-i.l.*i./.i-i', bouve algum Jogo
a favor da a-ntia Audlinala, «iwtaua
no prêmio " * ragoso" da uroxlma rt*
uiiiiln da veterana.

A "Taça .Sncloial" dlsputiala
domingo ultkno, em 4. Ualvador, na
Bahia, foi ganha pala. agua parunt*
eline, de 4 annn», Hlxa, filha dt Ll-
ni. r.a o Telhlna, du propriedade do¦ 'in,uui,» turtman AlbaMo M. Calha*

i rlno.
Ni ,».i prova, a segunda coliocagno

foi obllda peia «gua Plmanla do Rei*
no. A negoolo* partiu, ttrca-folra ul*
tlma, para a liahli, o entraineur Cm-
neslphuro Pinto.

Slo «spiridoi hoj». d* B. Paulo,
o» jnukeyi. Ttenutío Balltta » oullltr*
mo Guerra.

Devem ser dlrlgldoa. domingo pro-
xlmo, pelo Jockey José Balfal» oo anl-
mae» Anchda o Falucho, atte ultimo
no» dol* parto* em qut foi aliatado.

Installou-ac, hontem, o Conselho de Julgamentos
da Federação Brasileira do Remo — Os concursos

aquáticos Íntimos do S. Christovão — Varias
noticias

Htmo
INSTALLAÇÃO DO ¦TONSEI.IIO ut:

Ji I i.\-ll.\ mi IIA
r. n. s. r.

Cunform» nollellmo», lusiilluu*»»,
hftnttin, o nnvo Conntlho »li Julg»-
mento» da KederauAo Braiilrlra ala»
I" ¦ ir lia.|. a ala. H«mil.

A a.-.>.'»»» foi prttldlda pito tr.
Flavlo Vieira, qut convidou para

computar a meta oi tr». drt. Adat*
berto Ferreira d* AguUr, como 1"
trsrttarlo, o Cândido Ctrmlro Ju*
nior, como aigundo.

Inatalltndo o Con»itho, o preal*
dente dlrlgln algum*» pilavra* io»
«rua nieinlaia.., »auilundo*oa c allien-
do do qutntn capirava a I". »l.*r .•»-...>>
do novo poder Judiciário do iport
náutico, onde tinha a iatlsf*clo de
ver verdadeiro» valore», hrllnnnte»
tlementoi da nona cultura ipurll*
va.

Nn » ¦» ». .ti. i.i. i-i Haia. uma caria
do ir. Oaatlo Ladeira, renum-lando
o . .ir,-.. de membro do Conselho,
lindo o presidente cnmmtinlridn
ttnibem n renuncia verbal feita pilo• r. Annlbtl Peixoto, na it»»lo do
Ooniailho Legislativo em qu» foi
eleito.

A -¦ i.-ulr o 1* ttontirlo procedeuA lilttira do raourao do Vlia-o da Oa*
mn, ao aoto da dlrectoria que im-
Íicndeu 

por um anno ao teu ama*
lor ttogerlo de Mello, acompanhada

da ríspectlva Informnclo do secre-
ttrlo gtral da Feiltraglo.

rr.¦¦•¦¦'ll.in a tscolha do membro
do Contelho para relnlar esse feito,
na forma da lei, a aort» Indicou o
nom» do ar. Carneiro Júnior, a
quem foi dado o praxo de oll» dia»
para apresentar o nu pareri-r.O »r. Ro.lrlgn Octavlo Pilho, dl-
tendo Interpretar o» tentlmento» do
Conaalho, agr»dsc»u ¦• palavra» do
preal.Ii-nte, fa-1 lailia naln-n pela lll»
elelclo a tio alto cargo do «porl
aquático,

O» »r». Cario» Imbnssahy e Car*
nelro Junlnr ousnrtm il» conceitos
multo tlogloio» pira com o preil-dente, que, por fim. encerrou a na-
tio ngradecindo, profundamente pt*nhorano, as carlnhn»*i manlfutt-
clle» de que «» via alvn por parledo Conlelho de Julgamento, »endn
a» -iiii*. ultima» pnlavra» coroada»
por uma longa silva dt palmas.Estiveram prinntei oa leguintea
conselheiros:

Ilr. Adalbertn rte Aguiar, rtr. Ro-
dnlpho Mioédo, alr. Fauitlnn Rapo-
¦*l, sr. Romeu Feltil, dr. Rodrigo
Oettvlo Filho, dr. Cnnalliln Carncl-
rn Jtmlor, «r. Tony Ualila, dr. Car-
los Imbnssahy.

Filiou apenas o rtr. Iliscn rtr»Rossl, existindo aluas vaga», comndl»«tmns acima.
CLUD DE nRGATAS GUANABARA

(anaelho drllberntlvo
O presi.lente rtn Club .ie RegatasQosnabara communlca aos mem-bros do a-onselho rtellheratlVo que,hojai, 2.1 dn corrente, Ah II) hora»,haverá a primeira e ultima cnnvn-

f*;"0'. i,«'ir«''' elelflâo da allrea-ta.rla
para 1928 c approvaçlo da» aontns.

OLBD DB IlEOATAS ÜOTAFOOOllaiiiilr»,, a.railunrln do Con»elho
Deliberativo

íl* convocacAo)ne ordem da> prtsiilatnie, convl.loa»s membros do Conaellio D. lll,. m-tivo a rcunlrem-sc em «e.isAo onll-ttarlu, na séile do oluh, na próximaaegunrtii-fi ira, 28 dn oorrente, ás 31horas, afim d» tratarem da seguiu*to ordem do dln:
n) leitura « ai•¦ i ii..-:-.-1,.*n,. »ohre nacla da reunido anterior;
b) Julgainento do parecer do Con*selho Flni-al solirc aa cont»» e rela-torlo apresentados pela dlrectoraa,relativos ao uniu. dt 1927;
o) Interesses gernes.Sondo esta a primeira donvoona»Ao,

o Conselho sã deliberara com a
preienga de mnl» de metade -los
.¦¦..'un componint»».

Secretaria, 12 de deicmbro de

1137. — JeiA Maria parla, 1» terre-
ttrlo.-UNIÃO DAS N. DO iti.ili»
DA I.»i..»\ liaililin.il DK i lii.ii «'*

Pelo tr. Targlun Xavlrr da CottS,
antlgn «limento d» valor do r»iiin
da Lm » foi enviado A Unllo a
«ui viillabnraclo ao DoUtlm, qut«erA editado em cninmrninrtclo da.
:n* .iinii. : ,. i , rie f.n.-i ¦ -»¦. da
1'nlun,
A A»ki-:miii.c\ i.iiihi. RO CLVBl'i; REUATAS jaiiiii\i:%.ii;

i-« . ».i>»... i»a.i.»i
D» ordem du prrililtntr, convocoot tnclo» para a a»».'inblt>« gsral.ordinária, qua aerA nilliida em *.'

convocacSu, argun.la-Ielra, 21 docorrente, .1, ;o j;; hor»», para dt-liberar tobrr a «egulnto ordeai dodia:
a) relatorlu rta dlrectoria:h) parecer d* cumniliilo d» eon*lati
C-J raanlv. • a -.Itunçlan dns AIIO*ciados Nivaldo Corria e B»ba»tlAoNa.giielra;
rt) .¦!¦•!.-.. ila dlrectorln p»ra o «ll-no d« r,.'».

Ill.ti. '.n.ill..

MATAÇAO 8,0MUr,°
OS PHOXIMOS COMI 11*0» l>TI.MO» DO C. tt. ». CMKISTOVAO

Kl* o programm.i do cnncurioi»iu.»t|.'.i inilmn que o C. lt. UuoChrlitovAo Itvara a effílto no dl*8 de Jnnelro próximo:I* pnreo — -Anti»nlo Quelro» Du-tra Souto" — f,u metro» — InfantilCategoria fisoa
2* parto — "Abrahln Saliture" —

Itn) metro» — Novíssimo» — Cr.iv.-l.
3* parta — 'Itemnrilluai d» Almal-

da Couto" — 100 metro» — JunloraNado llvn.
4* pareô — -Dr. Jo.lo Fonsica" —

300 metroí — Senlors — Nado livre.
5* pareô — "Capltlo Kran.-ltco

Perelrn da Silva Fousaoa" — 3 x 1UU
metros — Novlaalmoi — A' In brau-
se — Narto livre e crawl.

6" pareô — "Dr. Cândido Carnel-
ro Junlnr" — fo metros — Senhora*
c senhorltas — Qualquar classe."• p«r»o — -Ary dn Almeida Kê-
gn" — 10 melrn» — Uitreante* tem
vlctorlas »m conctirint intlmoi.

I» pareô — -Elln» d» Bllva Coi-
ta" — 100 metros — Estreantes com
vlctorlas em concursos íntimos.

li* pareô — "Olegarlo do Prado
Carvalho" — 60 metros — Senhora»
e senhorltas sem vlctairlni em f»t-
tis Intlmns.

IO- parei. — "Otávio rta Silva
Jorge" — Turma ala* 3 x 100 metro»Junlors — A' Ia tirasse — Nado
llvru . arawl.

GAVEA SPOKT Cl.IT)
A» ra.iiii>rili.*r.e*. n.im>tlen-< dr 8 de

Janeiro próximo
A Secretaria dcale a*tnl. avltn nn»

Interessados i|tia. innlliiiinrAn aber-
tas, pnr mala algun» dia», an In-
scnpqOta para ns concursos aquati-
cn» dn me» rt» Janeiro. IlaverA oi
seguintes pareôs:50 iiialrnH — Nado livra- — lnfnn-

tia.
100 metro* — Nndn livre — Kstre-

antea.
ioo me trou — Orou*! — Júnior».
4u0 metraiH — Turma rte quatronadadores.
200 metros — N.i.lai livre — Ju-

nlors.
600 metros — C:iniie..l>nti. ilu l.tgll.

r.O tnetri.H — Nnrt.i .1 ¦ ..islãs,
lon metros — Ovei- mm,

;"o metroH — i,.vi. — M.Mjitt*.
Prêmios: mednlb m d* pratabronze.
Pram rln entrega: tias illaa a|i0a

o Julgamento alo:, i*,in.iii.-.Bi:;.
WATER-POLO

DOMINRO NAO IIAVHitA' JOI.OK
Domingo proxlini», |n»i- ner dia de

Natal, nflo haverá jugus ila uctunl
temporada de wntt-r*|iuli».

Bo a 8 de Janelin .In min., iioin
¦arA reiniciada n lempurndii.

AJWIWO MOVO

IA CompanHia Ceneiaria Braima
apresenta á sua ostimada Freguezia cor-
dialissimas BOAS FESTAS e FELIZ
ANNO NOVO e aproveita o ensejo para
recommendar-lhe que faça desde já as
suas encommendas de: CERVEJA EM
GARRAFAS (entre as quaes não esque-
cer a nova e triumphante marca

SUPIMPA)
BRAHMA CHOPP,

GUARANÁ' ATHLETA e
GUARANÁ' BRAHMA

A' máxima presteza, no pedido corres-
ponde a maior regularidade na entrega.

Companhia Cervejaria Brahma

jt:

m

a

^ãat^ajja-ga-pjjaj-aj^^

Radio prestações /ffíi Victrclas

Alegria o anno inteire I
. ,'y

é o quo o tr. proporcionará é sua família prosenits» ^8.^^«V»do*"8 com um app@ro.ho de radio ou uma Vlctrola, x<«'8^_
Vlalí© o noasa §©@çâ© úo Fsqdio-Víctrola onde encon» ¦ »\Mím^Sfâ3falto-failantea trará apparelhos pars todos os gostos • todoa ot ^ofi Wp
preços que entregamos funecionando com (ootieiçác mm*\Vr ';
om sue r-sUjJencm. % Poça-noa uma demonstração. «mUÍÉ^

^¦¦'11 
S^** »***»•?—— biij^mkbii-bb! tmtta&ewvaaBt rnmn*t.m*»tdx»*tet .— * ^^3.»a»w

EST.a MESTRE t BLATGÉ t,iK0'nM"'nmM
Rua do Paaaaiõi 48 a 54 .—• f=iio ae janeiro o extrangeiroe,.'j



I HAI1IA, 12. (A, O.) — De»de ai*
gum tempo a eata parte, o» dono»
de cae» de luxo viviam alarmado».

a nesta oidade com a frequnncla com
iue so realizavam furto» desses anl*

. au_ss.
I A policia começou a fazer pesqul.
•a» aobre o facto » conseguiu pren-
der o litilnii) José do» Santos, qu*
|A furtou, para vondm, mais do 1&
tle» de estimação.

. __. No dlft 10 do corrente «erA
inaugurada a estrada ir rodagem
I. felIx-Murttlba.

Foram reeleito» presidente do
dupremo Trlbiiitui do Juatlça o »r.
Pedro Ribeiro e vice-presidente o

br, Exequlel Conde.
—• Foram lubmettldas ft approva-

•fio do Intendente a planta da eon*
;iiiii,;.ni de um grandt hotel, de
propriedade do sr. Bernardo Mar-
tlr-s Catharlno, que serft um dos
mais confortáveis do Ilrn-.ll, no es*
tylo do» "Hotels Polaco".

Terminou o concurso para a
ladeira de professor dc Phytflcu .-
Chlmlca nn Chi ola Normal.

Baseado no parecer d» Dlrertor
da Instltulçilo o governador nomeou
o sr. Antônio Rernardo do Vuscon*
tellos.

Uma diligencia policial deter-
minou a prisão do "chauffeur" Al-
fredo Leovlglldo que, por conta «lo
olchelro Álvaro Boana, servia de
banqueiro para o Jogo, inaugurando
sssltn um systema novo do venda
flc talões.
CAPT-RAIM «MA ut* \ iiiiii.ua

UB MOEUKIltO. rw.sii*,
BAHIA, 22 - (A.l — A policiadesta capital, apôs varias dlllgan*

elas, conseguiu prender uma pcrl-•¦'inii quadrilha de passudores de
notas falsas quo ha tempos vinha
• glndti aqui.

MERCADO UE EXPOR*.ACAO
BAHIA, 22 (A.) - Foi a soguln-

to a exportnçAo deste porto hojo:
Cacau 4.260 saccos; fumo, 621

fardos; cafí, 127 saeeas; tecldoa,
109 fardos: cera d» abelha, 8 boc-
cos; drogas, 7 volumes; penttas de
em», 6 saccos; charutos, 1C.000;
carbonates, 13.1,7 Rrammas.
*tt********»*************mm****m^

EMBAIXADORES DE PORTUGAL
E ITÁLIA NO MINISTÉRIO 3A

FAZENDA
Em visita no dr. Oliveira Bote-

lho, ministro da Fazenda, estivo-
rnm hontem, d tarde, no Mlnlste-
rio da Fazenda oh srs. Duarte
Leite, embaixador do Portugal, o
Bernnrdo Attollco, embaixador da
Italla.

UMA MOÇÃO DM Al*i*i.Aiist)B A'
OIIIIA PBUAOOaiOA (iUI. •¦ K»TA

BEAI.IXAMDO NO DUTHIOTO
l*i:m:ii..l.

CURIT.UA, SI <R»t.> (O JOR*
NAL) — A «egunda sessão ordlna-
ria dn Congresso d» Educaçlo co-
ni,, ,,n fts 10 horas,

O ar. Arnaldo Orlro, pedindo a
PRlivr», propôs que fosse votad»
uma rn.-...-,,, de applauaua ft obra pe-
dagoglra que se estft reallsando no
Dlstricto Federal.

. .tltii.iiii. hypothecando solldarle-
dade ft moçlln, os srs. Lourenço Fl-
lho • i." ii.iti. Jardim, delegados do
U. Paulo; Ilenato Alencar, de Al»*
gnas; Llndolpho Xavier e Jayme
Aires, da Bahia; It»ul Bittencourt,
do Rio Grandt* do Sul; Ubaldo na-
malhetr, do Espirito Santo; Leon»
Kaimíf, do Hlo de Janeiro; Raul
Gomes, em nome do professorado
particular dn Paranft e Lyilmaro
Costa, dlrector de Ensino.

A assembléa unanime deu o leu
voto favorável ft moçAo.

Nn aessfto da tarde foi discutida
a Idía sobre a crlnçAo da Universi-
dade quo provocou largos debates,
sendo finalmente vencedora a cor-
rente favorável ft mesma.

Vario» oradores fizeram uso da
palavra, nntnblllxandn-so as ora*
çoes dos srs. Macedo Filho, da Uni-
versldade do Paranft e Raul Bltten-
rourt, delegado do Rio Grande do
Sul.

Hoje, no theatro Guayra, haverá
um fcBtlval organizado pela Eacola
Normal Soeundarla em homenngem
an Congresso.

Sexta-feira, no Theatro Hopubll-
ca, a empresa Murillo & Filhos fa-
rft n exlblçfto de filma da Escola
Profissional Woncealftu Brás, do
Blo: cducaçüo physica do Lyceu Rio
llranco, de S. Paulo c dns saltos do
liniii'.in' e de Guayra, do Paranft.
t9mtf^^*^tmmm*^*^^409f40*0»d^^^0^^**^^^***^****^^

UM TELEGRAMMA DO BANOUEI*
RO DILLON READ AO MINISTRO

DA FAZENDA
Do sr. Dlllon Read, banqueiro

cm Nova York, recobeu o mlnls-
tro da Fazenda, o tolegramma ee-
guinte:"Soubemos, com grando prazor
do sua nomeação para u posta da
Fazenda.

Estaremos sempre promptos o
prestar todo auxilio possível d sua
administração o esperamos que v.
exn. so sinta a vontade em nos
dar suas ordens, cm qualquer oc-
cu.lão. Dlllon Read."

•

Grande Concurso de
Natal d'0 JORNAL

ei Mm aos vento.
O JOKNAL entreguiá, diariamente, das 8 ás
20 horas, as formulas dc votação aos concur
rentes que se apresentarem com 12 mappas
publicados em dias seguidos e 1$(MK) em di-

nlieiro ou seilos do correio.

CORRESPONDÊNCIA
Para evitar perda de tempo com corre.sp.n-
dencia, aceusaremos pelas columnas d' O
.IMllNAI. o recebimento dns formulas de vo-
tação que nos forem devolvidas, devida-
mente assignadas pelos nossos leitores do

interior.
Formula» recebidas do interior: 03276 03769 —

02042 — 00D27 — 02101 — 03109 — 02034 00964 —-
02421 — 03262 — 00580 — 00868 — 03254 0201. —
03R40 — 03326 — 01371 — 02002 — 01264 02070 —
00865 — 01477 — 02047 — 04570 — 01194 00867 —
02480 — 03058.

Pedro Costa. Julia Ferreira Faria, Manoel do Valle e
_l!i¦<:, Julio César ..«iiiai.i, "Ifanocl Fonseca, João de Deu»
Mendes dos Bantns, Ocncbaldo 8oare», Maria da Conceição
M. do» Santo», Bcnrique Mendes. Manoel Aguiar Monteiro.
Ilermia Baskcn Monteiro Julia Ferreira de Faria. AHndo
Bobrclra, Agente do Correio Oilberto R. S. Pinto Tan-
credo Qouvéa Souto, Joaquim Macedo Rubens de Rezende.
Mario dc Paula Lima, Dallg Nunes i Comp. e ...tonto
Dombiflos de Souza. — J4 remettcmoB formulns.

UM PRIVILEGIO DOS NOSSOS
ASSIGNANTES

Attendendo a vários pedidos do interior, re-
solvemos isentar todos os nossos assignantes
da obrigação de nos enviar a collecção de 12
mappas para poderem adquirir a formula de
votação. Os assignantes a poderão obter com
a simples remessa de .$000 junto ao cou-
pon abaixo, o qual pode ser dirigido á geren-cia d'0 JORNAL, no Rio, ou a qualquer dos
agentes indicados na relação que aqui publi-

camos.

As formulas de votaçflo do ilrnnrje Concurso de Natal
d'0 JORNAI tambem podem eer adquiridas nas nossas
suecursaes de a Paulo, d rua Libero llndnrfi. 114-B e de
Bello Horlzonto, A Avenida Atfonso Penna, 806. e com os
seguintes nossos acentes no Interior:

Ajuii Vlrtuotu — 1'i-loVioli.
¦sfOsouia — JoK Vlrlri di Udciu.
Got.tl.j — (.turno i. n> IT..I_
¦•uru' — Aram-o Conlortl
Bicai - i-fli» Neltt
Drum-tllntio — Jn«» llorni*..
O_lio.ro de It-nemirlm — Am».

nlo Al».*
Oimpoi — Vicente .1-tit'Atiiin.
Caracol — D. Aniclln Mlr.-inil.-i
Oaritlnse — Adnlphn Jo»í tt Mm-

to.
OsUgulIM — 11'tiDHlon lintIKi-.i
Oiumbu' — Anuncio 1'creir»

Pinta
C-flnlho — Juliric 1'crteoc*.'
Oruiolio — l.lil» Bipp_
Florlinopolli — Arlliui llcc.1.
Frlburgo — Jti.1t, 1,'iniir A Llt.'lUlubè — lirtL-lt- Ourei*.
Jaurttm — Antonte l'iclino.
Jul» ds 'Ora — Intt r.-miin A ut
LarieJU — Atttrr _nr|«da
Lavra» - l'tanrliri i» rnnluuem
Lconolillno — Alt nl» MlurtT.
Lim» Oua-ta — Jn-? Uotitalo
Manhuatn. — Bortdo A. nola-

bulla.

Mlrtnr — Joiauim Víro.
Pomba — Antônio Anutaclo.
Parahyba do Sul — Jnllto Carmo.
Poooi dt Oaldai — D. Hlnimilnliti.

n-iTflnnjdt
Pomo Nova — Ulo* irnia
Qutlui — Jnt»nll M-.1.1I*'.
RKrno — i.'01-lli A Lia.
Rlbalrlo Prtlo — Jor' ti'Amore,
8. Joio d'RI nol — Jnnillm llc-

quo Leiietn
8. Joio d< Ntpomuoeno — Adolpho

A minto tt Cailro.
Sabara - fandlde Uotu.
Santoi - Ji»p ¦:.» Paira tllitinlat
•¦Ivcitrt Fa.at -~ AlfiWlr Cntíultin

NoBuelri
Taubate - Nlrolto 1'onno.

Thtophllo Ottonl — tttnnttndo
Nf»ei

Ti. CoraçSti — minai ai»»i. df
tioilil

UOA — Ktpotlto Irnilc * Us.
Ubcrablntio — Ancfllnr Pífia.
Vapglnha — Uao-»i ilotiçaltra.
Valtnca — Kpllppp fanatr
Vlctotla — Vim» rnpnlllli, A filho?
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CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Propriedade e exploração de minas — Porto da
Bahia — Registro de titulos c documentos - Func-
cionarios aposentados — Collegio Pedro II — Ou-

trás matérias — Sessões nocturnas
O sr. Augusto d* I.lms falou nn

.ii.. 'ti, hi. Começa i-i.-u¦,,!.,-«« Aa
considerações que prudiislu na sei»
sio trtnaaeta. no sentido de dr*
iiii.n .n.u que aquillo qua parece, A
primeira vlstn, no aspecto geral <lu
, i.m. ¦...., uma vplhnrla, uma so*
brevlvencla Irracional, obedece, co-
mo todoa o« outroa phenomenos dn
¦ .¦.ini,.-, .. uma lei fundamenta).
Aaalm, nas IPKlstsçtSca ha sobravl-'•• ii, i ., que tradiitrm umn meiitn*
lldade |,.. ...:.. « que, As veies, cons-
tturni obstáculos d marcha do pro-
greiao « ao dracnvolvlmento das
Idías. Silo elos, entretanto, que
prendem o passado ao presente e i»o
futuro. Hn, na leglalnçAo . Ivil e
criminal, multas dessas aobravlvrn-
cias, orlglnnrlsS de um estado biirbu-
ro, em quo o rei av nrroguvn o direito
de fiscalizar seus aubdlto* ate na
vida Intima, lniiumcroa desses ros*
tumea bo Perpetuaram ale u revolu*
ç&o francesa em que, com a Dastl-
lha, drauppareveii, violentamente,
vasto deposito de babllos ances*
traes.

Alluilo á orador aos numerosos
vcstlgloa dn taes Instituições, exis-
tentes alndu nas IcglsiiiçOen mu-
dernas. i.nu.uni., no assumpto mnls
concreto a que tendem as suiih ob-
sorvaçOes, aaslgnala que, du hu
multo, se clnnia por legislação que
pusesse cobro As Incerteins. por que
ob capitães recuavam deaiiK* da ex*
nlin.ii.ui, das minas de carvão, de
petróleo e, especialmente, do ouro
— sltuaçilo a quo sô poderia dnr
remédio lei quo regulasse n proprle-
dade, a exploraçflo dun mlnns. Tal
lei, affirma o orador, foi siinccin-
nada a 6 dn Janeiro du 1315, n, an-
nos depois, rcgulnineiitoii-ii o mlnls-
tro da .'»i:11. nliurn sr. SlmCca l.o-
pes. Aprecia longamente u mesmn
lei, estranhando nilo hnjn sido pus-
ta em exccuçflo, quundo, entretanto,
cogitava da todos ou puntos tln quês-
tilo e nella Haviam collnboriulo per-
sonalldades como 1'antllA (Jnlogerac
e Goniagn de Campos, nn parle tc-
chnl, I'i iiii.nl !• du Moraes, A lln. Uu
Sarmento e outros, qunnto ao as-
pecto jurídico.

No cintiinto, accontu'u, qiiuntlo se
esperava álgumn coisa de pratico
da rcpartlçAo uncurregatlii dc pOl-u
cm , .'.¦ ,in..'-. i.. eis que o serviço geolo-
gico cnvls A Câmara, por Intermédio
tio ministro dn Agricultura, uni
untc-projcclo, siiggerlmlo n refnr-
ma da lei, a qunl nfto foi stiiuer
cxperinunladn.

O orador se refere, ein stguliltt,
A questflo do petróleo, nflo vendo nhl
os perigos apontados, como no cas.i
do México, pnr Isso que, contlnu'n.
o Brasll 6 cercado por nações nml-
gns, ctijns posHlblIldndes n.lo che-
pm n contrastar rom os meios do
existência do palz.

('oni a presença do 142 rrs. depu-
tados, í Julgado objecto de delibera
çflo um projecto do sr. Henrique
Dodsworth, criando tt quadro do of-
fi, i.i in subalternos do Regimento
Naval.

ORDEM DO 1H.V
Contlnunçflo da votacfto do pro-

Jecto n. 717, de 1927, fixando a gn-
tlflcuçfto dos chefes de mlssíio nn
Amerlea e dispondo sobre as mai**-
rias exigidas pnrn o concurso de
3a offlclal da seeretiirln do minis-
terlo do Exterior; tendo parecer,
com emendn, da commlssilo do fl
nnnças, c declaraçflo de voto do st.
Souzu Filho (com emendas) (emen-
da n. 2 e projecto) (3a dlscussfto)

Submcttlda a votos, fi. approvada
a emenda n. 2.

O sr. Adolpho Bergamlni. peln
ordem, requer a verificação dn vo-
tnçfto, qn,. ii.i o seguinte resultado.
120 srs. deputados a favor c 7 con-
tra.

Submettido a votos o projecto, e
esto Igualmente approvado.

O sr. Baptinia Bittencourt pede e
obtém dispensa de ImnrcBsflo para a
rcdacçfto final do projecto, a qual é
em seguida, approvnda.

ODRAS DO POIITO DA BAHIA
E' concedida urgencin parn o pro-

Jecto n. 74 _, autoriznndo o governo
a prosegulr nns ohrns n que se ro-
fero o dc. 5.0CC, e dando outras pro-
videnciSB.

O sr. Adolpho Bergamlni diz que,
o projecto, provindo cln commlsslln
de flnnnçns e pleiteado pela banca-
da bahiana, visa autorizar o prós»-
gulmento das obrn.t do porto da Ila-
hln; consulta, pois, os Interesses
daquella unidade ria Fetleraçfto.

Foi certa vez o orador aceusado
de ter mil vontadu em relnçflo
Aquelle Ertado; declara faina n ac-
ciiiiação. Assim, quanto ao projecto
colhendo Informações, teve, por In-
tormedlo do sr. Joflo Mangabeira, os
precisos esclarecimento*!, no sentido
de quo a populnçflo bahiana auferi-
rft grnnrto benefícios da renll.nç.ti»
dessas obrai'. DA seu concurso no
projecto, cm vez de lhe causar e.i-
torvoBi combnte, sim, proposições de
ordem pessoal, como o outro, tam-
bem pleiteado peln niitlorin rin bati-
cada bnhlann, e que criava no dls-
tricto Fodcra! um cargo que era
destinado, nf.'lrmn, a um protegido
da Bltuaçflo estatlonl. O mesmo n.lo
nucccdfl com o projecto, quo cônsul-
ta Interesses gernes o pelo qual o
orador declara votnr.

E' encerrndn n dlseusBflo, appro-
vando-BC o projecto.

CENTRAI. DO BHA.II.
O sr. Adolpho Bergamlni, pela

ordem, faz notar que se encontra
em seguida na ordem do dtn o pro-
Jecto que regula n sltuaçilo dos ca-
blnelros dn Estrada do Ferro Cen-
trai do Brasll; appello para a mesn,
afim de quo nflo nubmrtta d Casa
requerimentos de urgência que de-
vem estnr sobro a mesn, nntes tle
ser votado o dito projecto, que nilo
tomarA tempo.

O presidente responde que se a
mesa JA houvesso recebido requcrl-
mento do urgência, terln dc submet-
tel-oii A dollbcrnçfto da Cnmain;
como tal nilo se deu, vao põr n vo-
tos o projecto, o que foz, em Begul-
da.

Approvado o projecto, o sr. Adol-
pho Borgamlnl pedo e obtem d.B-
pensa de Interstício, afim de que o
mesmo figuro na ordem do dia Be-
gflnte.

NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA
Em virtude de urgência, 6 dntlo

para dlscussflo o projecto n. 732,
que prorogn o prnzo dn vigência do
contracto de nnvognçflo subvenclo-
nada com o governo do Maranhflo.

O sr. Adolpho Bergamlni dlx qua
ê obrigado a proceder a'uma leltu-
ra do projecto, para Intelrar-se do
assumpto, uma vez que elle vem A
dlscussflo cm virtude de iirgencln.
Fas CBsa leitura, bem romo n do
pnrocer tln commlssfto de finanças,
que propõe Beja substituída a for-
ma Imperativa que eru usatln, pela
de nutorlx.içAo. Aflgurn-so-lhe con-
venlentu esta modlflcoçflo, que per-
mlttlríi no Executivo examinar o
contrneto, tratando de fnscr n pro-
rogaçflo dn maneira quo melhor
consulte oa Interesses gernes. Vota,
nestes termos, rei" projecto.

Encerrndn. n seguir a dlseuasflo,
S o projecto posto n votos. Ao ser
dado como approvado o art. 2a, o
er. Adolpho Bcrgnmlnl, requer n
vcrlflcoçllo, feita n qual apura-se
haverem votado 123 a favor e 6
contra.
REGISTRO DE TITVTOS E DOOU-

MENTOS
E' approvado um requerimento

de urgência para o projecto n. 700
A, criando um 3a offlclal do Rcgls-
tro Especial de Títulos o Documen-
tos, com parecer favornvel da Com-
mlssAo de Justiça. O sr. Adolpho
Borgamlnl requer verlflcaçfto, sen-
do confirmado o voto anterior.

!¦*' annunciada a discussão
O sr. Adolpho Bcrgnmlnl asslg

'.min que, no seu entender, o maio-
ria nflo quer votar projectos de In-
teresse geral; se algum nppnrece.
logo Vim outros contendo medidas

¦ .,ii,.-- ¦ '".>>"' -¦¦•

pessoaes, dadas a debate em vlrta*
de dv urgência.

Acha que o projecto prejudica oa
habitantes do Distrlcto Federal; e
protesta contra o proceder da Ca-mara faiendo criação de logares no*vos na capital du Republlra. Af*firma quo ninguém, no DistrlctoI '-1. i.-.l, i, ¦ I. mu ,ii a .Um..-.,, deeannovo cartório; e, na própria ordemdo dia, .¦ ,1.» outro projecto Idêntico,InMItuIndo o cartório do Itegleirode Intardlrloa.

O sr, Alberlco de Moraes começadeclarando que é com pesar que *bancada carioca sn vfi obrigada atomar parte na dlscusato de certos
projectos vlsundo criar, na cuplta»
da Republica, empregos rendoaoa
para filhos dos grandes Eatadoa doFedcruçllii orualleliu.

it, |,"i i.,ii,i.,-.- • ao projecto em de-bnte, ¦ ¦ ii. nli.i o facto de estar elleiisalgnado por grande malorlu de
deputado» gnOchos, os quaes nio po*dem, tflo bem quanto oa reprearn-
tantes do Dlatrlcto Federal, conhe-
cer as neceaaldndes deste.

Censura o desdobramento do car*torlo ile registro de títulos e do-cumentos, colllmado pelo projectoe salienta que o verdadeiro fim nAoe o de consultar oa Interesaes col-lectlvoa, maa o do criar logarea pa-ra os protegidos.
Termina dirigindo um appello a

Câmara no sentido du nío criar
muls logarea desnecessários no Dis-
trlrto Federul, deixando os casos po-lltlcos pnrn serem resolvidos dentro
(ias respectivas unidades da Fe*
deraçao

O sr. Marcondes Filho, tendo sido
relator do projecto em dlscussfto, faznlguniiis considerações respondendo
aos oradores que o precederam,cujos argumentos, declnra nflo o hn-
verem convencido. Depois rie allu*
tllr A crinçflo do Segundo Cartório
do lieglstiu de Títulos, dA, como
motivo parn a do Terceiro, de quetrata o projee-to, o aceumulo de ser-
viço, em face do desenvolvimento
principalmente commerclal da clda-
de, u de JA serem feltoa registrou
in, :-ii.., em casos nAo exigidos pelu
lei. Lembra de pnssngem que um
representante carioca, Br. Machado
Coelho, figura como signatário do
projecto.

Em seguida, 6 encerrada n dm-
cussflo; dado como npprovndo o pro-
Jecto, o sr. Adolpho Bergamlni pe-
do vcrlfkuçflo, a qual confirma o
voto anterior.

DEPARTAMENTO DE SAUDE
PUBLICA

Concedida urgência pnrn o pro-
J,-' •¦¦< n. 412 B, que uutarlxu a aber-
tura de credito para pagamento u
motoilstns do Departamento Naeio»
nnl d_ Knutlt: Publica, t, ainda pelo
sr. Adolpho Bergnnilnl, solicitada
novn verificação, feita a qual apu-
ra-se haverem votado 109 deputados
a favor e nenhum contra.

Entra em discussão o projecto, e,
encerrada C3ta, é o mesmo appro-
va ti o.

11 M titiNAiIIil.'! APOSENTADOS
O presidente annuncia achar-se

sobre a mesa um requerimento de
urgencin pnra immedlata discu.sfto
e votaçflo do projecto n. 439 A, da
Senado.

O nr, Suusn Filho (pelo ordem»,
pedu ao presidente* Informe de que
trata o projecto. Sendo-lhc envia-
üo peln mesa o avulso respectivo,
observa que a praxe tem sido o pre-
sldente detlarnr qual a matéria doi
projectos dados u debate em vlrtudt
tle urgene*ln, pois, do co
demais deputados contln
nornr para que* foi req
gencia.

O presidente lí, então, a emenda
do projecto 409 A, o qu.ll dispõe so-
bre as vantagens de funccionarlos
públicos aposentndo. compulsória-
mente ou a pedido, quando lnvall-
dos. Em seguiria, submette a votos
o requerimento de urgência, e, ap-
provado este; põe em dlscUBsflo o
projecto. Encerrnda, annuncia a vo-
lartlo rias emendas.

O sr. Adolpho Befgamlnl (pela
ordem), pede a palavra para dls-
cutlr a matéria, nfto a obtendo por
se achar a mesma encerrada.

O sr. Joaquim dc Salles (pela or-
riem), tendo sírio um dos Blgnata-
rios do requerimento de urgência,
dA o motivo que o levou a formu-
lal-o: a situação em que Be encon-
tram muitos funcrlonnrios, que, apo-
solitários a pedido ou compulsorln-
mente, conforme o projecto, nfto re-
cebem souh vencimentos ha longo
tempo, devido a divergências de In-
terpretnçAo, por pnrte do Tribunal
de Contas o tio mlnlBlro da Fazen-
da, qunnto A chnmnda "Tnbell.i
Lyra".

O sr. Souza Filho (pela ordem),
refere-se tambem ús sucessivas ur-
genelas que tem surgido no correr
dos trabalhos.

O presidente annuncia a votação
das emendas.

O sr. Adolph.t Bergamlni, para en-
caminhar n votaçflo, fellclta-so pela
obrigarão em que ae encontrou o sr
Joaquim rie Salles de vir d tribuna
orientar os collegas, dando-lhes cn-
nhecimento do projecto 459 A, de-
pois do que, critica a precipltaça-
nos trabnlhoB da Câmara, allegando
que esta não ouviu o encerramento
dn discussão do projecto. Deai te di
exposição feltn pelo sr. Joaquim de
Salles, tem o projecto eomo conve-
nlente c por elle votará.

O sr. Henrique Dodsworth (para
encaminhar, n votaçAo). dlrlgc-se *
mesa solicitando que esta mande vo-
rlflcar o deBtlno dado a emendns que
npresentou e quo nflo figuram nn
avulso. . .

O presidente attendendo no sr
Henrique Dodsworth, aceresecn i
achar preferível quo o projecto vol-
tasso A Commlssflo respectiva, por
ler verificado a existência du error

e omlsBÕcs no svuíbo.
O Br. Jonqulm de Bailes (pela or-

dem), indaga em qual phase da ais-
cussflo foram recebidas .is emendas
do sr. Henrique Dodsworth, sendo
Informado por esse deputado rie que
ns alludldas emendns foram estuda-
das peln CommlssAo, mui o respe-
ctlvo parecer nflo veiu ao conheci-
mento rio plenário, pouco Importnn-

A agitação em torno ia prohibição ia
entrada ie menores nas casas ie

iiversôes
' • ** ¦

0 juiz Mello Mattos indeferiu a petição dos mem-
bros da S. B. de Empresários de Theatros

(¦ni **. ii iim¦
untrarlo, os
iini.m a ig-
querida ur-

do a que turno se refiram, de vet
--»---- e emendaB eque, para o projecto

pedida urgência.
O sr. Bailes Filho (paro cncami-

nhnr a votaçflo), dls quo o «Ue In*
teressa, nn momento, é a questão
do principio. Havendo a mesa deli-
berndo cm eessflo anterior que, con-
cedida a urgência para um proj**
cto, cBte tinha de ser logo aceito ou
rejeitado pela Câmara, entende que,
no caso vertente, nflo mali poderá
o dc n. 499 A voltnr A Commlssno
respectiva, conforme pouco nntes
declarara o presidente achar prefe-
ri vel. Seria artoptar critério diverso.

Foram formuladas por .vários
deputados o resolvidas pela mesa
diversas questões dc ordem.

Posta a votos, é rejeitada a emen-
d"onsr.' 

Adolpho Bergamlni requer
veriflraçflo de votaçflo, feita a qual,
apura-Bo terem votado 34 deputador
contra e um a favor. „„m„ro

Sendo visível a falto de numero,
deixa-se de proceder A chamada.

E' annunciada a dlscussflo do pro*
Jecto n. 718. de 1927. autorizando a
abrir, pelo* Ministério dn J"""':'** °
credito' especial de «V0i,,8*.^.*5í
pagamento ao pessoal do Deporta
mento Nnclonal do Saude Publica.

O sr Adolpho Bergamlni. nllegan-
do JA se haver manifestado sobr»
o projecto. diz dar ao mesmo seu
^Vncerrnda 

a discussão vem_a de-
bate o projecto n. 695 A. dí; »*¦'¦
autorizando o Poder Executivo a
prorognr por male upi anno, o pra
zo parn aB construcçoes nos -erre-
nos da sona de melhoramentos do
porto do Recife, e dando outras pro*
vldenclos; com pareceres tarowM
do CommlBsflo de Obras e de Ftnan*
CllO 

sr. Adolpho Bergamlni Inslst»*
nas considerações que desenvolveu
no turno anterior do projecto, ton-
dentes a demonstror as necesslda-
des a que o mesmo attende.

COMíBOIO PEI.no II
AnnunqJM*,a »• discussão do pro*

dr. Mello Mattos, Juls de meno-
rss, Indeferiu hontem a petlçAo dos
membros da ,\ ¦».•¦ ..-¦..... Uraatlelra
de Empreasrloa Thratraea, proferln
do o despacho que publicamos ade-
ante, e do qual cabe aggravo para
o Conselho Supremo da COrle de AP-
prllaçfto:

n».|i«i-kti — Indefiro a petlçAo de
fls. 12,

Nestes autos figuras a Portaria
Inicial e uma copia do offlclo dlrl*
gldo ao 2" delegado auxiliar de Po-
li, i.i. requlallando providencias para
a execuçllo delia e outras diligencia-*
complemi-ntarea.

A prohlblção da, mal chamada"matlnée" Infantil, a que ae referem
essas peças dos autos, foi cumprida;
Ss outras providencias e diligencia.»
determinadas deveni subsistir, por-
que sfto de caracter permanente.

Sfto , Lu i-r.lini.*. os textos legaea,
que aervlram de base Aa medidas
preventivas ni.uidsd.is pOr em pra-
tica por este Julso.

Segundo os arts. 128 e 129 rio"Código dos Menores", a entraria
em casas de espectaculoa aos meno-
res de 11 annos é regulndu do se-
gulnte modo:

— Aa crianças de menos rie etn-
co annos nfto poderio em euao ai-
gum serem levadas As representa-
çOes (art. 12>, paragrapho 3*);

II — NAo poderio ter Ingresso nos
espectaculos, em geral ou nu-norea
de 14 annoa, que nflo ae aprearnta
rem acompanhados dc açus paes ou
tutores ou qualquer responsável
(art. 128. principio);

III — Nas "mntlnóes" Infantis o«
menores de 14 annos poderfln com
parecer desacompanhadoa (nrt. 128,
paragrapho Ia);

IV — SAo prohlbldas perante me*
norea de 18 unnos i, i-i -. ¦ -ir ... ¦, ¦
que façam temer Influencia prejudi-
ciai sobre o seu dcsrnvolvimrniu
moral, Intellectual ou physlco pos-
naiii excltnr-lhrs perlgosnment» a
fantnsln, despertar Instlnetos inflou
ou doentios, corromper pela força de
suas suggestflcs (art. 12S, pnrngrn-
pho 4").

— E' manifesta n necessidade
do eatntultlo no paragrapho 3* rio
srt. 128. A atmosphera ria sala de
espectaculoa fira pesnrin e corram-
pliln pelas emanações rios espeetarto-
res; mal arejntlns. muito quentei»,
tornam a respIraçAo dlfflrll, e a fa-
zem portadora do germens mnlefl-
cos; e tem outros Inconveniente»
antl-hyglenlrns. que ns tornam pe*
rlgoans pnra as criança*, de tenra
hln,ir. Demais, estns nnria romnre-
hendem dn que pnsan demite rios
seus olhos nns tílns ou nos palcos,
nflo se divertem, nntes se abnrre-
eem e dormem. VAo IA snrrlflcndns
peln egoísmo, Fi^nfln ppln doannin".
dos paes. que procuram dlvcrtlr-se,
sem attender n quo arriscam a sau-
de ou a vldn de seus Innnrentes fl
Ihlnhos. Trntn-se, pois, rie umn me
dlda ,nflo sô tle proterçfto A rrlnn-
ça, maa dc snlvacfto ria raça.

II — A regra geral do art. 121."principio", 6 loglcn e pratlen: —
nrrsumc-ae que o menor de 14 nn-
nos nflo aabe gulnr-se. nAo tem o
discernimento neeessnrlo pnrn esrn-
lher umn peçn thestral ou fltn elne
matngrnphlcn, afim de nsslstll-n
Por Isso torna-se neet*«sr*rln pnrn
aua entrnrin nn Bnln rie esperineul"*
a garsntldora presen».*n '¦> seu res-
ponsavel legnl. Mns, em virtude dn
nnrngrnnho 4" do art. 128. o pne nu
tutor ou quem quer nue sela nflo
pode condunlr o menor de 14 nnnos
a espertnriilo prohlblrto;

III — Ptircede, porím, que nn
•matlnée»" Infnnt . os esneetneuloi
sô pndem apresentar pelllrulns nu
npças lnstrurtlvns ou rerrentlv.-,--,
devidamente autorizadas (nrt. 12K
nnrngranhn 1"); e. portanto, nAn h»
perigo em npporeeer desnconpenhn-
do o menor de 14 nnnos:

IV — Qunndo. porem, ns pera»
th*>nteaes nu pclllrulns <*ln!*mo'ngra
nhlcns ron«tltuem perlrrn niornl pa
rn o menor, n prohlhl*»ftn estenile-se
stC nos 18 annos rie Irinrie. e nesses
ensns elles absolutamente nflo po
riem comparecer, nem mesmo nrnm-
nnnhndos de seus responsáveis. A
lei nflo fnz rtlstlnecAo alguma, nno
sbre excepefln. e*tntue cntegnrlcn
mente n Interdleefto.

Objeetn-se: — que o menor de n
a 18 nnnos JA tem ritseerplmeptn '
cnpocldsrte pnrn ii" rilrlglf — q"" °
pre, em vlríutl" rto pnt.In puder,
tem o rtlr**ltn de levnr o filho AO
espectaculo que -»ulxer; t;ue o Cln-
dlgn dos Menores sô se npillrn aos
abtinflnnndos e riellnquentes.

Contesto o valor Jurldlro desr.a'
prnpnn lcl»M.

I — Qunnto A prlmelrn. bnsta T*-
correr nn Cndlgn Civil, pnra pro-
VRr-nf» que *? dp.pnblrtn.

Diz esse Código no nrt. *>" da su»»
Pnrte Cerni: — "R.o nbsolutniienti
Ineapnzes de ¦ xerce- pessnnlmen'e
os netos rta viria civil o? menor-» •"
Ifi nnnos".

E nrrresrentn no nrt. 9a ria mesn
Pnrte Oernl: "CessnrA para oa m
nores a Inenpnelrinrie:

— Pnr cnneesrtflo do pne, nu. s"
fôr morto, rin mfte, e por sentença
do Juiz, ouvido o tutor. s*. n me-
nns tiver 18 nnnos cumpridos;

II _ polo cnsnmentn (E»te se
gundo o nrtlgo 183, n. XIT1. s** pô
rte eelebrnr-se. se n mulher tiver 1"
nnnos e o homem 18, no mínimo).

ITI _ Pelo exercício de emprego
publico effertlvn.

IV. Pela rollaçAo de grilo srlentlfl-
cc em curso de onslno superior.

V. Pelo estabelecimento civil oa
eommcrclol, com economia proprln.

Foi, pois, dn accordo com o Código
Civil que o Código doe Menores es-
tabeleceu a vigilância tutelnr do
Julso especial para os menores dc 18
annos.

II A objerçilo fundada nos direito»,
do pátrio poder fi Improcedente.

O poe nAo tem o direito do cor-
romper o filho, nem de o expor a
perigo moral.

Actualmente o conceito Jurídico
do pntrlo poder n os seus flim legaet»

JA nlo silo nbsolutos nem oppressi-
voa como outr'ora. Ninguém mais
contesta ao Estado o direito rie se
substituir Inteira ou parcialmente »i
família em certos casos; ao contra-
rio, é universalmente reconhecido
que lano é um dever humanitário o
social, ao qual o Estado nAo pôde
subtralr-se.

Embora o pátrio poder, nos pai-
zes de direito eacrlpto, sempre te-
nha tido o caracter do um direito
estabelecido em favor dos paes «obr.-
a pessoa e os bens do filho, a Idéa
de protocçflo ao filho, como um doB
devores do pae tem tido primazia

A dos seus direitos sobre o filha. Mo¦ o i !i..ni. i,i. . a lei considera o pátrio
poder como um conjunto de meios
ieg.es, postos I dlapoalçlo dua pare.
para u cumprimento dr seus devrres
de criai, manter e tducar seus filho»
menores. Uuu, exigindo doa pate o
cumprimento deases devervs, a I»
pensou, sobretudo, no superior ln-
trirsac do Estadu, lato t, da socieda-
de, ¦ nflo abdicou d» eeuo poderr*.,

O Inteiasss do filho 4 o da Soeie*
dade. O filho é membro da cidade v
futuro cidadão: a criança de hoje é
o cldadAo de amsnhA. 1'ortant», n&o
é sô um direito, mas lambem uni
dever, o Poder Publico flacnll-ar o
exercício do pátrio poder, afim Oe
Impedir os --ns abusos, e retirar
aoa |,.,,-¦¦ Indignos nu Incapazre, «
exercido de unu autoridade qu», rm
pilnclplu, nAo devia pertencer senAu
so I'- i.i-i»,. e da qual elles aô têm
a prerogativa em virtude da dele-
unç&o, quu lhe concede a lei, con*
formai, ; . ao Direito Natural. Kn*
tflo, quando a Sociedade Julga dever
estender aua proterçfto aos filhos,
cila sô tem que consultar o i.ii, i • . ¦
destes, emquanto se* prende as idòar
dc Justiça * humanidade, e ao Inte.
itese delia própria. (Druckrr. Prole-
••lltm rira Knfnnt», paga. 9, 10 Iii
29. ül. 31.)

O pátrio poder, diz CIovIm Utvllti-
cqun, acha-se Instituído em tienefl*
cio do A suu fraqueza (Código Civil
Commentario, vol. S", pag. 320, ob-
seiv. n. 1).

Tem «ildo re:onhecldo, escreve He-
lena Troyano, que u protecçAo a
fraqueza da criança por seus proge-
ultures pôde faltar, porquo estra nflo
cumpram seu» devores; a lei, então.
deve Intervir, e uma prolecçflo es*
peclal deve ser concrdldu a. crlunçu.
que tem a desgraça du possuir seme.
Ihuntes paes. A desníoralIzuçAo e t*
delinqüência diw lntuntes a dos arto*
lesconte» sfto. geralmente, devidas *i
negligencia doa paes, aos mitos
exemplos dndoa por elles, A faltn de
vigilância ele* sua parte, sendo menu,,
flequenten «a W.O», em quo a crian-
ça, embora cerrada dos rulrintlos pa-
ternos o matei nu», tenha uma Inell*
naçtto pura o vicio, que a leve a
praticar arto» linm»»ra.*s ou rrlml.
nosos. lll. Troyano, !.-_ Jarlaillritoni.
!.»iu-iliiii» pour Ira Enfants, 1 -u:-
145, 14Ü, 202).

lll — Tamhem nfto tom cabimento
> sllegaçiln de que o Código dos
Menores bô é appllcavel aos nb.indo-
nade. e delinqüentes.

O capitulo 11 ttu Parte (iernl desse
»'«.ili-.-.i ort-upa-he das crlunças du
piimelra Idade, ,,,'m excepcBo. O Ca-
pltulo 1 orrupa-se rio traimllio rios
menores, «em exerpçBu, O capitulo A
eccupa-se riu vigilância sobre os in'-
ii nr,.-. nem rxrepçflo. (E neaae rupl-
lulu •'¦ quo se acham os artlgnn em
dlscussflo). o capitulo XI ocuupa-t***
de contravenções e crimes conlra u
fraqueza, a saurit: c a inoralldnrtc dos
menores, aem exrepçflo. Klnnlmente
o capitulo 1 da Parte Especial, no
krt. 147 n. XIII, ill, p,*,,- que ao Julr.
dc menores do Dlstricto Federal com
pote "pratleor todos os actos de Ju-
rlsdlcçflo voluntária tendentes A pro-
terçho e assistência aos menores dn
18 unno-n, rmtiora nfio nrjam abnn-
tiniindii-i. resalvuda a competência

rio Juiz de orphfios.
Ahl estA, pois, completamente an-

nlqiilllatlo mais este «Ophlsma.
Sophlsma-ee, aindn, que a lei ln-

eumbe A policia a censura das peças
theatraes e películas elncmatogra-
unlco.». nflo tendo, por conseguinte, o
Juiz dc menores direito de Interdl.
etnr aos menores de 18 anno» o In-
gresso aos cjqiectiiculoa licenciado»*
por ella. Errônea, porém, é ceia alie-
gaçflo. porque:

I. o Código dos Menores, que 6
posterior ao Regulamento das Cubos
de Diversões Publicas, Investiu o
Juiz de menores, no art. 147 n. XV,
dn ittrlbulçflo de cumprir, e fazer
cumprir, as disposições dn mesmo
Código, entre as qunes figura a pro-hihlçflo que sc discute neste.» auto;,;
e no n. VIII do citado art. encarre.
ga-o de proceder o Julgai aa Infr.i-
cçõee das leis e dos regulamentos de
assistência e proteeçflo aos menorís
de 18 annoe;

II. tornar Irrevogáveis para at?
autoridade* Judiciarias as concos-
sfles rie licença policial pnra o«i rc-
|,rt.»enlaç0e« theatraes ou clnemato-
irraphleas, seria conceder A policia
um prlvlleslo aberrntlvo rias normas
Jurídicas e nttcntatorlo do poder Ju-
dlciarlo.

Todavia, se os signatários da petl.
i;i_<i de fls. 12 entendem que sft & po-
llela compete lleenrlar eepectaculos.
porque razflo offerecem A mlntin

erntnra oa orlglnnes da revista "On-
ro fi bér.i.i". Ha nesse neto mnnitt s-

Estado do Rto
NicUivroy
Al DKIPKDIDA* noi MKMBNOI

UO l.O.l.ll.M» .-tu.in ¦
Acompanhado do seu ajudintt At

ordens, esteve bonteiti na Asioelg^Ao
de Imprensa do listado du Ido, o dr,
Oscar _ imiciiriir. chefe d* pollvlo
daquelle Estado, que foi ,|, -,, . •:
dos n-pi-r. ni. uiii n dos l.-ili •¦ t,|.
rlocas,, por ler que dclsar o cuifcn
hoje.

NA POLICIA t i.Mini
Pediram, hontem, »---..i.. i.. -l,>

cargos qu* vlnhsm ¦¦»¦ -i» ¦ n-i ¦ dvsilv
o ii.i. i.. do ... rn.,, governo» o> dis,
H.-ni ,i,i Carvalho, Octuvlo t^tid *• o
cwltflo Oclavlu liamos, respectiva,
mente, l* e 2* delegados «usiltarc» t
delegado da Captursa.

— O coronel Itodolpho An
vem exercendo o cargo dr illrert.r
da Caaa de DelençAo, aprtsa*ilou so
governo o seu pedido de dsiMMfta,

NOTICIAI UO JI l/.n t ItiMi*. m
O dr. Oldemsr Pacheco, jun cri-

minai, recebeu, hontem, a .etiunelii
offerecida euntra JoAo d* Kouíj—» Foi Julgado prejuilicadii o "li».

o seu collega da naçíin europía. se i í'.*".!'"-<!rpuf." •l"P«'»«,«,»o «*n ««vor ile
entretlveram em palestra. „&__T___ "°!"_.!'nl"^ *m *•«¦'">¦

0 "EMDEN" CHEGOU AO RiO
A KECl£I%'AO, BOIS, NO ll(/lt:i.

aioiUA
Sob o commando do capltio d*

fragata Ohtdo Foerator, aportou,
hontem, A auanab«ra, transpondo
a barra As primeiras horas da ma*
nh&, o cruiador "r.m.en", da ma*
rinha de guerra allemfl.

Saudado A entrada do porto v
Ia fori ii> r.i de wnii ¦:. iii.mii. o
"Emden" veiu lançar ferros proxl*
mn A Ilha Fiscal, onde rverbeu as
visitas das autoridades sanitárias,
depois do que aubtu a bordo da uni*
datle* uii. ni., o commandante Amo*
rico Henlfcr, official poato As or*
dens do commandante Forrster.

Esse offlclal da Armada germa*
nica, momentos apôs veiu A terra,
dirigindo*»»- ao Arsenal de Marl*
nha, de onde, em companhia do of-
ficlal de Estado, encamlnhou.se
para o Ministério da Marinha Ahl
o receberam os coiumandnntes Ka*
ria dns Neves e üalustlano Lesaa.
respectivamente, chefe de Gabinete
do almirante I'lnto da Luz, que com

eram em palestra.
O commandante Fo-rater seguiu,

depois, pnra a leguçAo nllemA, o
que> fez acompanhado do comniun*
dante Henlger.

Hoje, o ministro alIemAn propor-
clonnrfl nos offlclas do "Emden"
umu rccepcüo, que terfl logar no
Motrl (llorla.
*t**m-***tmmm****mmjm^t*m ¦*_¦_¦_¦ _.f_,_.,-|-^| (VvyyYjvyij-^

ESCOLA NAVAL

A FESTA UOS GVARDAS-
MARINHA

Os Runiilus-innilnha de 1D27.
commrmorando a sua recente»
promoção, vflo renllznr uma gran-
de festa, nn E*tt*olu Naval, no pro*ximo dia :'7, ns 14 horas. d« ac-
cortlo com o seguinte program-nin :

14,311 — Chegaria do presidentedu Heputille,,, Formatura du Cor-
po Ue Alumnos para prestar con-
tinencln.

PARTE — Corcmonln dn cn*•ri-gu do*. r-|, ni.,.. _ 14.hu 
nbertura du sessão. Entrega da»
portnrlns dc noineaçno e espadas
nos guiirdan-marlnha; mudança
fln.» platinas pelos madrinhas.
Discurso do paranympho da tur-
mu. Discurso ,|o ornilor da turmn.raluvrnii dt* tínstrio Pennlva. En*cerrnmrnto da sessão pelo dlre»ctor.

II PAUTE — lt-,.30 — Compro-
misso tina guardiis-iniirliilin mito aDnnilelra Brasileira. Iliunenag^ni
do» suli-uffl, ine.» ela Armada Nn-
ilonal.

III PAUTE _ Simrtlvn — Inl-
cbi: 17,00 hs.: final: 17.3U hs. —
1") — Ilu metros — barreiras.
• ) — Heloy-ruie — 4|100. 3a)—
10(1 metros.

IV PAUTE — Inicio: 18,00 hs.
Final! 22.00 hs. _ Dansan.

**n***M^^***—************
*****m*m****t. **M******0**m**M*i

ta contradlcç&o com a sua doutrinaNflo me cato. a funcçflo di« c**nan--nr etts,. peçn. ,- sim a dp prohllilrque nwlstnm A sun representnçflo oiracnorea de 18 annoa.
Dado, porfm, que* me coubesse cen-.iural-n, os rnrles que acaso fizesseno seu texto, nflo hastnrlnm pnrnque u representaçfio delia fon-efranquearia ao.» menores sol» n ml-nhn Jurlsdlcçflo, porque, como se vetia portaria Inicial e rio offlclo emdlsruss.lo, outras eiiiisas tambem mo-tlvarnm n Interdlrçflo.
Por esseo ftintlHmentOB mantenho aparte final tia inln.hu portaria o a

reqtilslçflo 00 2a delegado auxiliar de
poliria, para que srfa p-ohlbldo oIngresso dos menores de 18 nnnos,enihora ní-oinpanh.ttln.» don represen.tnntee legnes, unu espectaculos queIncidirem ms Interillcçrien entatulrinnno Cotllgo dos Menores.

Hlo, 22 de dezembro de 1927  JC. dr A. Mello Matfn».
CONSELHO DE A.ISISTEXCI.l E

PIIOTECÇAO AO» ili;\oiti;s
A Junta Administrativa do Con-

solho de Assistência c Proteeçflo uos
Menores, reunida hoje om sessllo
extraordinária, resolveu enviar uo
rir. Mello Matto.», Juiz tle Menoree,
uma moçflo rie solidariedade e ap-
pluuso tllact»; de sua attitude prohl-blntlo n entrada de menores, em es-
perinculos Inndtiquarins. Estentln
esse applausn A Imprensa que tüo
patrlotlcamente prestigiou n arto do
rilgno innglstratlo em prftl ria faml-
lln brasileira.

informações prratadna pela pollcu.Foi Julgaria por aenteiiça ,1
fiança prriladu em favor dv Mann. I
Celerge

tíublu A coiielusfto dn rir. Oltl* •
mar Pacheco o proreaan movido ceu*
tru Henrique Urniidllo.

Deixaram A delegacia da 2a Clt.
cuniBcrlpçflo. para aa diligencias re*
queridas pelo promotor publleu, 11
processo em »iu. 6 aceusado Mauoi,
Siqueira Lopes.

Vflo ser Interrogutlo» us rins
Henrique Lemos, Hebaatlflu Honorlo
de Oliveira e outro ¦ Fernando L;*
vio Vieira Ferrrlra.

JA ratflo promptoa para serem
Julgados tm processos niovlilns con-
tra Clrodon lllvoldo Ilarlmia, Dur*
vai Ignnrlo Oonçalves o AntônioBrites

O Juls criminal mandou ouvi-no processo em que fi ae-cuaado Aln-Ilo tle Jesua Monteiro, ss teairmu-nhas Indicadas pelo offenrildoFnriiin encniiilnhadoa an rir ji-.vero Ilomflm. promotor publico, »•»
processos movido» conlra AntonmFerreira Puvnaa. Walter Tllll e 011-tro, Henrique Igleslns Filho r ou-trt». Josf* dn Silva, vulgu "Itato ürnn*
co" e outro Abílio de Jesua Montei*
ro, Joflo Jos* de Almeida, Joflo Ella.
Carlos de Souza, Anrirc Pereira. t)>-waldo Duarte, Severino Josc 1'roen-
pin, vulgo "Itniba Azul". Murgnriil 1
Vlllar r outras. I.uelndo Isauc 1I.1
Costa e outros, Alelxn Oornes. João
Baptlsta Pontes. Joflo Antônio da
Coslu o Cícero rie Ollvelru.

NA ESCOLA mui iiii.
O dr. Armnndo Oonçalves. dlrector

da Eaeoln Normal, uaslgnou us se*
gulntes portarias:

Substituindo na banca rie musle.i
do 2" anno, por Be arhnr nn banru 1I.1
HlBtorla dn Drasll, a profesmn.i
D. Eviingellna lleliaarln Soares ile
Souza, pelo mestre Felle-lo Toliito

Substltulnrio o professor Jo»(* Au-
gusto da Palxflo, nn banca de gen-
graphlo do 1» unno o 3" exumliiador,
professora Josellna Carneiro da Sll-
va Porto.

Ai» rhumndas para os exames
oraes que sorlam reallzaritu boje, II»
t.irum para nniitnliA, As mesmas lio-
rns.

A segunda turma chamada huntem,
22. pura o exame oral tle Instrucçflo
Clvlen, prestará exame com a tlirnia
rie ainiuiliA. ella 24.

Mim Ira — 2' anno — 2a chamada
— Amanhfl As Iti horas, prestará
exame de muslra, cm 2» chamaria u
alumnu Clella Urlto GulmarAes.

Foram habilitados torins os alu-
mnos que prestaram n exame esrn-
pto de arlthmetlea do 2- anno, ;io
dia 12 do rnrrenl».
g^j^fiJy^^~^*^%r*r^^u¦*¦^^*^**.-*^*,¦—¦^*~¦¦—*'^"•— ******** »»^^<

MOVIMENTO PARTIDÁRIO
PAKTIDO DEMOCUAT1CO DO

DISTRICTO FEDERAI»
Os iiiilver-:tarlos filiados uo I•.

D. ilo D. F. reuniram-se hontem.
tendo comparecido representante,
das Esrolas de Medicina. Engenha-
ria, Direito, Bellas Artes e Superior
de Agricultura.

Foi approvada umn moção de ap-
plausos no Intendente Maurício tio
Lacerda pela altitude que* vem
mantendo no Conselho Municipal,
moção quo «crie hoje entregue por
uma cominlssãn composta dos aeu-
(lemleos Moraes Sarmento. Olavo
I.ur.toso, Odilon de Andrade, Cyro
I.ustosn, Tlum os Leal, Roberto Mn-
cedo, Togo Pimenta, Fonseca Mar-
quês o oliveira Júnior acompanha-
dos do dr. Américo Valerlo, prefl-
rtrnte tia Secçiío Universlturln

Foram tnmnrins vnrlns resolut;*", s
relnfvas d actuação da Secção fnl-
vernltnrla.

normal
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o pulsodo motor
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Jecto n. 70$. de 1927, autorizando a
abrir, pelo Ministério da Justiça, "
credito especial de 400:0001, paru oe-
correr A llquldaçflo dc compromisso»
assumidos peln Collegio Pedro II.
pede a palavra o er. Adolpho Ber-
gamlnl.

O sr. Adolpho Bergamlni sallen-
ta o facto de nflo se aebar o credito
solicitado incluído no ha pouco vo-
tado para llquldaçflo da divida flu-
ctuante, passando a criticar a ven-
da de mil apólices, pertencentes sr
patrimônio do Collegio Pedro 11, 1
para a execuçllo de obras no Ex-
ternato do mesmo estabelecimento e
a construcção de casss psra fun-
eclonarios do Departamento do En-
sino. Reputa esses edifícios ant!
hyglenlcos e censura s administro-
çAo do Collegio em questflo.O sr. Henrique Dodsworth, em
sucresstvos apartes, elende a ad-
mlnlstraçflo do Collegio.

O orador Insiste em seus argu
mentos, concluindo o discurso pelasupsrvenlenclB da termlnaçAo ds
hora da sessllo.

O sr. Henrique Dodswor '1 pede o
palavra para discutir o projecto; es-
gotada, prfrém, a bora da sessllo,
fica Inserlpto para a seguinte.

Foi adiada a votaçflo. ,.
SESSÕES HOCTURRAS

Ds hoje nt(** o final de seus traba*
lhos, a Cumaru reallssri seasoei,
nocturnas, funcclonando tambem
aos domingos.
J*. .'¦>',.

"Cm* mptrttt* ***ax*"

.Jf^.
STANDARD

ÁVIDA 
do seu carro depende do óleo que usa. Ê por-

. isso que deve gastar exclusivamente "Staudard"
Motor Oil (óleo lubrificante)—confiar o seu motor *
nm lubrificante de efficacia reconhecida.

Num carro novo o**Standsrd"Motor,Oil ajuda o
motor a produzir tuna ptyfonaatsce suave e possante—num carro velho ©"Standard"Motor Oil reduz ao
minimo as pancadas do motor, produzindo um
funccionamento mais suave e ininterrupto. Em todos
carros — novos ou velhos — ©"Standard" Motor Oil
protege o mecanismo cobrindo-o com uma tênue
pellicula lubrificante. s

Pela sua extraordinária consistência, oMSttndW>*
Motor Oil não se dilue nem mesmo sob « cal_x __aia
terrificante. Produz inteira vedação nos embolos
evitando diluição no certtr com a resultante perdade energia do motor.

Mantenha normal o pulso do motor—renove o
óleo comMStandard"Motor Oil cada 1000 kilometros.

Standard Oil Company of BrazII"STANDARD"MOTOR OIL
¦ i. -"."• "...v * •
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No Mundo Cinemato_raphico
VARIAS NOTICIAS

,i A m Utn — 1 .IO.KAMMA sr.it-
RADOR — LYA MA11A

O ii.!-- -.1 mi» aihlblr, logo na
primeira Mitiana da janl«ro um
fllm quo msrooa especial ntt, n-,,,,.
pnr todos os motivos. E* utn fllm
próprio para as platéa* oleaantes,
i-..,|.i..i.i" apresenta um romance
verdadeiramente delicioso, umn
montagem soberbn, um itniblcnlc
ds luxo, o mala qus tudo umn or*
t.¦'¦'-. qus d nova para nds, nina Jft
* uma i''iii«»i:iiii,iiii na Europa —-
Jaya Mara.

i.',H Mara 4 a arllitn qun tmlot
devemos conhecer, todns n* qur
gostamos dn clnvtnii, o prlnnlpnl-
mente do* bon* fllm*. porqunntn
ella so trabalha em films renlmcn-
te bons. Tem personalldadn pro-
pila, do modo quo a tleuru pnr
«Ila Interpretada reveste-se do um
relevo todo seu. Lyn Mura 6 bonll*
« «letanto, dois requlilto* qu.i, ai-
lindos no dn vsrdadolra arto que
cila possuo ,-: ,:n-:- i: .-in -li., o ......i-
do nnmo quo surgo como apanágio
dn uma daa melhores fabricas da
Allemanha.
-IVAN. O TERRÍVEL" — A SO-
III-IMIA REALIZAÇÃO DA CINE-

MATOGHAI-UIA RUSSA
Por mais que nos reportemos a

este magnífico (Um do Programma
tirania, cuja primeira exhlblçfin
estft d.ni' .i.i.i para o illa 2C do cor-
rente, no Thentro Lyrico, cm tor-
mos os mitls cntliuslnstlcos o cln-
glosos, multo nquetn flc.tmos do
que, em realidade, clle vali.

E' IBo grandioso, tDo completo,
que os commentnrlo., por mais
brilhante* « expressivos, lho nüo
podem preelaar a arnndi-ta.

O* seus Interpretes rlvnllsam-sc
na excelleneln ilo trabalho que
apresentnm o dlffiell so torna apon-
tnr ncslo ou nnqucllo, a nüo ser
pelo papel de proemlnencln, que
oecupa, umn superlorltlmlo no det-
empenho.

Fllm de forlea sensações, trndUl
bem n Grandeza do gnnlo russo,
n.vlulllo que elle pnssfle ilo mais
bello o eillflrnnle, «vmlioljv.aniln n*-
sunremns aspira .nos tle uni povo.
profundamente culto c sentimental
A MOCIDADE COMO ELEMENTO

ÚNICO DE UM FILM

Qunl u principal belleza dc "Man-

tlniiientos modernos" ?
nem poucas vezes a moclilmle

RIALTO
HOJE

Um authentico cspectnctilo de
"Folies Bergércs", num (Uni

eiie.llillliliir c lUXUOKO I

LOIS WILSON
c

SAM I1ARDY
cm

Noites em Broaifwav
(First National Plcturc)

Distribuída peln Ml.i Uo-t.oi,-
DW.YN-.MAYEIt llí) BRASIL

E o ultimo numero do cxcel-
lento

M. 6. M.-NEWS
(De todo o Mundo — Para

todo o Mundo)

A seguir: MAIUON DAVIES —
cm "Cnrns c Cornções".

tn a contribuído tanto para.realo*
de tun trabalho, como agora eon-
trlbfle, «m "Mandamentos moder-
nos", para ongrandtclmentn • In.
tensa vida do argumento qua ap-
pnreeo. Isto 6 verdsds porque, eaae
uni da Paramount, qua tanto tem
maravilhado o publico elegante da
Capitólio, quaal qui tem a *ua
arçílo reatrktu no que ê a vida do*
moços, dns que sorriem para a exlt-
teneln, eni mim eldndn que é nova
York, uma cidadã onde hn febre de
uslla./lo o fehro de divertimentos.

Nell iini!.in..... o .:..!., tav*a hs
pnueo, em "Benu geato", o criação
dn um dos maiores papeis, qual toi
o de i'..-: •., uiiuelle dos tres Irm&os
quo se flelxn fleor no deserto, p»rs'
permlttlr ao eacula o regresso ».'
pntrln: Jocalyn Jjr-e, uma vampiro
del!e|n*u, trnbulhou nflo ha multo,
tempo no ludo dn Klorence Vldor
• tio Ollvo liroolc, *m "Com medo
de uiiiur", umu deliciosa comedia
e, finalmente, El Brendel, é um ar-
tinta snbre o qual nnda do novo se
podo dlxer, tnnto ello c querido do
ii... ., publleo.

BEBE DANIELK, A ARTISTA DOS
ARGUMENTOS KXTRAORDI-

NARIOH

Bebe Dnnlels, sem que de ma-
nelra alguma hnja Inlcnçflo dos au-
tores cm fnvoreeel-a, pareço iima\
r»i-ti-tn A qunl protegem sempre os
enredoi. TTItlmnmento cntlo, a ge-
nlul iiequenii da Paramount tem
apparecldo nos mnl* estranhoe ar-
gumentos, enenrnnndo fl .ura* que.
por si sos, estão fnilndn* a ficarem
Inesquecível*, de tal maneira sfio
fortes, admiráveis © Incisiva*.

E' assim que JA pnru multo bre-
ve, n marca dos eatrellas nnnunels
o npparclmcnto, no cartaz do Capl-
tnllo, ile "Venus Mergulhadora".
umn novn e desopllantc eomedln de
vida universitária em que Bebo Da-
nlels nppureco crIt)iiilo um novo e
nrlglnal typo, npretcntanilo talvez
a mais encnntadorn c Irreslatlvel
dus suus InterprctaçBes pnra o ei-
nemu. Nessa nova eomedln. em que
lem como necuntlnntee Jnmes Hnll
o Josephlne DÚnn. a murnvllhosa
estreita ila Ptirnmount apresento
uma das melhores e tnlvex mesmo
it huu melhor crlnção, produzindo
umu fl_urn que lia de mnrnvllhnr o
nosso publleo, scdutlndo-o mais do
que |fi o seduziram as producçOee
anterlnres.

Veremos, quando "Venus mergu-
lliailora" nppnreccr no cartnz dn
Capitólio, a mala completo, a maia

perfoltn, B mais Irrcalltlvel de to-
tina ns comédias em que Bebe Da-
nlels líi nppareceu. .«.___

••DELEITES ENTRE GRADES" —

UM FILM 1MMEN8AMENTE DI-

VERTIDO. DA FIRST NATIONAL.
COM JACK MULHAL E ALICE

DAY

Paradoxo, coisa pouco aceltavol
para muitos, 6 doB phenomenos
mais cilltiulos tlluriaincnte, na vida
do hoje. Por exemplo: dizer-se que
um homem tem, ao entrar na prl-
hüu, a sua hora dc liberdade. E as-
sim neontece, nfio duvidem. Aron-
tece, porque o cinema, embora mui-
ta gente julguo o contrario, ft mui-
to humano, o quer-nos contar, atra-
vis sorrisos o mesmo risos francos,
as aventuras do um rapas a quem
aconteco o quo representa a flnall-
dailo daquelle paradoxo.

E' om "Deloitecs entro grades",
fllm da First National, distribuído
pela "Metro- Qoldwyn -Mayer do
Brasil", que o Odeon vae estrear
ncKunda-fcIra. Os Interpretes suo
Jack Mulhal — sempre bem dispôs-
to e cada vez mais aympathlco nos
(Unia do base humorista, — Alice
Dny, Mary Swaln, George Fawcett,
etc.

Em "Deloltca entre grades". Jack
Mulhal se nos apresenta como um
rapaz leviano, filho de um nilllio-
niirlo, que so v6 derhordndo, repen-
tlnnmcnte... Acostumado ft boa
vida, lndolente, sem a mínima dls-
poelçfio para trabalhar — e um dia,
sem nlcltel, limpo, — aceitou um
empreso, para ganhar qualquer

i Companhia Brasil Cinematcfiraphica :

HOJE — O bello fllm da FIRST
NATIONAL

M me casasse _e novo
Com DOR1S RENYON, I.I.OYD

IICGUES e FRANK MAYO
E' um programtiin SERRADOR
REVISTA ODEON — (Actunll-

findes Gnumont)
No palco — o novo programma

dn ODEON-GIRI.S
com a ftiutiislii de ROULIEN"NEM MAIS. NEM MENOS.."

HOJE — Um encnnlo, com o
querida

MARY PICKFORD
no delicioso conto de NATAL,

du UNITED ARTISTS
O palz da toraienta

Cnm Interessante comedia da
UNIVERSAL

"A FESTA DE NATAL DOS
RECEMCASADOS"

Novidades Internaclonaes
SEGUNDA-FEIRA — Douglas
Fnlrliniilts, no fllm da United

Artlsts — "O MALUCO".

F=> A Pt I S B W IM * uV-
HOJE, o grande suecesso do dia clnemntogrnphlco. Duas admiráveis

producçfies num mesmo progrumnin

OVeielloiioHDiPaiiiolnlila
oito actos Interessantíssimos. Um fllm que seduz c empolga. As aven-
turns do nma llmlti c trefegu nmcrlcann cm melo de parentes severos

c inflexíveis.
Tar______ €9 _j _r*_o Honrado

outra pi-oiiuci/io de emoçOes e sensações succcsslvas, occresclda do
sempre curioso c variado PATHE'-JORNAL

SEGUNDA-FEIRA, 26 — o Purlslensc (echn o nnno com chave
de ouro. Um progrnmma colosso: DOROTHY DEVORE, cm **A
felicidade dependerá do dinheiro?" Uma produrçilo estupenda. Luxo,
loucuras, alegrln. O Invor dc WARNER BROS e RALPH LEWlS,

cm "A brlgntln do fogo", obrn formidável, producção super-
empolgante

__r_vni_-rt;_.Mui*mOTMu_^

i ssíDO 1 beairo
GRILL-IIOOIVJ — Diner e Soupers dansanta

todas as noites.
Ü  ORCHESTRAS  2

APPERITIVOS DANSANTES — hos domingos c
dias feriados

¦NATAL DE 1027 1 — Sabbado, 94 de dezembro 1
GRANDE REVEILLON — Ingresso só ás pessoas

que possuírem mesas reservadaa
—¦ '¦' "• ' -- " ' i ' ¦' '¦ ' -ll

CUA'S MUSICAES — Todos as tardes, dns 10,80 ás
18,a0 horas nos salões do COPACABANA PALACE
HOTEL

'_______> u._

ffF-1^ - Uw?J
^KJB___________t"**"' ILff, ***' 'f

_____^^^aBí____^s__a a____.
(¦' W*ir______t__v_rn______________¦_***_______! EBka __PM H7___/r*fr^jn _a_B_________i

A' vela humorística tle Douglas MncLcnn nunrn foi ofrcrecldn
thema melhor üo quu "A mão Invisível", um (IIm dt* aventuras

qne o Império nos dará na próxima semana

coisa. E asbrni que emprego íol
esse? 8lmi>ltanionte. tomar o logni
de um millionario que devia Ir pura
as grudes, ._ vista de uma lntlni*_fio
que recebera da policia...

Feliz ldéa! Follz Idín dc "traba-

lhar" — porque fui nesse momento
que lho sorriu a verdadeira llbcrda-
de, a verdadeira Inilepenileneln ila
sua vida atí então mais ou menos
attrlbulada: lnstnllou-se pomposa-
mento nn prlaílo, e, embora com um
pouro' dc IntruJIce, alcnnçnu nulo-
rledadc, uma feliz rcconellltiçfio
com o papft, agora mnls disposto n
esvaslar a bloaa... e uma noiva,
tlellclosnmento amável! Jack Mu-
lhal vivo todos esses momentos lil-
larlnntes com absolula propriedade,
e Alice Day, Irmã da nossa conhe-
clda Mareellnn Dny, o acompanha
brilhantemente.

E Mark Swaln com Georce Faw-
cett — dois característicos estupen-
dos, — completam o brilho, em prl-
melro plano, no denempenho dc-we
fllm dlvertldlsslmn e eleitantc que o
Odeon vae proporcionar ao seu pu-
bllro, publico que gosarft Immenso
com os predicados desse fllm da
First National.

NOTA — A's quartas e sabbados 6 permlttido Bo
üiiili-lii.mn (orno branco e i:i*uvntn preta

__________M__X_K-3-MBM-B-l
"^TmMmmmimmjm»_ijw_«iti¦_ tr^ "Sí

._JI5 MORANahoEOMUNO LOWEw*f*ÜBUClTr MAONESSiv.u*_ _»awj.cw_

Loln Moran e Kdmond Love

A MANIA DO RECLAME E A EX-
GENTRICIDADE EM AMORES...
Ser conhecido por todo o mundo,

ver sua phislonomla estampada nos
grandes campeões da publicidade,
tornar-se celebre, Invadir todns aa
esphoras do'reclame, ser adulado,
falado o bajulado pejas multidões
—¦ eis a mania do multn gento boa
quo todos nôs conhecemos...

E, no emtanto, que de espinhos
o dissabores não lhe acorrenta o
espirito e lhe sacode as alglbeirns.

Ha, porém, uma outra qualidade
de Indivíduos quo tem certa razão
na nua pretendida celebridade: ,'¦ a
que se dedica ft Arte, em todas as
demonstrsçSes; no reclamo do pro-
duetos, nns dlfferentes lutas entre
marcas afamadas; e aos nmores
modernos, quo fazem pasmar os
"mlrones" pela sua excentricidade.

"Mania de publicidade" 6 um ln-
teressanto e orlglnnllsslmo fllm em
que se historia o escalpellisn a vida
destas duns "nuanees" da socle-
dade. Surgem, nesta linda produ-
cçao da consagrada Fox Fllm, mui-
taa sccnns que são puramente Inc-
ditas para o Brasil, e nos quaes
a galantetla do sempre querido
Edmond Linve e a graça da for-
mosa Lola Moran — um astro o
uma estreita de excepcional fui-
gor em flrmnmento do valiosa
constcll&çSo — prendem o especta-
dor exigente ooS encantos de suas
deliciosas lnterpretnções.

"Mnnln de Publicidade", dirigida
proficientemente por Albert Ray,
serft. finalmente apresentada, du-
rante a próxima semann, nos cl-
ntima.i Pathê 0 íris, sendo Justo sa-
llentar que a sua estréa em Nova
Yorkk produziu Justificado alvoro-
go entro o mundo dos mais afa-
rhados critico:; da niieiia muda.

O CINEMA DO CARIOCA
LYRICO - "A Qata fiorralhelra*.

Ufa, com Olga Tsechowa s Paul
Hartmann.
Na praça Florlanoi

ODEON — "lio mo casasse ds no-
vo", First, com Doria Kenyon e Lloyd
HUghea.

QLORIA — 'O Pais da Tormenta*.
United, oom Mary Pickford.

CAPITÓLIO — "Os mandamentot
.iii-.i-i-ii.i.-i", Paramount, oom Ettbir
'tslstbn, .

IMPÉRIO • "Dois,batutas nn uiao-
aiitiira", putantount, com • Wnllaí»
Unry a Raymond Ratton.

Na A.i-iililn:

PAIIISIENSE — *0 velho a o no-
vo inundo".

PATHE' — "Nolta lonorota". com
l!.'_iiniii.t Denny.

ItULTO — -Noltft do Broadway".
First, eom I.ola Wilson.

CENTRAL — -A dunm do aetlm",
cm Wall;., - it.nl , m,,i,i-... Brock-
woll.
¦*.n Cnrloeai

IDEAL — ".Mme. X", Metro, eom
pniillne Frcderlek e "l'"B|iadai c co-
raçOca", Metro, com Roy d'Arcy t
Joan Ciauford.

iitlS — *u Jogador do xadrts» *"Sexo Injutto". com Mnc Uuib.
¦"-.. prne* Tlrn.lrntrii

8. JOSÉ' — "Garçon galante*, Pa-
ramount, com .\tlolpho Menjou t"ltosa turbulenta", Paramount, com
Clara Ilow.

1'Alu.-: — "Ot tres maiquettlrot",
tluiicil, com AUolph Menjou e Dou-
Klut Falrbankt.
\,i'i bntrroti

MEYEll - -O Caçula", Par*mount.
com II.,.-,,lil Lloyd.

MEYER — "Os Fllboa do dlvor-
cio", com Clara. Bo.?,

ATLÂNTICO — "Com cupldo n»o
ae brinca*.

BRASIL — "Amal-voi uni aos
outrot", Paramount, com Pola Ne-
erl.

MODELO — "O Capltfio yankeo",
com Wllllam Boyd.

GLWNAHARA — "No melo Oo
abynnio"

TIJUCA — "Chlapa* da fogo", com
Dorothy Dalton.

P.MART — ".Voa aertfia* da Afrl-
ca".

FLUMINENSE — "Dominada pola
vaidade", com Owen Moore.

BOULEVAHD — "Beijo ardento",
United, com Honnld Colman ,, Vilma
B.inky.

CINE PARQUE BRASIL — "Onde
or ; _!sniiifi'..:. começam".

LíViPA — "Oa treB mosqueteiros",
Unlt»d. com DnticlaB Falrbanka.

HADDOCK LOBO — "Beijo ar
dente", United, com Vilma Banky e
Ronnlil Colman.

AMERICANO— "O filho do Sholk\
United, com Rodolpho Valentino.

.MUNDIAL — "Ressurrelflfio", Uni.
ted, com Rod Ia Roque o Dolores dei
Rio.

•*** — *•»¦—— — ———^t*_~-*_t**MV*_rvyv\r_nj*>_n/^
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NO SENADO FEDERAL
_-_ »

0 «r. Paulo de Frontin fala sobre a reforma do en-
sino municipal — 0 orçamento t)a Guerra em dis-

cussao — A obstrucção do sr. Irineu Machado
Na hora do aspidlanle oecupou a

tribuna o *r. P*ul» de Frontin,
para «spllcar a atitude do* itua.„!-, dn Cnnielho Mnnlolpal, no
rtao da reforma do uiialno munlcl-
pai.

O i- ;,i,,- n..,iii- , ,,i...-., r,-_ um
hlatorlco rio* .,., '.-ii., i..-. .i--i.i-
que o projtcto do *r. Fernando d*
Alevoo foi Kx.nl,, ia eotnmlair.ea
tti.hnlca* do Conatlhn. Inlniad* a
riforma, dtu-te utn incidente «ntre
»• duo* corrent. pollilc** em qu*tt «cha devldldo o Comelho. Oa
Ptrtldartna ria rtformn do «nalno
começaram n nbatrulr o orçamtuto
na ii .i ti-t. ii. dn u.iiini-nto fmlumi')'iti..--¦.,, A reforma. Fui quandoat dtu * Intervencltn dn orndnr e
do ar. Meiidts TMiiira,!, nflii. dar-»e
um* aolucan ennellliitnrln an lm-
S*aar. Foi nnmedn uma enmmlaa.to
coiupnat* peloa tra. riijinlo Cor-
ria, ,\ll.. ti. „ de Murar* n Paehe du
Farl* psra rsamlnnr n projccli .
I>ii. ,-,,min!-: .*,. •.. iir ¦ ,.i qur, lem
prejudicar u eitructurn rernl do
porjtcto, podiam Bfr ,':,,,! vn-
rloa tiri(__>..-. por conterem mrdldis
ria caracter anral e nllo reitrlctau
as enalno mttnleliinl. tnen cnnio no-
meaçflra, potie, exercício, Drenem.,
•tr.

Nfio ha, pni-lnt. dn parte de metia
i.mlim — afflrma o orador — o In-
tulto de ..,,-.-! * rrfnrnin projectil-
da. Se houver obstrui <;lo e a refor-
ma nllo f6r approvada, nflo .'.-ilier.l
a rtipofltablllriade & maliiria do
Cnmilho. Os «nilroa potlliena do
orador eillo mios r nreltnr
a* emendas razoáveis nn seu siiti--
lltuttvo « n votar n refoimn que
foi suhmattldn á conaldernçAo dn
Constlho.

tiIIDI.» 110 DIA
N* ordem do dia, o sr. h.h de

Frontin requereu preferencia puradlncuaafio dn orçamento ds rer.-lt.i.
fiiilimettl.lo n votos, f"l rejeltndu

o requerimento.
O ORÇAMENTO I»\ «it KIIIIA
Foi, ant li o, mim..., i.nla a continua-

çfto do dÍK-UH.iíío do orcnmciilo da
guerra, oeetipanriu u Irlbumi o sr
Affnnan Camurgo, reliitm- riu prn.
Jecto na rornmlft. fln tle Kínnin;a>,
que defendeu n emenda qm* rl"\n i.
numero dr cnniirrlptnii, na tMwifio
anterior cnmbntlila pelo cr. Paulo
do Frontin.

A Cnnimlaafiu dr Flniltiças, pr»-
pondo 2S.J._ cnnscrlptos ti.lo ul-
trupaüBou a let dc flxocAo dr for-
Cna dr terra, qne deve servir de
baHL' nn urcntncnto da KU<>rrn. A irl
que rrontnnlza o rt..-reito ndi.ilH'-
a elcvat,--" rio numero de ciiiisiiiii-
toi a 75 mil boiiuns.

Port mito, — dlsMf o orador — n
coinmlssto de Finanças min foi
nlém dn quu pediu o governo, pois
titn prdls a rlevaçBn n I» mil lin-
mona, n n rnmmlsHrin opinou pnr ^.1
mil e tantos homen.

FALA o sh. rno\riv
A seRUIr, falou o sr. Pstllo di

Frontin, que começou dizendo níl»
aer loRica a arguiiientaçfin d,, re-
prcaentanto do Paraná, que respon-
deu A primeira pnrle da emenda do
orador eom n clrcumitancln de que,
elevado a 18 mil linmlns n numero
rir eoldndoB eonacrlptns, tp**j («eto
nfio *e poderA adoptnr n rr-iircfto
* 6 mil contos du proposta pnrn n
verbn "Bervlço de Intendenrln".
Stndn o nuamento ,I-1R._2 anld.idoa.
deveria haver o augmento nos servi-
ços dn Intendencla na proporção dns
soldados conscrlptoa. Desde nue o
relator auKmcntn de 7 mil homena
a propoata do governo, estava
obrlifndo, sob pena de dar umn II-
lm .'m orçamentaria, uo acerescimo

O RETRATO DO DIRECTOR DA
RECEITA PUDLIGA

No gabinete do ministro da Fa-
zcmla eatevo hontem, ft tarde, uma
commissão do funcclonarlos do
Thesouro que foi convidar o dr.
Oliveira Botelho para assistir ft in-
nuia-uração do retrato do Br. Abde-
niiuo Alves na Directoria do Rc-
celta Publica, amanha.
___*___)_)_>____>¦ _¦__.___>___._¦¦ ¦¦¦*-*****"rr*>*_i*,rru-nriAr-nj,

O NATAL EM PETROPOLIS
_—

A FliSTA DA —ARMONIA
DRASILEIRA

Esta veterana socledado petropo-
lltana faz realizar domingo, em sua
sede social sita ft rua Mosella, um
grande baile, offerecido por sua
directoria ft socledado petropoll-
tana.

O salno da Harmonia Brasileira
estft recebendo adequada decoração
para essa festa de arte, quo pro-
mette rcvestlr-se de um cunho alta-
mento significativo.

Uma orchestra do professores to-
cnrft duranto todo o decorrer da
festa.

OS LADRÕES EM ACTIVIDADE
DUAS CASAS ASSALTADAS

Os ladrOes visitaram, hontem, a
casa da rua da Alfândega n. 260,
roubando jóias, roupas, dinheiro c
objectos diversos, do Callld Bayd e
Hnblb Bornetanla, o a firma Maxi-
mo _ C-, do commlssOes o consi-
gnnçOes, ft rua do Rosário n. 182,
do onde roubaram uma capa de
borracha, doia ventiladores e uma
machlna de escrever.

rin Importância enrresnnndent* ns*ni- - ,¦.!¦ 1 .ii.,• 
-.. ¦ d» f.n.i.,!,,. i.i., ei. ¦!.,,- iii — fritou o reprracptante

carioca.
Primeaultuto, dlaae o ar. Frontin

que nílo t tendo conacrlptoa na ca-
pitai frdtral que havrmo* de r**o).
ver n problema do ,- ¦ i,. t,. , : poi.toi qun poitam, na sona frontelrl*
cs. i"|ir.i,rniar a noaaa *ob*ranla.
Nfio .«!._..'- — aecentuou — em.ni.li.... « rie empregar oa llmltarioa
recurans de qun o palt rilapOe parao -• i.i, i-.in,¦ ¦.(,, de sua produe-
çAo c para o auamtnto da rlquetn
rin .lli.pi-.iri mllltnre* Improdurtl-
vu*. a- ni... declarou *. ri., ante
a riin.,..-.-,„ flnanerlr* artuil e aa
raiAe* rie ordem geral nlo ha mo
tivos que i-, ,:, Juitlflrar o aug
minio prni.iir.ln prl* emtndn dsoiuniliilii. Ri o orador Imlitl*
pela forma pnr quo vinha Imlitln-
dn mlire . emenda em quettlto, »
imrque considerava que n noaani-i -,i.|. in... ii..),. nAo '¦ :. deftaa ml.Iitnr do palz: o problema magno s *
dtfean tm..a . ,-... s o tirogrammnfinanceiro do Bovrrnn, que tem na
Miss rtuima dctermlnariaa, lendo
lírio JA tai.ilietu verdadeira* ecep-
Çiies, porque o nctiliil governo an-
nnutroti respniiaiiliiildartea flnanrel-
ras multo acima daa que Imaginara.

Vé-ae dnhl que o problema p*ramelhorar n altuaç.ln financeira do
p.ilz é leilualr a.: rirapeaia ou pelomenos nlln augmental-na. Kate * o
problema qu» devo meierer -. ma-
xlmn ,ii.-tu ,., pnr parte do Con-
gri-sao Nnrlnnnl, aoh pena rie ver-
mm us etapa* por qu» terfi rin pna-sar n prngramiiin financeiro fr-eaa-
sintas, r, portanto, nfio resolvida a
cnnverefio, que é etnpa final — de-
clarou o senador cnrlocs.

Fliinliznnri» na atina conslrtern-
Cfiea flnnneelrn*, o ar. Paulo de
Frontin requereu que fome Jeatnca-
ria a entendn rm queatAo, nflm rte
n. r votada t-rpurudiiniente, par* que
n rraponaiibtlldnrie nllo cal tne aobre
n Penado.

D |.r»nlilenl» respondeu que no
momento nppnrtunn aubmelterla o
i-.iiuerlni(-nto A ..fllburaçilo do Be-
mulo.

O Slt. IIIINKI* MAIIIAUO RA
TRIBUNA

Coin a palavra, o sr. Irineu Ma-
cli.iiln iirnfciiu um longo discurso
obstrucvlonlttn, rnnservunri te na
t.il,..lm atí fts 17,35 horas.

Depois de varias considerações, tr
sr. lil.H-u Mncliudo narrou a suu
actuuçAii parlamentar, quando for-
iniilou na tribuna ¦• a»u protesto
ctmtru ii Invaaftu dn Ilclglca — Ino
depois dc ter pedido un vflo que
o sr. Ruy Barbosa fnsac o primeiro
a iiitn.tr essa altitude.

No emtanto, an..o depola, era o
sr. Itny llarbosti apontado eo -io nu-
tnr dn moção vinda no Con*jreaio
contra a Invasfto nllemft.

Nfto procura gorgétat, nem aceita
rommtssoes, dando-se por satisfeito
rom representar a unlca força poli-
tira do Brasil — que t o Dlstrlcto
Fedeml.

Prnaegulndo, a propósito da orga-
nlzaçfto daa conimls-Ara do Senado,
declarou i|ite, nn Inicio daa aeaaflea,
em conversa com o sr. Mendonça
Martins, fizera sentir quo o Dlstrl-
cio Federal nfto podi-rl delznr de
ter um representante nn Commlssftn
de Finanças, Adenntnrft mnls que
aceitnrla cnm prazer o nome do sr.
Paulo do Frontin.

Entrando em outra ordem dc con-
atdernçOes, o sr. Irineu Machado
criticou o credito dn melo illhfto,
requerendo ao presidente foese pu-
bllmdn n llntii do» rrnpbedore_.

Concluindo o seu discurso o ar.
Irineu Machado entrou propriamente

NOTICIAS DE S. PAULO
CONTRA Al IN-ltJMIAS ASNACA-

DAB AO UH. H-UNIUI1 -OTÁVIO
1'lil.O t IINMIIM 11) llt:tllST —

VMA MOVAO NA r..«)tn.i)A-
in: DU tiiit. ) i ii

fi. I-AULO, 21 (A.) — A Conrfregs.
C»o da i .i,-ni.!>-..!„ ,i, Direito appru-v«u por unaalmldad* a propoataapriitmad* pi|n lontt ratbedratlco
dr. . -ni. , Carvalho, tnaudatido Inte-rir na «cta da i • mn.... ri* hontem um
proteito contra o* Injuria* * caiu-mui i-, .,-¦¦,. ,.i,.. r„ dr. Rodrigou.-tu .„, pilo* Jurnac* americano* do
çoniorclo ii i.i. .t, * propotllo rio teu
l»udo como «rbltro dttempatarinr do-im.i "Hanta Itabtl".

Propot o pi,,.'¦-- ,.i .¦¦,!,, c.,, v.,.
lho que ia ..ffl, i„- .. Anuellr .-. i.
do direito, ..,:..;:., ... i . lobrs a
*pprov*çlo da propotln t a tnllda-
rltdade d* CongregaçAn, rom o (rn
da i.¦i.ul-» contra os gntpet Injuatoa
e ferlnoa eom que trntatnm ferll-o.

A < 1 l-TI IIA IIO 1 HU .11
8. PAtXO. !S (A.) — Aa oxperltn-

ciai ,, .iu.- >,!.. no Instituto Agrono-
mico de Camplnna referrntn a cul-
tura rio trigo, deram rciiiltarint ta*
tlif*rtorlo*.

i" . in.'1'i oi competentes no aiium-
pto a produeçllo, embora peqilulis,
poderA ter multo augmentnria com
a, aelecçAo dos melhores variedade*cultivado*,

EM BENEFICIO DOM I.KPROIOI
B. PAPIaO, 2! (A.) — A Soclrd.de

de Aaaltteiicla *oa i.u u >¦ e i'¦ i, •
contra a Lepra, organltou um fra-
ttval, que «" rrallurft tabliado, nn
Thontrn Hanta llvlutia, cm beneficio
do* Itproaoi.

O festival terA o concurso do ar-
tina* quo trabalham cm alsuna dos
theatrni deata caplial.

O HOVO i)i:i'l niiu A' JCNTA
ni*i'ii.m i M.

B. PAULO, 22 (A.) — neallsou.se
hontem a elilçku psra n vaga de
deputado A Jiiutii Cnmmerrlal,

Foi eleito o dr. Ulegarlo Paiva,

nn iiintrrlli em dlricusaAii, requereu-
do a volta do projecto ft Commlssfto
de Finanças, em vlata de haver nellu
onieiulas inconstitucional'!.

Pnr falta de numer . nfto foi vu-
tado etao requerimento.

A RESNAO ROCTUHNA
No rxprdl.nto du srssAo imcliir-

na, o ar. Pnulo dr Frontin oecupou
n tribuna, fazendo num serio de
cnnsldrrnçflfs no sentido de Jus-
nu ,n a im .itiin-a  da tabeliã
l.yra paia oa funcclonarlos publi-
coa civis, por Isso que outros ser-
\ldorcH da niiçflo, como un mlll lti*
res, tiveram melhorias rm seus
vencimentos.

Pnainndo-se n ordcin do din, an-
uimcluda a discusiAn du orçamentu
da guerra, o ar. Irineu Machado
renovou aeu requerimento parn
volta do muatno ft cnmlsiAo du fl-
nnnças.

Sobre o assumpto usaram nlnda
da palavra oa are. Affonso Camar-
go. relator a Paulo dn Frontin.

Por faltn do numero, o requeri-
mento nfto fnl votado.

Oa srs. Antônio Munlt o Irlnrii
Machndo levantaram diversas quês-
tfles de ordrm, o primeiro surrc-
rindo a remessa da mnterln ft com-
tnlssfio de marinha e guerra, para
nue este dlsacsse a respeito do va-
rins questões technicas. o o seaun-
do desses selindorea nchnndo que a
cnmmlatfto do CouatltulcAo devia
ser ouvida, por so afigurar no ora-
dor exlatlrem emendns do caracter
lncnnatltuclonal.

Contlnunndo a falta rie
tambem dolxaram do ser
etses requerimentos.

Finalmente, discutido o orçamen-
to dn guerra sob outros aspectos,
ficou prejudicada a Btia votnçAo
pelo mesmo motivo.

números
votado*

t.n.li. in mi, _.i Iili, * VOlSdo lü «lei-
tor**.

A npuraçAo (Inal *rrA no dia 10.
OUTRA* NOTICIAI

P. PAULO, 13 (A. i: i — O Senado
r¦.. > a--.it.ir hojt a lanado pntldtn-
elnl o ,i.. i.-!.. . rn . .í.-mio • verba dt
li.u oi,,,|iif,i,. par* .-. conttruoçlo do
monumento un túmulo do ex-prnl-
dente Cnrlo* da Campoa

•— Hojr, A* I horaa, n* pont* do
Crrquelro deu-te mata um di-titra
do automóvel, do qual laln gravr-
mente (erlda a sra. Marli Lula* do*
Kuntoa, riu 30 anuo* ria Idade, rril-
di nto tiista capital • o menor Ku-

, i.i. a gnvoln A tra. Maria l.ulsa
dos Hantoa (ul recolhida ao huaplut
rm ruindo de ruma.

— );• .ii- n -¦ i. ir¦ t.i capital, riu-
rante o* dlna I e 1 du Janeiro pro-
xltno, a fe«t» d* flor.

o produeto ds vrnrtn rte flfirri, queirrA rfffcluada rnlAo, f riratlnaiio Aobra du Dltprnsnrlo rio Notsa Si-nhorn rte l.ourdei.
—• A Câmara Syndlcal dr Correto-tm artmltliu A cotaçAo .- ao* n, ,

.1'!!." «.-'„.! _"..'*... b«lia_M.«00 «cçArados arantle. Moinho. Uamha. no v«-lor nominal ds íooiono r«ri. um* „me perfa, o capital de MoÔlOOOlOM.
àmii^nir"' Br,t0e"* MM "«Wrt-
e*bíri«*eí.Un„° Ui!'m ,',"*»»l*ll<*a da Itt-.euednrla do llcndas desta canltnl
?í._{??:'* •«•". do, M.3.M p.2d|__predio*no perímetro urbano

luiaano esgotos, |_|n e.
loealltados
2H.0IH nAo
m.is d» .m >: .i-s\,.7«7d.y __,,,',';
?!rt«**.5irovW_" d« •*l,l»'><*lhua .anl-tarlos adequados.

raíín 
l'U,'LO' " '*> ~ Foi Inatati.rada o pro.-cs.o de . -. ,.,,i. .-.„ do ler-

H.íí -k""1'1"""1 d0 ,n**r!*° Alberto
?.!«_?_; 5l""r ronfraio do rouhi,dç r0:00u* da ílra.a I^ut.d* Sobrl-nho, eiubelerlda nn Pelotas.Compareceu liontem A policia osr. Dante tlllbertl. nigo.innte rmlii.in.i, ,,ne in queixou de que Wr»rnub.ido ante-hontem, no fazer bal-ilcaç.io dos carros da Mogyana piraos dn Paulista, por tres Indivíduos
qu» o apertaram A sairia dn carro.O roubo ntrintn a t__:700|, r/talnln
a policia empenhada *m drscob-li-ns ladrAe-.

Os iimlRos r iidiniradorra dosilr«. Min, do Couto e Achllles de OU-veira ltlbelro, querendo manlfcitnr-
lhe vivo eoiileiitumenle pelas rua*
linnieaçou* para minlslrna do Trlhu-
nal de Contas dn Batido, retolversm
pres tar-llus unia hninenni;rm quecunsIntlrA rm grando banquete quese real Iiu ni breve.

limitem foi visto bolando nn Ho
Tleté uni cadáver quu foi Identifica-
dn coiiin acnttn o do l.atnnrtliii' I.lnui,
de 2'J annos dr Idade e residente tt
run Mnxztnl n, IBS.

AS OBRAS DO PORTO DE ANGRA
DOS REIS

Foi n...tidailn publicar o dncri-tu
que o prealdonto dn Itepubllen ns-
slgnnu, nn pasta da Vlação, appro-
vundii o projecto o orçamento paru
an obras o melhoramentos dn porlu
rie Angra rios ltels, sltundo no lll-
lornl lltinilnense.~7TmXríTs 

navaes 
""

*_»
o i*iu:sii)i:mi.: ilA iiBPvnt.lOA

IIEOIIKHÜAKA' IlOJi: AO UIO
O couraçado "S. Paulo", a cujo

boi do se encontram o presldent* rtu
liepublica, os ministros da Marlnlui
o da Guerra o outras autoridades nn-
vais, deve regreasur ao itlo hoje, de-
vindo a entrada no porto verificar-
se entre 7 ü 9 horas.

Dois submarinos farAo exercícios
de liuiiiersAo o emeraAo, emquanto
que dois hydroplnnoa fnrflo evolu-
çfies sobro o nnvlo em quo ae en-
contra o sr. Washington Luis.
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COLHIDO POR TREM
*

NA ESTAÇÃO MARÍTIMA
O cochelro João Francisco da

Crus, de 7t annos, casado, portu-
guez, hontem, no tunnel da entação
MarlUma, foi coibido por um tremi,
recebondo fractura do frontal e es-
corlu _.lo._ polo corpo.

João foi ..decorrido pela Asslsten-
cia e, em seguida, Internado no
Hospital de Beneficência Portu-
guem.

MEDIDO A CANIVETE
o Aaan___ott *ütíto

Devido a utta rlaa antiga, o om-
pregado no commerclo Álvaro dè
Souza Azevedo, de 44 annos, soltei-
ro, braslleli., morador á rua Sena-
dor Pompeu n. 74. liontem, bo bo-
tequlm «Ituudo no n. 20 da.meama
rtia, brigou com Cláudio Antônio
Pinto, o .uni lin, vibrou violenta
canlvetnda na mão direita a fugiu.

Alvarn (oi medicado ilo Poslu
Central do AMlstcnola.

t
Com âosooo

percaes tempo escolhendo o vosso presente de Natal

O
Diccionario de Moraes

resolve todos os problemas

0 vosso amigo a quem querei., homenagear

é ADVOGADO c SACERDOTE ?
é MEDICO é ESCRIPTOR ?
é ENGENHEIRO c COMMERCIANTE ?
é JORNALISTA é ESTUDANTE ?

Qualquer que seja a sua profissão, qualquer que seja a forma porqueclle exerça a sua actividade intellectual, nada mais lhe agradará quereceber uma Obra preciosa como o DICCIONARIO DE MORAES

— Esse Diccionario. na tua Begunda edição, dirigida por Moraes, è o melhor dc todns os
da lingua pnrtugueta até hoje publicados no Brasil e em. Portugal. Assim o tím iulgado
os mestres, entre outrot Ruy Saraosa, Fcllnto Elytlo, Cardeal Saraiva, Camlllo Castello
Branco, Gonçalves T.anno, Condido de Figueiredo, João Rloclro e outroa, todos accorde»
cm reconhecer quo o Diccionario do grande brasileiro è o "Instrumento Imprescindível dc
quem quizer saber a língua e etcrevel-a com acerto", como diz Leite de Vasconcellos.

Preço total da obra, em dois volumes luxnosaracute encadernados:

Em 5 prestações mensaes ,. ,r  IDOtOOO
A' vls,a  lõOtooo

Pedidos á
EMPRESA "REVISTA DE I.INGUA PORTUGCEZA"

Run dos Ourives, 98-1° — RIO

mensalmente, podereis enriquecer a bibliotheca do vosso amigo, ou a
vossa própria, com esta obra maravilhosa.apenas

Envia-se, livre de porte,
para qualquer localidade

do Brasil.
Cortae o coupón ao lado
e envine-o, com a impor»

tan cia de 40$000, á
Empresa Revista de Lin-

gua Portugueza,
Rua dos Ourives 28 -Io

Rio de Janeiro

O abaixo assignado declara comprar ft Empresa Revista do Língua Portuguer.a
o Diccionario de Moraes, em dois volumes, pelo príflo total de 1«0»000, quo se
comprometto n pagar em 6 prestaqBcs mensaes, aendo a primeira de 40$00(1
quo envia lunto a este o oa 4 restantes de 30|000 cada uma, considerando-se
como depositário da obra emquanto nüo houvor effactuado o pagamento da

ultlmr. prestaç&o.

pi

ASSIGNATURA  »..¦__..,

PROFISSÃO „.;., ••,.«_.,.» .„,

RUA (Domicilio)

RUA (Escrlptorio) ,..* ;.„.,„.. ^, „*„,,.„„

CIDADf ...-*.....»  ESTADO ....„„„0. J.

$_•.
^^^^^Ê^i^^w^f^^^^w^m^
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COMO APROVEITAR A PELLE 00
COELHO PARA CALÇADOS

fl» aa poli»» do co»lho ttro um
grstide a Inconteitave! valor paraa peitaria ou a»Ja para agasalho a
adorno, «ss» seu valor nto «*¦ menor
quando •• aproveita o couro para a
luvarla o »ap»tarl».

De facto, se a» pelles doi coelho»
fm sido pouco iitiiuuiiiiB antro nO»,
p»ra oa u»o» jt Indicado», eom baa-
tnnte prejulio, como vimos, para a
economia nacional, menoa o tím ai-
dn ainda para este de qu» agora mo
oceupo.

Na Allemanha, onde tudo ae apro**.,'it.i e onda da tudo ae tira partido,
»Ao a» pelle» dos coelho» cjrrente-
mente empregada» para a aapatu-
ria.

Utlllzam-so, principalmente, para
esso fim, a» pellea grandes e dahl a
grande extena&o que tem tomado a
. ri..,. ,,, de algumas raçaa glgantea
que nao alo abastecedoraa de pella-
ria, mas que, fornecendo granara •
fortes pelle», aervem, peln contra-
rln, optlmamente & luvarla e t sa-
patarla.

Estilo neast» enso os Gigante» dn
1 llllutrra, llurli.ilrlnn ,. I iirnrlr,.
trances a Inales, que pelo »<tu ta-
inanlio dflo pelles em que, como su
Vi do nosaa flg,, se podem cortar
(tuas bota» completas parn lenhorn
e ainda uma ¦,.-... para uma tercei-
ra bntu.

A pello que Isto permlttlu tinha
Om.65 do comprido por 0m,(3 do lar-
t , n&o sendo, portanto, du tamanho
extraordinário.

O couro obtido com o preparo des-
tns pelles 6 multo macio, mnlcavol
e do umt. grando resistência an uso.

Um tratado, qun aqui tenho, de
curtlmento e preparo do couros,
classifica assim as pelles para cal-
vario fino e luvarla:

1." Cabrito e cordeiro.".• Vilela e «.irm-ir... (calcário ou
luvas grossas).

?.* Cabra, paldrn. Coelho, teado a
dlo.

O mesmo livro diz, reforlndo-so As
pelles rie coelhos, que olioa vim
i ¦ :i'i" cada v«& mnls empregadas,
visto que o preço de cisto 6 menor
que o rias outras o a sua qualidade
nâo A Inferior.

Temos, portanto, nqul umn nova
e *:.-:;'.;)"¦:.« :;;:;: UtlHzaÇÜO «I.i- |i. !-
les, um mercado seguro e Insaciável,
visto quo Importamoa do es.rangcl-
ro enorme qunntlaade .lo palies.

Acoresce a vantagem, para esta
utilização, de ae nflo tratar de uma
Industria novn, mas alm do uma ln-
«jiistrla- JA. criada e prospera entro
n«*>s.

Cr«.lo bem qne sc esta se nilí tem
occuptido a fundo do aproveltnmon-
to dn» pelles do coelho pnra cabe-
dal, d porque lho faltam as pollus
próprias.

Mais uma vez sc prova que, agora
nlndu para' esto caso, a Iniciativa
tem que partir rio criador, porque
Min a matorla prima 6 qus a Indus-
trln so niio podo desenvolver o ada-
ptnr.

1'rlnclplem a apparecer no mer-
cado de pelles para cabeilaes, nB pol-
les grande) do coelho, seccas como
deve ser, e logo a Industria do tor-
tomes sc aproveltarA dellas e a pro-
cur principiara produzindo os seus
cfCel* nn criação e nos preços.

As pelles boas devem sor do eoc-
lhos adultos c grandes, os maiores
possível.

A seccagem deve ser perfeita e
excc-.tnda segundo ns regras Indi-
c.irias.

Depois do reunidas cm lote. pnr
tamanhos u quantidades, são vendi-
das a peso.

Desejaria «lar aqui Informes sobre
H preparnçflo do cabedal, mas Isso,
al**m do me levar multo longe, sal-
ria dos moldes deste trnbalho, visto
oue essa Intlustrla n&o sô estA lar-
gamente espalhada no palz, mas
tambem requer InstnliaçOes, cuja
deacrlpçr.o e funecionamento enche-
riam um trabalho especial, como
ntlf-B JA os ha completos o moder-
nos.

O que aqui preciso frisar, porque
(• o quo muitos Ignoram e convém
que saibam o aprovoltem, 6 que o
eouro do coelho é optimo para fazer
bom calçado, que é tao duradouro o
reslstento como c dos ..litros anl-
maes vulgarmente e-npregado, e que
por Isso tambem a criado de tAo
utels animaes ,dove ser intensifica-
da, para quo a'Industria io*tsa cnn-
tar com ossa matéria prima nas
quantidades indispensáveis para queo sou aproveitamonto se torno into-
ressante.

O couro das pelles ordinárias quesilo maquiadas para aproveitamento
di pello, cm marlilmiB semelhantes
Ak i|iie fazom rase, e quo nio ser-
vem para snpatnrla, tem tambem o
neu emprego.

cortado em paquanas tira» oue
ae raunem am paoot*» » aua ae fa-
I -lea» da jolla» fortes utilizam para
a preparado da»»»» produetos.

Igualmente ain aprovaltadoa para
o meamo fim o» p«4at_ni e pcllt*
rasgadas, aa rotaa a nlo concerta-
vai», aa pontaa daa pata», ¦ nell» dn
cabeça a «mflm oa mil a um reato»
d . gênero, nue «a raapam, cortam
e tiram aa pellea que ae preparam
para a paliaria.i'.iiiniiiii., poli, o aproveitamento
de todo» ea reato» e sobra», mala
uma rscelta acetaaorla daquella In-
duatrla JA de ai tAo rendo»» como
llll.-teBIl llll. .

Pouco a pouco i e vae fasendo a de-
monatraçlo de que doeoalho nada

ee perda, turin »e aproveita, tudo ie
utiliza ¦ portanto tudo »e converte
na mola real cA deito mundo: o dl-
nheiro.

CORRESPONDÊNCIA
O SAI.0 PARA A CULTURA DOPUMO E A SUA SEMENTEIRA

tjenesla «nr,!,,,,. _ Kalado de •*!»-
pirlio Nnntn _ E*crev»-noc"Solicito i11.111m.11.1Vn «obre terre-no plnntlo o lumcadura do fumo".Rrapoata — a natureza do terre-no para a cultuia do fumo vnrla««-gundo u qunll.l. di do fumo quo »udeseja cultivar.

De um modo gural dlz-»e que u.imalharei solos para o fumo sflo 01
permeável», fundos do consistência
mídia; Isto no ponto do vista phy-»lco. Quanto A sua constltulçAo chi-mlca o fumo requer terrenos rico»em substancias orgânicas de origemvegetal u animal.

Os terrenos humldo» nAo convéma cultura do fumo.
O fumo para charutos, cigarro» o

cachimbo dovo sor cultivado emterras .nt quo predomine a slilcn
(uréia), os dcstlnnrios ao fumo do
corda, para mascar e rape, devem
ser argilosos.

As terras argilosa», do compacl-
dade media, e portanto permeáveis,
prestam-se ao fumo de qualquer
qualidade.

Duvo ligar mnls Importância ai
qualidades physlco» do solo que a
«ua conitltulçflo chlmlca, cm se tra-
tando da cultura do fumo.

Devemos ter sempre em mente quoas terras afamadas como produeto-
rns do bom fumo Cuba, Maryland e
outras, predomina sempre a slll-a
(areia) sobro a argila (barro).

NAo quor dizer quo so despreze
os terronos férteis ou so descuro du
adtibnçflo.

Eis como o dr. Álvaro da Silveira
aconselha a fazer a sementeira:"O fumo se obtém só por semen-
te, obtondo-so depois do prlmelrocorte algumna colheitas (soca e re-
soca).

E' preciso ter um grande cu»-
dado com a escolha da semonte, sen-
do as de maior nomeada — as ae
Havana o de Dell (Sumatra).

Colhom-so ns sementes sobre os
mais bonitos e desenvolvidos pis,
pura o quo se «lovom deixar, c»pe-
clalmente para dar semente, os pesnecessários a prodticçflo da quan-
tlriadu da semente desejada.

As cápsulas dc sementes alio ge-ralmento seccas ao sol, depois cs-
magndas o. m&o e cm seguida pas-
sadas em uma peneira fina. As se-
mentes silo conservada» em garra-
fas convenientemente arrolhndaB;
deste modo ellas flcnrfto frescas pormulto tempo.

A sementeira aqui em Minas devo
ser feita de Betembro a outubro, fl-
cando as plantas em vlvolros, como
na Bahia, durante 60 dias, mcls ou
menos e duranto 90 dias cm pleno
campo, dependendo esse prazo da)
chuvas, sendo que o plantio em pie
no campo devem ob agricultores ml-
nclros fazer do mez du dezembro a
março.

Os melhores terrenos para semi-
narlos «Ao os virgens.

Qunndo, nflo os haja, certos terre-
nos ha multo tempo deBcansadOB po-dem substltull-os. Outros terronos
convenlentemcnto ndubadoa podem
tambem servir.

Alguns plantadores costumam es-
tcrlllzar o terreno pelo vnpor. E
uma oporaçflo fácil o multo vnnta-
Josn, mas depende de npetrechos quonem todos tPm.

Queimar uma boa qtiantldado de
ramagens sobre o terreno destinado
ao seminário, C- sempre uma boa
pratica.

Sementes dc pinntaB damnlnhas -•
Insectos nocivos sAo assim annlqul-
lados e as cinzas sô podom melhorar
o terreno. Cercar o terreno com um
(•ai.-.lllo de taboa em pi e sobro es-
tas entender aigodaoalnho ralo a
uma nltura do uns 20 centímetros do
solo, preservar as plantas dc multa
praga o accelora o aeu cresclmonto,

Todos os
Compradores

do Brazil
Devem Visitar

DAS
INDUSTRIAS
BRITÂNICAS

Em 1928
Esto grande Feira das Industrias Britânicas realísar-
se-ha outra vez em "The White City," Londres,
Inglaterra, e em Castle Bromwich, Birmingham.

Inglaterra, de
20 de FEVEREIRO a 2 de MARÇO

Decida-se a comparecer. Todaa aa farilit-adea possíveis
serão feitas para lhe proporciona? conts,*o, incluindo
serviço» gratio de interpretes aos compradores do Brazil
que visitem a Feirai
Detalhes «Completos e bilhetes de convite podem «er obddoa ao

DEPARTAMENTO de COMERCIO ULTRAMARINO
3S.OLDQUEEN STREET, LONDRES. INGLATERRA

ou
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A MAIS ANTIGA CIA. DE SEGUROS DO MUNDO

AGENTES NO RIO DE JANEIRO:

Soe. A non. White .Martins
CIA. INGLEZA DE SEGUROS
SUN INSURANCE OFFICE LTD.
',- Estabelecido em 1710
A mnls antiga «Companhia do Seguros do Mundo

•Capital declarado e realizado para. as operações no Brasil:
Rs. 1.000:0001000

TERRESTRES E EM TRANSITO

Agentes para Rio de Jn nelro:

SOC. ANON. WHITE MARTINS

./«*

ROA SAO PEDRO. N.
t-aUn Postal 485
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d» m.i.iu a estarem prompta» para o
transplante daa «lia. mula cedo.

Dspols de se ter escolhido em uma
iltuaçâo conveniente um lunar d*
terra rica, revolve-se esta a eniad*.,
dapola eipalhe-ee lobre elle uma ea-
nmiu «le rapine itcooe, que ae quel-uniu logo qua as harvat damnlnha*
começaram a, naacer; deate modo oa
Inaectoa qua ato temíveis para aa
plantlnbaa do turno da aamentelra,
flcarlo deatrutdoa.

rna.-ir, com vantagem, faser um-.. i.-u.i.i.. ravolvlmento a amada, co-
brir de capina ou hervaa aceraa <•
queimar como antaa, servindo aa
cima» para dar um aupplemento de
materlaa nutrltlvaa Sa písjitlnbaa.

Oa cantelroa podem ter lm.,11 d*
i.¦!-,'.tu.*, e S.m.20 do comprimento,
com uma elevação de Om,::, aobre
o nível do adio.

Para dar uma ligeira aombra àa
plnntlnhaa novaa, pdde-ae armear
milho em uma carreira, paaiando
pelo eixo doa cantelroa, aendo oa
grAoa deate cereal collocadoa a
uni.,.;, una doa outroa. Aa floral do
milho aarlo cortada. logo qu. ap-
pareçam, para nlo e.gotar o atilo.

Aa aementea de (umo aendo multo
pequena., t bom mlstural-ae rom um
pouco da clnia, terra peneirada ou
nal, afim de aerem acmendna Igual-
mente e nAo multo agRlomeradna.

D.poia de aemeadurn, na aementea
devem ser ligeiramente npertadua
contra a terra, e, ae o tempo nllo *•
de chuva, oa cantelroa .«levem aer
regndoa e mantidos humldoa.

Todaa ak hervaa dnmntnlio. «levem
aer nrrancadaa i mao, A medida qu>-
brotarem 6 preciso tnmbem «.vi-
tar que oa Inaectoa ulniiueni aa plan-
tinhaa.

No fim d* cerca de «emanaa, oi
pia terão da 0m.,7í n Um.,10 da- ai-
tura o entHo podeiflo aer tranaplan*
tadoa definitivamente depois de umu
grande chuva.

Oa cuidado, com na plantns em vi-
veiroa e cm pleno cnmpo, empregn-
doa pelo» agricultores bnhlnnoa, slt-J
na mesmos que oa conhecldoa pelo*,
mineiros, vlalo como aqui e 14 aa
mol.atlaa qus de cunimuin atacam o
fumo alto aa meamaa — a meta, a
re queima e >> lagarta.

Para a primeira moléstia, u.am oa
bnhlnnoa n resemeaç-io, de modo a
roformar o canteiro; para a eegun-
dn a tiragem dan folhna doentes!
para a terceira, sabendo oe agrjcul-
torea que a lagarta faz o aeu ata-
que durante a noite, e que pela mn-
nlia «o Interna no sub-sólo, faxem
ellca uma covh pequenn atê encon-
trar a lngartn matando-a, e embora
case melo posaa estragar a lagarta
outro pé, ob demais flcarfio a salvo
do elemento destruidor.

r. a.
moléstias dos bezerros — o

í;i.mi>a.'o, etc.
Manoel de Sodsa — Mathlaa Bar-

boua — Eaci-eve-noti:"Tenho tido oa bezerroe atncadoB
do uma molestla\iue dizem «er cm-
plgcns: os bezerros começam noa prl-
metros dlaa mamando pouco, trlato-
nhoe, orelhas caldsfi, com bastante
«.«•ii,. c quando anda nota-se a liar-
rlga como Inchada, fazendo um ba-
rulho rouco, (on por outra, ronca a
barriga), e n. .-im dura est* estado
por tretj ou cinco dias. e quando nAo
morrem neste período, findo os
cinco dias.

Começa nas orelhas e cabeça att
o peocoço, a arrebentar uma» pipo-
cae, ou bolhas, as quaes d&o uma co-
celra nos mesmos, peor que aarna,
pol» cocam tanto, que ficam todos
manchados e o pello nestes logares
desapparece todo e só continuam a
engordar depois que pára a cocelra.
Isto mezes depole.

Ficaria multo grato a v. s. se in-
dlcacse o remédio e o modo para
destruir tal moléstia, pois a mesma
ataca de preferencia os recem-nas-
cidos por ultimo. Hera esta moles-
tia contagiosa para o homem? Te-
nho em minha propriedado uma ar-
voro quo denominam Qulpapo e
Qulpaperlo, a qual acho muito linda
esta arvore e querendo ugnentar
para mais quantidade, venho rol Icl-
tar de v. s o seguinte: a- mesma dá
muitas frutnii, e actualmente estfio
madurando; a) transplantn-ae a ec-
mento ou planta-so do galho? b)
Come-se os frutos do meamo? c)
Caso afflrmatlvo, cm quo 6poca plan-
tasse o mesmo? d) Emfim. 6 o Qul-
papelro, arvore de valor"dentro das
multas da flora brasileira? e) Dovo-
so cncontral-o ahl n nRlo? 2° Qual
poderia Indlcar-mo: o modo de re-
plantar o bambu'? a) que mez se
planta? b) píga do galho? c) qualo modo quo ae devo plantal-o? •*"
Qual o melo ou o melhor fonnlclda,
para o agricultor ficar livre da ter-
rlvel i.ra.rn, de eauvas? 1* Onde poe-ao encontral-o ahl no Rio? 2» Qual
o preço? 3" O modo do empregar-se
o mesmo? 4«> Emfim, a vossa vallo-
sa opinião sobre tantoa formlcldas
e o melhor delles, para ficur-nt II-
vre de tilo terrível praga."

Reapoata — 1* As InformaçOes nfio
sfio sufficlcntes mae estou julgando
quo se trata duma moléstia que no
Interior se chama "polmOee" ou "tu-
mores" do* bezerros. A moléstia a
que mo refiro, no emtanto, alem
destes abcessoB, apresenta diarrhía.
Emfim, o que devora fazer 0 dar um
purgante de sulfato de sodlo (20
grs.) Se aparecer a dlarrhea dC-
lhe 3 a I colhorcs das de chi. pordia do soluefio de creollna a D u|°
(Creollna Pearson).

Lave as partcB atfectadas com
uma soluefio de creollna ou com
pormanganato ou o sabUo Infalllvol.
Caso nflo logre resultado com esta
medicação, «tí-lhe InjeocOes de col-
largol ou electrargol na dose do

c. c.
Nfio e moléstia transmissível ao

homem.
2» o genlpapo, "Genlpa americana

L". é uma arvoro da família daa ru-
blaceos, do bello porte e muito or-
namental. A madeira desta arvore

usada para a construcefio de wa-
goiiB parn estradas de -ferro, polea-mo, rodas, cyllndros, construcefio
naval, arcos de velas, molrO.-.-i, ca-
vername do embarcações, tornos,
carrocerla. machinas agrícolas, car-
pintaria, formas para sapatos, colhe-
res, lanças, varões, rodas dentadas,
obras lmmersas, tamancos, etc.

O seu peso especifico ê: 736, 850
R; 789 D. V. 741 M. V.* 670 V. Ro-
eltencla íi flexfio: 5 li. 200 M. V.

Os seus frutos sfio pouco aprecia-
doa em fiatureza mas delles se fazem
bobldas refrigerantes como a gcnl-
papada, que ê o fruto esmagado com
água e assucar.

Tambem ê multo apreciado como
sobromesa passando o fruto bom ma-
duro na frigldelra com manteiga c
adoçando-o com assucar e um poucode canella.

Macerando-so o fruto em álcool
fabrlca-sc uma bebida llcorosa
multo agradável. No mercado jâee vendo licor do genlpapo e creio
quo so poderia fabricar com elle um
bom vinho.

A raiz do genlpapo passa por pur-
gatlvo o aueco dos frutos por diuro-
ctlco, sendo empregado especlalmen-
te nas hydroplslas. Oi banhos das
cascas dizem que se empregam no
curativo das ulcoras.

No Amazonns, Informa Barbosa
Rodrigues, preparam tinta, ralando
o fruto verdo e fervendo-o na água.
Com esta tinta tingem .sedas,, etc.
Os índios Mundurucus, Informa o
botânico acima citado, usavam desta
tinta para as tatuagens do rosto e
do corpo.

Existe uma outro rublacca a "To-
coyena formosa", do <*ahum, a que
chamam "genlpapo bravo", "genlpa-
po do campo*, cuja madeira é usada
para marconarla e construcefio cl-
vil. .

Ha ainda a asslgnalar a Oenlpa-
parana da mata "Qustava. pterocar-
pa". de poucos prestlmoa como pro-
duetorea de madeira.

O genlpapo reproduz-ae do semen.
to, a qual so deve plantar na época
dae ehuvai.

3* O bambu' planta-se de muda,
nfio offerecendo nenhuma» dlfflculda-
de a sua plantacfio. Na época das
chuvas arrancam*«e aa mudas das
soquelras • • . tranaplanta-se a doía
metros uma daa outras., No tira de

annos está formado o bambual.
t* Reeommendo-lhe. at sauvlclda

Agapeama. Peca proapeotos Instru-
ctlvoa ao Instituto Agrícola liranllol-
ro — Praça Tiradentes, íí — Caixa
»». Rio. ^ '*• 
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CLUBS CARNAVALESCOS

ro-Bittcs
Os carnavalescos j0 «Caatello*. nanoite do próximo aabbado, aeal.tlr.loao triumpho do "Orupo doa Invenrl-

JjU"i oorvatilsaaor da grands festa
Oa convites para a mesma eatlo

qua.l eagotadoa e o enlhualaemo
cr.ace cada vex mala.

No- domingo, pala manhl, a dlr«-ctorla do alvl-negro dlatrlbulri *a-
moina «oa pobres. Eaaaa ato conatl-tuldaa por generoa de primeira ne-ceaaldada e pio.

TENENTES DO DIABO
A rapaziada da "Caverna* prepa-ra actlvamente a grande feata com

que, a )I do corrente, vae comme-
morar a entrada do anno e, na mea-ma occaalfln, a paaaagem do annlver-aarlo do pavllhlo rubrn-negro,

Pnra esse fim .. efd* doa Trnent'»
do Diabo, n Avenldn Mem de 8.1, 10.
eati recebendo raprlchoaa e original
ornnmentnçllo.

Umn bnnda da Policia llllllar. JAcontrariada, executara vuato reper-
torlo.

Outroa ballea sarfio realizado*! nn-
tea do Carnaval, pelo. "baetas".

FENIANOR
Conforme rcglatrâmo., foi transfe-

rido o baile quu se devln realliar na
noite ,i, ,.*•;.,i.ii

Km ronipensacAo, no dia 1 de Ja-
nelro, o grupo "Pax e Amor", offer-
tnrA uo. seus amigos um almoço. Se-
rA umn homenagem a "Mansinho",
ninlornl fenlano.

A seguir terA Inicio um grande
bnlle. A Embaixada do Amoralnho e
uma banda de mualca militar, ae en-
carregarão da parte musical.

FILHOS DE TALMA
Ao grupo doa "Arrojadoa", daa Fl-

lh., do T.ilm i. coube a organlxactto
do grande baile da noite de 8. Syl-
ventre.

Nesse sentido empregam os seus
componentes ob maiores esforços.

Esperam os arrojados que a suu
festa alcance retumbante suecaso.
Uma "j..-.-" daa melhorea ae encar-
regari do progrnmma para aa dan-
ana e, a sf«l-, apresentar.*» Illtimln.-.-
çflo feérica e deslumbrante ornamen-
taçílo.

CLUB DOS PIERROTB
O 'Grupo da Braza". do Club dos

Plerrots, realiza no próximo sabbx-
do, esplendido bnlle durante o qual
serA servida lauta cela. TocarA uma
banda de mualca militar.

CRUZEIRO DO SUL
A aocledade da Cidade Nova rcalt-

za, no dia 31, grande baile, que é
promovido pela aua directoria.

Aa provldenclaa tomadas sAo taes
que garantem, desde JA, o seu grnnde
suecesso. TocarA uma afinada "Jazz-
band".

CENTRO GALLEGO
A elegante sociedade da colônia

hespanhola, cm sua sédc proprln, A
rua do Rezende, realiza um grnnde
baile, na noite de 8. Sylvestre.

As festas do Centro Gollego cos-
tumam reunir, em seua BalOes. os
elementos mnls representativos da
colônia e, por certo, Ibbo acontccerA
mais umn vez.

CLUB HADDOCK LOBO
Os foliões que fazem parte do Club

Haddock Lobo, organizaram para o
próximo domingo, dan 20 As 24 horas,
um sarAo dansaStte, para o qual foi
i:i>ntri«rt:.«li'. excellente "Jazz-band".

DEMOCRÁTICOS SUBURBANOS
Reallza-se no próximo domingo,

Impreterlvelmente, a posse da nova
directoria dos Democráticos Subur-
banos.

Apôs a sessfio solemne terA logar
um Imponente baile, JA tendo sido
contraetnda para o mesmo uma das
melhores "Jazz".

PRAZER DAS MORENAS —
(BANGU')

Pedem-nos a publlcacfio do «e-
«ulntc: , ,"O presldento em oxorclclo, con-
vida os srs. sócios quites, para ee re-
unirem, cm assembléa geral extra-
ordinária, quarta-feira, 28 do cor-
rente, sendo- a primeira convocação.
As 10 horas, o a Begunda o ultima.
As 20 horas, do accordo com os ea-
tntutos om vlKor.

Ordem do dia:
a) — Carnaval.
b) — Interesses soclaos".
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OS PRESENTES A "0 JORNAL"

AGUA MINERAL SANTA RITA
Recebemos dos srs. Braz Junljr e

Cia. umas garrafas de água mineral
natural "Santa Rlta".

E' uma excellente água de mesa e
que, além de ser empregada peln
classe medica na therapeutlca para
aa moléstias doB rins, bexiga, fígado
e prlnclpalmonto para as do appare-
lho digestivo, é um grande vehloulo
conservador desses orgttos.

Foi a Água do Santa Rlta desço-
berta pelo extlncto dr. Moreira Pln-
to o analysada pelo dr. Borges da
Costa (ex-dlrector do Laboratório
Nacional de Ànalyses) o qual encon-
trou, em sua analyse, blcarbonatoB
(sodlo, potnsslo, caldo e magneslo),
eulfato do sodlo e etc, o que so po-
der4 verificar na analyse presa as
garrafas,

E*. assim, uma saborosa agu.-i de
menu, leve, crystallna, sulfatada e
blcarbonatada, produzindo o seu uno
um resultado surprehendente.

Por oceasifio da Exposlcfio do BI-
Centenário do Café, que acaba de
reallxar-se em S. Paulo, onde estevo
exposta esta anua e onde se dls-
trlbulram 15.000 garrafaB. foi a mos.
ma multo apreciada por todos quo a
beboram o multo commcntada pólos
Jornaos daquella capital.

APPERIT1VO DAS SELVAS
Recebemos duas garrafas de "AP-

perltlvo das Selvas", preparado com
vegetaes medlclnaes e approvado pe.
Io Laboratório Nacional de Analy-
ses, E' consldorado dos melhoria
estimulantes estomacaeB.
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A Federação dos Escoteiros Catholícos do Brasil
e a U. E. B.
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A iv.ii-ini.i.. da Eacolelroa Catho-
ll. ..n do Hrufiil, a maior Faderaclo
do Ilra.il, e um doa corpoe compo-
nantea da Unlilo doa Eacolelroa do
Ilraall, acaba d» aa oollocar *m si-
iuu...*..) diversa da que estava até
a i.i.i-. ot.- data.

Aaaltn é que, no Cona.lho de Che-
fta do dia lt» p. p., nenhum chefe
cathollco, compareceu ao meamo a
lato causou eatranheza, noa melo.
eacolelroa.

De Inveatlgacllo em Inveatlgacüo.
vim,,.- a aabar quo o ar. JoSo E.
Peixoto Fortuna, a» retirou daquel*
Ia entidade earot.lra, allegando va-
rloa mottvoa. Cem elle eatio aoll-
«Inrloa mtiltoa chefea, ou melhor, a
mtilorln doa chefea cathollco..

O Ur. Jofio K. Peixoto Fortuna
tem altlo um baularte do «acatai-
rlamo brti.llelro. E' um doa prl-
mrlroa «¦ mula profundoa conhecedo-
re. do K.i-otrlrlamo. O aeu trabalho
n'... .«• reatitnlu aomente a propagan-
da do .-••,!. iri-.tui.. Elle deeceu ao
terreno dn» i... i-,.-........ - pratleaa e ahl
fundou mala 1& grupoa entelroa,
fundou a Associação doa Eacotelrua
Cathollcoa do Braall, que deu ori-
gem A F. E. B.; fundou a primeira
Escola de In.truccoe. do Braall e
do Mundo e flnnlmente, dn própriaCnlAo don Eacolelroa do Braall foi
elle um doa fundadores.

A UnIAo nasceu duma pale.tra,
no escrlptorio do ar. Peixoto, entre
eate, o commandnnte Ilnnjnmln Bo-
dré e o commandante So.thenon
Barboaa.

E nfio aomente aemeou o frueto.
maa como bem camponês, cultivou-
o e cercou-o de todoa oa confortos

Aaslm, ello foi durante n sun vi-
da escoteira, chefe actlvo dn tropa,
acrvlndo no grupo do 8. JoAo Ban-
tlata: dlrector e lento dn E.cola,
por longos annos, e hoje. nlndn
exerce aa meamaa funccOea na re-
ferida Escoln.

Doln congressos escoteiros foram
renllzados pela FederaçAo Cnthollci.
o foi elle quem os idealizou, orgn-
nlzou e presidiu. Foram ob primei-
ro» congressos da America do Sul.

Estilo nhl, o mala renumldo pos-
alvcl, nn suns grnndes renlIzncOcs em
prol do escotidrlsmo. aem contar
com Innumcrna outras pequena*cousns.

Sfio ns acefies quo Immortnllznm
os homena e att* hoje, no Hrasll,
ninguém mnl» que o »r. Jnflo Pd-
xoto Fortuna, tom trnhalhndo peloesrotelrlsmo.

A suu fé de officlo é formidável.
Esses seus actos, no melo esco-

telro, que sfio oa que noa Interes-
snm no momento, fornm sempre
linutndos pela mais rlgldn honestl-
dnde e duvldnmos que nlguem que
possa provar o contrario.

Assim, se fle confirma a noticia
que pnrtlu dn mal» autorizada fon-
te, p. id.i.. a Unlüo do» Escoteiro»
do Brasil, um do» seus mnls Pre.-
tlgloso» elemento» e com elln o
escotclrinmo nnclonal.

O presldento da FederaçAo Cn-
tlinll,\i, sr. Mourn Rrasll estA fora,
ha mezes. A FederaçAo estA vm
dlrecçfio, porque o presldento sulu-
tltuto, ntnrefndo com muitos nffn-
zeres, nfio pódc culdnr multo da Fc-
deraçfio.

Assim, pois, compllca-sc a altun-
çao.

A SOLUÇÃO DO CASO
Urge que a Unlfio dos Escoteiros

do Brasil tenha um Immedliito en-
tcndlmento com o grando chefe da
Cathollca. afim dc que o movlnten-
to escoteiro nacionnl nflo ne dis-
membro mais e nAo enfraqueça.

Ha multo tempo quo a FederaçAo

Cathollca sa achava reectntlda eem
a Unllo a agora, que o caao toma
aspecto mala grave e necea.arlo, a
máxima urgência na reaoluçlo do
problema,

A harmonia doa aaplrltoi • a
unllo ds vlata ainda slo aa prlnel-
raes eauaaa que concorrem pode-
roaamanta para o progresso doa
povoa. Aaslm, também, entre aa
Inatltulçflea afio n.ceaaariaa e.tn.
condições.

Nlo raputamoa daa mala dlfflcela
a aoluçao do caao. Depende da dl-
plomacla; de un. entendimento ou
accordo entre aa partea.

Lucraria a Unllo doa Eacotelroa
do Braall, a Fedtraclo Cathollca e
todo o movimento nacional.

A repulaçAo e valor do dr. Pei*
xoto Fortuna valem muito para
collocal-o numa poalçlo aup.rlor e
por lato torna-se elle um chefe utll
qulo to•«¦< .-*•!11«> para o movimento.

Oue o. ..pirito. ae harmonizem
e trnnzljam daa pequenaa cnuaaa.
afim de que todoa aejnm aatlsfeltos
e aejam aa feata» de Anno Bom, a
pnx e a pureza do movimento, fl-
cando resolvidas eataa pequenaa
pendenclna.

E' certo que a V, C. B. tem pro-
curado resolver alguma rou.a oom
respeito A unIAo geral do e.cotel-
rlrmo, no Hrasll.

Que nfio dé pois, agora tempo ao
tempo « ac entenda com a FederaçAo
Cnthollcn.
Jumaqul aaa ao-, pouGNId RtoSzz
BOLETIM DO INSTRUCTOR CA-

TIIOLICO
Em virtude do accumulo de aer-

viço do . ií- '¦¦¦ Messias Cardoso, fui
ncrordado entre este e o dr. Pei-
xoto, dlrector do Boletim do Ins-
truetor Cathollco, que a secretaria
do referido c brilhante org.lo esco-
telro pnssnsse Aa mfioa de outro
chefe, que dlnpuzesso de maior tem-
po paru trnbnlhnr pelo desenvolvi-
mento «lo Interessante orgfio esco-
telro que multo contribua para o
progresso do cscotrlrlsmo.

ARMINDO MARTINS
(In.traetor r.rotelro)

(Tara O JORNAL).
O Con.elho Municipal discutiu

i rcnenteincnt.* a reforma du Ins-
trucçfio no Dlntrlcto Federal, dado
n niagnlltidc do projecto, o «uli»-
mncloBo proj.cto d«» dr. Fernando
«lo Azevtdo, autoridade no nnsumpto
nfio poderia receber do Conselho n
Indlfferencn, nlIA», »offreu critica»,
mns sô serviram para mnl» o real-
«•nr nn» sua» pnrn» Unhas. Em bre-
».* Iin «Ie entrnr eni vliror .fio nece»-
sarin medida de que ha multo vlmna
refl*»ntindo. I>e todAfl ns partes n do
multa» nssocliicAcH de classe parte
pdhcsOes e protestas de solidurled.i
de e felicltnçíies no Illustre educa-
dor quo tfin rclevAnt* i-ervlço presta
presentemente A mocidndo estudiosa
dn cnpltnl do palz. o »eu grnnde In-
tpresse (lpmonntrnílo n moi-lilndo ro-
kra-n em deKtaque e m**roc«*d".r dc
ttdmlraçfi». A I". F. n. «íue presen-
tement'.. tem nobre o» hombro» grnn
«le dose de responsabilidade, pnls
que controla u dlstribuiçAo dc lns-
truetnre» |inrn os dlfferente» gru-
pos do csoüieiruH, os homens do
nmanhfi, nao pôde ficar Inerte; ur-
rc que se manifeste solidaria com
o dr. Fernando de Azevedo e se
ponha ao pnr de seu projecto e pro-
mova esforços para conseguir umn
ftdhesflo mai» directa de tflo vuIIoüo
elemento trnzendo-o no seu selo
nnra «|iie slnttt quanto temo» tam-
bem de enthusiasmo e Interesse peln
Instruccfio dos nosso» Jovens patrl-
cios.

RADIVEKSAS
CLUB IIO uu .Ml.

ata sa de «tf-
HAIIIO

i'ro«f«_»»»i. para
.n-.hr.. ri. IBST 4* ..laça.

SO.AB, «raa. aaSa «i, 310 ...c«»..«

Daa 11 ás ll horas — Mora certa
Boletim comrnerclal e notlrloto
Dl.coa variado. — Vlctur da

Caaa Paul J. Chrlatoph.
Das 1* ás 17 horaa — Hora certa

Dlacoa variado» Victor da Caaa
Paul J. Chrlatoph.

Daa 17 horaa era daante — Bole-
tlm commercial e nottcloao — pravl-
afio do tempo.

Daa 19 áa 10,10 — Orchestra do
Hotel Central regida pelo mueatrn
Affonso Ungertr — Disco» vnrladoa
Victor da Casa Paul J. Chrlatoph,
e notaa d* Intereaae geral.

Daa 10,10 áa 11 horaa — Program-
ma espacial de dlacoa Brunewlck da
Casa AssumpçAo * C* Md., á Ave-
nida Hio Branco n. 147.

Da» 11 horaa Aa ül.» horaa —
Aula de Inglez (7* fnsclculo), paio
professor Jorga Hnloperto.

Dna 51.15 em deante — Triinsmls*
afio simultânea com a Pocletlada IU»
dlo Educadora Paulista com o con-
eurao da Companhln Teiephonicá
Brasileira do concerto n reallinr-sc
no Studio da Sociedade Hndlo Edu-
rador» Paulista.

A's 2! horns — Horn certa.
K. B.  Pnra enalnamento» aobre

radlotelephoiila leiam "Antenna" —
OrgAo offlclal do Rndlo Club do
Brasil.
iiiutiiiM «-.!:*. DA RADIO SOCIE-

DADE DO RIO DE JANEIRO
Programnia pnr. hoje:
8 horas e 30 minuto. — Hora ce.-

ta — Jornal da Manhfi.
II horas — Hora certn — Jornni

do M«*l»-l)la — Supplemenlo musl-
cnl nté 11 horas.

17 horna — Musica d» ntudlo dn
Radio Hoclednde.

18 hora* — Jornal da Tarde tin-
formnçiics cotnmrrclnce especlllmen-
to para o Interior do p«lz).

19 horaa — Jornal da Noite.
1? horaa «• 15 minutos — Dla.-os

de munira ligeira.
20 horas e 10 minutos — Placo»

«elecclonados.
20 hora» e G minuto/. — Hora cer-

ia  Concerto no studio da Radio
Pocledade com o concurso d" •"""''•
sra. Zulelka Vieira Bittencourt Snm-
-alo. 1» prêmio do Conservatório «le
f'iirls, nltimnn do prof. Mareei Tour-
nler: «Io prof. Mlehelaen: do «r. Cor-
llnlnno Vlllaçn e dn orchestra d)
Itadlo Soelertnde not» n dlrecçfio do
maestro Romeu IVirselll.

Programmn
— Ií. Wncner — Parslíal — Pre.

ludlo — Orchestra.
II — n) Hasselman*. — l.a 1'rlírc:

h) — Hnsseltnnns (Marcha caracte-
rlstlc-a) — Solos do hnrpn pela prol-
Zulelka Vieira Bttteniotirt 8a*npal««.
acomp.inlinmento ao plnno pelo pr««f.
Mario Azevedo e Souza.

III — lt. Wagner — Tnnlinuser —
Fantnsla — Orchestra.

IV — a) R. tVnKiier — Tnnhnus«.'i
Chant de conctira (1* neto —

Canto, pelo sr. Corbiniano Vlllaçn.
com acompanhamento de harpa pelu

prol. .- ii, I...-. Vieira Bittencourt
Sampaio.

bl — R. Wagner — Tanhaustr —
Komanre a I étnll* (l* acto) — Cau-
to, pelo sr. Corbiniano Vlllaça. A.-om.
nanhan.ento *m harpa pela prot */.u,
ielka Vieira llltltnrourt Samp.lu *
rlano pelo maeatro Romeu Horirlil.

V — a) Voensln — M.nuat; ni
Popper — Taranlell. — Bolo. de vln.
lo.it-ello pelo prof, Mlcheleen. Ao pia.
uo, prot. Mario Aievado e Soutn

Vi — Francisco Braga — Mediu,
tlnn — Orcheitra.

i..i. .«uli..
\"II — Mntnrt — Don Juan — Fan.

Inala — Orchestra .
VIII — Atbert Znbel — Ilallnd. tm

3 episódios: l.' ¦"¦ ¦ ¦'- La Itencon-
tre. i.' ,'i. . — ii .! I. pela prof. Zu.
Ielka Vieira Bittencourt Sampatc.,
An plano, prof. Mario Ateve lo t
Sousa.

IX — Ce.ar Frank — Dansa lent»
— Orclifstr».

— •) Gltick — Melodia: b) Salit
Snen* — Le Cygne — n.n -. . «¦ vio»
loncello — Prof. ZulelUa Vieira Bil*
t.ncourt Sampaio e prof. A. Mlrl.fl-
aen.

XI — O. Senna — Notte Elenlca -
Serenata — Orchestra.

XII — Francisco Mnnoel _ H.n,.
no Nacional — Orchtatra.

Adenites
T.iilrt gonto aabe o que súo

sdenltes Poucas, porém, sabem
que estas so formam como bar-
relras que o orga»»lsmo estaho-
lece contra u invanílo de micro*
hlos perigosos Ap.. umn ferida
inf- .-iiiiiíi dn po «¦ rnmmum appn*
«•«ver umn tngun nn virilha, qtinn-
do o forimento .'• nn mllo. fila sur-
ae na axllla.

Para curar esles nrurpltamen-
lns A in.li)*ppn8nvol o tratamento
dn i ri.i.i dn pó ou da mfio o a
appllca.•,"u< sohre a adenlto do um
toBoltitlvo energlru.

Dentro os melhores resolutlvp*.
"onherldos. clta-ne Llnimento
Bavor do lotlilon. quo "stá sendo
multo usndo, lambem contra u*
adenitrs do pescoço.

mAm^Êv^mm *.»j-j_.,*i ,***'Mr a.-
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"U íacion"
DE UUENOS AIKES

'«'rn n-xl-tunturne e aiiiiun«-l««» tra*
ta-ae com «eo repfraeniaaft

HENRIQUE HASSLOrilUlt
Itf.» GKMCHAI (lAMAHA «7

•-*¦¦ -««¦•'.¦'•¦.¦•'•.¦.¦aaa ^***^^m¥**Tmmmamw*mm*Fmm^fm0mrm0^1fa0mf^^^^^^^^^^^^^^^^^

Attestado honrosissimo de um
! abalisado clinico pelotense

"Eu abaixo assignado, doutor cm medicina pela Faculdade de
Londres e approvado pela do Rio de Janeiro, membro de vnrlns socie*
dades scientificas dc Inglaterra, presidente do Centro Medico, medico
effectlvo do Hospital Portuguez, dn Beneficência Allemã c da Asro*
clacSo Marquez de Pombal, etc.

Attesto que tenho empregado durante muitos annos na minhn
clinica particular e honpllnlar o PEITORAL DE ANGICO PELO-

TEN'SE, eempre com magníficos resultados.
Conhecedor do Bua formula, encontro-me habilitado a cinittli

acerca do mesmo e de seus effeitos thcrnpeutlcos. opinião conuclen-
ciosa o imparcial, considerando-o, de todos os preparados congêneres
um doa melhores e mais efflcazes para dcbellur ns enfermidades du»
vias respiratórias, do tanta freqüência, nesto clima. — Dr. W. I«*. Ro-
mano. — Pelotas. — Setembro de 1Ü21.

Firma reconhecida pelo notario A. E. Flchcr.
A' VENDA EM TODAS AS Pn.ARMACIAS E DROGARIAS

Deposito geral: Drogaria SEQUEIRA — Pelotas
ii**i*ai***'i**ii'*1 *a*s*S* **+a+t*t*s1t. •*»'*¦'*¦ s> «^A^M»i^aa***M^^^^^^^^^^^^^^^^^iy^^^v^^^^^v^^^^^^^^^^w^%['

MOMO - CAÍ
Veiidem-i ii nimln.s desta camiu extraordinária que resisti'

ao Mosaico dando am rendimento mnlto mnlor que as oiui-iim.
nio só em saocbarlna, como em toneladas por alqueire. Para
facilidade de transporte, só sc aceitam encommcndas para quiui-
tidade snpcrior a 2 toneladas de mndas ao preço de rs. 1OOSU0O
por tonelada, posto no vagão. Tratar na Fazendo Gnatapará, es-
tação de Guntnpnrá (Linha Panllsta), on cm «São Paulo, no
escrlptorio da Coin.mnliln Guatapará, â rua Barão de Itapctl-
nlnga, 18 — Caixa Postal 1555.

MARCON1
offerece aos seus amigos e clientes como
Teseníe de Nata' nm receptor Marcooi-
ibooe de 2 e 3 válvulas com descontos ei
epcionaes. Estes receptores trabalham
gados ittreclameole í corrente da Inz, por

iieio de nm eliminador de baterias espe
lal, on simplesmente com baterias.

Companhia Nacional
de Comniunicações Sem Fio

Rua do Rosário, 139-3.° andar
Teiephone Norte 6449 e 5893

KOLATENO
NEURASTHENIA - FADIGA CEREBRAL - DE-
PRESSÃO NERVOSA - FRAQUEZA MUSCULAR

CONVALESCENÇA

CASA ORLANDO RANGEL
VENDE AS MELHURES PERFU MAMAI POR PREÇOS MÍNIMOS

83 — RUA REPUBLICA DO PERU — G5

me® lojto
Bo 

mai» «ntrgtco n/\THQ
est o rim na dor d« K.MI UO

n
llMMM-MS-S-MÍSM>ai-RMMSÉ-aS-MM. olP

ao ÜK. WITTIIUCU — lUos Uospltaea de Uerllml
Livro pratico, com llndaa lllnatravões, qne orienta a respeito

da Qllitientacfio e das perturbaçíie» aotiitlras (gaatrn-lniestlnanl
da drntlcâo e do desenvolvimento normal da criança A-sant» ns*
pltBlos Indicam a preparnçflo de alimentos, a medlraçlo caseira
e a maneira de agir nos caso. urgentes (aaphrxla. envenenamen*
roa, oonvnls«5ea. ete )

LITRO tMlISPKNSAVET A TODA A MAE Ot) FUTURA MAE
A* VENDA EM TODAR A6 r.IVRARIAS

Pedidos pelo «Oorrelo para a "Vldn Domestica**
Rna Rlaphaelo SS

Preçoi 128. pelo «Oorrelo I8I0O0

JQfaà?
tófoma/jAO-
^Jníeâàaoó

MABc» «co.iTn.o»
EU, TODAS AS IDADES SEM RESGUARDO

CASA FERREIRA
Commissões, Consignações e Conta Própria

Especialidade — fmetas verdes, seccas e artigos de
frigorífico

Leonardo Ferreira <§. Ciü*
RUA DA ASSEMBLE'A, 95

Teiephone Central 3787
Endereço Telegraphico: LEONARDO — Caixa Postal

N. 1917
RIO DE JANEIRO

MOVEIS IISIDOS
Hovon «.* saadM aSo ronprcm wai primeira vlallnrcn a AUEN-CIA ei"IIISOH.B!.0I._a e verificarem m aea» preçon de orca.

•Iflo e farllldadrta an» onsnmrnlns.
Aafo» asa «Soa em alark em perfeito entorto * Indo» ea preço»

da» «emlnte» mareaai
IIUUSON, U8SKX, STUIIEIMKKH, BtlHK . At.ll.l,/».;. IIOUUE-
<;iIEVROLET, roítl). KTUTZ. etc. — Modelos. Üonble pnac

lon. coche. Ilmonslne. Barata
T. L. WRIGHT & C9Â. LIDA.

UVA EVAHISIU.UA VEIUA US .

. >.' .-

tm#mjijyfi



OS FESTEJOS DO NATAL NO
JARDIM Z00L08I0O

fftOÜLTAIlEMOfiI INGRESSO A'8
< í í 1. - N'_,. _ÍÍ

:;_Au brllhuiite» o» festejo» pro-
movido» no Jardim Zoológico, para
o dia do Natal, domingo próximo.

Logo ll »ntr«d» ostent»-»» ma-
¦jeito** "Arvora", cujo» fruto» at-
traem p«la b»U»ui, ainda qu» nfio
tenham sabor, ma» o seu eltelto
, 11; :..!..ni.- »o anolt«c»r, quando
ella (Ilumina-»» multlcorm»nte
dardejando ralo» colorido» »m gran-
Oe estentfio.

Alem das |.i"ii.inn offertada» pelo
Jardim Zoológico, flgurariio na ar-
voro brindes da Empresa de Águas
de H. Lourenço, J. Chrlstoph & C.
Casa Rayon, do Meyer: Bapntarla
(iulmarfies, Ao Ponto Chio • Panl-
i. ... '*, Central, estas do Boulevard
«1 de Setembro; Panldcac&o Royal,
do Andarahy, e outraa que menclo*
nartmoa opportunamente.

Do variado programma do dia 26
destacamos o espectaculo gymnas-
tico, Aa 16 horaa, gentllniont* orga-
nitado pclo empresário Max Oalant
e dirigido pelo rei dos »xc»ntrtcos,
o Impagável Tutd 1«; a» corrida»
pedestre», sob n dlrecç&o do ar.
Benjamln D. Frniiltlln; o Parque
Infantil, dirigido pelo ar. Joio B.
Alves; o CarroueaM, chefiado pelo
er. Joaquim Monteiro.

A llliimlnaçRo, basta dhtar-se que
ci.. entregue A competência do elo-
ctrlclsta Pomplllo Ramoa, para que
esteja feito o seu elogio.

As crianças atfi IU annos, por-
tsdoras do annunclo que publicar-
mos no sabbado, terüo ingresso
grati-.'. (acompanhadas), com direi-
to A aranha que falu, ao Parque
Infantil e ao sorteio de brindes no
dis 1* de Janeiro.

O publico encontrara para o Zoo-
lógico as segulntos conduçOei: —
bondea Uns de Vasconcellos, VIII»
Isabel E. Novo, e atito-omnlbus Es-
peranca, no largo do 8. Francisco;
bondes J. Zoológico, na praça Tira-
dentes; nuto-omnlhus J. Zoológico
o autos-lotacü.0 da Avenida lllo
Ilittnco (Monroe).

CEREAES ENTRADOS NESTA OA-
PITAL DURANTE A SE8UN0A SE-

MANA DE DEZEMBRO—- * —
Hegundo eeUtlatlta apurada peloBervlco d» Lsptirgo e Btnaflcla-

mento d» cer»**»», «nlraram, n**t*
Capital, na segunda eamana do cor-
rente mas, a contar d» 13 a IT,
112.031 eaocoa de oereaes, sendo
7,»«7 de feljflo, 26.106 d» milho,
66.60} d* trigo, 10.671 d» cevada.
320 de ervilha» e 100 d» lentilha».

A procedência deate oertal foi a
seguinte: Rio Grsnde do Bul, 6.017
saccos de feijão; Ulnas 0»ra»s, 411
de feljlo • e< de milho; Estado do
Rio, 107 de feljlo e 18 de milho:
8 Paulo, 110 d» f»IJlo; Coari.'*' '.'".i de milho; Rio Grande do
Norte, 1,040 de milho; Pernambu.
co, 1.660 de milho; B«rglpe. 100
de milho; Alago»», 11.1(0 de ml-
lho; ,\ !,:¦¦!!(in*,, i .ii.ü. d» feljflo. 100
de milho, 32.266 do trigo • 10 d»
cevada; Uru»u»y. :60 de trigo; Al-
i"nmnin. i .(mu de cevada: Eatado»
Unidos, 33.017 d» trigo • 9.661 d»
cevada.

O» 110 «acco» d» arvllhas proc»*
deram da Republica Argtntlna «
o» 100 de lentilhas do lllo Orande
do Sul.

TIRO DE GUERRA 5
AR8EMBLE'A GERAL

O presidente do Tlro.de Guerra
6, de accordo com os artigos 61 e
62 das 1. B. T. I., eati. convidando
os sócios do 21 annos de Idade, pa-
ra se reunirem »m aaMmbléa geral
ordinária, no dia 21 do corrente &a
21 horas, para a seguinte ordem do
dia:

a) tomar conhecimento do re-
latorlo annual apresentado p»lo
Conselho Deliberativo;

b) discutir o votar o parecer do
Conselho Flacal, «obro aa contas e
balanço do anno;

o) eleger o Conselho Delibera-
tlvo, os membros do Contelho Fia*
cal e sous supplentes.

CAMOMILLINA
VERDADEIRO REMÉDIO PARA A

DENTICAOdasCREMAS

**w»mm*wmm*f'

UNIÃO DOS TRABALHADORES
BRAPflIGOS

cu.v-sin.iio «ÈHAi, DE REPRB-
UICN-ANTICH

Iteune.se hoje o Conselho Geral
de Repreaviitanlca, com a atgulnte
ordem do dia:

_i í.iiif.iiente; oommunlcaclo
da C, E. • doa representante»,

II — Relatório semanal dayCom-
nilasli, d» AUXillQ». '

IU — ii.f.itiiiiiçfin- sobr» a actl-
Vidade do Comlt» Prd-Lel de i .'¦•
riaa a ainti.de d» U. T. a.,

IV — Imtltuto d» Artes Oraphl-
cas,

— Assumpto» tcraei.
1N-XTTCTO ÜE AnTES G1U.meu
A dlr«ctorla da Cooperativa aca-

t>a de contractar o alugu»! do ar-
matem do prédio a rua dos lnva-
lidos 160-A, afim de Instailar a»
offlclna* do Instituto. Bravemeiite
*er& feita uma visita collectlva de
r«pr»»«ntantei o demal» Intereaaa-
dos ao referido local, o qual está
dotado de todos os requisitos hy-
glenlco» e outro» para a Inalallac&o
de um »»tabeteclm*nto graphlco
moderno.

Continua aberta « Inicrlpclo
para a adheafio t cooperativa. Cada
acçflo custa 601000 e mala 6$000 d»
Ji*.!», podando aer paga em preata-
cSat mlnlm»» de 10 *T, ou aejam
6|000 «obre cada acefio.
O COMITÊ* PRC-LE1 DE FÉRIAS

E A CRIAÇÃO DE SUB-
COMITÊS

Afim de coordenar e Intensificar
a propaganda *m torno do respeito
Integral pelos commerciantea e In-
dustrlaea do qu* determina a lei
de ffirlaa, o Comltfi PrO-Lcl do Ffi-
rias Incluiu «m seu programma de
accilo a crlaçAo de sub-comltta. os
quaes, orientados, poderão facilitar
grandemente a obra com tanto
suecesso Iniciada.

Ka ultima rcunlío quo esto co-
mltfi realizou, verificou-se quo, por
Iniciativa dos respecttvoa operários,
organliaram-se varloa sub-comttéx,
dentre os quaes os principaes silo o»
das krandes fabricas Cruzeiro, Bom
Pastor e Aurora,

Estes últimos sub-comltts, apfis
aua organlsução, resolveram pro-
curar a dlrecçíio dos reapectlvoa es-
tabeleolmentos, afim de reivindica-
rem o cumprimento da lei, qu» vem
senrtn Inexplicavelmente retardado

Na Industria metallurglca do Ea-
tado do Rio, o syndicato represen-
tstlvo. seguindo o programma do
Comitê, realizará hoje uma conte-

Sttrift-fteira; 38 de Deeemb_o _« 1927

SO ANNOS DE TRABALHO
MANlttcvrACAO AO CUSTO DO

TMATOOO DA <OBf4«M«A
JARDIM BOTÂNICO

Os funecionario» da Companhia
Jardim Botânico vlo- promover, ho-
lt, uma bomenagam ao ir. Manoel
Dias Ribeiro, que completa elncoen-
ta annoa de **rvl*_oa na emprasa,
para a qual entrou como slmpUs
oonduetor de bondes,

Esaa msnlfeataclo, de iniciativa
dos auxlllsres do homansaaslo, me-
rsceu os applauao* da Co/npaphle,
que mandar*! afflxar na fachada do
raapectlvo prédio nm Utrelro lumt*
in.,,. com oa aaeulntae dlaeras:-Salvfi it. Dlaa ltu..Iro — 1177-
1957."

A' noite, na alda da AmooIacIo
Athlatloa do Lema, motornelros,
oonduetorea e empregadoa de eacrt-
ptorlo da Companhia, bem como si»
guns do ssaus dlreetoras, Irto levar
a ..H.: aauducâo ao ar. Dlaa Ribeiro,
falando, em noma dos manlíeetanlii,
o sr. fUphnel Pinheiro, qu* Ih» cn-
irsgarA uma pequena lembrança.

Durante a festa, qu» a* devari
prolongar atfi As Í4 horaa, tocarlo
varia* bandas do musica.

"MINORATIVAS,,
Da firma Canabarro A C; Limita-

ds, fabricante* daa paatllhaa *MI-
noratlvaa*, espaolflco da prlalo d*
ventre, r«c*b«moa alguns barco*
para mata-borrlo laus*s aoa qu*
a maama firma «ati distribuindo
ao* seus fregueii».
%-W^M^MMMarfVWM**'*-»»-»**^^^***»'*'»*»***^***

rencia sobre a momentoaa questlo
da lei de ffirlaa, promovida por um
deaaea aub-comltfa.

Na Induatrla hoUUIra, o Outro
Cosmopolita, repreiantando a cor-
poraefio, agita a queitlo • breve
organizará um comltfi para tratar
exclusivamente do anumpto.

Outras corporações preparam-se
para tratar da execuc&o doa pontos
básicos da acefio a desenvolver para
(iiit"iiç.'in dos direitos concedidos
pela lei n. 4.012.

O Comltfi solicita do» syndicatos
adherentes que organlMm lmn)»-
dlatamante os sub-comltfie, », s»
possível, outros nas próprias fabrl-
cas, para que todos entrelaçados atfi
ao Comltfi Central, possam dar um
cunho pratico e proveltoio a toda»
as energias dlspendldas.

O Comltfi mantém sua secretaria
ft rua Frei Caneca 4, sobrado. T»*
lephone Norte 6686. Expediente,
das 19 fts 21 horas

NOVO HORÁRIO DO FUNCCIOHA-
MENTO 00 COMMERCIO

("osinuljlil. otnii.,o"A tinia.i do* Kmpregados do(¦(niiiiier. in do Rio d* Janeiro, r*
cebeu. hoj*, um abaixo asslgnado
doa commarclant** ettahelocldo* n»
rqa do Cattete, hypothecandu ab-
•..ini" apoio A aua Iniciativa, refe-
i»ni'- ao funccluuamtnto dn com-
merclo das I áa 18 hors». Hegundo
twmmunlcaclo feita A Unllo do*
Empregadoa dn Cummerolo, o* r*f*
rido* commerclinui, m*»mo Ind»
pendentemente da ipprovaclo do
projecto d* 1*1 • • i-i-Hi- no Con*»
lho Municipal. darAo Inicio A pratl
c» do novo horário, A partir do pro
xlmo dia 1* d* Janeiro. Firmam o
«baixo aialinado oa ara. Burdman
A Irmto: (Casa Uuanabars) Carloa
Jalmovich; (Caaa Republicai Dor-
(.mim A inii.1... (Caaa doía lrmloal
Ingmund Jalmovlch: (Casa Centa-
narlo) Jacob Bchnalder; (Caaa 81-
os) M. C. Mala: (Colchoarla Prn-
greaao) Marou* Volnch ft Cia.; (<'»-
•a B*ll» Aurora) Olnial ft Kalman
Jalmovlch; (Mobiliária Fldalgal
Gabriel Bnrreto ft Cia.; (A l_ic«n-
tada) Salomlo Kuachnlr: (Caaa An-
glo Americana) Dnfinan & Irmão:
(Mobiliário Cattete) Hgehmen &
Splnola: (Parque Elegante) M
Carneiro Pinto; (Colchoarla Fsml-
liar) J. d'Ollvalra: (Colchoarla Mo-
d*lo) Mithan Roltbtrg; (Cn*a Ma-
lhan) Martin* Malhllro ft Cia.:
(Casa Martins Malhelro) Corria
da Silva: (Llquidatlura) Adolpho
Jalmovlch: (Mobiliária Primor)
Achrlder ft CU.: (Mobllladora) Al-
bino Barroa ft Cia.Da* flrmaa P. de Carvalho ft
Cia. • Jullo de :'..m... reapertlva-
m*nt*d**Caaa Lourdea" • rta "Coes
Culomir*. :•¦¦ .li. :>¦:. .. uo centrn ur-
bano, a Unllo doa Empregados do
Commtrclo recebeu cartas de arthe-
¦Jo A mesma Iniciativa.
APPLAfSO» DA IMIAO t-(iMMim-

MAI. .'.( lll llli.WA
R*pre**ntando o commercio vare-

IHii*. locallitdo nos auburblo* de*-
ta capital, a Sociedade Unllo Com-
merclal Ruhurbana enviou, hoje, o
segulnt* officio a UnIAo do* Km-
pregadoa do Commercio:Ttnho o praser da srcusar a
v. ex. o recebimento do offlclo n.'¦¦'¦«..-ni qua communlca ter essa
directorla enviado ao Conselho Mu-
nlelpal, um memorial solicitando
?i(...!m. 

.11,'i.t nn decreto n. 2763 de
1 d* outubro de 1922, que regula o

horário commercial. Tio Justa fi a
1*1-.!. u .-.*i quo a Unltn doa Emprs-
gados do Commercio do Rio de Ja-
neiro plelte*, e Uo Identificada eatA
eom o* nono* objectlvos que, mes-
mo Antes da communlcacllo com-
tanta do offlcln acima reforldo, oa
dlrtctorea desta Imtltulclo. levaram
a sua cooperaçlo espontânea, iiro-
curando dentro de suas relaçOes
pes*oa*s no Conaelho Municipal.
oquellea Intendentes que puilcs-em
Influir para anluclo favorável ao
caso. A Sociedade Unllo Commer-
ciai Suburbana do Rio de Janeiro
mantem-a* coherente com oa mes-

****3 15

Um engenheiro atrope-
lado por automóvel

0 estado do dr. Mario üe/alra
*_*_*• »*10 mouirlat» Fraoel*.co d* I....U*.. o auto d* pr»c» a. M4I

31 ».„...' ,'!.'•••»'• "o cruiamenioda Avtntd» Itlo Branco cora a rua
í?-ll°2_*_;5 .•lí?*Hl?u • •"••halro
S. „ _' «"fl _«or*lr«. d* 11 annoede Idade, casado, brasileiro * mora-dor A rua Conde do Bomfim n. lll,lendo aldo o -chauffeur". causadorflo accidente, preeo pelo Inspector rtavehlculos, de aarvlco no local.l »•« ma*mo motorista oellocou oengenheiro atropelado dentre do aeucarro * tramportou-o atfi o PoetoCentral d* Aaalatencle, ond* o m*-dlco d* «ervlço conatatou ter o dr.Munira aoffrldo fraotura do pi es-
querdo, alfim d* contuifit* * **corla-*."..« em dlv*r*aa partas do corpo.Heu citado, comquanto nio *«Ja gra-v*. *xlg* cuidado*.

O "chauffiur* foi »prt*«Dtadq nadelcgaola, da 1* dlstricto * o etlg*-
nh*lro ferido, d*pol* de conv*ol*n-
tam»nt* «occorrldo, retirou-** para a
*ua reeldenuU. onde ficou em trata-
mento.

ESPÍRITO SANTO DO PINHAL
KwtMwir em ni.N»:ncio do

AIYLO DA MENDI. IDADB
E8PIR1TO SANTO DO PINHAL.

16. — E«U-i* rtallundo pr«i«nt*-
mente, neata cldad*. uma laiponini*
kermeaea em beneficio do Hoapltal'Franclaco Roaa** a do Asylo da
.'!¦ mil i.i;.*!', havendo grande anima-
Cio ¦ ni torno Aa barraca*, na* quae*
o publico fi aervldo por **nhorltaa rta
aoaicdad* local.

^^-mám^isjm*.
aamtmMmmamm

MtfMiMM»

mos prlnclploe que, «m 1922, a col-
locaram d* harmonia eom .*. CnlAo
dna Kinpregadn* do Comm*rclo do
Rio de Janeiro, para a primeira •
enlutar conquista dn horário do
commercio: — UM HORÁRIO MAtB
HUMANO. O robuato a aubatancloio
ii.. ni.,, i *.i apreaentado an Conaelho
Municipal r uma con**quenoia la-
ai'-.-» daquella empreaa. O factor"tempo* que uma tradlclo veiga
estabelecida cnmo fundamental, com
o progreaao moral e mental dn* po-
vot, «*tA na daptndanola do* facto-
re* ba Intelllgsnol*: a educaçlo
commercial. Rnconh*{amo* qu* iam
deieanso phydco. **m um repoueo
compatível com a* «xlganolas de
nrganlimo apfia o trabAtlio, nüo ha
probabilidade A edueaclo profTiiaPi-
nal, lio reclamada *in no**o* dias,
para fnrmaglo d* uma conaclenciR
nel-. perfeita * n*c*aaarla A »rt*
do auber comprar e aaber vendar.
Por tudo Uio, venho, d» ordem do
sr. presldant*. agrad*oer a cnmmu-
nicni.üo e afflrmar a no**o lojlda-
rlodsde Apresento a v. cx. oa pro-
teatos da «levada eatlma • a* mais
cordeaca *aud*cOea (ai DleaaeAes
de ritueiredo, l- secretario.

TRABALHOS MANUAES
KXrOWCAO NO i.vfi.n i

Inaugura-** hoje. áa 14 boraa.
numa eala do Lyo«u d» Arte» • Of-
fi.-:..«. pavimento ttrreo, uma ax-
poeicllo de tino* trabalho» maiiuae»,
que eelarlo A venda • CUjO produ-
olo aerA em beneflelo da fundacfio
do Abrigo Bebaatl&o, para a Intan-
cia desamparada, .

Para o auto da Inauguração, fo-
ram convidada» a» Directorla» da
Itocledade Propagadora daa Iialla*
Artes • do Lyceu do Arta» • Offl-
cto».

A entrada aerA fiança ¦¦ a *xpn-
.!.... '-'.'-.¦' aberta da* 16 A» II
horaa, todos o* dia», atfi 21 do cor-
rente, • •

PUBLICAÇÕES
REFORMADOR — Acaba d* «alr

o n, 14, d* 16 dt dciemhro, do *1U-
formador*, »r»Ao rta l*..t* -. ..... i-*--
plrlta iii. i: i .

RKVIKTA DE CHIMICA E 1'll.Mt-
MACIA MILITAR — Acaba da *ur
•nvlado a «ita redaci.6o o n. 3, cor-
riapondente a outubro de 192?, d**-
ta revlnla.

UM SÉCULO DE ENSINO — -cm
aeruln d* «mino", foi a obra eacrl-
rta p«|o dr Archlmlno Martins d*
Mat loa membro da Ooinmleclo Com-
niemoradnra do Centenário da tn-
alrurçAo Publica no Biplrlto Banto e
enviada a rela r-**...-..'....

A COLUMNA — Acabamoa de re-
ceber o n. 2, de denmbm de 1927, da"Cnlumna-, ravlstn mental d« altoe
erturioe •• nrg.tn ria I.lcs Mental.

ROI.KTIM HEBDOMADÁRIO Hh!
IIUTATISTICA DEMOaitAPHO-HANl.
TARIA DA CIDADE DO RIO OB
.Iani;i1!" — i .*!... * enviado o nu-
mero 49 deste Dolatlm, corrtnpondc
A aemtna rte i a, 10 rto daiembro de
1927.

A MASCARA — Eata Intereaaante
rtvlata d* uru offerec* hoj* ao«
"•-iii liltor** um numtro eapcolal de-
dtcado an Natal, que fi uma vtrda-
delra maravilha.

Com umu capa a cfirei, em que
Trlnna Fox apresenta uma curloaa
eatyllli.icAo do Naaclmenln do Mr-
nino Deui, todo o ien texto attráe
a attancAo, nAo ifi pela aua Imprea-
afio a efires, como p«laa gravuras,
que .'!.'... nitidamente Impraiaaa.

VIAS URINARIAS
. Tratamento moderui, e cura da

Moleitl** do apparelho genlto-
urlnarlo homem e mulher —
btennrrhagta — Diathermia —
Ultra-vloleta — OpeiaçCn em
geral — Dr .loaqnlm A. de Brl-
lo — Chile. 12. O — l~.il. Re».:
B. M. 2401.

DESENVOLVENDO A INDUSTRIA
DE LACTICINIOS

Ae mlniatro da agricultura eom-munlcou o dlreotor geral do «eril*C« de Induatrla paatorll qu* hon-l«m, na Faietid» Mol«lo d* Catu'l *i.i,i . ds f .1.1 i na preielicu dai.***.* in-.i, r do Eitado, do aerratarloda Agricultura, do <Hr*clnr d* ti,.-uu,,;.-!.. Publica, Hi_i*c.-i..r da Flecaiiaaclo do* gtniro* allmrntlriu»
e do prealdenta da Sociedade IU»hlana d* Agricultura, foram Inau-
guradaa e ao mantiveram *m pleuupnn. * I..1IAH,,,,!,. «a nova* Inatill»-..'¦"•» d* i... ii* ini.¦.. qu* foram *n-vlidaa para .. Uahla p«Io arlual
mlnlstrn da Agricultura.

Foi feita •'. ni"mil." in praticad» im»imiii»«.;.i., do lelt« • foram
dlalrlbuldaa p«ln» pr«a«itte« amoi-ii..» de manteiga, rrlqueljfl** •
3*i].-, 

d* i*r* aperfeiçoado*. t*n-
o vatuado a demonairaclo exeel-

lente Imprciito, A Faienda d» Cl-lu' e»IA sob a proficiente dlreccAo
rto engeulteiro Agrônomo AlvaioRamos,

O mlniatro vae mandar enviar
para melhorar oa planttêlsdo mlnla-
Unllo, reproduetnres puro-annsue,
par melhorar os plantfil* do mlnle-
lerlo «crvlndo aulm ao* nuaioacrla-
der»».

PODEM FUNCCIOHAR NOS DIAS
DE NATAL E ANNO BOM

1'MA ( um i:i!Hii a*» courrtTA-
RIAS i: CAIAI DK PRICTAB B

COMUITIVEIS
O prcfelli., por selo do honlem,

resolveu conceder licenças inodian-te o !.,*_;¦,ii ••!-.!.. dt :¦' *l  por dln,
a* confeitarias e caias ilo frutaa
e cnmrellveli, qne iinllrrem func-clnnar noa dias du Natal e Anuo
Bom.

m, 'i*m

Bu_á!

_-tl^i\l

Pequenos Annuncios
300 Ra A LIHHA

Os annunotoa nesta ae*
cçfio afio cobrado» a ra-
zio de SOO réis a Unha.

AMA» DK LEITE

0(Tl_r.KClM,i; 
ume atui de leite,

latiu**.!) o li"*... com idada de um
uu: A mi Gtairil H"c* 90, ordrnt
do WOBUUU.

PUECIBA-8E 
de iam dl liltè Bi rui

Miniucí dl Abrutu 18. Ctu doi
Kipoktoi,

BABBEIItO 
— Pnctu-H boa oíllcli.

cocd pratln tn eaMlot do i:r.in>
n, boto ordenido: A nu doe loriUlo»
d. ,0.

JARDIHEIRO»

AMA» «KOOA» g ORIAOAI

1 )l*.lX'i:iA*iii: di anl inn kcci á rai
1 ¦faiiUoo girolnil»» il 11 — Ba
Uloie.

PBECIHA-SE 
do umi empríiiidi piti

todo o uni., .Io pequem lirallli,
uii-noi coilnliii e Urirj 1 nll Hiddocl!
Ubo- 81(1.

IjUECIBA-S- 
d« naa «mpntida pari

cn* ir pequena família: i Ateulill
doi Uuu. -r.iii-,.3 1190, c-i.v.Mn de lli*
IDÍIV*

LAVADORAS E CDOonr.lADCIttni,

AI.LOAHE 
uaia lindtlra « eniiuimi*

pirailclta doroie no aluzn ni ia-
tlu Irar, liamblua 12, onlcuido luut*
Tliuca.

L.K5A-SE uaii litaíilra i einummi-
delra pau elll dt família de trl-

tametilo: rnlcnldo 150I0IM). Trata-M d
ru» Marquli it Bapucahj 3110.

ALICA 
SK uma perita laiailrira « «n*

cnmmail.lra Ar luit». pa.a ca,» rte
famUI» ir Uno tratam-tllo prflerlve'
f\nr dnTin» cm c«a (\or patl-Cli 4 'Ui
li. riin.lin.lii BSD. nrflll.li..

OOtlNHSIRAS

/•V.ZINHLIIIA — Pteeiuie do uma
_ «ue ro ciicíTrtíuo timbcui du almini

k-nico« Irvcr, lm oua da um cat.il, á
tua Pai.to n. -Ifl. trâvinaa tonile do
lloroíliu. Tem rn-"" i tu, nltj prcclm
dormir .m cata uud pauòtia t ra«a>i£
t*C!ll.

RÉCÍSÃSi: ilo umi -üipSíaãi pãti
cozinhar o tritlil. ini cm de um

caia) um flllioi: » ral Buanoi Aln"
2S0*Ai «ibrado.

PBECISA-ÜE 
dt 1 tww iirdlaelro qut

d* nlmatlii do teu Uateltio
etrti dl ocodurU; t nu daa Piloelri'
US. Uottloto.

PBKCISA>8fí 
de um ampra^ado roo.

pratica da eba_ra: t mr Stuidor
AUaeir 8S. 8. Cbritlotio.

¦ MPRIQOI DIVgRSO»

GOVERNANTE 
— !I_ incidi, ei-

rlaboti e de boi (unllii, dciui
eollocaçlu cozâo soTtrtiantt, dtaa dt
compiabla, pin cau dl tntaaanlo ou
collegio: dio-te rtlerenclu a lalorai-
cCei, tal. Ccntnl 11211.

ALUGA-SE 
quarto tem inlido para

eiul ou i*.-.!.c!ri. Ua icui cor
rtoli: 1 rui Bmlo Aiairo 71. Catttlt.

Ai.n. 
*.:: nr doía «obradot. npindoa.

nnroa e um anr.wta: r.a Fria
claro i._;•'.;¦. 17.'. n. china ool mtt-
moa.

ALDüAlt-aE 
HU I quarto dl franU

entraria I.i.!.i*rn1rr.li. cnulti aj-ja;
1 nu "iujuij ti.!!. 8. Jinntrio.

A 
1,i;i;a .'-.]. com i- ::*'.,). i ni qmr

toe eomplttustnlr tndipendtiiti%
traiidi jirdlm e todo conforto, • eaaati
e nputi dliUnclot: precoi uedlcot; i
roa CMtlIno 2. ('.!. ri=.

LARAMJHIRAS

yMPOHTANTH CU*, predu do um otli-
*¦¦ cia] rapedalli-i am coooartoa da

oiachtuaa pliototraphlca», • M poMtTt1
Umbto di blnoculoi: nipoiu para •
Ciln ottil ii-iii.

LIMAD0RE8 
imi.ill.jt.ic,,.— Prtclu-it

' de hom 4 rua Conde de Homfim
_..4, paea-w t-:::i. Fundiclo Guana*
bir*.

estradou — Puniu d*~tnà
riiupeteiile; Areolda Miro de 84

n. 10U.

CASAS E COMMODOS
OENTRO

PRECISA-Kl! 
dl uni tMprtlada gul

lave p paire pira MU dl peque-a
família. roi> dormir no iliuutl: A ma
(,ii.t_1 Itocl S15.

PRECISA-SE 
dl um 3* catlnbolro psra

tiolel: trata-te s\ AnUld*. Balridnt
ilo Bt 77. icoutui.

itECisÃ-SE i* ããi* «atiMtad*. pari
todo irnica r qur ent«nda utn

.ouço de coiinlin. rata de pfqueaa f-*
mille: a nm Conde de Inli 1711.

OOPEIRA» ¦ «JUDflNTBB

PKECISA-SE 
de um copdro que tenhi

Pntlei de encerar, ordanailo UO*
i nia DMtmbiUlidnr Irlilro 61, TI*
Jucá.

PRECISA-:!!-.' 
de um rapai para ijuilar

ni rorlulin: A nu fleniril Ca-
min Kl ll

|5fl__7EÃ-SH de Tim lnriilor dè prtli»
•¦ e <JUê aalbn enrrrar; 4 Atrulda
Atlântica 728, Coparaliant.

OAIXeiROS-AJUDANTKB

Pilheis 
A SE de um menino de 14 «

l.*> innm, pir» um dípnallo d»
fio «im it trarei,I Anuldahan r.li, Ue
}ff, hondf Uiip df VnfcniKcilcri.

PltVJCIRA-HB 
de 1 ampreeailo cnm prl

tlea d» Meqnlm. de 1» • in an*
tini: 4 rui Comnel fltuelra de Melh
:iK.1. R. .thMHnTÍo,

P^RB-fhA-BB 
de nm cãTialm d» 1»

•pnn> pntn inlm: i ru» Ha
tliidn ftvlllin (12.

pTtÊrlK.t.*SR d, um calxiíro par» ein
¦* de Pailn: | rui Cln* '-» 18.

ALMIAT1» ¦ lOÍTURtlRAS

pREPIS. de 1 mnci *.ra aluda*
¦** -Mnlço* da un> *%u\ * fnMne-rp "-a
tur» naa l.nra, «arai* A ma P. Mlnerrl
na r.a -m 1
tj|IIE*nRA-RE de roíllirelra»:' /. nu
¦*¦ de ettmbro 'M'. min.ulo.*—aatãÉB "i*

SARDBIRO» •

t_IAimi;ill(i _ freelii-ee de um melea* effitíw tm'¦ *ntf%*9(-a mMaitKuU Attt- 1S1. taadsa. Ulula. '

Alt]lENUA-SE 
por contricto un pre-

dio 4 rua IIuptioi AIrea astro Ato-
i.i I.i e Qultin.il, próprio piri qualquer
nccorlo. Tem loja e doli pavl men toa.
errrldus por cltradur. além d*, uma boa
rn forte. liiill,*.,*! Immedliti. Tiaiti
cnm Ufiyatti Bntoi A C. » nu Uni-
no» AIrea n. 4«. Tt). I.Vrlt, 147*.

ARllEN'DA-SE 
por contrario um mi*

tiilfl.-o prédio, próprio pin qualquer
necocio. Tem loja e primeiro aadar e
fira enlf* Arenlda e Ouriica. Tratar com
Lafililti Bailoa & O. i rua Buenor
AIrea u. 40.

ALUHA-SE 
o (obrado dl nu Mircclul

riorllpo 1'elloto 114. próprio pin
cí: riplnrio: Irala-tt- oa loin.

ALi:rtA*SE 
umi lindi aía do treqts.

tln fata particular, com ou wm
iiüitíli. I oiralliltroa dlitinclni; t rua
Sllra ílnu*-*-! 107: 'er r (ralar daa lü
boraa un dlnnle.

AESnA-fi* 
un Mbrido noro; _~rui

VUcondi dl lliuni 137; Int-v*»
ni ioii.

mm* • i mt _____ 'I ' ¦-

«STAOIO DB IA*

ALDOA-B 
ua> cobrido Mm Mdia li

oomnndldidu. • ptlco modlcoi 1
nu fnl Cantei r>«7. Bitielo do Bl.

ALLRA-8E 
por fiOOS t um • ciu

da rua d nnr Vtlho 1117, Asm,
Firmii ai dura» «Mio *o a. 11 • tra-
ltu | tu Ia Baliria IX, Mbtado
•iil di frtnti.

LCOA-8E por 470I00Ó, iãsT tiõi
cuai | nu do Roeo: tralaao i

eetnu rei n: Su.

OOTA.OQO

ALDOAU-SE 
01 doll prcdbj da Rui

fiénidor Vtrtutlro, si. 11 e tb n*
•udoa Interniatnlt t próprio., pira ün*.-!
ou caat de peoilo cobre, dlipoodo de ta-
rtoi biobilm bm mi trei pl-daeatot.
Tnlat** m tienta BO D. 14.

ALUfíAUBÈ 
quartor rom itiíí coV

raote, mobllador * rom peap&o; ft
1.80S • 400(000. pira duai peisoii.
Iiüiin to C|uh nuanlbara; t.leplionc Hu!
H'»u, B«UI0»».

ALUCA-BE 
tm ura de família, nm

boa quirio * ua eiuli 4 mt
SllNuei di Abrinln 2Ü2.

A" 
LtOA-8I -ini cna dl doli píri-

nirntfl!. acabadot de oonitrulri
•nu Firoandii QuImirlM 00, Dotafc:o;
proiime | nu dl Piuiiid: podi ur
tlltá * «ualqutr han e tnti-te do 97.

Luni-SB, a qurm etapitr oe «O-
tel», I rua di nu dl Pitaat-n

82, necòclo dt oeclillo, nrimle. Boli-
foto.

Plii;clriA.í!i*:"d6 
umi cite dl tm ou

quSUn qnitl.-*,» er.i BotltetO. Tlle-
Pbfttae Sul 8033 ou eirtli a B. P.
naa to Jornal.

ANDARAHY

ALüCA-BB 
cau nora, cna doll pi-

flmtntoe e ü*]r> o conforto caodtr
D0, IfD doll luirlci, dou talai, eopa.
tte, • bom quintal, eom lojtr para ti
nn: i na II Vlihni 70 proilmo io
l.-r; ¦ de Vtrdum. Ver Dl li 11 betai-

ALICAU-BE 
qui,in « roílnhi. iode-

penitente • umi ou dttll Milborii:
* nu K-.ülu.-sr Lirboi 16. Aldtla Ctm
pllla.

TRABPA8SA-6B

villa loaaiL

COPAOABgNA

ALUGA-SE 
em Ipintmi umi capito-

aa aala de frente; 4 nia Ka&ci*
mento Silva ui. 11 ¦ 13.

ALDGA*SE 
uma casa nora, cm Ipi-

ii''ina; 4 rua Nascimento -Ura IU
A, po<)i ter riata durante o dit.

A 
l.l.'(-."A-fii: por (100*000 ou Ttnite-

aa pur GO conto, um bom prédio;
4 nu Nltclménto Sllra ttn. u chirrr
eitio no mimam -0(17, Ipanema; trata-i*
i rua dl Míitrlt 1)2, dll B (li 12 'm-
ri!., liottfr-..

AilÜíA-an 
ÍUBI cjphniil.ía Mil OU

qutrto moblltdo com ptoilo • om
caaal dlitlncto; 4 nia Anchleta 21, no
1.0 rae.

«ANTA THBRB2A

PnAIA PORMOBA

ALUOA-SE 
um quirto de frente» por

tOOlOOO I um citai .em flllir. nn
» rlpite» do rommtMoi I ru* CkrdoaA
Mtrlnho 80-A. lado liqurrdo. Prtli
Tormòfà.

LÜGÃ-SE uni» iõlí pir* quílltwf
niseclo menor botequim; A rui H

Unllo 44: tnli-te no u. 41*. di meitni.
Santo Chrlito,

ALUOA-SE 
umi boi can com duis

«nina. Ool» qnittOI e toiiíi lt de-
penileucliii: I lnlrlri do Mrranitnto BU

r.innouc

ALUCA-SE 
um bom eommodo a pttaoi

que trabalhe fura, alugue) qua •*
ceili-inar; podf ivr Tlito dr 1» bOraf
em dlanlc: I nu (Imoral 1'cdri 861.

ALUGA.SE 
um Vnm qmrlo di frtnlr

a um rafcal «rm filho* ou a doli
rapanr, vom on win mobília. »n\ caia d'
ptqiitna família, com tala» a, ai-comir.o
dac^ea. A nu Joio Cirlnno 20.1, Cita
il. Iiqulni di Senador Eiirel.io.

LAPA

ALU(!A-SE 
o ubrida dl nu Uont»

» Vali;. 11: t> eitkirw Mtlci no
prlintlro Inilir: Irnin-tt * ma di Acom
blre IB - I.*!, CmilMl 101»,

A' 
i.|!(;am*:;i: em em de fimllli dui>

nplltni» nin» bem tDPMIidl» I i»
'Irpenil^nlep, « ratatheirn» dIMfnrtrte: «
rua fnd.t» de Ut» RI, • ftp» Ifm i»
lephone « «nullo «.rein.

A'i-i:.w;i: 
n» oiiitlo mobllido. «

rntill.alroj. em raia d» família; •¦
me da l* "11.

OlTTBTB

AI.tlílABI] 
optlma nll it fitnle

Bilftas: I m Ao t'«llel 81. •
do. T«.l B*_» Hu 10S1.

ALUnA>8B 
ittu uu com doit quir

toti duu ulu, copa, cotinhi,
qúlntii, ila; ;:r.05: llador Idôneo; tra.
ti-w ni mumi, i nu Suti Ohriitl-
B* M.

DIBTINCTA 
eua illcrol. com todo

coiiftrto. dlipoe da quartoa areia-
dOI. eOtn Pltlllo de 1» nnln..: | lailil*
ra db Mclftllt» »», perto do lirto do
nultnltltl, liluiclo única.

Al.i;i;.\*!,i: 
um quirto crar.1i. im

riu dl e«Ml dt tado o mpelto,
i*. nin ttiptrlor: 4 nia Ftllppe Cltriirlo
n 0, cau III. Vii:a Uaurido. Uira-
OIDl.

AVOtTCai 
Sm grande uli di frant*.

com ou f-*m mobllU r pinalo, >
caul ou Mübor d* tratamento, cm cau
d» familla qu* Dlo tem *UI ¦• Inquill-
ret, I Attnlda SB di Bttenbra 11S.

Al.ticAM-si: 
rata» arabadar d» con»*

ttoir: 4 nu Alegre 74, Villa lll-
bel.

LU(lA*àE om qutrto • um cüil ou •
•enborat, roa pintlo: á priti Btt»

dr Marco 7.

O-ABPABBA-BE ua nicoclo próprioA pira tua prladpltate. poneo eipl-lll « mullo fulumi | tua do notirio
im, em o tr. Mtllo.
'•pilABl-AMA-BB do Cintra MWMdãl¦»*¦» P_Uo to primeiro andarmullo ttrrtueta.lt: | nu de S. Joi4 4U*Iraia-ae dai 2 lt i boru.
"T«EABPABIlA.SE~ãü7^aia complêTa

A «Mota rtformidl, com im quartoiduu ulu. i-orlnhi. itc, «o entro dtfrudt Itmo: 4 na BB di atilo 141
pratiaio 4 «stttlo. Mumti 2aojoou.

PKK^IOS 9 rERHENOS

COliFBA-SE 
«a timno prtftririUMa-

Ia ool*. nte iro, dl frante. eni Boti-
foto. Tekpboni Bul 1022 ou nrt a a IS. r. MM* Jornal.

P ítEDIÕS" ^~Viadlau M dimA Uurlado RlMIlo nt. 44 • «d.Ijttcio dl BI. tm Itlllo. re:o Itllotira
Pillldlo. r-.jtí-l.lia. IB do eomntá. IaB borat dl Urde, ta uu armuem; 4 nu
B. Jat4 117.

RIO 
OO-IPIIDO —¦ Ve-lr-ta o PT»

dlo dl nu Amido Uma 148, com
dolt quirtoi, duu ulu • crandi quln-
Ul, todo murado: tnti-M com o tr
Lundro. 4 nu dl (iafAasi 201, ta-
lapbon* Nott* TB4B.

VEND&8B 
nma «au eom um bom

tirreno | nu Lemor Urttte lote
IS, Bl tltlclo d» Uulntlnn llor.-.i-jra. 1
tralir rom o ir. Bibutilo tlnttcr.

TIJUOA

ALUCA-SE 
em ciu de pequena lt-

mllia. umi uli de trentt inpu
¦oltelro ou ri-.-.l aem filho*; nu Oond'
de Boaillat ano, .obrado.

LÜÕAU-BB tm <JM~d**Pfãõittl«i~ã«-
piCOUt tslaj a eiHH • teabotu

de tratamento, com ou lem p«o>ao. pre*
¦lio em centro de rrande iardln; 4 Ea
tradi Nau da Tijuca 80B, teltpbon>
Vllli lll:

ALT.f1A*S& 
uma cata espaçou com

cinco quartoa • tre» atlu, em can
tro de terreno arborizado, no melhor
ponto di Tliucu Utonni-M por furor
Pilo telepho» Vlt* 1.130.

¦UBURBIO» OA 0BNTRAL

AI.UUA-Hi; 
cmn cm com doll tulr*

tos. dali «alaa, «ulnlii • W O.
nt rua Mleuel Anpelo. 4SB, Cacbunbr.
Moer. Trata-a' neste ion.nl. com o ar.
raulino Sllra: telephone Central llll4

A LUOA-SE: um quarto rm caia dr ca*
*-"»¦ ut, ft aeAhofaa ou a caul um fl*
llioa, a doll (BlButoa doa bondai a •*>
teclo do Rolha: 4 nu da Bocba B7.

ALUftA-SA 
diu cui com flnl» quàrtot

e duu Ullli 4 rui MlIdllIBI ll.
com mnde terreno e bonde na porta. •
cau acha-te aberta dai 11 4a 6 horaa.

ALUGAU-BE 
uli, quarto e cozinha:

4 rua Dr. ftlU dl Cuaba 20. Jo-
eil.-Club.

ALUOA.SE 
em ciu dl fimllia, umi

rala Indipindenle, a oaa ou dou
annborai, precn 100*5000; 4 rua Qm»

Mala B2. tlo.r.

OATUMBV

ALUGA-SE 
a família do tnliBIDlO.

com todtt ir eomiriodl.lldu. o .it*.
dlo di nu Cr-Sncli '¦¦'-. com nnlriotoi
eliuurl 400)000: lt charca por fator
Bo D. 17.

AI,tK»A>Iin 
ua quarto a npii tol-

tíliin 4 rija di Cituaby 71,
".' .¦'Ll...l.'!*_'-

mo ooMprioo

APABTAHBNtt» 
— Aluíita utn

Pira eu*) de iMUi.mulu «eo pen-
tio, coniiiir.iaué:ite tndipandiau, ia
etntra dl tirHdSt 4 IU dft Blipo 127:
tnta-w lll eu A nu Ocairel Cmtra
íl Tel. Nona I4SV,

ALURA-SE, 
cín.i venlla*, um bom

qiiiirir., pira cai.il d* tntimento,
•rm filho?, iirrco mndlco; do lirzo do
Bio Comprido B3.

Ar.UIS.VíU; 
nm quarto a ciril aem

filhei, em riu de lunilli; I nu
Binpllo VIIBB» OB, riu 22, Bio Oom*
prldo.

¦ in -i.|i_ 1 *_p____|i

1AO OHRIttOVAO

ALUOAU-SE 
mi(Bltlcu utt* ir tran

ti tem eo wa mobiiii, llto t«_-
lllir.no, A ttt 1 Hlltcio Bl. WCfUio.

AI.tlíl.MI-ÍÜJ 
quirtn» e ipirtimenlot

• ttttat thndlih». pirttalmo do
perto dl 100 llll» iil'* '• nolltl
ir» IBI « ttr* mmI nns eom ea» '»
teci' booíti • iiilri-cianlbu' 4 peili; 4
ra» Si min 10, Tü, 162.

BUDURBIOI OA LINHA AUXILIAR

ALUGA-SB 
una ciu para f.-millo;

4 rua Ootta Blu 44. Pcnliu: u
dure» r-i.io bo u. ida Latridlo. Tel.
Central 57S7.

BnsisuccESSf) 
— Aiun-M umi cau

¦ cinco minutou dl .•:lr.;.1o. eoa
quatro rrandH rommodoa e todo con
(orlo: trata-** BI Alfaiataria Vlflorlo
am frente 4 l>í.-çllo.

SUBÚRBIOS DA LgOPOLDINA

Ar.rr.A-si: 
tu» boi ciu ua Kitridi

de Mani-Jliilioa 100, citação dr
Auiorim. Leopoldlni.

ALCGÃ-BE 
una cui. Bi tua Boa

incciMo Uli it ehuei bo d. BB
ttlll-U 4 nu (leucral C-,r_in 184
loja.
i- i' i in  i ¦ in "i

NIOTHIROV

AI.LGAM-Si: 
duaa oplluai .ale", ««tte

daa barra» com telephone e :«.*: 4
nu Comelclo 87, 1« indtt. Ttl. I7BB
du 12 it 11 librar. Nlctheror.

LUflA-SrT* fimllli d» traíimtnto e
bunuloit dt nu do Cruuiro SOR

Irnraliy; rar • tlotar no loeil.

MOCO 
r.ii;..-.,;.i. ni,,Iri d» uie «pie

luptntn alldlnte ea*. 'lia d» fa
mllia Dl pe»íertnc|a na nu Barlr d»
Amamnaa — Nt^thfra. — on nia aqa»
HMnedlicAei. Cem» raia A. D. IT.. ne»
te iomll.

rmmi "»¦*'' "¦"
ILHA» _

ALU(iA-8H 
«is* boa cau. M ilha tt

Ihnirnidoti 1 praia da t-|.-.u:;ir
n ,41. At flute»' etllin M mumi » tn
UM 4 A»«ald« Bio unnco 40, coni
at, Hontrâ.

CARTOMANTES

MUE. 
BOUZA, cirtomtnle, *6 icrIU

irratiflcaclo depoli dot trabalho» ad-
qulridot; 4 nu Tltrondi do Ble Branco
408, Mctbiror, ca frtnte 4 ponte du
BlKaa.

MitÈ." 
TBClKtA. MpIriU Vlliote.

chetrda dl TftpolIUBll, filha de
Jeruulém, reta o babe tt. lar ai cotia*
do prátente e futuro, undo peritl tm
um trabalhei e diodn tiranlli dei mt»
mon Umi *lill» Ubi todi a quàlldlde
4 nu 8. Joio 11*5. ia _leUuf_.

O 
Dll. ANTÔNIO AUOCHTO PINTO
M.M ¦!!.*. í.n — BKttptorto dl pra-

curalorlaa co_ime*rrlaej, tcrlcolu e ln
duatriit». Hi*. Luit dt CimAei. 2B, i»
•ndar. Du 11 Ia 12 • daa IB 41 17
hr.ru. Ttl. Norti 0371.

rir.ODORICO 
I.INDSAT — A. pra-

Tlndinli» 41, 2o tt.lir, du 16.30
it 17.S0 boru.

PAHTKIKAB

M1ME. ÓDIO — Prol. pirttlta (•
BtreelOBi • Itlo Attlii pirtutlc»

IU. 1'trt.a r oalrci Irtlalliri. UoBI
8 Joti. 87. du 2 |t e *Ptiepbon»
Central 1117 Uu. Ar. AtlinUci. ttt

PAHTEIIIA 
dlplomtdi a '.'7 loool.

Mir.a. l.lilru, ttlendi dt 1 ii 4
boraa; | rai doa Andrtdai 140: tal.
Norta 4772, rtaidincia NerU BSII.

rHüIESSüKES

ESCOLA 
8ANTA CECÍLIA — Trio

ci:-a Nunea de Abreu, eoilm i
COrtir I piorar qualquer ttltUlffO de
aenhorn pelo aeu Uvro da corte de que
4 autora, qua oi rorimoe encootram-u 4
medi; 4 tua Ointral Ouuti 110, w
brado.

E~ 
XPMCADOB — Ltodoni 

"pbrile*.

1 cblmlca, biitorii natural a malho-
matlci: i nia S. FrtnclKo Xarlir tt
Tel. Vllla. 2303,

triQtCZ, FRANOEZ, PIANO » VICT-
•a- LEN0, enMna profenor com pirflltft
pratica peduo:ica, pelo próprio, o *¦*!•
aperfeiçoa.Io melhodo: rua da Lipl, 11.
Pfanno Cen(n) 2130.

OINHBIRÜ

DINBEIBO 
k iuro biscltte eoa í

raaxiraa npidei t tialllo ibaoluto;
Ibfomu-u BI nll Biti de Bttiabro 121.
llll 20: Iil. Central 1.1113.
Hlio 60B; Ml. Jardim 783. Htl«lo dc

UECISA-8B dl um todo pira uai
tola do fertuem eirplnlirii » u-

mirem dt mtteríaee di conitrucclo e
outro» neioclo» com uplUI de ar. con-
to»; Irata-ia 4 nu do ColU 8, du 4 i»
0 d» t»rd«_

SÓCIO 
— Praelu-u »*» ae-loelo do

couttnietlo: nio praoll» BtlUei:
opUma rttld»: t_oh»ip_* 1 Attnldi
Mim dl Bi 144. -sobrado.

MOVEIS USADOS

MOVJEIS 
• eeleiSii — Oittptia aa

eolíBOarii do Poro, 4 milo» • ae-
lior ciu dot lubttAlMi 4 ma 94 d»
Sampilo.

MOBILÍA 
— Grupo dl Ml* d* *eW-

Ua. tindt-w biralo. «a piffilto «*•
t*-ilo Trttif eom Anleftl*. i tua Copa-
cabaço B14, du 10 41 II.

UrrOMOVElS OTATKI-

AUT00AMINWO 
— Vtttt-m tm

Fiat Uo bom UM e bem con::rJa*
do di tttt toaeuaaa: Bt Giraíi Pilrael*
ral: 4 rui dl 8. ChtlitoTlo COU tal
Vlli» 4&IBI tandi dl eeoullo.

BARATA-- 
Vendi**» pôr s"*B00l00"Ü

lic.nolcj.. bo» Mbriceote; i ni»
8. rtiBclicõ X»tltr 181. *

CArlTAT.IBTAH. 
*ut •» reli»*, raed'

qtutni l«temioTMi Flit BOI: • O»»-
re d* nrdldilri pteMnthi: 4 Attnldi
Ooiaet rttlf» 101. _.._..

ilO _ tendM» aodtlo 1B27. pr*»-
en ÍiBOOBi i AtenMt SS dé"8*>

timbro 100. «obrado, du 8 ll 10. VM*
Utt-- _____

N'XO coaprtBi isteBiOTili úm pri'
«Min ntfflMfMn • cnpde Itqul.li

«lo anaual, oultr atade* «• "ms* **¦
tado d* fn(i«ioniR3iiW di tatu -
«atui » («do» M trttm tem piqutBi
rnii.-iln • lau* prat».

T. L. WftlSHT A OI*. LM*.

1»l, Bt. Wllti

ADVOtiAIMNB

OR. flftHABOO ft| OiavALMO
MAUS* BRANDÃO, idt-sadb. Bua tt
AnauMi*, 44-1» indii,

SK. BMILIO 08 IRAOiOO — Ca»
Ml MBIIilu. Clttl» e Coiiu.VrcIiU. Bl
criplorlo; sit ntcSul, 1», Se asdu.
l*__a K. II»,

LINOUA 
ITALIANA — Ll;6ti pratl

caa e theoricaa. por proíesaor com-
pelenle. 11. 51. .1087.

PREPARATÓRIOS 
— O prof.' B."_.

Santoa Moreira ensina. • domicilio
doa eitudintei. portu__ez, francês latim.
iir-fn.i.. natural, seosnphla * coimocra*
tihia e hllloria tmiicr.al. Msundo oa cur>
aos offtclari. Uua Ancellca Uotta n. 42.
Olaria. Teleph. Itamoa 48.

VIOLINO 
e PIANO inilm profeuor

habll » eiperlenlc. peloi mal» et*
colhldoi metliodoi. Rua di Lapa. 82
Phone, Cüilral 2136.

PKNSÔK8

DIA1IANTINO-UOTEL 
— CUMt 21»

pmilmo aos banho» dl mil. Pedtlo
eirlubiTàuifiite familiar.

PRNECE-SE 
i„Mit.íõ a ilniuliili*,. fei.

ta com tôuclnlio, farta r rauJto fl-
ritda; i nu Ptnlti de Almeida o. 31.
praça da Bandeira.

MARMITAS 
licilllulet, nio I pen*

elo maa fornece ma mi i ti i a dor
clllo e NfelcAet • alta. Comida di prl-
meln onlra, elu de familia; 4 rna do
Catttte 231, tebrido.

PENSÃO 
& (1EBAI.DU — No «ai»

btnltno balim da» Laranlalrtâ —
O&u — centro, pranrle lirdlao e quln
tll. dturtot amplo» » todo conforto cara
euan » eirilhifro» dt tratamento: 4
nu 1'erília da Blln B. 128.

MACHt.NAS

rt>OGRAPHlA 
— riBdem-èl aurhl-

na» Pira imprimir, cortar, pleotir,
mcer. dourar > outraa continem de tedei
m mtiau o (nranlo». n» ra» Jaeeb
ICosin-l;!, ml Bueno» Aln», 218.

PERDIDOS

fTUANCISCO nn Ar.niAR a cia
Rui T.uli d» CimAU, 8*8. Perdtu-

ii* a Ciuttla n. 3fl(i3*ii deita ns*.

DIVERSOS

Pulas 
ctfAOAB De ofimisro—Cai

Unhori do Idadt. dotnil, Ma podlr
tlal iiliar titlndo rMl de «BU tina « tof
frcnlo dlll» operacòe, pela» quatl aeitU
de Ulr do boipllal mvla mire dolt te*
ttt. nin lendo raçnrao» e «ehtndo-te a»
maior stfi-icididc. pede ti penou carl
doaai, pet almi dn» uo» dueridoi tunn
tei • ptlo utradd niirlaeblo de JMw
Clirtilo Bnu eti niid para lt cu auitieta
du*» Din» a todo» recomWnurii 4 RU¦ií' Iliplru*. alB, rira 11, (onitl. p«r
te da nu Natim, hondrl de Citurab; '
Illplru'. Ibi ffítilc io ponto <¦ tu

PEÇA MB Md* • pirie 06 *• Affte
* Otimt (.ASiu RAinhA OA HUN
OMtt). r<_!(,;niiai,i ¦ lul ptlle M»
le» diu, num» RKI.I.RKA tfKVUnplf*
1*1. WW »«l» >ne«»e o «elelo «enoltt*
cun 1 prcducio».. not llfllNI, 1 *CA
nftUIA RNEKTIKIC/. DK (*,!,!.!.;;
BA. tm Btle de Betembre. IA» (nro
vlmo 4 BUC* Tlradthlfll Rln, e Ar»*'ilila RI* illanrn 1,14, I.». «iMtdot
ftaapotta «MdliBU sito. Catiloío tra-
Ua.

ocr, Rn, $ LINHa
Oo annuncii.a do títulos
oâo cobrado» é railo de
500 ralo o linha, nio
dovando escodor de 20

llqnaa.

MÉDICOS

DR. MURILLO DI OAMPO»—IXmb
cn aeraeaa. «icbat. 31, 4> 14 boru
BU sttru, «alaUa e ubbidoa.

DR. 9. TIRRA — ProfMet *• fl
eutdadi di UaUclai. Pellt. míDIlii
Uui Un_-_jao» _ 33. Oatral V2U

OR. TAWARM Dl MUIA — Cbei.
de unlco d« tlu wtnariu. oa rainUçio
Oiltrie-Oulílt. Clinica o Mira a di ae-
nboru. Pittoi. Uelniiu mumi. i:>
«tio. IBP, eiqnliia Outina. H. 4702. Ou
1» il IB boru. rarnlra TUani, 2b
B. U. B7S2.

DR. LUI1 BOORC — Eipeclilliti
e:i molcatlu doa laUitlooa. Tratamen
to daa bamorrhüidaa um operaçlo *
ua ddr. Uua doa Oorlrt», t (por daa
dl Dio*. WimKk) di 14 ii lt bani

OR. MRIK »ART'ANNA — OI.
twtli «ml, mmm* O* Unhortt • p^
l:» — It. di qullinda, 71 <• — Rui
«arquo do Abranlti 110 B. II. 187.

CLINICA DE SENHORAS
Prof. OOTAVIO Dl ANDRAOI

— I —
Dr. OIIAR ItTIVI»

La pecial) ita a. tratamento aam operaclo
dl falta da •*.**.* cnllcai, tuiptltlo, tu
Idoi dl irari.lrr, tlt. lu. . d» 8, 1'rui
. ii .. 23, di li il lt e dt I l» 4.

Dr. Abel Guimarães Porto
Uperacfiu rm trtal. Uolcillii du h

Bhnru. M<i>i!il> dtl tlu uriuttui.
Comu::* i. • Kua do lloipklo. 1>2.

DR. BRANDINO CORRÊA
11 .'*:•!.¦ do ippartlbn i;ii.i*i i'riu>

rio no boaeui i ai mulba) OperacOei
Ulero, o*It|oi. proatata, rim. betlfa.
uraibrt, elo. Cun rapldi por proitaoi
'•-:-ItiLcj. Mm i!'*i, dl

GONORRHE'A
• nu eampllcicAtt preetitlto, Oiebltet,
Cüili-i KatrtllimiB|!,i. tle. Ullbat-mla
DerMnvalliaclo. Uua Itepubltca do Peru
23, aob . ,:¦>¦ 1 ¦**,. |i • da» 11 1» IU l.'
Uoalmot t Fariadct, du 7 ie 10 bi
CUitral an.ii.

PROF. nnUHO LODO — Uboraio-
rio di iiiI;m e |ci. Itotirto, 1BB,
K. 1154.

DR, ED8ARD ABRANTES
At>IH*BM dl PteulMM «I Mídlclna do

Rle •* Jintlra
TUÓIROULOII

(PanimiMum (rtltMii)
Contoltorio Ul»* da Carioca o. 18, dll
16 ii 18 btrt»— Telipboise U «185
Ilialdancla BI/lo dl rtwioto a. 17

UlcpbOBI D. U. BUB0

DR, CASTRO ARAÚJO 
"

Cinlr.*l!o. llücclor do flMPIUI \'.,lu
«elico. Clinica prirlda. n*B* VIII.
2281.

DR. RAUL PACHECO
PirUlro e t'jr.e:olojl.ia. Hadlum-dll-

tlirrmia, iiltrj.tloltti, cotrtnte» llectrlcai
em sraecoloili. Beiidenell • ellalei: i'a
Bitorio GuiaiMra B. II. 177 » «O».
Coei.- I B* ItlMabrt I«6. I». U 20IU

DR. FERNANDO VAZ
aramlo do Bttpiui «• a\ rnaoiic*

di At*li *- >Or__i *tril — *Ula»B0itl
co • tratuualo dnitiico dai ilticcdi. do
HkOiUO. lituUae* • «li* Hllam. Utot»
erario*. oraUra, b*it«* • «D* Ttitiaen
I* At tmoo ttl b—enhuli» doi tu-
•ora» »• atoe • da b**l»t p*t» ndluov—
Oonttilfotií. AWâbll*. 27 - Rít. ton*
d* 11 Boulia. «11 — Tei Vlllo 1.12»."IR, 

TÍTO DE ARAÚJO
(D* HIÍIIUI ». Franclaco *• Auill

UKDIOO. E OPEMADOB
O__ttorlõi Rni di Cirtoc*. 118. 1»

tBdtr — D* I ii 4 hora» — Ttlcpbo-
I* O. 818 — IluidiMtl: Rui Ora»
BBIl» B. ST — Ttlephone Villi 48B1.

Ir, W. BERAROINEUI
AiK.Uet» dl Ficuliiid» lllwpltai

I. Frandicei I— Doèstit tatarsti
Cooiulterlo B. Jfoi, 80 — Contrai

OM — lu, 4u. e tu.. U 14 bo-
ri*.

BMdMdli Al. üu? llatí::*i, 12
— (Abrl*9-UeiplUll I B. U. IB42

DR. CORTES DE BARROS
. ABUOTMTI DA FACULDADE

UolHtlu it eafitle. fuimBu. ipp.¦SilUtlio. Com Qulltpdi, 14-1> anda
— Tiliphoai CeBiral 1814 totiicío to,

Si, 
«uíbui » ubbidot, dl IU il ll Bo*

I ttéi.; Therviloi. IS. TUipboo,
t:.:.l'_ «IS.

DR, MONTEIRO DE CASTRO
aiBIÔfl Dl HOLUTIAl INTIRHAS

¦IPIOlALMIRni DO FULMAO
¦ CORAÇÃO

UOHIULTOUIO; tia* doi (Ijikc:, S7.
A». «l*tt«*>, tu U-Ulí-Kl»» quirtl» e
W«Ui*farai. iiNktMH*: Arcnld» Mira-
IBM, 788. a* Tllipbsar Vllla «A2li

DR. ARNALDO CAVALCANTI
AltlitólU «a FMitiUU • «* pailsllnic»

m amWna
VatiM -m nattetom — Uai 1». tutm
m * ilu ortaaHu IHirtiante, lar 17
(* 1» boru T OI IITIKORO, 133.

tsl, o. assa.

Casa de Saude de S. Sebastião
Iniuiuai tm toi», multo ipruini i

• pou». minuta, «e unira 4» eldidi.
Riu Oenlo da Lllbli 1B0.

DOENÇAS DAS SENHORAS
Tratimrnto dl, luflamma_ea do ut»*

ro. u.arloi. btalu, untlira, corrtaiBlu
• |iin,i!i*j..**',!« da aiuitniicle, ptlt"Dlithttuila • Hlio. Ultra-nolliu* Pro
ciM, cp-K-liti pemllllndo • eura uli

cal tu, petteu tpiillcicBtt Intoloitr
(teebalea de Natellu-haltii. Mrlla e
Kn.rarn.bli*.. VlLunal. Erlla 0|,?tlc5-l

clrurglcaa (mutilacAâa qu*. acirre tam oa
aiii dc.a.lrr,M« rt.ultadoa — ntrroii»
ao. oUiidadi. frlt.t, utirilididi. ti-
Ihlce precoee, etc.l. Dt. Coole BirrlIlM.
ei-inlilentl .1» K» d» lltd. • mfllco
da 1'nH**. di lloltfoto (ln, U it 11 <
dl. 4 II B. TU. C. .1301. Hio Jn.e nll

Avião — Consulta» e tratain^ntoa —
eoa bora marcadu — da> U é> O.

GONORRHÉA
OAROROB OURO* O MOLLI»

Gstroltamciitoa dn orrthra
IMPOTÊNCIA

Traumuit* rapl**». u-suro t radicai
Or. Álvaro Moutinho

Reuni io* N MTl » ai 10 «».
«ua* oompr.o**

Cüee. Cura rAdkl»
por proo«»*o* *»«uro* • r»e|0o» •
unn. joão abruu • duaatii
NUNES, da* I 1* 11 bor»_ 1.1»
phon* BIO* Nort* — a Bio Po-
dro. M._

tou coapuoaíôu
Cura t*dlcai • t**

pida. oa tatu*» e a* aultue. O»
trilo »llt„ 4» — 4.» lEilai — ll*

tadot. «u 7 4* II e du 1* tt I»
aatu D» oemn mmm.

Cura rapldi » «ata»*
Udi oe oeaaB. ea*

como le friiu leiiul oi malbt»
oorte-inirtcinc usdi *lr

ÕONOflRIIÍA

80N0RRHÉA

IMPOTÊNCIA

pntlcide aqui. mantido Ot ttopm
P.ndri SodrUo »U»«. 42 — «• «

dir. alandor — 7 4» 11 • II A» "

totit. ______

HYDROCELE
Por mala intui e tolomou uu»

xla Cura radical poi proecuo binltoo
Com Dll» dl B0 «nno» de oomairaclo.
tem opiraflo eorUnt». «ein dòr r fin
o «faalamento dll ocoipnôei MbltuiU
Dr. Criulumi Filho. Rui Bedrito 81-
ta, 7. i 1 bora.

Hydrocele
Cuie '«dlcai mie uu prewaw Mffl

operado ccrionio • um dSr. OR. LIO
tllOIO RIBIIRO — Ru* ConciWt!
Diu BI — Du 8 ti *.

PHARMACIA"
V.-r.-So p boi o nnlri pnirniefa «a

proaperu uuBlrlpI* lolirloi c._tlt'rtar.*
i.n.u, nn «árida men.il d» *l*(i(l0;ii(Hi

f.ra o fiado, u"" I peoueoo e «artntldo.
pelo prtco_i .1(1.(11)11011(111. lucltitlre mo
.ala e «tenailln» dt phinnii-ii e em de
limllll, eu l*i ,'i*.!ii ia i..*,|'.iiilt.-." pira
piiaftoareullro pratlrn ou medleo, datddr
4 clinica (:-r eaita r erande. (uronoacòM
com o ir. Doarei, lirnearie Uedrlfou, nu
(;iiiii;a!«i'j UU» n. 41.

PROF. QODOY TAVARES
Kitomsío. tatultBoi. rniiníl. dltcfit»

nai 'lironiraB acreimrtuadaa *to 4QTt
«lo palalo • mu clílLr. a. I>* «
I» 1» - Vol 1i Patrta »• »n 817*.

PROF. PEDRO MOURA
(ipira-í,!, — VU, unoinu ttst

.utll» «*> Heiüioru - Oon» Un*
Canso B . A'» 3 horn reltpbos U
205 IkJ : Ba* Bailo IctraliT, IT

t TtkSO. D. H^ ««

LIVROS
TIRRA DBIHUMANA — Ca etlii-

do aobre a p^rtunalldad* do n •:*¦>' :-;.*/¦
lUmarlci, i>or Aail* (*hatraul*rttnd Vn*
luiuo — eiuuu. 1'tll.ij» 4 (iertucu do
d JORNAL, r.m i*„ :• .¦, Mll<». 1211.

ALLIMANHA — lat Uru ..* tll"
•aloe aobre u utiperio finoaolcti tu* i*-
luHl ao rioi dt «utrra. [ <•. umtoo *cf*
lume da .00 paginar, ih.i A*»l» dialeau*
briiml. Prato — 1UI0UU. l*»li.loi i lj*.
rtnlll do O JORNAL, rui IMrlío Bit-
ti. 12-14 — lllo.

IIVQICIIC MILITAR, pelo li' Uo-
rlllo de (.'atapoa Mtro ulil aoa medkoo
da recria, loitnictorea * mfUlarefc Ko*
ruoua-e* oaa prlnclpaaa Uvarlai.

ANNUNCIOS OIVERSOS

COPEIROS E AJUDANTES
Eenlco douieM !•*•). prtço inoJlco, ritte*

n-Q piKtúa dv rcaptlto, blipano-aoieri*
:_:. i Culaa a nu redarçio para U. -U

Irã, ormínda bastos"
«DVOQADB

Aiamblla, 88, 1- — r.i. z«BS

ESCRIPTORIOS
Aluaam »* cxotlli-otta h> 1'atarcte l.a-

(ont 2- »nilir.

FABRICA DE GELADEIRAS
MAR0A 4. O. L. RCQI8T

«lo u ailboru • ulo ao ti mai, ruu.
RUA DO RIAOHUCLO. IB (Perto

doi Arooi)

PHARMACIA
II. CaptlCII — ll. Ilunia.-*,, 140,

iLano doi LeAei Circular), li.rpiioce
Hul 1U48.

PALACETE LAFONT 
~

Aluzam-aa Uaa ou quatro aani, mr.tai
ou trinr.i.lat, oo Palacete Lalant pro*
pnai para ceblntler dentaríoo, nrrfptonoa
».'.'. llr.:;J. conluiado nu legaçlo: 1'tlarrte
Lafuui. 2.0 Inrlir.

Possante auto-caminhão NA6
Vtul',*; i iii.i ea perlrlln titulo, com

llfàutla da boao fuiircloiiamento. fc'ar.l-
llll-te o piüaminli, nu troci-u pnt ma-
tniat, dl con/lnic,**,.,. Vtt • tratar A
mi do fatie. BS — E.tario d» hl, rom
o ir. Atendo.

PREDlF- BOTAFOGO"
RUA D. ANNA, 4»

TmpiMi-M o contraem deita cm 1
«uem IL:ir com 04 morei.. Conjiçíiea©
tintilout. Pddi Mr tltla.

DIAUnO ~ Notoi. «llimlei, com trtl
rinnUú ftitm, ea rlcu e eldiutu
uliiit In.truauntot de prlatln cimo;
preçot f.i.-;ntf.ii. puamtutof a pruoa
loiuoa CASA PUCITAB. nu Llnr di
raf.iiiiTlloi n. 28. en> (renti I MUclo
do l.nscnlio Noia

SELLOS
OUZMAN BANTOB — Phil.lbtlltl.

CoD.praoi<«e e vaudcowe eelloa de quai*
«tur pala. — II. do Cirao, 82.

TERRENOS EM S. CLEMENTE
Vcodtmie, il -ruar IclIO • tiarapubj,

receutemente abertas, rotp tlDda fi.ta
p&ra llotaloso, loaar fretni <• aaadaiel*»
com naieenle» d» *ie* propril. ficll
c-.n-.iru. ..i... po» ter no k>c»l pedra,
aalbro, etc. Entrada pela rua Alfredo
Chatr». i nu 8 Cleminte. 480. In-
fonai-te *o locil lt* 4i IO boru. » oi
A» Rio Branco. P0. t.» andir. do melo
dll ia dtuli. eoa Jullo JuaQualra di
Aqulno.

TERRENOS
Vtndtmm dnlt lotet Bl ru» liana

Autlfa. próximo de Conda de Üomflfti,
t»odo na B f BB • outro 1» t 8».
Preto di ,-*.*:.i.i... Tialar com o propric
Mi lu Mitalhle. Lr.urelm. Rua 8to F*-
dro B. 14, ugundo aodir.

TERRENO
Vendeu ua boa lote da 10 i 12 ei

ru tlm-juisr. Prece A* oeeullo. Trata*'
nou o proprltlario Uualhlca Loralro.
Büo fedr , 14, legada utu.

UM BOM IHTIRNATO f
A do Cellütle lijlrh Uli», en l'(lro-

Polia. Ulaa d» allllod* «rptliuu ta»
ttllttw*. Aulilenrli mediei. -LHui«3'
•ifflrlilItKlo*, A», IS . d« #f?íi*Bifr»,W. infon». T*ta. mi* nn.. *«&«¦

-:'•«'.
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Theatro e Musica
l~ ,r,tiuv.Yie»,;,,*mZ*£

twü..-- -'i ¦ .

0 THEATRO
* ¦¦¦." "pi

O MOMt" TO THtó.liTIlAI,
Com a roaliertiitu liuiitt-iii, tln

'I li.-.lll.l JoAo I".. t.lli... li..|lli..llr..ll ..
o. vide. ti,. .11. i d» cldude, por duiu
tlln» perturbada.

K»p. i.mi ii..i..i.. ¦ ..i.u .1,1. ¦. o de»-
pacho do lllualro Jui» d* i.-iior*.*',
na, !¦¦ ti..-.,, .in. Uin rol ¦ ntrruuo pelo
udvouiidii du» aritprtiKiit lors tlitatru')»,
di. VarlNiltnu Mello, li' cario tt de*
ailnAis dnt|iiell» morltl»»lino Jui» pur»
lim so mnl entendido e ue» vxc»*»iu>
«Iii*» deram <-utir.il «o (eclinmanlo, tlu-
)tinto duu» noite», do» nu»ti(i» thvu
tias,

O »r. dr. Mello MnltuH itKUsriiu
tipeiuiH o pronunciamento do uurnitor
(lu Mniiore», utlm do nue pu«»am o»
nulo» subir * conclua&n.
UH-CITA lla-l \i tmu> |)A ItKVIt-

TA "t.A*<UOTK CHHlItOS1*
Tercmo», hoju onitulud» o lln>titi-i

Ilivi'1'lu ii.H.i a i ¦. >! i -¦ ¦. ¦.. i ¦. du feifin
i.'us ninei. sr». Munin. i ..,:,. e
J.uix 1'eixotn, quo «tibriuirvvcram ¦•
IuvIbIb "CtWKntu t;helroiio".

.Mem dn representação do "Canno*
tf Cliulruao", out run o novo» miniurui
ile uttrntç&o vau uni* propoiclunndj»
d plslén,

IHm nuvItliiili.H ile tiiiilur d.-*.|ii'*ii-*e
ii novo <|'judri> "is BiinoH... p'rii Imi-
xo!...", com quo "Ciinuoto Cssclru»»'
lurn.il u eer eiiili|uccldn.
A FKSTA IIA SHA. EULMIKA Ml-

it \ mu. im ii . no unia»
III.IOA

A fi-xlii tio hojo, nu Republica, em
litmontittom n fentejinlii uiilsin sra.
/.ulmlrii .Miranda iluvln Inllltilitr-mi"A nulln dim oncllitlitos", ArllMit
npriiclnda, i iimaunk-riitlti uetnpru t|Uo
ho iiprcxuittt 'ini publico, atruvr)» itu
i.ubh cunijoe», n fia. /.tilutli.i .Mirtiit-
tln uiKiiiilzuu *.;u renllvnl artístico au
maneira a corrttipunder tx c*iiiifliin***i
ílo publico, tírrtx levada ti «cena"Mnurnrlit", cujo papel do protn*.".,-
nlHta, "Cenaria" tem uoIlRuurac-tu
tia entlmiidu ncttisi. O 3» acto stirn
representado num ambiente coinplu*
lamento novo, aendo o Bccnarlo re-
lirodueçito (lul ilii uma taborna tia

<|incit, uo mtM.io tampo que ti« nm-
|mn Nflo tio cnlylo du .Mailitlva e htni
gente, Nada manos du -o KUlturrt»*

Barbosa, freitas k í
AVISAM AO POBUCO

<>"<¦ lllUll|:ill'ill*itlll 116 .".fltltllr-
exposições do

BRINQUEDOS
c !ti*ii;:n* pura presente» purn o

NATAL
Ciiiiiiiiiinos tt nllcncão doa nossos
exílios, clientes pnra ns verdadeiras
novidade*, que vamos apresentar
este nnno — Novidades adquiridas

na ultima Fclra.dc Leipzig

irbosa, ?reifas ft C.
AV. RIO BRANCO, 136

tns. todaa o» artistas * corltt** du
• ..mi...:,M i * uma fit.ui.i.*.-... da »u
pe«><iiR* «i.ii.n.. a lrlj0L-|» dot
t.i.i... ii¦ i.<" i.i" qua »to "Altanta"
"Motim ri»1 . -iialiru Alio* qu» t»*
rio o» -.ie- a ¦ uu:.. da ira. Zulinl*
ia Miranda.

Am»tih.*t -.i.ii.n.-. «o carta» a r»vi»*
ta "Ktjottmll".

ü uniu:*! um nu rAi-.Tr* CUM
O ni -.nu

Anda o publico do llio Intrltcada
com o» ucluae» «apantaoulu» dn l)»n*
te, "o rei do» maitlcu»", no Theatro
Casino,

MtiKUi-in iiibIh iuviIIiu no qua vo
por aer liiveronliiiel nqulllu que, da
tillion bem aberto», contempla. Han*
to a vlata de'todo ti mundo A plena
Hu, oti.Mini.lola carta», ovo», ob.ie*
Cto», anlniac», peHsoa», aendo que
enliiH e|le »» de«mati'l lalliu.

E plnlntln o diabo a» o diabo nâo
fi,HNn elle pruprlo. Hojo dA mnl»
uri intiiíiilfli-n e»nectaculo n nmanlirt"nmtlntc" Infantil, quo repetirá do*
irliiBu, I' a Kiuitllu du» criança»,

•<1'K1A lll AIIIMU"
Como noticiamos, o maestro «r.

1'telrti Jtinlut* leu, ha dia», paia os
dirui-turch dn Emprena I'a*cliual Ho-
tlietti o paru um tirupu du Jniiialliilui',
a peca quu acaba do rat-ruver o duu-
lliittdii «hpeelulmnntii á sslrts du nio.
Alil.-i.durililu uo Theatro H. Ju»»
JA illnm*iiiii*i dn ltiipi*e»»oi> excsllon»
te quu u nuvu original do autor du"I.uar du raqueta" dclxuti, acereu-
i-elitundo i|tin sô lhe faltava reco-
itr u titulo de cartaz. O baptlnmo
lol hontem, o feito ;¦¦ lo ¦ meimuH ho*
men» ile tlientto o ile Jui tini, t|Uu lia-
\lam iir-rlNildo A leitura de ha dlr*
uu "caixa* du riflo Johc.

('Iiiiititir-Ko-Íi n revleta — "Tela
de Aranha', K, a»»ltn, por umu ex-
|,!tcni,-Au muito naturnl du Nenhorn
Altlu dotem um papel om que, couiu
111.ti»fii;iiiml.L em diabólica aranha,
premiu, (ioiIuí, enreda todo» ort per-
Mjii.-iKtiiH da "r»vu»tto", cnvolveiitli.-
a», eulelando.o» utruví-N do acenna
iih iniiln plttnre»»»», eiiKi-ncadiNitlmiiit,
du» quneH tira cum ll hita lirejelrlce o
luiiloi- partido, "Tela de Aranhu" on-
trou lutntPHi mvHinroo cm vt\Hn\nn.
ü ri.*-n\ Al. IIK I \IIM1MIA PK-

UKIRA
Já ho põdc, prever o billliautiumn

dn que he vao revestir is flNllVIll d
t-iirinliiilu 1'crelra, pai» foi or-juiuxa-
ilu uni iiiii|;i'ittniiiii uedtictor.

A revista "O secretario duu liiiull-
ttí.", va", \wv im.o, nu pruxlmo dlu
St, »er upreclada, ulem do qu.. liava»
rá cm dol« ticto.i vuiludoH, 1'rocupio
ferreira, tu quem 6 dedlcudn a fia-
tal. SriiN. Conchlta 1'lll.t, '/.ulmiiu
Miranda, lamenta do» Hnutu*., Ileu-
riquetu lit-ielia, Iiurtcneiu Banto»,
VvuiiTiu llraiitl, »ru. Ileatlur Junlui*.
lniiillu d.* Oliveira,
fredo Abranclte»,
Henrique Chave»,
aK-ni (ia pupular
Amurzlnho.
NOTAS E 1NKÜKMAÇ0E8

Uu I*m|ire»a M. Tinto rccubcninj
hontem delicada participação de que
ciintliiuiitlii un Neim oupoetaculii» o
lambem atft-adeclmonto» pelo Inte-
r*v*BBa íjuc tiniiriniü» pelo recunto lucl-
dnitc theatral,

EhIú. em ailciintudoH ensaios lis.

Mestiultlnhn, Al-
Juidel Jercolis,
liliniis AIoiihj.
KitibulMida Uj

TBESTRO REPUBLICA
COMPANHIA PORTUGUEZA

1JK REVISTAS
H O J E — a schbõcs — HOJ E

.Vs 7 3)4 e 9 3|4
Réelta dn aetrlz ZCLMIRA MI-
HANDA, Com a celebre opereta

de costumes pxirtuiruczcs

MGDRARIA
SO guitarristas 20

Amanha e Domingo, em "ma-
elnéc", a melhor revista: FOOT-

BAIA.

(larlo* (somas, a revista "Conh»osu
riipuit...'-, da parceria Illtlancourl*
Utii»»»*. • qu» a iti. if.-lf, montará
ell.lli.l,, |e 1 ei,llll O *UCO*«»0 d* *AU*
10... l,elA'..t..'. qU» !¦¦'.!• nl.l l.-t.e
tida.

Da actrl» *ra. Ottllla Amorlm', pri-
melra lisura do «lenço do TrA*lo*IO,
reeabcmu» i.. mi > agradecimento» a»
ruferenoln» qu» aqui lhe fUernua,
por occa»IAo de aeu reapp»r«clmento
no Cario» dome», .

A companhia 1'rocoplo Ferreira dá
uin*nhA mal» trss eapectaculo», um
em veaperai, A» U hora» e doía nik
»ii!M*>eN da nolle, com a ¦ i.. ,.... ..i .
comedia htapanhola *Que lioinem
tlu »>*iiipatl  que uHtA trbtendu ni
Trlniitiii o mal» legitimo «uece»»!,, A
pega continua poi* a »ua marcha
hetido todo» ü* que a tem aaalatld';
unanime» cm conalderiil-a a melhor
e mal» engraçada, daa roprenentatin»
ua preaente temporada pela compa»
nhl»; 1'rocoplo Kerrelra.

HoJ» repete*»e a comedia, áa :o c
2* hora».

Hontem, a Orando Companhia dc
>:¦.!' Maruiirlda .Max recotnccuu
o» »eu» efpeetU(Ulo» no Theatro
Jiío Caetano, tex*H. Pedro), com n
!¦¦-. i- i.i-fé, • i, "Ouro A bciisa!" e com
u nifamu InterpretacAo tlu toda H
Ccmpanhla u nu meamo umblenlu do
pttl.llcu, que caracteriza a» repreaeti-
tucAe« do Theatru JoAo Caetano,

Hoje .unia dua» acaaOc» com aquol-
lu revlntn.

Aifm do neto variado, quo JA So
conhece, para a ícatu do lonor (iu
Companhia *dur*:urlila Max. nr. Hal-
.utlur 1'n'ill, nu noite de quinta»!»!*rn, 2'J, no ex-HAo 1'edro, tnalN uniu
utihcNAo verlflcbu-NC. Truta-uu dn
linllarliin fra. Maria Lisboa, queliam-urá um "lilink-liotton" eom a
er. Hello Veiga, elemento da noaua
aoilednili'.

A revlata "Ouro A licasa!" IrA ui-
crcNt-idu do hketeh u duN numera»
novo» com quu nuppnreco na com*
i.unhlíi o actor cômico »r. Augusto
Annlbal.

«\H»lm, C nnilH mt iiieiitiN esto o
programma du feita nu» duas »es-
sfleií "Ouro A betsal", cum um neto
no qual toniurAn parte: o nr. l'ro-
copio Kcrrulra, us sraN, I.uixa dm
Valle, Aiilinila Othelo, Carmen Üfira.
Valery, Mnrla Lisboa, srs. Juvenal
Ponte», aukunIo Annlbal, Vicente
Mnrclielll, Kiigeuln Noronha, Pedro
blus, o burytono sr. Croco e u hoitt-:-
nageado,

A fesla (¦ dedicada ao prcsldcndda Itepulillcu. «
Oh liltheleH culflo Bendo dlspu-

tntllHKliiiue ua bilheteria do ti. l'o*
dro desde JA.

Tambem tonttirA parte nu feslu uitctrlz ira. I.ydla CumpuH.
ESPECTACULOS PAHA HOJE
TRIAKON — «Que homem tu..

Bympathlco".
CA1U.OS 00.MD8 — "Auto.. .lota-

CAo".
RECniCIO — "Cangote cltelroBO*n JOAO CAETANO — "Ouro A b»«-

sal".
REPUBLICA — "Mnurarla*.
S. JOSÉ' — "Fructa dn Terra".
CASINO — Dantí (lllimlonlsta).

TRIA
11 11 ,l 1; — 2 schsões — HOJE

A's H c 10 horns
A enr;rat,*ndlssima comedia dc

Paso, Estrcmcra c Arnlelics

Que homem tão
sympathico!

Uma gargalhada cm 3 aetos —
2 horas dc inteira alegria

LUIZ AMADO, o maravilhoso
clinico, na felicíssima interpre-

taçHo de PROCOPIO

AMANHA — Vespcral elegan-
te, ás 4 horas.

A ORIENTAÇÃO DAS INFINITAS ONDAS DÊ HÊRTZ
 ¦" i> '—«SS >¦ i' ii '

Já ti obtém a dlrocção do unia onda, qualquer, indicada por apparelhos simples a práticos. —
—: A bússola he.tzlana, na T, S. F, :—

2 L<
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Pjf.ü}gít: t ^ !
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' "ju 555 i „ , ...m **-*; ,, ,,

A* eaqucitls do observador, o dirmonltlvo; á direita, ... ser-cio "ah"
dts mesmo

Concluindo, nwitu edição dt* "Itarltn-
Joninl". o -,!.!¦ t. .i.i.- mtuilo io cn-
Itcnhclro Henrlquo ilualsnle», quo vi-
mo» tranmnlttlndii atui tcltorc» deata
aucgUo do O JOHNAL, paaaanioi a
(alar do ..-.- ei., apparellio:

N.tite npparelho, e neceaaarlo qu« a¦ ,':.;...,:¦ ii movei do Indicador •« tor»
mi iiMcvptlvel de ettectuar rolagSi-a
completo», a

Para i*i#k*.u- a actnclhanto rciul-
Udo, a ci]UlpuKom acri provida de
trea ponta» inctalllcat,, cxtrotnameiito
fina», que, triamereind*. cm trea (,->•tjuciia» culiui) conccnirlcui, conteiiuu
mercúrio, li&o do itaruntlr u che.adu
du corrento noa quadrou lartennn»;.

A ugulliu da ¦íiiulptigem «c dvaln-
cnrA i.i.im um quadrantu Inteiro era-duado em 36u».

Para quo a «eulliu pusnu oecupar
po«li;oc» doIlnldoB, sobretudo nn qua*drante, 6 mlstCr que. cm funcijAo d.u
i:.-.lliliil!i . ll. I! .1 ¦!¦¦ . ns .¦::. ..:.« lll**.
nuudro» Ul « hs ,. j.,,1, rsprcientntlits
pelos dol« dlauruimitua etn cuuril *.i,i-
dus polares, ondu as partes do» ou."-vas ropresuntutlvaa tino funci-õc*-. ut-
dii-itdn» im llnliii puiitllliudit ropra»
«ciitunt umu corrente que circula cin
sentido Invcrao do dn corrente repre-
sentado cm traço cheio.

Ora, os dois quadros tuntcnn.-.s)rc-
cepture» Cl c C-. pcriHtiidleulure», r*s-oi-beiii corrente» d» ulta írcqueticlu quodnda a hyputlic«v dc usturem ns dot,
iiuadrua uccordadoa (atinado-*) nanioauiíi Irequcncln, kSo rcprc»enlada<
cin funcclo du "uzlmuth do einltuur*
pelo» dluieratmiins du Iluura 8.

üin alta Ircqucncla. u diftcrenca re-aldo no facto dc que a phABe t In-
versn nas parles 13 dniitil .o qua dia6 ou do que teria sido, no nituanoInstante, nua partes A.

Tara pôr em evidencia essa tllfle-
rença. contornando a dlfflculuadt.
coinblnou-sc o nystema receptor com
uma antenna vertical que recos* oscampou electromairnetlcoa, etn Iodai nsdlrcccOes, com uma lnten»tuiidc e uma
plia»( constantes.

lCssa pliase, na antenn» ac-ordnda
(syntonizada;, eatá ttn . qj.-i.lruturacom as phases da* correntis óott qua-dro» accordadoa (afinados) cm uma

MONUMENTAL

Cascata Presepe
HOJE e sempre em exposi-

ção, das 14 ás 23 horas
na CAVE do

Beira Mar Casino
(Ao Passeio Publico)

Ingresso 1$000

mesma frtquench • para poJor e«m*
purar us diaurani*•*¦.», ( pr-icl«n quetuuia phuae, »o inveai de e»'^r cm qua*
draturu. eítcjii cm pha»e >l cm i npu*
»içflo, conformo o cato, com it phaa-s
Cua oBClilaçOc» dos qua-Jtu-t. Paia
ohter case rceult.tdo, ba.iM liintnlliir
um "acoplamento" (conjUKumviilo)
por InduccHo, para a antttiu nn Cl,
porque, como ao (abe, um "nfoplu.
mento" pur Induccao ufliuido. fu» u
cnrreitU* «olfriir, nn aecuiitlarlc a
differença de 90a, para traz, ttn ra*

laçao uo primário. -*
Cum uni primeiro ampllflcadnr. pu-

deremua amplificar a» osclllucòoi do
quadril l»ntentin) Cl e da antctinit,
pro|irl»menlo dita: cum um eeuumlj
itiiipllflcador, ainqliricuremua aai i,scll*
liicO**» do quudro C- e d.i antenna;
com um terceiro asiipllficiulur. uni-
pliflcarvino» ixa DKllIacOes da itnteiiiia
»6.

AITUCACOBH A' NAVEGAÇÃO
AliltUA

O apparelho podu upreíonlar Inte*
rs-Miauic» upplicaijücH. nu domínio n.t.-
rititnu. iiian o mt utitiiiiidu tu torna
pri muni lal ua aemniiullca.

A "buuolti liaruiana", inslallu.la a
li.irüo du um avIAo, pemiittc au pi-
luli. diri-jir-M*. com abiulutil segurança,
paru ti èdilesor liislullado uo nero-
uport lermlnu». ,

O» duls quadro» receptores flxiií» rc.
r.lu ilta*(iDhtr>!>. pnrn Isuo, u 4> -,'ráui
du eixo tlu aviiiu l.iiu lisura" to u
ilirvceím \, .tu ficura I dt prcientu
i-irlii c- J.1 pulillcudit cm "Rtidio-Jor-
uai"), aciiil» o quutlranle Indica.lur
(irlentadu como n itulicu *(*cs.-i mesma
flRtirti o sc adiando du ludo dc vantt
do nvifio.

. .Nestas cnndicõe.", ie o apparellio
estiver rcculudu nn ondu do emissor
do terreno aterrlr-sugem. baHurfi ao
piloto ntiveear da forma n manter a
nuulha Indicadora nu "xero* do «;u
quadrante, iam ficar certo. KKUro dc
Chegar ao destino, apesar doa errea
ncclilentnc», etc. Ma», dendê que «
truta da appIlcacAti do prlsiielrn appa-
relho. j/i vimos quo, íob a Indicação
da nitiilha. hu a duvida do 00".

A maneira mais simples e mais r.t-

TRÓ-LÓ-LÓ
apresenta no

Carlos Gomes
HOJE, ás 7,45 e 10 horas: a

impagável archi-super-re-
vista-humoristica

plda do sanar traut duvida, i t< t,
nu c»»u im. ni.. .1- ... ii..i »e o kViBu
.« Ul 'ei li.lll PU .1II......1.I -II--.MU--

".!¦ i- • ¦ magnailco ordinário, que de*
vera indicar. »|ipro*lm*tlvamti te, o

, cabu conhecido do terreno tle atem»*
. aagr.m.

imisiiie uma boa primeira oarts
do trujecto a t.iuv..!., ordaitrla .r..
de facto, com bAa »ppro*<uniatlva, o
bom cabo

Um «esundu methodo que t a ap-ill-
cacau d» um principio exptiato p-e*ccdentementv. con»i«te cm funr girar,llgalramanl» o nvllo; a aiiulh» imll.cudora itira em Hetitldn Intrrso icomou do compasso), a dirccçito t buntt)"—110"); »• » agulhii -gira nn me.v
mo (entldo que o avlftu laentldi) In*temo da igtilhi do cumpuiit.o), a dl*receio t mi e tranaveraa da boa(90*—270"), e, neate cu»o. e precisagirar de 80".

A duvida de UO» flcarA «anail.icom «egurunc». nu-dlutiUi o exnmo riocompasso ordinário, durante mui» duprimeira metade do trajecto.
A con»truc*-llo nd-*qu»tt» dc todo»us .iiBâiw du l,iiw...l:i herlülanu uurutneuma bc.a Irstaliaeao denln a lior.l.ido avlfto, .,|. ¦ ,1 ,|1IM itaiurues trem*oseots e da» vnrlaçfle» de horlxonu»lldnd*-». c mui», di» perturti.-içíV|.j cnu-«ada» t-cli-m tnagneta» du llluininacitu.
A Induairla Jft eslA m, cncurrcgni. Iorie evidenciar o lado pratico dn ,,u.-*.-ttto o breve. o« aviiV» estarão provi-un« tle mal.» r>n« elemenlti. tle Indi/..Clilltel utilidade, que t a. -buwula

herlxiana".

A OBSSEÇAO

¦ V" -V ^, êfevphí
mt»m*m. \'H 11 íiiI»IiII»|I»1ÍMIb>W1m|>»¦"**¦*¦"•*•" '¦" '¦'*• "¦¦*!"' i ¦ .a>i '*&" MU%

XOTA — ii leito, nmrir» qsir .-, II.mira ,1. hujr rorrr.punilr mi tml»Un oUlnm . .Ii.-n.. .1, it„.ii.-.i„, „„i-e vlrr-vrrars, ., qnr jft fnl publicadapertetsee no tratu ,t, i,„),

0 LINDO JARDIM DE PINHEIRO
ESTA* ABANDONADO

Sulo Loiiição
Que é uma fabrica de

gargalhadas

Um appello á Municipalidade
HNHKIliO — tKstado d., I(l„> _-A lulltiiii ,¦ ;, ..lui*iii;Ao di um povopodo «cr aferiiln peln maneira por»quu elle tinta ,,N sutis Jardim, „ 11(i«tias plutlta». Assim miiiIii, Itttlltit |,i,it fttxiT o rurrlglr nos costume» danusui gente.
Qiiiinto mentir (¦ <i nunieru de dl-vttrane» uniu puvondu mnltir (¦ a ne-eesHldatle de um J.trillm publico. O

Jattllm 6 uni ponto de recreio parao corpo, e pata u espirito. Tiiium aqui
um jardim, 1" puquuno, mas Intere»*sitnte. Ksttíi nli.iiidiniíiilo pelos pode»res puiilicoii munlclpaes. O iifr<-i><e
ÍIsímI nhiaíi pódn f.Tz**r parti ronatr-
vnr c»»o logrndtiliru municipal.

Sa (¦ verdado qm. lhe falta v.rl.a.
tambem t verdade que u sen linllffe-
rontiimo nau podia »er mtilur.

¦ Os gramados silo deiapledntlnnten*
te |i|*uuln*., ns arbustos mtiltrntados
por creatura» malignas.

Alem do moleque g,*in educnçlío,
propenso a prejudicar tudo que lhe
fica au alcance, temos tamliem a
criança da nosso tocledsde, mnl edu-
cada iiestus coisas.

Que n munjclpalldade rstenda sua
attentjãt) para este dlstrletn. quu tt o
de maior ivnda paru u Prefeitura. —
(Uu correspondente).

Doutor, suppllcou o sr. Tar»,
diveu, .iil-.i-iim- s v,i-i.i.i..

ii.-. ie ..in. ni.-, ,.,,., amigo...
—' tilm, preclio d» saburl Hon»

t*m, quando, á nolt», qui» *ab«r o
qu» o .. nii. i tinha dito, cila rei»
f..mi. m - ti... com uvailva», com tuela*
palavra».,,

Nem podia ter dllo coisa» po*¦Itlva»... porque tsmbcm «u lh'n«
ntlo dl»»e, a ella.

I. «nlAo cola» grave? balbu-
ciou a tremer o pobre marido.

O • f. ¦ i.iii .i i ..ii..¦-.! com o» de»
do» a bella barba prata e, dogma»
tico como sempre, declarou:

O caso nlo t propriamente
alarmante... K, porém, um cuau »u-
rio, que rtquer culdadu»...

Marido itiodeln, iiiellculnso, ap*
prehenslvo, Tardlvru gemeu:E' horrível, horrível! Pubro Kl»
vira!

Bua senhora, continuou o fa*
cultutlvo, nAu nt. ..tr.. .."f,
nlgumu ciiracterlxadn. Através»»,
porém, uma phase de nervosismo
pn itiiinliiantr, qu» exige o» mnlo-
rc» cuidudu», umn continua vlgiltiii-
ulu. ..

Vigilância! repetiu Turdlvcu
Impresslunndlsalmo.

Sim... »ua esposa estA sob o
domínio da iieurusthrnlii, du lm) -
chaalenlti, de tudo aquillu que dali-
les ae designava pur "Idéas ne.
kiin" .. Manifesta lniliililtiiMlni.il-
tu h muniu de uerseguIçAu: o pouca
distancia vae realmente duhl uu...

A que, doutor? Interrogou Tar-
dlveu. affegante, pallldo du morte.—- Au suicídio!

A palavra ctilu como umn martol»
Indn n» calieia tlu pobru marido.
fui momeiitu elle ficou de huillbrus
balxus, succumbldii. Dspol», melo
tuiitii ainda, despediu»»» du medico
nu.) tentara tiiiikiuílliz.il-... sem lhe
dolxur nu eliltulitti tic lilu leciini-
menil.tr mil precauefle».

Nu run quis gunli.ir animo, con»l»
derar calmamente a sltuai;Au. Hen»
tla-ie, porém, nntilqulladu. Assim,
pul», nu cabo tle qtllnxn tinnus ila
casados, durante os qttnes nfio «ur-
gira entre ,||o o n captou u lue.
nor diacussilis. a mnls leve Rombra
dc ilesgustu. Klvhti pensava em por
termo ii vida! Tinha f.lt.i todn pata
quu ella vivesse uniu cxlsteuelu lul*
k»i i; í.irtii, ccrcnndo»a «Ip iittonçflvVi
mantendo uunt compluta fldelldnile...
Quu iniAo du queixa, pois, podia
elln ter?

Ao voltar A ca»n, Tnrtilveil tra-
luu de simular uma cultua o segu-
i.ui'.-.i perfeltu». Mus, ditll por deu 11-
li-, .'-L-dubrnu d« Kontllczu*, nilmon,
iiftt'|(;Ao, Au pas.it», porém. qu<* a
mi.i aulicitudu v carinho» refinavam,
Ib-»i) a esposa turniititlu tnttls me-
Inucollca e Iraaclvel. t;, quanto mais
taciturna ella ficava, inala ellu su
esmera vn etn dedlea^Au o, doçura,
sem perceber que pnr sua» milus fu-
Sla it Infelli-lilnilc tlu umbns. ICssu»
sulitlluzas escapavam ito seu singelo
bom senso, un «*u humilde coruçflo
de marido amoroso o abnegado.

Km verdade, tllvlra lido su quel»xuvu, n,\o confessava o menor iniil-
estar; e ticcltnva sorrindo nquel-
lus prova» de dci1lcuv.àn. Mim ou
sen» ullios torturavam ti puhru mu-
rido, que ncllis lin, cada vex mais
accentuado, o trágico propósito u
qun o medico ae referira.(t medo d>. que a esposa se sul-
fldusse empcçonliuvti-lho n existiu-
cia. Quasi n.'io ousava sair du itisa,
e. quando n Isso eru obrigado, «bra-
cava e beijava ix caposa, como se
nAo houvesse dn tornar n vcl-n.

A sua vida torntivii-se dc iimtl-
nua tiiisleilaile e mnrlyrlo. Deunte
das ntlltudes lauguidns. sombrias
du Elvlra. sentla-se desesperar, lis-ftiii.ava-su pur lhe arrancar a cnn-
fissão do seu disignlu: queria, tt

^dôtro £eite
140, OVvlDon

is maLs finas imitações do
Jóias montados cxticlcuncnto

como aa vcrtlaüclra--

Albert do TENEUILLE
todo cuito, r«con(ortsl*a; «lia, m»
rem, permunecls calada, pruairud»
oomo abandonando*»» so Inavltavei
d.atino.

Tsrdlveu daria todo o »uu aungue,
a própria alma pura a aalvnr. a'iii»aavs o dia inteiro em veiieuu», pn.nhac», corda» d» enforcar — o n, o¦onliavu. de nolle, com outra coisa,
Oeflnhava a olho» vlitos,., K muU
mui» triste qu» o capectnculo dv*,»
¦e» doi» I.. i.¦¦-. quu su ...i.-....., ,, „
morriam um pelu outro.,.

Umu tarde, retido no ««criptoitn
pur um fregue» dltflcil, Tunlu.u
voltou para casn mal» tardu nn. ,.
costume, tira o iila em i|ii.< a iriuti.t
kitblu. O niiurttiiiiiiiiii suiiibrlu e ...
Iillt-liinj tleu-llic, nn tnti.it, umn lt .
pre»»Ao empolgante, t-iml, cImii.i 4
pela espusil. di.ceniilite prinivllu, iti*.
poi» 11 ti,*, 11 .ti.1.1..ne 1.... u trem. 1. **,,!.
du du resposta... KtitAo, cum n ,,,.
beija peidlilit. com 11 piesuiuiniMo
du qun a t.lo tetnlilti ileagii...,i ,a
coiisuminaiii, precipitou*»!, una ut.
ranços, de apusenlo um apost ui...Knla de jantar, cnxlnhu, quarto il,.
dormir, quarto do vestir, i-st,iv„in
tleserto»... liestava a »n1n dc viri-
Ias. A porta calava encostada, Ap.
priixliiiuii-s.*, passuu a 1111,., ji, j^testa ulugada um suor.,, c rectnm,
certo do horroroso nu.ulu. ,|i., ,'
Ihu In deparar. Por lim. cn*.|.iiti.e.i
a pul tu. entrou — e levu qn,. ,u
upiilur 11 um iiiuvil |in 1.1 n.-,,) e.,|,

Numu pultrnnn, .1 stn, Tardu. n,com u cabeça deitada para trA», 1,1.,[
lungn Inmlnii entra o» dedo» e n- 1,
Imigii manih.i vermelha 110 pcwi •
Jiicltt Imiiiimiidu, llvldn, nu p,<i,u !
luu du flui do 1II.1. A sins ih-» ,,.
lava um livro aberto,

o di-sgracniln sultuu um gii'.,. j.hnrrur e desespero;
lll vlt a!

A esposa cstrcillrcill, abi 1 ,.iillius e, ussliliiameiili, |iergiiiiiinQu.* 67 (jue foi;
Niula. meu iniu.r. ninla... A|>».

nus eu julguei... Urliicaduiiu mt.
nltu... Pruncatucitte, 11.111 s.i:

Nv»ka Imillensil a lin pai ha.;.">.., ab*.,.
Cnva-ti, biljui:i*a, cumo he .ilu r...•-
menta huuvessu voltiidii du nl. m!
fnmprehemliu pur fim o k. tt ciigul
110: o Huiiiiiii viiütto, u faca i) <->
lar p;»|i''l, (|ilo Intitu ho lUntiu* ih;*-
va 11 um punhal, a iminchtt \,in,.
Utll Itu IHMli.i.ei, m.l m lia qne ,|,,
upenas uma pctiiltt de rn».t euiii,, ,K.
um viisn uu.* iluniiiiiiva a piillii.ni
Ula e chorava ao Itieamn tetiip.., ,1..
ante ilu espnsit, quu nãu uciit.va
tíuiil u niolivo duqiii-lln cuiiuiii*».(t>.
Umu nl. i;i I.i ttttiiultiius.i ilu- V.,.'
eud In, Ilu, embrulhava 11» Idrur.Xun.
eu expurlmentnru lAo grundu v,i,.
tura.

.M.i*. n lin.ig. iu da catiistrurlii* 11.
cou-lliu gruvudti 110 csplritu. |..,ii
por deante. a cada itiuuiint.. nviao odioso espectaculo, A tili»c-.-.'.,i tu.
tnavu conta delle. No itnttititu. » ,,.
posti ti.lu peuiiivn e natl.-i liulii.ivu
qu» tu-ubussi' pniid» cm ixeru.j,, ,,
sinistro projecto .Tintava-*-.- iigi»a
cum o maiur euldudo, o itiali 11 ..«•rio possível. Obedecia alisululain.11.
te bo medico. li cnmiviivn ti e.un.
prehender como lhe era tu -.saiureagir, pur tl proprlu u ini.. um.rido.

A'h cscnmlldnv, ixperlinenti.il i...,nino tratamento. Km ludo |u>i,'>u-,tiue cila fizesse o marido ,.. tu *,'
disBlmulacAo, 11 liilenqiln d., ft < i*. -
rnr 11 "gc»to* delinltlvu. Turunu .„Indlfferentu 11 tudo ou- n.-,., („..,."aquillo".. ll. mt flxldex du »,unllitit- ucietiillain-iie durões d- luu*curti...

Kntretnnto, n cspnsu prós, guia t..,tratamento. Sentia cunslil. i.u. wmelhoras u ntttevla cum feguiaiea
o momento rtltusn du tilz.T uu it..',.rliln quo -.¦sltiva coitiplel .nu-
curada...

Uin dlu. einfini, depol» dn i-m,.siilta dn medico ¦¦ dus ufflt niii.-.i, •<
deste quo I1A11 nilllllttllim duvldti, 11sra. Tarillviti viu chegado o nn-minto qm* t.lo anslosnmcnto t>p...nivii... Kntrott em cn»tt rudluntenlvoroçadn de Julilln p correu A saiunnde u inuililu devia estttr trnbii-Ihnndn. Nu auge tlu nlcgrlu, grituudu porta:tirando novidade, meu tut*.. 1!l>stou cura...

NAu terminou n palavra. O maridoesttivu estendido uu tapete, ciunumu plitnla au Indo, morto. Hafronte escorria um fio tle sangue .O desgraçado nAo resistira ti ld-atlxu de ver 11 esposa, mais dia tutmenos dia. sulcldar-su.

N'uma corte em que se trajavam hábitos monasticos, um imperador fanático, dc
breviario na mão, commettia crimes que honrariam o próprio Nero!
Nesse Império da Hypocrisia e da Maldade, que era a Rússia do século XVI, dominava
o Czar Ivan, alcunhado "o Terrível", o imperador que detestava as mulheres e tinha

favoritos em vez de favoritas!

"tÜ
0 primeiro film russo oue vem ao
Uma superprodução ne deixou pasmi

Brosil
a Europa e America

Czar Ivan "0 Terrível"
Mais um portento do

Segunda lein b
¦"/';¦ :¦ ;: •¦;::, -¦'¦'¦'¦.¦¦' 

'¦-.. ¦. ¦ '. 
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Netto Machado, o autorizado critico theatral do querido
vespertino *'0 Globo", assim se manifestou:
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por seus trabalhos de alta magia, merece ser visto por
todos. Attinge absoluta perfeição

— xo —
THEATRO

NO
DIVIRTA SEUS PETIZES NO NATAL

AMANHA, A*S 10 HOUAJ»
2» VESPERAL INFAKTII*

DOMINGO, A'S 15 HORAS
8' VESPERAL INFANTIL

BILHETES A* VENDA

MARAVILHA E ASSOMBRA AB CRIANÇAS DB
TODAS AS IDADES

AMANHA — IO*' SENSACIONAL* ESPECTACULO A'S 8 3|4

A's 1 3;4 — HOJE —* A's a* S|l
Festa dos autores da revista

féerio
Otisjvo a te-erseraS

peln GRANDE COMPANHIA
DE REVISTAS

MARGARIDA MAX

THEATRO RECREIO
* * ** **** *h**i**1i*»*V*ss%VVV\sfV\fuiJ'lJ'lJXOJU^

Hoje — Amanha — Sempre
A's 7 814 e 9 3|4

BrUliantcs Ki*n*t*eotncfles da rc»
vista política •> de critlra dc cos»
tuincn, firmada pela popular
parceria MARQUES PORTO —
LUIZ PEIXOTO*

Cangote cheiroso
HOJE — Festa dos autores, com
o novo quadro: —. DEZOITO
ANNOS... FRA BAIXO!...

DOMINGO — Soberba -mati»
néo", ás 2 3|4.

THEATRO S. JOSÉ*! Quem
Empresa PASCHOAL SEGRETO

O THEATRO PREFERIDO PELAS FAMÍLIAS CARIOCAS

MATINE-ES DIÁRIAS A PARTIR DE DIAS HORAS

HOJE — NA TELA
Em matinée e solrt-c

Duas maravilhosas produções
da PARAMOUNT"flarçon Golaote"

com ADOLPHE MENJOU

Isa Turbulenta
com CLARA BOW

HOJE — NO PALCO
A'S 8 c 10,20

Pelu Companhia *SlG»ZAO, dl-
recção de PINTO FILHO

Continuação tio successo du eu-
griiradlssliuti "revuette"

írucla è Terra
Original da consugrnda parceria
Nelson Abrcu-Mnxlmo dc Albu-
qttcrqtie, musica do macbtro

Assis Pacheco

n * 
8EGU-k*DA-I;*ElRA, NA TELA — Em nmtti.ee"-A. Qèsitia Eorrallieira'

da UFA, com OLGA TSCIIECHOWA, c'^CDeiBjaaa -»n> B*aa*gaimíil<aj> aa ©«bkh-.© iB-és"
da PARAMOUNT, com FLOHENCE VIDO

Em i.oii-ec
é6i'W-*m^m

¦g» PARAMOUNT, com WARNER BAXTER c LOIH WILSON c•'"CtaMatt o nmndo nt ist«Tn» pés^
Producção da PARAMOUNT, com FlaORENCF. VlDOR

ir

I

¦•••'.ilTfr

» **4BBBBPBMHBB»THMMimBBHaa.^*H.^.^

calçasse o sapatinho
casaria com o Principe

nimrmiiímmniiiiiiiiiiinnnnnmiiiiiiiniiiiiiiiijiiiiiiiiii**,

_ Todas queriam... A irmã de §
| Maria chegou a cortar o pé a
| para que coubesse, mas em §

vao
Só o delia, só o da I

Qata Borrai hei é a jcoube! E Maria casou-se com Io formoso principe! s
Um film encantador precedi- =do de um programma de pai-1co magnifico; |

ütuiiiiuiitl»iiiimiiiiili.,m,.„m|m|„„>„|>||nn|mm|m 
|

LUCILA Í\ ^SÍÜ?"" f* C°rP0 de Bai,ad0s U"*"*aLUCINDA LA TORRE - Formosa couplclista
LAS CELINDAS - Bellas bailarinas
RIMSKY — Musico excêntrico

I e depois no Lyrico
„...L ¦ ..=:...., MMía.^,^f,1^ ' j'à
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MERCADOS DIVERSOS
CAlUUO — UK>a*M. Ume» do lira-

,n t ll/lll. MÜNi bsneo*.
! I in/lll: PWla. •/».. MMj a
um IHOt Ne4» *o»k. a M «/v„
iiios: a/v, moe; Portuasi. ttii;
ii.ii. I4«. Bobersnoe. tltsw, l.ll.ra-
.,„,)• 431000. VilM-ooro, 4UM MEU-•Ain') me rncimicTO» - v*fi: **
Illo: typo 1, IHWII w»rea4o eatavu.
¦;,,i» Tork. *sta**l, alta pardal <W »
ionioi Alg»(Uo: no Ulo: marcado ea-
vil. Nova Torlf e Uvirpool. rwrp«-
rllvitnintl, balsa dl 1 • T, e d«
t pontos. 1'ernimbuoo, mercado «ita-
vai, iaiHcor.- oo Rto: «itreaSo itiim-
lado. CotaçOes no Illo: crystal brusco
1.U.IIU1 ¦ iilliiu: Utfinar». 461'.OU I
411000; miicivlnho. 47|000 a 41I0OO:
mascavo, 141000 a 171000: usando
Jicto. I3I00B a 141000; t.rcelrn Jacto.
IMOOO a ÍSI00O.

Mercadoa doa principaes
produetos

fUmVm?
SOVA YORK, IS de desembro.

KKK M tm dmombuo mt un.

MERCADOS ESTRANGEIROS
Descontos, Camblot e Cotaçôci *

UOtilillrUt, it m) daaawbre llonlim Anterior

Do liJia-u di luciatirra .,, . , ,
bo U» neu du i Mii-.j
Do Uanco d» italla ., .
Oo Uanco du lUnpantia. . , . • ,
Do tijuco d» Aliipianh» touro) . ,
tu. Nova Yuri;. 1 mu«« (veada) . ,
Km Nova York 1 tMSis teocipr») ,
Km Londres. I HUM*

CJUlUIUi
Uiodrea «/Oruiillaa . . • • . » .»,
Utneva u/Uonútuu, A vista. |,nr l i„
Umlii.l a/Lindrr«. à Vista, por f P.
tliaova i/i'»rla. A.vtat». por 10p fn.
Uauu» i/Londrii, * vlua n/vtmlu).

por f Bue. .........
Ltibos i/Londraa. A vtsta (t/ooopra),

por t Kic .....»•••
wrui.uii uiiAUiutiuioiií
KJrruí!.

i iiinbiiB. &%..•••••••
Novo Kuadlng. 1114

Unúnüa- pequkno O movimento desta 
,™™, ^ ,fio 

'J'%

iracu. honlim. tschou estável, com «-

sita de 5 a 10 pontol. colnndo-ai sm

centa. por librai
Ho)"

. JI.»

. 11-86

. »»«
. M.M

Para março. . ,
i-iiro. maio . . ¦
Iara julho . . i
Para aelembro. ¦

Visita»
Nu dl» dl ii"i-
Nn dia anterior

Ani.
11.14
11.3U
11.11
11.IU

Saccas
10. «tlt»
ir. uuu

NOVA VORK. M <H deiembro.
O mercado di cif* a termo, oeita

nrsca. »• 10 hura» • 3U mlnuloi. ma-
nlfeaUva-n- estável, com sita pnrcla'
rie 5 ponlo», col»ndo-M em eeoti. por
llbrn: Anl.

11.11
U.1U
11.11
11.01

«ni-
(•ara março II'ZÍ
rar» maio il,,
Pajrs Julho "-li
Paru setembro. . . . . . "0-

NOVA YORK, 5! dc deiembro.
O meicadu de caf* » termo, neita

pines. 4s 13 hora» o 10 minutos, ma-
nlfealnvii-ae estável, com alta parcial
ile 2 R 4 ponto», cotundo-so em cent».

por llbru :
Haia

l-uru mun;o \l'Ín
l-uru mulo ,! ,J
Para Julho {••«
Pnr» uelembro U.Uj

NOVA YORK. 22 dc desembro.
U mercudu d« cuf* dlaiionlvel. nesta

prael. fechou, hontloi. Inalterado para
o ciife de Satiloi e com baixa de J|
nara o do Rio. vigorando, por parte
doa cumprudorc». as opçSei iigulnt»»:

Uo Rio:

Ant.
11.24
11.20
11.11
13.02

Hoie Ant.
N «  14 i/j i* n

Nt"ii,:<""0â:  2. -i 2, H
N 7 • l» 14 » H

HAMBURGO, 22 de dezembro.
•llieiliirn:

Hol» Ant.
Pura iusn:o  77 Vi 77
!'nra inalo  74 \i 71
Par» Julho  JJ •'-
1'aru setembro. ... 71 Tl

Mercado calmo.
Vendou fiacca»

No ffu Ue liujc —
No «lln unterlor 1.U0U

Alta purclal de li PfB. deade o fe-
cliauiento unterlur.

HAMBURGO, 22 dc deiembro.
/¦"cc/inuieiito de íionteiu:

Hoje Ant.
I 'ara iiiurçu  77 76 jRPuru mulo  74 " *í

Para Julho  72 71 »i
Para setembro. ... 71 7u %

Mercmlo c.ilino.
Vr.dus Snceoj

No diu Ue nuje 3.UUU
No di» anter'ur 2.OOU

Alia de li nfg. ilcade o fechamento
tuiiiTiur.

HAVRE, 22 de deiembro.
Abertura;

//....; .'.u!
Puni março -t«o '', 48U |<,
1'uru nu mi ..... 461 Vj 164 li
Pnra julho 412 44.1
Puru. setembro, . . . 443 íi 446 li

Mercudu elluvel.
Vindas Bnccus

Uiii de hojo ..... 1.0JI0
No dia anterior '-"O1

* <0 %• %'K

4 l/ll

31.'--
11.17
».4U
71.11

oom.

13 K
il '..
1»

tt

I tt *» %'tl
1 *
• tt

4 »/!*

14.*9
(I.V1
11.40
71.11

nom.

12
í.'
f.»
»4

Í

tt
tt
tt

t>« mui. * tt
U«(ud«o»a;

IHllrtCto Kultral. t %¦• < . • • •
iu 11.» llorliunle. VjHj, «%....
I¦.. do Rio. bonua ouro, t % ... •
i;. da lliihls, emp. uuro, llll, t tt .

ÍITIíI.m:. uiVlJt-.--."- .
Urartl Rallwiy. I* Hypolhioa.. . .
Hraalllaa T. Ught*Powar C. U Ord.
H. llulo Rallwajr Comp. Ltd. Ord. .
Leopoldina Itstlwsr Comp. Ud. Ord.
Dumotit Cof(4i O. Ud. 7 tt.C. Prif-
Hlo Klotir Mllla * Oranarles Ud. .
Ht. Jnliti d'KI-IUy Mlolog Ord. . .
Umdoa & 8. Araerieao Bank . . .
Malu Real Inglesa. Ord

TITULO» ESTIlANUEUtUU:
K. ds Ouerra BrilanMoo, 6 %. 1117/47
Consoll. 2 tt tt
Rente FrançatM, 1»17 ......
Rente Française. 1 % (B. dl Pari»! .
Rente Françilee, llll (Integrsllasdo)
Rente Fntnçila». 6 % (B. de Pirli) .

LONDRBS, 3S dc doiembro.
Taxai cambiai! que rMulanun, hoje, niiti mercado,

por oocailAo da abertura, i ai corrupondintn no dia

anterior

71
10
17
II

II
114
lll

01
I

10'
II
1«
II

íoi
14 8
11.10
II. II
14.10
71.90

71
VI
II
II

21
Ml
lll
II
6

iu
li
10 tt
03

101 tt
14 tt
11.40
11.16
14.00
71.11

M.M
¦-'.-.»•• 10.4»

¦/Brexillai. A vista, por f F. oura .
H/Tlerllru, * vlltl, |)Or { M. . . . .

lA)NI'lit.i. 11 A» d«»imi.i.i.
lx>riU!tL::l, 11 dl desnabro.

uccuaiiu do fri-iiiinaiito, o ¦• oomepoodaDtii oo dia an-
tirtor. «obn ai wguintia piicait

Nojl An uno.
8/Nova v..rk. i vlita, por.t.l, . . I.M.M 4.M.»
S/Qeoova, A vlata, i-i i M.ID 10.00
¦/Madrid. A vt»u. i-r ( lt.ll M.4U
../l-.irl.-. A vlltu. por t  114.02 114.00
d/Uiboa. A vi»i.i. por I d. ... . I 7/11 1 7/11
sJ/Ainetaidaiii. .1 villa, por l Flu . 12.07 12 07
H/Ilerna, & vllU, por í 21 V, 21.21
8/Bru»«lla». A vlati. per í V. ouro 14.10 14.ku
il/liorllm. A vllU, i'i í M. . . 10.42 20.41

NOVA YORK. 1! de dnambro.•i.ii.i» com qui -inin. t.ujc. o mercido dl cambio:
UOte .ll.lr n.>

N. York «,'lxiniin a, tul,, por I I . .
N. York i/Oenova, tel., por ).....
N. York a-Piin», tel., por F. o. . .
N. York a/Madrld, tsl„ por 100 P. I
N. York i/Ainattrdam, t.per 109 Fia.
N. York .• n. ri-,,.. til„ por F. o. . .
N. York u/iirin.-ii.in. tal., por F. ouro
N. York i/Berlim, tel.. por M. . . .

NOVA YORK, 11 da dtsimbro.
Tima com qui fechou, hontem, o mircado di camoto:

Ho/l AntaHnr
N. York r !..,a.li,-., tel., por 1 I . .
N. York i/Oenovi, tal., por i. .. . .
N. York i imiis. nl. por F. o. . .
N. York a/Madrdl, tel.. por 100 P. I
N York i/Amaterdum, t.,por 100 Kl».
N. York :• li.in.i. tal., por F. o. . .
N. York i/Iiruxillii. tel.. por r. ouro
N. York i/Birllm, tal., por M. . . .

PAIUÜ. 21 di desembro.
O mercado di cambio frchoo. bontem. com ai iituin

Ul UI.ll

M.teitMo. t.Ml, p..i t.

4.II.17
Ü.ÍT.10
1.11.76

11.71.00
40.41.01
11.14.00
II.SI.IU
11 II.UO

4.RI.17
1.41.75
1,13.7.'.

11.71.00
40.44.00
11.14.00
11.1».110
21.11,00

4.11.»
1.41.17
I.M76

II.61.00
40 44 in-
lf il.OO
II.I».ou
I1.11UU

4.11.»
1.41.00
1.11.76

16.62.00
40.44.01.
10.12.OU
11 U» UU
21.1U.UU

Paril i/Londrei. A vlata. por 100 P.
Parla i/ltalla. A vllU. por 100 I.r. F.
mãfli «'Ili-ap.-inlui, A VllU, pur 100 P.
Parla s/Il.rnii, á vlata, I % F. . .
Paris i/Nova York

BUKNOH A1RKH. 32 de deiembro.

Ilu- im- Vir. . ¦/
Londrea, i. t, por I ouro, t/x-endi, d.
Londraa, t L. por I ouro, t/comp.. d.

MONTKVIDÊO, 13 d» desembro.

Hei*
124.02
137.17
4J0.7G
4»I.21
26.40

Ameno*
yxts.at

117.12
420.60
410.71.
25.40

Hontem Anterior

47 11/11
47 17/12

47 11/16
47 27/12

R/Nova York. A vista, por l t .
S/Genova, A vliU, por I L. . .
B/Madrld, A vllta, por IP...
S/Parla, A vlatu. por ( d. ¦ .
H/LUboa. à vlata. por ( d. , . .
«/Aiuatcrdum. A vllU. por ( Fia
8/Berna, A vliU, por t F. . .

Ho)*
4.II.25

11.12».»
124.02
a 7/16
12.07
25.M

Anlrnoi
4.11.26

10.00
31.44

124.OU
2 7/J»

12.07
25.21

Hontem Anttrio,
Montevldto ¦/

Londrea. t. I., por 1 ouro, t/vendi, d. 50 15/16 50 16/16
i.'-iiiir-.- t, t„ por I ouro. t/comp., d. 61 61

SANTOS, 22 de desembro.
i" ute o ruumo do movimento cambial nesta praça.

hoje :

Hora
Bancos 

|tlercado \ laccam
Banco»

compram

i i i
A's 13.55..| Firmo | 6 31/32 |

I

) üotlar

,—
1/64 | 81190

4

119.710
1.011.907

barão**:
No dia de hoie . . . . -
No dia anterior

Kxlllinciu pur salde.,. In-
cluindo cai* a bordo:

No dia do boje . . . . ~
No dia anterior ..... —
Um Igual dita de 1921. —

Saldas:
Nlo houvi.
S. PAULO, 22 de deitmbro.
hliitrnnim. boje. neata caplUl e im

Jundiahy. 21.000 iicoai de café. con-
tra 3U.0U0 no dia anterior e 14.000
no np nno din do inno pulsado.

Sm 7uiirflu/ii/:
Hojt Aul. A. pa»

Pela E. Paulllta 22.000 22.000 24.000
Em 8. Pauto:

pclu Sorocaba-
mi. etc. . 7.000 1.000 10.OOU
JUNDIAHY, 22 dl deiembro.
As entradas, hoie. de café. coro dei-

uno a 840 Paulo e Honio», forani oe
18.000 laccas, contra. 12.000 no dia
anterior e 14.000 no mesmo
anuo panado.

/fujo Ant.
S. Pnulo . — "¦
Santo^ . . . 16.000 12.00U

dia do

A poa

14.000
ASSUCAI!

NOVA YORK, 22 de deiembro
•ll.c. lil' .:.- .

Hoie
2. ir.
2.92
3.00
3.08

Juf.
2.84
2.91
2.9U
3.07

Peade o fechamento anterior, altu
de li e baixa de 'í a 3 francoa.

HAVRE, 22 de desembro.
fcir/iuiiiciito i/t hontem:

Hoie. Ant.
Para março 1*0 'i 478 H
Paru mnlu ..... 404 '/, 460
Paru julho 4 41 441 %
Paru setembn  4 40 li 4 43

Mercado esluvel.
Vendas Suceda

No dia de Iwije 3.UUU
No dia unterlu»-.' .... o.uoo

Uesdi: o fecliammtn uutirior. altu
Ue 3 >i u 4 li francos.

I.QNDKES, 22 de doli-liibrn,
O niercuilu Ue cul o UIuihiiiucI, licvta

praça, liontem. Aa 11 honin .- :m ml-
ni.iou, cotuvu-sc. pur 112 libras:

1'iniji.niM-l ilo Snnlos:

Cillbur-T.v po superior,
oue promplo . . . .
Uu itio:

T.v po 7, embarque
promplo . .
NANTOS, 23 do
Abortam:

llOJf A iu.

89.0 8^.0

63. 0
Uezembro.

60 i 8

ihnc
33$U2ri
32177.1
32)650

Ant.
3310H0
:i2170U
321500

Puru dezcniluo .
Puru Juuelro . .
Pura fevereiro. .

Merendo firma.
Pcni/aa

Nu diu Ue hoje
No diu ile nuje . .

SANTOS, 22 de dezembro.
iiiliinieniq de honlem

Hol»
Puru dezembro , ,
Puru janeiro , . ,Para fevereiro. 

'. 
.

Mercado estável.-
Vendas ¦ .

No dia de hojo ......
No diu anterior . .

SANTOS. 12 de deiembro.
O mercado de eufí- disponível te-

:lioii. honlem, «itHvel, vigorando sh ae-
culnlei opçSea. por iu klloi:

Hoie Ant. A pnalypo 4. . . . 311000 3110(10 37I6UU
Typo 7. . , . 

' 
2MIÍ00'28J0'00'241BUU

línlrodni sté as 14 horns! ' .
«liceu»

33$O0l>
C2M"«
111700

tiaccai

2. OOU

.4 tit.
33IUU0
321700
321500

¦ tíftVOftf-
i.uno
2. oou

No Um de boje
No .li.-, anterior
Cm Igual ilntu dc 1926. .

tf in barque»:
No dia de boje
No dia uDterlor .....
Em igual iliitii di 1826 .

Crlalenria da Associação
Commercial pta em-

21 .Utll.
29.673
41.70"

32.oou
48.000

Pura murço, . . .
Para mnlo . . . •
Para Julho ....
Para setembro. . .

Mercudu caiu vel.
Deide o fechumento anirrior. alta

de 1 tionto.
NOVA YORK. 2$ de deiembro.
FecAomrnto do hontem:

Hoie. Ant.
Pura março  2.84 2.11
Para maio  2.91 2.9..
Para Julho  2.99 3.113
Turu setembro. ... 1.07 3.11

Mercado apenas eatavel.
Desde o fectiamcniu unterlor. baixo

da 4 pontua.
LONDRES, 22 de dezembro.
O mercudo de ussucar fechou, liou-

tem. estável, com nltu parcial do 1 tt
d., vigorando as cotaçOes sogulntes:

Hoie. Anl.
Puru dezembro. . M.10 <'j 14.!>
Puru murço . . . 16.7 tt U-7 '.!:
Puru mato. . . . 17.0 16.10 tt
l'Hra agosto . . . 17.1 17.1 Vi

8. PAULO. 22 de dezembro.
Paia cu ii et/u.-

Cuinjii.
cot.n

n cou
o cot

feiid.
n|coL
njcut.
ll|Clll.
n|cot.
njeot.
nlcot-

Puru dezembro
Paru Janeiro .... n cot.
Puru fevereiro.
Paru murço. .
Para abril  n cot.
Puru maio ..... n cot.

Mercudo desinteressado.
•c-iKluf isnecos). , • . .

PERNAMBUCO. 22 dc dezembro
o merendo de assucar. boje. ao meio

iiia. matilfeatava-sa calmo
Br.lradae .Suecos

No dia de hoje 35.300
No diu anterior i !¦ if»

Desde 1" do setembro p. p.
No dia do hoje 2.136.2U0
No dia anterior 2.IUU.90O

«xtaienda.-
No dia de hoje  861.1UU
No dia anterior ..... 825.100

/.'iii/liir(/il'--i.'
Nfto houve.

COTAÇÕES

Usina superior « 1* íí kilos
Hoje . .'  njeot. n|cot.
i;l:i anterior'. ... n|cot.

Begunéat'
Hoje nlcol.
Dia anterior .... n|cot.

Crgs.laes:
Hoje . . 

'. 
. ... nlcot.

P'a anterior. . . n|t»t
Ur.ncrcraa:

HOjo . . - .. , . n|cot.
Lia aaturlor .... ujcot

Terceiro surto:
Hoje nlcot.

)ia unterlor .... n|çut.
Souieno* :

rioje . nlcot.
nin unterlor .... n|eot.

Brutos seccos:
Hoje .."-. 6M00 a.
Dia anterior .... 6I7U0 a

nleot

IljCOt.
njeot

I
n|cot.
n|cot.

nlcot
n|cot

n|cot.
ii| cot

iiii-nt.
n|cot

6I10U
68400

\utòsói/
I SUP8R I

AOS SRS. INTERESSADOS

Na ult.j.ia palavra em automóvel, convém verificai oa
menores detalhes dos NOVOS MODELOS que aeafosr

mos de receber

T. L. WRIGHT & CIA., I/TDA.
Rna Evaristo da Veiga,142
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ALGODÃO
LIVERPOOU 21 de deiembro,
O mercado de algodlo dlsiionlvel e

do termo, âa 12 horas a 30 minutos,
upresentou-ae estável, com alta ds 1
e baixa de t ponto, assim dlscrlml-
nadas:

No dliponivet brasllolro, alta de 1
ponto. .

No americano a termo, alta dc 1
ponto.

No disponível braiilelro, biixa par-
dal de 1 ponto.

Cotações:
Penei por libra:

Pirnambuco *Falr" .
Maoelô -Fuir" . . .
American Fully Mld-
dling ¦
Opçóes.-

Para Janeiro ....
Pkra março
Pira maio .....
Para Julho 

LIVERPOOL. 22 de
Abertura;

Hoje
11.11
11.11

Ant.
il.lu
11.iu

10.88 1".":

10.32
10.31
10.31
10.27

dezembro

10.32
1U.32
10.32
10.28

Os bancos afiliaram
;ulntis tsxas:

TABELLA DE
Prata»

hontem. si ie-

Hoje
10.27
10.27
10.27
10.23
poucas

Anl.
10.32
10.12
10.32
10.28

depois

Ant.
10.32
10.32
10.32
10.28

Para janeiro ....
Para março
Para maiu
Para Julho 

As vurluçüen foram
das noticias dc Nova York. Lluuldaçüo
de negócios. Balxu dc S pontos.

LIVERPOOL. 22 de derembro.
/¦'cclíar.iciito de hontem:

Hol»
Pura j.iiirlro .... 10.38
Pnra março  10.28
Paru maiu  10.28
Para Julho  10.24

O mercado afrouxou depois da aber-
turu, devido a noticias de Nova Vor::
e d iu- r.n dus uperadoreu do Hodge.
Balxu dc 4 pontos.

NOVA YORK, 22 do dezembro.
Afcertjn-u:
O mercado-de algodlo aprcsffíti-se

normal. Vendem nu-, Wall Street. Da
operadorea do sul vendem. Baixa de 1
u 7 pontos puru o "American Futures",
que era coludu cm cents. pur libra:

llo)0 Ant.
Paro janeiro .
Parn março. .
Para maio . 

'.

Pira julho . .
NOVA YORK,
/.'cc/iumenlu,
O mercudu de ulgodüo mclliuruu de-

pois da uberturu, mus afrouxou nuvu-
mente, duvido a llquldai;ilo Ue nego-
ciu::. Balxu Ue 15 o 19 pontos puni o
"American FulurcH", que era coludu
cm cents. por llbru

18.9S
. . 19.17
. . 19.27
. . 1».18

22 de dexembru.

18. OU
19.17
19.30
19.25

Boje Ant.

19. fifi
13.90
10.17
19.30
11.26

2 de desembru.

19.70
19. lli
19.53
19.11.
19.40

A ni u r l cau Mlduling
Upltinda

Paru Janeiro ....
Para muri;u. ....
Paru maio
Para julliu

a PAULO.
Para entrega,:

AJOlHtífs
Paru dezembro . . . 571000
Paru Janeiro .... 57Í60U
Paru fevereiro. . . . 581000
Paru março. , . -. . 601500
Paru nbrlf ,..',. «11500
Pura mulo 621000

Mercudo calme
Vendas (kllos 

PERNAMBUCO. 22 de dezembro.
O merendo de nlgodio, hoje, íis" 13

lioru», monlfesluva-ee calmo,
linirudaii

No diu dc hojo
J!ii ilin unterlur . .

Desde Io de setembro p. p.:Nu (lia 8o hojo
No dia anterior •

tmistanoia:
No diu dc hoje
No diu autcrlui .....

Primeiros soriea:
Preçor Dor 15 kl loa:

Ho;e

leiiri
n|col.
nicoi.
njeot.
n; ci.
ujcot.
njeot.

900

58.000
57.ÍUO

VciiUoUorcs. ,
Compradones ,

/','lii/liiri/lii a.-
Nüo houve.

AM.

528500 52|U00

O mercmlo de itlgodftn nn Inglaterrii
tez feriado nou dias 24, 26 c 27 do
corrente.

TICHJO
BUENOS AIRES, 23 de dezoinbru.

' O mercada- de trigo s termo nssta
praça, m:m' c.iuv.-.-:/-- estável, cotan-
do-so' por 10o 1:11o.', postos uaa docas.
«ID pc303-p:tpcl:.

Ho» Ant.
Para fevereiro.'.'. . . 10,95 10.95
Porá março  11.00 11.05
Para abril  11.10 11.15

Oisponlvel:
Barleta para o Brasil 11.30 11.30

CHICAGO, 22 de dezembro.
Q mercado (Je trigo a termo funecio-

aoa estável, com aa legulntes cota-
QSei, em dollares. por bushel:

liojc. Anl.
Para desembro . . 1.26.87 1.27.12
Paro março. . . . 1.28.87 1-.29.00

PRAÇA DO RIO
NOTAS COMMERCIAES

4JAJÜDIO
Mantove-ee estável, o mercado mo-

netario, r.i-niia ccilvn a offerta e um
pouco fraca a procura, com os banoo»
regulamente accwNlvels

,}-•'

Londres. ....
Parle
Novu Vork , . .

Praça»
Londres. ....
Pariu
Nova York . . .
Italla
Portugal ....
Províncias. . . .
Hespanha. . . .
Provlncluo. . . .
Suissa .....
B. Aires (papel)
B.^AIres (ouro).
Montevldto . . .
Japflo
Suécia
Noruega ....
Hollanda ....
Canadá
Dinamarca . . .-
ciili'1 (peso ouro)
Syrla
Bélgica (papel) .
Bélgica (ouro) .
Rumanla ....
Slovaqula ....
Ali.-manha (mar-

co da renda) .
Áustria (10.000

corôaa). . . .
Sobri-taxa;

Cutfi. lior franco.

BANCOS
A 90 dia»

69/(4 a 5 31/32
1325 ','¦'¦¦¦«

81270 a 81300
A' vllta

55/64 B 6 1161128
1128 a

81115 a
1440 s
1413 a
1420 n

11195 a
11400 a
11611 a
31570 a
81140 a
81855 a
31870 a
21252 a
21219 a
31370 a

21247 a

1233 a
11165 a

1248 a

11992 a

11179 a

1330 a

3332
81403
1465
142-1
1429
11412
11416
11638
31610
81200
81720
31900
21267
2(230
31405
81340
212SU
11040
1328
8236
11180
1055
1249

2(205

1(182

(332

1 O 111(000
100 a IliiOOB
IM a IWtfw

"^^^^^ ^m^mm^mW ^^m^B*mr WT^mmm***' ,

um  ii mu i ¦ i !¦¦*

Dn. l.liO, port, .
Dee. i.097, port.acvokii

líitni. oa ¦

Ilrsall ...... tl o (Mi"-'
PurtuguM. port. . i"» » 104|oirtt
p..in.r,ue«. nom. . 24 a 204K0U

()&*** WmWÈUÈÊ í
D, da i:«Ma c| 10 601 a 1KUUU
liom Paol.il .... 100 it 170(»uii
Terra* I a 10(500

DKllfcNTUWCH
Aiii.ii.. 10 a UKoou

VKNDAS POR Al. vau A-

Illv. i-:ini.».««. port, 7» a «Wluvu
Obriga Uo TliMouru (0 a limuuu
Emp. 1917, iwrt. 60 a 140|00u

Aeçot»;
li. Português, port ,' 70 a 201IOUO

ALFÂNDEGA
ACTOS DA INSPECTORIA

O Impector fei ixpidtr, homem, oa
nesulnlMa offlcloi:

Na. 2.213 .- 2.214 — Ao dlrectur
da Receita Public», encaminhando oa
irgulnlei recunoi: de Pereira Oar-
neiro k Comp. Limitada, do ac4o dn
laapvrtorla que nwndou clsaalflcar no
art. 910 da Tarifa, paru pagir dlret-
toa na ruxio de 15 % ad valorem,
como semelhantes ao autoolire, a mer-
cidorlu pela meamu despachada como
machlna openttrli para alvejar teci-
dos. do arl. 1.000 da Tarifa; e ds
Oliveira Borgei * Comp., do aeto da
Inapectorla que minduu i-l.iaclflr.-ir na
clasae II, art. n75 Ua Tarifa *ta vi-
gor. data do 16 '.', ad ralorint —
"Vuaraçiier outros tiiafrumidlpi <¦ ok-
iecto» malhematlra» vhytieómjehimieot
r ....!....¦, ndo .-I.....I/I. in/..»" — a mir-
cadorla pelos meurnos .!—iv.chj.l.i nu
.lm... 2(, art. 712 du meama Tarifa
— l*i.i - de ferro fundido ou batido,
im ii,.-, e foruulhii, ucceasorlos para oi
im-atnos, fogurelroH do ferro fundido,
etc., du taxa de (200 por kllo.

— Portaria n. 721 — Aiiturlsandc
o sdminlatrudor da Meaa da Rendua
Alfandegada de Macahl a fornecer a
firma Belllngrodt * Comp. 100.ouo ea-
Umpllhus reclsngulares, Ua taxu ile
I03O. Ussllnailns A sellagem do plios-
phuro produzido em sua fabrica, na-
iiuella cidade. •

MANIFESTC8 D1STIUUCIDOS
N. 2.187, vuiwr ullemuç "Slerra

Cordoba", dc Hamburgo (vuitos gene-toa), consignado u Herm Stoltz; ao cl-
crlpiururlo Sunfuril.

N. 2.t68. vnpor Inglês "Visarl". de
Rosurlo (cm transito), coualgnuilo a
l^import & Holt; uo cauripturarioLaunntlno,

N. 2.109, rebocador argentino "Del-
fino , de Ban Nlcolas (luilro), conal-'
gnado a Wilson Sons; uo eacrlpturarlo
Corria Leal.

N. 2.17o, vapor francas "Uroix". deBuenos Aires (virloi geiieroa), uonal-
pnado d Churgeur» Reunia; ao escrl-
plurarlo OawalUo Lemos.
a *U i;1.!1' v*por to*1** "Breynton",
dc Curdlff (curvlo), consignado a Wll-
ton Sona; so escrlpturario Daniel Cc-sar.

N. 2.172, vupor nllomün "Monte
fcurmionto", de Uuenou Aires (cmtranalto), consignado a Theodor Wllle
ao escrlpturario Luiz de Almeida.

RENDAS FISCAES
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

HenUa arrecadada hontem:

No dia 11 • . • , , t .
UimJo «Mavil.

NO DIA J»
flutua

Pala manl,». . , . . .
A' tarde • , , a • • i i

Total . • a i a i
Preto*:

Typo I, ...... •
Typo t *m 1911. ...

Merendo luitantado.
COTAÇÕES

I.IM

Soirai
4.111
XM.

1.171

I4I0OO
11(100

Typo i
Ty»o 4
Typo 6
Typo l
Typo 7
Typo I

1(U0«
1U000
MUOO
III00O
14(000
111000

1(170PtuU utnasal (por kllo)
MKRCADOA TERMO

Regularam, bonlun. no marcado dl
cafí a tarmo. ai oi«ç««a itgulntie:

Vmd.
14(010
34(100
141100
241100
211100
rtlmo

14(100
24(150
24(325
241300
24(260

Compr.
UIM0
24(000.•!»";..
24(180

24(150

211926
24I1IU
24(200

24(1011
24(200

1.000

CÂMARA BYNDICAL DOS COR-
RETORES

Curao offlcial de cambio i mocdai
rrctnlllcao:

Praça» .. A 9» d/v.
Sobre Londres. . 5 61/64 a
Sobre Paris.
Sobro Italla. . .
Sobre Allemanha.
Sobre Portugal .
Sbbri Bélgica

(papel). . . .
.Sobre Beigica

(ouro) ....
Sohre llc.ipunhn .
Sobre Sultsa. . .
Sobro Sueciu. . .
Sobre Norucgu. .
Sobre Hliiuniarci.
Sobre Tchcco-Slo-

vaqula ....
5-'obrc Nova York
Sobre Montevidéu
Sobre Buenos Al-

res (papel) . .
Sobro Buenos Al-

res (ouru) . .
Sobre li olla ii Ua

(tlorlm). . . .
Sobre JupAo. . .
Subre Rumanla .
Sobre Áustria . .
Sobro CanaUn . .

(SxtratuQB:
Runcurlo ....
C. Matriz. . . .

Moedas:
Libra (ouro) . .
Libra (papol) . .
Peso argentino

(papsl). . . .
Peso uruguayo

(ouro) 
Dollnr (nin..). .
í.Viiiur (papel) ,
Franco (ouro). .
Franco (papel) .
EscuUo (papel) .
Pesetu (papel). .
Lira (papel). . .
Ilelctismark ipu-
pel)

ValcE-ouro, por II

(327 a

(1(225 a

A' vtstr,
6 57/04

1329
1444

11995
, (416

(231

1(163
1(299
ljülii
2(257
2122U
21217

1248
8J338
8(678

3)382

8(140

33382
2(900

(054
1(179

Em ouro.
Em pupel. . , . , .

Total ....
Renda do 1 a zz do
corrente

L'm lüual período dé
1926

238:814(988
260:8231677

499:6581665

9.774:888(115

9.216:651(064

Oitferença a maior
sra 1927 658:2171051

kNr-Sr;í';Ç.T,^HÀl b"ItíCAL D0 BOTADODE MINAS OERAES NO DISTRICTO
KEDERAL

Rendn de honlem . 14:409(300
De 1 a 22 Uo corronte 1.817:508(10u

Km Igual Uulu do 1926 1.449 :836»90u

iii.il':

16/16 a 5 31/32
61/61 a 5 123/12»

41(800
42(11011

3160U

SÍ70U

8(360

(33S
(120

1(130
(456

21050
41566

Dlfferença parn
cm 1927 367:730(20U

PAUTA MINEIRA
K' a scgulnia a alteração que sot-freu a pauta niluclru paro a »emuno

currente:
Café cm grfio Ikilo) ....
Taxa ouro a partir de 1-11-27
Algodio cru 
Algodão do cOr ou catumpndo
AlveJadoB (morim ecratonci)
Juta (kllo)
Arroz pilado (kilo). . . ,'.Álcool dliro)
Aguardente miro)
Milho (kuo)
Polvillio (kilo)
Manteiga (kilo) .'
Leito (litro)
Creme de leite
Carne secca (kllo)
Ouro igrnmmu)
feijão (kilo)
tUimu do porco (kllo) . . .
Karlnha de mundiocu (kllo).
toucinho ikilo)
1'umo em corda (kllo) . . .
t^ola (cm meios)
Sebo (kllo)
Couro aalgiido (Itilo) ....
Courus seceus (kilo) . . . .
Aves UoiuaatlcuB (uma). . .
Curvüo vegctul (kllo). . . .
Casca para cortume (kilo) .
Am In n tho ikllr)

Assuciir, por fcilo:
Assucar branco. ......
Crysicl branco .......
Amarello
Refinado
Mascavo

Pedrus coradas:
Águas marinhas (gramma) .
Aniellilstns igruminu). . . .
Turmullnas igramma) . . .
Mlca em bruto
Mlca beneficiada
Cryslul de rocba. facetado ou
nilo
Madeiras, metro cúbico:

Jacarundd (tonelada). . . .
Cedro (toncladu)

SAQUES POR CABOORAMMA
Os bnncos snccuvam. por cabogram-

mu. ás seguintes tuxuB:
Praça»

l-ondres. . . . ,
Paris
Novu York . .
Italla
Portugal . . .
Sulsaa . . . . .
Hespanha. . .
Bélgica (papel)
Bélgica (ouro) ,
Hollunda . . .
Caliuda. . . .
Jupdo ,
Suecla . . . ,
Noruega . . , ,
Dinamarca , ,
Allemanha. . .
Montevidéu

A' vista
37/32 a 6 7/8

(330 a
8(360 a

(442 a
(418 a

1(620 a
1(402 u

(235 a
1(180 a
3(385 u

3(900 a

2(230 a

2(000 a
8(690 u

(334
«VOU

(457
(12"

1(625
(1100

$236
KlS5
3(40*
8(300
il(92U
2(2115
2(240
2(260
2$W)fi
8(700

OS VALES-OURO
O Banco do Brasil emlillu os vnles-

ouro ii r:iü9p de 4(666 papel por 1(UU0
miro. Esse banoo cotou o dollnr: d
vista u 85300, e n, praso a 8|10U.

Bolai de Titulos
As vendas foram de 2.232 títulos, o

os papeis federaes negociados tiveram
as cotaçOes inalteradas; apenas as
ObrlgaçOes do Thesouro subiram a
900(000 e as Ferroviárias a 840(uuu.

O papel municipal careceu de Impor-
tancla, nllo tendo havido negocloi de
l>ai>eP bancário e de companhias.

Vendas fechadas hontem:
APÓLICES

Diversas ÍJnifttüfles;
De 1:0001, port . .
De 1:0001, port. . .

j De l:00O(, port,
O movimento da itegocioa teve umn I Obriga, do Ibesouro

importância escassa. As taxas que vi- ! ObrlgaçOes Ferrovia-
eoraram foram as de 6 11/12 do Ban-1 rias, 1" eralat&o .
ea do Brasil, « 6 111/128 dos outros; Estaduaes;

O- pupel particular tinha E. da Parahyba . .
h«á» a B S/I2S O B 61/G4.

,.-0 miírcaôo «ncarfon-po Mm collo-
•MO. '• ,¦<'..: j-tói'- ,

ífuiiirtpoea:
Emp. 1900, port.
Dec. 1.913, port.

2 a 603(000
40 a 664(0UU

557 a 6W1000
170 a 800(000

« a 840(000

100 o 1001000

10 a 1418000
107 O 190IUUUm llll 'u.llil.l-l - limmm

m**\l ¦ *id±

Êm nona secçSo MOVIMEjNTO BANCÁRIO, qne ap-
-careca, iuíariavelmente, a 20 de cada mes, são publicados

roa bahòéete* mensae» doa Baftcoa qae operam naa pra-
Mu do Rio de Janeiro. 8. Panlo e Estados de Minas e Rio

|, de Janeiro.
I

2(27U
4159U
8(UUU
KUUU

'1(1)00
3(200
194U
11120
1I1U0

118U
(74U

8(000
(600

IMIUU
2(560
5(610
(670

3(200
(35U

2(8UO
2(4UU
5(1 UO
l(63l>
14500

.3(^011
31UUU

(2UU
*3U'j
12UU

1900
1(000
(800

1I00U
18IIII

;i»ouo
110UU
U7UU
8(000
610UU

24500

Na 1* OoWa:

Deaimbro. . . .
Jinelro. ....
Fevereiro ....
Mirço
Abril
Mslo

Merrido firme.
Na 2* Bolui

iHIr-i.l.li. . . .
¦lanelro
i->-,. i. ii ,. ....
WlIXo
Abril
Maio

Mercado rituvtl.
VtMmmt

Na 1* IJoln». . .
Na 2' Bolia. . .

Total  I.***
KMHARQUKH NO DIA 22¦sesw

Pu.u Nova Orleans:
Pinto Loi*! 4 1-1**
K. Johnaton ft C I.td. . 8»u

Pnra o llie do Prals;
ormtiln * «J9
Vi-....'!'.; -. InnAo !°u

fará Namkurío:
Vivacqua Irtnlo 2úU
Mc. Klnlsy ft »«
Alfredo Slnner ft C. . . 'JU
ii. i' Rsnd & 72
ornauln ft *

furo .1 .Vuruesa:
B. G. Konlei ft C. . . 1-300
UnnUlii ft C ..... 115
Theodor Wllle k C. . . MO

Pura Nova Orleana;
Ornstein AC 1-IUU

Paro Poria* do Bul:
.-'-r.-.üia Kernandu .... luu

Para Sova Orletnt:
Rebello Alvei ft C. . . 25U

Para Portos da Norte:
He. Klnlay ft C. . . . 132

Para a .Vorwepa:
llutteriitinn AC..... 125
Pinto Lopes AC 26U

a a •' • » •
S!I5f''**» . • a a •
Caontaa, .,,,,, ¦ tm ¦

Validai «m EAo 9U«* OOtm O OtO>
auiim uil-an...

lUm. ....... 114
\ ii.ll-.». ..,,,. 10
lluln... .,,,,,, 15 l,
Ctiwtinv ,»•*•• •¦"¦
Cabrllna ...... —
PRECOH POK MAH.-IIA-.-11.:.

PARA Ot ACOUUUWI
li.> Ilioo a IKou
Vltallo. ..... :!.""•¦ a l(4ou
Dulni 11100 a 11100
Carneiro  —
Catirlto  —

l':ik...-*»l DOB KltlQORiriCOH
IlM m. Uli-.
Vitello 1(100 a JllOU

i -d..-.-  - ntoo
Mercado atacadista
PIIEÇOH OOmtENTKS

Aiutor
Por 10 kllna:

6UU1000
400ÍIMUI
260400U
160(1100
13O(0UO

De Ia qualidade
De 2* quulldude
De 3* qualidade

Tijolos:
Novu Vork, 8(24u a . . . . 8(480
llalia, 1464 (465
Tonelada  íoiooo

'1 et lias:
Orancisas S4(ouu
Çiueljo Parmalson, prato, etc. 6(5uo
Kaslduos de fabrico, restos dc

tcar.-n a íia;âo (Uuu
a-.-ll.-i:.. eelllm • allhOei . . 8u(uoi.'
Idem. luperior I7u(00i'
\rreloa Dilra carrocui. . . 8Í1U0

Gêneros de consumo
CAFE'

Funcelonou com o disponível sust»n-
tado. nã" havendo entraduB para nAo
avoluiniir o stock.

Ob preços- foram mantidos, com o
l.vpo 7 em 34(000. As vendas foram
pequenas, apenas 6.273 Buccns, fechan-
do o mercado inalterado.

— O termo esteve em alta nas duas
Bolsas, com u 1* firme e a 2» eatavel.
Oh negócios llmitaram-bo a, 1.000 sau-
cas.

Movimento estatístico
NO DIA 11

Entradas Suecas
Pela Leopoldina 315
Pela Central —
Por Alfredo Mala. .... —
Regulador (Rio) —
Regulador (Nlctheroy) . —
Armazém autorizado Arau-

Jo Mala. —
Armnxem autorizado Kd.
Araujo —

Idem. Av.-llar ft Comp. —
Idem, Alpolm ft Comp. —
Idem, S. A. Luiz Corrêa —
Idem, Oeraes Belgas ... —
Idem, Cerqueira Soares . —

/Total 315
Desde o dls X" .... a- 263.159
Média u.sii
Desds 1* do julho. -. . 2.274.646
Média ,-V 13.221
Bm Isual data d» tt». 3.213.003

Bmbarquts:
P4nH»s:lü*ta*)8 Unidos 1.000
Para a Europa 1.00U
Para o Rio da Prata. . 1.331
Por cabotagem 215
Psra o Pacifico ....'.• —
Para o Cabo —

Totfct. ....'. 3.641
Desde o dia 1" . < . , . 208.661
I),;:;i!o 1* de julho. . . . 3.105.318
Km Igual data' do 1920. . 2.120.951

êmmtmittstpn ».—.«<*iA«» •«-?«»««--.—. ¦
No mercado * I6R.488

Em lí^al dat* 4* »MI,_ , , «S.»«

Total 1352
ASSUCAR

Esteve suBlentsdo, mai iem nego-
cios. e com aa colaçSea Inalteradas,
nlo revelando tendência para baixa ou
alta, dadas ai condlçOei excepclonaea
do mercado.

Fechou o dlaponlvil luitentado peloi
iioBiuldorei, qui nlo tnmlglram com
us of ferias.

— O termo nio funcelonou.
MOVIMENTO DB HONTEM

Soeeoi
Entrad.i.i  21.161
Ssldua  12.631
Stock actual  320.412

COTAÇÕES DE HONTEM
Preços por (0 kllos, df.:

Uemerutu 481UU0 a 471UOU
Segundo jacto . . . 641000 a 651000
Terceiro Jacto . . . 6*(0UU • 55ÍUU0
Maacavlnbo. .... 41(000 a 4JI00U
Marc.-.vo «*000 a 17(000

Mercado .paraiyiado 
UEftCADO A vrERMO

O mercado a termo nlo tunedonou.
AI.GUDÀO

O disponível esteve estavil. nlo res-
llzando, porém, negoeloi du vulto, poli
o elemento fabril reallsou compras nu
véspera. A procura foi, por ino, fraca.
As ooioefio* mantlveram-ie Inaltera-
das. O mercado encerrou-se em boa

poilçlo. . „ ,
 O termo propendiu para declínio

necentuado na 1' Bolsa e parta da 2",
pois os doía últimos mezes dista tive-
vam uma ligeira mblda. Al vendas
foram de 10.000 kllos.

Fechou estável.
MOVIMENTO DE HONTEMn

Entradas —
Saldas .;„'., ,503
Ktock actual  14.440

COTAÇÕES DE HONTEM
Preços por 60 kiloa:

ScrtOoa typw -4, cias-
so 2* . ." i . . .

l-niiic-lr.l.) [-'irlcó, typo
4, claiae 1* . . .

Mcdlaooa, typos 6 e 7
1'aullstagtypo 6, c. Ia
Do Nortfe

Mercudo Huutentado.
MERCADO A TERMO

r.egllluratn, hontem, no mercado de
iilgoilflu a terniu, a» opções Bcgulnles:

Nu 1* Boina:

faties

461080 a 47(000

451UU0 a 46100U
41(000 a 4KU00
43(000 a 44(000
48(000 a 44(000

llrlllta.lo dl ]• . T4I0OU a
Urtlbido di t* , IK0UO a
Eipwlat illouu a
Bupirlor (01000 a
Bom SIIOOO a
Rifular loiooo a

ASSUCAR
Por kllo:

ltaftnado da l», —
Refinado dl t*. —
turiMdo dl 1*. —

IIACAI.IIAO
Por II klloa:

Mup.rl.ir 1UI00O a
Outras quatldad.a. litOOO a

BATATAS
Por tülo:

Nirlonaii.... |((0 a
Eatringilrai... —

BANHA
i-ms caixa. . . . 17M00O a I4«l"0u

CARNE DE PORCO
Por kllo:

Salgada  31100
XARQUE

Por klloi
Manta, do Rio da

Prata . . . . . llluu a «mun
De Rio Oraodi. . K4U0 a l(iou
D« Mina. .... 1(400 a 21*00
Dl Matto UrOMO. —

FARINHA DE MANDIOCA
Por 10 kllos:

74(uuu
¦|i.»'i'-i.

UltftiU
41I0UU
Sl(uuu
.-:!'¦¦'-:

11 uuu
(uuu
(1UU

140(OOU
uoioou

(IIU

((100

MERCADO UÜHIGIPAL
PIUCCW1 COWtWrea-* Uaiiialiaa,

luJnrSnfinSfl 4»BÜ.á* *,go°l
o^i. dual» «(boa . «lloo. NtaHJJÃe
,„ui». kllo 8(000; badejo, WwJIWI
tipfuido. kllo 1(000; t»i««dliit«. kllo

4|Jou; tainha, kllo 1(100: «<"«»«.
mio iiooo | mooo ; oorvloa Mio MK

V.VTkllo. 114.0 1* Ub.ll. 4.HJI".;
Ooo Anglo, bovino, kllo U a HWI
íiullo. kllo lltOO a 11400; •»!•»;. "'»

»i:ou a IliUO; cirniiro. kllo INN.
Fniui: laranlaa. duil. >»»»• •lílSií ¦
u». liatraisatrai). «te lj ¦ '"ri0'
macia, dual» 1(000 I 101600: m»m»o.

SSS. um 1S00 a 1WN1 »«X*$*
101*00 a l(»0*0. Outni tntus, wwtoa
priçoa.

•Aanur-

Chatas *>
>Wast IM

Dl 1* quolldade 111000 11(500
Do 3« quilldada 141500 16(500
De 1* quilldads —
Rraau 111100 H(5uo

FEIJÃO
Por 10 klloy:

Prelo lupirlor . 61(100 60(000
Preto. ..... 11(000 40|oou
Mulr.llnho .... 41IU.IU 45(OUU
llraooo commum 6M000 1(1000
Manteiga, novo. 10(000 11(000
Kndlnho 64(000 51(000
com dlvmaa. 51(000 toioou

MILHO
Por 60 klloa:

Vermelho luparlor 21(500 22(OUU
Mlai. • regular. 11(500 20(oOu

TOUCINHO
• Por kllo:
Superior 11100 2(UOU
t-aullau. .... 21«no liouu

FARINHA DE T1UOO
Por tteco;

Iluda Nacional . 44(000 4t(20u
Nacional. .
Braallelra .

Por kllo:
Eilrangiln.
Nacional. .

Por sacco
Farino . .
Farelllnho .
Rrmotdo. .
Trlgullho. .

. . 421000 a
. . 411000 a
ALFAFA

. . Nlo
. . (5(0 a

FAREULO

421IOO
411100

1610

I47UU
(17DU

KIBUU
KUUU
K2UU
((UUU

Vend. Compr.
Dezembro. . . . 37*500 171300
Janeiro  aí(300 37(800
Fevereiro . . . 38(800 311400
Marco  33(ooo 38(200
Alirlí a»»"»
Maio  40(200 331400

Marcado fraco.
Na 2" Bolsa:

Dezembro . . . S7MO0 37(400
Janeiro  31(100 37(700
Fevereiro .... 38(600 38(300
Março  39(400 33(300
Abril  40100H 331400
Maio  301100 391400

Mercado estável.
Venda» mio»

Na 1* Bolsa —
Na 2' Bolsa ltKOOO

10.000

dc

Total ......
U&ltNES VEUÜÍiS

MOVIMENTO DE HO NOTEM
Focam abatido» no Matadouro

Santa Cruz:
Rezes 2S0
Vllelli.s 12
Suinos lt
Carneiros ...... —
Cabritos. . . . . —

Foram icjcll:.do:;:
Rnzee. . ,- ^. —
VltilloH . .' -' —
Suinos —
Carneiros —

Foram vendidos para os subúrbios:
RnzeB.  12>
VlUlloa —
Suínos 1 Vi

STUCK NOS CURRAES DE SANTA
CRUZ

Foram recolhidos, hontem, aos cur-
r.-ieu dc Banta Cruz, afim de serem
abutldoi hoje:

Reses  386
VlleUps 62
Sllll-.r 

'l 
........ »U

Carhéiroa,.  —
Cabritos. ...... — ¦

ExlBlem nos campos de Santa Cruz:
Rezes 3.161
Vitellos  337
Suínos ....... 369
Carneiros...... —
Cabritos. ...... —

O Frigorífico Anglo forneceu para
SAo Diogo:

Rezei. ....... IM
Vitellos •

, . . 11500 a 7(000
. . . 71000 a 7I6UU
, . . 91(00 a 10IOUU
. . . 101500 a 111UU0
MANTEIGA

Por kllo:
Di Minai .... 11200 a
Do BaUdo do Rio 11100 a
Especial. UU de 6
klloa  1(100 a 1I1U0

Idem. lau di 10
klloi  «1400 a

Idim. sem sil . . KIOO a
Ragular, baixa . . MU00 a
Em UU di tt kilo 4(500 a

VINAGRE
Barril dl 30 11 trou:

Eatxangilro. . . Nominal
Nacional . ... 10(000 a 12I0UU

VINHO TINTO
Barril de 100 litros:

Nacional 105IOUO a lioiuou
Alvaralhlo. ... — 29Uiouu

virto...:. - „ - «"«O»
VEIjAS

Caixa o/ 34 pacotn:
Biplindor .... JiJOOO 

a
Matarazzo .... iW"> >
Pequenas. Idem, —

SAL
Caixa ef 1* vldroi:

Pino, éitrangelro . 31100U a
Saccos dl 10 kilos:

Fino, nadonal . . 241UUU a
Moldo  1M0UO u
Grotso, ..... 121000 a

Saquinhos dl 3 ka.:

11(000
1810UU
151UU0

33IUVU

26IUUU
14(UUU
UluOO

Nacional.

Por litro:
Portuguix .
Heapannol .
Nacional

Por litro:
Espacial. .
Regular . .

1700 a
AZEITE

. . MUOO a
\ , . M500 a
. . . 2»00 a

AGUARDENTE

11300
uooo

(100

7(5UU
7IUUU
3(0UO

K4UU
111UU

CABS DO PORTO
Embarcações atracadas ao Câei ao

Porto, no trecho entrtgue 4 etnpreia
arrendatária M. Buarque dl Mioedo
hontem. ás 10 horaa:

Armaeens:
Interno 1 — Hiato nacional * Ideal

— Cabotagem.
Intirno 1 — Vapor nadonil "Fia-

meogu" — CaboUgim.
Interno 3 — Vapor nadonal Trovl-,

dencia" — CalmUirém.
Interno 2 —' Vapor nacional "Carl

Hoepcki" — Cabofagem.
Interno 3 — Chatas dh-orsas — Com

carga do "Hlbernls".
Intimo 1 — Vapor Inglez "BnlzaC.

Intimo 4 (mixto A) — Vapor belga
"Tunlsler".

Interno R — Vapor allemlo "Hsr-
burg".

Interno D fml.-.to B) — Chutns dl-
versas — Com carga do "Salvation
Uass". .

Interno 6 — Vapor Inglez "Cut-j
combe" — Serviço de carvlo.

Interno 6 (minto A) — Chatas dl-
versas —¦ Oom carga do "Raphael*.

Interno 7 (mixto B) — Vnpor slle-
mio "Bilbao".

Interno 3 _ Vapor nnllanctn *Ua-
asterland" — Descarga no armazém 1.

Interno > (mixto A) — Vapor no-
rusgu» "í-nit.-i"

Piteo 10 — Vapor Ingtii *Trtóar-

rli" — Bervlço di carvlo.
Intimo 10 — Vipor bwga

pU*.
Interno 10 (mixto B)

verias — Com carga do
'píteò 11 — Mlau nacional 'Coral"
— Birvlço di Ml. ..

Pátio 11 — Vapor aactunH Ann-
rante" - Cibotasim.

Inumo 11 tmUto A) — Vapor na
.i.uiiil -ItalpO".

interno H (mlxlu ri - CtyUi dl
variai — Com carg» do -Htgblinu

Cíw» 17 (mUto O — í*^*1,viriua — Com carga do "Amenoiii
leglon* — Diicarga no patoo sobr.
li gui.

Movimento do Porto
ENTRADAS NO DIA 11

De Br»m»n e eicilii. o pnuite ai-

Icmlo -Klern Cordeba*.
D« Hamburgo « eaoalia, o vapor ai-

Hmlo -Harburg".
De Buenoi Alril e iiciUi. o pa-

quitl allemlo :Mnnt» S»milinlo .
IU Hilím * aacalia, o paquiti na-

domi -Joio Alfredo",
Dl londrea e ncalM, o paqueti In-

glex "Andaluda".
Do Rio Grande do Sul e ncalia, o

piquete niclonal "Comta. CapilU".
De Rircalona • eacalui, o piquite

hespanhol 
"Reina V. Eugenia".

MIU.m: NO DIA 22
Pur» Buenoi Alna e SSMlM o pa-

quita allemlo."Slirr» Cordoba".
Para Hamburgo e iiealia. o paquits

allemlo "Monte Sarmlento".
Par» Porto Alegre o escalas, o pa-

quate nadonal "IUtbtga".
Para Rodto e escalai, o paquete OO-

clonal "Borborema".
Pira liuciioa Alril e iicaUí, o pa-

quete heapanhol "Reina V. Eugenia .
VAPORES BSPERADOh

Reclíe e *acs. — "Bocaina". . . 1*.
LlTiTpoot — "Ordufla" 1»
Montivldto — "D. de Caxias" . ¦ 2*
Laguna • iici. — "Miranda* . .* I*
Portos do Sul — "Laguna" ... 2*
Cardlff — "Aglre Mendl" . . . S4
Marselha • escs. — "Mendo*a" . lt
Rio Crande o —cs. — -Pedro I" 3»
Laguna — *Aap. Niidmento". . t*
Recife e uca. — "Bocaina". . . 26
MinAos — "Campos Sallls". . . 3»
Nova Vork — "VolUIrO". ... 3}
Rio da Prata — "Vandyck". . . 26
Stoclcholmo — "K. G. Adolf" . . I*
Porto» do Norti — -Redf»' . . t*
Portoi do NorU — "Ridfi* . . n
Havre • iici. — "Hoidlc" ... 20
Rio da Prata — "San Frandsco" 2»
Camodm ¦ eica. — "Una" . . . 2«
Portos do 8ul — "Anna* ... 17
Rio da PraU — 'Almada". . . 37
Rio da PraU — "Llparl" ... 31
Swanua — "Lidbury" 11
Beiem — "Comte. Rlppar" ... 1»
Rio da Prata — "Bayern" ... 1»
Santoi — "CamamO" lt
Hamburgo • isos. — "Pooonê* . 21
Nova York — "AligriU" .... 11
Snuthampton — "Arlanxa" . . . iu
Hamburgo e esca. — "La CoruíU" 3f
Llverpool — "Demerara" .... 2'J
Manlos e ,¦:¦:¦. — "Santos" . . . V>
Nova York — "Parnahyba". . . iu
Nova York — -Southern Croii" lu
Portos do Sul — "Etha" .... IO
Hamburgo — "Alm. Alexandrino" 10

VAPORES A SAIR
Curavellsi o nc&. — "Icarahy" .
Rio da Prau — "Andaluda" . .
Portoa do Sul — "Itapuca". . .
Tutoya c esca. — "Piauhy" .. . .
Porloi do Sul — "Ivaay* ....
Belím e nes. — "R. Alvas" , .
Pará e «ata. — "Itipaté" . . .
Laguna — "Carl Hoepeks" . . .
Imiupo e eica. — "Pirahy" • . *>
H.\o Xork — "Vandyok". . . .
Rio da PriU — "Mendoza". . .
Aucajú e Penedo — "ltanema" .
Helalngfori — "«an Frandico" .
Laguna — "Jupltir"
Rfo da PraU — "VolUIre". . .
Rio ds Prau — "Hoedic" . . .
Portos do Sul — "Bocaina". . .
Camoclm e eica. — "J»cuhy" . .
Portos do 8u! — "Ararangui" .
B. Frandsco e ciei. —\ "Laguna"
Portoa do Sul — "Cte. Capella" .
Florianópolis c enca. — "Miranda'
Micáo • escs. — "Tibatinga". .
Moeaorfl e eacs. — "Jaguarlbo"
Lqndres e escs. — "Almeda" . .
Portos do Norte -r "D. ds Caxiso*
Belím e esca. — "Pedro I". . .
Llverpool s escs. — "Ub4" . . .
Nova York — "Caiililisn Prlnce"
Rio Au PraU — "K. G. Adolf" .
Tortos do Sul — "Provldinda" .
8ord*oa e escs. — "Uparl". . .
Recife e esca. — "IUiiuct" . . .
Portos do Rui — "Itaipava" . .
Hsmburgo • enes, — "Riyern" .
Rio da PraU — "Arlinsa" . .
Rio da PraU — "I,o Corutia" .
Rio da Prata — "Demorara" . .
Portos do Sul — "Recife" .
Camodm o escs. — "Jacuhy"
Ulu da Prata — "Southern Crosa"
JIonlovIilKo — -Campos SlIlM" .
Laguruc — -Ai». Nasdimnto". .lenedo e esca. _ «Murtlnho" . .Portoa do Sul — -Una"
Aracaju e eles. — "llaltuba"
P.cclfo e escs. — "Itapí" . . ,

II
St
2«
2a
2i
34
34
16
25
25
26
2R
2"
3«
II'ih
2".
27
27
IV
27
27
37
37
27uu
21
28
2*
U
31
31
31
19
211
3»
31
3»
lll
ln
20
.111
3H
3'l
30

Curso dé Revisfio
ESCOLA SUPEBIOR DE COM-

MERCIO
fcstilo abertas as IncripçSoB parao Ourso de revlsüo destinado a pre-parar osndldato* ft matricula noCurso iif-rui.
Prnça da Republica n. 60 — Te-lepliono Central 6S30.

IC A FY cnm"»u d Ores 6o cat*,wu " ca. mppM. coastipa-
cie», «to. Mm sffictar e coracto.

GDiupanfiia Francesa è RaiiesatíolBilliip"
VIA6EW EXTRA-RÃPIDAS f O DIAS 1(2 PARA EUROPA

l»«los
Piquetas

4*
Sranda
tuao

LUTUTJA .,.,..
LUTUfllA . 
LVIETIA .¦.„-.,..
MAMILIA .,;...,..,.
VVmWtlm
MASSIMA

AGENCIA GERAL

AVENIDA BIO BRANCO. BS. 11-13
TEXíEPEONB NOBXB 620J

13 do Dezembro 1VS7
38 de Janeiro IBM
17 de Merco lf*»
30 i|e Abril IS»
li de Maio IAM
11 At Junbo MM

«h» ¦¦¦¦¦¦«.i¦¦¦¦¦.¦¦¦¦i um iinr ii.
'J&MmJmmjF^mmA Mmfãm. VV ^iP^'^]^ \* *^JT

Fundada em 1902 — Dirigida por Professores da Universidade
ÚNICA InalitiilcSo, ao Blo do Janeiro, de etulno «operlor de commerclo que. confarlndo AttlàMiireconhecidos por lei federal como,da caracter crtfidal (decreto I.JÍ9 de J-HüOS) funcciona am pra-.prlo nacional.

COReOS PflEPABATOlilÚS (í ANNO) — OBBAL (*i SÜEElílOn (fi)
EUecncAo Intepul do Decreto n. 1J.8S9 Aa S8-5-WM qne mgslameabm o fwtcctouamcaso êm o*.tnbclecimcntcs de etfâlii®' coraracfcísl fecoabectâoa offldalnwste. AÜ6AS1 Ditmcas. S tontas ««IS'i!-5 e. metamaa» para úsbos os sesoa.

. aiATIlICUIíAS — Eta tMA — 14A {149 mocas)
InBtroeçSc Ifiaorteo-pratlca tablütanao para as carreiros cossaneteiota, indOBtriaçt,* aâmlnístiracto
pubUea. ÊífiaUsata corpo âécenfa í~ Conctim*. periódicos — SVeqooBrta obrirt&fâ.'&Í ItfeMm»
mas rlgorbramente executados — InstruccSo Militar mm Corto da. tachfgrsphla
Corso de Verias (Des. e Jaotfro} -.

"^^írtsçaií-
¦w* t*-n ae Jtmrrj - mttkoi*» xa-^ «*

.'.- j'.-t:i-.-1-. :•": , ¦'•• "--•

Ce SofenOm» —-Ttlepíi. n. ifW
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(A propósito do livro "Io Brasllo", do escriptor italiano Magrini)
4, B. Souza AMARAL

(Para O JORNAL)

? oontlnuaclo
vro "in Braslle"
llano .¦:.,; llm
completamente a

da leitura do li-
do escriptor lu-

me ti.iiiifuriin.il
Ii.iiik.' 'ii-i deixa

da pelos seus primeiros caplluloa
De um critico apparentemente

Imparcial, a quem a amahllldade
do dr. Carloa do Campos nuo Impe-
diu iii.ii.M' referencias de sua mu-
slcomanla, que lho (oa compor (o'iii,!,l ,:.'im, ê. do critico)  Alia
vigília delia rcTOluzlouc, ana fa-
rola dn ivn.iiiii rívestlta dl mo-
flloere iimli.i, ana "Bella Ador-
meclda" non certo destinada a
varcnr 1'Oceano od n rlnnoTaro In
altii ii, mui Ia sna fuggcrolc eals-
u n.-1 _ o sr. Mugrlnl deocuml.ou
para a dlffnmnçuo.

Ha no Estado do s. Paulo, se-
gundo as mal» recentes estatísticas.
Í00 mllhOes de cafeeiros. Um ho-
mem adulto o são podo tratnr de
tres mil. Como tambem trabulham
na lavoura mulheres e crianças,
podemos dizer que cada trabalha-
dor rural respondo pelo tratamento
de 1.600 pés dc cafí-. Com cstci
conhecimentos ficamos sabendo o
numero appnixlmndo dos lndlvl-
duos que trabalham nos cofosnes
som contar os que so encarregam
dos serviços subsidiários. Assim,
600 mil d esse numero, bustanle
considerável pnru nos convencor de
quo todo o conceito sobro a vida
dos colonos, baseado num simples
golpe dc vista geral, é possível-
mente errôneo.

O escriptor Mngrlnl, nqul vindo
para fazer uma reportngem sobre
a vida dos colonos Italianos, vlsl-
tou quarenta fazendas cafeeiras en-
tro as trlntus mil que existem no
Estado. Procurou on colonos mnls
miseráveis e perguntou-lhes a ra-
«ao dc suiyi desgraças. Estes lhe
responderam coisas tenebrosas, en-
tre as quaes "quo os fazondelros
pagam os seus colonos com vales
que devem ser gastos num determl-
nado armazém dc quo aquelles sio
aoclos; que au fazendas estão sub-
traídas As leis civis o humanos, lm-
perando nellas uma disciplina de
escravidão " E coisas ainda peores.

O colono italiano ,'• o mais recla-
mador quo existe Se o fazendeiro
lhe dft umn casa decente para mo-
rar, elle se queixa do não ter uma
Igual & do administrador. Se lho
fôr feita esta vontade, quererft uma
Igual Á do fazendeiro, assim como
quer que oste divida com elle a pro-
ducção de seu café, erro em que
muitos fazendeiros têm incidido fa-
zendo contratos & meia Se lho fos-
ee dado um pnlacctc para sua resl-
dencia, certamente o colono ainda
quereria quo o fazendeiro lhe
custeasse uma viagem annual de
recreio ft Europa ou lhe desso de
presente- a fazenda. Nada ha que o
satisfaça. Por uma Insignificante
vantagem muda-se dc uma fazenda
para outra, obrigando o fazendeiro
a fazer novas despesas de colonl-
zação Por esso motivo é que mui-
tos não prosperam e querem disso
culpar a fazenda e o fazendeiro.

. Desses lncontentavels, que quo-
rom enriquecer da noite para o dia,
e certamente não lhes saiu a rea-
lidado pelos cálculos, o ar. Magrl-
nl enthezourou uma collectanea do
queixos de todo feltio, oa mais
disparatadas, absurdas, InjUBtaa o
mentirosas Ellas predlspuzeram
sou espirito a ver tudo através de
um pessimismo ridículo, esquecido
de que muitos pensionistas gratul-
tos da Santa Caao de S. Paulo mo-
ram hoje em palacetes da Avenida
Paulista e não dão um passo em
prdl de aeus patrícios victimas da
pretensa calamidade a que Magrl-
nl ae refere.

A' MARGEM DA VERDADE
Vejamos oomo este escriptor Ita-

llano descreve a colônia de uma fa-
senda: "... Impressionante mos-
truarlo do mlzerla humana; quanta
Iniqüidade! quanto soffrlmento des-
conhecido! multidão de gente des-
figurada no espirito pelo longo leo-
lamento e no corpo polas enferml-
dades e pelos não compensadas fa-
digas; Jovens mulheres que trazem
no ronto a estampa do precoce ve-
lhlce; crianças trlstonhas, sem sor-
riso, nem vlvacldade, recolhidas em
esquálidas casinholaa; cortejo ln-
termlnavel de tracebomatosos e
opllados; a alma so debulba em
pranto defronte a este drama da
emigração transoceanlca! Figuras
espectraes de homena, entregues &
vigilância de guardas negros Ha
noB ollion dessa gento expreBsOes de
mlzerla aem fim e sem nome! A
eete ou oito kilometros de Ribeirão
Preto surgem as faustosas reBlden-
cias do rei do café, sr. Francisco
Schmldt; vllla prlnoipesca, num pa-
ralso de vegetaçSes! Contentel-me
com uma vista d'olhos exterior e
me dirigi' para as colônias Em to-
do redor, a nerder de vista se es-
tende, sobre amplas ondulações da
terra roxa como sangue coagulado
o opulento manto verde das plan-
taçfies de café Os acampamentos
dos colonos apparecem num raio
de um ou dois kilometros, dispôs-
tos em linha de vinte ou trinta ml-
aeravels casebres. Perdi toda a
manhã e a tarde de um domingo
ouvindo dezenas de doloroslsslmás
hlstorlaa de um martyrlo mais que
vlmennal, Ulustradas dramática-
mente de eoenas terríveis de Bof-
frlmento, de prlvaçOes e de enfer-
mldades que incidiram eobre po-
bro.i vultos acabrunhados. Domln-
;;o Triste aem nenhum slgnal da
festa na colônia taciturna Mulho-
rea desfigurados, crianças maçam-
buslas, em grande parte tracebo
matosas, vestidos de camtsolas mui-
to aujas, de chita ordinária. Ela A
porta uma lom barda, com uma
criancinha ao collo: o pequeno pa-
reoe um oadaver e devem restar-
lho mesmo poucoB dias de vida; a
mulher tem trinta annos e parece
uma sexagenária."

Vamos falar com franqueza: isso
quo diz o sr. Magrini n&o se v0 em
8. Paulo Póde-se dizer que o co

1 lono veste-se mal o tem uma appa-
ronda desagradável para quom
chega de centros civilizados Fal
ta-lho toda a elegância, o desem-
peno e os hábitos dl»s, tos que
carcctorl-am o CldadSo. Isto *¦ PO'

HfcMuK commum om todo o mundo
¦ 'Magrlnl fala, tambem do bicho do
ms» <pulo« penatrans>. uue .chega a

ti^ar oróltM- puruleutaarn$i cal-
nfcarca do muitos patrícios seus.

í'.te «aquece de que eétS ua «oi\-" 
o colono Italiano fastoír o aue

o» braalleiró»l*:;tlr*tt,..OB M-¦ M9»m,4mY:*'\' ¦'
4o-iMWXeoab««fc

mento, —• • n»o slo pouca* — oa
colono*, sabbado A Urde, tio ea-
calados para varrer a frente d*
suaa cosas e a limpar oa chlquel-
ros de ausa crlaçOea de todo o ex-
oesso de palhas e capins que, fer
montando, dêm origem a eases pe-
quenoa Insectos do tanto ado vlctl-
mas os porcos,

O DEPOIMENTO DE PIERRK
DÊNIB

Tenho visitado ultimamente mui-
tua fazendas o posso dizer quo o
sr. Mm;:lm estfi fora da verdade,
talvez tendenciosamente. O fazen-
dolro paulista nfio é usurarlo nem
algoz, como elle suppOe. Elle faz
pelos colonos o máximo de bens
ouo pode, com o reconhecimento,
allfls, de multo poucos, excepção
folia dos brasileiros, que sempre
sabem «cr gratos. Excepto os fa-
zendelros por Incidente commer-
ciai. .jíi nüo tenclonam conservar
a sua propriedade nem tém a pro-
oecupação de melhorar-lhe as bem-
feltorlus, mercadores por profissão
o por feltio de alma, «xcepto ea-
ae», «6 sc põdcm dizer do fuzendei-
ro os mais exaltados elogios Nüo
me é difficil buscar uma prova
Em 1011 andou pelo Estado dc H
Paulo, visitando fazendas de enfí.
o notável escriptor francez Plorre
Denls, que condensou suas Impres-
fcOcs num Interessante livro Intltu-
Indo "Lo Brésll au XX» sléclc".
Vejamos a pagina 8: "Uma das
qualidades do fazendeiro b qual cu
devo bem uma menção particular
é a suo extrema hospitalidade. A
hospitalidade brasileira cxredfe cm
cordialidade e cm cortezla a tudo
o que o europêo mais hospitaleiro
possa Imaginar, Verifiquei Isto
mais de vinte vezes c sempre me
pareceu que era recebido como um
velho amigo."

Por «ase leve traço da Índole do
fazendeiro, observado por um via-
Janto multo Illustre e Insuspeito se
vé que toda a sorte do violências e
o abandono do colono descrlptos
por Magrini não podem deixar dc
constituir casos ultra-exccpclonucs.
_' duvidoso mesmo que isso tivesse
acontecido, dada a terrível cares-
tia de braços cm virtude du qual
ha mais dc 16 annos os colonos
vém ditando condlçCes.

No mesmo livro do Plerre Dcnls
ha observaçScs Interessantes sobre
a vida dos colonos cm 8. Paulo,
concluindo o contrario dns affir-
maçOes de Magrini. Da disciplina
dos fazendas aquelle illustre Jor-
naliata francez diz o seguinte: "Uma

dns mais sérias preoccupaçOes do
fazendeiro é assegurar a disciplina
interna da fazenda. A tarefa exige
habilidade e energia. Não se deve
precipitadamente aceusar os fa-
zendelros de soberanos absolutos.
Não tive occaslâo do 

' 
constatar

abuso de poder dc sua parto, nem
o vl distribuir emendas injustas.
A tarefa do fazendeiro é dupla
Elle applica sua autoridade para
obter regularidade do trabalho e
tumbem para manter a ordem e a
paz na população heterogênea que
ello governa. Elle preenche uma
funeção policial. A policio publica
não existe cffectlvamcnte para as-
segurar o respeito ã lei civil, ao
Indivíduo e A propriedade. Como a
policia intcrvlrl.i na fazenda que
não é nenhuma aldeia mau uma
propriedade particular? E' pois ao
fazendeiro que Incumbe proteger os
direitos de cada um. Assim mui-
tos colonos preferem as fazendas
em que a disciplina é mais severa
Elles estão sclentes de ahl encon-
trar Justiça."

JA se nota por cata citação a li-
gelreza de Magrini, dizendo que os
negros é que podiam bem "avaliar
aqui a continuidade da cadela es-
cravlKta estendida i raça branca."

Não tenho por finalidade des-
mentir o sr. Magrini. porquo os
factos se Incumbirão do o fazer.
Esse escriptor parece empenhado
em desviar do Brasil a emigração
Italiana.

A REFORMA DO ENSINO

A t i/i imã REUNIÃO DA OOM-
MISSÃO 1 Sl-l XI Al,

A , ..iniiii .. ... ,.¦>;,• , I .1. . ., ,i .,
gada da organtaar o substitutivo ao
projecto o emendas sobro a refor-
ma do enalno, eeteve reunida, pela
ultima vez, hontem, até meia-noite,
combinando »» ultimas medldaa
para auatentar em plenário o seu
trabalho.

O PAREOEit
O parecer, aaalgnado pelo» ara

Maurício de Lacerda! Pinto Lima.
llaptlsla Pereira • Jeronymo Penl-
do, estA redigido noa seguintes ter-
mos:

"A Commlssão Especial Incumbi-
da de enfelxur num substitutivo
geral todas as «mondas das cor-
rentes políticas do Conselho Muni-
clpul. dopola de eleger seu relator,
estudou tudo quanto lhe foi remet-
tido, chegando ao resultado, que
se ucha bem exposto no trabalho,
ora entregue A mesa. Depola dt. ro-
unida toda a Commlssilo. (Icou «Ha
cm actividado durante vários dias,
o em sessOos publicas- Infelizmente,
porém, nem todoe os membros ae
conscrvurnm nos debutes, pois oa
abandonaram, apôs haverem colla-
borndo no estudo das numerosas
emondus, dois dos seus honrados
membros.

Assim, fs o substitutivo entregue
sem ns nsalgnuturu dos dois intun-
dentes da maioria, que ne recusa-
ram, apesar dos Insistentes convites
que ihcs foram feito*, a continuar
na ulludldu tarefa., expressamente
reclumadu por todns as correntes
política.': do Conselho, da Commis-
no Especial pnV- olla npprovadn.

Pelo substitutivo gornl se vé quo
ncilo fornm "incluldus c cryutallzn-
da«" emendas das vnrlun corrente»
políticas do Conselho, notnndo-se

FALLECIMEHTOS NOS ESTADOS
I. lil 1.(1

B, VA.Vl/3, II <A. II.) — Bm
ctinaaqusnala i* accldtnta aoffrldo
domingo ultimo no campo do An
tarctlra 8" C. onde dlaputava uma
partida da footbali, contra o Caalel-
I&M )' c. o Jogador Augusto Ho-
¦ i, i, ,., da BA valu a fallecer na ma-
drugada de ln.lv

íinr.i- )..i-...--i.'i. durante o logo ei-
tado, numa confuiko, ao apanhar
uma bola, da cabeça, aeffreu uma
quMa violenta, partindo a »»P'-

Cauiou profundo pesar nAo afl no
maio do Unlío Fluminense, olub do
qua fatia parte a»»a «portlata. com"
no» circulo» aportlvoa cm «'ral, o
deiappareolm»nto deaie elemento
do olub da Mooca.

EM MINAI t
BELLO HORIZONTE, I! (A.) —

Falleceu om Murluhí. a ar». Ma-
thllde Jcaua de Sousa, e»po»a do cr.
Jo»t Antônio de Sousa, Importante
faiendclro naquella localidade.
\_am.m.r.t-,nlnr_-ia-i'-'-'- — ~ -.mm- f»_t_S_m_ ¦¦¦*•»»
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entre ellas duua do Intendente
Lagden, quo o comnilssão reputou
valiosas « aaalm tumbem multim
outraa do substitutivo firmado poi
11 in tendentes.

O substitutivo procurou, sem
prejuízo i\$ um plano fundamenta,
quanto ao ensino, rosgunrdar a si-
tuação de facto e do direito, do»
funcclonarlos « do seu dedicado
magistério-

Hu medidas aconsolhudas ou sug-
geridas em caracter provlaorlo, qu<-
sô foram admltlidas pelo sulislltutl-
vo. por entender a commlssAo qur
a Reforma devia ser nppllcadu, ten-
do sempre cm vista a transição
forçada entre o pnssndo c o pre-
sente, em matéria de ensino pu-
hlico.

Concluindo, submelto n commis-
são especial fi deliberação uo Con-
selho o exame feito e consubBtun-
ciado no substitutivo abaixo.

A IX OLYMPIADA DE AMSTERDAM
n m*m m»

Como está constituído o comitê realizador das importantes provas sporti-
vas mundiaes

A propaganda desenvolvida sn prol da maior concorrência'posilnl
A attençün dos "sportmen" mun-

dlaea e»tA voltada para a I' olym-
piada. O "comitê" realizador do lm-
porlant» certamen nfto tem poupado
«•forço» para que a competlçAo mun-
dlal tenha o maior brilho . a maior
concorrência pnsalvel.

¦'.¦ ii,,. t»m aldo feita Intensa pro-
pagandn cm todo» o» pulies do mun-
do, quur pela Imprania quer em fo-
lhetoa na llniiuu original du cada um.

O "comitê" executivo du olymplii-
da e»tA aaalm constituído:

Prealdente, liarlo A. Sclilmmcl-
pinulck van drr Oyel vlcc-prealden-
te, capltfio P, W. Scharroo; stcretn-
rio geral. cupliAo (1. ven Itoisem:¦i li,, ".,. ¦ .. •¦ p. W. Wallcr; membros:
A. Th. ti. rolilln. Jhr. y. C U. vun
Doorn, C. A. W. lllr.HCliiiiann. A. U
van Holltcmu, coronel (l. J. Mnrls •:
.1. Wurncr; delegado»: L C Westb-
nvnk, puni as Indin» llulliindcziis:
Jhr. Jun Ki-lth, pnru us Artes; cecre-
larlo-ndjunlo: conde W, vim By-
landi; consi-lliclros: ndvogudo Ch. J
V Kursteti u lulielllfto Ary vun Itlcl.

Prealduntra dus repurtlçOea: —
Imprensa: A. li. vnil Hi.lki-iiiu: edi-
flclos: capitAo I», W. Schurroo; ato-
Jninenlo: 1, K. Vcrivm-id: jogos: C.
F Kellenbnch; artes: C. W. II. Bn.ird.

ComniIssAo do Finanças! — Pre-
sldente, II. Uremeri delegado, K. It.
.1. Uuüols.

.SSo prealdente» honorários do "co-
mlt.'-" o InirAo dc Culicrtln, mu fun-
dndi.r o S- A. Itcul o príncipe du llol-
landa, o duque do Mi-ck.-lenburgo.

Kuxcin, Hindu, parte do ínesinn.
como membros honorários, os mlnlu-
tros das Itclaçfti.'» Exterlore», Quer-
ra. Marinha, Agricultura, presidentes

do Congresso, dlrectore» da Acnde-
mia», etc. '

O Braall >'- rrpreaantado no "comi-
lê* pelo» ire. dr». Arnaldo Oulnle, do
lllo o Ferreira do» 8»nto», de HAo
Paulo.

O "comitê'' olympleo Internacional
tem como presidente effectlvo o con-
de Dalllet Latour.

'Ui: R< O Miiini: OLYMPICU
DE AMSTKHUAM

Üe cerca de IS annoa dato a Con-
strucçAo do "stadium" olympleo d«
Arnsterdam. onde se rrallsuruin o»
Jogoa atlhetlco». Como, porém, o"comitê" tlvesae verificado a exl-
guliludi- do eapaço. decidiu-se a

lol lundu, a construir um novo "ata-
dlum" num local posto í dlapoalçto
do Comitê pela cidade d'Am»ter-
dam. O terreno fs aulflclentementc
espnçnan para que nelle pna»a fa-
ler-se todo» o» aport» do» qulnsc
dia» olympleo», com cleepçAo da-
quelics que rcqífrerem acommoda-
çAe» especiaes, como o "crois-co-
untry", us rcgnt.is de veleiros e do
lanchas,

Ao ludo do "studlum construir-
ae-Aoo» pnvilhOca para o "box*
c outras lutas corporae», u eagrlma
o tan.im de mitaçAo e ou pateo» pnra
JoKiir so "tennla". Pelo tanto, »er.l
uni parque olympleo, aonde » fo-
lliHH-ni c aH flore» constltuirAo a
conJuncçAo enlre os diverso» ele-
mentos sportlvo». que so acliiim to-
dos reunidos nqul. cada um debaixo
do seu pondAo predllecto, Uma snln
dc exposiçAo para a» Arte» recordn-
rá que nos Jogos olympleo» antigos
ns «rle» a na letrns occupavom um

athle-

Grande Concurso de Natal d'0 JORNAL
36.CCC5CCC em dinheiro-Depositados no Banco deCredito Mercantil

e vários outros prêmios aos vencedores! - Aljçuem tem de ganhar essa pequena fortuna!

Terminará a 31 do corrente a publicação dos wpas e a entrega de tantas para votação a novos eoncunentes
Em attenção aos concurrentes do interior, fica prorogado para 15 de janeiro dc 1928 o prazo para o

recebimento das votações, tendo sido fixada a apuração para os dias 16 a 20 daquelle mez

lf l-rcntlo  25iOOU9GOO
•i» premio - 6:0tiU90lH); B» — 2:t)üU»U00; l>e6' - l:OUU$U00;

_., -.- l- :;¦ — 5U0S00U; t li' r l<>- — 'JSOStlUn. coda uin

O JOKNAL publicara diariamente, atô 31 dc- dezembro de 1U27. o
mappa que se vO abaixo, com 12 clichês de com» commerclaes o pro
lúcios amplamente conhecidos do publico brasileiro, paro que os con-
ourrentes apresentem a sua votuçáo sobro a collocaçüo que devo mo-
rocer, pela suu popularidade, pela freqüência com quo apparece noi

loruaos e revistas, cada um dos doio clIobCs.
Em troca de uma collecção de 13 mappau publicados cm dins dlt-

ferentes. o concurrente receberá na redacçãò d'0 JORNAL (á rua
Rodrigo Silva n. 12. pelo preço de 1S0OO. uma fórmula dc votaçuo.

onde o concurrente daçU o seu voto, Indicando a ordem em que os

clichês, conforme o seu Julgamento, devem ser collocados. do 1 ao
12" logares.

A votação ê feita nos lados direito o esquerdo du tôrmula apropria-
da, devendo o concurrente depositar uma via no urna installada n'0
rORNAL e guurdat a outra para esperar o apuração geral dos votos,

que so procedera do 16 a 20 de Janeiro dc 1928.
Essa apuração será tolta publicamente, com a presença obrlgato-

ria dos representantes das 12 firmas cujos clichês se apresentum ao
ulganionto dos nossos leitores.

No dln seguinte ftquellc em que se terft terminado a apuraçuo. isto
c, no diu a de Janoiro de 1928, serft publicada n'0 JOKNAL a fórmula
mais votada paio total dos concurrentes. nprei-entando-se os 12 clichêt
do mappa na ordem om que a maioria do votos conseguidos por cada

um para 1.* logar oo collocou. Para a apuração se tomarô por base

apenas a votaçüo dado pelos concurrentes para o 1." logar.
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6EST0 DESESPERADO DE
PHARMACEUTIOO

Um acontecimento Imprcsslonan-
oce-rreu, esta mndr- na

l„a Santo Chri ío. Da sacada do 1°
dar do ,-•:•."- n. 54, um '. jmem
arrojou ao -—o, morrendo quas-

ii 'sntni Jnte.
Foi horrível a scena. Lego upfls

.'.ando os prlr .os pi pulares cor-
.m cm soecorro do infeliz, varins
nhoras su- ' melln saendn

/* ' "cspcradnmente.
O fa foi communli . i ft poli-

ai, que ícz rei " •¦- ' -
ara o necrot' rio do Instituto Medi

Lcgn' " . de ser nnir- •
l*c-sor.j da iam:lla do mo i ex-

i icaram do sr..i!nte mi " • o oceor
rido:

O suicida chamava-se Oscar 11»
iíe Cnsi,M»». casado, ph

•i -utlco, il' '2 nnnos, proprlet
rio dn "Ph. macia Castilho", sltun-
dr. fi. rua Camcrlno n. 3. Ha cerca
do 20 dias Osc foi atacado de fe-
bro typholde, recolhendo-se ao lei-
to. Durant oa primeiros dias de

.tidade, o seu estndo in.«;' ou
ldado. . nitlmamonte, porém, ft

f.bre vinha declinando, havendo Jil
,in '.es esperanças, de que elle fl

casse completamente restabelecido
Mas Oscar ern multo imn "-'

nlsta. niztn «empre nno acreditar
na cura de seu mnl, razão portiue os
seus pnr ntes o traziam em cons-
tante vigllnnda, recelosoi de que
«Uo commc" :se um gesto treBlou-

ido.
Diversas vezes Oecar falftra cm

sulcldar-ío e, pt mnls quo seu me-
leo assistente nfflrmnsse nno havei

grande perigo na enfernfldado que
o minava, o pharmaceutlco nüo se
nnimava.

Nos últimos tres dias. sondo Jft
bastante anil odor o sen es'ndo, Os-
car deixou de lamentar-se com a
umargura habitual, farto qt tran-
qutlllzou u-.n r co ns pessoas de
Pia fnmlllh. A vigilância torno
do enf rrpo '-e tornando menos
Intensa. A vnin tòdoo que

se ..'o encera '.-T -o seu mal
n5o err I uravel. Parece, norí'
què «Ue dissimulava o próprio des

poro, pr» indo b gesto tres
'cado desta nv Irugiidn.

'Quando sc achava »d, no quarto,
0.'!ci'.r saltot. do leito e atlrou-se p .-
lt sacada, indo cair ao solo, com a
cabeça sobre a calcada,

O pharniuoeutlco Oscar Moreira
ue Castilho deixa viuva a senhora
Btello Rnnlns Castilho 0 orphtto um
fllhlnlto da 1 anno o 8 i .ezea d<
lâaae*-:' -¦¦ -¦ ><¦'* > ¦ '-r'S"';'

Conhecida, assim, a fórmula vlctorlosa, nâo se saberft ainda, nem
mesmo O JORNAL, quaes os concurrentes que obtiveram os prêmios

Esses 6 que se vão apresentar!
Supponlm-se que a fórmula mui: votada vcnba a ser a seguinte:

V logar - cilebô c: V - 1: 3' - 11: f — B; 6* — E; 6« — D;
7» — L: 8" — F; í* — ií: IU" — M; 11* — N: 12* — _.

Clnro que o concurrente que tlvei votado deaoa maneira alcança-
rft o ln premio, do 2&:U0u$000 cm dinheiro, cabendo oa prêmios se-
guintes aos que muis se tiverem approxlmado do chapa vlctorlosa.

No caso do nenhum dos concurrentes haver apresentado votação
igual a que fór apurada pelo escrutínio geral, ganharft o 1" premio
aquelle quo maior numero dc collocaçóes certas houver apresentado

Não é mister, pois, acertar todas as 12 collocaçóes. pois se o con-
currento que melhor tiver votado sô tiver acertado, por exemplo, na
collocação de 4 clichês, serft esso u detentor do 1° premio, de 26:000)

A hypothese de empate tambem fica eliminada, porque, mesmo
quo dois ou mais concurrentei, sc apresentem com um numero igual de
collocaçóes certas, ganhara o premio aquelle que mais tiver acertado
nos primeiros logares tie, ainda assim, a votação dos dois ou mais
coincidirem, o que «' dltflclllmo, ganharft o premio aquelle cujo nu*
mero da tôrmula de votaçuo fôi mai* tmlxo

Divulgada a 21 de Janeiro a votação gcrul apurada entro 16 e 20,
O JORNAL publlcarft pelo espaço de 20 dlus oe nomes dos eoncur-
rontos que so Julgarem vencedores, Indicando o numero de clichês
pelos meamos collocados de accordo com aquella votação.

Depois dessa data nenhuma reclamação serft attendma e os premlor
serão distribuídos aos vencedores

• Nenhum concurrente poder! apresentar mais de uma votaçüo.

lugar t.'.„ Importante eomo o
llsmo • as carreiras.

O •stadium* olympleo. no emtsn-
to, t o centro no qual Irfto celsbrar-
'<¦ os principais sueoeuns sportivos
.li.iiii, dos 40.sae •sp>ctador«».
distribuídos inii.iii tribuna de honrs
cujo centro flcarA reservado psra *-
i.i. r rainha dos Países Baixos e m
(.;.,iliiu raal. defronte da tribuna dr
Miiiiitonu e das gelaria* dMmpor-
ii.n.-i.-. aafundarla, e logo vBo ai-
i, :....!,,!,, cum galerias aem radelrua
e deatlnadaa aoa verdadelroa fana-
ticos, cuja curiosidade e - u ¦.,¦..."
lhes r.-.i.-i-, .'-,,,,,.. i a fadiga de fl-
car am pi durante aigumaa horne.

Uro terreno para o Jogo de polo.
uma plata para corredores, de 400
metros do comprimento e í d» lar-
gura, e outra, de S00 metros, cons-
trulda com concreto armado, pnrn
os cyli ¦.!,. formam o centro dessa
rapaçoia conatrucçAo, aclianrto-st-
eatabulrcldoe debaixo das tribunas
os cafés, oa eacrlptorloi. ns salus
para a Imprensa, aa estaçAe* de te-
lograpboa e telephonea. oa ateller*
de photogrnphia o o looul para o
exame medico

O "aladlum ..nn.,,!,, fôrn dn cldu-
dn: mm umu multldto de carros
electrlcos levarAo os vlaltiintea di-
Ioda a parle. A policln JA se estii
oecupando do arranjo dns vlui d>-
arcraao purs os nutomovela e ou-
tros v.-11j. ni,, . um solnr eaperlnl
nlbi-rgarft 40000 automóvel*, 6on om-
nlliiiK •]¦ -'ii,-..- e 40000 blcyelettiis,
Todos o* espectadores terAo que
deafllar deante da Torre de Marato-
na, o que nAo deixará de evocar n
lembrança do soldado desconhecido,
i,iii,.ii.¦ l.ni.l-, nos seus coiiipatrlolns
em Athenas a victoria aobre o Inl-
mlgo hereditário.

Mna n llollnndii aportlva tem
posto todn a suu almu no Monu-
mento dedicado n van Tuyll. o qunl
Inaugurnr-ae-A nn orenslAo dos lo-
gos, vindo oecupar um logur d«
honra deunle dn Portu du Murslona
o bnrAo vun Tuyll vun Herooskir-
knn tendo rido o verdadeiro anima-
dor du Juventude comteporniiea de
seu pais.

N. 2.77»

0 POSITIVISMO E A PROCLA-
MAÇA0 DA REPUBLICA
(Oonttnuaç*»' dn 4" pagina,-

uíio ae ha-de por isso suppfti tis.
/>en*uvel ter olho» que vejam l\i|.
ta-lhea aquella Iui que, como d.ne
o discípulo amado ns proiophuiiiu
do seu grandioso evangelho,- "l ui
que lllumtna a todo o homem mu-
cido orate mundo mas que sa tre-
vas nSo comprohendeni"

Nfto se podiam eolldnrtiar fases
cegos Involuntário* com o* outro»
que fecham os olho* fora ndo ve-
rem." Ela porque se denfci a alllun-
ça dos posltlvlataa com oa politlrci
aem moralidade, que apagaram bi
luxes para nfto serem vistos o* seus
acloa Immornci'.

Como os republicano* cnthollr-i»,
foram os comtlrtus llludldot; me-
nos do que os ciithollcoa todavia,
porquanto o Ideal Comtlstn t tAo In-
terlor ao nos«o, quanto o valor d»'
Interesse» temi-nraea comparado
com oh csplrltum-s, ns colijis p.i«-
sngelrus com as eternos, u governo
dos mortos com o relmiilo de JenH
Chriato, Deus vivo e tmniortal que
nos Insplru. e allmenln a nossa té.

^^^^^^^^*^^*^**r*mmm^^^mn^**^^^*m*^^ir**^^

FALLECIMENTO
Falleceu hontem, na lt« n,-flc< nKs

Portuguesa, o •tiirfiunn" Jo»í dc

Sousa Pastos.

Informações Úteis

Em resumo, tndo o que deveis fazer:

Cortao, diariamente esto mappa que publicaremos com 12 clichês. Quando houvordes collcccionado 12 mappos publicados em dias

differentes vinde ft redacçao d'0 JORNAL ou ft succursal do Meyer. ft rua Dias da Cruz 153. - 1." andar, e com $000 trocae-oo por

Um.Tfôrmúla de votação Dae, nessa formula, o vosso voto. Indicando a ordem em que devem ser collocados os 12 clichês (A a N) Del-

xao uma via dessa fórmula de votação na urna d'0 JORNAL e guardas a outra esperando o resultado da apuração dos votos de to-

dos os concurrentes, qÃ se realizara, dc 16 a 20 de Janeiro do 1928.

Mappa N. 38, de 23 — 12 — 927
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0 TRANSPORTE MARÍTIMO EN-
TRE A CIDADE DO RIO GRANDE

E PORTO ALEGRE
RIO ORANDE — (Kntudo do

Rio Grande dn Sul) — O eervlço
de transporte murltlino entre tstu
oldudu e a de Porto Alegre estft
sendo feito deficientemente. Eikii
deficiência resulta da modlflcnçfio
que a Companhia Costeira ter. no
horário de seus nuvios.

Antes dessa modlflcnçfio havia
vapor«s de Porlo Alegre pnra aqui-
fis terçsH, quintas <s sabbados, sendo

que, no segundo desses dlus, partia
o paquete du Lloyd BAslIulro.

Agora, Isso não se dli. sulndo de
Porto Alegre As qulntiis-felrus, dom
vapores, nendo um do Lloyd e ou-
tro da Costeira, e. nos domingos,
somente um da Costeira. Como st-
vé, paaeam-so quatro dias nrm a

salda dc um vapor daqui, cuusando
Isso regulareo prejuízos no publico
em jcral.

E o quo suecede com os vapores

que daqui partem, dfi-se tambem

com os que, vindos do Rio de Ja-
nelro, escalam pelo Rio Grande e

por Pelotas.
Poi,lttver -so os factos.
Da capltnl da Republica com des-

tino ao Rio Grande velu o vapor
"Pedro I". do Lloyd Brasileiro. Não
obstante o violento temporal apa-
nhndo em viagem, aquelle navio, fts
12 horas do quinta-feira, chegava
ao Rio Orande. depois dc escalar
em Snntos. A vlngern foi feita eom
bastante rnplder. alegrando-se seus
.cspectlvos passngelros, muitos dor
• uaes so destlnnvnm a esta capital

Mas se, na travessia Rio de Ja-
nílro-RIo Orande. tinham levado
menos de 48 horas, nunci. espera-
vam que, para attlnglr a capital do
estado, ainda precisavam de quatro
dias.

Passou-se sexta-feira, e nuda dc
vapor para Porto Alegre. Vieram,
depois, sabbado e domingo, até que.
pela segunda-feira, chegou a Rio
Grande, procedente do Rio de Ja-
nelro, o vapor "Commandante Al-
cl.lio", que, no mesmo dia da par-
tida do "Pedro I", delxftra o Rio de
Janeiro rumo do Rio Orande do.
Sul, levando mais dins do viagem,
porque tivera de escalar em vários
portos.'Assim, do melo dia de quinta-
feira atê segunda-feira ficaram, cm
Rio Grande, mais de 60 passageiros
procedentes da capital da Republl-
ca , obrigados a pagar, ali, inútil-
mente, vários dlaa de estada.

Para vir a Porto Alegre tiveram
ainda de vencer outras difíleulda-
des, porque o "Commandante Al-
cldlo" estava com suas accommo-
daçdes totalmente tomadas. Vieram
nelle nada menos de 88 passageiros,
sem commodos, r.critlo que, entre ei-
les, ae contavam muitas senhoras e
criança;..

Como se vê, foi uma verdadeira
odyssía don passageiros do "Pe-
dro I" pára chegarem a Porto Alo-
gre, havendo por parte de todoa ei-
lea grande queixa contra a fiiltn de
meios de transportes rápidos entre
Porto Alegre e Rio Grande.

, Gozando as companhlaa. de na-
vegaçSo de certos favores do gover-
no federal, seria o caso deste, a bem
do publico riograndanw, intervir no
caso, obrigando-as a ter um hora*
rio mais facll para os que viajam-

O TEMPO
Uolutlm dn Dlreetorlu dc Meie»-

rulogln — Previsões pnm o pcrloiln
de 18 lioras .'.o liotiteu. uté Ae is
minis de hoje:

DUtrlcto Federal o Nictlieroy —
IVmpo: enlre Itistitvcl e ameaçndur,
uom chuvas t- miJ.-Ho n trovo.nliis.
Temperatura: eui declínio. Ventos: di
nuadrnnte sul. sujeitos a rajadas

Estado do Itio — Tempo: entre in-
sluvel c umençiidor. com cttuvna t tro-
vondas. Temperatura: cm díclinin.

Kstiidos do Sul — Trinpn: |mi'.ii-
hsdo. com cluiviiH. melhorando no Itio
Ornnde; trovoadas em S. Paulo c l'u-
raiiA. Temperatura: cm declínio Ven-
los: dc sul a leste, com rnjud..!-.

PAGAMENTOS

Thesouro Nacional — Nu lulmn-
tu imgndorln do Tlu-souro Nuclonal
terúo pngns hojo an folhou do Mun-
lopln civil dn VlnçAo d.< I, a N.

Prefeitura — Pagiuii-sc. hoje ua
lJ .•feitura, as s-gulnles folhas de
vencimentos: Profcssor-s de uhrijlus
noelurnus; Couiljuvanti-s du cm-i..-:
Titulados da Limpeza Public», d,- \
n I: Bervenles da conservação U"
Paro. (• KsluçAeH du Mmpezn 1'ul'li',i
cm Itio Comprido c llotaf-To.

CORREIO
miiliislCstu roparllçío expndlrfi

pelos seguintes paquetes:
Hoje:"itapuiu", pura Santos. K. t,i.i'.-

de. Pelota» o Porto Alegre, rece-
bendo impressos nté Ah 7 li-o-i"..
curlus pnrn o Interior uté ãs 7.:i0
c rom porte .iliplo uló im 8.

"Andulucla", paru Santos e Riu
da 1'rata. recebeu.lo objoclon pura
r.-glHtriir atfi fis ü horas, Impressos
até fts 10, cnrtiiH para o interior
até fts 10.30, rom porlo ¦*U|ilo c
pura o exterior até fta 11

— A n iu nhã:
"Curl Hoopuko", paru Sanltis, Ta-

ronngufi. S. Francisco. Itajahy, Fio-
rlanopolls o Lugunu, recebendo ob-
joctoti pura registrar até fts 1K ho-
ras do hoje e, Impressos até ím 6,
cartas pura o Interior nlé As i 30
o com porto duplo até ft.i C lioras,
de amanhã.

"Itapugé", puni Buliiu « niais
portos do Norte, recebendo obje-
cios imru reglslrur uté ús 10 hora»,
Impressos até fts 11, cartas para o
interior até fts 11.30 c com P»"»
duplo nté fts 12.

LOTERIAS

CAPITAI. FEDERAL

Reiiumo da extracção dc hontem:

1U97 2O:OOU»0U0
527GH BtOOOllMHI
13314 . . . 3:(l00$Ol'U
73098 !'.'.'!!.. HOOOSUUO
37127 i:00iil'»nu
4713Ü '. ÜOOOÍOiin
66Ü55 üOOliídflll
338PH tiOOOfiWO

MATTO GROSSO

Kcsiiino, por telegramma,
traeção Uc ante-hontem:

da ex-

1797 .... 25:"ii0!0|">
2589 '.'.'..... 2:000$000•>520 1:000*1100
27G0 ........ BOOIOOO
2930 . 500$000

SANTA CATHARINA

Resumo da o),traeção do honUni,
communlcado por telegramma:

loo".r> 200:0001000
2391 '. 

'. ' '. 
. 

'. 
20:0001000

1655 •.. 5:0001000
14038 ......... 2:0001000
15888 2:OOOJO00

ELEQROBALL
«BSWtApO DOS TORNEIOS

DE HONTEM

1

íÜO VERDE, EM 60YAZ, VAE TER
UM BOM HOTEL

RIO VERDE — tEotado Sa Go»na)
— Eata oidade vae ter excellente ho-'
tel, - melhoramento que aaslgnala
mala um elemento de progresso,

O novo estabelecimento mrfi, Inau-
curado dentro de breves dias c de-
nomlnar-se-a "Bsblno-Botel". O pre-
dlo foi especialmente construído pa-
ra o fim destinado, 6 seu proprleta-
rio, o ar. Oaoar Sabino d* Freitas, ne-
goclanto nesta localidade. Aa Instai-
Uçóea constam de 28 commodos, com
optlmaa salas de espera e da visitas,
quarfoa espaçosos c arejadoa, nmcril
fica sala da jantar, copa. «rand» co-
athha, banheiro- ararage' com entra-
da pala (reate, etc,

A Iniciativa merece os applausos
o tt preferencia de quantos viagem
por. «ata rast&o eoyana. —. (Do cor»
reesaonsesia). • '

Agote:Echcverrla. . . .
Izalaa-Agote

Izalus-Germun. . .. ,.
Oerman-Guruclaga. . .
Fernando-Izaius., . m •
Fernando-Izalas. . . .
Agote-Guruciaga. . »
Oermon-Quruclaga. . .
Oerman-Agote. . . « »
Fernando-Gorman. » ¦

10 Oormán-Izaiaa. ....
11 Izalas-Fernando. . . .
12 Fernando-Oerman. . .
18 Dupla Paul. Oerman-Izg

Izalas
14 Caseralro-Vrrestllla. . .
16 UrrestUIa-Aldó 235000
10 Urrcstllla-Paullsta. . .. 15»0°°
17 Uaguirre-Paullsta. . . 321700
18 Casomlro-Orrestilla. . 15 $10»
1» Aldo-Garato  23*600
20 Orrestllla-Oarate. . . . IS»"0
21 Caaemtro-Aldo. ... . 30*900

Paullsta-Izagulrre. . . 17J700

32*000
28$ü00
3U700
10*200
27*100
27*100
17*600
1I*'.'«0
15*400
22J400
21*200
29*400
18*700

33(600
21*600

Dupla Erdooa Garate-Duralde
22
28

OuemTroV".~-.~~7~7. n*700
24 Llno-Duralde 20ÍC00
26 Onalndla-Duraldc. . 39*600
2C Angnl-Erdosa 181900
27 Melchro-Angel. * .. 40*600
28 Melchor-Angel. . .... 28*600
29 'Erdoaa-Llno. ..... I»**00
30 Erdoaa.Jullo. . . „ . 24*000
II Uno-Jullo. ...... 21*000
82 Llno-Angel. .... 10*100
35 Partido n, 2. . ..... 4»00f>!
8T T*rgíifaiBrUa^


